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CUTAS 



de nossos animáis é figa- f se debate a pecuárb ** 


R r : Os seus etogiüs con- 
fortani e nos envanece. 
Sobre a reportagem do 
fila braslleiro enderoge- 
mos sua carta ao nosso 
colaborador especializado 
em cinofilia. 


0 ESTUDANTE 
DÁ PARABÉWS 


corte. 

Como este númtro da 
criadores já é grande, ha 
diversos problemas vn 
comum a resolver t se 
pretende formar em Va- 
caria um dos melborflsrÉr' 
banhos de gado holanda 
do Estado, corrí visteé' 
além da comeres a 
de le¡te r também de nrt- | 

trizes e reprodutare^ íu^ 
damos, pois, o Núcleo 
cari ano de Criadores é- 
Holandás. 

O Núcleo, que congrega 
criadores da aludida 
5 a, objetiva foment&r,, ¿í“ 
senvolver e aprímorar * 
criado do gado holandés 
auxiliar os associ^dos n*! 
exploregao des$a at]vi¿- 
de, promover o intercia' 
blo de con hec ¡mentas 
técnicas e experiencias *>- 
ramo, realizar expos^óc- 


da a todo um processo 
afetivo por essa ra^a e pe¬ 
la certeza de esta irnos 
criando para o Brasil, um 
excelente cao de 

Agradecemos a oportu- 
nidade que a "'Revista dos 
Criadores'" nos deu ao 
apresentar um dos nossos 
meIhoras caes, ao mesmo 
tempo em que nos colo¬ 
camos á dispos i gao pa¬ 
ra qualquer Informadlo 
maior sobre a raga, tanto 
aqui em Sao Paulo, como 
no canil, em Jndaiatuba'". 
José Roberto Lomos Pai- 
va — Sao Paulo. 


"Antes de 
parabáns a todos voces. 
A Revista dos Criadores é r 
longe, a maior e meíhor 
das revistas pecuarias, 
muíto stuafizada, com 
uma varíedade enorme de 
artigos. Mengñes especiáis 
da minha parle para Re¬ 
vista das Revistas Zootéc¬ 
nicas, EqüideocuEtura, Cí~ 
nofilía; e tal vez, urna das 
mais importantes, o Ser- 
viga de Controle Ponde¬ 
ral da Associagáo Brasi- 
Ierra de Criadores. Aliás 
filando em controle pon¬ 
deral quern Ibes esc reve é 
um estudante de Zootec^ 
ni a* ano da Faculdade 

Manoel Carlos Gongalves, 
aquí em Espirito Santo 
do Pinheí. . . ” Joao Ro¬ 
berto Holzmeistcr — Es¬ 
pirito Santo do Pinhal. 


mais 


UMA EMOQAO 
RENOVADA 


J Toí com grande satis- 
fagio que ao folhear a 
"Revista dos Criadores", 
ri* 571, á pág. 79, depara¬ 
mos com urna materia do 
presado Antonio Carvalho 
Mendes, sobre o cao 
"CHÁ", de nossa propríe- 
dade. 

Somos criadores de 
Pofnters há longos anos, 
poréim é sempre urna emo- 
gao renovada, como esta 
de agora, a o tomar mos 
con hec i mentó de cita 50 es 
sobre nossos caes, emo¬ 
lió esta que nao se extin¬ 
guirá visto que, a selegao 


LANZADA 
UMA SEMENTE 


r Por incrível que pare¬ 
ja, o Brasil é grande im¬ 
portador de leite- nes- 
te ano, importou cerca 
de 70.000,000 de quilos. 
Nosso objetivo maior é 
fomentar a críalo de ga¬ 
do holandés, 

Langemos uma semen- 
te, fundamos o Núcleo, 
pioneiro no Brasil. Se pos- 
sível, pedímos que espa- 
Hfem a noticia para que 
o semente desta idéla ger¬ 
mine em todo o meio ru¬ 
ral. com o que V.Sas, afu- 
darlo a transformar o 
Brasil de importador em 
exportador de leite o de 
gado holandés, que tam- 
bém importamos. 

Vacaría está se trans¬ 
formando rap idamen te em 
grande centro de criagáo 
de gado holandés de ex¬ 
celente linhagem e quali- 
dade; a cada día, mais e 
mais pecuaristas passam 
a se dedicar á crta^io des- 
sa race, eís que a pecuá- 
ria leiteira representa boa 
opgáo, mormenté consi¬ 
derando a críse em que 


feíras e lelloes do qi^ 
holandés. Contamos 

a valiosa colaborado di 

V.SaSr Audi Antunes, 
sí dente. Vacaría. 


rete ale Més 


OS VOTOS 
DE BOAS FESTAS 


Recebemos, Bgra decf 
mos e retribuimos os vO 1 
tos de boas (estas dei 
seguí o tes: A asociado c* 
CampanKa Educativa da 

Leite, Pedro Mol asco, As 
soeiaíao Brasileira cr 

Criadores de Cávalos O 
oulos, Editora Me Grav. 


’--r i'ik ikJi u ■■ 

Hi II, Paulo Rabel lo de Cas 
tro (Grupo de Informa 
seo Agrícola}, Associaífio 
Ñaclonaí dos Defensivos 
Agrícolas, Funda^ici di 
Produtívidade (Caradnho 
RS), Federado d flS ooo-l 
pera t¡vas de Trigo (Foco- 
trigo), Programa SA — 
Programa da Amaiánie, 
Portal Publicidade Litis 


CAMPE AO DESDE BEZERRO 


(cüfltlniuo tu, prA*i mí 
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liste rolinho 
em400 metros do tubo 
nais resistente 
}ue vocé 


ja viu 


n rolo de 400 metros de Tuboflex peso só dez quitos e 
multo pone o espado. Mas o que ele agüenla Voce 
Wj de dobrar, passar um caminháo em cima, enrolar e 
enrolar que Tuboflex continua sempre o mesmo , Ele 
‘Porta altas pressoes e altas temperaturas. Tudo isso e 
puntido por um certificado do IPT - Instituto de 
‘ quisas Tecnológicas. Dú para confiar. Fornecido em 3 
3/8” (400 l/h), 1/2" (500 l/h) e 3/4" (L000 l/h), 
/hoftex é o caminho mais prálico para vocé levar água 
- um ponto a outro. Sem enróseos, sem furos , sem 
kndas. E Tuboflex é táo leve que vocé pode receber sua 
; "j ¡rienda até pelo correto, 


Tuboflex 

Um produla 



Á Tuboplastic S.A. - Rúa Maná, 830 - O 43 

VER 01028 - Sao Paulo - SP, 

suIlcííq: 

□ copia do certificado do IPT 

□ amostra gréti# da Tuboflex 

□ 


******** 6'' ut v/G" n Crí 5^^ cflí ! n 

wte(s) de 4(Xi m de Tuboflex □ V» * ^ ^ qq cada 

C l ¡>í' '*“> cad '; 

a sor paga par reembolso postal, mediante reeebtm tntn 0 P r(t u( "- 

NO ME .*. . PONE 

a va de . ; ■ P £ f. .*" &i> IAUU 

O freí v será oor 7’bbmtfnstic *S s\* _ 














MERCADO & TENDENCIAS 


A atribulada vida do cereal-rei 


A agricultura mais que qual- 
quer outra atividade se carac¬ 
teriza pela lenta mahiragio 
dos resultados: planta-st boje . 
para colher daqui seis meses, 
pesquisa se urna nova varie¬ 
dad*: de sementes cuja re¿po&- 
ta poderá varar anos, O que 
está acúhtecendo com a nom 
Lriticultura* cmn sucessives re¬ 
ves» na calheita da safra, ttm 
que ser encarado como fato 
perfeítamente normal na bus¬ 
ca da nossa au(osufid¿jicia p 
lim a bandeira Latinada M me- 
jkjs de dez anos, e alé hoje 
perseguida a duras penas, sem 
aínda termos otiugído o ponto 
de equilibrio entre a produ¬ 
cía e o consumo. No caso do 
trigo toma-se mais complexo 
por envolver urna cultura nao 
muí lo apropríada aos países 
trapicáis, estando maís ad* 
quada para os países de clima 
temperado, caso dos Esiados 
Unidos, Rússía, e Argentina* 
E mwmo nessts países volta 
e meía ocorrem quebras na 
produ^iop por inumeros mo* 
iivos. desde a ingratidfio do 
tenipop at 6 o ataque de pragas. 

O PROBLEMA DA 
importado 

Se no prdprío café* conso- 
lídado depois de mifc de du- 
!??„tos e rinqlienta anos de 
Altura, rendo a sua «(aguar- 
^ «perinieulñdos institutos 
^pesquisa (Agrfinomico, Bio- 

feE?, f* otávC,s ‘* nic ? s 

Aliando nt> experimento 
ír^novS variedades icéis re- 
d - JJÍtes As molésiias, mats 
s,s ‘^.Hvas, precoces, aínda te- 
pr fía¡jebras de produsío, nao 
^ querer que num abrir 
yfM ? Lü de olhos atinjamos 
C Ííqosuf i ciencia no trigo, sú 
a a rt U ‘fp^ « ser um ca- 

P d 5?L 0 oficial- E^ses s5o o* 

pri< S2ma* ap< ' 

pr0 bl«n ^10 de genética ve- 
nas "* v vamos nos futar 
get» 1 - * ¿ da política de pre¬ 
ña ^Sncia tácnica o pro- 
eos. flSS ' irece outro enfoque, 
ble** «*" qil * ocorre urna 

Toda ve p^duíio, discute- 
quebra da autosufi- 

%* a. Entinando a questao 

rigflcia, n0 lado eco- 

Ü^^levanta m o nd da 


questáo; potque nBo compra¬ 
mos ]á fora o que nos falta 
aquí dentro por um prego bem 
maís competitivo? Sabe-so 
que a cusió do trigo nacional 
ó carfttím-o, paga-se aquí den¬ 
tro Cr$ 3.170,00 a tonelada, 
ao passo que la fora podemos 
comprar por Cr$ 1.665 h 0Q. 
Esse argumento derrotista nao 
resiste a mais tímida anátisc, 
pois além da fungió social do 
trigo (circular motda interna¬ 
mente, aerar empnegos, forta¬ 
lecer os nossos agricultores)* 
quem nos garante que pode¬ 
mos confiar na estabilidade 
internacional do seu prego? 
No ano paseado o Brasil pa¬ 
gan em médía 99 dólares por 
toneladas de trigo imoortado, 
mas há tres anos passados o 
produto foi comprado por 254 
dólares, E se importamos tri¬ 
go. estemos fazendo a política 
do produtor esErangelro h rou- 
batldo dos nossos agricultores 
aqueles dólares que por lógica 
e direito pertencem a eles, O 
pjróprio Norman Boriaug, au- 
lorídade mundial na questáo 
do trigo, e PrÉmio Nobel da 
Paz, quando vem aquí fala 
para quem quer Ouvir p que 
o Brasil ao buscar a sUa auto¬ 
suficiencia está no camínho 
cerro, e se aínda nio a atin¬ 
gimos ó urna questio de 
tempo. 

CANTO DAS SER El AS 

Náo i por causa do fra- 
casso deste ano, um dos plores 
já enfrentados, que vamos ser 
pesimistas, ser embalados pe¬ 
lo canto das sereias dos Im¬ 
portadores, que quérem um 
mercado seguro p&ra as suas 
Supersafra& p dcixando a auto¬ 
suficiencia para as calendas... 
Devenios encarar a mais esta 
[rústanlo como mais urna eta¬ 
pa do proeesso produtivo h e 
lazcrmo^ como a Fóníx, fabu¬ 
losa ave que H segundo a tra- 
difio egipcia» durava mui tos 
sáculos c, queímada, renascia 
das próprias cinzas. As estatís- 
ticas mostram que no Río 
Grande do Sul, o nosso maior 
estado produtor, te ve neata sa¬ 
fra Urna queda de 70% H e das 
1 milhao e 400 mil toneladas 
ptevistas colberam-se apenas 
385 mil toneladas. O próprio 


estado do Parnná h também 
outro grande produtor, te ve 
urna quebra da ordem de 33%, 
e pela prímelra vez, nao por 
suas próprias virtudes H mas 
pelo íracasso gaucho, passou 
a liderar a produgóo de trigo 
brasileira. Tcndo cm vista 
essa calamitosa situadlo o 
Brasil terá que importar mais 
de 5 milhócs de toneladas, pa¬ 
ra cobrir o rombo nes nossos 
necessidadcs de consumo (ó,5 
milhocs de toneladas). 

Quais foram os fato res res- 
ponsáveis pelo fracasso? Sao 
várlos: a) dlmínuifáo da área 
plantada, ao redor de 20%, 
tendo em vista o pouco estí¬ 
mulo govemamental ao setor p 
filando um prego mínimo de 
compra de Cr£ 17£>j00 contra 
Os Cr$ 220,00 reivindicados 
pelos produtores { posterior¬ 
mente o prego foi reajustado 
para Cr$ 190,20) ¿ b) clima 
desfavorável {nas principáis re- 
gíóes predutoras a temperatura 
módia ideal nunca foi conse¬ 
guida); c) excesso de chuvas 
{o mes de julho apresentou 
uma precipitadlo de 208 mm 
enquanto o normal seria de 
138 mm); d) ataque de pre¬ 
gas em víriude do relaxa men¬ 
tó de alguna produtores, Ou- 
tros fatores negativos ¿solados 
influenciaran! algumas regióes + 
como a qualidade ruím da 
semenle, falha da assistáncia 
técnica e falla de rotagüo das 
culturas. Sobre esta última, 
países com grande experien¬ 
cia (Argentino, Australia)» a 
rotaglo é tima prática obri- 
gatória, abrindo espagos de 
até cinco anos entre urna cuL 
tura e oulra. Mesmo no Bra¬ 
sil» lavouras que tivtram ren¬ 
dimiento methor, foram as que 
no ano anterior haviam sido 
plantadas com cevada. 

O DKNME1RO DA 
PESQUISA 

Na área da pesquisa, o go- 
verno saiu do seu estado de 
hibernarlo, e via Embrapa 
(em Fasso Fundo montou o 
Centro Nacional de Pesquisas 
do Trigo) está aplicando vul- 
tosos recursos (cerca de 60% 
do seu ornamento anual, que 
traduzídos em cruzeiros atinge 
a cifra de CrS 31 milKóes), 


procurando por variedades re¬ 
sistentes, mais adaptadas ls 
nossas condigóes de ablo e 
elimo, novas formulagGes de 
fertilizantes, c em servígos de 
extensáo rural. Mesmo otmi 
toda essa infraeslrutuA co¬ 
locada 1 dísposigio do trití- 
cuhor. para a safra do pró¬ 
ximo ano esperare mala te- 
dugáo da área plantada, algo- 
mas fontes já fajando em 
30 % + Urna das preocupagfics 
da Embrapa é também esta¬ 
bilizar ñas propriedades agrí¬ 
colas a l&voura, faztndo com 
que todas tenham una rut& 
mentó uní forme J e evitar que 
um tritícultor letiha uma pm- 
dut ivi dado de 500 quilos por 
hectarc, contra os 2,7 qq 
los conseguidos pelo sen vid- 
nho, conforme acontece 
certa rcgularidade em sosas 
iritícolas gauchas» 

O TRIGO DO CERRADq 

Apesar de ser visto coa re¬ 
servas pelos triticültores da 
sul do país ± flbre-.se uoa a*. 
rados do Brasil Central uma 
nova esperan^-para 
mes melbores índice^ deSo- 
dugáo> onde a fiutosaflclínS 
deixe de ser uma mlrtoem 
para se tornar uma rcflHnST 
Pretendere que essa» 
fronte iros agrícolas ^ 
sendo abertas, seja um 
pdlo trltfcola (cerrad ét 
Goiís Minas CeraU, Mote 
Grosso), e pelas 
ate agora conducidas t 
tifícadas o tendlmem^ ÍS 
sido superior a os r 

nos (3.000 quilos 
re). Uma excelente uffif 
manee, favorecida abd¿¿ 2 u 
inexistencia de pragaa. a ^7 
ca dúvida que persiste 
dos cerrados é se a 
ter o «lego suficiente^nS 
agüentar uma cultura aanrivdl 
que é o trigo. « um dla^ 
pregas atacarem, c su 3 ^ «!t 
produtividade será consemUrfa 
em apenas algumas itianST 
ou será o Indice tnádio 
todo o cerrado. O ¡mpo r taBt , 
é continuarmos InsUUu^ t 
investíndo no trigo, &o]a QU »| 
for a regiio, e quem sabe um 
día túmarmos exportadores de 
trigo, livres definitivamente do 
trauma da hiposufici én.^ ^ 
tfcola. 


REVISTA DOS CRIADORES — fatiolr» d* J^g 







O Gado Independente 

Santa Gertrudis é urna raga de gado independente. 

Os gigantes vermelhos sao rústicos e ñas pastagenSj em qualquer parte 
do mundo, do Sul dos Estados Unidos ao Canadá, México, América do Sul e 
Central, Rússía, Austral i a H África, Havaí, em mais de 60 países eíe$ 
sao independentes e alimentarrvse de qualquer tipo de forragem* 

Do Norte ao Sul do Brasil o Santa Gertrudis se destaca entre as outras ragas. 
As f eme as Santa Gertrudis raramente necessstam de auxilio para 
criar e com 2 anos já inícíam parigoes., 

Sao boas leitelras e seus bezerros conseguem os matores pesos ao 
desmamarem do que os de outras ragas. 

Com menos de 2 anos jé podem ser abatidos, sendo sua 
carne clasificada entre as methorei 
Sao resistentes as detengas e insetos. 

No sol quente, ñas pastagens secas, ñas endientes e nevadas sao 
testes porque já passaram os Santa Gertrudis. 

Coloque-o em sua fazenda em qualquer pastagem, sente-se e observe-o, 
como á independente, — e vocé lambém o será! 

O Santa Gertrudis está presente em 60 países. 



CONSULTE A UBBÜ PARA INFORMAQOESi 
A venida Francisco Matarazzo, 455 (Agua Branca) 

SAO PAULO - SP 



























CÜCLUSiO ROCKY BERfo ABE 


_ NASC. 26-11-75 — (P.O.LJ 

FILHO de CLGVERBROOK ROCKY E BOYERa 2 QUE PRODU7IU 7-000 QUILOS DE LEITE NO URUGUAI 
EM CONTROLE OFICIAL. COCLUSIO É NETO DE SEILLÍNG ROCK MAN- 

[flmPEonnTOS [onquismnos no urugudi 

# grande campeao e CAMPEAO JUNIOR EM LA VALLE, 74 

# GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO 2 ANOS EM PRADO, 7S 
CHANDE CAMPEAD E CAMPEAD JÚNIOR EM NOVA HELVECIA, 75 
GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO SÉNIOR EM FLORIDA, 75 
GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO SÉNIOR EM MERCEDES, 76 
GRANDE CAMPEAO E CAMPEAO SENIOR EM AVARÉ, 76 (BRASIL J 

Semen deste magnifico animal estará á venda brevemente na 

---npgCPUin BRADESCO S 


FAZENDA BOA ESPERANpA 


Proprietário: JOSÉ SAAD 
CABREO va — sp 


foro rnvcnTiDA 
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O que espera a Agricultura em 1978 


O ano novo sempre traz novas esperanzas. E a maior 
esperanza da agropecuaria é que os deuses ilu¬ 
minen! os nossos dirigentes, para que cíes dispen&em 
a agricultura em 1978 um tratamentó justo. 

Dos 12 bilhóes de dólares exportados pelo país 
no ano de 1977, & bilhóes foram provenientes de pro^ 
r - a uEos agrícolas,, informou recen temen te o Secretario 
da Agricultura do Estado de Sao Paulo, Dr\ Paulo da 
Rocha Carilargo. 

Apesar dessa importante contrEbuizáG,, a lavoura 
atravessou em 1977 momentos realmente di ficéis. Mui- 
tos pecuarias de corte por essa razao tiveram que 
liquidar seus rebanhos, vendando suas matrizes, para 
o a^ougue,' os presos do leíte foram reajustados em 
1977 em ingis de 50% sobre os presos de 197ó; ape¬ 
gar disso, segundo o Instituto de Economía Agrícola 
da Secretaria da Agricultura, eles proporcionaran! ao 
produtor poder de compra inferior ao de 1*775. Os 
plantadores de cana entregaram sua produjo a Cr$ 
159,00 a tonelada, quando o cusió estimado pela sua 
organirazao de classe, a Orearse, foi de CrS 200,00; 
os proditores de soja privados pelo confisco da apro- 
pnazáo justa dos presos do mercado, perderam o 
estimulo, com reftexos na lavoura de trigo, porque 
uma pu:<a a outra, numa. combinazao feliz de legu- 
minúsa c gramínea, na mesma térra e no mesmo ano, 
que o Brasil desfruta. Vamos receber menos dótares 
com a exportadlo de soja e gastar mais dólares com 
a importado de trigo. O presidente da Comissao de 
Financiamento do Produzco, Paulo Roberto Vianna, 
d\t, em recente entrevisto r que entre 60 e 70% das 
exportares brasileras, sao compostas de produtos 
■ignícolas, o restante sao produtos manufaturados que r 
na sua maior parte, recebem estímulos fisco i s. 


0 3 grandes beneficíanos dessas taxa^óes sao o setor 
urbano, o industria e o setor importador. Quem 
paga o imposto é o produtor. o governo alega que, 
sm compen&azao, concede subsidios na laxa de ¡uros. 
Mas quem recebe esse beneficio é urna minoria, por¬ 
que o pequeño produtor pra ticamente nao tero acesso 
&o crédito agrícola. Apesar disso, existe a cren-za de 
que o País Investe muí tos recursos no Crédito Rural, 

Essa afirmativa é contestada pelo Presidente da 
Empresa Brasilera de Asistencia Técnica e Extensáo 
Jíural Dr. Innato Simplicio Lopes, que nos informe 


que, nos Estados Unidos, as api i calóes crediticias váo 
a 40 “o do- montante no setor rural. No Canadá, a pli¬ 
ca m-w 32% e, no Brasil, apenas 13%, 

A solu^ao cómoda, de penalizar a agricultura sao 
rotina na nova política agrícola do Crédito Rural, eli- 
minazáo dos subsidios para os adubos, tabelamento 
dos produtos da lavoura; elevagio da alíquota do Im¬ 
posto de renda de 5 para 15%, etc, 

Isso tudo tem levado o desánimo ao meló rural. 
O resultado é o abandono do campo nao só pelos tra¬ 
ba I hedores, como pelo próptlo empresario. 


J áo íoí a toa que um conhecido empresario rura 
deciarou que o problema do pecuarista estav^ 
eso lv ido, ele vendía su as vacas e api I cava na cá er " 
e¡a de poupanga, o da pecuaria ficava a cargo o 
overno. 

Mas como o ano novo é um ano de red-obradas 
sperangas, pelo menos para o Agricultor, espera se 
ue o mercado caíeeiro se fortaleza, que novas presos 
ara o ¡eíte devolvam ao produtor o poder aquisitivo 
ié multo deteriorado, que o Ministro da Agricu tur 
o ¡te a participar do Consalho Maneta no N f lCI ? f ', ' 
tribuindo-se-lhe a tareía de tragar a política Agr 
lo País, límítando-se as autoridades fajen, arias 
íaborazao do ornamento monetário. 

Que & anunciada reforma do crédito rurail L 
iara ¡á # cúm a ado^io de uma Única cádu a c . _g 0 
íural; a hipoteca adular ou modular, a 
fo perchar automático com validade por <=in 1 _ 

a dispensa do registro dos contratos ornr 
- Banco do Brasil para a obtengo de financiará 
¡grícolas. 

Essa$ medidas, bem como a prometida do 

lo registro dos contratos firmados com ¿as 

JrasH e do aval do produtor para o ™* sado pe [cs 

hromissórías rurais f documento largamen ra pa- 

rigorífkos, usinas de leite e de ezucare^^ je sua 
lamento da produzco agrícola, com a eK e \ 0 erni- 

esponsabitidade no caso do nao-p^gam- ^ fácil 
ente, por ocasiao do vencí mentó, torna 
i atribulada atrvtdade rural. 

José Cessiano Gomes dos 
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EXECUTIVO RURA1 


I 



Político, Advogado, Jornalista 


e Fazendeiro 


que mu Gntcndmn, que sem 
eoni&r os 9 meses na barriga 
Jn moe, uma femea que naste 
boje só dnquí a seis anos verá 
o 5 fu bom filho pendurado no 
gancho da frigorífico. Mas 
Ésso c del al he qué, as vezes, 
o íntoeáycl tectioerma nao 
leva na de vi da couta. Afora 
quitos dclalhezinhos como 
formado de pastos { derraba 
cu ara, aduba oU queima, le- 
va cano pra lodo lndo> com¬ 
bate (odas as pragas do mun¬ 
do. faz üQudcs. bolo tercias, 
finco por te i ras e uní alqueirj- 
nho de pasiagem nao cus tic 
menos de 20 mil pra formar, 
cüitl irés anos de espera nos 
zonas piüneíras). Deísta pro 
la, £ ¿6 perguntar a um Ru¬ 
bí co de Corvadlo, a um Or¬ 
lando Omclto, a um Olncyr 
de M orne s, a um Torres Ho¬ 
me m r a um Tariey Vil]eln c 
outros tantos abnegados que 

ai csitio, o que representa esse 
troco, Uma usina* 

Retornemos ao principal. 
Eu neho, no duro mesmii r 
quando consigo manter urna 
conversa com o travesad m r 
que no Brasil eis eoisas da pu- 
cuária e da agricultura pode- 
riani, com uiti sitnplcs murro 
na mesa, ganhar nova cara. 
Continuamos presos ¡t uma 
conccpíáo qüELst medieval — 
olí pelo menos colonia! — 
da y caites do campo, Náo 
deseobrimos, sequer, que pro- 
duzir alimentos para um mun¬ 
do í a minio, além de obriga- 
Chq frumanltária, é um exce¬ 
lente negdcio. Enguanto a 
malcría dos países atinge o 
sen teto — mulla yeme e pou- 
ca térra agrien]láve! — nús 
somos o contráño: temos tér¬ 
ras que nüo se acabam. E é 
bom kmbrar de que cada vez' 
que nascc um menino, a ierra 
cncolhe — 6 sem pro unía bo¬ 
ca a mnis, c as áreas dü pro¬ 
dúcelo continua m do mesmo 
rnmanho* 

E enlao? Por que nao dar 
o grande passo? Q homem 
pode fiear sem petróleo, sem 
aulomúvcl, se ni avilo, e até 
mcsrno se ni roupú. Mfl& íicar 
sem comer? Aqui Gcraldul 

íá que a frtbrtca de meni¬ 
nos. mesuro com os anticon- 
ücpcionais, continua a toda 
vapor —■ e comal -— o ncgtí- 
eío i producir alimentos, Nc- 
tihum país lem as nossas con- 


H Eu nao poderla ser oulra 
coisa na vida senáo pccuaris- 
ta. Aínda menina^ entre uma 
c oulra esto ría da minba avú 
bugra. Iá nos con finí de Ve- 
ri&simo, com o dcdüo do pé 
segurando o estribo, coiucava 
o vclho Sereno, corren do adoi- 
dado pela camparla. Nao 
acredíten! que o advogado, 
o jornalistat o ex-secrctárío 
particular de lanío na Prefei- 
tura e no Govcmo do Estado, 
o es-dcpuiado. o ex-toorde- 
nador das Adminístrales 
Regionais de Faria Lima, o 
financista em que a Gober¬ 
nador Paulo Egydio Martíns 
quis me transformar (ao "in- 
ventar-me" como Presidente 
da Coi xa Económica do Esta¬ 
do de Sao Paulo, o tercena 
csiabelet intento de crédito do 
País, a ú-n-í-c-a garantida por 
2 govemos) oii o ptualChefe 
da Casa Civil do Pálido dos 
B ande iraníes superam 0 ho¬ 
mem da rofa. Mintia voca^ao 
rnesmo é sentir perfume de 
curra!, úuvir be ríante, pisar 
em boüa de vaca. Nllq fasíc 
cu um peu lista Falsificado ^ 
com pontü-de-umbigo enter¬ 
rada no Triangulo Míneiro, ^ 

Agora que náo c fácil, issO 
nlo é. A gente peleja. pelcja, 
peleja c parece que nao 
do lugar. O pLUinagáo dos 
di ü has, essa de praduzir eo* 
mída no Brasil. É um Lal de 
preparar [erra, botar adubo, 
Ouvlr os bons con&clhos ae 
Agrónomos, de veterinarios e 
dos mais vclbos, correr ban¬ 
cos, plantar, rezar para Sao 
Pudro nio entrar de fériau. c °' 
Ihei, arniazcnar. vacinal, com* 
boter p ragas c peste. ma u ■ 
■olhado e feilico. henzer-se. 

procurar comprador íquEmdo 
dá nüo tcm pre^o, quinao 
tcm prC^O é porque nao deu>. 
regatear, ir h JusEica do Ira- 
balho -c nct fim quando se 
empata é aqueln beleza. 1° 
lando sérío: ser pecuarista nu 
agricultor nao ¿ toga para 
menino. £ jogo bruto, no 
c.siSlü do Cíiieáo. Fassa a bo- 


Chefe da Casa Civil do governo Paulo Egydio 
Martins (os jornali^tas políticos que cobrem 
o paláciOj chamatn-no de "guní" 'do gov«rnador) 
Afra nio de Oliveíra nascou e crioti-se no campo- 
Pecuarista &m Areafva (SP), tem a larga «Xperiéneii 
e o contido sofrimento dos agricultores. Dabaixs 
da casca mítica de um velho político, esconda i 
figura de um homem que nao nega suas orlgens indias 
e camponesas. Nestc depoimento feito do prdprle 
punhü É usando uma Imguagem coloquial * ¡ntlmlsti 
Afranio abre o coragüo^ libera o p&nsamen^ 
e fai um voo de néssarc nss colsas do caniDe- 


(lir;aüa. Parece até que Deus 
eslava num desses dias de ub- 
sotulíi rclicldade quando nos 
criou. Nao tem nevo, nao 
tcm vulcao, nao tcm terremo¬ 
to, nao tem deserto, nao tcm 
tufáo, Hfi TimJi ou oulra gca- 
dinfin, urna pequeña ®cca de 
quando em vez. O resto é 
aquel a goslosura. 

O que falta? 

Um empurráozinho. Uííih 
tal de garantía parn quem 
praduz. Pre^o, enfim. Pre^o, 
so [>iceo. Nao precisa cnric&r 
ninguém da rtoíle pa r& o dio, 
mas que dtabo!. náq nos le- 
vem para o buraco, Ou nao 
noü mantcnhoTTi permemen te¬ 
men le na corda bamba, so¬ 
bre o fio da naval lia. Basta 


rncEonalizai um pouco o ¿a 
mcrcíalJezgfio* Basitt ^ 
a quilo que os intenncdiárM 
Hütiliam h cusía do p ro j^ 
nuo sejo tanto, c qüíí Iqu ¡]j 
que O produtor irecabe 
se ja táo pouco. ¿ pTr 

ciso düMhe candiles püTí 
ir todu ano a París. M 0S 
pelo menos tcnlu* condi^ 
de ir alé Boiucatu, Fa^ H 
isso, e Vio ver. Nós yupT? 
ser a quilo que nossos btFctv^ 
diziam, um ditado qu c 
ton e desmotfllfciou com c 
tempo; vamos ser o celdm ^ 
mundo- Pra folietdade 
do povo. da industria, do 
míreío, e até príncipalmeflti 
dos bancos- vocés váo ver 140 * 
Brasilzao que esia ierra abefl- 
^oada vai dar." 


REVENTA DO$ CRIADOR — Ja mira 
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ES BEAUTICIAN CONNIE - P.O.I. 

Rc £ . 590*50/5710, N&sc. 26-1 2 - 72 . Raí: Norvic LHnsofi’tt BéMÜcLuí, 
rcg. 138750, MnCí Es Streteh Comiic. rcg. 550*44. 

Grande Campen dn Rafa lias Exposifócs Nordes filias de Jícciíe c Fortalcia-1977. 

FAZENDA SELEQA0 — Municipio de Morada Nova — CE 
GRANJA SAO FRANCISCO — Municipio de Fortaleza — CE 

Orgulham-se de possuir um dos melhores plantéis Schwyz Brown 

VENDA PERMANENTE DE REPR0DUT0RES 

InForma^ócs com ft proprietário: Capitán Raimundo Luir Bfliwra 
Run Lfvio Barrdo, 445 — Td. 085 <—* 227-0289 — 229-0030 

FORTALEZA -CE 






A entrega do cheque do Leiláo Mangalarga 



Kealkuu-se nu irezu de da/embm no E 3 ¡a lilu i o lian- 

delta n les, a uerimónÑj -de ^airega h doeia Li3n Elidió Morlíns, 
cüposa do gobernador Paulo Egldio, da impon inda fCrS 
J07.GGQ.ÜO) arrecadada no iclláo cm b^EicfícEO das obras alis¬ 
ten ciáis do Palacio do GovernOr Esstf mtciativEi coubc h Asso 
cia^ao dos Criadores do Cávalo Man gal sirga. prendida pjr 
Fausto Símeles. que doou a potranca Kerdadc de Sania Erncs- 
tína, crioulfl de Eurfdes Martins Mondonga, para ser^ ieíloadu 
ein beneficio daquclc fundo. Por ocEisiltiu do leíiuo, ja noticia- 
Jo por esla revisla (edicto de novembro. página 76). csti ve¬ 
ra m présenles as mal* desatadfiguras do nosso mcio rural, c 
Fernanda Cintra Galvñü. representando a esposa do gOvurnn- 
dor. agradeceu u doagSo fclla, con clamando os cmprciblrioi 
rürais u darent seu apoto as obras 1 assisienciáis do governo. O 
apelo eeooii, e já na próxima Expusigiio de Gado de Corte a 
ser rea tizada em abril, no Purgue da Agua Branca, um grupo 
de criadores vio doar animáis para ú mcsffiá objetivo. Fala-se 


CANCHfM HOMENAGEIA MAZZEI E GASTÁO 



Guí maníes < Corre i o Agro-Pecuario) e Ga^iáo 
de Atmüidn (FoShu de S Paulo) foram homenagea- 
1 con i utn cariáo de praía pela Assodagio Brasilera de 

L da RaeP Cíincbira pelo “trabatho pioncito c persi^ 

CrlLl na "divulgó dil5 P rüvüs tJc »* n1lü dc F*™", no enecr- 
í úñ£e ¿3 última prova realizada t-m meados de uovembro. 
riim^ Experimental de Sertaozsnho, Homcnogem espon- 

n» Ls ' ln que rcítcie a permanente preocupado do Mnxzei 
¡on^ C 1 g rte .„ divulgue da Fiossi. agrupa árk, Guando ir*. 
c G^ l-Í,c * ¡Muios Fdha de S, \ aulo, um fins da década de 
hjjlhfli' 11 ^ ^ctjflOD dü jornal (e ai vezes alé mánchete) crym 
cq nuui° ^ aSS uniw da agricultura, e particularmente das 
coberl^ Cü ” hc , de pe so. na época ponen divulgada na gran- 
pro vüS de S* l ‘ S | 0 Paulo. Sao dos* tnrimbado* jornalé tas 
je impronta fj/.eranl do jornal]smo ^ricota u Su¡s GS | ?C; . 

.wonwlPft^- . r jndn continuam firme* na luía, 

■ c £ F 3 


na doafíio d¡o Gis 1 du Francisco Eíürret<o (Bnirciinho). dO L - 
neto re de Torre* Fióme m. Nene Cosía, O re si es Tibery, Hirosbi 
Veishio. dos holán dé* do l>:irio Mcirdics, Pedro Conde, Joto 
Pajarellí, o mtingalarga de Roberto Dini? r Junqueira, fosé Os- 
waído funquoira. Qiiciti eslá articulando esse samar] tu na 
é o secreté rio Paulo Rocha Cu margo, e csssi córrante de boa 
volitado poder á sor engrossada por o Litros criador-es que ]d íl- 
p ramificaram a entregar se ti* anima i* para esse teiláo multo 
aspee i al que de verá ser mullo bada lado no nosso sogaíte ngre- 
peeuario- 

Na foto da esquerdo o governador Paulo Egidio Martins 
íentre Rocha Camaryo e Cassbno) examina o ejemplar d.:- 
Revista do* Criadores onde saiu a reportagem (niuito elogiad;! i 
sobre o Icilño. Na foio da direila estad Fernanda Murgarida 
Galvao Cintra, Lima Marques de Oliveira. Mario José Sim^cí 
Lita Byhglon Mtirlins. Euridcs Marlins Mcndon^o, Brasilia A t 
ruda Boiclho Alfaya e |osé Casiano Gomes dos Reís. 


ELEICÁO SEM OPOSICAO 



Sem üposí^üo,, apena* eom u cliapa da siluínplü dEspuian 
do lis elcicoes da Fedtra^ao da Agricultura do Hstüdo de Sl^ 
l^ido (FAESP) fc Fabio Meirelies loi rceleito presidente ¿am 
mándalo de t res anos pela frente. Foi a prime ira vez nn bis 
tdrin da 1AESP que apenas utn a chapa única concorre as cin 
Cocs, C dos 137 delegados votantes, i 3-6 volúram a favor lE 
SÑibio. um voto cm brando. Os dirclores efetivos lambdai fi^ 
ram recleilos: Eduardo Ferré ira Fon tes. Carlos G, Corles, Car 
los Mar condes, Alutsin Antonio MacicL fosé Ary Morales Agu 
do c Dante l’clxetry bastos, 

No cargo dt: suplentes forum cleitos os seguiníes 
Scraíitn D. Correa, Sergio D, R¡huiro, Jorge A,T,P. de Barrea 
F Akixo Machado,. Tohoru Nisbi. L-gldio Ccmstantíni c On ah; 
M de OlEveira. No Consclho Fiscal, figurnim como ívu-s 

f_ Rabclo | un que ira, Adalberto do A mural e Valdeci A- ikatlv 
c como suplentes. P. García Palma, L. Magalhaes Machude v 
E du ardo Mcsq u i la. 
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Transerevemos abaixo a carta di¬ 
rigida pelo pecuaria Wilson F. 
Marcondes r da Agro Industrial lía- 
coalira 5 A, ao presidente da A 5 so¬ 
dado Brasileira de Criadores, José 
Caisianc Gomes dos Reis r narrando 
a sua desventura com a braquiaria 
deeumbens, de contreversa existen¬ 
cia entre nós. Para dar maior va I i- 
dadeaoseu testemunho o missfvíste 
anexa uma serie de fotos, de cho- 
cante realismo. É o que segue: 

"No fim do ano paasado, tendo 
!Edo uns artigas controvertidos, pu¬ 
blicados pela imprensa sobre o uso 
03 Brachíaria Decumbens como for- 
rageira, protura naos V.Sas. em bus¬ 
ca de uma oriéntelo, pois a polé¬ 
mica geradg pelas noticias publica¬ 
das deu origem a uma grande con¬ 
fusas entre todos aquetas que, co¬ 
mo nós, vinhsm usando a referida 
gramínea e pretendiam plantá-la 
maís. 

Nós ja vinhamos usando a Bra- 
chiarig,. poís haviamos formado , a 
título experimental em 1975 e 1976, 
cerca de 100 ha, de pasto, com re¬ 
sultados que nos pareceram exce- 
lantes. 

Com as diversas discussoes que 
ti vemos com técnicos de V.Sas., com 
o dr. Chapthap e outros conhece- 
dores do a asunto, acabamos nos con- 
vencendo de que o uso da Brachía- 
ria Decumbens seria uma orienta¬ 
do acertada para a formado de 
paslagens em nos,so fazenda, no 
Amazonas. 

Coro base nesta orlentaqño, acf- 
qu rimes de V.Sas, seis toneladas de 
sementé e com ebs plantamos cer¬ 
ca de 750 ha, de térras novas. Seis 
meses depoís (agosto 1977), a in¬ 
vernada esta va formada, caber t a de 
umo capineíra verde de 50 cm de 
altura, com aspecto excelente (fo¬ 
to !). 

Em fins de outubro p.p,, famas 
alertados pelo nos so administrador 
de que o pasto P-l, formado em 
BracMaria em 75/76 (100 ha) esto¬ 
va apresentando manchas amardas 
c se constaten* a presenta de cigar- 
dnha no local. 

Em meados de novembrü, 20 días 
após terem aparecido as prime i ras 



No inicio a braquiána brotou vigorosamente, . . 



mas depois apa recera m slgumas manchas amérelas. . , 



indicando a presenta da cigarrmha. 
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manchas, estivemos na fazenda e o 
que pudemos constatar foi verda- 
desrámente alarmante. As pequeñas 
manchas ama reías (foto 2], em me¬ 
nos de 30 días, tomaran toda a 
área, acabando por completo com 
a brachiaria que tá eslava. Arran 
C3FTIOS varios \Á IGCOs, 

■? verifica nios quo realmente es la¬ 
va rn mortOS j com raízas setas, sem 
condígoes de brotar. 

A sucessáo de fotos, que anexa¬ 
mos, liradas num intervalo de 10 
días, mostra que o pastes realmente 
acabou, o que prova ve I mente acon¬ 
tecerá no ano que verru com os 
OUtros 750 ha F que plantamos este 
ano, O prejuízo é realmente con¬ 
sideré ve L 

Nao lem esta o objetivo de recla¬ 
mar qualquer coísa contra a orien- 
ía^Io que recebemos da A asocia gao 
e de meus amigos, mas sím de in- 
fcrmá-los H como defensores da cias¬ 
te que sao, pera que possam no 
futuro, orientar nosos as sodados, 
para que nao cometam o erro que 


^metemos. 

Na regido Amazónica (nao conhe- 
j 3S outras) o uso da Brachiaria 
ecumbens é totalmente des a con se- 
|áve | pela menos enquanto nao se 
.scobdr um meló eficiente de se 
arriba te r a dgarrinha. Esta e a 
^nclusao 0 q ue che 9 arnos ' l unta - 

inlL Sm os técnicos da EMBRAPA, 
^estiverán en nossa fcwnda e 
¿tudaran o caso 
Arredilamos que esta experiencia 
A ser útil para todos aqueles, 
3 eS táo ligados é pecuaria e que 
1 nossam tirar alguna proveí to. 
' é o nosso desep- 


projeto 
para combater 

A C1GARRINHA 

__ _ Brasileira de Pesquisa 

A ^ ¿ r ¡a - EMBRAPA, em cola* 
AgrOpf CL ' m i g Trtstitui?5es de pes- 
boraí fl ° j h adas por todo ° Pes¬ 
quis 3 exe cutar, em janeiro, c 
co^ cí3 Nacional de Controle das 
projet° 1 das pastagens, com du 
r¡oeTf' inn * , tñ para dois anos a in> 

p'Tíí*" * 54 ‘ 5 mllM « 

versfie 5 oa Q projeto tem como 
dD cru2 eir ° 


\ 



Em menos de trinta dias a cigarrinha. . 



destruiu completamente o pesio formado. 



com ín vulgar virulencia e rapidez. 
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obfetlvo alcanzar meíói irsaiT eft- 

cazas pora combaten aquela pr^tga 
que H conforme cálculos dos posqui- 
sadores da EMBRAPA, |>rC' 

¡úfeos IVelFwdtía, -1 dtí 1974, 

#im 73,6 bjlhS** ctó cruzeiros anua i*. 
{ bavMiocu llura nacional. 

Participarlo do Projeto, pefa 
EMBRAPÁ, as Ceñiros Nacional s de 
Pesquisa de Gado de Corte (situa¬ 
do em Mato Grosso), Gado de Leíte 
(Minas Ge raía), dos Cerrados (Dis¬ 
trito Federal), do Trópico Ümido 
(Para); as Unidades de Pesquisa de 
Ambito Estadual de Sao Cados 
fSáo Paulo), Campos e i tagua! ( Rio 
de Janeiro) e Porto Yeitos (Rorei. 
ma); as Empresas EstaduaEs de Pes¬ 
quisa Agropecuaria da Bahía, de Mi¬ 
nas Gtrais, do Espirito Santo e de 
Pernamhuco; a Fundado Instituto 
Agronómico <Jd Paraná; o Departa¬ 
mento de Biología e a Escola Supe¬ 
rior de Agricultura "Luiz de Quei- 
roz'V ambos da Universidad^ de Sao 
PauJo; a FacuJdade de Agronomía 



AINDA E TEMPO DE PLANTAR 
MILHO OU SORGO 
PARA 
SILAGEM 


A degradado das nossas pas- 
lagens a partir do més de abril, 
maio a setembro, outubro, torna 
imperiosa a necessidade de ar* 
maien amento de alimentos para 
a seca. 

Indiscutívelmente, atá agora, 
a melhor silagem vem sendo pro¬ 
porcionada, na ordem de impor- 
iSncis, pelo milho e pelo sorgo, 
Quanto maís bem adobada a 
plantario dessas gramíneas, me- 
Ihor será o rendimento, tanto no 
vulume d& massa, quanto da qua- 
lidade da mesma r desde que o 
preparo da térra tenha sido bem 
feito 

Q emprego de herbicidas veio 
lomar o cultivo meis fácil, visto 
que permite que as plantas eres- 



gam no fímpo e facilita o seu cor¬ 
te pela ensiladeíra, Hoje, eaistem 
no mercado máquinas aper e¡ 
goadas tipo J.F. e Jumií cor- 

lam e picam a massa verde em 
partículas pequeñas, t ato _ 
que apresenta ¡numeras va _ 
gens, pois torna a compre a ^ 
melhor e maís uniforme, P*_ 
o armazenamenío de urna ^ 
tidade maior de massa n 
mo silo, disso tudo res ^ ^ 
uma fermenlaíáo me 

siíagem maís palatáveL A ^ 

ao lado fT1 “ <ri> j^nvolvimen- 
milho de bom d • _ n5 ¡. 

to sendo col h i da por 

l.d,tra Mengefe. Ob-nJ«- ® 
Mr-.no limpo por .<««> d. apli- 

ca^áo de herbicida- 
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de Jabot ¡cabal, a Universidade Esta¬ 
cha I de Campiñas e a Federa! de 
Sáo Carlos; a Escota Superior de 
Agricultura de Lavras e CEPLAN na 
8ah3e, 

Nos dais anos de vigencia do Pro- 
jeto serlo desenvolvidos cerca de 
40 subprojetos e mais de urna cen¬ 
tena de experimentos de campo e 
de laboratorio, estudando-se aspec¬ 
tos ecológicos, biológicos^, genéticos, 
taxonómicos de populares, da dis¬ 
tribuirá* geográfica das especies, 
danos económicos e combate bioló¬ 
gicos das cigarrínhas, assim como 
melhoramento e manejo das pasta- 
gens para combate da praga. 

As eigarrinhas constituem um dos 
grupos de ínsetos que maís preju- 
dícam as pastagens cultivadas no 
BrasíL Nos últimos anos os nivel s 
populacíonals desses insetos tém 
aumentado eonsteteravelmente e, em 
algumas regióes, ja se constituem 
em fator limitante és plantas gra- 
minícolas. Conforme os técnicos da 
EMBRAPA, é provável que a erupgao 


de surtos de cigarrinhas tenha sido 
causada pela expansáo da monocul¬ 
tura intensiva e, dada a sua origem 
tropical, as cigarrinhas tém encon¬ 
trado condeces favorávers para 
adaptaba o as novas áreas de pasta- 
gens no Norte e Nordeste do País, 

Mas regióes em que os invernos 
sao maís rigorosos, como na regiáo 
sui H as fases ai ivas do ciclo das ci- 
garrinhas ocorrem apenas no perío¬ 
do quente e chuvoso des ano, ou 
se ja, de outubro a manjo. IssO nao 
ocorre* cornudo, nos estados de cli¬ 
ma mais quente, onde, mesmo no 
invernó, a temperatura nao chega 
a baixar o suficiente para ínterrom- 
per, temporariamente, o ciclo das 
cigarrinhas. 

Há mdrea^oes de que as cígarri- 
nhas provocam maiores prejuízos 
logo após os períodos de malor pre- 
clpita^ao pluviomélrica, quando as 
forragelras emitern brotares novas. 
Ass¡m F as prime!ras formas jovens 
do ¡nseto atacam os brotos e raí- 
zea do tapim, Os adultos, por sua 


vez, sugam a seiva da planta e in°" 
culam^ ao mesmo tempo, substán- 
cias tóxicas. Como resultado, * s 
procesaos fisiológicos da planta si* 
afe lados, reduzlndose a massa ver- 
de e provocando posteriormente a 
mor te da forrageira, 

Conforme os pesquisidores da 
EMBRAPA, o uso indiscriminado de 
produtos químicos insetreidas poda¬ 
rá levar a um desastre ecológico na* 
vastas áreas ocupadas pela pecuá' 
rio* 

Urna das saldas é o controle bio¬ 
lógico, que consiste em elevar os ni- 
veis populación ais de inimigos na¬ 
tura Is da cigarrinha (microrganís- 
mos e outros animal s parasitas * 
predadores), no sentido de alterar 
conscientemente o equilibrio bioló¬ 
gico das pastagens, de modo que a 
popularán de cigarrinhas se ja men¬ 
tida a niveís que nao causem danos 
económicos, eliminando a possibF 
lidade de emesia ao meio ambiente, 
animáis domésticos e ao própri* 
homern. 




SEVIN 

a solucao definitiva 
no combate as 
“cigarrinhas das pastagens 7 / 

Com a chegada das prime!ras chuvas, comees m a aparecer as '■cigarrinhas" 

praga que causa temveis danos ás pastagens. provocando quebra na produjo de leite e reducáo 

no peso do gado. 


Nao permita que as "cigarrinhas" "queimem" as pastagens e os seos lucros. SEVIN é o insertada 
recomendado. Provado e apro vado. Baixa Toxldez para o gado e para o homem. É recome ndacto 
em sua formulado pó seco a 7,5%. 


Para maiores infomnagóes 



UNION 

CARBIDE 


Divisáo de Produtos Agropecuarios 


UNION CARBIDE DO BRASIL S.A. - Industria e Comércio 
Avenida Paulista, 2073 - 24.° andar - Conjunto Nacional 
Telefone: 289*6100 - Caixa Postal 30,362 - Sao Paulo - SP 

SEVIN e mares registrada da UNION CARBIDE CORPORATION - USA, para o insetlcida Caibaryi 
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O comportamento do Caíuá no campo é muito parecido com o dos ¿eburnos. 


Oruzamentos 


Gamsitip Eiiiiiin® k Zebú 


FIDEL 13 ALVES NHTTQ 


P ossivelrncntc, a principal causa da 
difu^ü do ChÉHntno no Brasil se 
crigirta do entusiasmo que desper- 
m m os resultados do5 cru ¿amentos 
com ¡tebuínos e cunas ragas. Este foi um 
dos m&tivos que levaram os criadores b ra¬ 
li ileiro* ü criar cb i añino puro. 

Giniifinndren Malaraz^o espera va bou 
□dnptagto dos PO em di mu do B ras tí 
Central, mas se surpreendeu com os me$r 
Ugos. 

Um des pionciros da crin^ao de ch ta¬ 
ntas k da fundo ge o da ÁBCC, Aifredo 
LlEis Netto, se empolgOo tanto pelo que 
víu que decidíu fundar urna novn roiga e 
hc£c.Hi a dar-lhe um nome: CAIUA. 


Infelizmente, o trabalho com bovinos 
ú sempro demorado e Alfredo EÜlta nao vi- 
vcu o suficiente pura ver scu tribal lio 
realizado. Podo ver o cometo que p la¬ 
ñe jou, a ge trn maguo da sementé que vis¬ 
lumbróte 

Renato Martín*» outro pionciro, lam- 
bém por entusiasmo, denominan de ,r N r cl- 
cliiano H produtos de cruzamientos entre 
nplore e chtanino. Depofs de cstudado o 
assunio pelo Consdho Consultivo dn 
ABCC, dclihcrou-sc englobar numa só 
dcnomimtgáiú os produtos bí mes tifos ob- 
lid os dos cruzo mentes entre chía ni nos c 
zebu¡nos r indo pendente roen te da raga ¿e- 
bufna utilizada. 

De futo, pederá ha ver di fe rencas entre 
modulas, porírn sábe se que no fínut 
predominará o tipo ch tan i no, daí se con¬ 


siderar como um sd. o lipo de produto 
o b ti do, nao se recomendando á formado 
de pegúenos agTupamcnloa a ítni de que 
se possa reunir num sd conjunto es&c 
grande rebanho que comega a acr for¬ 
mado. 

Assim, b ABCC iníciti o íts¡stTO do 
CAIUA, ou sc/a, um bímestígo e inm 
no K zebu. 

POR QUE O CAIUA? 

O ciuc se espera do l ®{* ¡¡¡¡Jif rot 
fixagáD de qufi'dadea c rtoCU pa^áo 
produtos mestiíc»- V , nas sim de 

<¡c um fenítipo * ,e ^"S°Mttete o Ion. 

n ¡ mai S vigorosos pr*. ¡Tfl 5í s dii 

5TSJ 
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t(3 a campo, tnuiío scmelhsmre ao zebumo. 
crian do-se perfórame me scm problemas„ 
pastando cedo c nao se tm portando com 
o calor, ebuva ou frío* Os mcaEíéGS se 
comportan), sob esse aspeeio, Eúo bem 
qisaoto o zebú í no malbor adaptado íis 
condl^ñcs úo Brasil Central. seja om Süo 
Pau3o p Bahía* Cojas ou Mato Grcssa, Ele 
se des E ico por seu rnaior desen volví men- 
lo desde os primeíros días de vida, cm- 
bora ao nascer sen peso eslejn ligcira* 
meme adrua da medía de peso de odores 
ou guzerá™ 

As Fumeas nSo apresentam problemas 
de parlo, sé ja m zebuínas ou rnéslai;ns p eis 
que 05 prodüios mestizos tem cabera pe- 
quena e corpo alongado. Como eonse- 
qüencía do malor aprovcilamento do ali¬ 
mento disponívcl, os mesdpos em pasto 
bom. alcan^am peso para abate entre os 
18 a 24 meses, As fénicas púdem ser eo- 
bertas jú aos 16/18 meses e ames do^ 2 
anos e meto podem ter sua prime ira cria, 
sem íitie isso prejudtque sen desen votvi- 
menlo futuro. Vacas 1/2 sangue, aos 6 
ou 8 anos Tregüen témeme aleaiiéam hOO 
a 700 kg, sendo, cm geral. boas leileiras. 

Oulro aspecto que « te ni consta lacio 

cm másticos í ligado h fcrtil.dádc, onde 
machos mcio sanguc, tres quartüíi □□ m i 
sao mantldos cm monta com 80 ¿ ™ 
Fénicas, &em problemas e com M _/ 
centagem alia de nase.meiitos* ormá¬ 

mente aeirna da média do ga 
As tone.* mestt^s aprésenla*, ¡i™ 
los entrepaño ao redor dos °M*s. 

ir 

ge vas porque olgumas «™P“**,£ 

jU Chianina já £«ff ?'¿?±'SZ 

Com relacáo ao c “¿°^f^ C dc° confrolc 
Ch¡aniño, atravís do a Aflcc 

tic desen yo! v.mcnt P jTO e nos. um 

SSA- «' **» ■«" “• 


“S* ¿iETr«.. n» *.SH «- «■> 

quer odtrO P sts - 

> “«-=<£ ij- 

£ss»“"£r-t-ss^^ 

i car tío qt ,fldr ? ..presentados pesos 
n o qwodro,_\, r0 8 a presenta do^ 
ios entre p aU to. Embom « 

Exposi<;Sc-S “ C “j cm qLIL- OS protiu- 

de oporiunrdadcs cm H |nícn(C( Mm 

sao alimentada obtajn pcsOS c o- 
unía outra rav»* qtmdro n. I. 

os. t¡ue aparecen 0( jutps poste- 

lente sflü ücst 

. , je peso mflliíftda 
, prova de íg¡L de Medicina Ve 
na ^ cU iJÍ em Pir^^nunga. 
¡iriii e zootecnia sangU e ohinni- 
cineo produtos n,CIL ’ 


QUADRO 1 — PESOS OBSERVADOS NO BRASIL EM GADO COMLM E 

CHIANINO 


Frodutos 

bíovilhos de abale — ti el orad o . . 

Itkm — gii'iEdo ... . 

Idem — 1/2 Cli ^ Zebú (i) . r , . . 
Reprodutorcs PO Chinnino í 2) 

Idem (3) .. .. 

Idem, um Expugna Sno Paulo (4) 

Tdam, ídem <5) .*... . 

Idem, ídem (6> ... 

ídem, ídem (7) T ........ T 


Idadc 

42 


fineses) 
o 48 
n 54 
a 20 


48 
IS 
38 
24 

lÜ n 12 
15 o 18 
19 a 24 
26 b 50 


*5Ú a SCO 
430 ú SCO 
420 n +X 
631 

m 

501 

5% 

778 

1078 


(1) Loec de 40 novilhoa abmidos cm Viíória, EZS, 

(2) Controle DcSenvolvimeiHü Ponderal d¡t ABCC — 
O) Idum. 9 produlos. 

f4) Pjirque Pernúndo Cosía, 74 a 77 —- 19 produíos. 
{5J Idetri* 14 produto5. 

|6) Ídem, 16 produtos. 

(7) Idem, 25 produics- 


33 produtos, 
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tm x zebú, saídus do pasio, imcíaríim a 
prova com J7 meses de rdade u aü Fiin 
<3c Í40 días apresenloram uní pe^o medio 
de 49).4 kg, ganhando cm midió_ 194,8 
k g_ou 1.393 kg/dia, receben do ra^ao psi- 
draO cleSÉa» pro vas. 

Com o cruzamenío entre mestizos chía- 
nino x zebuj pretcnde-sc a obtengo de 
um gado que manteaba os quaífdodcs en¬ 
contradas nos mes eí^os, Émbora se rceo- 
nhcéa que boa parle destas de corro m do 
choque de rocas, da heterose, m» verda- 
de, na pr^tica Isto vcni-st repetindo, poís 
observando u producfio de niachos 1/2 
¡¡¡tingue g 3/4 cm monta {cstírnados boje 
entre 3D a 40.000) p concluí-se que a idiia 
tt perfcttELmenle valida. Na formocDo do 
bímcstíéo CAI LIA. entretanto* cEsbe urna 

obserya^lOj, aliás verdadeíra parn qual- 
quer ra^n ou cruzamcnco: os produto& 
Obhdos estaráo ti goaosa mente na de pe ti- 
denem da existencia de qualidades gend- 
3 leas de seus gcniEores, ¡sto ú r nao ser¿ 


cruzando quulquer prodoío que se cNct-i 
bons produEos. Haycrá sempte a 
sidode de se escolhcr cuidadósamele o? 
reprodutores, muchos e Fémeas. 

TIPOS DE CAiUA 

Ao csludar c diacuiír a form^uo de 
Ctiiuá diante das m&ií variadas ub&eri- 
edes colbidas, dectd¡o-se nao fixnr um 
modelo único do lipo de gado ü ser *!■ 
candado, Poder-se-fi conseguir tipos com 
mnis ou menos sangue chiunino, dfpm 
dundo da regiáo cm que ser fio criados cu 
do lipo de cxplora^ñO pie vis Id, 

Rula txperiénciu adquirida corn a erri 
de gado nu Brasil e temí os produtv* 
de eruzamentos* foi possívcl prepnr^u u 
quadro n. Ch 2, onde se procura dar Edri^ 
de ren^óes esperudas e ]ú comprovadas no 
meio ambiente™ A reaéuo c o campará 
mentó do gado zebúíno é jrt sohcjnmcuu' 

conhecido u grabas a de se chegou ait v 


iq 
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ponto crn que se enconlrífc o rebanho bi-n- 

lilíiro. 

Coin os cruz.amentos de \/2 c 3/4 su 
Lem ja urna serie de observares e aquí lo 
alesnado com ¡mestizos, cspera-sc pbter 
dos bimestizos. Espera-se, pois, mclhor 
imposta cm confina menso do Cniuü 3 do 
que do Caiuá L snbendo-üe Ja que o 1/2 
c 3/4 chíaníno se eomporinm diferente' 
mente. Tambdni n campo. face ít nuiior 
concenlraíio de sanguc chhmino, o* onu 
nrntis T/S tal vez neccsslteni de mais fiien- 
^5cí frente ao Garrapato c vlüo se eom- 
poHem. hem em pastos rulns, 

Erñ principio decidíase, pois r procurar 
tres mveis de Cniuá, ou sujn. CAlUÁ 3 
(ou MS) qui; seria um mdo sungue. ic- 
riu nao menos do que me i o singue c po¬ 
de rip ¡er um perneo muís sem mingir os 
5/8* CAlUA 2 (ou CO) que serín do¬ 
lado tle pélü menos 5/S de sanguc chiu- 
nino F porém menos do que 3/4: e_ o 
CAEUA 3 (ou TQ> com mínimo de 3/4 
ou ttipis da sangue chíaniño, sem no en- 
laruo chcgar aoa 7/G- 

As figuras i, 2 h 3 e 4 P re presen ¡am grn. 
ficamente aquiEo que se pretende C se 
t 5 li real izando na prática. As previ soes. 
cerní se poderá verificar n seguir h sao 
píisíyeis c verdadciras h jii que podemos 
e cslamos utilizando reprodutores puros 
cu &eu simen e os mestizos desde o 1 /2 
ííLá o íV I6 h havendo Jugar paro numero¬ 
sas varifiíocs. A figura n. p 1 moslra. cm 
Ltnhas pimples, como se pode representar 
OS diferentes gratis de cru^nincnto cúmu- 
tf.cn te citados. 



As Fémeas nao a presen tana problema* de parto. 




HOECHST 

A SAÚDE DO PLANTEL É A CHAVE 
DE SEU SUCESSO. 

A QUALIDADE DE NOSSOS PRODUTOS... 


BGRGAL — Quimiaterápico potendalizado 
BIOC ALAN FORTE — Complexo Vi lamín ico A D3E 
FOSTON — Complexo de fósforo e mícroelementos 
GLUMAPHOR — Complexo de cálelo, fósforo e magnésio 
NOVALGINA - Analgésico antipirético 



ORASTINA - Ociiodra Sintética 
REVERIN - Antibiólico de ampio especio 
REVÉVET - Quimíoterápico para "Tristeza 
UVOMICINA - Vela uterina 
VE RUO NAL - Antitóxico 

...É SUA GARANTIA- 

Farmacéutica 


HOECHST DO BRASIL, Química e 


Rúa Pedro AmiOeo, &B — '0 o andor — BSa 
Tal.:320-7011 - $P, 
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fig I — SfJnfr dv crvuiMtTiripj, 

FIO. 1 — Figura preparada partí vis udlra os diferentes 
grnus de sanguc citados nos cruzamentos* Faj-líudo de | ¡iu 
I base, O circundando o figure dn esquerda para a di re ira a¡¿ 
chegar no mesmo pOnto + observamos m¡ diferentes grqdn- 
$ocs. Na prime im apnrcee 1/B P ísso significaría o gray ou 
q porgad de mangue de determinada ra^a de que se origina 
<j animal. No 2* r 1/4 e assim por diante. Quandu se di* 
que uní predio é 1/2 sangue Cbienino/Zebu se visualiza 
pela íígura as duas porte* íguni^, 



2 



FIG. 2 — CAIUÁ l — Indica como seria l con comente o 
CAMJÁ I. E um 1/2 Chin ni no e 1/2 Zebú* No cnUmio. 
diferentes cruzamcnios cm gero^ocs sucesivos podem dar 
lugar u prúdüms iíüd rigorosa unen lo meló mangue, como t 
o caso de um 9/i ó fiílio de 3/4 e 5/8 ou de 7/8 e í/4 ou 
aínda um 19/32, filho de 15/16 com 1/4. Convmclonaü-ac 
eniuOp para cíe i lo de elíissirícneño, que liavcrá unía falsa 
de Eolcrúncin para os casos qu¿ supcrain o meló sangur. 
mes que níio alcanzan* os 5/8. Assinu produEcs Icarica- 
meóle com mais de 1/2 sanguc P porem menos do que 5/8 
ZLtüo elnssifícEidds como Cl (Culta jí J) h A parre branca indi¬ 
ca o sanguc Chíomno; u porte ríscadn o sanguc Zebú, e o 
parre poíitiHindo P corresponde n fafxa de vnriúfüo, 



Ftg. 3_Ca¡M¡t 2 aw — Ch x Icby 


rAtVÁ 2 — ,ndícn * ccmpwiíño teórica do 
Pi G * r Ten. ‘«m n.fnimo de 5/8 de ^ngue Chi a „¡ ll& c 
W A iUA 2- T ¿ t 3/8 de W¡* Zc ^ u ' N«i. cleiisificníño 

CA É n«’* ,,Tl ti tflmbtm vtn* fa.xu de vuna ítu > Bt É próxima 

rcM uA /iirp^'.“ •* 2 w * -5 /IÓ" 

i Je*. -J/+- “ b „uira f^í 5 ° mfls scmprc , ,ofwU » « 3/4 ii 
, 7 2 > oü coi» 0 gerflí a« tumis avsníados. 


c 

na.H 
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ÍIC, 4 — CAÍUÁ 3 — Indica finnitrncnEr a CQmposi^Q ¡cú“ 
rica do CAIUÁ 3, com um mínimo de 3/4 de nmgue düa- 
nino. O lado poní i Ihado indica sempre o Ísíjío de variarse 
cdmllídOp uic próxima dos 7/P. 
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COMO OBTER O CAlUÁ — 
IMPORTANCIA DO REPRODUTOR 

Certamente, paro se obter os diferente? 
tlpca de Catud* partindo de vacado aze- 
buHdB p hS nteessidade de empreñar re- 
produtera variados, depende ndo do ob- 
jctLvap cota menos ou mais sangue chio- 


Pfcra ÍS50, ao escudar o reglamento de 
registra do CARIA, foi preparado um 
quadro geral pora indicar os resultados 
dw cnnaoiCíTtüs mais prováveis. No en¬ 
tonto* concluirse que se íazia necesario 
preparar esquemas práticos de como al¬ 
canzar os diferentes tipos de Ceiuá. Nos 
gráficos a seguir slo aposentados, ao to¬ 
do, 3 grupea de diferentes esquemas, sen¬ 
do 12 para cada tipo de CAlUA dese- 
jadOh 


Examinando cada esquema separada¬ 
mente, qualquer criador experimentado 
concluirá que o tipo final de gado obtido 
val variar segundo o gráfico. Ao final 
havtri tipoj maia fracos ou mais iones, 
porém como os esquemas por si só nía 
podetn Indicar qual será o melhor* se 
concluirá que a dec£s3o sobro o quíriidsde 
final do produto dependerá básicamente 
dos ieprodutúres que forana utilizados, 
machos e fémeas* 

Como em todas as razas* saberse que 
hi difertnfas entre os puros. Há dtf éren¬ 
las em upo. em prccocidede p cm tama- 
nho F tm vigor e tambdm em fértil ¡dado. 
Basta ¡acompanhar urna expósito para sé 
yer o'quinto há de varia^oes. Tratando- 
rAe de mestizos, as variacóes aumentam 
porque estarán em jego tambám as qua- 
lidsdes das fénicas. Asslm pois, ao se ten¬ 
tar a formadlo da um rcbsnho CAlUÁ. 
nao se pederá esquecer que o produto 
final está na dependencia de ceda ascen¬ 
dente utilizado na sua formaqáo, O que 
importa miste caso é que na cscolha dos 
reprodutores tenha havido semprc o preo¬ 
cupadlo e a compro va^So da exist-incin 
das quilEd&das de um tipo de animal de 
corte, Conquanto se procure formar tipos 
definido^ na xeoltdade o que se desoja 
6 a oblencáo de um gado de corte, um 
rebanho que produzñ básicamente riovi- 
Ihjm para abate, precoces, isto é. que a 
campo alcancetn os 450 ¿g antes do 24- 
mws h possível menos. Par* os que 
acham possfvel pensar em confinñmenio, 
e que disponham de methores pastagens, 
os tipos 2 e 3 oferecem reais posibilida¬ 
des pera dhegar aos 500 e 550 kg antes 
dos 20 meses. 


As fémeas utilizadas na fase inicial da 
ferniBzáo do CAlUÁ tém grande impor- 
tíñela, Embora nao se faga exigéncia de 
carlter racial, na verdsda as preferén- 
deverq estar vcltadas para as fémeas 
zebuínas de bom desenvolvimento, sn- 
díosp de boa pigmentario, isto é . dotadas 
de pele e mucosas ptetas de preferencia 
e que sejam boas Ieiteíras para poder 
criar os bezertos adequadamente. 

Nlo importa a cor do pilo, pois os 
mestizos acabarlo sendo influenciados pe¬ 
la cor da raza Chiatiinfi* embora os 
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CAIUA I (biitifissiíos 1/2 sanguc) este- 
jom mata sujriics, ne&lcr pspecto, ao tipo 
de gado que Ibes efeu orígem. 

ESQUEMA DE CRUZ AMENTOS 

Existen! diferentes formas de exemplUV 
car os esquemas de enlamemos c* a es- 
colhida, ueste caso, foí a de circular, por 
nos parecer mais objetiva No entorno* 
para üs que descjarcTrL no final do ira ba¬ 
lboa aparece m em quadros, os esquemas 
sugeridos fpeando em braneo oulros Cru- 
Kamemos que por acaso possant ocorrír, 
par!Indo dos reprodutores indicados ena 
cada esquema. 

Nes figuras mostradas u seguir, u in- 
tencao e sempre representar o rcprodulor 
na lltüui superior e a fénica na bnho m- 
ferior. O p rodillo obiido aparece ib m, 
bern na linha Inferior a dimin £* 
c já representa a fénica ou descendente 
útil partí o cruzemcnio Mpm*- Sendo 
macho, poderí s« utilizado para abate 
ou para novo «uzamento, dependido do 
Ciquemu oxú minado. 

Os Kicsticos escolhidos para reprodujo 

%*£ 

rebanho como «a ouiro» Cí " * 
de cofidií^es. 

^rtarneme o 

^st^ssrsssssr - 

Nos esquemas ^P^^enos » aca' 
foram «cghMo* cnlzam cnic.í que se 
so a£ seqitenciBS obtcJ . uni determina 
Pódcm reoli^r pa^ «„, P « pan Indo de 
Jo tipo de CAIfiguradas ai condi- 
f&nea «boina. Fora ® v ¿ ve ¡ s , HavurS 
«fies comuns c m» j¿ rCa li¿ou este 
casos em qvc c i en o cam]r ho 

ou aquete cremento c1wf#r fl um 

a seguir no *«“ . ¿ encontrado no se* 

determinado obieU> í ¿ ¡vamlo indicado 

gundo ou lercejrv 
no esquema. 

„ __ pcrRlTA ZOOTECNICA 
REGISTRO e E5CBI 

_. i frise inicial a 
Evidentemente- n atender o ‘o* 10 ® 

^stísjss.'sríf’Sí 

r¿»¿rí?s3SE.*5 

% a SuSaí^ pW™. 

necessitn P* r rflí a, 

r0n ""“ . -re- 

« ut So p 3 ¡^* > SS 5 

“ obfc0 niue cW»*L p<,, dcf vátidas c cniflo 

U própna es- 

íücs * monda <l uc ,e ílf eterna de identi- 
te recomen* 1 - um si . hcffajr ao ob- 
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ACEITAMOS ÉGUAS PARA COBERTURAS 
PELOS NOSSOS GARANHÓES 


BASCO 


Castanho, 3 anos, 1,53 m de altura. Importado dos Estados Unidos. 
5eu pai — 0ask H de fama mudial — é o garanháo com maior número 
de filhos campeóes, Eendo sido ele mesmo Campeao Nacional 2 vezes. 
No último leiSao ,r Lasma Arabians", 33 filhos dele forarn vendidos, 
dando um total de US$ 1.910,000. Seu irmaó inteiro — Baske-Tu —- 
foí Reservado Campeao no Cañada e sua irma Intel ra — Na taska -— 
foi uma das tT \0 melhores" em dois campeonatos nadonais. 
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SUPER FEIJÁO 



o Instituto Agronómico de 
Campiñas lajeará vm breve 
uncí superscinerué de feijña, 
resistente a quase EodtiS 

doe ligas e pragas s con J n ' iQ 

poder ¿C germinabais As 
mentes niel llorad as silo fator 
decisivo pora sumen lo de pro- 
dutividade, que at¿ agora ,L ‘ m 
sido por volta de 600 kg por 
hcclnre. Usando semen tes me- 
I hora das de feijáp. a produu- 
líidadc pederá etevar-se para 
00 ks/ha. O IAC tamben 

Ianeará no mercado este arto 
ama nova varié dado dejd go- 
Jáo üul* íilém <3c ser allanten 
ie resistente h m«to«a dv¡ 

BOléstia*. proporciona unta 

proSitvidade 30% soperior u 
das variedades atunJmente co 
nheeidas- Aínda fio assimto 

™.es, foi t 

IVILnistíriCP d* , dtí 

Secretaria daalto 
Sao Paulo. ^^ sq _ :t nalísc, 

es ,agto no ^q te de «. 

preidus-ao t. VII riudos H 

mentes dos mai p Q(1 ] 0( 

pos. atingido q fcpa5í , c 

sSrsffaí 

dos tío 


Greca MoraeS fiau- 
Porto Aj^'i de" 

jScS-es 

„-sr f 

‘¿¡balito escul- 

' d “< caree terís deas 

" aS T „ Arabe. 

Cávate com * 
t|ü s f°?4 escultor 
«f * 1 Minas. 

ln ' pjirafba. 

lo Sul ® cotí be a 
i (ido lll S pey don. 

s Antonios, com 


^ ,on L«i rt do cont 

í. P rC ¿nquanio 

i ¿oíros- foíí 

>ST a Sr 


ROCHA CAMARGO TERMINA AS 
OBRAS 00 PARQUE DA AGUA FUNDA 



Em ouíubrü de 1974 q enEñú govtr pudor Laudo Nulel c 
O ecu secretario (3 el Agrfcullurn Rúbeos Araujo Días (foto) 
iiiüugüravarn o Ceniro Estadual de Agricultura no nido de 
mullas dúvidas e poneos entusiastas com n nova IpcnlizneSu 
da sudu tí ti Secretaria da Agricultura e Porque de Es pos ¡coas 
tprínci pálmeme este), pois eslava mais perto do IMorn!, rcgiüo 
d* incxpreüüiya agricultura» c no exlrcm-o oposio do icrmmnt 
das principáis rod ovias que lignrn a capa mi paulistn com □ in¬ 
terior- Ara ojo Día* comlruíu apenas Os pr-édios da admínis- 
tragad. delirando q porque de cxposigocs para futuros secre¬ 
tarios, Assuminda Pudro Tasshari, bou ve apenas a cüii^iEe 
dagao da mudanza da parle administra!]va, uño colocando se- 
quer um lijólo- nos obras do recinto de exposig-üus. A grande 
midoria dos criadores alimenta va aínda o soriho que o Porque 
da Agua Funda viesse a ser esqu crido. c que a Secretaria da 
Agricultura uptus&c pelzL reforma do Parque da Agua Branca, 
aínda ¡mbíUivel na su a localizadlo, Com apenas urna pequeña 
reforma, aínda seria o mulhor local. 

Mas g coiulnigio do Recinto de Exposigaes de Api tu ais 
da Agua Funda era irrevtrsívél. pois a soma de ditibeiro Jú 
al i enterrados sorna va ímpossívcl a mudanza dos planos. Agora 
quem *ísí-ú cuidando do término das obras e o scetclárto Paulo 
Rocha Camargo, que assinou em íins de dczcTnbro contrato 
no vuior de 199 milbues de cruzeiros. A partir. en¡áo F de 
novcpibro Sao Paulo poderu contar coiu dois parques de cx- 
possqocs fAgua Branca c Agua Funda). Na sus inaugurado 
es Eli previssa urna exposicáo tnlern ación al de Eodas as ra^as 
bovinas c de cavatos, e posieriormcntc le Ello, O parque icrü 
condiíoes de abrigar 1600 bovinos e 320 equinos. 

Para minimizar os problemas de accsso a o Parque da 
Agua Funda a secretaria da Agrícuhuru assinou também um 
contrato para a construclo de uní vtaduEo que passurá por 
cima da Rüdovia do 5 i migrantes. Outras obras (guias, paví« 
münlaííaü, passarelas^ rede (3c siguas p tu vi ais) darao por encur- 
radúü as obras de engenharia civil do Centro Estadual de 
Agricultura, que pata compensar a sun difícil localizadlo íerá 
que ofcrecer aos scus usuários, principalmente 05 criadores que 
vao levar seu gnelo para as exposí^oes, toda soríc de conforto 
e fácilíd el des. para que dispute em igualdadc de condicbcs com 
o Parque (la Agua Branca. 


MILHO 



O u Concurso de Produlb 
vídaüc de Milho do £u| de 
Minas, organizado pela Secre¬ 
taria da Agricultura c pela 
Emaier-MG (seccional de La- 
vrus) reunid cerca de 22 igc- 
nicíptos, sendo que cinqücnu 
lavourus chcgarani h rvia IV 
nal. A produiívidade mcdi¿ 

do concurso foi de 5 r 552 qtai’ 
\m por hcelare h que sitpcrj 
em qunse quatro vezes a pru- 
duEividadc _ médin estadua!, 
que e de 1.500 quilos por hec- 
tare. Os último$ colocad^! 
obtíveram rcsulEndos mmea in¬ 
feriores a 2.000 quilos por hec- 
tare. En i re o s 49 ngriculEems 
que chegnrani a o fina! do cea- 
curso, apenas 13 fizeram i 
vouras com mais de 5ü hcL - - 
taresj com mais de loo hccl¿- 
1ÜS Iipcríií i- (73,4% dos F . t . 
lie ¡pan tes liruni pequeña r r¡- 
cultores). 

Os cincos primciiüs cqlngs 
dos foram: Ozalr C.-lfcii 
(C nmp o fleto} to m \ 2,0 54.6 
kg/hn, Julio Celso Blnadci 
(Bom Suca seo) com 9.5H.S 
kír/ha, Reinaldo Cuítzidli 
(Boa Esperanza) CO m 9,100.1’ 
kg/ha, Hnio de Ohvesrn (Boa 
Esperanza) coro 9,225,6 kg 
ha c Silvio Modesto de Son .a 
(Lavrafi) com 7.874,4 kg/hj¡. 


PORGO 



A suinccultura eotarlnciisre 
vem crescendo de ntio pjvr a 
ano. tanto nn participáis de 
M Píg Book Brasd(; 1 L rü i ' i cann 1 
na qunHdade dos auínos pn> 
duzidos. principa | mentí; cías 
ra?as L and race h Lnrge WhlEc,. 
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Duroc c Htampslnrc. A cvü- 
lu^pü scmpre cnescenle re fle¬ 
te ¡i grande ímpof tanda ccti^ 
Húmico que do representa no 
estada, eorrt a aun maior con- 
centrado no oeste ejaturinen- 
se h cuuli: cstSó localizadas ns 
maioxts industrias (Se din. 
Perdido, Chapecó) e criado- 
reí wm larga é ríLLlii; Ttt> no 
sclor. No ano de 1976, il 
A CCS inscrcvcu mais da me- 
tilde, telo i=, 60*6% no plg 
book, observa ndo-se nesse 
mcsniD ana luí va cvotu-gilo de 
145% em rdagño a 3 975, c 
344% -cm relajo a 3 972. Se¬ 
gundo esi alias te BÜ levantadas 
cm 1976, esta ¿ ü si eu agüe tííiv 
irtseníGus de sufrios no PlJIi: 
Sania Catarina (17,741), Río 
Grande do 5ul (12.169J. Pa- 
rana £5.998), Sáo 3 s nulo 
( A. 375), Minas Gerais (Lít67l 
U OUtrOS (l| 5 ), para um ÍOÉCll 
de Ú2.2&5 iiMCrigOCi. 


APPALOOSA 



Acaba lie ser fundada il 
Asíodia^no de Criadores de 
Appn]oos¡i, congregando ot> 
adepíos da nova raen introdu¬ 
cid u no Brasil, 

Heíüii LjLLisifiu foi uleila c 
ciflpescada a dircEoriu que rj> 
^crá íi cnlidíidc, no bienio 
cfjmpiécndLdü entre 28/1 1/77 
m 2&/M/79, que ficou assstii 
constiluldaL Presiden le: |argc 
Rudney Alalia: V ice-presídc n- 
it: Antunio Luiz Teísta ira tic 
Bniru* lúniort b rt Sccrelárto: 
Lufa Hannwarl PEI lio; 2, n Se¬ 
cretario: N ícela lícnitu Bo- 
rclli; 1." Tesoureiro: Carlos de 
Souifl Toledo: 2- HI Tesourctro: 
Hugo Romero Sarniva. 

CüiiycSho l-iscal — Piel; i vos; 
Curta Raúl Conson L Iva ni Ido 
F-urreira du NnsdntcrUo, Anto¬ 
nio j. l.úLirciro Bordes, Su¬ 
plen tes: A. Queiroz Balbosn 
de PatvLi, GitilheriTie Scblo- 
hadl Síilvnjms, Ricardo losé 
Auguilo llame rizón L 


Con^elho Geliheralivo: |ohn 
W ■ El i si ni C oíll' 1 i ni un, A n t on i ü 
A ti relio Persono y Antonio 
Luiz Tcíxcirn de Barros |r + 
Con^dbo Técnico — Diré* 
lor: Alberto Alvos San i fago. 
Mcmbrüsn lose Sara i va Noves, 
Osvaldo de Soup.a Careta c 
Gemid les sen. 

Sede provisoria; Av, I rán- 
claco Mota razio, 455. le!. 
263 -1 tí 25 s A ssoe ingüo B ra s i 1 e i - 
ra de Santa Gertrudis). 

DEFENSIVOS 

A Assocíucuo Nación ni de De- 
fcnsi vüí AgrteaIns {AN □ i; P \ L 
contraiou coma seu nssessor, 
o professor Emilio AstolfL 
catedral ico de Tüxkülogbi, dzi 
Ünivcrsídode de E4 lechos Ai¬ 
res, graduado em Medicino e 
Te\iealogi n na Argentina, íi*- 
ptiLiliu e lisiados Unidos, rilém 
de ter os tí Etilos de Médico do 


Trabo!ho. Médico Legista e 
Medico Psiquiatra. 

Te m de Fempen ii ado mui ■ 
t lis ativldades filantrópicas e* 
c scu país. Fundón varios Cen¬ 
tros* como o de Intoxicares k 
em 3 964; os de AfiSÍSCenCÍfl 
ao Suicida, Prevenían aos To- 
\ ¡cóman os c Toxicidade dos 
Defensivos, em 3 968 c, no 
ano passado* o Centro de Tra¬ 
ía me uto e Prevengfio a o Ta- 
bugisnio. Lsle ano, junta mi: ri¬ 
le cam os médicos }tilia Higa 
de Landoui e Armando Mac- 
eugno, rcccbcu, por concur¬ 
so, Q premio “Academia Na- 
ciona! de Medicina de Bue¬ 
nos Aires", por scu t rabal lio 
L, Ds Defensivos e su a i^eper- 
cuSsud jiíi Cúmunítlude". Pu- 

blicou 16 ariígos ckmíítco& 

e 8 livrtiü, reeebeu premios 
micionuis y per ten ce a 82 ao- 
ciu^ludes científicas iiUcrmP 
cionais. 
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PIQUIRA E PONEY PROMOVEM REGISTRO 


A Asisouíuíiiu 11 re b i luirá iJos Criadores ÜUS C-ivalu-s Ibquira 


u J^uílUÍ £ 

— 224-1959 
pu u Fia da em pr 
das meas P6nei c 
preunder ¿lu progr 


— 14." andar — Pones: 224-1175 
I Horizonte) u.Hía Jiú rmiilo era- 
yislru gcnealdgic-a dos Cavalinhos 
existentes no Brasil, a fím de cm- 
nlrule H aprírnoramenlo e desen vol¬ 
ví mu alo déütELs düuü ríi^íis equinas cm noí>su país. 
gimcnEo da Assocíacao. sú pode rao merecer finímeiam-ciiiu 
cario c participar de cxpoifiíócs agropecuarias, pdneis e 
quira^ que cstejam de v¡ domen te registrador. Tl aínda objetivo 
da cntldndu: a) munter intercambio com totlos os criadores de 
Piquiras c Ponéis, do Brasil, dando-lhes oricntaíio létníca c 
na aqu islario dos scus onimaU: b) levantar, esta list lea mente, to 
dos ok criadores e cria torios de cávalos piquitos e pónei$> tía 
tentativa de runbeuer efellvos do^ rebanh<js tiestas duas ra- 
9us em todo o tciTÍEórío brosílciro’ c) informar a&5 intcrcssadUi 
na aquisiíáo, os criad ere $ que detém plantéis ou anim&iv Hispo- 
íi] 1 veis em iodos os estados Hiasilcirosí di elaborar c implan¬ 
tar projetos de n pe ríci coa mentó, no país, ck^sa^ rftia.s raeüfi 
eqüinLis. tilo apreciadas pelas crianzas; c) promover periódica- 
mente, luilóes c Ll pools" cK comcrciabzDíuo t3n produ^so dessus 
duas raí as. ramo para o mercado interno corno pnn i o mercado 
inteTnaciciial; f) promover informa*; oes sistemad cas aos cria 
dores atvsociados sobre n sltuaíáo y piogíessos obtidos nns eriiv 
torius brasiles ros* bem como no Imbe lo ínter nacional: g) Pt'O j 
mover cursos periódicos sobre [¿eniea% Je criníáo P manejo. 
imtrtlaíÜGK, ama ns ame uto, a destramen lo cíe., dos cnvñlínhos 
das ragas Piquira c Punes, 


Emilio Astolfí, ja bastante 
eonhecido do& nteios centífi- 
cos brasileijos, acaba de ser 
elcító Presídeme da Pedem- 
gáo E nte rn ación al de Centros 
de Intoxicagfies. tendo segui¬ 
do, recetitcmenEc, para Na- 
gano, no lapáo, como Presi¬ 
dente da Segao Toxlcoldglca 
da Assoclag&o Internacional 
efe Snúde Rural, a fím de ira- 
lar do próximo Congrcsso 
díiquela Associavác, que se 
realizarii cm scEembro do 
próximo ano. ein Salt Lnke 
City, nos Estados Unidos, 


SCHWYZ 



t-iii Aj*íCtnb1¿Ín Giírnl Ordi- 
314.Írin da Assocíaíáo Brusileinj 
de Güdo Schisy? fb¡ , u 

novo dirctíirio pura t> incmu 
iq77 k 19BÜ, ■' ficoy a5 ' 

sím constituido: 


¡sidertc; CnrSos Cardoso 

Untado Attiorfm: Vice- 

¡denle; Luiz Antonio de 

, Hnrrcii; 1 / ScereMrio: 
ii.cn Amflranle Méndez; 
creí sirio: Bcnudiiü l'orm- 
Rcnitó; L* Tesonrcro; 
Cülazans de Ansujo: -- 

«iro: 

Supcrir ter denle i ec 

Pedro Mctsuizo Kannos- 
ihcí]io Técnico: Carlos 
SL v ele A Inte ida Anwnm. 

ArlÓMto de ^oitz 11 

Í2X. . .f g; 

tunad i LO Porlügat tí^fl 

edro J“"S- 

laurel: Walwr- t- «« 

r ¿ 0 Güiniaracs. ly-?; 

*+?£n*£* * 

|lturo1 ' rfil 

^ CW S5 
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| EXPOS]QAO INTERNACIONAL DE SANTA GERTRUDIS 

15 a 23 de abril de 1978 

I LEI LÍO DE REPRODUTORES NACjONAtS E IMPORTADOS *1J 

32 de abril de 1978 

|| CONGRESSO INTERNACIONAL DE SANTA GERTRUDIS 

20 a 22 de abril de 1978 **] 

SAO PAULO — BRASIL 


A ASSOCIAQÁO BRASILEtRA DE SANTA GERTRUDIS 


# i 


suma Gertrudis breeders inTERnnTionm 

CONVIDAN! para o II CONGRESSO 

As suas Congéneres de todo o Mundo 

Assecíapoes Agropecuárías em geral 

Universidades 

Instituipóes de Pesquisa 

Empresas Agropastorís e industriáis 

Instituyóos de Crédito 

Criadores a Seccionadores 

Agrónomos, Veterinarios e Zootecnistas 

CONFER £NCIAS — PROPOSipOES — TESES 

TEMARIO 

SANTA GERTRUDIS; 2. MELHORAMENTO GENÉTICO; 3- CLIMATOLOGIA ZOOTÉCNICA; 
1- A RAI afPROt3V&& E FERTILIDADE; 5, NUTRigAO ANIMAL; 6* PRODUJO DE CARNE. 

4 ¿PRÉSENTAíAO dos TRABALHOS: Durafád: 40 minute»; DÍkbmÍ*: 15 minutos. 

Daté limite para entrega dos Trabalhos: 27/02/78. 


INSCRIQÓES 


Críader** •**-'*' ]t , 

l„,l¡.uís»~ • (0 , 

Técnico* * 


InscrJfSei l - ^ mjirí0 d* 1978. 
Taxis vigor unió a\i 31/12/77. 


Cr$ 

USi 

2 000,00 

150,00 

5.000,00 

330,00 

1.000,00 

60,00 


ASSOCIACAO ^; 455 

Av. Fruncid *»' 

v«i «ud a®- 1 ?; pp(l]o — & 

ttp tivmi — Sao F 


HAS1LEIRA De SANTA GERTRUDIS 


. - Brasil 


SANTA GERTRUDIS BREEDERS INTERNATIONAL 

Box 1257 — KingsvMe, Tcim, 78361 

USA 
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Fertilidade e esterilidade do gado leiteiro - capítulos 1, 2 e 3 

Beneficios da uréia dependen de muitos fatores 

Utilizagáo de dietas contendo lixo municipal 
processado e sorgo para novilhas 

Farelo de trigo na alimentapáo de búfalas ieiteiras 
em pastagem de can arana 

Notas Zootécnicas 


Fertilidade e esterilidade do godo 
leiteiro - [apílalos 1, 2 e 3 


RaprodutlbJlkfade e produtibllidede sao as qu alidadas paralelas mals Importantes dos animal* explorados 
económicamente. Sáa correlatas e Inter dependen tes, poli sem rtpreduffa nao há produgio de utilidades. 
O trabalho em epígrafe tem por objetivo mostrar ao criador da gado leiteiro como os bovinos se reprodiuem 
« porque delxarn de reproduzir»», a pon t ando as causas de infertilidad* e esterilidade e os melhoms malos da 
controlar as fallías da reprodujo. Será aprosentado em 17 capítulos, no dacorrer de cerca de sais mases, 
tiesta revista. Originalmente foi publicado na excelente revista especializada em gado leiteiro, Hoard's Pairyman 
dos E.U.A., W mal* de dez anos, Em 1976 a materia Foi revista, atuallxada o «publicada. Seos autor es, 
especialistas om nproduflo de bovinos sao: Dr. Harold D. Hafs e Dr. Louis J, Beyd, respectivamente prefes sor 
de Fisiología da Universldade Estadual de Michigan e chafe da DlvieSo de Cifineia Animal da llalwnlww 
Georgia; o Dr. Weyne D, Oxender, professor-asslstente de Cirurgle e Medicina de Grandes Animáis da u 
sldade Estadual de Michigan, que assfatlu a colaborou no atuollxagEo ge ral, «lém de elaborar o cepitv o ' 

sobre: As Principáis Doenfas de Reprodujo.___ 


CAPITULO 1 

ESTERILIDADE, UMA ENORME 
PONTE DE PERDAS PARA O 
CRIADOR DE GADO LEITEIRO 

H » perdes ocultas, por inferiilidade, 
canttituem Utn terrível tributo 
pago pelo criador. Entretanto, pó¬ 
denlos diminuir essas perdas de 
cerca da inetade, economizando muito 
díithclro por ano> em utn rebanho de 90 
ya toa. 

Quase iodos os criadores tim sentido 
a contrarfedade de verificar que urna do 


su as molhoroG vacas nio é fecundada- 
Um dos autores deste trabalho ficou de¬ 
sesperado ao verificar Urna série de abor¬ 
tos que anulou seus planos do oxlblr o 
vender reprodutones em urna fq&enda de 
Wisconsin. Isto aconteceu antes da vaci- 
na$áo contra a Molestia de Bang (bru- 
cciose) tornar-se amplamente aceita- Mas, 
mesmo boje, com a moderna Medicina 
Veterinaria, as falhas de reprodujo sáo 
comunSr 

Há multas ídélas falsas sobre infertlLí- 
dade o esterilidade. Em primelro lugar, 
esterilidade nlo á propiamente urna doen- 
ca. Ao contri rio, elo podo ser devida A 
de váHas dpen^aa ou día fundóos. 


ido juntos OU Beparsdameiit«- 

«lo. «da «so 

atado individualmente, <Je »w™ 
s própríos síntomas. 

> grande número e 

«gnóstico e o ’ ^ pro . 

sriHdade ou f e ve- 

¿a&írtSV 080 ^ 

tratamente universal- 

e "SnftttiW- 

>« termos f^qüentemente, 

•" serio «¿fiSte perfdte- 

serte que vamos wchi 
itc *eua significado#. 
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.__ . (lvl , ¿a cómbale & bltetifotede. q 6nus lota | pe |ps pcrdns 

^TÍVO ¿ Q mlího^S é£ dolores n tiup Ifni; ti i c B corresponde a ccreu de 

Um beícrftí ^¡trfuiíSta 5 °V, criador de w¡«i» pude numerar sise rcecits de 

M. proel lia ves vftCfl /nno. u de Sí* vncas, me Ihümndo n cficieitcin rcproduliva. 

\ V 1 OQURÍ P pr _ ñr tQ* P or ---"----—--- 

\ ' ATOy dúlorC* P° r --—■“ 


Eslcrilidodc signihen que 0 animal túo 
pode reproduzir-íc. 

líiferlüiílade. por cutre l odíJ rtferfrí - 
no animal que n oa ,“ n ofniqEntetite f¿rtil< 
ncm lotnlincntG csieni* 

Uní [fiiiru que na0 P f odiiE tt aetajafa 

kúíiíu'. ú completamente «líril. Urna nu- 
vilhd ‘frcfriiiortin , pule foto de ter ruis- 
cttl y guinea com um n ' ac ho, ¿ 

esláril. 

Animáis como ess es , tlcveni Mt (¡¡¡mi. 
ñutios tJo rcbnnho, pois etmsiii Uum U m¿ 
ptffdii económica duela. M as s¡ - 0 caWli 

i [n os, fácilís tic descubrir e podem í« 
d esc arlados antes que se tornern muiio 
dispendiosos^ 

Comumcnlc pensamos q Uc u 

w normnr ó p que fien Fecundada apfe a 

p ri meiru ou segund a coberi y r!lj £ MfC . 
Inntü. msiis coirttimenlo, iodo criador ietfi 
vacas que podern 5e í-j C COltl ^ c rados em 
urna síELiagao intermiíainiia* j J[o ¿ C[1lrt 
límpidamente cuevas e "normal ¡neme’ 
f£rtd&> 

Nú vacas decepcionan tes r q Uc n ^ ^ 
observadas em do, ou que predtam te' 
cobcrías varias vc/.cs, ante* ficarem 
prtniics c. conscqüentcmeaie. r^o parcfP 
no momento desejado. 

A infertilidades por vezes denomíntuia 
"eMcríítdjjde temporaria refere^e me- 
IhomteiiEe uo animal que ?otrn? mí . se 
piL-duv: mediante » adequ iit | D combina 
Cío de vitrios rutares. O problema da 
infcrlilkljtde enusn a rnniur preocupé 
c L. muís vullosa perdn em dLnheh« ao 
criador de £ndo letteiro. 

A qualqucr momenlo urna v *cn dcit,i 
de coneebcr, opós urna cobrÍQa 0 0u umfl 
serie de uobenurau; uü aborin. 0u deiv. 1 
de producir um bezerro vivo y sydio - 
enda 12 dll T3 meses e as perda^ cm t |i- 
nlieiró resuSlám <i¿i menor producá j Jl- 
icite% dos demorados i ni vr vaSos entre vi* 

tos, da rcfupagcm de vaens inf¿rie¡s c Ja 

faiia de animáis para i’epo&í^o do rebi- 
nho. Após 90 días. depois, d u putío, umü 
vaca vov-ia emEa no criador 75 

centavos a 1 dólar por día cen alimente. 
atojcimcnlD c pela diminuido ^ j 
^So de Icite, H 

dados de controle da produeño dí 
A?¡soe¡acuo de MelhorAmento úa 
Leiteiro <DHÍA> dos E.U.A., 
cstndos, mostram que cerca dy 20 u 25". 
das vacas sao refutadas n cada ni 1D ? A* 
ínlhas reprodutivas sáo urna c í. 1s 
mms importantes; a única realmente ma¡> 
vultosa ¿ a baixa prndu^ao, 

Coin base em dados dos Din^ « c li> 
menos 5% do gado bovino do rcbanba 
Itileiro dos E.U-A, consliluído de J25 mi- 
lbocs> de vacas, ^ao diminadü 5 ünunbnca 
le devido h tnferülidade. Se atribuirme* 
tfni valor mddio de 150 dóiorcs ( C crcn dr 
CrS 2. i 75,00) a diferenífl catre ü pte^ 
de corle do animal refutado c o cusió ele 
lima hou vncEi de reposi^flo* a pertln de 
tornmtc da cxíslÉncin dt vncas LjtfirtcF' 
oncríi o criador nartc-aincrfaiino em eri¬ 
ca de 94 milUücs de dólares n ctllia , llí0 
(teren de Cr£ 1,363.000000^005, 
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Os dados da DHIA também mostrare 
iluta média do interpario ó de cerca de 
13¿ mesB I o que ultrapassa o inicrvílo 
enlrt partos recomendado em 45 días 
(uní nato c rocío). Assim, opós o parto, 
a vaca média leva cerco de 135 días pata 
JTcar novamente fecundada. Além de 90 
dios afnús o parto há uma pardo mínima 
dt 75 centavos de dólar h por din. Lato 
soma 3J h 75 dólares por v&ta, para tsdn 
uma das 12,5 mílhoes existentes nos 
E.U.A., representando üutros 422 reilhóeü 
de dólares (Ctf 6.1 19.000.000,001 de per- 
das para o criador de gado leiieiro- 

ConteqüenLcrríente, uma estimativa nao 
exagerada de Gnus total da cstcrílídadc e 
IdertUidídt para e gado le ¡reíro nos 
E,U-A. ultrtpassa 500 milhóes de dólares 
por tito (cerca de Cr$ 7.250.ÜOG.OOO H OO}. 

Esle custo anual corresponde aproxi¬ 
madamente a 40 dólares por vaca e a es* 
fimaiiva nao incluí outros cúseos cv¡den¬ 
les, tais como as laxas de coberturas 
adicionéis, os servias veterinarios, os me¬ 
dicamentos e ptrdas de bezerres que se- 
ríam usados na recomposicóo do reba¬ 
utice 


A MÉTADE DAS PERDAS PODE 
SER EVITADA 

Os capítulos que se seguem mostrare 
que p eIo menos a metade (250 mithücs 
de dólares) das perdas decorrentes de 
estéril idede on inícrlilidode, poderla ser 
evitada, mediante cuidadoso manejo do 
rtbanha ieittirOr Esta ccOnorniH po^sível 
representa 4,3% da rcccita total da fa- 
«nda com a venda do 1c i le, E corres¬ 
ponde a 20 dólares por vaca e por ano. 

Auím h o criador de gado leitciro, mé- 
dío, com um rebanho de 50 vacas, sería 
capaz de aumentar seus lucros de cerca 
de 1 Jm dólares (CrS 14.500 p OO) por 
ano, mediante melhonmrento da eficiencia 
reprodutiva^ com a utilizadlo de um ma¬ 
nejo mais cuidadoso. 

Mama que nao baja um "superávit” 
de teite, cada criador poderla capitalizar a 
maior parte dessa economía a través de 
melhoramtnto da eficiftncia, vale dizer, 
com umi produjo módía mais elevado 
por vaca. Se pudermos eliminar essas per- 
daa por infertílidade, seremos capazos de 
itálíur a refugagtm do rebanho com base 
principalmente na baixa produjo p evitan¬ 
do uairn a salda de multas das grandes 
produieraa que seríam afastadas por mo¬ 
tivo de disturbios da reprodujo. Po¬ 
demos oblar a mesma ítnportÉncía ou um 
hiero líquido aínda maior com menor 
número de vacas. 


OS progressos feitos 

Ató recenlemente H pouco se conhecm 
acerca do proceso reprodutivo normal 
des bovinos. Conhecie-se ronda menos 
acerca da infertllidade. Afortunadamente, 
durante oa últimos 33 anos houve enorme 
crereimento de nossos conheeímentcs. 


A in^emina^üo artificial foi um dos 
prime tros beneficios tangiveis ou aumen¬ 
to dcsics conhccimcnlo$. Na maioría dos 
rebñnhos le i reíros comerciáis verificou-sc 
que el a era menos dispendiosa c mais 
conveniente que a monta natural. A pro¬ 
ducto por vaca clcvou-se mais rápida¬ 
mente porque so fez maior uso de lau¬ 
ros dotados de valor genético conhecido. 

Com o impelo propiciado pela inserm* 
ñafio artificial, temos aprendido muito 
sobre a fisiología da reprodujo e a ma- 
neira de iratar alguns dos problemas da 
ínftrtilidade. Mas, quifi mais importan¬ 


te, a iüscminafto díminmu a dissermnafto 
das dqenfas venéreas. Conseqüentemen- 
te, acreditamos em uma fertilidade mais 
elevada com o emprtgo da inseminflfao 
artificial* 

Esta prática tomou-sc agora uma fon- 
te importante de nossos conhecimentos 
sobre a reprcdu^ac. Embora haja_ aínda 
uma relativa ignorancia sobre fertilidade 
e esterilidades jó palmilhemos um longo 
caminho nos últimos decCílltw. E P 0 ? 6 " 
mas e devemos tirar vanlagens daquüo 
qüc sabemos acerca das causas da esten- 
Lidade e da infertilidades 


O TAMANHO DO REBANHO DETERMINA A ECONOMIA POSSlVEL, PELA 

DIMINUIDO DA ESTERILIDADE 


N * de vacas 
no rebanho 
30 
40 
50 
60 
70 
100 


Penda anual em 
dólares * 
1,200 
1.600 
2+000 
2.400 
2.000 
4.000 


PnssÍYti ecoüomia 
antLfll nn dólvts 
600 
aoo 
1,000 
1200 
1.400 
2.000 


— um dólar, aproximadamente Crí 14,50 em fías de 07/1977. 


CAPÍTULO 2 
O PAPEL DO TOURO 

O touro de ra^a Icitcira encontra-se 
em uma das mais peculiares posifóes en¬ 
tre os animáis pecuarios. Em um centro 
de inserninafio artificial os touros go- 
zam de conforto e «lo mentidos sob as 
melhores condi^des sanitirías. Mas cu¬ 
tres touros h em certas Fazendas, sao sub- 
metidos a condifóes de manutengo abai- 
xo das normas, sob um telhetro atrás do 
es Lóbulo, onde n£o podem causar muito 
distúrbio- 

A despeito dessa segregafáo e de seu 
mau gen¡o T o touro ó parle essencial de 
uma granja 1c i te ira. 

A única razio pela qual necessitamos 
de um touro 6 para a produfio de sú¬ 
men. Os espermatozóides > nccessários 
para fertilizar 0 óvulo e produzir a pre- 
nhez na vaca sao etuborados em seUs dois 
testículos. Cada testículo 6 uma unidade 
completamente separada p localizada em 
seu compartimento própriu, dentro do 
escroto. 

No escroto» o testículo £ um tanto mais 
frió do que a temperatura do corpo. 
Realmente, o escroto é um "regulador de 
temperatura”. Elevando ou abaixando os 
testículos, o escroto proporciona uma 
temperatura mai$ baixa, relativamente 
constante, essencial para a produeño de 
esperma lozóídes. 

Antes do bezerro nascer, 3 tus testículos 
sño formados e localizados no abdome. 
Poróm, pouco antes do tiaseimento h eles 
desetm normalmente para a posicio que 
os adultos apresentam» no escroto. Oca¬ 
sionalmente, um ou ambos os testículos 
permanecen! no abdome r Um toure nts- 
sa situafiú é eonbeoldo como eriptónquE- 
do. Caso ambos os testículos permane- 
fam no abdome o animal fíca totalmente 


estéril. Os testículos rSo pode™ 

zir cspcrmatozóides devido á -..¿ri] B 
Eemperatura do coipo. Embora j, j 0 

referida condific nSo afeta * fj, 
touro (impulso ou desíjo sexu I - 

Se um dos testículos desee 
croto H haverá produfSo de orodu^ 

tade dos espermatozóides que se P 
zjriam normalmente* 

Mesmo com um sé testículo 
um touro podará P 10 ^.^^ a , a a n[«- 
suficiente de espermetoiÍHl** *1—¿i em 
sentar uma fertilidade q^ese. 
regime de cobertura j ^ usa. 

nessa situasio ele Ja»"* * ^pacidade 
do. qualquer que se í a rt ¿ 
genética, porque a anomalía e 
mente hereditóría. 

Dentro dos testículos, can 

aóldes sio produaidos a "*, b ^| oS 5 emíuí‘ 

tubínhos míctoscdpi«>s tábidos 

feros) que « rtdnfln feU j 0- Durante 
maioivs no “ ntí f , dt> as células qu* 
um período de pequeños 

forran i ntemaments esae* P®*s forn) atid<* 
bulos dividem-se ífuiúdo pr^ 

espermatozdidtí & espenns* 

dazido nos tribuios jevando^* 

tozúides flO longo do fú ■ ^ntro d® 
para o* túbulcs maieres, ™ ** 

testículo- _ lestfctdo 

Os túbulos ntaiores dejjtaf 11 “^etrain 
porto de seu l*do • e ^dídLmo 

na cabesa do “do de «da 

está loe alisado a ? tubo S B < lCD B ’ 

testículo e consiste ele 6,1 a 

muito espíralado. com n* espeí" 1 * 10 ®^ 

9.1 m de compnmento, PS por 

des sSo annanenados uo F BÍ3 emB - 

algumas semanas, durante SB en , 

durecem. Os es P anil j* e0 idíditnf ' 

contram na cauda ou f 
prontos pata serení ej 

„¡, n temanas sao né- 

«StodK momento em que o 
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rapcrmatozdíde inicia íua fümujcuü hüs 
testículos, ate ficarem cm condlfóes de 
serení cjaculados F na cauda do epídídin^- 
Conscqücn(emente, se um iouro íor ínter- 
til liojc, de vemos procurar a causa dtsso 
rccumido dote ou. tres meses, 

_ A fotografía <F¡g. 4) ¡lastra a complc- 
?í ida de do mecanismo que produz os ■ 
permaioxüpdci- ¿sse mecanismo dclicad 
nao ¿ bem comprccndido, mas sp Lni , 
ser altamente suícctívd a daño por va¬ 
rias causas. Uma lesfio do testículo pot l 
resultar na formado de urna área de le- 
eido ncc rosado, que destróí miiitos lu ¬ 
los predutores do espermJitBEOiaíS c 
queiam aínda muí ios curros ^ 

A cauda do epídídímo ligt-sc B ° v ’ aS “ 
cu canal deferente (um ducio úe _■ 

£,I cm do compriiuenio) que tra P° 
o semen até a base do penis. P^_ 
bexjga. No epídídimo c no , 

rente os espermatoídides cansa* 

Prosumivel monte r a Jmoblhd* - 

va S uas energías, oté o momento 
culazo, quando eles come^ñn 
vigorosamente* 

Em muiros lauro* * 

microzóides processa-ss . a tfX p C . 

pubcrdmle ote u mar.f- ^J^nidade 
rienda tem mosti^doq _ ^ t - 
de lauros muito idasos < m *i. jo- 

¿ um tentó inferior 0(110 tn¡lís vS |hos 

A E)ACULAC*0 fOBMA O SEMEN 

.Iri^tltÉcfiO# COTliTB^dcS 
No momento da ^-¡¿w cm frííáo 
musculares, que se dc f c[Cn tcs c do 

de vígundo, tJt>s 1 t “ oS ^permaio^ides 

cpidídinio, propele™ “ ¿ cst nü tempo, 
para a uretra 5 exuais sscun- 

conirB^otí das g , le ¿(|o líquido pum 
dáríos forcam sc« Stuntc mfctUHi de 
o mcsrno local - . liquido (semen) 

tspcrmaiozóidcí ^JLjsionflda airuvás 
í í nsl amanen mí ntc uTi^ 

do penis para o st ¡, ue m somen- 

Os ^pcrniaioC 0 ^ 01, V() |umc lot«l 
re cerco de 20^ f° J ] ag ff 0 provón. 
Ornen, O rcítente do «£",&*. 

L glándulas reproduuva 

«.das ao longo ® 

do touro. -Julos secundan as su 

As princlp» if! glnndu'U j^ pU tase 

? 1 “ ^re tíais- 10 i h.-tiea. «mo 

BS vesículas _ úxim0 b W“- Q u . 

dü veT ?lJrZ d¡agrumu (FiB. 2 ■ fnJ _ 

Le. um «uc*5 JTjSt. os «permuto 

importante nutricmc r 

eüJb- , ... contribuido pela 

ísrjeJeSsnsars- 

prostudxi L _ c | 0 ao da* ,, cr edliam 

no em comP Br k n e sQO¡sadon.s e |ÚEi. 
mináis. AKO^ £ p^"' * -ÍUP o 
que os líquidos . r vcm P" rp . ‘ * vcr . 

■lula» de Cowpw c j JlcU l S Cuo A vrr 

eéfttv no rtiomeu' 0 "" ¿im ^cuco occr 

i 'Me ¿ ( , uc toidiecuno 6eX uais se con 

\ ’ 1 das glurdut ———^ 


# 



Testículo dfc touro dísiícfldo do esertuo, 
O cpidídínio c&in no alto c do Indo es- 
qnerdo do ecseícuIoa Q connl deferente 
fiCEi cm bnixo a dircíto. 





,4 ’ ■* N * N» - ‘ 5v V * 


l eüífcuTp visto aü microscdpioA País tú- 
bulos, dentro dos quuis slo produridos os 
c? pcrmiLLDzúldcs ílo tsbo^ndoü- As seíss 
m(.. h[f nm cubc^ü-s de caperninEozóiíícS rc> 
ccnicmenlc fonnndos- O hormflnio que 
provee a o dése jo sexual masculino é pro- 
duiído pelus células (X> P situadas cutre 
os túb tilos. 


dáríos na reprodufóo. Todavía, sabe-^ 
que ns anomalías dos líquidos dess-n 
glándulas também podem ser respomávers 
peía infcrLilidade de alguna tourOSA 

Os Leslfeculos í^o regulados por her- 
móníos do glíindula piiuitária 
i^or uulro lado os lesliculos produzera c 
hormonio sexual masculiito, testoslerorj 
quo controla o dcsenvolvimcrUü e u tf- 
crccüü das glándulas sexuaís secundaria 
Assim, os tesEiculos icm unm fungia ¿J 
pía: produ^úo de espermatozoides c pren 
du^üo de hormona o sexual masculino^ 

A lefios le roña é elabora da pelas cau¬ 
las que seporam os pequeños, túbulos prc^ 
dtitores de cspormatozÚtdes nos icstícidoi 
Este hormüniO c responsávcl pelo ÍTApalr 
so sexual masculino íJibUloV, Q may Furr 
cionomenlo das células produloras de 
les tos tero no dos (cslículos Inmbém pedí 
causar infertilidad^ usuolmenie p ür faílí 
de libido. 

Aos fi-0 meses de ídade do nníiTi¿b 
aproximad .amen te. a gJ undula pLíuiialri- 
cometa a ^pregar dois liormúnlos; lulci- 
ti mn me (L H) c fol fe ul&e S | ¡mulante 

íFSl-l). que causam a puberdade no 

roce, Esies hormón tos csumulam o* íes 
títulos, Íaxondo-Of produzír cspcrnmiaiúi' 
des o hormónio sexual masculino, a íc?- 
tosteromr. 

Os fíarroíes yEingení u tana t | e pmd& 
íüo adulta de espermaíüzdtdes corrt cCr . 
ea do 12 mese3 de idnde. Ma s produrcni 
tómenle cerca da melado dos esperma^ 
zúidcs dos touro $ nviduros, porque yem 
tcsikulos tem a melado do tnmantas A 
quenlidadu de esperma EOzoj des produdd- 

csiii asaim di re é am en le relacionada caen 

o tdiTUhho ílo5 EcsIícuIoSa 

Estudos fe i ¡os uu Uní vertida £| c E$ia- 
duzil lEj Pennsylvnnííi indlcara m 
louros adulios produzem cerca je 70 b¡- 

llioes de espcrmiitozúidcs a cpdq scnijma. 

O cipcrmalo^útdc mede cerca de 0.01Ú- 
cm do compri rnento 

Normal mente u cspenmiousi^ 
fcrlíli^iir utn óvulo. A Naiurexo, aparan- 
[emente, pro ve um gr;tndo excess-ii dr 
cG-pcnnüiazdidcs paru que ha ] e l omplu ?:-■ 
sibiHdade de que peto menos uta dele* 
eiicoEtErc o óvulo. Esí*^ ¿ mn cj üs p^j 
pius bíjsieos dil inscmiiioífio urrifidul. O 
excesso de e&peritiüto^ldes de qualeuct 
cjaculacao pode ser nrmüzcnadü c usa Je 
purn servir muilo muís vncas q Uí . 
possívcl eom n iponlu natural. 

Um Eouro em cobertura nni UnT | pode 
cjacular 7 □ ID bübócs de 
des para fecundar urna vaca. A tmierií 
desses espe rma tozói des é de^pei-di^ütla. Sá i 
e? ejuculiidn. eom “ mesttio nú mere (b- 
esperma tozó td es, for usuíIq ^ n | ¡ nSt -nú 
nocao artificial, o i ouro poclerú fccujid.rr 
íttnte de 800 vacas. De fato p co 

nhccimento de que nm único touro 


Nold do R.: Os AA, mcticíorusni 
1/250 de potepada- Entretanto v4dm pt 1, 
quisaddres cstimana o comprimenEe 
do cspcrmntozúidc do touro cm So o tH! 
micros. 
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EPIDIDIMo 


Diagrama detalhando os principiáis ¿r- 
gSa sexuala do tonto. Os esptnnatozóides 

SAO formados no« tastfCntoS, cnmmhimi 

paro o epidídlmo esptralado que contor¬ 
na o testículo, onde amadareceai por 7 
Cu fi Ouudfi a Hftg em a Cflüda 

da EpJdfctimo C9tua p»nti» pum a 
culsgflo. Oúacifdow prlffldntoealc des 
devErn vípjar através da cual defendía. 
Na ejacultisfio, os líquidos das vesículas 
«miiuií* « próstata so misturam com os 
«pena&tDxdidc^ formando o s^kd, I 


fecundan mais de 80-000 vacas por ano 
Hc]c, o simen pode ser congelado e ar 
maznado Indefinidamente em nitrogénío 
líquido ü —295°F cu — Ifí2*C* H propor 
otoñando meíos para que um teproduíoi 
aínda alrva bastante tempo flpós sua 
mam, 

Mestno em um centro de insemlna^ño 
Artificia!, raramente consegue-sc obter 70 
bühfes de espermatozoide* por semana, 
de um só touro. O número rea! de esper- 
metozóldís obtidús depende da mancira 
pela qual o lauro 4 preparado para a 
cjacuífliyJo e da frtqíiéncia com que 
ej&culi, Querido as amostras de s£man 
alo colhidas duas vezes por semana, com 
um bom preparo prévio {estimuladlo se¬ 
xual) do touro* obt£m-sc usualmcnte de 
20 n 40 bilhóü de espermatozoides em 
cada semana. A cobertura natural pro- 
vavelmertie resulta em um número con- 
ííderavelmentc menor de espermatozoi¬ 
des, 

A cabera do cspertnrntozólde transporta 
a “carga de precíelo*, tal como um mis- 
gil bélico. Estemos a comprefindcr como 
ucn «permatoEÓidc se forma e alúa. A 
cabera 4 a carga, comeado o núcleo com 
oe cromoKúmos, i&to 4* o material gené¬ 
tico que transiere a informado hereditá 
r\a do iúuro ao bezerro resultante. A 
cauda do espermatozoide serve eimptes- 
roente como mdü-de propulsao, na -busca 
do capermatoziáLde pelo óvulo. 

O diagrama anexo ÍFig. Y) dá urna 
IdéEa gerfil da complexidad^ do esperma¬ 
tozoide, Ele i tío complicado como um 
computadcr eletrúnioo. Todas as avtas 
partea preclsam funcionar adecuadamente 
para auegurar a fertilidade normal. Muí- 
tai anomali&fi do espermatozóide, que re- 
íültam em infertllldade, podem ser de- 
tecledaa mediante exame microscópico. 


+ Nata da R + A. temperatura mala ci¬ 
tada é de -t96*C 


Algumas dessos anomalías sao ilustradas 
nos fotografías das Figs. 5 e 6. 

Contrariamente h opiniSo geral» de que 
o uso oxees sí vo pode prejudicar a ferlt- 
lidade do touro, os experimentos mdtcam 
que a ejaculadlo freqüente nao prejudica 
a fertilidade. Estivamente* estudo em 
Nova Jorque mostrou que logros de raga 
leiteira adultos {LO anos de idade) po¬ 
día m ejaculer diariamente, durante cerca 
de oito mese$ T sem afeitas prejudiciais 
mensureveis na fértil idade do sÉmen pro- 
duzldo. 

Sem embargo, desde que baja tenden¬ 
cia para os tú uros ficarem Lerdos com a 
monta natural mais freqüente/ recomen- 
da-se que eles náo cubram mals do que 
duas a quatro fe meas por semana. E 
nao constituí boa prática permitir que o 
touro permanega solio com o plantel, 
porquanto ele pode eventualmcnte servir 
a mesma vaca váidas vezes durante um 
só período de ció. 

Os animáis jovens, que tenham sido 
alimentados adequadñmente e bem eres- 
cldos h poderlo atingir a puberdade com 
9 meses de idade. Os escudos mostram 
que a partir da púber dede, os touros po 
dem ser usados com a freqü£ncia de duas 
vezes por semana, sem efeitos deletéreos 
sobre a produgio de esperma tozúides ou 
a fertilídade. 


NAO SE DEVE USAR POUCO 

Realmente, pode ha ver cecto risco de 
in fértil idade com o uso dos touros abaíxo 
do normal, É comum encontrar mais 
tipos anormeí* de espermatDxóidcs em 
ejaculados obtidoí de touros que tiveram 
vérias semanas de repouso sexual, do que 
em ¿jaculados de touros usados mais fre- 
qüentemente. 

As amostras de s£men devem ser ava- 
liadas nos casos em que o touro pode es¬ 


tar envolvido com a ínfertilidade, Com 
este desiderato a malcría dos veterinários 
obtém amostras de esperma cúm unía va¬ 
gina artificial, 

O volume de sémen ejaculado deve ser 
de 5 a 10 mi. A cor do material dtve ser 
Leitosa ou cremosa. Ocasionalmente, en- 
contra-se uma amostra de cor amarete, 
que é normal em alguns toaros, Quaudo 
examinamos microscópicamente o sémen, 
pelo menos 60% dos espermatozoides 
devem estar nadando vigorosamente* 

Com as mesmas técnicas usados para 
contar hemáciaa (glóbulos vermelhos do 
sangue) J os veterinários deverlo encofr 
trar de 5 a 20 bUhóes de espemiBtozOj^ 
des em uma amostra de simen de um 
touro adulto, desde qtie o animal neo te- 
itha sido osado durante os ú]tinios <i 08 - 
ira dias. O «pouso sesual pos n 1 * 1 * ™ 
trCs ou quaf» días nSo atuncota 'o huid 
ro de esperraatosdides. 

O número de espermatozoides anor- 
mais em urna amostra de sfiraeo nío deve 
exceder tS%. As enomalia* d 
comumente refletem d¡ * fu|lí ^ ¿eatlen* 
t (culos. As da caude slo ^ 
teniente causadas por disfurf»® das «te®- 
dulaa sexuala saciutdátte*i 

Se o criador de aado 
um touro ou utiliiar a é a 

deve esquecer-se de que o 

metade do Í en ,^iíosr^ft P 10 " 

tatito para ^pde 

du^So de lene. ^ í at ?' _ juefo fie u 
touro altamente fértil é um ^T^j üt ívs 
para mclhurar ft eficiencle repr™ 

do rebanho. 

OS TQUROS DEVEM SER 

o aumento 

lidade do touro é netiUor pro 1 

mico resultante do uso d* «“ a v I 

vado com a diferensa P rtV,stB de +Si lb \ 
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O 


Espermaioaóides normáis. Aumento di 
certa de GÜG X. 


(14,5 kg) de leite, Assim, nio seria urna 
práííca económicamente sensata sacrificar 
a fcrtilídade para obter um ganhü gené¬ 
tico mínimo. Urna queda de trés por cen- 
to na feriiíídade pederá eliminar as van- 
tagens de urna díferen-fa prevista de 
+ 100 Ib (45,4 kg) de íeíie. 

CAPITULO 5 

MANE!O DA POTÉNClA DO 
TOURO NA FAZENDA 

Apesar das evidentes vantagens da in- 
seminario artificia], mui tos criadores de 
gado leiteíro acbam conveniente, senao 
ossencíal, usar touros na f$MndBr O ma-*- 
nejo adecuado pode aumentar a utihdade 
dos íouros nessas condecí e evitar ma- 
lefícjos. 

Oí jarretes nio requer«ii aienfio es¬ 
pecia], eíém da que t dispensada t» no- 
viihas. Caso o objetivo se ja colocar o 
Srrote em servl,^ «o;^ d ^ ua ? ° p «' 
sfvel, deve-sc alimentólo bem. Um ufr 
■mn» centro de toures de Nova lorque 
Soírtrtlirou oue esses animáis deven» co- 
m™ 40% a Q maís do que a quaniidade 
usual de grSos, a finí de que a produce 
de Xmen se inicie cerca de do» meses 
ant« que M tourinfios ahmeniadM nor¬ 
malmente- Guando os animáis s3o subali- 
oidrír f — 40%) a maturidade sexual 

SS^SriLd.« «« * <“* 

sm rela^So ao normal. 

As no vi Ibas entram em P“ b f““ 
■ O ' * n t e Com cerca de 8 meses as 
rápidamente , c ¡ 0 e s3o pou-n. 

íjeierras jé ™*' 1 “ , íícaT pren h«. Ao 

:¡fll í n 2rio « ^uíus passam l puberdade 
:ontráriG, teurinhos bem flh" 

jrftdativanien ■ ^ 4 meses de idade, a 
tnentfldos, des^ ría ccjat$& h liberar hor- 
¿Ondulo P 1 *? FSH] que estímulem a 
1 ' 6 1 fB ! Eñ dt tpermflfíKd'deí e lesioste- 

produífio de js^^ Qg esptrruetoií,- 
rí >na P e '°® ^ntes no testículo aos 8 me- 
des eslió pmaen epítimo, aproxima- 

«£« .1. % ■ 

** .rínho, de res» leileir». bem eli- 
09 ífriEcapaes de fecundar com 
üllKnta<í Jifr’¡dade Os de ra$a de corte po- 

insu.srste 
sars^sags» «■ 


Esperraatozóidcs ¿normáis» ¿tímenlo do 
cerca de 3Üfi X„ provadamente infárteos. 
Notase ¿ cauda deformad*, em cima, ú 
caquerda. O tspennatozóídt debai&o* á 
direita, apresenta o Capuchao cefálico 
defeitupSD* Ot outm* dols apresen tam 1 
cabera deformada. 


Tanto a pnúdugaü de espermatozoides co¬ 
mo a. fértil id ade aumentam pelo menos 
até cerca de 2 anos de idade. 


ALO f A MENTO EM GRUPO 

A medida que os tourínhoj $e aproxi- 
mam da idade de reproducáo, eles devem 
ser segregados das novabas a fím de evi¬ 
tar coberturas acldentai$ nao desojadas e 
para resguardar sua saúde. Os tourinhos 
podem ficar juntos, som muítos maleff- 
c¡o$ r Em alguns centros de touros íPo 
formados lotes de 5 a 20 touros e criados 
juntos até cerca de 5 anos de idade. 

Aparentemente, a qualidade do sámen 
e a fértil id ade nüo sin afetadas direta- 
mente peto tipo de atojamento usado pa¬ 
ra o túuro. Porám, um atojamento ú mi¬ 
do e os compartimentos confinados po- 
dem causar fácilmente enfermidades que 
cm última análise resuitam em infertíli- 
dadCr Os abrigos frescos sao adequados 
para touros, mesmo ñas regidos setentrio- 
nats dos E.ILA.h desde que os animáis so- 
jam abrigados do vento e das chuyas. 

O piso sobre o qual os touros se acbam 
é muitü importante para a saúde de suas 
patas e peinas. Urna base de concreto 
próxima do comedouro é conveniente pa¬ 
ra facilitar a límpeza. Mas a parte res¬ 
tante do curra! destinado ao animal pode 
ser de torra batida ou de calcário mofdo- 
Devem^o evitar pedras irregulares que 
possam ferir os cascos e o curral precisa 
ser dotado de boa drenagem para que o 
touto nao ffoue sobre barro até seus jar¬ 
retes. A podridaú dos cascos é problema 
qu&ndo os touros sBo mentidos em cur¬ 
ráis lamacentos. O estéreo compactado 
fíca bem no invernó. 

O atojamento de touros em climas quen- 
tes apresenta grandes problemas. Nesses 
climas eles frequentemente experimentam 



Os espermatozoides sao complexos. Deis 
desenhos* referentes A cabera o hd pesco- 
fO + As letras indicam várióa paites. AB 

— corpo apical; HC — capucbio ceftt* 
lico; CM -— membrana celular; NR — 
Cntl nuclear; PNC — -capux nudepr 
ttrior; NV ~ vacúolos nudeona; o N 

— núcleo. Na porreo do puco^o; 1 $ — 
enonixe de Imptonta^ao; H — eabe$a ft 
iP — placas de Implantado, M — Jrfdrit 
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O ütüjnTttcnlo de tourinhos era grupo función n bcrti em centros de muros 
Oü tourinhes requerem exercicia para desenvolver $cus músculos. 


laluvat tki libido (desojo seJítnití durante 
ub mese* quemen Ai vezes, a fe rt i lid ade 
se reduz por um ou dais meses apóü a es- 
tügiki queme, devido uu efe i te adverso do 
calor sobre ;l produjo de e$permtiEo*ói- 
tks. Hü, país, neccísidade de sombra lmj 

ck chuvelroa. caso os animáis fiquem 
[ora. Guando estabulados, um grande 
ventilador pode minar ur a intcnsidudc do 
calor. muj scui eliminar os problemas par 
completo, ü color prolongado pode *cr 
panleularmente causa de tétiiPO em tou 
ros idüíc-ü. 


podern prejudícar as pernos do nsprodu- 
toi- e con sequen le menlc limitar scu conb 
pencamente» na monta. 

Duróme os Ohmios cinco anos, a m[do¬ 
ria dos ceñiros de ton ros madifícou subs- 
Lancí ulmén le a alimcnto^áo YüUiniosa dos 

animo j s adultos. Antes, a malaria vece* 
bia ferio de leguminosas de alta qualU 
dade c limitada quantidade de suplemen¬ 
tos de graos eom minarais. evidentemente 
porque as Vacas etüln alimentadas de nlu- 
ntííra scmelhante- Muilos suspcitnm que 
csse tipo de alimcntaeáo pode causar dis- 
¡úrbioi ósscotj e »r líe u aires, especialmente 
problemas de coluna rcquiatiü. 

Agora, n miliaria dos centros de usu¬ 
res fornccc feno de gramíneas ou teño de 
leguminosa? mais maduras a fim de di¬ 
minuir a sngesiaü de calcio c fósforo. 
Com certeza, o i lonro¿ niío neeessitam da 
quantidade [le niinernts requerid n pelas 
vacas etn líicEaeíiü. O teño ejuu se destina 
eos equinos á provavelmente mclhor que 
o que se usa para vacas, no caso de 
Leu. ros maduras, Há quem su&pcjtc Le 
que unía i riges Eñe mineral elevada duran le 
o periodo de crcscimcnto cüuíc, depnis, 
problemas de colima. 

Náü □bstiitUCi M-: dcScjnrmos que o íqu- 
lo se ja iérlit, ele de ve set ade quad amen il 
alimentada, mesmo npás a maturídade. 
Felizmente nao lt« neceas ¡dude de se Ihe 
(J 1 muito. Deve-se ministrar teño de gra¬ 
míneas e graos em quantidade suficiente 
para mantel' SCU estado de carnes. Ha- 
vendo deficiencias no sala é impártante 
ofcrcccvdhe uní suplemento mineral. \i 
se as plantos f ove tu col h id as d uva n te a 
set;a !uiverú viccessidade de um suple¬ 
mento de vitamina A. 

Os louvos nño té tu necCssi dade de si- 
Lagem ou de feno-siliigum, De falo, hrt 
quem acredite que esses alimón los icn- 


dem a tomar os lauras barrigudos c ler¬ 
dos. Com certeza. Os touros náo ncecs- 
sitam de ranaca ricas em grüas, tais como 
as recomendadas para vacas leUciras. Em 
comparado h produfüo de Icite, a ener¬ 
gía despendida com a produjo de esper¬ 
matozoides 0 desprezívd- A maloria doi 
cspccialitlas está de acorde com t> Tato 
de que n supera I tmen iaeno do Honro e 
bem mais perigosít que a subalimcniayoQ- 
Um reprodutor preparado pata cKpost- 
eao nilo se acha em condieocs de repro- 
du^So- guando cíes receben urna 
adequnda nño h& vantagem eni üe ibes 
dav adiiivos alimentares especiáis. 

Usando a ínseminagito artificia! presu- 
me-se que: 

1, O tímen ó alipmcnle Íí?rul- 

2. Os Cíjperinaio/óídes provetn de un 
muro sen» dííciitw ¡♦encíiees. 

j. O semen nao eontém germes F fl[ÍV 
pinicos, . , ___ 

a>m bw em icsl^s 1 “¿? r í 11l ^fuáam 

cent fus de fíiscmitineao ntn 1 ¿ j, n í- 

as arnosiras de ^ 

x=l riírtíl¡dadle. Ele* , SC, ^ C> X^ Í ^ 
ros i-Egida mente, ¡i ^ = ^ . tfC nlroí 
genéricos. Os icoles de nos ^ 

de lonros sio rigorosos. -,1,511 zu-se 

Omni uin um loU j°-J.''f . CT i¿iíe05 ^ 
por siia ferlilitlüde. defec o ¿ 10 

[miros tenliu ferlriidede b . ■ _ díS rtU 
de protelar ns dalas de P- ^ íiJ; uiti 
vil has por ires ou q V i f^ (:t |Sda«loB"» flfin[t ’ 

set- que ^ feraces sejam ™ po . 

observadas C1U ' d f c ¡ l05 genílicoi 

dem set- portadores ^ ^ v ¡ s ív¿)& ole 

vccesflivos, que tULC} 

que oí he zurros n. 11 ^ 11 ^- p ro blemí mi\K 

Todavía, ^ cuelas. lUes 

dístm nd i“ i£> dos louros n 

iTAMTmtir iiuutni íiocnvns 


SEgunJu ns au lores, pota ion ros ñor- 

mui- l 1 ^jidlü^. cjauulnm dues a quy 

Iru vezes por TseinítrEi, rao haí ncecssLdade 
de pfflplcionílscs cJíereicio e^puci; i il- Tat 
muro kiidu, os tourtnhos em crcscitncnle 
ílev^ni ser ni ii mí dos efn I ¡horda de pañi, 
com ü cxcrcklo najural. desenvolver hu¡i 
ni.tüeutnlu ru. A mn pulen gao murinho^ 
¡.ni grupo é iiUcte&SEuUc, pois c um meló 
eLonéniico de estimular scu? movtnien- 
u, : . em liberdade. Os lauros yclhos, gav- 
düH e doenieü poden; nccessímt í\m um 
aloja mente especial uu de exercícia. Pa¬ 
ra esses LOiiFos a animal é quem deier- 
mirw o qutí se deve fasterL serve 001110 
harómetru, 

L h es u perpat ^;u 3 tüi siiü es&enciü¡¿ pañi 
um luí 111 Lumjvorianicntu deü lo u roa nu 
LoburluriL Alguna tipüü tle a luja mentó 
..-xigein que os cuacos sejsiiii upa rudos niui? 
freqilenWmemc, Os en seos deformados 


Lr_|)_ 7 I 
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Os lourgs rnáis VCÜIOS, qtifc cjüCutüiri duas qu quiUfq vc/cü por semana, 
ntccssiiuTii de eslíibulos cernióriñveis, mas nao de cxcrciclo. 


ui uva ao gado luís coma bruqdosc* vi- 
¡csc # irieoiuoníase, lepstospirosc e docn- 
i S por virus tais como a rinoiraquíríta ¡r> 
ociosa dos bovinos {\Wl) t a putum- 

Lienzo (Pl 3), o diarrea bovina por 
rus (BVD) c oiítras (algumss dcisas 
nda nSo verificadas no lírasít) - ALguniiis 
■ssas doctas pcxjem ser ironsmilíilüí 
■iü inscmínaíÜP artificial, conl o snui 
[euros infectados- Sum em burgo. mm 
roücniemcnUf ;lS doctas *üp diHcnu- 
iJjis pela moma nniurE.! ou contticio dí¬ 
te com o touro infectado. 

A finí de identificar as wws repelen- 
s devem ser molidos au.dadü^s re- 
slVos de dados sobre a reprodujo. PfJ- 
"Eramente. a prirneíra evidencia de ¡urna 
-.tramenic. »f . tt ichonionns cm 

reelijo por vibrio ov vo l, flm a 

n rebanho «ao **o diagnós- 
ir*:mentar cío reptt * muros requer a 

f d T nS ¿fígS *% do P re- 

em£ : 'S- 1 s, ras*? 

l«“ to V ‘ b ”° 

i trkhcmonas^ 



* É 


-.r-thniTi £ vastas^ 
Os AA. Ale ,,c b ° r ^ c los Cl 
do totiTo contri * ¡orna difícil do- 

um ,: WV f}. porque t ni fcelado ou nao 

L^rrimiiT te ti Lúliro —*— -*—■ 


Mui tos Estados ñorLtf-íiititrirc¡nios c mui- 
> :s países cxigcm que os Les íes sanguíneo* 
do mure scjnm ncgííirvos cm reí acá d as 
doenqat a cima. Depoiü da vticin&cüPp ül- 
jUins animáis aprcsenlam ¡sempre uní tes¬ 
te sanguíneo positivo. Portante, os ioim 
res náü dcvcm ser vuCÍ títulos, A p reven¬ 
dió dessas duendas de ve ser íeíta jeera p re 
que os lauros seJsiTri usados. uní cobertura, 
natural. 

Os Ion ros nao somente podem ve te li lar 
Lodas as docn^as acirna como albergar al- 
puTiius enfermidades peculiares a scu. sexo. 
A vcskuHte semina!, urna mfecyfiü das 
vesículas semináis á uma cíelas- O íra- 
l omento da vesical i te é as saz difícil e o 
gcrnic pode sur encontrado no semen, re- 
tul t nudo uní infecto das vacas e has xa 
fcrtiliiJtide. 

Na oquis tí áo de um touro. o individúo 
Joven lem menos probabitidade de estar 
infectado que um animal adulto. O es¬ 
tado sanitario do rebanho onde o tourO e 
criado constituí o fplor maís i m por tarde 
n ser considerado. Devtm ser comprado* 
e usados somente louras de rebanhos i sen- 
tos de doenías. A criará o de um gar¬ 
rote oriundo da meliior vaca do rebanho 
dü próprio criador pode ser a meíbor me¬ 
dida para evitar o aparecí mentó de pro^ 
blcmns sanUirios. 

O ¡ouro sempre eonstiíul urna atnca-ía 
de dociiía quando é mlroduzido na fn- 
zctida . Nunca se de ve usar um rep ro¬ 
do ior que vu¡ de um para outro rebanho. 
Ao ver dos A A. o tráfico de touros entre 
os fazendav ¿ um tocio de dissemirtaíao 
de duen^us, 

Recomen de-se um compSeío e x ame sa- 
niiário e a avallaíEÍQ do semen da louro. 
antes de su® aquisi^o. !sto pode ser 


dispendioso ou trabnNioso, mas a intw- 
du^üo de unía doen^a no rebanlio oa a 
existencia de uin louro estéril por irh 
ou quiiuo meses no rebanho pode euslur 
rnuif iih ve/.es niais qitc a importanetft dcs- 
pendida com o exorne <lrt saúde e a üvü- 
liaífiü du semen i antes da aquistfáo tío 
reprodutor. 

ESTOCA OEM DE SEMEN 
CONGELADO 

Desde que o criador possa insemíiiBr 
a* vacas, utn dos me ios puta evitar mui’ 
ios dos p roble mus citados é o emprego 
do semen congelada do touro, Muitus 
ce íi tros de touros executam ngora cs^e 
vi^o para o criador. Eks lem cxperÉci> 
cía em eoletar adeq anda mente o itintarmh 
L-m nvalíu-lo, e cm juntar antlbidiíeüsj p a , 
ra evitar ;\ transmissao da algtimas doeíi- 
ías. A maíorlo dos centros de ¡ourúí 
pode fcmcccr vasilhome próprin ^om ai- 
trOgcnto líquido para nirmazcnar semen. 

Sendo bem menos dispendioso armare 
nar semen aongelndo do que rounter um 
touro. atguns criadores congclum n quiiil- 
t id ade de semen suficiente para doi* 0 
cinco anos e depois clEminatn p ttpro- 
dutar. 

AEguí^ü criadores vendenn semen conjic- 
tado de seus toaros. EntreLanto, reguí^- 
rnuntos b ai x a dos pelo Departamento dr 
Agricultura dos E-U.A, prcscrcvem seve¬ 
ras pcnalidíideí. pelas rernessag Iníeresta 
dunis de sémen, a nao ser que o touro Ir 
nba &icEo testado psirn dpeneas e snngiíe. 
tal como é exigido dos centros de touro* 
Cépiüís d cases regu lamen tos podem ser 
obtida* no Dívísüo de Sunidode Animal 
do Departamento de Agricultura dos 
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A vagina artificial é usudu pura eolecu de semen. No tose o lugar cm 
que o te uro npoia scuí- pésr no solo & a Tortc cerep u íuh esquerda. O Soefií de coleta 
nao precisa ser aquerido, mas de ve ser fttnpo, seco c livre de ecn-emes d¿ or. 


!:.U.A., Washington, D-C- 20250 uu na 
Associagáo Nacionul de Criadores de Ani¬ 
máis. Cu]xa Postal !03l. Columbio, Mis- 
lüuñ. &5201. Alérn disso, aLguns lisiados 
iém regula memos severos que disciplinam 
n venda Intercastadual de semen. 

Bmbora csses regulam cotos pos su m ser 
severos, mas p relegan o comprador de 
¡únien congelado. O mmerluh pelo foto 
de estar congelado em urna mu pola ou 
cunudinhon nüo garante que enteja livre 
de gtmicg patogénicos, que provCnha de 
i ouros genética mente superiores, ott se ja 
portador de espermatozótdes ahúmenle 
fírteis. Podémose aumentar as possibili- 
iludeí de o mu fe rt sli dude elevada e da 
preveíalo de docn^as u través do semen 
es locado c|lec fui col ludo e congelado em 
um ccnlro de Ion nos iduneo. De ve se ten 
cm mente que a adí^Ho de ániibíblico 
¿lü limen uno elimina lodos Os gcimcs 
pjlugíinkQ&. Conste silentemente, os ¡os 
tes de snúde do látiro també m sño im¬ 
pértanles. 

Uü entras raíücs pura que um criador 
desoje ter semen estucado, coletudo de 
muros, nn fpzcndti. Uein pqucels propríc- 
eJídes poSiuem insta la^Ges ptóprías parEi 


usse finí. No allanto, o controle da qutt- 
1 ida de do es per mu c seu con ge lamen lo 
eoin sueesso dependem de rucios adequa- 
dos de colé[ ei. As instalares inais sao 
perigúsEis pata o liomcm que coleta o se¬ 
men e_ limilam o numero de esperm ti¬ 
tead ides o bit dos. 

Os mCÍCs destinados u coleta de súmen 

núo ncecs&iium ser primorosos. Necessíta- 
-sc do u m i ronco paro con te r a vaca ou 
0 bol que será montado pelo Lauro. Q 
tronco devera ser fclto de modo a per¬ 
mitir que u pessüa en cu r regad le da coleta 
de semen fique do lado dimito do lauro. 
Urna cerca, preferí veinte uta de ermoü ou 
iiibuns. deve Mear a es qu urda do touro 
para que ele possa ser conIido segura¬ 
mente desse IndO- 

O local para coleta de semen nño prc¬ 
as sn ser aquecido, mus deve ser prote¬ 
gido do venia c das e bu vas- O piso devu 
permitir a boa “es tocad a" do animal: u 
Larra bal ida ou as aparas de niíidclra 
funcíonam bem. O piso de concreto pode 
mne hueñi os pés c as pomas do touro 
qliando ele desttionia. 

É ncccssáriu unta c&lfmuln^lo sexual 
intensa do tomo pasa obter n maior quarr 


ti da de de semen de alta qualidade. Tctu- 
■ verificado que o volusnc espermático 
c n número de «pcrmalozdides podem 
*cr aumentados accmafldumenic q muido 
o touro é estimulado un íes da ojaeulafflo- 
Umii ou duus falsas montn*, dentro de 
um período de cinco mimites, ou » Wj 
icnnL do touro. por 
rufilo ícxislunte no /roneo) 
cinco minutos. 'S par» 

Se o iouro mo*lr>Mí ¡J 41 5 fl0 . 

montar, o noca do rufiio m s 
^ para outro local pode atintuWr o 

produior. 

ocr MSU o séfrtCfi 
Mcsmo qu Bndo nao ■ |oürfl uC£>í - 

tongcliido, dcvc-sc preferir 
turnado 11 coleta. Pf p r “ ¿ V S" 

[idode do sfiinen. antes de su 

cm cobertura nniur:.]. 

FREOUtNCIA^DA mbcbi l"»' 1 

,lamente ou de dí> . Mníl05 wu- 

inenos. por 'Wj íS¡*> usado, mui 

ras lornom ^ lerdos __ 
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frecuentemente e deverlo ser sfastados 
logo que a vaca é caberla urna vez. Tanv 
bém com a monta natural, a estímulo 
sexual, antes da cobri^So, pode proporcio¬ 
nar mais espermatozoides por ejaculaíio- 
Na cobertura feita no pasto, um touro 
pode servir urna vaca repetidamente e 
esgotar suas reservas de espermatozdidtír 
Dols ou trfes dififi podein ser newssários 
para restablecer os espermfltoztíídM su¬ 
ficientes para garantir urna fertiudadc ele¬ 
vada em unM manta siguióte. 

Guando diias vacas entram em cío no 
mesmo piquete de cobertura, o touro po- 
de cobrir urna ¿das repetidamente e igno¬ 


rar a presen;a da ouirs. A observado 
atenta é o único mtio de determinar se 
isso acontece. A cobertura a máo pode 
evitar que j$sc acóntela. De qualquer 
modo há neccssidadc do dobro da po^ 
teñeía do touro na cobertura no pasto 
do que no sistema a mlO- 

Antes da escolha de um touro para 
cobertura nanita! ou, mcsmo, do uso do 
semen congelado de um reproduior da 
propriedade, deve-se considerar seria- 
mente os méritos da ¡nseminatao artifi¬ 
cial r 

Oe teuros mentidos na fazenda pedem 
ser perígfisos e há constante risco de 
dissemina^ao de duendas da reprodujo- 


BenBffcíos da urdía dapendeai de 


U ma TtvisKo de leda* « pesquisa* 
etn que a tirita foi adicionada h 
recio de vacas leiteiras moslra, em 
eeíca da melad* dos casos, que 
,lo bouve «IBS **** í« ,,iv * e ,sS0 
|0S deíxa confusos- 

MSo temos o intento de criticar o tra¬ 
íl Z;o ou usav ««'* P" a 

ifllho a * hei rta í. pontos de vista sobre 

«i^r Mas citaremos ejemplos de 

.“ír“- "^l.dOT.O O» w™ Crí. 

* »*'*■ “• 

As bactíTiM M vaca*. A 

¡«» ^“í b S’bTc.«« creíam e r» 
m ^ 0 X que p«sa ser utilipda 
fiquen) pro*" n eeess¡tam de energía e 

SUS?. atmdc a, * uni ffliiwr 4 ou ‘ 

4 íomc de tneTg,IL í f ***** 

A fo ¡liada da dieta, 1 ge * kn" en ' 
idr °^Sdo váríos compostos no rume. 
id a, da S“® ««pestes alo utilizados 
Iduns deíW* bactírias, ao pas- 

jmo «“«K Mate para prodi«ir 

; fa Snfd3STd« Pfu«aí» a - ° s anuní5íci ’ 

U ,, Je computar a estnihira do 
A fíf ™ A -^Leir io O nitrogimo. A 
-¡nodeídOf ^,, l L, 0 t n io é a amflnla, que 
K" desje "^f^otefnas alimentares 
ovim dc ^ P do ^eni^nio- 
i*Jg 3MT—» - urf»e mitras 

¡Sti^íí; «itre atndm® * 

A tt* a1>S .%ít H«vendo toáis energía 
1 ., £ cruci«- do nue ainflnla, « 


mltírn* ^ protefna é baixo na 
do c tc0 Jo a preteíne deíxa de ser 
pü virtud* de danos por aque- 

n [vel< „, (TOS fatores- . 


Por oulro 3 ado, se houver mais amoni a 
do que energía, o nivel d aquel a pode su¬ 
bir e urna grande parte déla perder se 
por absorbo e excretad pela urina. _lsro 
resalla em mu ltso da proteína da dicta- 
Esta situaeSp pode ocorrcr se o nivel dc 
proleína for muito elevado ou se o teor 
de NDT for muito baixo- 

PESOUISAS DE W1SCONSIN 

Vários experimentos tratam do nivel 
de protefna e da amónía do rumt- Fes- 
quisadotes de Wisccnsín (E-U-A.) mostra- 
ram que & medida que o teor de proteína 
da dieta aumenta, o mcsmo acontece com 
o nivel de amdnia, aptis a proteína atin¬ 
gir 12 a 13% da dieta. Os pesquisidores 
sugerem que quando O nivel de nitrcg6- 
nic^amÓnia no rume ulírapassa 5 n 1 ^" 
gramas por 100 mililitros ha mais amenia 
présenlo do que as bacterias pedem uti- 
Uzar. 

Desde que o NNP seja totalmente con¬ 
venido em amónia no ñame, a sua adieto 
r urna dieta que preduz 5 mg de nitro- 
ggnio-amónza pode resultar em mats amO- 
nía dú que a necessáría (que £ assím des¬ 
perdigada) . 

Ccnseqtientemcnte, recomen damOs T pa¬ 
ra a maícria das dietas h que a adiólo de 
Ltréia pera elevar a proteína a mais de 
13% pode pneduzir resultados nio bené¬ 
ficos. De vemos acreí«ntar que, de acor- 
do com as normas, para qtie quatquer fon- 
te de proteína seja útil T o animal deve 
necesitar daquela proteína extra* E para 
a maiorie das vacas íeíteiras 13% slo 
suficientes. 

Nao há argumento contra o fato de 
que existe urna concentradlo de amén i □ 
al£m da qual as bactértas coloquem I 
disposi^ao tildo quanto elas nao possflm 
usar, ¿ontudo há urna real controversia 
sobre o valor deesa concentradlo e tam- 
bfim há relutincia em aceitar que baja 
dependencia somente do teor protéicú da 
dieta, para se prever O nivel da aménia^ 
Por certo p o leor de proteína da dieta £ 
um dos fa torea importan tes* mas há tam- 
h£m cutres /atores. 


Os touros da moíorin das fazeudu sio 
inferiores, quanto ás suas qualLdadc^ ge- 
néticüf, em rclaíBo aos disponivels para 
mseminfl^ao artificial. Um engaño no ma¬ 
nejo da potencia do touro na fazenda po¬ 
de anular o progtesso genético e destruir 
topen í¡n amen te o que foi feito durante 
anos « (Continua) 


seguir os capítulos: 4. Viagem Atan 
vés do Apnrclho Reprodutivc; 5. Repro- 
du^ao. Um Trabalho em Tempo Integral 
P^ra a Vaca Leiteira e 6, O Espetmato. 
JíOide encentra o Ovulo e o Btzerro ¿6^ 
mc^a a ser Formado. 


mullos tatures 


tívui?, mas com o m«mo t™ 
proteico podem diferir quanto aos seus 

h iSwB d *íf p0ra s . ere,n EU PlsmEhtadas 
com NNP, Os pesquis Adores de Wlscnn. 
sm sugerem que, para dietas com tío* 
de proteína, a elevado a 13% com urfia 
resulta em uma utílitasao 6 v*zes melhor 
, se 11 ti ver 80 a 55% 

NDT ao mvés de ler de 70 a 75%. 

A solubilidad* da proteína 011 a vtírrt. 
a ode em que a pro teína alimentar 6 día*. 

J u . nie e . Cí > nvej, ‘ ida «n amfijda 
também é fator importante, Quanto nJS 

Íiííí! el a . fon,e de P«> te fns (a urtia i 
J00% solúvel), mais rapidamentao D f 
vel de amfinia se eleva, ,,,, 


Numa prova, eomparam-se dietas ali¬ 
mentares com suplementos proteicos da 
diferentes solubilidades em mme artifi¬ 
cial. O teor de proteína fot o mesmo em" 
todas as dietas, mas o nivel amoniacal 
/oíd, relámeme relacionado com a solu- 
bilidade. 


A porcentagem de NNP na dieta con. 
vertida em proteína foi mais elevada na* 
dietae com solubilidad^ mais alta e mi* 
produzlram maís aménia. Súb tal* 
°L íCeí ñ fabricatao máxima de pmtefnn 
nio ocorre até que a amónia tenha Sfí! 
gido 15 a 20 mg por mi. 

Outto fator importante foi demonstra 
do. Qualquer que seja o nivel efe ama. 
nía que se supdc seja excemvo, aa dietas 
que usfim fontes protélcv de baíxa aolu- 
bilidade (tais como o farelo de gluten de 
mimo) permitem que se adicione mak 
ur£ia do que quando se usam proteínas 
de solubilidad^ tohís eleva dan 

Em mu i tos estudos, nos guala os nf. : 
veis de proteínH foram elevados mediante 
u ?° ,V r ^ 5a og pwteína natural^ ü 
digestíbiiidade foi aumentada, A 
i£o da fibra h bem como a da materia 
seta total da dieta, elevaram-se rignülci^ 
tivamente quando a uráía ou o futió da 
soja foram juntados k dieta pobre de 
proteína, em um trabalho conduzlda tm 
Maryland, 
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Pesio que * digesléo da fibra *cjn um 
das dementas mais modificados por csm 
dten^ao da prole ín a e vislo que a diges^ 
(lo da fibra ocorte quasc totalmente no 
mine, podemos admitir que a proteína 
ou a amónío cxlra estimula as bao id rías 
turmnais a crescercm c a digerí rcm mais 
□ dieta. 

0 nivel de prüléico da dicta Íql supe¬ 
rior Iquele que (tría producido 5 mg de 
nilrOflSnÍD-fiTn&nis por ml h antes da adi¬ 
ólo de prote íua, Esscs resultados sao do 
difícil Interpretado porque as vacas esta 
vara rccebendo mais NDT h com mais pro- 
tcfns- Assim ú difícil determinar se os 
animéis responderam k energía ou a pro- 
lefna, 

A MINISTRADLO DE URGIA 

lentamente 

ÜUtro fator que pode afolar o uso da 
uréía é o plano de arra^oamemo, Ó me- 
Ihor meio de ministra^áo do NNP é sab 
urna proporcao continua. Lenta, sernelham 
te a que oconerift se o NNP fosse minis¬ 
trado com os volumosos. 

A piar sítuacúo ocüítí com a mistura 
de uréía etti um concentrado e sua mi' 
nlsirs^ao em curios espatos de lempo ou 
“9 tragos" como pode ocorrcr em um 
recinto de ordenha. Embora baja pouco 
puquisa sobre esta questáo, alguns estu¬ 
dia :ím sido ftitos, Em trabalho da U.E. 
da Michigan, conduzído durante os 5-8 
ütIoj passados h a adí^áo do NNP ¿ silñ- 
geiüj foi comparada d mesma quantidode 
ministrada na mistura do gr&os. Houvc 
uma lígeira vanlagcm, quanio A producto 
de teilc, nú pleno da $ilagem tratada. O 
irtbalho de Msrytand ncvclou ni veis de 
emítala no rume mais elevados, as&im que 
a pcmentflgern toial diaria do pro teína 
ministrada em 2 rcfcicócs (i rogos) nu- 
mentou de 0 a 62,5%, 

Se o objetivo für manter a amonio ru- 
minal sbaijto de determinada concentro- 
fSO'áptcej ent&o a protcfna deve ser mb 
níiltadft continuamente r como unía ra^ao 
mEsla total. Quemo mais elevada a solu- 


bilidado da protefna ((endose cm cunta 
que o NNP ú 1009b solúYtl) r isso se torna 
mais impórtame. 

O preces samen lo do ingredientes ali¬ 
mentares pode afolar o metabolismo da 
urdía jumada q tais dietas. Pesquisas do 
C.E. de Kansas h conduzidas durante vi¬ 
rios anos mostraram uma nítida melhora 
da utiliza^üo da uréia quando esta foi 
tratada pelo calor, vapor e pressáo, jum 
lamento com a por cao amilácea da dieta. 

QUANTO DE URGIA? 

A adí^So de NNP & silegcm foi antes 
mencionada, O trabalho de Michigan, 
conducido durante os 6 8 anos passados 
comparou várías formas de NNP juntado 
u sil age m ou misturado com graos. Irv 
cluíram-sc tanto testemunhas positivas 
<protcfna natural) como negativas (pro- 
teína pobre). Assim páde-se comparar o 
NNP com o farola de soja + 


Os resultados indicoram que eíevaudo- 
-se o teor de protefna na ra$5o de Bj5 
para 12 P 6%» com uréía* há uma elevado 
significativa da produjo de Ieite P iguol 
üquela em que foi usado o farelo de sojfl> 
Estes resultados nao revelara o que se po¬ 
daría esperar se o dieta nSo suplemem 
tada, contando 12% de proiefna p fosse 
elevada para 15dG%* usOüdo-se uríia ou 
fanelo de soja. 

Estudo condolido em Michigan visou 
a cssa compararán (ver quado anexo). 
Ncte-se que as vacas que receberom J*™ 
de proteína na dieta, opds um F e ™J¡“ 
de alimemogao deficiente em "V 

(12%). produziram mais leite e 
mais persistentes do que as que oononua- 
ram com a dieta deficiente (O). Nio h " 
ve sinal de que a dieta sem ureta ** 
mais eficiente que a cora 2% no ‘r on ^ _ 
trado H em uma dieta com 16% de p 
teína. 


INFLUENCIA DO NIVEL DE URÉIA AfÓS DEFICIENCIA DB PltOTElNA 


Dieta 2 Teor de Protefna 

% da matéria seca 

0 J2,0 

1 16,0 

2 16,0 

3 16,0 

4 16.0 


Uríla no concentrado 
% 

0.5 

0 P 0 

IpO 

h5 

2.0 


produjo fcMf 

V g /<t¡a pttíísttncia , 8 v 
30,6 8+ 

30,9 89 

31.1 9i 

31.+ 88 

34.2 92 


1 = dados de Bull, Dniv. de Marylánd, 1375. trado 

2 = todas as vacas receberam raí So de silagem de milho (42%) * 5 ^ n t™anes 

(58%)* base de materia seca > com 16% de protefna, da panino **= díent* 
após o parto. Todas as vacas comeram entlo a dieta 0 ( rt|e5I j|íl fií* Ha 9 * 
básico) com a proteína reduztdo a 12% da 5* a 9.' mam**. 
semana forúm submetidas ^s dietas de 1 a 4 íexceto o grupo 0 qut P ^ 
com a mesma dieta pobre de proteína) até a 17.* semana apos o p 5^^1185^ 
du^ttO médía de 1che é aquela obtida durante o período de 10 a 

3 = persistencia calculada pela produjo de Icite na 17* semana em poreet 1 

da obtida na 9/ semana, 

122- 

— Bull, L S. — Benefiis of urea depend on many factor*. Driryv* 

(4): 250-J p 1977. i 


lltilizacuo de dietas contendo Iíkd municipol 
praiessado e sorgo para nouílhas 


U m processo desenvolvido pela Eaír- 
field Energinecring Co. de Marion > 
Ohío, pede ser usado para o apro- 
veít&menlo do lixo municipal como 
produlc poiencialmenle útil. Apbs a re^ 
iLradd de vidros h metáis e plásticos o lixo 
é raoldo e digerido aerobíosamentt H pro- 
durtade um material que tem sido ven¬ 
dido como condición ador de solo. Me¬ 
chare e cois, demonstra ram. mediante pro- 
vai de dígesteo, que o líxo digerido pode 
eet um componente útil cm dietas para 
ruminanles, tnesmo quando a ¡ti gesteo 


diáría é diminuida^ por comer 50% desse 
matcríaL Utky e cola- tertnínaram novi- 
Ibos com dietas altamente concentradas 
que contínham 20% de Cascas de amen- 
doim cu 22,5% de lixo digerido, tendo 
verificado que o& desetnpenhos dos ani¬ 
máis c suas catcaías cram scmelbantes. 
A digestibilidade da dieta com lixo foi 
significativamente mais elevada, mas leve 
um risco potencial equivalente a nove 
vezes áquele da dieta de cascas de amen- 
doim. Jonhson e co)s. + ao ministrar die¬ 
tas conlendo 17 p 5% de lixo digerido ou 


17 , 5 % de «seas de e 

Jersíy c novilhw ' nCÍ * ,í “* tibfst bru» 

Charoleses, veríficafafnj^ 

díaestível, o extrato IiW d dtL diet a de 

a materia e “ 12 S 17% *** f 1e de 
lixo eram 29, 10, * da dieta de 

das, A in»esiao volu^6rt ¿ jngeslao 

cascas foi 29^ +2% id^mpe"^ dos 
da dieta de 1-xo 8 afeado, 

animáis foi coTteipood^'*?’ e l ít3 pprn 

? S '1^,5 °—ioíím encoiv 
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Investigadles o menores haviani mDíítrD- 
do que □ lixo municipal digerido ae rom¬ 
eamente pelo processo Felrfíld linha ¡m 
ponanda nutritiva como alimento para 

ru minan le-s, mas era prejudicio pM 
pressáo do ingestao volunrána * o e**™ 1 ™ 
Scor de chumbo c PCB. O pengo P' . 

ciol desses dois elementos pode - 

Vido alta Vis de altera£Sa tía . 

do mn[erial de despejo ^ j , p , „ 

lixo municipal, ou nos procesos d 
fidamente. Tais artificios provem perneo 
aumento do lino digerido eomo a _____ 
caso a diminuí cao da ingés Eao n ‘ F° 
ser contornada. .^.uhuíim de 

Ncsic irabalho eslüo os «£J~g¡ 
una (emotiva de m J¡J, tc in- 

«igcstio valunlúna do“*0' -rob¡emIM1 . 

cluiao de ni a renal digcnoo Q Mc . 
te cm dictas pora runiin * £ d ¡g C . 

ma foi abordado ensilando la» ° * 


rldo com sorgo forra geiro e submctcfidu-o 
a fcrmcnlacao auncróbica. 

Diüios de composicao analítica aproxi¬ 
mad amen re sema Ib antes, formuladas eom 
base cm sorgo íorragdro c suple mentad as 
principal menee com malíria seca equiva¬ 
lente de 18,4% de liso municipal dige¬ 
rido aerobia amen te (dicla de lixo) ou 
17.5% de cascas de se maníes de algodao 
(dieta tes te mu n ha} foram ensiladas du¬ 
rante 52 di as c depois ministradas indi¬ 
vidualmente c cm grupo a 16 no vil has 
leitdras, duróme 56 e 35 días. As diges^ 
tibí] id ades apárenles da malaria soca pro- 
teína bruta, eximo ctoreo, fibra bruta c 
estratos livres de nitrogenio das dietas 
de liso c leslemunha foram cm media 
54,2 e 47,4; 50 c 4Í3; 62.0 c 65,1; 53,1 
c 42*3 c 61.8 e 54,5%, respectivamente i 
determinadas pela técnica de ácido cró¬ 
mico. 


As vantagens potenciass da digestibiH- 

dade da dieta de lixo parec&ram anulada* 
por unía deprcsslo de 12 % n a ingestáí 
de materia seca c a eonseqücnte del t- 
fío rae ño da eficiencia alimentar. As ¡n- 
gestocs de mnléria seca da ][xa c d&í 
dicla* teste mu ribas durante a compara^ 
de 56 días Toram 1,98 c 2,25% do peso 
vivo e os gnnhos diñrics de 0,42 e 0 , 5 / 
kg de tnuterta seca por quilogramo de 
gnnho, Em 91 di as de comparadlo da 

alimentaQüü combinada, os o J62 kg de 
gntilio do peso medio da dicta testemunlia 
ficümm 325íi acima do* 0*47 kg da diett 
com lixo. 

— Jonhson. J_ C. St McCorrukk — En- 
sited diet contamine procesad muñí’ 
cipnl garbage and sorghum foroKC h 
Dniry ScL 58 (ti), 1672-76, 1971 


tárelo de trigo 
leiteirDS em 


no ulimenteroa de búfalas 
pastagem de conorana 


-A n n a Anwíónia 

goda bovioo criedo 

rae i«n P ,DtlüI n cce¡LSÍ<to<J e5 

mentó paro f rítdm de Be- 

regional A p cío PLAMAM, 
:m 1970- e>tvldn ^p deleite bovino 
ou que o c£,n -JndÉ: foi sometió de 
mura" ,‘£ntc. o T* tc ?T 

diLinas P° r h ? b haísas f" dicCíi do 
um dos ™ a,s . tt r “ fer idíi B» cta -^ 
p. A si(u“S ao d n “¡„ 'dífcriu daqueta 

pratieamentc nuM 

70 ■ . -ir» búfalo para 

nteresse pela r ccCn ! c 

fio de feÚ«* r J modo cons ,dc 

. lem aumen!ado [f) dessa 

peTo rmlhor ^Si ra do ma.or 
e Os bubflliuo* l^,^ dBdc de pro- 
, bilí dude c cc *¡” oj bovinos. J»*? 

r-F^íra j_ ooicnctáli lei- 

rcscntarein * c * n V* B ArTl b¡tntt cncon- 

na AnwiOTUft> p 

inéflS- , búfalo pa fa 

{i0 »f uicmmni« “J.'Sií'ointo.. 

«■ 

•. s “”.'' r °iiím * “ r "' , mQ 

\maxbnica. nu 

« - -SSS%¡K?«ÍK 

¡tí 

fló cot 15 * ia ¡ s o ahm. do 

brsqr¿-sj 5 -.*- 

r - “’. - p*.*- i ffaSss 

—produí^ ctJj -|ísa 
os efcí jf cOP" rí ° ítóW totn suple 
iMiigem *J C , . rt iigi ¿ cm vacas 

p^ramid^j^ ___ 


bu bal ¡ñas man E idas em paslagtm. para 
produ^Io de Jai le. 

Foram tai lidiadas qumve búfalas p retas, 
com mais de dois meses de lacta^oo c 
que no final do experimento nfo ultra- 
passaram a meta de da gcsEQ^ao- Os t^- 
tamentos fopra; A — pasta de catiaranu- 
rcrecu-iisn c mljieraiü o vonfade; 13 -— 
psaló de cana rana + 1 kg de mistura 

ele furclo de trigo contcndo 2% de mi- 
nerais. para cada 5 kg de leste produzi- 
dosí C — pasto de canarana 4- í kg da 
mistura do Iratamenlo B. paral cada 2 kg 
de lette produzjdos T 

A mistura mmcrol empregada apresen- 
ton a seguirte compu$i;áo (ein kg) t Fa- 
rínha de osso au toda vado, 79,846: Sal 
ceraum, 20,000: Sulfato de cobre, 0,120; 
sulfato de cobalto* 0,026; íodclo de po- 


tsissio. G r ülü; bicarbonato de sddío 0 140' 
Total UHJ. 

As vnens foram ordenhadas (Jti ns vc2C í 
ao día. O fardo de trigo continha 16,62'^- 
de prQtcína bruta. 

A produjo mddie diúria de (cite das 
15 búfalas submetidas eos tres trntarnen- 
tos foi a seguinte: 1 - Grupo A [paüi’ 
gem + minuroís) icstemunba = 6 344 
kg; 2 . Grupo B (pastagem + 1 
fardo de trigo com 2 % de mincrsisl 
consumo de 2*205 kg ” 6*616^ 3 / Grupo 
C (pastagem + 1 kg da mistura c*m 
2 % de mincrais) consumo 3*534 kü - 
6*669 kg. 

Os lucros diürio^ por vaca. Cí5m fiS ¿&- 
pesas efe toadas e as qUárnida{i Cs ]. c ¡ic 
produzidos (valores obüdos 0lJtl |bfO 
de 1972) foros os segurntci; 


Trátame ni 0 

Valor do lci¡e> Cr5 

A 

4*92 

B 

5,29 

C 

534 


Costo das des pesos, Cr5 

0.53* 

0,94* 


Lueni p CrJ 
4,92 
4,76 

4.40 


“ Consideradas tómente as desposas efe tunda % com o ra^ao suple mentar c q 
anraíoamemo do suplemento, deducidas nos irot amen los li c C as despesos da misEura 
mineral c de sua rñinistra^üo para o trátamento A, 


Os A A. concluem que ¡tómente, o boa 
Pflstpgcm de cana rana c mits erais, sem 
suplementalao de fardo de trigo, propor- 
ciorou o maior lucro* embora a produ- 
íáo di dría de lelte/búfala se apresentasse 
menor. 

Movoíí estudos devem ser efetuodos em 
vacas de menores potenciáis leí tetros o 
lim de str verificado alé que ponto a 
maior etonomieidade da pastagem sem 

supkmertaclo de coneenirado irá preva¬ 
lecer. Será observada também cm expe¬ 
lí mentos de mais longa düfflfío & influ- 
éncia da pastagem c des te suplemento 


como concentrado no peso da va CÍ3p para 
w? verifícúrcm difaren^ de produíád 
cmie vncas su pie menta das t n £o supl^ 
mentadas com o avanzo do lactoíoo. dc j 
vido h. melhor TnsnutentjHo do p^o da 
vaca, ocasionando modifícamete económE' 

ca. Cutres concentrados ffitoo parte de 

futuros estudos, 

— Nascirnento. C.N-B, & Morcira^ E.P- 

— Uso de fardo de trigo na di mea- 
ta^ao de vacas bu bolinas kiteiras em 
pastagem de cunarona-ercctiHÍKi Br 
Tcc, IPEAN. Bclém (62): 19 , ig 74 . 
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notas zootécnicas 


COMPARADO DE 
SISTEMAS DE PRODUJO 
DE CAPRINOS NO NORDESTE 

Ferclra* L. J. c cois. {An. XI í Rcun. 

Brá£. Zoot. h Salvador: 143 h 1^76} 
iriidftram sin 197-4,. nn E.E- du Sorra ra¬ 
lbado, do IRA de Pcrnombuco, i raba Iho 
visando a comparar os eícitas do manejo 
¡rediciónal e me! hora do na produjo do 
esprines e o cfciío da introdujo de re- 
prodücorcs de sanguc Anglo-Nubiano. 
Cada trátame nto cpmou co™ 50 mairizes 
nuiivas c 2 reprodutoreSr O manojo me- 
]hersdo tcnsinLiu em controle regular de 
p&riíltos cm \Q% do roban lio; os un i 
roflis suspeifcüs de linfndcnile caseosa fo- 
ram removidos: Éuauve conlrole nicn&oE 
dos amniais jovens, estatúo de monta con- 
uolsda e üupJemcntaíjííü ab mentar no 
¿poca sccu F com Tárelo de nlgodáo (200 
^/dia/cabcía; uiiüta jo de pasta ge m de 
taplrn-bnífcl: apriscos com estrados ele¬ 
vados C casi runfio com 1 mes de i d siete- 
O manejo tradicional constou apenáis da 
pesQgcm mensa i dos a ni ni ais rovos- cüs- 
trav ÍQ nD 8,* ü conlagtm do ovos 

nas fezes. 

Ko manejo mclharadu foram eliminados 
a adultos mpcílos de linfadenltc caseosa, 
A moMalidade Tol de 7% nos adultez e 
de 3,2% nos jovens c o □□£alidada de 
110%. O peso medio fo¡ 2,2 kg ay nas- 
ccr e 16*2 kg no 8" mes de idndc. A 
inedia mensa! de ovOh por g de fezes fol 
¡ 1,594. Nü manejo tradicional a mortsli- 
tíade foE de 25% nos adultos c 53% nos 
joven* c a nalalidadc 34%. O peso md- 
dio íoi de 2,0 kg ao nascer c 9,62 kg 
Tío 8, g mes. A média me n sal de ovos de 
vermes por grama de fezes füi 5,274. 

Oí mptodu toros A- Núblanos quando 
untados com vermífugo apresentaram re- 
¡jiriíncifi Is cortdicües adversas do elima. 
Nto houvc perda de peso nos animáis 
seb manejo mclhorado durante a cstla- 
gem, em vi r Lude do suplementero pro- 
i ríica. O estagic do irabalho aínda nao 
permitía avalisfao do efeito da introdu¬ 
jo de reproduíores niclborados, bem 
Lomo da anilisc económica. 

efeito da aoi^ao de uréia 

E BIURETO DURANTE A 
ENSILAGEM SOBRE 
AS CARATERÍSTICAS E VALOR 
NUTRITIVO DA SILAGEM DE MILHO 

Pcrcíra, J.M. Jk Silva. T-F-C. (An. Xll 
Rcuru 5oe. Brús. Zoou Salvador: 145-6, 
1976) do Departamento de Zootecnia da 
U.F. de Vinosa, MG. esludcrom o efeito 
de urdía l: blurcto no ato de ensilar sobre 
as carácter faitea* c o valor nutritivo da 
silsgCm de milho. Fot utilizada a planta 
do milho integral, tortada quando tlnlm 
Ihjf de Seta de 26 a 2% e graos 


em estado pastoso. Os cinco trntímienlos 
Tomín: A — silagcm de milho sem adi¬ 
tivo; B — ídem com Ü d 5% de uréia; 
C — ídem com 0J5% de urdía» D 
Ídem ípm G ? 61% de biureio. em 20 silos 
subterráneos, cilindricos, sem revestí men¬ 
tó e com cnpncsdíide unitaria de í-600 kg. 

Apds 2 meses, os silos íbram ahertOS. 
tendo inicio o ensato de digcstibílidadc 
c o bataneo do nilrogenio com 10 car¬ 
ne i ros adultos, em 2 períodos. As sila^ 
gens foram amostradas para determína- 
^ao de materia seca, prolcínu digcstfvcT 
N-Nl li . N-urátn, pli H acido láctico c can 
boid ratos solúveis, 

Us resultados alcanzados foram; í, A 
arH^ ao de urdía ou biurclo cm q uní que r 
dos ni veis utilizados aumento ti o tcor de 
proteína hrula da siiagem. A tratada com 
0,61% de biurero apresentou maior teor 
de matétía seca. 2 . A adizüo de uréia au- 
mcnlou Os ni veis de nm6uia p ácido táctico 
e reduzíu a acidez da silagcm; o trala- 
mento com bíurclo náo altcrou o nivel 


desses parámetros d:i mesma forma; o 
teor ¿c csrboidrato da silsgetrt nao foí 
alt erado pelos aditivos nltrogenndos. Nos 
t raí amentos com uré¡a á 52,0 o 172% do 
nitrogenio adicionado pcrmancceram res¬ 
pectivamente na forma desse composto. 
5, A digcstibílidadc aparente da proteinn 
bruta da silageiu íoi molí torada pelos tra¬ 
tamientos, os qu&is nio ti vera m innuéncia 
significativa nos consumos de matdtia seca 
c energía dlgcMtvel e sobre as digestibi- 
lidades aparentes da maténa seca e ener¬ 
gía bruta. Todos os tratamernos, com 
cxcczao daquete Com 0,61^6 de bíureto 
ETielhoraram o consumo de proteína di- 
gestívd, 4, As silagens e raladas com 
urdia ou biureto atcndcrain com boa mar- 
gem de seguranza us requisitos de man¬ 
tenga dos animáis em termos de proteína 
digestficf. o que nio se observou com 
a sil age ni sem aditivo, a qual, juntamente 
com a tratada com 0,75^¿ de uréia náo 
aienderam as exigencias de energía diges¬ 
tivo!. 5. Obscrvou-se muita variadlo nos 


programa 


Em 1977 r a PROGRAMA levou seus servidos a vlrrte e 
tres pravas. Atuamos unía vez na Bahía, tres no Rio de 
Janeiro, quatro em Minas Gerais, duas no Paraná e 
quinze vezes no Estado de Sao Paulo. Foi distinguida 
por 972 vendedores, que confiaran seos produlos, arre¬ 
matados por 1.921 compradores. Vendemos para nossos 
clientes B-181 animáis, que acusaram um fa tura mentó 
de 92,5 mílhoes, entre Bovinos de Corte e Leile F Equinos, 
Asininos, Muarés# Caprinos, Bubalinos^ Caes e Aves. Os 
resultados obtidos, conftrmam a definitiva implantadlo 
do sistema de comercialíza^So através de Leildes- 

fio Inicio de maís urna jornada de trabalho, a PROGRAMA 
transfere a seus amigos e clientes^ o mérito pelos gran 
sucessos obtídos, agradecendo a todos pela confianza 
cebida e formula votos de um Feliz e Próspero Ano ovo 


programa »- leilóes 


com 

Run Sño Friutelsí®, 81 — 5" • [lí * or __ 

Tets,: 32-4148 e ÍM«J — Sño P*ule» - sr 


gente de palavra. 
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tktdc^ de bulando di? N c nao se vertfícou 
influencia dos ír¿U amentos. A ncld^ií) 
M-uriniirjo/N-consuníído foi numen tuda 
ptín adífao de 0,75% de uréín a sñlagem, 
porÚEii os ou t ros Cra temen tos nyo ¡níítacn- 
deram essa relacüo, 6. A luí dos resu lin¬ 
dos obrídos, podc-sc concluir que a di^nin 
de urdía ni o nivel de 0,5% c de bÉureío 
ao de 0,92% nao altcrár&m n conserva¬ 
dlo da iriassa ensilada, mas o t ral amento 
eom 0,75% de Urdía parece ter dado mar- 
geni h acorrértela de fe riñen tacú es i n dé¬ 
se já veis, Algunins das vari¿veis estudadas 
sugerem que todos os ira [amen tos. com 
a excedo daquele com 073% de urda 
melhoraram o valor nutritivo da siiagem 
de milho, mas os resultados obíidos para 
o balando de iiitrogcníü nao perrfittcm ti" 
rar urna conclusac iríais precisa. 

EFEITO DE TEMPERATURA 
AMBIENTE E DO NIVEL 
DE ENERGÍA DA RA£A NO 
COMPORTAMENTO DE OVINOS 

Mendcs, M,A. e cois. <Ah. XH ■*«“"' 
$ce. Br,i5. Zoaí., Salvador: H7 S 1976) 
¡wndtuiram m periinento cm c j ^ rf{i 

líiáticii do Departí monto «Jl j 

U.F. de Viws». MC, com a finald*» ^ 


estudítr duas faifas de tempera lura ambi¬ 
ente c de quairo ni veis de energía de 
retí ora sobre o comportamenla de ovinos. 
Usararn 8 un metros emasculados, HtLhrnc- 
1 i dos a 22-25 ’C e 32-35 fl C, recebando rn- 
^oes com 4 níveis du energía: hipercará- 
rica cm 10%: normocaldrka; hipee dórica 
em 10% e Itipoealúriea trm 20%; ni veis 
cs5.es bsiseados ñas recomendares da Na¬ 
tional Acadcmy of Science, 

A faisa de temperatura ambiente mais 
elevada provocou aumentos fiignificative]> 
da temperatura retal, ritmo respirará rio 
c íngcstao de agua dos ovinos, Ao mes- 
mt) tempo n faíxa de 32-3 5 r ^C propíciou 
rcdu^ L 5es significa ti vas na ¡axa l- no nú¬ 
mero de arílrdcitos. As íaixas de tempe¬ 
ratura mío afetaram %nificülivumcrifc o 
consumo de materia sccel 

A tflxa de hemoglobina ni!o íoí signifi¬ 
cativamente afolada pelos nívds de ener¬ 
gía das raides, tendo^c verificado que 
bou ve diferencia apenas entre o nivel nor¬ 
ma] c o nivel hípocaldrico cm 20%. 

comsorcia^áq de 

CAPÍM-BRAOUIÁRIA COM 
LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS 
TROPICAIS * I ESTABELECIMENTO 

Fernandez AiP-M- c cois. (An. XU 


..S(, do eapim.b r “ l|l( iiide da con*”' 

b B £> com kudK » '^Sc? n < E - ‘fT* 

0 cíniroscmn c ¡ Ctl l, ctuínga-do'^* 1 
Ll . n i mis |uras ‘ n t> P ir fl ' ro - ¡soladamen 16 

L *..«■ re A, tj* t™w. »■* 

.i leguminosas ^ ¡ foram: >■ 

OULbÍ 0 "* 1 I ’ r f"J r ! S 
ctou . ’“'Í,T j q Naí'", ¡ "¿"1 «“>« « 

guminosj!,. J, JNas p] qil( fiíos de 

“ n ! res ^‘> e d e ¿'Lo rcfíi' 
frou-se ]lli5, “ r ' n *f*w de crV51s danlnhís 

do que na dt ■ filas d c caUnga-dc-mocaco 

L . no do braquiúna is n ] Bdfli uc prí , ( i f ¿i. 
líente nao Mvcram «,0 ptob!ein[1< tcB ¿ 0 
as misivas, por sua vei _ 0 do poíi- 

é-iíq rn te r median ti u 4_ Recomendóle a 

odo^uo <le experimentos de pástelo pv™ 

medir n produlivldade dos pastos forma¬ 
dos do - 3 lilns de catingH-de-inncíico pora 

coda fila de c T -braqu¡árín e de paste* 

formados por 4 fitas constitufdas cnd¿ 
umn das leguminosas ¿m aprc^Or para 
cada fila de e.-braquidriíu 





AUMENTE SEUS LUCROS! 

CONTROLANDO E FISCALIZANDO 


SEUS NEGOCIOS. 

ínstale um sistema de 
radiocomunrca^áo 

TRANSMOBIL 


SSB.V.H.F. 


FAIXA DO CIDADAO 
Ftxo. MÓVEL ou 
DESLOCÁVEL 


Tornos o sistema indicado 
para cada frnalidade ou distancia, 
dentro da legisíagao do Ministerio das Comunicagóes, 

Tambtím celdarrüs do liccncl ámenlo juntu no DE NT EL. 

Fabricamos nnlenos, alimentad ores especiáis e toda a 
linbn de acessórios necessürios, 


Cemurtiq uc-sc conoseü 


ELETnÚNICA INÜ.E COM. LT&A. 

Hva AuguntO Fcrroiríi dü Mnrats, 3Ü1 ■ Füilfl Í^IM! 
C.ELF U<7Gj - Socorre - Siinio Arrinro - S Jásele 




PDSTOS DE VENDAD É INFORMAgO^Sí 

AU.C.. FTI.U Jai^üftrrbir. óa* ■ CÉP 01J2* 

ranfla i.. - r í.¡?{l j . i_-L- - ! 1 1■■ ■ ffí MW ■ DT-Í3DBL 
COMUNíCA-SOía, ft wn js 4 ^ HtN'M'biO, 14Ü 
□Aíipy . ^L|;p 1ffl j . fsl. rio I'úuIl- 
ELETnoWÜA OiríD, Av IJr^ml. 1 !in| r &4*1 - 

MAÍlirfn.-i CÉP Hf.lDfi PANAMA 
eACIhtlJA Ftl-FFÍFÍiCNrAgÜCS LTDfl 1W* C*i1» j Q| , 
AlTLrtMll F,V T4J1 KT-ItMO 
LAJF& SANÍA CATARINA 
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GRANDE CAMPEÁO NA EXP. DE AVARÉ-77 


MAC S PARADtSE hfARRIET ROVAL — PG — Nati. 
13/5/7 £y. Fllhp de Spríng F^rm Roya!. ¿n1« loy r* 
HV& pMh'ada p-at-d tipa * leite no Bradl * de 
R¡dgei-Wbod 4-Snrríe: Don - Red, R», Grande Cnm- 

pea c Campea de Üteic J Agua Branca — 74. 

R¿*i*rvsda Grand* Campea e Cempta da Über* na 
E«pHsín7a. Reí. CampcS E*pHol-7S. Cimpta nj E*p. 
de Cerdeir^FS. Gfanda Campea na EKpKgl-76 3 
v*íe& CampeS de Ub^rc cm EicpoiLTíci Naei&n&l*. 
Reecwdiita braiüdra da ciaste BS (27 cria] »m 
lactafto de 6,947 c^uLLos em 3* - 3¿5 d. MAG r S 
FAKADISE í-ARRIETl ROY AL 4 nr-<o materno rfí 
SEriddffr &;n Dv&1 lyi^Red, único teujd q.^e pwrv 

eht todas g-t rrq-jiitldi para i-r-pet Lé(á!3 tíe l4m*n 
no apíeser-Ear^d* e ¡teguiníe pr&va: LEITE — 

92 fllha-t — n rebinhoi — lelte 17.09* Ib*- — 
gúTtfuri 3-52 — P«f. preiA. -J" 395 tbi. ¡el te — 
Rop. 57 ‘íí, TIPO — 15 íilhqi ctrti elmiIMeaflO 
mádta 61.9 — Dit. Pnev, -h 97 — rep. d6“i- 
A blsavi macÉfha de FAfiADÍSE é E-Stdckítr Crf- 
¡flrioFi Bl&za (VG 66 > que prod-jríu aoi 2 a 2 m em 
345 d¡ai 29.410 ¡ibrai Etue eqpivaSem e 13-373 
quilos de leí te. sendo duat *-e»s record nía para 
Eaiie c gordura nn Estados Unidos. Como 4 íicil 
■ÉtnUBtar, MAG'S PAHADFSE WARRZéT RÚYAL poi- 
aui vrn dea rndhonei ptdigrws H.V.tJ, tío Brasil- 
Agradegempi ag Pr. Jíuí Silvio Mogaibies p*r cptfer 
ene HMflnEfEíp reprCdulGr para enriquecer nfiiiO 
píente!. 


Concorrendo pela 1- vez em exposigóes 
levantamos os seguintes premios: 

BAURU — 77 — Grande Campea — Campea Vaca 
Adulta — Campea Becerra P.Q H — Campea Bezerra 
PC. — Campeao Bezerro PC. — Res. Campea Bezerra 
PC. Ras. Campeáo Bezerro P.C + & prime i ros premios 
— 5 segundos prÉmios. 

AVARÉ — 77 — Grande Campeao — Campeao Júnior 
— Campea Vaca Jovem — Campea Bezerra P.O. Res. 
Campea Vaca Adulta P.C„ Res. Campea Vaca Adulta 
R,0. ó prímeíros prémios — 5 segundos premios* 



solista ClTATÍOrl MAG-S — GH&, Meií. 5/4/73, Fllfia de Oak Rití- 
9SJ Gtatlon Rolly fl Sinfonía FtOyal da Mücflmboifl. I." premio da 
Categoría,, Campea Vaca AduJta^ Grande Campea na E*p, de BairrU-77 
e Ros. Campes Vaca Adulta, Avard-77. 



MAG'S ODAtEIA LIMEUCHT JA5PER — PO. N«iC. 19 / 9 / 76 . Filha 
de C. Rom ándale Jiaptr-Red t Míüdolake Oara-Red. 1 / or£mio dn 
CSiegorifl e Campea Bezerra na Exp. de Bauru-77 c Avsr¿>77. 



SÍTIO DA MALVA 


Propietario; LUIZ SHEHTMAN 
UODOV1A GASTELO BRANCO KM 84.5 + 5 — SOROCABA 
Em Sao Paulo: Rúa Malticus Cro», 155 — Tela.: 280-0555 — 280-0735 







untos 


IRRIGAQÁO 


FISIOLOGIA 


ECONOMÍA 


MERCADOLOGIA 


OS MÉTODOS DE IRR1- 


GA^ÁQ^ de Antonio Fer¬ 
nando Lárdelo Qlitta, engT 
agr, D , professor do Depar¬ 
tamento de Engenharia 
Rural da Escola Luiz de 
Queiros. Para contraba- 
lanzar as deficiencias hí- 
dricas, surge a irriga^áó 
como urna das maís va¬ 
liosas con tribu ígóes para 
a seguranza de urna boa 
safra. No inicio obrigato¬ 
rilmente utilizada sm re- 
gioes áridas, a irrigará o 
boje se es ten de a puteas 


jgioe$ # e podará ser sem* 
re acionada com éxito 
Jando a falta de ehuves 
?locar em pango uma 
iltura. Q primeiro me- 
do descrito é a irr '^ 
igio por aspersio y a 
)ua é aplicada no &0*° 
>b a forma de chuvas), 
segundo é por g° Te J° 
✓azáo da água através 
í orificios ern tubulares 
i plástico local ¡radas na 
jperfície do solc)^ ° 
stro por Í,nundaZ aC5 H ' 1 
sao do terreno em r ^ s 

enores chamadas a 
i ros, I r mí ta dos « n \ r * . 

yr uma lámina de *9 
o último por su Icos l 
|ua corro em P e ^ ue 
inais ou su Icos |aters “ 
ente ás Hnhas de P * 

gao), yvraría Nobe 

Rúa Maris Antonia 


FISIOLOGIA VEGETAL, 
de J.K. A. Bleasdste, da 
Estezáo Nacional de Fes- 
quisa Vegetal, Se^ao de 
Fisiología Vegetal, Web 
lesbourne, Warwickshire, 
Reino Unido, tradugáo de 
Liane Weishaupb da Uní- 
versídade Santa Ursula 
(RJ) e Antonio Lamberti, 
do Instituto de Biociéncias 
da Universidade de Sio 
Paulo* O livro está divi¬ 
dido em seis capítulos: a 
sementé, a plántula, a 
planta em estado vegeta¬ 
tivo, a propagagao vegeta¬ 
tiva, a flor e a fruto. Des- 
tinado a estudantes uni¬ 
versitarios das áreas de 
botánica, agronomía e de 
outras, cujo curso a físio- 
logia vegetal nao seja op- 
Zio principal, sendo útil 
também a qualquer pes- 
so a ipteressada na ciincia 
que apóla a horticultura 
moderna, tomo por ejem¬ 
plo o cultivador de plan¬ 
tas que precisa controlar 
a florando, produzir boas 
sonrientes e comparar o 
erescimento de linhagens, 
Tradugao do origina! in¬ 
gles, editado em 1973, 
"Píant physiology fn reta¬ 
lien to horticultura". 176 
páginas ilustradas. E.P.U. 
* Editora Pedagógica e 
Universitaria e FDUSP * 
P^a D r José Gaspar, 106 * 
3+* Sio Paulo* 



S. Paulo 



"Económica; an introduc- 
líen to tradi liona! and ra¬ 
dical views". Esta obra 
estuda os píoblemas rn a - 
eroeconomicos básicos de 
nossa época dentro de um 
enfoque rigorosamente 
crítico, abrangendo desde 
a questáo do desemprego 
e da inflagao ate proble¬ 
mas como poíuigáo ambi¬ 
ental e a desperdicio, che- 
gando por ftm á questáo 
do subdesenvol vimen to, 
visto aquí segundo o pris¬ 
ma das relazóos desigua is 
geradas pela evoiu^ao his¬ 
tórica do passado colonia! 
e do presente neocolonial, 
alimentada e levada á 
frente pelas desigua is re- 
I ázoes sobre as quais se 
assenta o comercio inter¬ 
nacional de nossos dias, 
A Macroeconomfa, como 
o conjunto da Economía 
e das demais Ciéncras 5o- 
ciais acha-se recoberta por 
um espesso véu de formu- 
la^oes ¡nteligíveis a um pe¬ 
queño grupo, e o propósi¬ 
to deste livro é lanzar uma 
nova luz, are jar tais teo¬ 
rías e expó-las numa lin- 
guagem compreensível e 
clara, Editora Vozes Ltda* 
- R* Freí Luíz, 1QQ * Pe- 
trópolis - RJ. 

HJ\IT SHERMA1SI 


bre estrutura organízacio 
nal e operadonal para env 
presários e executivos" e 
uma advertencia logo no 
seu inicio: "exfstem mui- 
tos males que atrasam o 
desen vol vimen to de uma 
empresa, mas dois deles, 
geralmente, levam a resul¬ 
tados desastrosos: o pa¬ 
ren tesco (a d m í n í s t r a$ á o 
de pai para filho) e o ble- 
quero que sofre o empre¬ 
sario para ínovagóes. . . H . 
A maior preocupagáo di 
presente obra é despir o 
termo marketing dos mi¬ 
tos que o cercam e redu- 
zi-lo numa coisa simples 
que se pode compreender 
sem esforgo, e numa lín- 
guagem bem brasilcira. 
Debaixo da casca mítica 
do termo, existe um con¬ 
junto de regras que váo 
auxiliar a administrd^áo 
das grandes, medias e pe¬ 
queñas empresas para uma 
maior atfvidade operacio- 
neL Os sete capítulos do li¬ 
vro ensinam como estru- 
turar um departamento ds 
marketing; sistema de ven- 
das, etc. 145 páginas. 
I brasa - Institui^áo Bra- 
slíeíra de Difusao Cultu¬ 
ral S.A. - Rúa Vinte e Uní 


REVISTA OOs CEBADORES — **n*fro do ¡9fÁ 


MACROECONOMI A, de 
Hunt Sl Sherman, tradu- 
^lo de Luiza Maria 
croix, do original inglés 


MARKETING SIMPLIFI¬ 
CADO, de Constantino 
Grecco. Este livro tem co¬ 
mo subtítulo "Curso to- 




























-SHA MR O C Kj*h CHO - 

AV. ^ *“* ,76 ° ' W. F „,^ 

A M eCA DO SCih Wyz BROWN 

oestaque em sao paulo 

0 MELHOR d0 NORTE E NORDESTE - 1977 
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THUMDERBOLT - R.G.S. 4724 - Nast. 21-1 1-75, Campeao Beserro Maior em Sao 
Paulo, Res. Grande Campead em Recjfe e Grande Campeao em Fortaleza, em 1V77, 



PRÉMIOS 

RECIFE - PE 


FORTALEZA - CE 


SAO PAULO - SP 


Cíimpcáo 2 Anos 
Grande Campeao 

Campero |iJEiior 
Reservada C¿mpeí¡ Bcierrü 
Melhor úbcre do expedí 
2 - lugar Pro^nte de Phí 
2* lugar Progenie de Mac 
g primeirofi premio* 


I Expósito Nación ul da Rb 9 d 
Sdivvyi 

Ccmoorrendo apenan eüm 
7 animáis: 

Campcáo Bezcrvú Mciior 
2. 11 melhor übcrc do exposi^Ia, 
cú acorren do com matrizes [ ju - 
peradas 

3 segundo*. lugares 
\ tercero lugar 
l me ni lo honrosa 

NATAL - RN 

Compelo 

Reservado Grande Campeao 


Palmo de O uro 

Grande Csmpcño 
Reservado Grande Campeao 
Grande Campea 
Reservada Grande Campea 
Campea Bezcna Mnlor 
Campen Vaca Jovem 
Campea Vaca AdLilla 
Melhor Progenie de Mae 
Melhor Progenie de Pei 
Melhor Conjunto du Ru^q 
Cumpeü Movdha 
Campee Bezerra Menor 
Caín pe ño Touro Jovem 
Campe ño Macho 2 anos 









A TRISTEZA BOVINA 


A Trisltzo Bovina é causa- 
Ufl pelos Anapb$mas ou Hube- 
^ as , snibo^ parásitas dos gló- 
bulos venneihos do mangue. 

Deslrumdo os glóbulos ver- 
inelhos, os animáis atacados 
dcmonscram síntomas de arte* 
rnia.^ febre com suas ras¬ 
pee 13 vas a herbóos me E abó] i- 
cas. 

Nos animáis mals ¡avens. a 
Ocorreneia da Tristeza Bovina 
nao é nmito comutn pois, esses 
animal 5 estilo protegidos pelos 
anticorpüs adquiridos a Era vi 5 
do lette materno (colosíro). 


Passados niais mi menos 3 
meses após o pan o, es ani¬ 
máis tornam-sc susccptiveis 
ent íun^ño da falta das defe- 
sas matemáis. 

A iníeepüo dos animáis jo- 
vens ou adultos. díi através 
de Garrapatos iransmissores. 
moscas hematófagas (sudado¬ 
ras de ssnguc), agulhas de 
inje^áo e etc., ocasionando 
urna mortalidide feralmente 
da ordem de 20% ou mais. 

Os Bovinos,, cm gctal, ;id- 
quitan urna ¡muntdade a tra¬ 
vés de urna prémuni^üo natu¬ 


ra!, cm cornaca di reto com 
os agentes transmíssüresp ou 
prémuní^aü artificial, infecto 
provocada c supervisionada 
pe]o Médico Veterimirto. 

Acontece, porérm que nem 
a prémunigáo natural, nem í\ 
pré mullirá o artificial asscgii- 
ram urna imunidade absoluta, 
pois esta depende de imi per- 
feho equilibrio entre os agen- 
íes infecciosos c o nivel de 
anEícorpos ex i sien les, 

A til signóse exatu, sú se con¬ 
seguí a través de exames mU 
Cr0üeópie05 ? os quais* sob con- 
digóes de campo» se tu mam 


dif icéis c na m ai Oria dos ca¬ 
sos nBo rea lizáveis. 

Guando o clínico nao des¬ 
poses- de urna di aguóse de 1a- 
boraLério, ou quando o estado 
tic soúdc do animal doeme 
exigir urna Interven^ao lera- 
péulica i mediata, ú de funda¬ 
mental importancia se ter h 
ni So um produíü que por sua 
composieño seja de agio ró- 
pidn e eficaz, proporcionando 
¡¡egurjjrt^a c tranquil id ade cm 
dose única. 

O procEuto com tais carne- 
icrístkas é o REVEVET da 
HOECHST AG. — Alcmunha, 


- ^- ■ - 1 " ^ " —- 

nssoiiacSD Brasileira de Criadores 

laxas e emolumentos - Servidos de Assisténcia Veterinaria e Agronómica 


Cr| 

Cr| 

Cr| 


A piriif de t. p do ju filio do 1977 

TAXAS £ EMOLUMENTOS 

^ _ TAXAS DE SERVIDO DE REGISTRO CE- 

NE ALOGICO 

I_REGISTRO PROVISORIO Anacidos 

p,Q. — Puros d# Orlgem Crl 60 r 00 
P.C.O.C. e Mes Usos . .. .. Cr^ 40 r OO 

! _ REGISTRO definitivo 

p.O. r-i*" 

PX-O.C- . r , . .‘ 

p.C O.D. e MeJ%os . . 

¡ - revalidado 

p.o. a p,c Ó.C.. ..* CrS 

p.C-Ó.D- e Meitlf-oa - -.. - Crl 

!__. TRANSFERENCIAS 

por Certificado . 

2 • VFo de Certificado — 
igual *o vetar do Regí SI r* 

Ofiginal, 

_ PIARIA PE INSPÉCAO 

Qr Ura percarrldD, com «adu¬ 
cía própria 

ot a. DESFESAS de VIA OEM — 

por cenia do criador e me- 
.dienta reteso* se ter o caso. 

_TAXAS DE 

- de AnicniE* 

i a 10 .«--<■ 


100,00 

90,00 

70,00 

70,00 

eo,oo 

5Q r 00 


Crt I&0.00 
Crl 3,20 


SERVIDO DE CONTROLE 


Tit* única 

Crl 300,00 
Cr| 380 r OO 
Cr| 50O r 0Q 
Cr| ^00 r 00 
Cf$ é 50,00 
Cr$ 13,00 


20,00 


0 20 * * - *.*' *''' + 

a 

¿o . 

ti om diente, P^r en.mel 

S *%ií e w Bo de 

feculiellve (por animal i Crf 

tíS-'as díspBi fls d= e 

,T * j, do Ce »"* d « var «° 

S Jf 

:í>fr ^ AS P£ 5EBVÍO 0E CONTROLE 

PONDERAL. 

. dB Antn» flíl 

B 20 i - *' ■ * * 1 ... 

i b 30 ^ - + ■ ■ *. 


Crl 2,30 


Texo 

Cr| 270,00 
Cr| 360,00 j 


Zí a 40 _ Crl 430,00 

A 1 a 50 . Cr| 450,00 

51 a 100, par animal Cr| 9,00 

101 a 200, par anFmal . + Cr| 7,50 

De 201 em diente, par animal ., Crl 6,00 
Certificado emitido .......... Cr| 30,00 

Típíis de publicóle? da resvltedo 
pnreial na Revista dos Cria do- 
reí, faculte ti ve (par anEmal) Cr| 20,00 
NOTAS: As despesai de vlgflem o 
estada da Cent reí ador deve rao 
ser pages pelo Criador e r me¬ 
diante ntslú, se for c cesa, 

Conduíficj prúpria» por km per- 

corrido *»*, * * - *-...... Crl 2,20 

SERVIDO DE ASSI5TENCIA 
VETERINARIA E AGRONOMICA 

Tena por visíte do Veteríoírlo 
cu Agriricmo da A&C, lívra da 
desposas ww transporte e da 
matetlals para Exeme de La- 
baratório, par dia , ,, (+ . .. Cr| 600,00 
íntervensfie5 Cirúr^iíai ... + ... H combinar 
Certduíáo prdpria (km percor- 

rico) .. .......... -s- i r + ■ ■ Cr| 3,30 

LABOR ATÓ RIO VETERENARJO 
T ABE LA PO$ BREOOS DOS EX AMES 
(POR UNIDÁDE DE ANIMAL} 

Ecarnes de f«es (Métodos de MAC MASTER 
c WYLLIS) BOVINOS, EQUINOS, SUEÑOS. 
CAPRINOS r OVINOS; 

N." de inlmdi 

01 « 10 - - --* Crl 45,00 

|| * 20 ____ * * *. .»««. + *. Cr| 40,00 

21 á 30 , ,, .... *.. + , , h , Cr| 35,00 

31 a 40 . .. h > ■ ■ .......... i Cr| 30,00 

41 a 50 Crl 25,00 

51 a 6Ó . CrS 20 F 00 

M a 70.... . Crl 15,00 

De 71 um diente, par enlnriBl .. Cr| 10,00 

CANINOS E FELINOS 

1 * **»**.***>. _ _ _ Crl 120.00 

3 _ ... . Crl 10Q r 00 

3 . ..... . Crl S5 r 00 

4 ...... . Crl 70 r 00 

5 .... _. ^ Cr| 45,00 

AVES 6 Cr£ 3,00 a cabera 


TESTE DI SORO E AGLUTINADO RÁPIDA 
PARA BRUCE LOSE 


01 a 10 . . .. Cr| 20,00 

II a 20 --*...Cr| 16,00 

2 S a 50 -*..... ...Crl 12,00 


De 5 5 em diente, por ánima! P * Cr| 10,00 
SERVIAOS 

Os Sarvi^cs prestados pela ABC ao? »ui 
AssPciados, relativos a ATESTADOS, PARE¬ 
CERES, LAUDOS TÉCNICOS * FARTICIPAC^Q 
™ PROJETOS AGROPECUARIOS, sfia cobra¬ 
dos de acardo com 3 Seguíate Tabele: 

ATESTADOS ....... Cr| 100,00 

PARECERES ..Crí 100,00 

A participaron em proveías Agropacudri&i 
seré cobradá na base de 1/lQOD (um pc T 
mil) do seu valor, podendai variar essa Taxa 
alú 1 % (um por cento), de acordú t;Om a 
complesitídflde d<s traba Iho. A fíxa^áo da taxe 
fko a criterio da GarAncra Técnica, su ¡cita 
h ratificagáo pela Piretorh. 

LAUDOS TÉCNICOS . . Cr| 100,00 
Os Leudos Téenlícs, cobrados normalmente 
na base a cima, padareo ser elevados até CrJ 
5£>Ü,00 íquínlient&s cruzeiros) de aeordo ío rSl 
os estudos e trebalbos exigidos, tamhém h 
crltérlo da Garfiñe la Tácnlee, 

PARECERES PARA I/APORTARAO DÉ SÉMEN 
E REPRODUJO RES: 

A ABC passa a cobrar esses Parecerás, 
do que para o sámen, as Tanas sSo as se- 
guinles: 

Atú 500 doses, por ujiidade . .., Cr| 5,00 
De 500 a 1.000 daies, por un i - 

da de .. Cr| 3,00 

AtFrna de 1 000 doses, pór uní- 
dflde Cr| 

PARECERES SOBRE REPRQDUTORE3: 

Taxoí 1% (unn por sonto) sobra o Vster. 

ALBERTO AL VES SANTIAGO 
Carente Técnico 
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Siilnocultura 



SylnocuEfurn nis Pulses BniKos 



Porta 
Piel rain 
com crias 



Reorodufor do rrsca 
larg* Whit* 

Ht>l Lindera 


Eng* A qr° LÜIZ PAULIN NETO 


■ oje T vamos procurar levar ut& os 
U rtojsos amigos nlguns aspectos da 
suinocultura nos Países Balsos, ou 
soja. d Holanda, E ísso fazemos 
com ¡mensa satisfago, nño so pelo escm- 
pie que elít pode oferecer a todos os sui- 
not nitores mas, principal motilo, porque 
esse pequeño país semprc gozou da sim¬ 
pada da no&sa gente e pelo muíto que 
contri Su iu para o proEteí&o dn agrupe* 


núrto mundial. . 

Rascándose em dados do Escritorio 
Central de Ese mística sobre o ano de 
975. dados estes que exclucm os produ- 
os cni tránsito* o Brasit exportoü para 

5 Pitias Blusas mercaderías no valor 

!c aproximadamente 340 malhues da d j 
htc$, tendo importado apenas 172 mi Enoes 
te dólares desse país. 

Os principáis produtos agutinas expor- 
a dos pelo Brasil puta a Holanda em 
oram: fardo de soja* soja em grito, cacau, 
Cúcar sucos concentrados e frutan Jrc 
a 5| café, fumo, carne e conservas de 
ame e madeira serrada. 

Nosso país é atualmentc o segundo tor- 
eccdor de produtos agrícolas J &ra . 
'atses Bnixos* logo após os Estad _ 
los, nao tomando cm comideras 

mises membros do MC.C. _ f 

A ex por taje de produios ^ 

■aises [SíiixQs para o BrasiE á bos _ 
diada destacándole, sobrcludo ^ 
c reprodujo vegetal (bmate^mcTi^ 
ementes de Icgumns). . rL .., rC nJu- 

u^ao animal (pintos de utn d * produ¬ 
ces bovinos, «fe» e f£5¡> 

js derivados do leite- malKí _ y ^cs- 
roduios útil ¡lados pela niá- 

ieam-Mí os leFlJlWle* mlroecnndps. 

ulnas para ítn*£So etc, Brisil c 

«*» 

nno 15751 í . rjcí 271 rfl tisúes 

ísporiníio brasilelro- U» fl ^ilhúw 
imper tai 5o brasitd™. us s 2é0 

sjildo favorávcl &o Brasil. 

tlliñífs. , kjii.tjs sertm “f 11 

O falo de as pflíse ? ^ comerciáis fia 
as principáis P arcC j^ |“ a( | fl ttcr)Olo- 
rasil. de disporem de ' fo de praduioa 
a agrícola c de W* 

£r(colas, c*pH« a í>rfisílt lrfl3 níJ 

,da ve/ r.H.s eT ^P^f® tria ! se i mere* 
tor nprícela c dc cojflb o 

m cni amo ou oU,T ^¿defes nos Fní j 
Q ño com empresas congénere 

s Bqítos Holfviidü, eslc país 

promtdo pele no- 
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vQüdo de iodos os países membros du 
Cumunidadc Europea shuando-sc entre 
as regiftes de malor dcpsidflde di B 
ífea do mundo* 

Povo udmirável em lulo constóme con¬ 
tra O mar, já que um qiiiPto da SMg*™- 
cic do país osla cobertc de agua c P 
Cenle «ti abai™ da nívd do m>r. «m* 
dos aos imperativos de así ¿8 tJ ¡ , "5_* p ¡ ' 
uliliz^ap de cada palmo de _ ■ _ , 

que soubc tirar mais provéalo 9 q 
quer mitra fia^So^ 

O clima n a Holanda é lemporado j: a* 

tcrroü razoa ví Imc ntc ÍOTten, qu . 

« m a agricultura, sendo «lai 
de forma bastante intensiva. Seu comer 
ció agrícola 6 bastante prospe ’J, , , 

a ™k>r parte i de produtoí de 
c multo procurado por oulros P 

É por domáis inte ressan leí 
Lanibtrti, sio benéficos o ni ^ ^ P 
ra^io. u organizafao efiea air¡ís de 

cítalo do agricultor que J«J " ln “ " c 
ai urna bum montada J nfrai . rUrfi) c 

tíi|2“con“d<i. como «™ 

253 JK?SSi 2 SS. - 


perde, din si diít> a importancia como ath 
vádade fornecctlora de emprego h devido 
u substiiuífúo da mao-dc-obrii por má¬ 
quinas cada vez ruáis encientes. Assim 
ú que tm 1970 ocrea de 7.4 por cení o da 
populado atíva encontrara na agrlctllltrni 
¿ua subsislencía h b ai xa ti do tístt porccn- 
mgem para 5,7 cm Í974_ 

PECUARIA 

As condeces na Curáis en con iradas na 
Holanda atuam favorüvd menté na cria- 
fio de animáis domésticos, de sorle a 
contribuircm com 2/5 do totul do valor 
bruto da produfáo agrícola. As paslagens 
artificiáis* que ocupam cerca de 6 3 Fp r 
canto das turras agrícola s disponí veis* sao 
imporlanlc fon le de olimen laQfio para os 
animáis económica me nle explorados e F 
particular* para os bovinos Idtciros* E a 
criacáo de vitelas* sufrios e aves, chamada 
cíe pecuaria intensiva, Eambém ocupa lu¬ 
gar importante no eosilexlo ge ral da pe¬ 
cuaria F ao passo que a produfño de carne 
bovina é considerada de importincin se¬ 
cundaria* conforme podc-sc verificar a 
seguir; 


* 1—aíe Acenso anual de maio) 

Efclivo de animáis teca»" 

Total de bovinos (milha^s) ‘ 1 ' ”' ‘ ” 1"”” 

Vacan leiti’iras {inilharts;) ■ •' 1 J j p' reM . „.. 

Mídia de vacas le¡t«rfls P or Lrrp ^ .. 

Total de suínflí (milhores) . ■ • ■ ■ ■ ■. 

MLdla de suíi»s P£ (mitres) ■ . 

Total de gnlmbos de posiur-* .. 

Total de aves de corte . 

, íriulMmes de toneladas) 

Volunte de produjo ^" ní1 

Leílc • ■ . --j" dnvirio (peso de carenco) . 

Carne de vsielu c (jarcéca) . 

Carne de sufrios <(*;_ j c paresía) .. 

Aves comesEiveEs (pvso .^ r . B s 

Ovos - *- V 1 ‘ 

* d^dos de 

Rendimiento M¿d«o 

Kg de leitc por vaca/anu ■ ... 

Ovos por poed«ra/ ano **■ 


1370 1974 

4,314 4.379 

1.896 2.199 

16 ........ 23 

5.533 6,719 

73 . H4 

25.3. 25,4 

30 ! . 36,9 

1970 1974 

8.253 9.145 

317 ........ 295* 

672 . 810* 

288 . 552* 

263 . 275- 


1970 197+ 

4.340 .. 4.522 

277 . 235 


SUINOCULTLíRA 

,1,. 1974 realizado 
1S() d« mato de ' tf(licI , reve- 

Itüto Central dv I- 7 ^ 000 stí f. 
extsiinni ««=" d %Sb c l574 i ° 
Holanda. tn(r<. 2 ^ nnlhoes 

j c porcos pussou o 


de caberas pnrn 6J nidhúes. Ncsse mes- 
mo período, o númem de propriedades 
que po^suíjjm üuínos baixüLi de 145.50LJ 
pñra 55-201. Por euiro ludo, o número 
midió de parcos par praprledade rural 
aumenlOu de 20 para 114, coíifornie se 
pode vériflear: 

de prepriedades N, ft medio de 

cuidando de sllínOs iüilio’, por pro- 


priedade 


As provincias de OveríMcl, Gufldni, 
Brtibsinlc Seientrlonal c Limburgo dctl- 
nhum a grunde mpieria dos saínos do 
país* Aproximad ámente* S5.2 por ccalfl 
de iodos os parcos c 76,9 das propieda¬ 
des qili: Erahalbovam cnffi iiiínos esíavflsn 

localizadas ncssa$ provincias, 

ü mnípr número de poreps p nr pío- 
t>ried.ide local iza va m-sc na Brabante So 
lunirioncl c Limburgc, nns quols o tULt- 
moro múdio de sumos por piopricdatic 
girara cm idrno de 20a c LSI respectiva 
nenie 

Em 1974. na Holanda, 40 por cenia cíe 
Eottil de suínos nbntidos fomm lerminados 
por apenus 3 0 por ccnld das mol ores pm- 
prkíhides que cu ida ni da tcrminn^ao des- 
ses ¡mimáis, enqyanto que 40 por eenta 
dos k-iiües producidos o forana per 10 
por eupig dos matOrüS I ahelee i menlCS- 
euj:i íuneftes Ú tic mulíipbcar suínos. A 
tendencia para um niaior número de süi^ 
nos por propriedade ú mats accntuadn 
cfitrc us que Luidum da ctíafáo do que 
cnire ns que cuidarn da Eermimtfño l.ou 
engordo uu acabnmenlo, como queiramü 
E interessante ler présenle que e basianlc 
raro, na Holanda, mais de urna pess&a tri¬ 
bal hundo na pocilga, lauto ñas com fini- 
lldade de crhfaCi como nns de EcrmLna- 
füo. Alúm disso, postaríamos de leatbr¡u 
í|tíé muí ios su í nos ¿áo provenienití <£< 
fnzendax mistas, ñas qusis a bovínDCUI- 
luru c/ou lavoura sao exploradas. 

SUINOS PARA O ABATE 

Em I975 h forüm negociados na Holan¬ 
da r eercEt de I í .G 82 r 0 Q 0 suínos, dos qiWi 
10.6^4.000 foram abatidos no prúprío país 
o LOS H .000 exportados vivos, 

A media do pesó de abale, e m 1974. 
foa de 83 fcg, E, de um Iota! de 938.500 
loríele dos de carne de suínos producid j. 
432.150 toneladas feram dcstínadus aa 
mercado inferno, admlfmdo um comumo 
per c a pita de carne de su í nos de 31,7 
quusc 58 por cunto da total obiida íci 
ex pon a do, sob seguintes Fomjas: 

GU% de cutcufa-H c parles 
32% carne em conservas 
l^% un a ni a Es vivos para abale, 
l odos oi> nnimok exportadla vivos par.] 
o abate, destinaram-se eos países do Mcr 
eado Conium Europcu, e quase ¡odap 
carcagiiH e partes. cxpoMadns c 50 ptir 
cenlo da carne cm conserva, tumbem. 0¿ 
maiores clientes paru su i no h vives desti¬ 
nados no a hule e coreabas c porten &5& ü 
Ak-inanhú Qc id en tal. Fnmfa e búlla: c 
os ni a lores compradores de carne em con¬ 
serva silo os Estados Unidos, q Rríntf 
Unido e Alcmarthu Ocldenlnl. 

ORGANIZACAO DA CRIAQaO 


^ no0 *.. 145.500 203 

.. ?S¡« . . Sí 

11 “ »fsS **» 

1974 . 


C-Tii ¡974 o «V rncr ^ 
^ís iiuL- se 

sufnas erfl de 34-J 


rt ,|jrÍL'(loilfs ni- 

mwltípUcn^ 
dcssns. cercft ^ 


1 1.535, nléni da tarefa de múbiplicar. rc- 
línham. tambím, sufrios, par%n u fase de 
«crinan ítfuo. Em oulras palavraíií 


que 


- •**s&?sssr 


3E3SS JS ssSJ^xsr+íw*. 

proprUtúndcs 9 |l<r v 


22.830 

24-595 

11.535 


Hurunic os últimos anos desenvohe* 
rom se na Holanda vainas empresoi 
a críikéáp de porcos com prúprio prop:-^ 
ma de criado. Contudo, alé cntüo, it^ 
as50ciufocs de rcgiitro sencítlúgico, efofa 
aai únicas que cuidavam dos <mercases ct: 
criftfño porcina. A partir dpi, julguns: 
que üuria reeunicndávd uisiiltiir utn orj^ 
nismo deliberan te H constituido po r rrpu- 
i:CtiUmics lauto dos rcglslrps genüalpgiL^. 
como das empresas de eruiciio, cj . ü - 

minar regularmente os problemas ísí¡^ 
lentes na ct-iafüo ílo gado su i no, cfpndli 1 
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Porta d¡j 
ra^a La nd race 
Holandesa 


Rcprodotor da 
ra;a Undrate 
Holandesa 


lislniEtnrii <Ih& fo/cndas cm 1974 (quadros seguíales) 

Sitíelos termina- Va do tolul de Vb c 

dos por ÍJiLtendu fl^KCtldns com efe d 

sumos cm ícr- suín 

minaráo mi 


100 — 199 
200 — 299 
300 — m 
500 — 749 

7^0 ou mais 


Reptad uEoráí 
í>0 kg un 
milis) por ffl- 
itndñ 


c /o do tolal de 
íuzcndfls de re- 
prúdu^Bo 


% do roto! do 
reprod moros 


n use ¡memo ü Fundado pnra a Criado 
da Gado Porcino, na qun! eslió represen- 
iadaí as empresas paro s criado de suí- 
nos F o Instituto Central de Criadlo de 
Poicos (que c o órgno eoordenador das 
associafocs de registros genealógicos) > n 
Organiza füo Central para In$í mi ñafio 
Artificial, o Agrupado Holandesa de Ga¬ 
do e de Carne c a Organizado do Dircito 
Público para a Agricultura (Lnndbouws- 
chtLp). A tarefa da Fundafao paro a 
Crispió do Gado Porcino consiste em: 

a) dar consclho ao "Landbouwscbap 
(Organixacño do Dirtilo Público para a 
Agricultura) guamo aü regulamcnto de 
varruscas, podando ser encarnsgada^ tam¬ 
bé tu. parcialmente, a mcsnia Fundnf3ü da 

do dito regúlame ni o. Convem 
esclarecer que o regubnficnio de varmíeos 
faculta, entre outras eoísas, que cachabos 
inscritos mim dos registros genealógicos 
suidos podem ser usados na cobertura, 
condicionado a que o proprietário do 
chafo se ja sócío de uma assocíaflt^ de 
registro genealógico, Cachafos^ provenien¬ 
tes de urna empresa de criagEo reccnnc' 
cida, podem ser usados para o servio, o 
condi^ñc que e\isiam um certificaos t- 
origem do cachafo e um contrato po* 
escrito com a respectiva empresa para a 
cria fio porcina. 

b) designar instituios de reprodufao; 

c) nconsclhar quanto a regulamenr- 
cfiü da inscniinafiio artificial em por * 

d) defender nos domáis terrenos - 
¡nteresses de reprodu^áo das empresa* 
dicadas ü cxplorüfüo do gado porcin 

Para que um organismo seja Resigna 
como instituto de reprodujo, os 
mantos do criadores nos registros g - 
lógico* porcinos deverao satisfacer Jj* _ 
gene?as do chamado Rcgulamenio d , _ 
conheeÉmento. Tais cKÍgencias re L _ 

■ño, por cxemplo* hs seguin tes ca _ . 

tie eis do instituid de reprodujo 

nhccíf: . j r r r- 

I _ p sistema de identifícate 

ei 1^1 o sisicntd dd certificó & 

St ?L a n0 , uíu * ít d cjtlcnsuo d. d^d. 

respectivamente das empresas; a yó%- 

4 ■■— a prcscdfn do materml de av 

RAÍAS de suinos 

l'orcoa para a rcprodwfiíodo 
dos pelo Holanda para ^ oarMiiu í»vt> 
mundo. Um dos pontos <&* P» ¿ ^ h adí 
rávds ü efípanauo 6 a L s rocdiortie 
ra^as que toram mcihorcidns 

umn continua «tefife: .. Esiu rafo 

1 _ O Landrace Holandés- ^ Lcs , 

o com; predomi njan te num c n tí1 n d o s \$ 
le e Sut di* Holanda» r íP ¡t)o hu | J)n dds. 
po! 1 ccnlo de r-orb ¡J.n^e* P . ^dcicme 61 - 
Ela é provenidme de 0 L.andrucd 

os quais fonun c ^ zad f S íim de se 
Alemno mcl horades. ^ prndut^ 0 ** c 
um poreo mais apto P r i $ cru2; in1cn " 
bocon. Poratn, mtidn^, díetUflü seftim 

tos - ionio atitos da raí a 

do Gitcrru Mundial eoni P 
L and race Dinamarqués^ dulos dt5 e ¡t- 

SSSSíVSSÍt. ■* f< f™ ™ 

quilos aproximad amerna, dc«jRndo cst. 
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jdores tim lipo da suíno carnoso* bcm 
envolvido* com membros fortes. O 
idrace Holán cíes tem a dorso c os lam- 
de boa musenlalura, e as pomas bcm 
sn volvidas, Os membros devem ser 
as. Outros características dessa raga 
cm ser a alta íertilidade e as qualU 

e5 malemas. 

_ Lafgc White Holandés, — Antes 
|969h cssa rafa era criada sobreludo 
Oeste da Holanda, c depois disso. 
¡nu para ouIras regíócs do país, espí¬ 
nente ñas provincia* de Brabante Sc- 
riond c oSíldm. Coree de 13.6 por 
() da nopulatfo porcina holnndesa jSo 
Lis pertenece tes a esta raga. cuja des- 
-ío é o consumo interno c para a 

^ÍSíSflirS' Whi,e Hüland£s 

* p °ave com o» mes oíos ooje- 
iü5 U n Lanílraec: oble ni áo de allí- 
5 qlje ° ^endo os machos empregados 

; puro*. * ¡e "® c ¿ Blllrtlcn to eom femeas 
bdru P ar “ ' nn imni5 desla rapa sáo de 
¿race-. enhílala e urTl P ou ™ maii 
,íiiujCj» ™ Landracc Holandas; os 
05 d ° ^ , ir _ s sjo oíais pesados. Ñor- 
■'° 9 ( f apSíSlam creed mentó dilrio 
mente a1in ientar fuverave l c 

*>-. Xa ^dade, 

i* de J£!ain Hol"*"** 4 - Es " 1 r “ ía 

. Pitt^m rü pluito ür p L .| 0 

íjfflftv^jtó* flcando-se pc la encele n- 

< u ' 5 1 ' L/fiord.ira. Os [Hircos Pie 

clagao mente possHÍrem urna 

,, nidm £ h picada, enmelen ¡r-nnt- 

iitn de toiciO 0 £ curio- A carne 

multa bou, ^ 


abundante, mas de qualídadc mediana. 
O crcscimente, a constituíeüo o a fertEU- 
dade cm mu i ios animáis ¿esta rae a sño 
menas favurdveis se comparadas eom ani¬ 
máis dns rü^as anteriormente citadas, 

4 — Percas cruzados c híbridos — 
Além düs Lirés ragas comentadas, vuriíi- 
ca-sc, ne si es últimos anos, tim incremen¬ 
to nn prudu^ao de poreos cruzados para 
o abate. É que foi verificado que quan¬ 
da se cruzam animáis da raen Largu 
White eom animáis Landracc, um maior 
número de fíihos chegam no frigorífico, 
comparativamente a cada rae» de per si. 
Além disso. os animáis cruzados a presen¬ 
tan! maior resistencia, mclhor érese i man¬ 
to drário, mclhor conversad alimentar sen¬ 
do b carne de quajidude mcl hora da- Tal 
é que. em 3 976. 75 por ecnle dos sufrios 
abatidos na Huía sido cram produtos de 
crúzame otos* 

O cruzamenío mass freqüente é entre 
macho da raen Large White u femé a Lan- 
d race Holandés, Um grande número de 
criadores costumnm cubrir as fénicas mc¡c- 
snnguc provenientes do cruza mentó an¬ 
terior, eom macho Large White. 

Durante a década passada* um _ certo 
número de fábricas de raglo e/ou indús- 
trias frigoríficas estcibeleouram su as pift- 
prijig empresas de críacáo de saínos, vi- 
s rinde a producto de: animéis puros, nní- 
mais cruzados e híbridos. Alguna grupos 
ulíiizam uma ou msEs ragas estrangeiras 
ern scu sistema. 

A proporgáo de suínas produzidos por 
essas organisca^oes é aínda pequeña no 


total de bu ínos levados ao abale. Con.' 
Utdo, é de se esperar que após piusii? 
por diversos estdgtos de desenvalVLinenlo, 
Casas organizagoea de crlagao írfio exerccr 
urna inriucncía nresccnte nos suínos cria¬ 
dos na Holanda. 

A CRiAtfAO 

O objetivo dos sutnoc ti! lores hoto atie¬ 
ses é a obienglo de sufnos eom mais c 
mclhor carne, Pura ísso. cíes contara 
eom: 

I — Os regís iros genealógicos. —-Via 
de regra, sao organizaedea regionnis. Dt- 
pois de alguinas fusúes F o número atual 
limila-se a quotm: um para cada regiao 
da Holanda. O número de Hssociados 
giro cm torno de 50,000. sendo que os 
maiores registros genealógicos locülizsm- 
-se nns regtdes de populares poreiniu 
mais numerosas que suo as provincias de 
Holanda Meridional. GuáldHa e Ovnis- 
scL 

Os registros genealógicos tém come ob¬ 
jetivo o mclhoramenta do rebanho por¬ 
cino c. cm especial P do efe (iva dos seas 
membi'os. Sao registras fechados. Esto é- 
que so mente podem ser inscritos descim - 
den tes de animáis já registrados cm ah 
re mi dos livros de um registro genealó¬ 
gico. 

As quatm associaeoes de registro gencu- 
iógien cstüo rccúnliccidas pela Funda^Ho 
purn a Criagáo do Gado Porcino. 

Senda a investígalo urna das msneLm* 
de mclhorar n q tía I i dado do rebanho sui- 
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na* íoratn fundadas na Holanda estngocs 
títperimentñís, urna para cada rcgilo do 
país. É que, além dos registros gene a- 
lógicos assentarem a ascendencia dos ani¬ 
máis inscritos, registram» também, dados 
da ptodu^áo, como prclificidede c o re¬ 
sultado da sele^ao para o abate- A $elc- 
pió é bascada ñas cualidades do exterior 
{características racials, desenvolví mentó, 
cumtítuipio) e na prolífjcjdadc e dos re¬ 
sultados dos testas de engorda. No qua- 
dro abaixo, temos um resumo da pro 
lifícidade das tres rapas holandesa* du¬ 
rante os úllirnos anos. 

A fim de que os criadores venham o 
selocionar melhor seus animad técnicos 
dos registros genealógicos prestara assis- 
téncia e sugertm sobre o acasalamento. 
fllém de seus inspetores, na maioria dos 
casos, auxiliaren! no que diz respeito ñ 
intervcrtpáo no transporte de material de 
rtprodupáo e k preparapáo da remessa 
de leítóes 6s estafes de seleglo. Deve-sc 
resaltar, aínda* as reuniócs habituáis pa¬ 
ra divulgadlo de técnicas eriatórias T c as 
danuminados de “dia de criagáo", 

Quanto aquislfócs de cachabos des¬ 
tinados i ínsemínapio artificial p as asso 
cíales da Inseminapio artificial, habitual- 
niente, trabalham em cstrci'a colaborado 
ccm os inipeiores da registros genealó¬ 
gicos. 

Básicamente, as incumbencias dos re¬ 
gónos genealógicos consi stem tnv 

1 — Melhorar o rebanho suíno de pu¬ 
ro mangue medí anee selc^ao b aseada nos 
resultados das estaeóes do selecto, os da¬ 
do* de prolifícidade e as qualidadcs do 
exterior* 

2 — Assessorar a prítica de cmzamen- 
tos e formadlo de híbridos. 

3 — Acompanhar as Associa^oes de 
LAh é u qu&ís cooperam cstreitamente 
tcm os inípelores dos Registros Genea¬ 
lógicos na compra dos mclhcre* cacha¬ 
pa para a inseminacao artificial. 

4 — Executar testes sobre rendimento 
na Hplor£í&e + 

5 — Acompanhar as grande* produto- 
ras de leltfes quanto a identificadla e 
registro. 

6 — Promover sistemas de comerciali¬ 
zadlo para os suínos produzidos pelos 
criadores de animáis de pedigree. 

Os Registros genealógicos sio coordena¬ 
dos por um organismo nacional, o Insti¬ 
tuto Central para a Cría^ac de Porcos na 


Holanda, que é cncarregadOp entre ou- 
iros coisas, de: 

o) conservar a uniforraidade nos mé¬ 
todos de trúbalhü, aplicados pelos re¬ 
gistros genealógicos: 

b) manter contatos com os registros 
genealógicos para examinar c resolver pro¬ 
blemas sobre a criado* organiza^ao e ge¬ 
rencia: 

o) defender os interesseg gerais dos 
ossociados dos registros genealógicos; 

di manter os contatos com entidades 
CStrangciras. 

2 — Estarces de seie^ao. — A partir 
de 1930, ñas estopees de selecto da Ho¬ 
landa ó levada a afeito a investiga^áo 
quanto h. descendértela. Inlcialmente os 
animáis cram mam idos em lotes, hoja em 
día cada animal* ñas quatro estopees de 
sclc{úo existentes, pcrmanecem em balas 
individuáis com consumo de ra^aú indi¬ 
vidualmente controlado, e dispondo de 
um total de 2-560 bales, O leilóes sio 
admitido* com 25 quilos do peso o per¬ 
manecen! até alean^arcm IGO quilos (Pit- 
irain cerca de 95 kg). 

O trabalho de investigadlo na esta^áo 
de sele^fio abrange trés categorías: 

2.1 — cxflrne quanto k descendencia; 

2.2 — leste de combinadlo; 

2.3 — leste de performance de cacha¬ 

bos. 

O ano de 1974* mareou o infeio de um 
programa de ¿elegió can centrado quase 
exclusivamente no (este de combinado. 

2.1 — Exame quanto k descendencia. 
Nestes últimos anos, na investigadlo quan- 
lú k descendencia vem-se ¿tribu indo cada 
vei maior importancia ao exame dos ca¬ 
chabos- Para determinar, de forma su¬ 
ficientemente confiávelp o valor repro- 
dutor de cachabos javens e prometedo- 
res, controlá-la, dentro de um curto pia¬ 
lo, número razoável de leitegadas (cerca 
de 10, cada urna composta de 2 leitoas e 
2 leitóes castrados, ou 2 leitoas e 2 leu 
toes i nt tiros). 

Tambóm as mies cujos fílhos sao en¬ 
viados k estadio de se]e^ao p devem sa- 
tisfazer as exigencias rigorosas a respeito 
do exLerior e ascendéncia. Via de regra, 
apenas podem ser apresentadas ninha- 
das de púreas que pariram pela primeira 
ou pela segunda vez, 

2-2 — Testes de combinadlo. — Sio 
necessários 2 leitoes inteiros e 2 leitoas^ 
Os animéis súmente slo aceites se a fa- 
zenda fot controlada pelo servido veten- 


nfirío e com certificado de sanídade. As 
prtmeiras leitegadas sao maís acouselhJS- 
veis, A mae deve ser descendente de 
urna porta que jé tenha pessado com su- 
cesso pelo teste de prúgEnie e de um pal 
provfldo em teste. 


Na teste de combinadlo o índice é cal¬ 
culado no renduaento da nlnhada na 
total ídade (2 machos e 2 íémns)- 
As características apreciadas nw 
meas sio: crestimeutü diário, converslo 
alimentar, espesura do toicinhe> porceü- 
tagens de presunto e de costdeUs e a 
qualidadfr da carne. 


Nos machos* as características anabsa- 
das sio: cresclmento dUrio : convffsao 
alimentar e espessura do toicinhop obüda 
por sistema ultra-sónico. Para calcular o 
índice* 05 seguimos fatorts tío tomados 
em consideradlo: o valor económico das 
características* a correla£lo entre as ca¬ 
racterísticas* a hereditariedade e o desvio 
normal das característicos. Se, «ü vif- 
tude do índice atingidOp a ntnhada tiver 
dircito a prémio, o predicado ‘'estrela 
conferido k mle P o que quer dizer que Oí 
descendentes machos desta poica podem 
ser utilizados para a ieprodU£fio p se otm 
que tenham que reunir certas requisitos. 

Um índice separado ú calculado para 
cada um dos dois machos participantes oo 
teste* levando em canta nlo somente 
rendímento do próprio anímai H nws 
bém o dos 3 irmaos da ninhada. Os mft- 
ches cujo índice e/on ftxtenor n^o 
sultam ser 5 uficientes> sao üCnficauOS'_ 

2.3 — Teste de peífonnence de 
ios, — Os leítdes meches, inteiros, ap _ 
sentados k estadio (por grupo_ 
maís). ffcam sujeitos 4 uma ^ 

rosa quanto I ascendencia; o pai e a 
devem ter provado screjn reprodutoi^s 
alta qualidade. . á 

No teste de performance de cacho^ 
calculado um índice para cada s 
base do crescimento diário P ® n '¡ ü ^ a 
mentar o espessüre do toicrnito* 
por vía ultra-sónica, levando^. 
em consideradlo o desemp^ 10 ^ ^ Í(J . 
Cachabos com índice e confermago^ 
flcientes podem ser deattnadw 
raí «ni caso contrario, sio . ‘ 

Os meches »elhpr queü^d» ^ 
testes passam a servir ñas 
intemlnasao «tiffciflí "JL v jSSüenie o 
presos de criadores atív0 *', ^u^nto 
tote de combínefSOj P^SÍ^des^ cí 
antes, a veríficaefio da progÓ 


frouficidade de porcas registradas 


Médla de ldtóea 
DBsddos 


Médla d» 

dfygflflmado4 


Ano 

Ra^a 

N.* de 
leitegadas 

1969 

Landrace 

30,506 

1970 

Holandés 

30,140 

1969 

Large White 

4.910 

1970 

Holandés 

3-850 

1969 

Pietrain 

294 

1970 

Holandés 

260 


1/ parto 

2 •* parto 
o 

seguíale* 

1 * parto 

2* part» 
e 

11.3 

lí>9 

9,é 

9h9 

9 

11,0 

11,9 

9^ 

10*6 

12,0 

9,0 

9^ 

9^ 

1Q P 5 

12.0 

8^ 

10*4 

11,3 

B,9 

9,3 

9,1 

10.1 


fc9 
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Porca da 
ra^a 

Large White 
Holandesa 


ehsfos prometedores, Desde que os re- 
stí] lados sejam favoráveís T nao de isa n do 
nada a desejar quamo ao exterior, la»* 
zach^os sio utilizados em larga * 
no acasalúinenio coiíi porcas de me 

TESTE DE COMBINADO 
MACHOS 

Número . 

rre^srncnio dtáno (8 ^ ÚUÍ} ■ ■ .. 

FEME AS .. 

Número v - ■ - ' * * . 

r¿?”>.::::::: 

RsrJImtnio d* > é¡(¡¡t , 

Espcssura do J*¡¡¡¡^ <* & ) . 

sssa>‘‘¿-sz<*■-. 


qualidadu para a produgiio de fuimos it- 
produ lores, os quaís. por su a v r¿ P podem 
£ur submulídos ao teste de performance. 

O quadro seguí me dá os resultados 
obiidos ñas estafetas de gck^üo em 1972i 

LANDRACE LARGE WHITE 


HOLANDÉS 

HOLANDÉS 

1-559 

1.109 

im 

815 

257 

250 

15.ÜC3 

1455 

1304 

í.095 

745 

781 

23,2 

22,6 

76.E 

77.4 

26.6 

26,9 

45,8 

44,4 

5,9 

6,9 


rE DE PORFAÍMANCE DOS CACHACOS 

■ -í*»''*'* * " " ' ' ' ' ’ ’ 

Sí ¿*533» (”> ídi “’ ■*■ .. 

lies de cónsul» ! 

i ríos Países Brisas 

EictUha Agrícola dos 
5 ’ 76 ' , - c da Holsnda- 

— EfliXMí 

crioíáo P^ 1 "" 

102 ‘ in Ü* F ' 

Produdio" in 

1975 ’ , mflS de deinar 

E"«; A*: 

JSfO? do 

Sí* *fs?¿ ****** 

iniüOS, P cl ° f" 


LANDRACE 

HOLANDÉS 

439 

796 

2,53 

15,0a 


LARGE WHITE 
HOLANDES 

816 

816 

2,4B 

14,32 




A5SOC1ACAO HRASÍLE1RA DE 
CRIADORES DE CAVALOS 
DA RA^A MANGALARGA 
(fthd.di tro 1V34) 

QUENA £A6£ O QUE VALE 
UM CAVALO É O CAVALE ISO 

MONTE UM MANGALARGA 
E VERIFIQUE O 3EU VALOR 

Sede: 

v. Francisco Matarazan. 455 
(Parque Fernando Cosía) 

n<r*n _ sao pau | 0 _ gp 

62-0359 (DDD OtH 


Av. 


03001 

TcL: 


<¡m te outras* 




í -I 'l 

Onde está 
o Criador, está a 

EDITORA DOS 
CRIADORES 
com as 
publicapoes 

REVISTA DOS 
CRIADORES 

ANUARIO DOS 
CRIA DORES 

AGENDA DOS 
CRIADORES E 
AGRICULTORES 

INFORMATIVO 
RURAL, 
TRABALHISTA 
E FISCAL 



tln InrnlúriO nacJcmíd Ifim coburlung 

da EDITORA DOS CRIADORES, 
que eom publ ícocdesf. orienta 
os criudnreü como cñ¿ir r como 
plantar, como administrar. e corra? 
vender 

47 anos 

1930 - 1977 

A SERViqO DA 
AGROPECUARIA 


EDITORA DOS 
criadores 

Av PaíFipfllB 1JJ14 runiJCií IS 
C I P 0bD22 Sito PriLflu 

tela &2 0 & 2 & r SS'Oltti 


REVISTA DOS CRIADORES — Janfllr^ do 
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LEILOES 

o Extra Lcilio Lance Qu ar¬ 
to de Milita din 5 9 de janeiro, 
as 20 horas, no Parque tí ll 
A gua Btnnea. Cuarenta ani- 
mata PO (mache e fémea) e 
de? fémeas mes ligas de -nilo 
padreo. Prumtvjo Lenice. 

« Leilflú de bovinos dn ra¬ 
ga kílclra OUU). de 15 u 20 
de íevereiro cm Una, iiromo- 
gáo de Sindicato Rural, Orga- 
iiiza?le Lance. 

* Ledüa de bovinos de Ici¬ 
te HPB (250 animáis) puros 
por Cruja e RO de Ruy Gán¬ 
dara, cm Cnrítiba, de 15 a 
20 de levcreíro. Organizagño 
Lanee. 

4 LeÜaú de trezentos equi¬ 
nos de lida, Eitaeu Sala, cm 
Sao Paulo, de o el 15 de íc* 
vereiro. cm Sao Paulo. Orga- 
niza^Do Lance, 

* ViII Lciláo Oficial da 
AsEocia^o Brasileña QLiarlo 
de Milha. días 25 c 2b de fc- 
vc retro, □$ 14 horas. 250 ant- 
mata, machos c fémeas. putm 
e mestizos. Oriantzagao Re¬ 
mate. 

* Lctlao da VH Expos i? no 
Jmtmadonnl de Nelorc, de 
25 de íevereiro a 5 de margo, 
na Agua Branca. Promogao 
Remate. 

4 Ldlao Crioulo, día j de 
margo* 19 boros. Quítenlo 
animáis sctectonados nc Rio 
Grande do Sul pela Associa.- 
^üo Brasileña de Cávalos 
CKonlos, Organteoglo Reñía¬ 
le. 

m IV Utlio Mtingalargút 4 
de murga, 14 horas. Cento c 
víate ruadlos c f eme as. pru- 
me^áo oficia! da AsscíEngáo 
Hrosilniru dos Criadores de 
Cávate M alígala rga. OrganL- 
7.'iL'üu Rímale. 

* MI Leí lío Nocional do 

Nelorc Mocho a U Uilñn ln- 
Lernacionn] de Nclare r diiL_5 
Je mirvo, 14 lloras:. pro moga o 
ila Aüsoeingáo lírasUeira dos 
Criadores de Nelorc. Or^mi- 
iflgñD Remate. 

* Lciláo de Búfalos, dio l l 
de murió* um Ticte. durante a 
Ex¡iüsÉcüg Especial da raga, 
promuevo ltngassava- 

* Ldlao da Associfigño Bra- 
¡silcira de Criadores de Cuvri¬ 
lo Persa, em Helo Horizonte, 
de El a 12 de margo- T=mv 
bém no lelíao anuaies de lid a. 
Promüíüo Lance, 

* I Remate do I leí vería 
Polo Coimti y, 11 de margo. 
Clnbc Helvctia. Indaialliba. 
Orgun Lzaeáo Item ote. 

4 E Leüño Regional MPli, 
dias It e 12 de margo, cm Ha- 




TOSTADO JO, 

RESERVADO CAMPEÁO EM 8AURU 


Resultado dr« preniingño Mnngalorgü da ExposigaO de B:lü- 
ru* realizada nessn cidadc de LO a 20 de novembro passado: 

Campcáo Encaro da Exposigáo: Indio do ]ek — Prop.: |os¿ 
E. Ku rugen — Jundiaí. SP; Reservado Compelo Potro da Ex¬ 
pos Lgño: Tostado |G — Prop.: Joño E. Houdenschild ■— 
Canipcüo Cavalo da Exposigño: Caslelo OB — Prop.: 
_ Viseiti — Ourinhos. SPl Reservado Campcáo Cava- 
LpLí^iguO: Ruido — Prop.: Celso J.S. Barros — Pira- 
Campea Potranco da Exposigño: Cindercla JO — 
i'rop.í Eduardo R. Santos — Pres. AI ves, SPí Reservada Cam¬ 
pea Potranca da Exposigño: Papo uta ele G. “ Prop .2 Josó 
O. Prado — Lengdts Paulísla, SP; Campea Egua da Expostgño: 
Dracena G M —- Prop.í Cato M.F. |unior — Bemardino dos 
Campos: Reservada Campea Egua da Exposigao: Graziela do 
Jek “ Prop.: fose E. Kuntgen — lundiaú SP. 




- ’L" : íí 






CANCH1IV1 PONTIFICA EM PARANAVAÍ 


Promovida pela Secretaria da Agricultura do Estado da 
Peraná F foi encerrado no día deí de [ie^emhro próximo pos- 
sndo, a M Pro va de Ganlio de Peso de Pnrnnavai. 

Concorreram nessa prova 55 anírnwb. sendo 50 Nelorc c 
5 Canchim, e a$ dez prime iros tolpeados forani os seguintes: 

l_° Candi i ni (4fi5 kg> Cía. Agropecuaria [nboth 2: f Can- 
ebiiu (464 kg> Ciú. Agrüpeeuária Jabotii 3. u Cnnchim (463 
kg) Cia. Agropecuaria Jnbüti; 4/ Nílúrc (447 kg) Oscar Mar- 
itnez: 5.° Nelorc (43> kg> Lourival Rauen; ó.” Canchim (42? 
kg> Cía. Agropecuaria Jabotí: 7. a Nelorc (426 kg) Ivo Pierln: 
K.*' Nelorc (422 kg) limaos Silva Braga; 9A Caqehím (421 kg) 
Cía, Agropcainirin fíiboti; 10? Nelorc (417 kg) Francisca Cant' 
pinha da Silva. Os pesos forEim ajustados a 460 días de idade. 

Participa rom da promogño também o IAPAR. ACARPA. 
Socícdade Rural do Paraná e Aísodngño Brasileira de Crin’ 
dores de Bovinos dn rngn Canehim. 


taláis. Pramogao do Sindicato 
local i Animáis holandés e 
cnijítdo. Orínniaafiio Pro¬ 
grama. 

4 Lcilño na sede do Lnsli- 
luto de Zootecnia, eni Nova 
Odessa. diw 13 de margo- 
Equinos, bovinos, ovinas. Ca¬ 
prinos de diversas ragas. Or- 
eanizagao lt agujan V£ + 

41 Li qu id ae ñp A n nal da 
Fajeada Pequeña Holanda, de 
loa unes Alberis Sekutjes. ir- 
míos c convidados especiáis 
de Cas trola n da CPR). días 13 
e 19 de margo, Sao Carlos, na 
Fazenda Pequeña Holanda- 
Gado holandés fino. Organi- 
zagño Pr-ogrania. 

* III Leí]5o do Rancho 
QuaríO de Milha, día 25 de 
margo, cm Presídante Pruden¬ 
te. Mals de 100 anima Es. Pro- 
mogao Remate, 

4 111 Lcitño Criadores As- 
¿ociados (nelorc), cm PresL 
dente Prudente, día 26 de 
margo. Organi-jtagao Tr&Jano 
Silva. 

4 Eli Leí i ño Marea Tai a, 
FaJcnda Indiano (Rio de Ja¬ 
neiro) . día L p de abril, ra^a 
Ndore, d^^laque pqm 16 fñ- 
meas PQL Organizagáo Pro¬ 
grama- 


EXFOSICÚES 

4 X Hxposigño Brasilelrn 
de Gado Holandés, de Ll a 
18 de julho, no Parque dn 
Camele ira, RlíEq HorsJanlc- 
As inscrigóes encerram-se na 
día 14 de abril, e cada cria¬ 
dor poderá ín^e rever 35 
animáis, pagando Cr$ 200 por 


animal. 

4 I Expastgúo Nacional dos 
Campcócs (holandés) ^ de 5 
a 9 de setembro, em Guaní- 
cinguettl. prompgño e argani- 
zngao da Assadagao Brasiteira 
de Gado Nolandcs. _ 


Rcuri&o J.ilemBcimjal 

mul, Je a _ 27 1 f, lJ 
n O.'ixltpce, Morel°«; 
Promo;:^ Con? ^ 

cSonpJ Cieñen. 



íjral de 

r^ c rM ? « 

«i mM 

7 _ Programa rr® 

Ci nc e L«| B ■ - P-- 
Aun Je Aíucoi 
T tjncionnV ^ L ' *- len ‘ 
noioaiü — Insurgen- 
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ELLA, EL5IE, ALMA 0 VÍGO — 
Cúíijurilo CAmpoáú ttin Rícifn-77 
0 Ras. CimpHpap cm F&ri*k¡íf77. 


A solugáo ds s 
na Fazenda \ 
e melhor planta 
do Norte e Ñor 

Deteriora em definitivo do prém ío 
"BULE DE OURO" por ter ganho 
tres vezas seguidas o torneió Jeiteii' 0 
n a Expos i fio de Fortaleza. Deten* 
tora do premio "PALMA DE OURO 
P°i" ter sornado o maior número de 
pontos na E*posífio de Recífe em 
1976, a maior do Norte e Nordeste 

FAZENDI 

PENTACAMPt! 



ESCOPO — 1/ prémCo, Cninppip $cnJ*r e Gnniíí Cnmpaac na Exp. do R(wlí^7A; 
1 * Cnmpo&o S&ttlcr 0 Rei r Granda Cmnptíno n* Exp, d* fort»l«ia-77. 


Fnzinon noun ounon 

PROP. ALVARO MENDES MOTA 

CAUCAfA — CEARÁ 

bclMtil» * m F"r««lms «™ Baria do Rio Brinco, 107!, 321, Tal. 231-ElSí 













problema está 
¿Olinda, o maior 
de gado Holandés 
1 ¿ste Brasileiro 

Brasileiro* Está prestes a ganhar, 
em definitivo, o premio "BALDE DE 
OURO" faltando somente urna vitó- 
ri&, Importou recen te mente novi- 
Ihas dos Estados Unidos, atém de 
usar semen dos melhores reprodu- 
tores do mundo. 

AI 0 VA OLINDA 

°0 TORNEIO LEITEIRO 



SOBERANA El LUWANE — Grihd* Campa* Uh*Er É 6 da 
Gordura da Exp. do FortaEc^P-7 7 t c^iFídt 
i producir 19 r 110 kg do l&iEo om um dio. 



Se o se u probtema 
é reprodutor, 
vocé o resolví 
na FAZENDA NOVA OLINDA, 
que possui as melhores 
vacas leí t eirá 5 do 
Norte e Nordeste Brasileiro; 
íá voté o escolhe 
asslstindo a produjo 
de lette da MAE dele. 


WiÜCOCA SAMARITANA Ate a pan a 
ESCOPO VITORIA — Cim|»i B«er r*> 



WARrNGA F $0 n¡A f CRAIIELA * LOLITA — Fraile da J.P.H. E«opo r 
Cúnenlo Cimptio Júnior tih Exp, da 


FnzEnon noun ounon 

PROP. ALVARO MENDES MOTA 

CAUCA1A — CEARÁ 


EvcrJtúríe tm Feríatelas Roa &arúo do Rio Cráneo, 1071, lili 331, ToL 231-$lfl5 







EMPRESAS & EMPRESARIOS 


FORO DEU CURSO EM TATUÍ 



Encerróla-se a 29 de julho o prime tro curso paro tigrono- 
mandos da Escala Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz* 
promovido pelo Centró de Treinomento dns Operares de Tra- 
ióres da Ford, cm T;itui\ 

Duran Le üs atilfli foram ministradas uogocs piráticas de 
operado dos Traiorcjs Ford, Implementos Blue Linc. bem como 
de mecanizo^Oü agrícola no preparo de culturas. Aléni dis$o. 
□s csLudardes Sivcram oportumcEüde de [rever eonlatp com jor- 
nallstasi de lodo o Brasil, que cstiveram presentes no Centro 
de Treí na mentó por ocasEIo do I Encontró de JornaHsmo Agrí¬ 
cola. no dia 28, 


MONSANTO 

O 1R-I0Ü, premio conferido 
pela revista Industrial Re¬ 
search. vem rcconheccndo o 
csfor^P de inovadores c orgfi- 
nizacocs que se dedieam a de¬ 
senvolví memos técnicos cientí¬ 
ficos e de engenharia* 

Este ano. pela primeara vez. 
foi atribuido a um dcscnyolvi- 
menlo d e herbicida, ten do si¬ 
do contemplado o Roundup, 
da Monsanto Company T 

Roundup é urna formulario 
de sei] de gliforato de isopro 
pi 3 amina, solúvd cm agua, de 
aplicadlo foliar, nao sclcllvo. 
para $cr útil izado na forma 
de spray. 

Sua i o se dá por Eranslo- 
cacáo: quando aplicado ñas 
folhas. atinge c dcstrói íce id os 
da planta toda, ácima e abai- 
so do solo, compreendendo in¬ 
clusive o sistema reprodutor 
de raíz. 


£ um produto indicado para 
todas as áreas onde eryas db 
ficéis de con [rolar se torna m 
problemas, como ao longo de 
íerxovias. rodo vi as. muros, 
áreas de cstacEonamepto,, cam¬ 
pos de gólfe, etc. 

Mo ano passado íoi inlrodu- 
zidü (nmbcm na agricultura, 
especial me rite cm culturas de 
mílfio h trigo, soja, cevada, 
aveifl c sorgo, onde elimina 
os problemas decorren tes das 
ervas anuais e perenes, 

VALÉE 

Visando ncompanhar a 
cresccntc demanda interna de 
vacina? trivalentes ami a fióse, 
O Instituto Valóc. de Ubcr- 
lándta, firmou contrato com 
a Radio FrigOr SA.. para a 
inslnla^ao de um conjunto de 
enmaras frigeri íicas assCpti- 
cas. 


SOCIL 



Lfmn nova fábrica de rancies 
balanceadas c concentradas, 
com capa ci da de de produce 
de 15 mil toneladas mensais ? 
totalmente construida com 
equípame nios c knowdiow 
brasil el ros, num invest ¡mentó 
de 1S inilhóes de cruzeiros. 
ÍOi inaugurada día 12, na cí- 
dade industrial de Cont agerú. 
Minas Gerais, peto Governa- 
dor AurclÉanó Chaves. Esteve 
presente, também, o Ministro 
Alysson Paulinelli. da Agri¬ 
cultura. 

A Industria, sétima da So- 
cil Frd-Pecuária S-A.. vem 
refor^nr a posí^no dfi lideran- 
^a nacional que jú vlnha 
ocupando ueste ramo de ati- 


vidade o que já per mitin no * 
criadores brasileros um au¬ 
mento de p rodu lívida de da 
Ordem de 50% na produjo 
de carnes* ovos, laiicíntos e 
lis. 

Manejado para atender úy 
descimentó da pecuárin m¡- 
nctrn, principa [mente de aves, 
suínos e bovinos leitcfros, o 
complexo de silos, misturado- 
res, melaccH<lores h pe le tizado- 
re^ e despacho. atenderá tnni- 
bCm H demanda de Goi¿. 
Espirito SantOj Babb q ( ü( |p 
o Nordeste. 

Fundada hé jO anos por 
Celso Caiuby e Paulo Woff, a 
organizado tcm presentemen¬ 
te 7 fábricas no Brasil: Sao 
Paulo. BaUrU, OesenlvflcjQ 
Cruzeiro. Guarapuava. EsteEo 
c Comagem. A csse Parque 
industrial scráo brevemente 
ac réstenla da h maís dua¿ 
dados que se cnconEram em 
construqio- 

COSTA LION 

Costa Lían & Cía, Ltdn„ 
distribuidores da Btcrmt e 
mate riáis para coosErti^íj tfim 
novo enderezo. Av, Ricardo 
lafet. 2.101, ílpirflngo) nm ¡. 
ga Av, Agua Fría. Os telefo¬ 
nes serño i]i formados ú$$\m 
que instalador 


COLHEOEIRA DE SEMENTES 



O GóYerno do Uruguai comprou da Horwoüd Bsgshaw 21 
colhedeiras (fe gementes* fabricadas na Austrálir 

A máquina foi desenhada para colher scmcnies de trevos 
s□ bterrüncos t forrageíras leguminosas. Icm sistema auto-pro- 
p tibor c lornousc um equipa memo viral para programas de 
desenvolvimento ¡igropastoril na Austria c <=m outros países. 

A máquina será uttlizadfl pelo MinistóriP de Ganadero 
e AgricuUura. Comisión Honorio del Plan AgmpecLiana de 

Ciudadda. conheC ¡da pelo nomo Universal Secd Horves- 

ler íem aira do multo ¡ntemsíe no mundo micro. 

A eoñsíruíSo da máquina á babada no priflcfp.o de re* 
A consiruvi nrocesso eficaz e scletivo de suc^&o. 

cother semen (es por um P^^ B5 um hort1¿m , 

Foi pro jetada o p _ j¡ versas eíiracterís ticas sui ge naris de 
A colhcdcira U m íIuko equilibrado de cnaterin! na mú¬ 
de ¿Lidio que manió perdí» e umn produgüo de aumentes 

quina, com um mínimo tic pv 

muito limpas. trnrsoonc por córreme de nr funciona 

Um sistema de em mínimos estragos k sesnentc. 

dentro deeolHcdcira. r ¿isijoníveis em larguras de 3,2 metros 
Untos de catapeo su» ,' j d jfepdsito de sementes do 
^.2.13 metros e a C “P' t i* aprostimodamcnic 190 k«, In- 

lyi»WersBl Sceds Hnrvcslcr i au ^ ghaw , Lid., Edward Street 

\ , ¿'nrw 5 6 0 comercial: 

\¿ A '*****wm. S-A. 5039. 
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TERRA FIRME 
GADO FORTE 


ITAPETIIMGA 

BAHIA 

12 a 19 de 
marco de 1978 


tW Exposipáo 

Regional 

Agropecuária 

A MAIOR DO NORTE E NORDESTE 
EM NÚMERO DE ANIMAIS EXPOSTOS 
E EM VOLUME DE FINANCIAMENOS 

FIN ANCI ADORES: 

Banco do Brasil* Sanco da nordeste. Banco do Bahía. 

Banca Económica. Banco Brasileiro de Descantas. Banco Itod. 


INSCR1QÓES a PARTIR DE 10/1/78 


SRS. EXPOSITORES, SOLICITEN! CONI ANTECEDENCIA AO 
SINDICATO RURAL O REGULAMENTO DA EXPOSITO 


Opiniáo 


R Ilota Promisii™ Rural 


EDUARDO A. DA mmATTA PIRES 




Sindícate Rural de Nanuque, atra¬ 
vés su a dire loria, está preocupado 
com a comercializa cao para abate 
de gado bobino e sua conscqutn- 
da no que se refere ao descontó de Notas 
PromissórJas Kurals, 

¿ sabido que O produter arca com a 
maíor parcela de lempo no processo de 
dcstr¡bui;áo de carne, ou sejam: 1277 
dia$ que represeOlam o espago de lempo 
compreendido entre O nascimentó do be- 
zerro Oté a engorda do novilfio com 42 
meses ¡tito sem con lar com os 285 días, 
ero média. de período gestado da vaco, 
¿me pnssaría este tempo para 1,562 días, 
niiiro ludo o industrial comparece 
So processo com o ónus de 20 días, 
^mnQ P tricdio decorrido ate a dcslribut- 
Jo do SU as carnes nos jugues c super^ 

m Ao“ícndcr gado para abate o prodmor 
*1 recebe tuna N-I’.R cmtteda pelo 
comprador, a seo favor, com prazo, que 
;' Je 10 a 90 días. 

de tal documento o produtor 
.. ? c e ^\ Q Canco de su a preferírtela e 
Sgdj U.o da rí P-U. __ 

-—-T'T^jTm.h» p:r “ i p™ ,ldan, « da 

Eéoirdo én N*rtuqu*. ***"■• CflrBlá - 

Sindicato « ur 


Para que o Banco ncolha o l iluto para 
descanto, exige a aprésentelo da Nota 
Fiscal de venda que Jera origcm aqueje 
documento. O que normalmente acorre 
no ata, vez que o pradutor já faz a Nolis 
Fiscal acompnnhar a N.P.R. 

Em seguida exige do favorecido do tí¬ 
tulo O endosso c o aval, por ele prdprio 
praticado no carpa do título, figurando 
como coobrigndo. 

Como acorre em todo comércio, a irsa- 
dimplencía do devedar emitente implica 
na convoca^So do coobrígado avalista e 
endossantc, para responder pelo debito. 

O Banco, para descontar a N.P-ÍÍ- exige 
que o em i tente seja c adestrada em sua 
agencie. Se ú cadas!rado, ú conhccsdo e 
identificado, Q produtor lambém o o. 
Todavía este ja entregan, tura ves u venda. 
Os seiifi produtos para a indristría com O 
fim especifico e límpido de obler rece i t a. 

Ao ser exigida suu presenta como en¬ 
dorsante e avalista do título, o produtor 
j¡j inicia o processo de perda do direiio 
sobre o valor do produto que vondeu. 
omü vez que náo á justo de direitü, o 
vendedor ser eoobrlgado juntamente ao 
título emitido pelo comprador, resultante 
du venda por ele cíeluada. Vale dszer: 
que en vende icm que garantir o débito 
de quem comp ra- 

patos ja íoram verificados em que o 
produtor fora convocado pelo Bnneo p-ira 
liquidar título nao pago pelo comprador. 


em vírtudo de sita condigno de coobri- 
gado. 

A nasso ver há necessidade de esudar- 
tnos urna formula que libere o produtor 
de maís esse Ónus. 

M anunciado em cutres áreas, quere¬ 
mos pedir a cssa Federado que examine 
o pleito ao Governo Federal da tnirúdu- 
Cño do seguro de crédito para as Notes 
Frontis súrta s Rurnis, 

O seguro por conté do vendedor Tavo* 
¡cerdo da N,P.R., seria exigido obrigato- 
rlamente toda vez que o título fosse le¬ 
vado a descontó ntrnvés de quitlquer cntl- 
dude banca fia. 

A instituido do seguro dispensarla a 
presenta do produtor como endonante e 
avalisLa do titule, Q endossa funciona va 
apenas como instrumento de transferen¬ 
cia do di re i lo de cobranza para o bnneo 
operador, c nao como coobrlgado, 

Em caso de irregular id ade na liquida¬ 
do do debito por parte do emíteme, jun¬ 
to no banco operador, a empresa segura¬ 
dora caberla o resgate do título, 

A c rilé río da seguradora sería desen¬ 
volvida u partir daí n contfictaqüQ tcm 

Cmitente para efeito de rcssarcir □ mes- 
mn. pois nao se priende que o seguro 
i senté o de vedar, mas apenas Imnsfim 
□ demanda a tu al entre o banco e uvalista 
pala seguradora c u mi [unte- 

Para Í 5 SO Q pruciutür 50 propóe ü pagar 
o prémto de seguro- * 



SAL B0IADEIR0 

SAL MINERALIZADO- BOIADA 

(RICO EM FOSFORO E CALCIO) 

MAIS CARNE, MAIS LE1TE, MAIS LUCRO. 

I|RNE - COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

AdmTfnlctnflD Conlr*[; Av. Pres. 4171 — 31, ft and. — TeL 244-2Ú55 — Rio de Janvl te 

Filiut H m Sñe p&el*; Ryá Jwd Tihíriíá. Í02Q — Teleíones! 761-0133 - 260-V55$ - 261-0909 
Filiáis: SnnlCS — Cübo Ff'la — GófÉfílí — Compo Grande — Natal 
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Turf e e €riacáo 



José (erqumiio Hssumpcao nnaliso o Jockey 


Dcüto mnneírn* o dr, José Cetquínho 
ASÉUmpíño imbcilha incaníavclincmc den- 
no üe um programa de a-?iío que visa 
elevar cada vez mais o nomc da entidad^ 
lurfístíci], no País e no exterior. 

A an alise {na integra) da atual conjura 
tura folla pelo dr. José Cerquinho As- 
sumpíáo ú a scguinle: 

u Um programa do üfáo para o Jockey 
Club devoro, Forzosamente, ficnr comido 
den ero do limites es Eab oled dos, de um 
lado pelas le Es fe doral 5 cilio din geni rigi- 
dómeme u economía das en 1 ido des tur- 
fisÜCflS o. cíe mitro, pelo montante de 
recursos disponíveís. 

Nao ti possível fugír o csses fotos. 

A leceiln real do Jockey Club provém 
da pe roen lo ge m retirada sobre o movi- 
monlo global de apostas, Dosta reccítn 
97 *?í¡ de vertí ser aplicados, por leí, em 
despesas de interesse hípico. Sobram, 
assim. para a Administragáo Ceral 

e outras atividadcs náo turísticas. 

Atual mente a inator ameaga que pesa 
sobre os loquéis Clubes do País, e que 
Ibes poden! írazer gravísimos dificuldn- 
dcs ú a qucscúo dos tributos fiscais. 

No día 50 de dezembro de I976 r quan- 
do já csiava encerrado c a pro vado o orna¬ 
mente pura este sino de 1977, fomos siir- 
picc cid idos com uin decreto-leí de O i t i ni n 
hora criando um novo tributo rta área da 
I NFS da ordem de 3% sobre o moví- 
mentó de apostas, o que representen um 
acréscímo de des pesas para o ano cm 


alor aproximado de , - - ■ 
O íclnqüenta c um milhocs de 
A Diretoría foi forjada a rea¬ 
lmente, procurando recquih- 
a esse novo tributo, com 3 
i, porém, de nao reduzir 
ro os piémiosr e tambera neo 
percentaje ni sobre as apostas, 
5o dos premios traria certa- 
eseomemamflnio e desesumulo 
adores c proprle[¿rÍos r nosso* 
moradores, O aumento da p crT 
bre es apostas que, díga se de 
á atinjiu a urñ dos fndtces 
■u pon á veis, irsria ob vi amen 
lulo junco hú público aposta, 
rastrosas conseqLicncifls P 3ril 
i Cíubc. 

rain ícilas flígumn* roduc^ 

, com a suprcwüo obras 
5 roeedeu-sc« mmbém, ao Qp r 
em parte, de aLgemftS P T0 V* 
amento para 1977 ™n sendo 
^orosHtnsnlc. lanto assim q 
atender a unía boa parte * 

icspcrado^ A outra 

i foi possível absorver o q 
n ai i^nrrcsDondcnte dumn C 


ANTONIO CARVALHO PENDES 


D dr. ]osú Cerquinho Assumpgño — 
candidato a presidencia do Jockey 
Club de Sáo Paulo (trienio 78/&T) 
— analísou, em meados de dezem- 
bro último, a situado da en tí dad o que 
eto oía preiiitle, por motivo do faledmín- 
lo do saudoso dr, f, Ádhemar do Almcldn 
Prado. 

Na üua minuciosa e objetiva expolio 
de motivos, o atual presidente aprésenla 
cmn visad global da real id ade dos fatos, 
estribado, "de 11 m Indo, pelas luis fede¬ 
ráis que dirigcm rígidamente a economía 
dos entidades Uirfíslicas c, de oulra. pelo 
montante de recursos disponiveis '. 

O irabalho cricenoso que vem levando 
a efeíto, crcdencíou desde logo o dr. Tose 
Cerquinho Assutiipgiio u Sí eandtdatar 5 
presidencia do Clube de Cidade ]ai-dim. 
Como se sabe, o posi^üo de pujarla ^ 
reake qaü ora desfruta o jockey Club de 
Seo Paulo deveu-se única c cxcUisEvnrnqri¬ 
le a um programa sério que norteou sem- 
pre as a^óes do saudoso dr. Adhemar 
que, encontrEjndo ¿t I radie tonal Eociododa 
em sEtna^fLO difícil, Cútisoguiu soerguúda. 
E íoi na sim geslüo que o eUibu ganhou 
u siortíng gale elélrico (antes, as largadas 
eram 110 putigo sistemn de rilas): o iota- 
Üíüdor — fipjij-clhü cletrónico que i'cgís- 
iru o u adamen co das tipos (eis — e o novo 
sislema de iluminngáo. 


Durante a compartía á presidencia do Jockey Club de 
Sao Paulo as h ornen agen 5 ao casal Bebe e José Cerquinho 
Assumpgáo foram urna constante, lima délas teve lugar na 
residencia do dr. Antonio Syívio da Cunha Bueno-/ 
onde também estove presente a sra. Esther de Aímeida 
Prado, viuva do saudoso dr. J, Adhemar de Almeide prado. 
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Prometes* o Sr, Minlslro reexaminar 0 
assunto, lato csse am píamente divulgado 
peía imprenta falacia e escrita, 

H — REFORMA E REAFARELHA- 
MENTO DA MECANIZADO 
DAS APOSTAS 

Esta realizadlo. que pos&ibilitará a am¬ 
pliado indefinida do número de máqui¬ 
nas vendedoras náo só no Hipódromo, 
mas, lambém. ñas sucursats e agendas 
instaladas e ñas que no futuro vieren a 
ser inauguradas, lem a ¿tía cxecu^áo Ja 
¿¿segurada em parte, con a autorizado 
concedida pela Assemblúla Gerwl Ex Era- 
Ordinaria dos Sócios para contratar com 
a FACON DO BRASIL LTPA., ñXhlí 
diária da FUJITSU do Japúo, o forrad- 
mentó de modernísimos computadores. 

A reposi^ao dessG equípame» to ú im¬ 
presa inclíveL porque constituí, sem nenhu- 


ntn divida p a única jiossrbilsdnde de nm- 
plinr a su a ritual capacidad^ de uitHizügiü. 

m — POLITICA SALARIAL 

As providencias na úrea adminislralivu 
c de pessoaí deveráo prosseguir ro mes¬ 
en ü ritmo atuat. de acordo com os planos 
previa c anteriormente elaborados, que 
Táo bons resultados v£m proporcionando 
aG Clube. quanto íl normalizará o e regu¬ 
larizólo dos problemas funcionáis, qunsc 
que rnt eirá mente superados. 

IV — SEDE SOCIAL 

Sem embargo das difkuldodcs fin (Hi¬ 
edras. ácima ex postas, pretendemos, se 
ele i Eos, re lomar Incontinente os rrabalhos* 
já iniciados pelo saudoso Presidente Emu- 
rilo J. Adhemar de A Incida Prado, que 
□ bjjeüvam a consilru-p&o da nova Sede So¬ 


cial do Hipódromo, seja aproveitando o 
primitivo projeto r vencedor do concurso 
realizado pulo Clubc em 1973, seja utiln 
zando os dois andares da Arquibancadn 
Social, de exccu^üo mais rápida, ambos 
os csiudos de autoría do arquitcEó Fabio 
Perneado. 

Diversas medidas preliminares ja foram 
cftií vados, entre as quais podemos sállen¬ 
la OS esludos de t al hados dos dols pro¬ 
je los acima referidos c a viabilidade fi- 
nance ira para a cxtcu^io de qualquer 
tttn deles. 

Esscs es indos níio foram, aínda, leva¬ 
dos u consi de ra^ño e deliberará o dos 
súcÉüs, em Assembltíla GeruJ Ext raordl ni¬ 
na, pelos mol i vos supervenientes, ex- 
postos. que vieram enerar a Rcceiia do 
Cluhe, obrigumía-nos a suslar icmporin- 
mente os ira bulbos, a fim de nüp agravar 
despesas e, de ouEro lado, reexaminar os 
recursos disponTveis para a concrctteacáo 
do cmprcendímentó. 

Entre os possiveis recursos em cogita¬ 
do, figuran aqueles que poderío advir 
das mxaí de transferencia dos sócíos titu¬ 
lares para a categoría de sócaos efctíyos, 
o maaís os que resultaren da economía 
que se espera conseguir nn Sede Social, 
eom a sensívcl tEiminui^aO do dúficii que 
atu aliñen te apresenta, 

O prejuízo da Sede Social provám do 
seo déficit. opcracionnl residíanle do íun- 
donamenEo dos restaurantes e bares na 
rúa Roa Vista o no Hipódromo, É sabido 
que esta dificuldade acorre em quasc to¬ 
dos os Clubes; o eonstilui raímenle um 
setor difícil de ser controlado. No lo 
ckoy Club esse problema existe de longa 
dala c vem-sc agravando. Desde qi [e 
ossumimos a Presidencia, constltuiu (al- 
vez □ nussn principal preocupadla inves* 
ligar as causas c procurar ns pos&íveis 
so Incoes para c-sse serio problema. Com 
Lissu objetivo foí contratada cm dczembro 
de 1076 a firma especializada "Dcloilte 
Hasklns & Sclls" que depuis de acurados 
crudos c pesquisas, apresen tou r coni a 
colaborado dos¿ nossos funcionarte^ uní 
conjunto de medidas, ou seja um cxEensu 
esquema, de nptlee^Jo escalonada, qu^ 
pie tendemos por em cxccú^ao já no co- 
me^o do próximo ano. 

Com a cconon>ia, que se espera, yulto- 
¿íüs rendas soclais. de procodenciñ nao 
turflslicn, atualmcnte creditadaE h Sude 
para diminuir o seu dáfkit operacionnl, 
podcrtnm ^cr destinadas n conHtiEui^ao de 
um '■ Finidopara a consEru^üu da novü 
Sede SociüL 

V — TURFF 

COMBATE AO DOFING 

Emendemos que a fiscaliza^áo düs car- 
reiras e a quülídnde da programa¡;áo con¿- 
¡ilucm fatore^ primor di ais para o aumen¬ 
to de frcqtiencía e do ¡nterrase do aposta- 
dor k resultando, como conseqíiencia^ a c | c _ 
va^áo da rceeita do Cltibe, 

É. pois. indlspcnsáyel a confia b¡ ti dude 
do publico na lisura dos parcos e o acá 
i simen éü ao j silgamente dos Comíssatios 
de Corridas, motivo por quv prctcndemoi;, 
com vis(£c¿ ao □primoramcnto E¿cnlco fc niív 


Oi.Joáu Hsivülaiigc 
Pícudffit -ur nPA 
Avenal.) ViKUfldr je 
AEhuaycei-|tH ! ^-73 JÍC 
ÍI;m de JancTL» 
arjja 
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TJ^ma* jnr, Joaa Ctrqulfiho AaOu-rap^aa 
Rui Boa Vi® te >14 - 2P sriü, 

0X014 SÜQ PgUXOi SP 
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R C produ;ad da carta racebida 
por Cerqdinho Assump;ao, do 
i dentó da FIFA, Jalo Havalange. 
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djemizar o aparelbamento destinado aos 
servido* anlidopogcm c o cquipamcnto 
do photO-charl, de modo a acelerar ú* 
juramentos das t llegados dos páreos. 

Proseguiremos no convenio firmado 
com a Faruldade de Farmacia da Univcr- 
fiidtde de Sao Paulo, ampliando a partí- 
tipapio financeíra do Jockey Club nos 
MtY^cs de asistencia técnica e científica 
e> principalmente, contribuiremos no que 
estiver ao nOS&o alcance, para o desen- 
voWImento do pesquisa ligada ao setor- 

fncentivaremos a participado do pes- 
eoal técnico do Clube nos Congrcssos 
htemacionais relacionados com o com¬ 
bata so “doping 11 c, dentro das posibili¬ 
dades, promoveremos ¿impúsi-os* reunindo 
profesores nessa mOtérío c patrocinando 
a vjnda de especialistas de renome mun¬ 
dial para conferencias e cursos intensivos, 

Aliés, guando do Congmso reunido no 
Guarujd para debale dos temas relaciona¬ 
dos com a lexicología* o Jockey Club pa- 
IrOcmou a vinda do Prof. Michael Moss, 
de New M&rket, autoridade mundial em 
RJA — rídio imuno^nsaio, prqcesso de 
grande impúrtinoia na detectadlo o dosa- 
geni de hormón ios e cortiestesoides, con¬ 
siderados agentes dopantes e de graves 
coivcqüéncias para a saúde c a reprodu- 

a dos animáis, abrindo assím a possibl- 
trie mediante o envió de químicos do 
Jockey Club de Sao Paulo 1 Inglaterra 
para aprender este método c aplicl-lo no 
nos» servido antidopagem. 

PROGRAMADO 

O aumenlo do alojamento do animáis 
i cúndííBO iodiípensévcl para assegurar 
urna boa programaíáOr Como em SSo 
Paula nio £ mais permitida o construyo 
de cocheiras tanto cm Cidade Jardim 
como no Feneiro, o Centro de Treína- 
mtnic de Campiñas será ampliado segun¬ 
do padiícs vigentes nos melhores estabe- 
tocímentóa congéneres do mundo e nele 
serio construidas maís LOGO cocheiras, 
além daquelas que já o forana no decor¬ 
rer do nosso mandato e a construglo do 
urna pisla auxiliar ueste Centro pera mc- 
lhúr atender o treinamento dos animéis 
lá alojados. 

Alíáf, no Centro de Treinamento de 
Campiñas, n£o há no momento falta de 
cocheím» pois que, das construidas e 
concluidas reccntementc, 131 délas en- 
contram'se desocupadas, 

É evidflnle que> apesar das pOSsibilida- 
des de ampliado que, aínda, oferece o 
Centro de Tieínemento de Campiñas, nSo 
esld fora de nossas cogitaos a aquist¬ 
ólo de nova área bem localizada ñas pro¬ 
ximidades de nossa Capital que + de i ni¬ 
do, po&sa servir pare aquela finalídade e, 
futuramente, de Hipódromo auxiliar ao 
eluál de Ctdade Jardim. 

As dotng&es dos páreos para 197S cons¬ 
tantes da propo$Ea oreamentdria tiveram 
que alerce aos recursos da receita e, nSo 
obstante, excedcram no volume dos pré- 
mJos a serem distribuidos, o mínimo ib 
xido por leí- Entretanto tena sido urna 
grande sattafa^io para nós, se houv&sse 
p posslbilldade de, ao menos. acompauhar 
a Eua de infladlo. 


É tiosso intento continuar defendeudo 
o pequeño proprietirío divido ao notório 
suporte que a su a participadlo, inserí 
vendo seus animáis para a formado de 
páreos, representa pora o brilhantt&mo e 
exito das reunióos turfí$lica$. 

A forma mais útil de atender cise obje¬ 
tivo reside na ítxa^üo dos premios de 
páreos comuna, E, na proposta or^amen- 
tária, sob úprova^ao do Assembléía Geral, 
a fixa^lo desses prEmiüs exccdeu em 28% 
as verbas do ejercicio de 1977, e a dos 
páreos Clássteos e Grandes Prémios em 
18 %. 


VETERINÁR1A 

E nosso intento prosseguír na amplía- 
^uo ¿i assistencía veterlnária aos proprlo- 
tários e criadores, mediante: a contrata¬ 
dlo de médicos veterínários sob regime 
integra e dedicado exclusiva a fim de 
proporcionar o máximo do atendlmenlo 
em qualquer emergencia t a qualquer 
hora do día e da nolte- 

Como corolário^ prosseguiremos na am- 
plia^áo do laboratório de análises, adqui¬ 
rí ndo instrumentos e material moderno. 

Da mesma forma, quanto ao material 
círúrgico e de anestesiología. 

A instaladlo de urna sala moderna para 
ex ame dos animáis e realizadlo de cirút^ 
gia e anestesia lócala constituí outro as¬ 
pecto de ampliadlo dos servidos veterini- 
rios, também objeto de nossa atenfao. 

Promoveremos o aprimoramento dos 
conheclmentos técnico-ptofissionals dos 
veterinárlos do nússo quadro de funclo- 
nários* organizando íimpúsios, palestras 
e tongressos com convites a profes sores 
e especialistas de renome mundial. 

Pretendemos também instituir no que- 
dro da administradlo cargos de médicos 
veterinarios estagiários-residentcs^ contri¬ 
buí ndo. nssün, para a formará o de espe- 
cialistas e cooperando com os Orgios Pú¬ 
blicos de Administradlo no aprimoramen^ 
co profiseional dos recémdormadüs pelas 
no&saa fatuidades. 

Criaremos o Servido de ProntoSocorro 
para atendí m-enEo de emergencia em caso 
de acídenles nos animáis alojados em Ci- 
dade Jardim J Chácara do Fcrrejra e Cam¬ 
piñas. 


VJ FOMENTO 

Quanto a este setor, faz parte do nosso 
programa > o se güín te: 

Aprimorar a qualidade dos nossos re- 
produtores dentro de um alto padrEo téc¬ 
nico na sua cscolhBj e teduzir o custo 
das coberturas; 

Organizar urna escola de ferrageamento 
com profisslonais de largos eonheclmen- 
tos técnicos para cria^So de urna nova 
geraeEo de ferradores e a formadlo de 
especialistas em Cúrrenlo de cascos pro¬ 
piciando a visita destes profLsstonais aos 
própríos Haras; 

Instalar um Campo de Agrostologia cm 
Campiñas no Posto de Fomento para fa~ 


zcr experiÉncias dos ndhortí gramíneos 
c leguminosas pan eqüfdcos no Brasil 
Central, trabalho que já bavta sido ini¬ 
ciado em 1955 na Chácara do Ferré ira; 

Fomentar o cultivo da aveía na & regioes 
apropiadas do Estado de Sao Paulo e 
Paraná; 

Assinar convenios com a Escola Veto 
rinária de Botucatu, Instituto Adolí Lutz 
e Instituto Biológico, para a produjo de 
vacinas contra o aborto a virus, mal que 
vem causando sirios prejulzos 1 nossa 
criadlo; I 

Promover na época de grandes evento* j 
turffstJcos, Grande Prémio Sio Paulo e | 
Derby, mcsas-redondas para debater pro¬ 
blemas de turfe e ds criadlo no nosso 
meio. 


Vil ^ SERVIDO SOCIAL E 
DE SAÜDE 


Este Servido que alende nio sú os só- 
cios mas também os profissiüii&is do ttirfe 
e empreñados, continuaré com a ana 
ffcua atividade. 


Aosiin £ que com referénda ao restau¬ 
rante dos fimdonáríos, pretendemos^ prtfr 
seguir na atuai orientadlo, aperfeisoa^ 
do-o e examinando com todo cuidado o 
participadlo do Clube na subvenfiao do 
pre^o das tefeíf^es. 

No tocante á Fitioterapia do Prado, 
esperamos^ com a transíeréacía da sessfio 
dos fóqueis para outro local, realizar tuna 
ampia remcdelaclo das instalos^cs, 
demizando-aa e ampEando a ítia capa- 
cidade de atendimento. 


A Escola, agora mata vditada ao aofr 
lhimento de filaos de funcíonírtos c P 10 " 
físsíonais de turfe ± seré man tica cana 
mesma orientaíáo, buscándose 
seu aperfei^oamentCj já boje» 
nivel bastante satisfatdrio- 


O Auditórío da Escola, que 
profunda remcnJelaíAo, será 
pela Comissáo de Sede pora program ■ 

9ócs cinematográficas r 

Quanto á ^$sisr£ncla 
lógica desojamos aperfel^oar, ainda 




nnínn diHflntA. 


111 — CONSIDERAPOES FINAIS 

l fol publicada pilo 
dos nomes que o°™f a ™ oní ^X 

i a qual dísputMefflioS M 

j8es em ícvejelrd- se ° ^elea 

at« de todo o tg Py‘*° t J ^^Srtwnifr 
»m ampio ccnhecuneot traíeml 0 
fio do Clube. e outtct 
id* expeníncia * 55^^ sio agora 
setores da vida P^^nhetoíía- 
veteados para “ Dllt w 

emos cerleia que. leal!*' 

rograme dt “t® 0 'fJ’^Laitír, a® 1 * 

. qoe acabamos ‘Jf. ^¿“^tuaíBSmo, 
iprido com em P*P°° augrondetib 

l0d ü d ° * í ChS^e tobi^o. «te- 

digna 

U1 .?° fr - prt ^ V n Club se orgu- 

flteuána. q^o Jocwy de SSq 


» 


HBVÍSTA DOS CRIADORES — Jalwlr* 4s 



UVRO PARA 
CONTARU 

'reparado de acórelo com as atuais exigencias 
>ara se fazer a contabilidad^ da parte agrícola 
pecuaria da fazenda. A seguir um resumo 
¡as partes de que compoem o Jivro paro 
.'ontabilidade. 


APÍTULO I 

♦ESPESAS DO ANO CIVIL 
arte t 

onstrumóes e Insialagóes. 
elhoraraentos. FormagFto de culturas 
-npanentes, essenciab f lores tais 
pastorís. 

ESUMO DAS DESPESAS 
E FORMADO 
srtc II 

:spesas com aquisigóes. 
luipamemos motorizados, 
luipamentos a traga o animal - 

rte IH 

•$pesas com aquísígáo de animáis 
ra- formado e/oti mclhona 
intel, reprodutores, etc. 

rtc IV 

spesas com: Insumos de - 

jdutividade para todas as e P 
imdvdt semen tes o mu a 
til izan tes c corretivos, etc. 

rtc V 

spesas: Diversas sem coeficiente 
de custcio: gementes e 
nbustívd c lubrificantes- e 

PÍTULO II rlV11 

CEITAS DO ANO CIVI 

«I. de milho. de leí». ^ eK ' 

PITULO IH 
VENTARIO 

n trole sobre o de J n ¿ V avi[. 
rebanho duran tu o ¿ reíl em 

— Terra, Inicio do ^ totn |, 
ttares, valor tunta 110, 

t tic ano. etc. 

- Culturas P c ^" ir ucúes, 

' Benfuitorias: Co * 

¡**KSei. c mdhormnente 3 - 

i veículns 

L 1 a™ :*,n .ítncfio ou criófáO' 



Reprodutores e de trabalho. 

De enagüe ou produjo: térras, vacas, 
novilhos, bezerros ou bezerras, etc. 
Área agrícola ou agricultura vet. 

Culturas horlfculas ou flores. Culturas 
temporarias e permanentes, pastarías, 

II — Area florestal. 

III — Área edificada. 

IV — Área ímpraduiiva. 

V -— Guantidadc. prego medio, 
unitario c valor tota!; animáis de 
producán; bovinos, butbaiinos, suínos. 
animáis para recria c engorda, etc. 

VI — Animáis de trnbalho. 

F — Produtos e malcriáis. 

]n vestimentas. 

CAPITULO IV 

resultados fi nance i ros 

E IMPOSTO DE RENDA 
Parte VI 

Resultados finalice i ros apurados 
na empresa, Despesa e receita. 

Parte Vil 

Imposto de renda. 

No livio de CONTAB1UDADE 


AGROPECUARIA ha aínda um árese 
para REGISTROS AUXILIARES 
DE ADMINISTRADO para 

atiolagoes sobre: 

Cultura do café. registros diversos 

por lote ou talháo. 

Pastarla, registros diversos por piquetes 
ou posto. 

Controle da moviinentagáo do gado: 
controle do cobertura, pangues; 
controle de produgáo c alimcntagüo 
das vacas em laeiagáo. Registro diada 
de venda do leilc. Datas de vacinagóc*. 
Eis ai um resumo do Plano que cotnpfc 
0 LJVRO PARA CONTABILIDADE 
AGROPECUARIA, ctijo texto total 
remeteremos aos ínteressados, livrede 
qualquer despesa. 

Prego do volume com o esquema da 
cuntabilidade agropecuaria, <* um 
calendario de 1978 para esquemat¡zagüí’ 
dos traba] hos da fazenda: Cr$ 300.00. 

Pedidos a 

EDITORA DOS CRIADORES LIPA 
Av. Pompéis, 1214 - Fundos 
CEP: 05022 - Sao Paulo * SP 

Vendas gm S. Paulo: 

Assoctagio B ras i le ira de Criadores 

Rúa Jaguar iba, 634 

Livmria Kosmos Editora S.A, 

Praga D. José Gaspar. 106 - Luja* 30 c il 
No Rio de ¡anuirá: * 

Miraría Kú^mos Editora S.A. 

Rua do Rosario, 135/1.37 ■ Tcl.i 252 9532 
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Suplemento 


especial do NELORI 
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FILHOS DO NOTAVEL IMPERIANTE 
ASSEGURAM SEMPRE 0 SUCESSO DO NELORE 

DA USINA SAO GERALDO 


Impértanla da Santa Cecilia e seus tilhos. 

i 



USINA SAO GERALDO 

OR. HIRHIE5 BCHfERR SimiORI E HRH1BERTQ Sllnioal 

SERTÁOZINHO - SP 




Em ritmo de aperfeigoamento 






üossa preocupado, desde que cometamos ha 16 anos, Fot caractenza^áo, aliura e aumento de peso do nosso 
gado, Quando adquirimos o touro Reddtl (Importado), gentilmente cedido pelo amigo e saudoso Celso García 
□d, esse gigante baluarte da pecuaria nacional, colocamos em nosso plantel um dos mais altos e perfeitos 
que jé entraram no Brasil. Conti- 
ludmos entourando nossas matnzes com 
animáis de iinhagens de muita caracteriza¬ 
dlo como; Arkot da Gachoeira {Vijaya Na- 
rayana), Amor de Santa Arruma ( Ramada), 

Ded¿ V.R. (Rastan)* Gonthur Kl e, agora. 

Charpoy da Nova India — P QJ* (Marajá). 
que aos trinta e seis meses atíngiu setecentos 
e noventa e cinco quilos em regime de semi- 
estabulado, Por estas e por outras razoes 

em dossqs produtos, acredite 
lamÉjém, 



CHARPQV DA NOVA ÍNDIA — EH954 

Nos*. 25-674. FÜKo de 
Marajá-55 q Peonía-104. 


S* qüJitre* bflli 
c&m in*kf de ftiil 
f rji r g d ut-o r-t i 
d« rnirti Santa Gil 


PrO|>riqi lirios: 


nos - Cufftb¿FK 









BOM NO PESO E BOM NA RAQA 
SÓ NELORE MARCA TACA 

Fazenda 
IflDIMIA Ltda. 

DURUflL GRRIIR DE IDEI1EZE5 E FILH05 

REBANHO FUNDADO EM 1916 

6 TOUROS IMPORTADOS & 12 TOUROS PO. $ervem; 

600 femeas NELQRE, com tradícdo desde 191& 
e 130 femeas P.O. e importadas 



Leiláo 
da marca 
TACA 
1sábado 


GODAR — i ni fK>r c u J o. p-Eii de mullos crampeúes. 

Nacido em 596 I, em Andliru Prodtísh — India. 

Se rv indo na Faxtndu Indi una desde 1963. 

Os pnis ti tiste reprodutór fiearnrti na India. 

450 FÉMEAS NELORE MOCHO REGISTRADAS 
A UNHAGEM MOCHA MAIS PREMIADA DO BRASIL 


Semen 
¿ vendé 
na 

sembra 

Bárrelos 

























TAGORE DA NOVA ÍNDfA, re- 



centemen te adquirido pela Agro¬ 
pecuaria Boa Vista, di retam.eri¬ 
te da reserva de Verfssímo Cos¬ 
ía ir. — Nene Costa é, sem 
dúvida, o melhor filho de Ma¬ 
rá ¡á 4 que como todos sabem, é 
o nriaíor, o mais premiado e o 
máis perfeito Nelore do Sra^iJ. 
TAGORE combina o sangue do 
famoso TAJ MAHAL — Impor¬ 
tado e de KAKI NADA — Im¬ 
portada, Campea da iridía¬ 
se Vocé, amigo criador, está 
p rocu r a ndü me I ho res re su i ta- 
dos em desenvolví mentó, peso 
e tipo para seu rebarbo Nelore, 
use o semen desse excelente 
touro* 

Venha ve-lo na Sembra. 



3 1 

^ * ■' 1M 


1 ** ^ 



MARAJA, pai de Tagore 


KAKI NADA, mae de Tagore 


/1GRDPECÜARIK 

BOA VI/TA 


O Súmen de TAGORE DA NOVA fNDfA. ciiconti-ast 
h venda na SEMBRA — Semen do ®“*- 

Vía Brig, Ferio Límm km 426 ^ 

Burritos -— Esti de SflO Fallió 


Vici Bridad eirá Faria Lima* Km 4(7 


Barretes — Est. Soo Pauto 










COMEQOU CAMPEÁO - SEMPRE CAMPEÁO 

ESTA É A VERDADE: EM 1977 - 7 CAMPEONATOS 


A CARREIRA DO CAMPEÁO 

1975 - RESERVADO CAMPEÁO BEZERRO - MARINGÁ - PR 

1976 - CAMPEÁO BEZERRO - STO. ANTÓNIO DA PLATINA - PR 

1977 - CAMPEÁO JÚNIOR, RES. GRANDE CAMPEÁO E CAMPEÁO 

TIPO FRIGORÍFICO - STO. ANTONIO DA PLATINA - PR 

1977 - CAMPEÁO JÚNIOR E CAMPEÁO 

TIPO FRIGORÍFICO - LONDRINA - PR 

1977 - CAMPEÁO TOURO JOVEM E 

GRANDE CAMPEÁO - avaré - sp 



FAZENDA SANTA ELIZABETH 

JUNDIAÍ DO SUL — PR- — ASSÍSTÉNCIA VETERINARIA DO DR. GUINTINO MANARIN 













Carreira Vitoriosa 



— Pesfii: 

aoi íím 4ÍO ky 
2Bm 7 JO kg 
36m fi7D kíj 


brevemente 
SEMEN 
A VENDA 


BABU DA SE — 9762 

Fifho de Babg - Reg 3110 


SELEQAO de nelore: 


Francisco Rinaldo Paulo Cersósimo 

Av. GetúÜo Vargas, 77 - TeL (DDD - 0437) 22-0320 — C Postal 15 — JACAREZíNHO 



















DNTINUAMOS SELECCIONANDO 

Igso ' desde 1962 

ecundídade 


desde 1974 


ite ano atingim 0 * 
QSSO OllfO é 95°/a 


92°/o de paricoes. 
- (llegaremos Va. 



FAZENDA BONSUCESSO 

ARNALDO ZANCANER E FILHOS 


CA1XA POSTAL 212 


CCP 16.70C 













MARCA 


MARCA 


FAZENDA TAQUARASSU 


Municipio de Campos - RJ 

- Antonia EunKdo Inojoso de Undmde 

Lnd. Ruy 7 de Seierutsro. 5: 

Telefone .T22-3Ü31 — 242 9698 
Cliíxh Pesio! 49 — í'cts.i ol97 — 6198 


- 13.° yiida.r 
Rio de Tantire 
6199 — Campo* — RJ 


LASTRO DA HELA DUNDA 
Reg. B-833 *— 50 nteses 
Por CKnkknr c Centenaria 
2,* premio r:i categoría 
— Campos RL 1977, 


OLITEJRO Id — Contr. 

J I meses* 322 kg, 

Fillio úc Lastro dsi Líelo Glindn q 
ínfla^ip. L° premio c Mcihor 
Desenvolví memo Ponderal, eo m 
^.398 kp —- Campos-1977, 


OTARIA EJ — Cernir. 37, 

12 meses. 260 kg r 
Filho de Lastro de Hela O linda c 
Cartela. 3.* premio no categoría — 
Campos-1977. 


Tole de novühns cotil rolad hü II, cm regirme de pasto 










“Se vocé estivesse na minha p 
















ele, pediría Tiguvon Spot-on!’! 



Existcm bons herniadas por Tiguvon Spot-on é absorvidc 
ai. Mas nenhum é táo prático rápidamente pela pele do boi. 
e fác i I de usa r como Tiguvon Ai el e expulsa o ber ne, q ue morr 

Spot-on. fora do animal. E como ele nao 

E vamos sos faros, porque brinca em servico, protege-o poi 
<1 u ando o p rnblern a é bem e, váriosdias, i m pedin do a 

o mellior é ir direto ao assunto. reinfestacao. 

Tig uvon S pot -on vem pronto Tiguvon Spot-on também é 
para usar e é faciíimo de aplicar. económico e muito prático. Até 
Tiguvon Spot-on nao precisa pare ce mílagre. 
ser diluido ou misturado: para Como ele é concentrado, vo< 

a pücá-1 o basta der ramar urna precisa usa r u ma dose pequeña, 

dose sobre o lombo do animal . Comoete é íadlimo de usar, 

Qu er coisa ma is simp I es? dimi n ui o tempo de a p tica cao 

Tiguvon Spot-on é rápido e ® diminuí a mao-de-obra, 
protege todo o corpo do ^ como se tu do isso já nao 

= -animal por mais~ fosse urna excelente noticia para 


paro u-s* vcíorinij ia 


E modestia a pane, quando 
a Bayer fala vocesabe que nao 
é conversa pra boi dormir. 


e cómodo. 
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FAZENDA 


PROPRIETÁRIO: AGOS 


Avenida Primavera, 21 - Caixa Postal 



CAETELO — Rcg, MXSB43. 8&0 lig. NttSti* 18-12-73, Pbj: Hábil, Rug. 1H24; Mllí: ftl u ji deen, Kcg. H4753. Cnmpcáo 
Toiiro fovüjn eni Fres. Pmdeiile*76. Compelo Tutirü lovem l: Gruiido CíimpCíip cm Hauru-76. Grande CampeSo 
nn VI LxpoineL — Barrt(CS*?7 f R«, Grande Ciimptüo nn Lm>- dn Á£üu Branca — Sñü Pnulo-77. Vendí* de 

semen na TAI RANA. 










BENFICA 

NHO LUIZ AFFONSO 

■ PRESIDENTE BERNAROES * SP 


© 


MARCA 



BARQUEIRO — Rey. Í1-5&53 + 845 kg. Nosc. 1041-73, 
Paii Cnpíliio, Reg, H 32; Müe; Forju, Hxg. H-225--5* 
KúirCrvüdü CrQEldL L C'pmpCoQ cm Prcsidcníc PrudcnlÉi-77 
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PARTE DO PLANTEL DE NOV1LIIAS N LLORE MOCHO EM REGlME DE PASTO 










Rubiro de [nruülho, um 
üelarista Pura de Origem 

TEXTO DE LAÉRCíO C NGRANHA 
Foíos do arquivo da RC 


REVISTA DOS CRIADORES — Janana da 197JJ 


do Brumado 

















ubens de Andrade tarvalho (Rubico), natura: 
BC de Prala, Minas Geraís, tornou-se conheddo 

criando, se! ación and o e importando Zebú. O 
País muito i he deve, pois, como meíhorador de gado 
fino, Rübico eontribuiu decisivamente para que o 
Brasil desfrutarse a condígSo de possuir hoje um dos 
me! h ores rebanbos do mundo, em pregan do e fonie si¬ 
tando bons reprodulores e matrizes do inais alto nivel. 

Víndo de tradicional familia de criadores, Rubens 
de Andrade Carvalho, fílho de Francisco José de Car- 
valho, no me que originou a famosa marca F, deu se¬ 
guí manto a criagao de seu pal que, já em 191?, a tra¬ 
vés da importadlo Finheiro Machado, i razia para o 
Brasil alguns animáis das ragas. Melore, Gir e Guzerá, 
Vale aínda destacar que a marca F foi registrada no 
livro o. a um, registro 47, de 8 de abril de 1920, falo 
e&se que demonstra claramente a sua antígüsdade, ra¬ 
zio con&eqüente do merecedor concertó que e!a goza 
no mero pecoarlsU nacional. 

Em 1939 Rubico foi para Liberaba mostrando, 
sob o I ha res curiosos, um dos primeiros plantéis da 
raga branca Nelore, que mais tarde vi ría a ser conhe- 
cida como a "Rainha das Ragas”. Esse plantel fot 
oriundo do de Nicolao de Paula, dez anos de enagüe 
e dono da Fazenda CabagaL 

Em 1936 Rubíco adquirió o primeiro gado Nelore 
de Meco Andrade e ¡unto ao Sote pontifica va o touro 
Bomba! m que, concor rendo na Ex pos! gao de Uberaba, 
foi o \. v premio (mesmo com a cauda branca, que 
naquels época era válido). Lá pelos meados de 1940, 
vieram depois ouiros reproductores, tais como Tico» 
'Tico, comprado de Torres Homem, Cor inga, de Oté vio 
Machado. Como se observa, desde quase o seu inicio, 
a seleglo de Rubico sempre primeo por reprodutorea 
dos rndhores criatórios do País. Corría o ano de 1948 
guando se mudou para Bárrelos, onde até Ko[e se 
encentra (e se encontrará sempre, segundo ele). Com- 
prou a Fazenda Limos! ro, onde desenvolveu suas at!- 
vidades pecuarias. 

Em 1950 assoclou-se com seo írmao Joio Hum¬ 
berto, e compraram todo o gado de Joio Rodrigues 
de Castro (UberlAndift), cu jo plante! era formado a 
base dos rebanhos afamados de Pedro Muñes e Olávio 
Machado. Adquirió o touro Tupy, pai de Garrido. 
Clarím, Campelo na Agua Branca, Catingueiro, crioulo 
de Rodolfo Machado Borges. 

Em 1954 a dupla adquirió o grande Tirano, de 
Durval Menezps, além de varias cabeceiras de diversos 
plantéis das marcas Taga, O.M. + V.R., do próprío F e 
de Veríssimo Costa Júnior (Nene Costa), Com esse 
"dadlo" todo, R ubico e Joio Humberto me se la ram, 
burilaram e salación a ram na Fazenda Bromado a base 
principal do plantel atual, 

Dkk, Egipcio e Garrido eram, entao, os seus gran¬ 
des padreadores. Logo após a Impon agio o corrida 
em 19ÓG a sociedade foi dissolvida, Dessa importacio 
vieram -G o el avari., Gonthur, Paridla, Mar vi, Kurupathi 
(nascido em Fernando Noranha) e mais 21 fénieas 
que deram ortgem ao plantel RO.l. da Fazenda Bru- 
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Urucaína do Bromado 


Shailam do Bruma do 
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mado que boje canta com 120 fémeas P,QJ r , dOO F.Q N 
sendo quq Kurupathi continua a testa do padreamento, 
juntamente com Anandi e Brindábame 

Esta á a historia resumida de Rubens de An tirada 
Carvalho a quem, repetimos, muito devemos. Rubico 
é casado com Joana Nely Frata Carvaího e possuem 
seis íifhos: Francisco José de Carvalho Neto, casado 
com Áurea Junqueira Franco CarvaJho, fazendeiro em 
Campo Grande, Mato Grosso. Francisco José, na im¬ 
portadlo feria por seu pal, esteva na india tratando 
dos r n teres ses rei ación a dos ao fato; José Eduardo, em¬ 
presario^ sócio da firma Remate (leiloes), casado com 
SpJvra de Barros Carvalho, residente em Sao Paulo; 
María Te reza Carva fho García Cid, casada com o pe- 
cuarista de Lorrdrína, Manoel Garda Cid (Ñeco); Ma¬ 
ría EJísabeth Raduam, casada com Marco Antonio Ra- 
duam, residentes em Sao PauJo; Antonio José (o po¬ 
pular Tonico) e José Rubens de Carvalho, ambos sol¬ 
temos. Toníco traba íha Jumo ao paí e Rubiquinho 
istuda nos Estados Unidos. 


Todos os anos, no mes de julho, Rubico realiza, 
Juntamente com Nene? Costa, Orestes Prata Tíhery 
Júnior e Agro-pecuáría Boa Vista o seu tradición al 
leilao de reprodutores que ja se fírmou peJa iradigáo 
e alta quafidade dos animéis a presenta dos. 

Rubico, além da pecuária é também um desbra¬ 
vador por na tu reza, Possui térras no Acre com tres 
mil caberas de gado, seiscentas registradas no L.X. 
Em Goiás tem fazenda {sociedade com os fífhos) com 
dez mil caberas de gado de corte. 

Para encerrar transcrevemos, na íntegra, pata- 
vras de Rubico: 

*'Se tívesse vírrte anos menos, nao teria dúvidas 
em incrementar maiores recursos no Acre, Estado esse 
que, tenho certera, estará* em breve, se constituínds 
no maíor ceteiro do BrasiL B aproveitando-me da 
oportunidad* conclamo os nassos governantes a urna 
ateneo mars acentuada e digna, pois o Acre também 
é Brasil!" 
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I! IDOS DE TftAiaiHO PELO PMRESSO Di PRODOClO ANIMA 



Importancia da 

■limentntñn na 
praduíB° “ nimal 


r e 


cébe™ a través dos alimentos todos 
^ ¿ríos para sua manutengo e pro- 

ti ° 5 a ' te s |ieCe ií3 reP rOC,IJ ?áo e lactario), 
s nutrien lnn gn ' s - ve | menle a cepacídade de pro- 
d ^íao (ere ¿o * e , m termos de precotídade, ganho 

capacidad^ leiteira, o homein 
tlijcao dos ^ n di^ p a ptemente r também melhorar a 
J É peso, gritos, of e re cencío mato res níveis 

qi je, , o lf ní -¡Bis requeridos para o aumento 
«taüdade 

ti& nutrie pí / 1cl ade ' ¡ s causas fazem com que os ani- 
^ prodL3 tk in cjp 3 nt ¡dades insuficientes de nutrientes: 

Dus5 alimentos _ os animáis fkam 

rv iaia rece^ a [ngerirem as quantidades conside- 

"^possibib* 


radas satisfatória^ pera atenderem suas necessi- 
de manutenga© e de produgáo; 

b) os alimentos, embora em quan fíela des 

fotór¡M - s5 ° de eompwicSo impr ^ r ^^ q uantidade5 
so organismo os nutrientes essenciais e H 
suficientes ou entao, com o adequado e 3 ul 

Como os alimentos se d¡fer^ciarn de 

quaotidade de agua que transportan, ^ ffia _ 

nutrientes é medido tomando como ba . ¿¡onsu- 

téria seca do alimento. Assrm, a mate ^ os 

mída diariamente pelos animáis deve c ° ratoS ^ gordu- 
nutrientes essenciais: proteínas,. eart? 
ros, mínerais e vitaminas- 













Importancia da alimentaran na 


CONSUMO Df= MATERIA SECA 

A capacidad* díirla de consumo da nwté- 
■la kcb varia de acardo com b eap^clfl, Idado, 
x=o a produjo, É limitada pala eapacldada 
J peta característica do apartidó dlflaaiN» 
do animal. Influenciara alnde a capacidad» de 

ngostSo da mafcérla «ca F a qualldade, pala- 

tabllídada, cBFrpOílíflo * dliparlbllídade do 
dímento L 

O bovino rtWfVB, rtM 24 h ° ril1 dD df "' l ” fl 

wríocfo II mi lado p*rn * |lfTler,to . 1, 

Jaste poríúdp, de * B 8 »* r « dl4r[ ”' 6 " 
te™ encontrar b iua dí»P°*<S*> 

«i RKculria pare «i» nutrís* 5 - . 1,1 

lijando « illranio» *5° d ° qu.lfctedB 
irltdt, O consumo dlírlo J» |B *^ ri * ! ™ í 
m bovino correspondo • 3% * ™ f**' 
Veces de el» prados** - "*"*?? 
‘eglmo eUm«n»r de olevede pel.leb.lld.de e 

te fíell Ingenio, ctiegem e eonsifmlr, «" 

4 jc « a% de seu P 813 - 
n» de nietdrle »r»i 2,5 e 

mtrotento, tendo « a ^“^ ía ° al « 

Idade Oli en quentldíde e ' s B 0| ¿ me¬ 
re de ñutirte »» h» 1 ** P" ' 
o, cto i% de kj |»« «*n«re. 

„moO o contuso ntíiomo 
Em reglmo . CtitipO, varlílee-se 

e melérís s«e * ^ pleno 

uendo .t pestegen* _ «m un1 e 

esc] monto, besteo» j» ^ ^entendo-se 
ture nSo superior e ' jrot de 

ne perlcite rtleí» d * v4c4 0 du1» 

liteío. Np.te* eondí»*- a lS kg dé 
ege « conjumIr, P° f ^ (( pjsteg fl[1i ^ 

Sléria jote entra, * r,,fl ' n0r |orr*fl" LrtI BtT,í ' 
uco d*n«», ferttiebe* P- p*le,iv«* e 
prodde», dures, **=•*' 1 Tfolliee *m ro1e(ío 
,m redunde propofí^ S«ca P^ 8 ^ 

hosles, O coneumo d " ttdB a «nfllrdO 

diiZlr-so ■ mono* de 
3 ™ 4 Ks dl*rl«- 

epAClOADE O* COH^te 0 ^ 

Num- i"*"* ár £ £,£¡1”^ <* de £ 
.de de eon.urtio d* r ‘ ^ , derAV olmer>[«. “o- 
^ - quaia: 

la*, a numeroso* teto' ' eí p|ns, eom 
^ .n* te» do .rrtclrf'*" * fle.' ld0 

í 1 "* oliur* camrentente, _ utIB „ i|]j dopem 

^tldei elguiu dle» “* 


dcndo da lota^So da pasiagam, a díipcnibíLí- 
dada de alimento será manar e r lógicamente, 
redusída a capaddada do consumo; 

b) ru ¿pesca di i a Capacidad» df 

eoruumo ser¿ SHmpra malúr^ davído a aburt- 
dé ocl-e da alimente!. Wú período '■ wcí", es 
disponibilidades de b limantes sEo menores, 
as foiraaftfrts torrams» menos palativeís e 
mals dlfTcels de terem consumidas, 

COMPQtlíAO DA MATERIA SECA 

A guaní [dado de nutrientes Ingerida por um 
animal ¿ avallada pele guantTdad» ú vator nu- 
Irltlvo da mataría seca qut ole ingAriUr Os 
(aOr4S des nutrlentax SÍO exprés sos J raí aná' 
Uses dos Alimtntús, em pArcantagens ou quar- 
tidadfi* encontradas na jnacáría leca. Guando 
se menciona que a malaria seca de um de¬ 
terminado caplm «rilám Í0í4 de prútafna 
bryre, síjnlíka que, nm cada quilo d» matérla 
seca consumida, O bovino receba 100 g de 
prote Cna bfola. Cu ent&o, marcando a anéir&e 
&j10% de fósforo* Isto representa quo um 
quilo de matéría seca da forrogtlra forpace 
AO aníme | 1 g da fósforo. 

Normal mentó, os toCrcs da nutrientes con- 
ticios na malórla Seca das forragüírdí sao Knsu- 
ficiontas para atender és neceísidadas das 
animáis com prúdi^óes melhoradas de carne 
a da leita. Para suprlr fita lníuflcléneíe r O 
fwmam teve que recorrer *ps chamados ali¬ 
mentos concentrados, 

Em reglme do críalo imensive* a suple- 
mentaféo com concentrados nfio oferace mero- 
rus problemas, excluidos equehs do crdem 
económica. Mas quando a cria(Eo ¿ exclusa 
va menta a campo, ai aparocem as diflculdadeS. 

Variando a composl^io das plantas torra- 
galrsj de acordó com sau dosenvolvímento ou 
a época do ano, meimo consumlndo as mes- 
mas quantidades diirlas durante todo o ano, 
do feto, O animal nao astari recabendo unifor¬ 
memente e mesme quantídeda de nutrientes. 

Por oxampEp, na fa» da cresdmento H a 
plante ó malí rica em proteínas* minarais e 
Vitaminas, contém manus fibra t é mals di- 
gastJvelr Comptatand* seu cielo de desanvol- 
vimontoj amadureclda, com floras a «montes 
eu Intensa manta pastajada, este misma for- 


ra^elra apresenta valor nutritivo mals roduzJr 
do* mals fibrosa e, tombém^ menos digas! fvti. 

£m condl^óGs normáis^ os animal* ccuo 
mem mi Foros quan ti dadas da mgtórla taca no 
período da* "¿guas'V juslamenta quando SCU 
vgíor nutritivo á maís a lio. E comerrl menos 
na época da seca, qutindo o valar nutritivo do 
caplm 4 pequeño. 

RELAJAD ENTRE 
Pftí>TE En A E FOSFORO 

Dan t re Os nutrientes* b protefne 0 O fósforo 
sSo o* que mal? verían na composIcSo da 
planta. O nivel de proEOÍna pode balitar da 
15% na época de* ¿guas para 1% da "sece*. 
Oralmente, a radugaO ÓQ teor da protofnB é 
aoompanhade pele redujo do fósforo. Dasta 
forma, no período da "seca" os problemas 
nutrí clonáis dos bovinos sfio agravados nSO 
apenas pele redujo do voluma de mstéría 
seca consumida, mas, 5 Inda, palé redu^fio dos 
nívais nutritivos dessa matarla saca. Ai de- 
fiCFÉncies de protoíne, carboldtalos^ gordu- 
reí o até de vitaminas podem, ató cario pon¬ 
to, ser corriglde* t os efaltos nagattvoi alivie- 
dos mediante edo^éo da prétlce* da manejo da 
pastagam^ da fcnefZo, da eníMagem, ale. 

Entretanto, ÚS teores dfl minarais dos ca- 
pEns í influenciadoi tgmbérn pala naturau do 
solo), * omente podarao ser oorrlgldos atrevéí 
da suplamentafEu mineral. 

SWLEMENTA^Ao MINERAL 

Nam a* plantel forrageírAS, nam sms deri¬ 
vados <fenos e silegem), nem motmo cu con¬ 
centrados fornecem lodos os mineral^ tttaú- 
clelí para gsrenlir ellas produgfies n Para pm- 
duiír diariamente 30 kg da leíto, uma VBCB 
pesando 500 kg precisa Ingerir 103g da céí- 
CiO a 77 g de fósforo; essas nacessldades se¬ 
rio Aumentadas « ola estiver em gastado. 

Em reglnvq exclusivo a campo, as Vacag com 
cría nccenítam de forragclras cujas malórlas 
saoes contenbam ü r 30% de fósforo F mq mí¬ 
nimo. Para novilhos e novllhas em cmid- 
mentó normal, a matérlB seca da caplm deve 
apresentar nivel superior a 0 r 25 ■— ft,28% 
da fósfor-u-. 
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Etttl riTveís corresponde m, de acardo com 
cí compendios tíí nutrido í ni mal r q um cín- 
Slrmo mídZo de 2 kg de malaria seca por 
:0Q kg da f»í& corporal do enim«1. Entre- 
Unto, é duvidaso que, ras coridi;«s b rail- 
id raí, ng matar parte cfo ano r dorante 7 a & 
nmHlj consiga Ingerir c$sa quantidada de 
ma.t£ría seca- E, consumindo menos, o pro¬ 
blema se «presenta da forma m«is grave, país 
a |«í da ídsforo Wtíis pastagens, em 

0ár«l H í Inferior a 0,15%. 

IMPORTANCIA DO P65FORO 

□ fósforo, nSO somante no &ras¡ H mas em 
.quise todo o mundo, nÍD alcanza nos capins 
de paslO, PÍveEs suficientes pere aiCrtder As 
exigencias dos rebinhfis de cría e recria, Sen¬ 
do considerado — em extensas ¿reas — sóclc 
faior limitante de produtlvldade. 

Um dos síntoma* da deficiencia da fósforo 
Hume prOpríedede ó a parda de peso das ma-*- 
trises spós o parte, croando 0 produ^io de 
telta va[ SO máximo. 5a0 sinsis de carénciaj 
Eambém, a lento erescimento dos bezerrOs e 
mvllhos e 0 longo periodo para o abate. 

Em VlStbS áreas, a ifltufi ciéñete da fósforo 
«partea essodadA com a de oulros minarais, 
como O cobalto, o cobre e o zlnco. 

SUPLEMENTOS MINERAIS 

A pillea da ívplúmentflfáo com misturas 
minarais a a única indicada, considerando as 
oondEf¿as particulares de Ttassa cria^So. As 
correjel do solo cOm fértil i sanie s podem 
elevar os ledras do elgUftS minarais da i fór- 
raplrai, mas nao da todos. Alím disso r tor- 
na r sa Impralk4ual cm nossas condi^oes c& 
muni, pOís nío txistem fertilizantes econo- 
mlcamanle apticávds r como também, nao sa- 
barmos sa rom ana pfática corrigiríamos as 
dflfkiSnclH de micronutrl entes sem ocasionar 
perlgwj desequilibrios. 

Em qualquer tipo de mirifl|ü H seja a campo 
OU Hml^Stabulecáo, ou «inda, estabuladlo 
completa, toma-» obrlgflfórla a luplemenla- 
¡te mtavral dos bovinas, para menutanfaO 


normal das fun^ce* de erescimento, de repro¬ 
duzco c da produzco, 

De modo geral r as misturas minarais s£o 
comercializadas set a forma de " juplemento 
concentrado", para ser diluido, na falencia, 
com o sal común. 

Em todos esleí " concentrados", o fosforo 
de vi! ser sempre considerado o elemento prin¬ 
cipal. As diluigóes maiores Ou mtnorfli do 
um " concern rado 1 ' de mi ñera Í5 com sal co- 
mum, determinam maiores ou menores can- 
contra^oas do fósforo ñas misturas fináis. 
Esie feto nem sempre é observado pelos cria¬ 
dores, fgzcndó dilui^óes tmpróprias, de modo 
que O produto final ó insuficiente como su- 
píeme ni □ de fósforo. 

NWHti DE CONSUMO 

O suprimenCo de fósforo e nutres minoráis 
titeadas qíti relacionado con o consumo da 
mislura mineral. A melhor mistura, tnasmo 
«m fírmulaíflú completa e equilibrada, nao 
«presentar* o beneficio deseado se nao for 
consumida em quant ¡dadas certas, 

Fatores que influem nO consumo 6 resul¬ 
tado das misturas minerais: 

a) di dilui;óes prcclsam ser corretflmente 
executadas; 

b) as misturas devem ser colocadas nos 
cochos regularmente, livr-es de p0lui£a0, das 
águas da chuva, de fcitt e de urina; 

c) OB cochos precisem situarle em loca Es 
ftprOpr j údo t, próximos a os babedouros ou 
niquelas ¿reas onde os animáis cOsEUmam 
repou»r; 

d) os cochos devem Apretentar yma certa 
altura do chao, posibilitando tambóm o aces- 
so aos bezerros; 

c) as misturas devem ser pslatívtfí, «Cre¬ 
cidas pelos animáis, 

E preciso reparar se OS Animáis eslGo con¬ 
sumando a nwsma quantidada de mineral to¬ 
dos os meses dí> ano. Em certas recibes, o 
consumo de minerais e lambóm do sal, re- 
duz-sa á melada dos mnsns da seca. Justa¬ 
mente Tiasle parfodo ó que elcs prccisam dos 
elementos essenciais, principalmente 0 fós- 
foro- 


Modidat especiáis podem ser tomednr para 
elevar o consumo de mlneraisi urna sÚrle do 
pesquisas desenvolvida! pela Tortuga mostra¬ 
ra m que ^Isto 4 perftiumenlfl viével- 


MISTUftAS GE 
PRONTO U» 


Can 5 tata-íe, ainda^ que em rebarbos multo 
grandes, o trabalho da mistura do concen¬ 
trado" mi ñera í com o sal ú tedio», dkp** 1 " 
dioso, exondó locáis apropriados fl 
treí nado. Mtímo tomando-» O máximo 
cuidado, est«t misturas nío «tlnflem um 9ra u 
de homofleneidída atcañíAval quando sSo fal¬ 
tas cem equipamiento soflstkodOr 


Pare essit propriedades, tarna^» rnais 0°^ 
veniente o amprego da uma mistura minare 
de "pronto usa“. Tais misturas de pronto 
*isC* nao precliam ser manipuladas tií P 1 ^" 
priedade, permentcendo inallerada iUi ^ 
posigfio quando administrada oos animB'' 5 - 
Tonuga póe agora, A dispos^So dos cria or ^ 
tais misturas, com formulflí®® 5 flpr0P r " fl 
cada tipo da criflífo OU regido pedrSO, ^ 
sentando, entre outrAS, aS seguínt* 5 
rístícas: 


j¿o rnlüturíj prontas para * arífri 
c0fT1 «h»Bdos riívwís * 

contcnefo maern t¡ rr»iíro*l»n T * r * ° 
, =*b * íorma wtív*l » 


„ frxrrnfl 

04 ¡Agredíanla! apwiínwm' 

|a^F«d ir o qi» UllNl4 

no proeesso do 

¡¿O altamenlo polatí'™ 11 ' 

fastínciai e»péf >««* "" ^nwn, 

o gíiirlco 0 ba«í"« & 

lindo 4 «JÍrtillíSÍ* ^ s#pl ' rec> 

l «racieríslli**- 'eothoi, 

„ O animal o ^ 

M. E m DU .r a * 'ST. da 

tsimilam matar n írtl 4 irt ¡ s para 
Íridkes * P^ u * ís C P 




_ i- .-h* Valfla 
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>SbOVÍ sal E A FORMA MAIS 
íÁTICA DE MINERALIZAQÁO 
D RE BANHO BOVI- 

O FAMOSO 

fosbovi 


íosbovi 


f osmv it$ 


| MISTURA- ^ foscovb ^ 
. DO, EM PROPORCÁO CERTA 
AO SAL DO ÑOR 


IS TURA ALTAME N- 

: HOMOGENEIZADA MEDIAN- 
O MODERNO SISTEMA DE 
IODU —- QÁO. O fOSbOVÍ 

''' XJ i 

. ccv- sal e pre 


PARADO E FOR NE 

i* 

CIDO PRONTO PARA SER USA 
DO. BASTA __ DESPEJAR 

CHO E 

í CÁO 

Ji OS 


'iS NO CO 
IXAR Á DISPOSI 

)S ANIMAIS. MINERALIZAR 
BANHOS CORRETAMENTE, 
>SSA ESPECIALIDADE. 


TORTUGA 


miDAMUIA 7nATCr*Mir i A AAn AOJA 
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M1RAGEM DA SANTA HELENA — RC£. AF-2100. 
Ctmpeu Vacu fe ve ni un Loíidrmú-77, 



NALINJ XVI DA SANTA HELENA — Cúitir. 2130. Campeé Uczcjtb em l.ondrina-7T: 
Cfimptü fcmCB peso ponderal de 3 n 13 ni. Reservada Grande Campen cm Lon<lr¡iM'77, 
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Campcáo 
Be ierro cnt 
Londrinu-77; 
Canipcño 
peso pendcral 
em Lüiidrirt0-77: 
Res, Grande 
Campero em 
LondrínB-77r 


\ 


LOKAMEJ 
NAUNI DA 
SANTA HELENA 

Cüjilr. ¿IÍ8- 

Rewrvadü 
Campe ¿o 
Becerro em 
Lyjidrina-77, 







rarufi 


Fazenda Santa Helena 


i 


*S. 


BR 153 — km 65 — PARANÁ 
AVENIDA GETÜLIO VARGAS, 189 — CAIXA POSTAL 169 
TELS. 22-0103 - 22-0796 — JACAREZiNHO — PR 













FARTURA — Rcg. AF -1271 
Grande Campen — Tupa 
Reservada Campea ■— Prudente 
Idude: ÍS meses 


° CANTOR — Coitfr. 257 
Campean Frinoriíicü — Tupa 
Caiopepo fiiiiior — iTiidenlc 
Tdude: 25 meses 


ItlSÁO _ Ceñir, Ifi5b 
t* prrmio — Ttlpíi 
prima o — Pril denle 
Idade: II meses 


Cernir, ¿n 
0 — Tupa 
__ prudente 

IS mesci 


diva — 

j; préni 

I ■ prémr* 
tdade: 


;AO PARAISO FAZENDA 5TA. FILOMENA FAZENDA MUTUM 

¡3¡ Km MS — UH- f 55 Km 520 — SP-270 

35 (Oui'iithos'Morílial {Reíd. Raposo TdVnrcs) 

VAOO - SP QCAUgu - SP RANCHARIA - SP 

pflOP.: ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO 

Resp. Técnico: Eng. Agr, José Wílson Baiio 

llEBANHO DE 1.100 VACAS NELORE REGISTRADAS PO 


Em Saciedadí 
Eicrit¿j-|fr 











A pcrtciNj cúbe^ü l 3 i. - 

KOSHEUA — P.O .1. 
(EvcrESi til x KosIil'Iíü) 


PANN1PAT — 1/ crifl de ELHA — 
(Everes! III x Batí), 
com o Campe áo A MED ABAD. 


FAZENDA AGUA BRANCA 

n Prop. PAULO COELHO MACHADO 

Caixa Posto! EOS — Telefone: 4-2988 

CAMPO GRANDE - MT 

5ELECÑ0 I1EI0RE PO e POB 
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Maior número de pontos da raga Nelore Me 


CEPÜL1NHA — 17 meses, 509 kg. Campcáp Tipo Frigorífico ern Prtís. Prudente^ 

fazendas 

SAO GERALDO e SANTA MÓNICA 

presidente PRUDENTE - SP JATEI ■ MT 


DE nEIORE RIOCHO E PHDRflffi 


L? 


_ b< tos? íS meses, 34fl kg. Filho de 
rJde Moffldn, H-1758, Campen 


- 4» oAa »«%i.íJaSS7, 


tiíKfifrQ tm 


Dr. Paulo Egtdio Martsns, C^oviniodur do ll^Eudo de Sao Paulo 
Dr. Afrñnio de Oiiviíiru, Chele da Casq Civil, Paulo Cofisian- 
tino* Prefciio de Presidente Prudente* Gcraldo PiLtirn 

t j . j-, ^ n ET i. x>- .h _ f -1 n 


de 



$ DE OURO 

¡lio - 319,2 - em Presidente Prudente - 1977 





LO&AO DA GR —- Rc£. 400á, 54 meses, 727 Fillie de Hubi] de Sla. Cecilia. Rcg, H-137 c de Gran- 
dczfi'SC, Reg r O-'-HtO- Cnmpeño Btítrro cm Fres, Prtidcntc-71 Cnmpcao júnior cm Süo Paulo-76. Cpni' 
peña |r H e Grande Campcño caí Ubcrnbít-76. Cámpcüo Jr. c Grande Campaña cm Gurínhüs-7ó. Cam¬ 
pea |r e Res, Grande Campcño na Vi Expainel -— Bcme 105*77, Campaña Jr, c Res, Grande Campóle 
era Ubctnba-77, Campeña |üniur e Grande Caiapcño euro Sño Pel¡Iü-77. Res. Campea y Tauro |evcm tm 

Preij, Prudcaíc-77. 


GERALDO RIBEIRQ DE SOUZA 

End. Comercial; Av. Manoel Goulart, 323 — C, Postal 349 
Telefone; 3 3726 — PRESIDENTE PRUDENTE — SP 

5EIECÜ0 DE IRVDIO QIIDRTO DE D1IIHR 



CONIUNTO CAMPE AO PROGENIE DE PAÍ — Elclíx da 
5lü, Cecilia, 11-22S0: Pctiy da GR, CcnU. Í55Í; Rufta^emn da 
GW h Cata. 16£9; Realeza da GR, ConL 1571- Cepülinha da 


'CARDEAL DA GR — Cont, 1851, Í3 aiescS n kg. Füho 
de I ío(i\ da Sm. tcciba, H-2280 e de Mñlagucnlln* H-1744. 

CflIllDCÜÚ RüJ tZr vfi c m PrílH. P I' LI d L-El I ¿O 1 





- FAZENDAS LIMOEÍRO E SANTA IZABEL - 

H 9 ROIH 1 VOSHÍQ 

EneirTtgHrfoi: Dr. Talca ei Ineuí (TaI, 3.2332 f — Y^ihEo Go(a (Tf?lr 3.57^6 í — Lauro Ku ramal» TtL 3-UÍ5J 

Vclcri nirÉCs rejfwnJüvcii: Dra. Voshio Goio — Dr. Toijiiri Menta 

Escritorio; Av, JVIanac] Goulcm, &62 — Fortes: 3^256] c 3-5710 -— Presidente PrudcEtEc^SP 



MARAJÁ Dt: FRUDEINDlA — Rz$ r A.93DO, 41 meses, 950 feg, 
Flllio e reto de Knrvadi, Grande Ccunpeua ím Cxp. dü Agüa Dnmca-77 H 
ComprimentO do carpa; 1 P 77 ; lór-lX: 2 , 55 ; ¡ihura dü güríOEC; Í F 54 . 
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N. TAI Dfc PRllDÉfND^íni' 
12 meses, Cempeáo Tíhí 1 -' 

Conip* ilo eorpa; [ P T5; 
lórnx- 2J5; 

Alt, da ^iinolCr l„5í» 


Os touros acima estarán, no próximo ano. servíndo na TAJRANA. 




FAZENDAS LIMOEIRO E SANTA IZABEL 

H IRQ 5 HI VOSHID 


Dr. TikaíÉ Inouí < Tel. 3.2G12 ) — Vité rio Yeihio Gota [Id, 3.57-13 | — Laura Kurim^ta Te!. 3-3360} 


Veterinarios responsivei^ Dra, flAary YosJiio Goeq — Dr* Tdjin Mürita 
Escritorio: Ay, MtmocJ Gculorc* 662 -— I-'onc^i 3-2561 c j- 3710 — Presidente Frudenle-SP 


Aa^J^Quesa karvadi 

r..' meses. 765 kg. 
,n P- da corpo: 1 . 60 . 
, lúrüx: 2^22. 

^ do garrote! 1.50- 
rrníi Vü r Co ,ma¡ü premiada 
exposí^oes 
do Brasil. 
^kande CAMPEA 




Ü ALAÍSKALS DE PIUJDEÍNDlA 
Cernir. 1457. 

21 meses, 551 kg. 

Filhn de Innarmim S-C. 

Comp, do corpo: 1.54 

tórax: 2 JD 6 

Alt. do garrote; í,42. 

Campea Novilha c Reí. 

Grímete Campea diverjas vcits. 


O INNAMUM DK I’HUPtíNÜt a 

Contr. CampeSo de 

peso na* Expositor k. 
6 meses 16 di 05 561 kg- 
14 Ineses 18 dios ó&ü kg. 
J9 meses 630 kg- 
CflínptSo Btícrrp c [linior. 
Cümp. do cprpe: 3,6l 
tórax; 2,-Utí. 

Alt. do gnrruEej 1.50. 










Fith q da Vijaya Naraiama (P.O.k) e um dos 
nosso5 principáis reprodutores. 


FAZENDA BARARUBA 

Dr. A. Jacob Lafer 

PARANAVAI - PR 

ftesponsáveh Armando Carboruen 


A FAZENDA BARARUBA APRESENIA: 

APACHE - 30 MESES 







Rapador descendente de unía linhagcm nobre que produziu muiros H C&impeoes Nacíonais" o 

uní "Canipcáo Mundial o famoso RAtlMHO DE SANTA AMlNTA (pesou 482 kg com um ano de idadel 


NELORE 


PRECOCIDADE + PESO = LUCRO 


PURO SALGUE SANTO AMARC 


bergo e continuidade 
da linhagem 


SANTA AL^IINTA 


50 ANOS DE TRADIpAO EM 
SELEpAO DA RAQA NELORE 



O MAIOR NlÍMERO DE PONTOS 
NA RA£A NELORE — 540 

NA EXPOSITO DE CORDEIRG-RJ-77 


PRINCIPAIS F>KÍMI0S O&TIDOS: 

EVA DE SANTO AMARO — Campea V«« Aduna * ¡tata 
vade Grande Campea Sénior^ FID-RA DE SANTO AMAR 
— Reisr*. Campen Vici Jovem. FORMOSLlRA DE $AnFi¡ 
AMARO — Campea Nov. Melar. GRANADA DE SANTr 
AMARO — Campe" Nov. Menor e Grande C*mp=ñ Mnloi 
HAGGARD DÉ SANTO AMARO — Cnmpefi B*r=rr&. FAVC 
RITO ÜE SANTO AMARO — R*ie™. Campeé Joven 
GALVP DE SANTO AMARO — Ríierv- Campen* Júnio- 
HALVAH PE SANTO AMARO — Cirrtpei* Be^-rro, R*ísi 
vad« Grande Compelo c MtlhW DiHrivOlviniHllo F*r 
dar al- 0 Í70 kfl. pTrnieiro prámiD nes eonjurU-e*: Prc-g¡. 
ntw de Reí Simar; Progenie de Fs¡ júnior * i 


de Mée 


CLAUDIO DUVIVIER 


FAZENDA SANTO AMARO 


Es irada Unlao Indüslrla, Km 111 Foi^e: Herro6genes Silwa. 3 - Hodovia Hio-Juiz de Para 
ÍBR 135} - Tres Ríos - Esl. do Rio. 

Mo Filo de Janeiro: Av. Grapa Aranha- 57 - 5. a - Tete.. 242-05^2 e 242-3666 


















wmmm 


GIPIELE — 3 anos, 650 kg 


FAZENDA SAO PEDRO 

mnRM HEU5R [onsoni GUM1HRÍÍE5 






FAZENDAS REUNIDAS 
MENDES JÚNIOR 

FAZ EN DA DO SABIA — ALBERTO LA BORNE VALLE MENDES — CAPÍTÓLIO-MG. 
FAZENDA RANCHO DA TAPERA — MARCOS VALLE MENDES — CAPITÓLIO-MG. 
FAZENDA VARZEA ALEGRE — CONSTRUTORA MENDES JÚNIOR — BUENÚPOLIS MG. 
ESCRITORIO: AV. J0AO PINHEIR0, 146 F0NE: 226-1044 — BELQ HORIZONTE-MG. 



LABAM DA 
ZEBULÁNDIA - p.o.i. 

Reg, 9250 


FíIHp de Karvadi - 
P.OJ. - fteg. 3987 
c Hiih tí ti S.C. 

Rcg. 2896 - P,Q, 
CmnpsÉo Hezcito nu 
III Expoíiicl ■ Campo 
Crendc'74. Ciutipcáp 
Bcxerto e Grande 
Campero Geral na 
10.' Expósito 
Agropecuaria c inducir ral 
de Montes Cinrüa-74. 
Campeip dos Cmmpedes 
I un Sor na 1 
Eslnduul de Ciimpcots 
Cm Bcío Horííonte-74, 



Venda de 

5ÉMEN 
a cargo da 

PECPLAN 
BRADESCO 5.A. 


BAMU 00 SABIA 


Filhp de Labotn 
di Zebú I and i ü 
10 meses — TOO kg. 
Cilnpgüú Btztrro na 
EV Expo&i^Jk> Efituduil 
de Camp&ütfü q 

VIH Exposí^Ip 

EslJiduiil AgfPpCCUÚria 
de Beto Hojrkzonie 
— 1977, 






































CEIITRni PRULISTR AGRUPE 

Grupo Atalla - Jaú - 


NORDHUR DA ZEBULÁNDÍA 

Ñas c i menta : 1 2-9-7 5 

Frlho de Karvadi e Fan da Santa Cecilia. 

_ ¿ 

O NELORE CONTINUARÁ SENDO UM 




















(IMRIR E COmERCIOL LTDR. 


Estado de Sao Paulo 



Lote de fémeas P, O. 
Reservas do plantel. 


DOS GRANDES ESTEIOS DO PAÍS 

_i 


























F&rro, cobre, cobalto, manganas, 
finco, iodo e célcío.íbfmula com¬ 
pela criada pelos léemeos da 
Assnciflcio BrtiJIfira do Cñado- 
res r íex-Associflílo PauMsta do 
CE i adoros de Bovinos} para ase¬ 
gurar a fertihdade. a taüde a a lu~ 
era tiv id ade d □ r &b a nho. tan i o d e 
corto como da Se ¡te 
Adiciona-oe a o tal comum., na 
píoporcao de 1 quilo para 60 
quilos e. é ráelo, na quanudade 
da 2 gr para coda Miro de lente_ 
producido 

Embaiageos plásticas de 1 quito. 
Preco 50,00 (1 quilo) 


O ABC DA CRIACAO DE GADO 
SAIS MINERAIS . 
CONCENTRADOS ABC 


A32 ASSOCIACÁQ BRASilElRA DE CRIADORES 

lex-A^ftocFaqáo P'sulista de Criadores de Bobino») 

Ruó Jaguanbe, 634 - Tais.: 66-6960 - 6E-63BG - 66.6963 
66-6498 ■ Csua Pottal 9194 - Sso Paulo SP 













í. INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL 


| REDATOR: MASATAKE TAKAHASHI - OAB/SP - 34.703 

1_N » 156 — JANEIRO PE 1978 — ANO Vil_ 


StMÁEK) 

Pessoas Físicas - Declarado de Rendimentos no exercício de 1978 

Declarapáo de Rendimentos das Pessoas Físicas que exercem 
atividades agropastoris 

Tributapáo de Pessoas Jurídicas de pequeño porte. 

Leí n 9 6438/77 e comentários 

Imposto sobre o Transporte Rodoviárío de Cargas ñas atividades ruraís. 
Decreto-Lei n. 9 1582/77 e comentários. 


Pessoas Físicas - Declarando de 
Rendimentos no enercício de 1978 


E stSo abrigadas fl apresen tar a Decla¬ 
ra^ de Rendimentos no exercício 
de 1978. ano-base de 1977, as pes- 
soas físicas que: 

a) tlverem aufcrldo, durante o ano-base* 
rendlmetno bruto tributável og nio tri- 
butdvdp Lríbutável exclusivamente na 
fontr, ou istnto, em montante superior 
a Or| 47JOOJOO (quarenta e seie mil e 
tregento* emitiros); 

b) tenhfiin auferído no ano-base quais- 
quer rendimentos no exercícío do prüfis- 
sdea liberáis, ou como titulares, súciús. 
cotiatas^ administradores c dlretores de 
empresas individuáis e sociedades de 
quilquer espécle, excetú as religiosas o 
políticas; 

c) Independantemento do. montante dos 
rendimentos brutos auferidos, tenham ti- 
do. no ano-base, a posse ou proprledad-e 
de quabquer dos seguintes bens ou va¬ 
lorea: 

1 — vefculo de procedencia eslrangcirú; 


2 — ve í culo de fabrtca-fio nacional p 
com maís de 80 HP de potencia, a ano 
de fabricadlo a partir de 1975 p inclusive; 

3 — imóvel urbano COm área construi¬ 
da superior a 10Ü m2 (cem metros qua- 
drados); 

4 — títulos de renda t/ou títulos de 
crédito, de valor superior a Cri 80.000,00 
(oítonta mil cruzeiros); 

5 — créditos e bens de quaisquet mon¬ 
tantes e espécies, dtsponfveis ou existen¬ 
tes no exterior; 

6 — imúveis rurais, cuja exploradlo te- 
nha producido durante o ano-base tecei- 
ta bruta total superior a Cr( 1O0 j 0ÜG*0Ü 
(cem mil cruzeiros). 

As DecLaragocs aquí referidas serio fei- 
tas em formulónos a sercm distribuidos 
pela Receíta Federal e entregues nos 
<5*gSos arretadadores, inclusive bancos 
autorizados, nos seguintes prazos: 

A — de 20 de feveteíno até 07 de 
abril de 1978 aqueles que tiverem impos¬ 
to a pagar ou ditelto a restituido» xesfial- 


vpdos os casos previstos na letra 'C' 
abaixo;' 


B — de £8 de fewreuo até 10 de maio 
de 1978, aqueles que es tiverem tonto* 
do imposto de renda; 

C — de 20 de feventiro até 3Í de mato 
de 1978 p aqueles que estivtrcm ausentes 
nq exterior a servfpo do País ou por 
motivos de estudo. Apresentario a 
ra^lo neste prazo, também as pessoas fí¬ 
sicas de nacionalldede brasíleíra que te¬ 
nham optado pela manuten cao da condí* 
diplo de residentes no Brasil, e qtie franfr 
ferirtm ou tenham transferido saa rerf- 
déncia para o exterior a flm de prestar 
servidos, como a&salarlados a: 


a) filiáis, sucursal?, agencies ou f^S¡^ 
lía^óes no exterior» de pessoaa Jütldi- 
s domiciliadas no Brasil; 

b) sociedades domiciliadas fora 
, de cujo capital participen! 

¡nos 59 b (cinco por centoj» pesaoas 
íd3cas domiciliadas do Brasllj 
:) organismos IntemacioiJaifi de que o 
isll fa£a parte. * 




! 



Dcilnracao de Rendimientos das 
Psssons Físicas que nfaracam atividades agropastoris 


fl pessoas físicas que, estando Abri¬ 
gadas a apresentar a declarólo 
de rtndíinentoB e que. no ano-base 
baja txettido atlvldade agropas¬ 


toris ou 4 industria extratlva vegetal e 
animal* como proprietárlos, tOíidAminos» 
posseiros, parce Ira ou arrendatários. de- 
vem preenebee e entregar o formulório 


correspondente 6 cédula "G^ da decía- 
raf5o P sendo un para cada Imóvtí eX' 
plorado. 

Salvo modificadles que pos&am ser in- 


i 


»7 


añVWTA DOS CaUUNMES — Auwlr* <fe 1Í7B 



INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL 


tro ti uzldas pela Receita Federál, o piten* 
chímente do referido formulario será fe¡* 
to de acordó com as instnifóes que se» 
guem: 

instrucoes para o preenchi* 

MENTO DO FORMULARIO 
CÉDULA *G" 

ai declarado de réndimen- 

TOS 

I 

01 Escreva 7fc 
02 Escreva 77 

05 Escreva a sigla da Unídade da Fe* 
¿erado (Estado, Territorio, Distrito Fe- 
SJ3), onde yod reside. 

L Ói Escreva o seu número no CPF t¡ 
«sneclivo controle. Se vod esüver de- 
^raftdo pela vez, debe* o espa* 

qq gp 2 branco. 

02 IDENTIFICALES junto ao 
INORA 

Lí^rtva O número que foi airibuí- 
, °* 0 Jeu imível nird a partir do Re- 
ídJSrameoto de Í972 e que cnrsta do 
Af eado de castro em vigor o no 
^ÍSto d* imposte. Lembrt^e que o 

■‘ÜSS»*® p0 1NCRA 6 chú * atári ° 
da lz ‘ í2 ™- 

k ^ Pstreva o número de inserido no 
UCR) <1« ihe fot at«. 
Cads stí ' e . nrtir ¿ Q Reeadastramento de 
[, u fdo * * consta do Certificado de Ca- 
1972 e . Lembrt-se que «la ios- 

d***° T 0 ffi^ a t^ ¡ ^ 

cri$®¡* ° q ue o ICR é unía identifica- 

12 -i 2-72) ® S, nt0 go 1NCRA e. por issc, 

fáo F^ísferivel; se- P» f* 1 "? 10 - 
Cko ¿ trfi ümorieiário rural ao ano-base 

¡? icr - voc£ i* 0 * ^ 

¡ aínda n f¿ R do enligo propneiário. 
^Ie car ° 

* - OE PROCESSAMENTO 

Q3 **■ 

ft7 peixe em branco. 

informales do decla- 
0 * jlANTE 

seo neme completo «lo- 

•¡.SSHffSA^Jr 2 ' 

* cCií^ r vl ¿r 0 eiit««dapalavTa. 

ft data (dio, e an0) 

os , É &^- 

de **“ -icíCACAO E LOCALIZA- 

os gg l S?i»&«- RURAL 

' ■ - nomé ¿o i""** 1 ' ™ to ’ 

iO dentro de ™ q"**: 


fiee «va o no».» ^0 DUtiilo onde 
ll:U ido * frufrú 

_ _ ¡j iioíae do Municipio cade 

° fan6vq1 -_ ; _ 


13 Escreva o nomo da Unidade da i 
Fed&rafac (Estado* Temtório* Distrito Fe¬ 
deral) onde está situado o imóval. 

06 INFORMALES GERAIS 

14 Escreva o total de ímóveis rtiraís 
que voofi possuÉ no País, no todo ou cm 
parte, inclusive o que está declarando- 
Se yocfi nao é dono de nenhum imóvel 
rural, deixe em branco, 

13 Coloque úm “X* no quadradinho 
que se apiles ao seu caso. Se yocé for 
proprielárion condóroino ou posseiro, pre- 
encha o quadro 07, passando em seguida 
para o quadro 09, deixando era branco 
o quadro 08; se for pareeiro ou arrtnda- 
tárío, paste para o quadro 08, deixandp 
em branco o quadro 07. 

07 CARACTERISTICAS DO PRO- 
PRJETÁRIO OIJ CONDÓMINO 

— St vocé for pareeiro ou arrtnd ati¬ 
rió, deixe em branco este quadro. 

tS a Coloque um "X” no quadn- 
rho que corresponda ao seu caso, 

20 Escreva o número de pessoas que 
$£o donas do imóvel rural. Se o imovel 
pettence a espillo, o número de prüprie- 
tirio 6 1. 

21 Escreva qual a porcentagem da 
área do imóvel rural que Jba pertence. Se 
vocfi á o único proprie tirio, coloque 100- 
Se a prüpriedade ó em oondom fxi io - col&- 
que o perecntual que Ihe cabe wOp 

33 eíc,) - Se ó imóvel de espólm, colo¬ 
que 100, 

Ú& CARACTERISTICAS DA PAR- 

£¿£íX ou arkhndamento 

_ VocS for propnetirío OU condo¬ 
mino. deixe «te quadro em branco, 

22 Escreva o número de registro que 
consta no stu Certificado de Cad astro 
de Pareeiro ou Arrendatino (CPA> P _for 
nceido pelo INCRA, Ceso vow aínda 
nBo tenha recebfdo O CFA, dei« «n 
branco. 

23 Escreva a data em Q* 1 ® termina o 
contrato de partería ou 

(mesmo que o contrato tenha si a 
bal), indicando o dia, mes e ano, 

24 Este ítem deve ser respondido so- 
mente pelo pareeiro. Escreva a P**®*'? 1 
tagem produgSo que pagpu ao pro- 
prietário em 1577. Se for meeini, *wá: 50; 
$6 for terceirü, será 33; se for quarte.ro, 
será 25 ate. 

25 Este ítem deverá ser respondido 
somente pelo arrendatirio- Escreva o va¬ 
lor total pago ¿o arrendador durante 1977. 
mesnio que voeé tenha entregue parte ou 
a totalldadt do valor contratado em pro- 
dutoa. 

09 VALOR DO ICM — Ct$ 

_ Vocfi de ve esc rever oeste quadro 

apena* informac&M relativas ao Imposto 
sobre CirculacBo de Merc^dotlas (ICM) 




incidente sobre produtos agrícolas, pwuk 
rios e exlratívos vegetáis cu Horestiis. 

26 ou 27 Preeneher somente um des 
itensr se seu saldo dt ICM em 01-01-77 
foi devedor h preencha o ítem 26; se stu 
saldo dt ICM em Üi^l-TT foi credor, 
preencha o ítem 27 + 

O saldo ó a di lerenda entre o débito e 
o crédito de ICM existente em 3M2-7k 

Escreva o valor total dos dábitos 
de ICM serados por opera^Ses que vocé 
realiztiu no ano de 1977. 

29 Escreva o valor total des créditos 
de ICM obtidos por vooft durante o ano 
de 1977. 

30 Estreya o valor total que vocfi ale¬ 
lí vamente reeolheu durante O ano dt 1977. 

— Lembre-se que ú vendedor t o deyt j 
dor do ICM, embora ao comprador caiba 
a tesponsabiiidade pelo seu recolhimcnta^ 

— De modo geral o produtor rural nio 
tem saldo credor de ICM. a nio ser em 
certos casos especiáis. 

10 PRODUTOS COMERCIALIZA* 
DOS (AGRICOLAS, PECUARIOS 
É EXTRATIVOS) 

31 t 39 Escreva o nomo de cada pro 1 
duto que voe4 comercializou em 1977 h 
em ordem de importincíe económica, in¬ 
dicando o código do produto, a quantt- 
dade vendida e o respectivo valoradas 
vendas. Para preeneher as coLuna* 

me do produto", “Código", e ^Ocantl- 
dade", observe o itguinte: 

— Cuando s& tratar de produtos hortí¬ 
colas, escreva na colime "Nome do PJ?" 
dula' apena* “produtos hortícolas*. Nh 
coluna ^Código" escreva na cotune 

“Valor" a soma das vendas des*« P 1 ^ 
dutos e deixe em branco a coluna "Quarr 
tidade*. 

Para saber quats s5o os produto* her 
tícolas, consulte a relajeo abaíxo: 

— Abóbora, abobrinha H verde, aíafrio. 
acelga» agri£o p aipo p alcachoFra, 
alfava^Bo, albo poró, alhieírio. aspargo h 
botata barca, berinjele, bertaLha p bróco- 
Hí H cari, ceboiinha, cenoura, chicórta, 
chuchu, couve, couvc-de-bruxela5 p ccuvt- 
flor» crva-doee p ervílha em grSo, ervílhs 
em vafltm. espinafre H gengrbrt, gftrgellií 1 ^ 
grBo-de-bico» guando, horteli, inheme, jitúh 
lentilha, maxixc T morango, nabina» naba, 
pepino^ pímentBQ, quiabo» rebánete» re- 
polho, salsa, tamba e vagem. 

— Guando se tratar de flores ou plan¬ 
tas ornamentéis, escreva na oaluna ‘'Ne¬ 
me do produto" apenas “ Flores", Na 
luna “Código' escreva W Ú8". na coluna 
"Valor" a soma das vendas desses pro¬ 
dutos e deixe em branco ñ colima ^Oüml- 
tidade*- 

— Utilize & (abela 1 para verificar a 
relapso dos produtos vegetáis, animéis e 
extrativos produzidofi, com seus códigos 
e unidades, 
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TÁBELA I 


NociiC dn prúduiD 
AbneaEe ,.. 

'Vkkhxí .... 

AILjÍíi .. ..... 

Aij^odSo íirhdreú (tm caroca) , r . . , 
Algotlio herbáceo (cm enroco) . 

■jljuKOil < *+w r r m • m ■ ■■■.. ■ ■ j f | ■ L . - + a r 

Asuc iitfüirti (.c ¡ti caSCfl) 

Arroz du seque! re (em grao) .. 

Arroz de vlraea (cm grao) .... 

Avi’iii ... 

AzcílOrtP - - . r , r .......... 

linautnai ..y.*. . .. 

fílltUEa-lJúCC . 

tíntaladngksu _ ___ 

Cneau (úm íiEiiárujuu) . F ... T , .... . 

Cafe (cm cóco) . 

Csjll . .... 

t'¿i ii n-dc-adúcar ,.. 

Carta forra^eini 

CjILtUi .... 

■L'üM.inb.i líiEropéiíi .. 

Cebotn . .^ r 

Ccnício .. . ___ .. „ *. 

Cevíidíi ..... 

Chía -*....... ., 

Cáeg-da-bnhin . .. . ..... 

Damasco ... 

Pairo ... 

FÜfjno __. 

Fígü .. . 

J Limo fcfülhn sccíi) .. 

Goijibzi ... .. 

Guaraná . .... 

llsil lI (Fihtitíi) ... 

Laríinja .„ ... 

! ÍJ 1 T-ÜQ .... 

Un tío . ...... _ _ . . + . , . , B . . 

. 

Malva ... 

Mdmflo.., .,. „ _ . 

M ■ i íTUj n ...*. + , . 

Mandioca ..... 

Manga . ___ ...... _ 

■VLimilUljlí ... 

Mili-meló ... 

M e I ¡mcri 11 . .. 

Mello .. .. .. .. .. 

Mema . , , . .. 

r .! Ihu (ern gr ñó) , . 

W tiptríl ........ . . -r .-i ■ » V ¡ h rr . .... i 

No? . 

3^-rai . 

l p L**GgÜ . . . .. ..* * L J 

Fimcr liL'dün-féino . ... . 

[{.Ama ... i , ... i ...... j ,, , , . . i . i 

Sisal ota Agave (fibra) , . .. 

Soja -.,. 

SíVgH ...- . . . _ __ 

TníigErlna r ... r ,., 4 ............. 

Tí’mqte .. - H ha r ... 

' mro iüin ¡irlo) .. 

fungue ... 

Uva . ..__ 

■ 1 1 1:. pros] LiEos v L'geí ak C U lli V ej dqs 


Código 


ünidade 


certtos de 

ceñios de 

loncEmda 

tonelada 

lonekds 

tonelada 

iLHldUtUl 

E anclada 

tonelada 

E andada 

EOnela-da 

cochos 

tonelada 

E ancla da 

laudado 

[anclada 

cení os de 

tonelada 

[anclada 

Genios de 

¡anclada 

tonelada 

tonelada 

tonelada 

tonelada 

ceñios de 

tonelada 

ceñios de 

tonelada 

cenias de 

cantas de 

tonelada 

centos de 

[anclad a 

tenEos de 

cenias de 

[andada 

cetiEos de 

tunuhidil 

Centos de 

tonelada 

I táñela d a 

ceñios de 

CenEos i Se 
CCIItOS de 

cen[o¿ de 

cenias de 

tonelada 

tonelada 

cornos de 

tonelada 

ceñios de 

ceñios de 

tonelada 

tonelada 

tonelada 

tonelada 

tonelada 

cenias de 

tonelada 

tonelada 

tonelada 

tonelada 


frutos 

frUÍOS 


frutos 


frilECS 

friitüs 

frutos 


frutos 

frutos 


frutos 

frotas 

frutas 

írLiEoü 

fruías 
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No caso de Güiros produtos vegetáis 
cultivados, somt os valores d&s vendas e 
escreva na coluna "Valor", deixando em 
branca a coluna “Cuantidade”. 


No caso de outros produtos cxtraEívos 
vegetáis ou florestais, somt Os valores das 
yendas e escreya na coluna 41 Valor** dei- 


— Qusnd* se tratar de produtos extra- 
ti vos vegetáis ou florestal, utilizo a se¬ 
guíate Tabela s 


xartdo em branco a coluna ^Quamidade", 
— Guando se tratar de produtas ani¬ 
máis, utUizc a seguínte T&bela: 


investimento efeluado em 1977. Na 4. a 
coluna (Coeficiente —b—) escreya c 1 
coeficiente que corresponda á espide do 
invesiimemo, como está indicado na ta- 
bel a 4. Na 5.* coluna (Valor para re- 
duíSo —a x_b—), coloque o resultado 
da mullipllca^ao do valor pelo coeficiente. 

73 Escreva a soma dos valores para 
redujo, 

— Se vocé vendeup cm 1977, cotes- 
parles do capital de cooperativas de pro- 
datores, agóes do Banco Nacional de Cré¬ 
dito Cooperativo oti as&es novas ou co- 
tas-pñrtcs de Capitel de empresas ou 
organizares de produtürts dedicadas 1 
esportéelo de produtos agropetuários, 
antes que (enham pagados 5 anos da 
data em que vecé comprúu estos asóes 
oll cotas, deverá somar ¿ rcccíla bruta 
de 1977 o valor que deduzlu da reccita 
bruta cm anos anteriores por ter íeito 
qualquer desses ínvestimtntaS- 


TABELA 2 

Nomé do jprDdiilú 

Cádigo 

Unidad e 

Bábapu .. 

73 

tonelada 

Borracha natural , rB + r ., r 

74 

tonelada 

3 Cajitálilm^d*-.pará . 

75 

tonelada 

Éña-iDRte .......... + .... 

76 

tonelada 

j Lcnhit' ................. 

77 

ni 3 

! MadeLra ... 

78 

m s 

Outros produtos extratiyog . 

s _- .. 

79 

— 


TABELA 3 

Nomo do produto 

Código 

Unidade 

GaloB, galinlUfl* ÍTungas c pintos 

8Ú 

cabqffl 

Patos, martecoe e gaosoa.. 

81 

cabera 

PeiUS ■ ■■ r.r.rriTd«- + >^>> i.... ■■ ....- 

82 

cabera 

Outtas aves . .. 

83. 

cabera 

©vera .. .. .... 

84 

cintos de ovos 


85 

litro 

Coelhoa —.... 

86 

cabera 

Sufras (porcos r porcas e liéitoés) . 

87 

cab&ja 

Caprinos (cabrás, cabritos* bodes) . 

ás 

cabera 

Ovinos (carñeíroflj Ovílhls).. 

89 

cabera 

La* d....... . . . . . 

90 

quilo 

r Arttiítices c muarés (jumentas* asnos, bur- 1 

ros, mulos, muías), .. 

91 

cabera 

Eqüíoos (cavalus* éguas t .póteos)- .. 

§2 


Bovinos (g&do régistradó) .. 

93 


Bovinos (gado de corte) . 

1 94 

arioba 

Bovinos (gado de reprodujo) . 

95 

cabera 


96 

litro 

Palea .*. 

9.7 

— 

Óutros produtos oniñfaia .. . 

98 

-— 


No caso de peles e ouírüs produtos ani- 
maisp somc os valores das vendas c escre- 
va na coluna "Valor", deixando em fran¬ 
co a coluna “Quantidadc". 


_ Se vocc comercializou m&ís de 9 

(nove) produtos, discrimine no iiem 39 
o conjunto dos produtos menos impor¬ 
tan les económicamente, tscrevendo na co¬ 
luna “Nomo do Froduto" apenas "De- 
mais produtos ABrcpetuários". Na eojiipp 
“Códíno" escreva na coluna Va¬ 

lor" a soma das vendas d««s prfldtilos 
c deíxe en branco a coluna Quanti- 
dade", 

vsiores’ übíidi ’com * “■“ici.Uz.tao d = 

produtos). 

n DISCRIMINACAO E C. 4 VSvEfc 
da redu?ao pelos inves¬ 
tí mentos NO ANO-BASE 


Podcr&o ser 
ctrtoa gastos 


roduzidos da receita bruta 
que vocé fez no imóvel 


rural que ferem considerados inveslimtm | 
tos. Na Tabela 4 esta* indicados quais 
os gastos que sao considerados como ín- 
veslimentos, es respectivos códigos e coe¬ 
ficientes. Voce só podará colocar neste 
quadro os investimentas realizados no 
ano-base (1977). 

No quadro apresentado a seguir estáo 
relacionadas as categorías de i n vestimen¬ 
tas que normalmente sao realizados no 
¡móvel rural e incentivados pela sistemá¬ 
tica do imposto de renda. 

Consultando o respectivo quadro e sua 
escrltura^Bo^ o declarante terá todos os 
elementos para prccncher o quadro 11 do 
Anexo 4 P como explicam os itens 41 a 73 
a seguir apresentados: 

41 a 72 Nal' coluna (Espíele), escrt- 
va & espacie de investimento efetuado em 
1977* desde que estejam entre os relacio¬ 
nados n& tabela “Gastos Considerados 
]nvestimentas". Na 2* coluna (Código), 
cscrtva o código correspondente & espí¬ 
ele de investimento efetuado^ Na3‘ calu¬ 
ña (Valor —a—) ± escrcva o valor do 


12 CALCULO DO REND1MENTO 
LIQUIDO TRIBUTÁVEL — VA' 
LOR CRf 

i 

74 Escreva o valor total que vecé 
apurón na venda de produtos e subpro- 
¿utos no ano de 1977, Lembre-se de quí 
o aluguel de pastos, de máquinas a de 
tenas ó clarificado na Cédula E. Os ren- 
dimentos de prcslñflo de servÍ£oa,_ axiclti- 
sive o transporte em veículo próprio, sao 
clasificados na Cédula D. 

75 Escreva o valor dos gastos 
vocé efetuou em 1977 p para produzir a 
receita bruta, tais como: adubos, ra^óesi 
despesas com emprcg&dQ£* ¿ementes, im¬ 
postes (exceta o imposto de renda) etc- 

— Vocé pederá incluir aqui atgumas 
desposas que estío na tabela “Ga&to¡ 
Considerados Investimientos", mas que dt 
fat* eonstituom despesas de custeio como 
gastos com semen tes p fertilizantes, corre- 
ti vos, defensivos* ra^oes, herbicidas ele- 

76 Se vocé mantiver escritura^SOp 
aínda que simplificada (forma B ou O 
c ti ver tldo prcjufzo nos anos-basé de 
1975 e/ou 1974 e/ou J973* escreva neste 
ítem o total do prejufzo aínda nio com¬ 
pensado. 

77 Escreva a diferenía entre a reteti* 
bruta lotal (item 74) e a soma das dtí' 
pesas de custeio (ítem 75) _e o prejuíEO 
em oxere icios anteriores (ilcm 76). Se 
o resultado for negativo, escreva entre 
parpnteses. 

78 Escreva a parte Ou * todo do 
exeesso de redujo pelos investimentos 
apurado na declara&áo do exercítEo de 
1974 e/ou 1975 e/ou 1976 e aínda nao 
Utilizado. 

79 Transcreva o valor do ítem 73 do 
Quadro 11- 

SÚ Escreva a soma dos itena 7& e 79- 
Se o Ítem 77 é negativo, transporte o 
valor do Item SO para o ítem 83 e passe 
cm seguida para o quadro 13. 

81 Escmva o valor correspondente a 
B0% do ítem 77 (multiplique o Vftlür do 
ítem 77 por 80 e divida por cení). Isso 
porque o máximo que vocé pode deduzir 
s&ü 80% do resultado liquido. 
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TAHELA 4 

GASTOS CONSIDERADOS INVESTI MENTOS 


Díficnmituifafr 


BENFELTQR1AS 
— CtmsIrüí&CJ: 

— pedios c palpas para atividadc* 
rtCrtd ¡vus, duCííionaii c de s mi¬ 
de, c cuas de Irab^lhíidorcs . -. - 

— iC¿e indiSjíínsJivcl .. 

_ I n34.-ülju;-fit5 ¡ 

— «tUbulos, matlflüriríu. currnis, po¬ 

cilgas. avífiriús e tivuras ¡nslülücócs 
para abrigo c/cu craiumcnio de 
snimAi* . ■ 

_ depiles pirp. p^oduEo^ agrkol^ 

c animáis C íorragens . 

— reewütivos para cmprcgad&S .... 

_ galpucs para máquinas. vcíOJlOf- ¿ 

maquinas de beneficíamelo do 

prtrfutD "in íialLira" . 

— IcrrCÍra c slmi tarta pam sccngcm 
de produloí íflríe^loi . 

— Mclhort Tfl entoE: 

— dclrkidídc Tvrol . . 

_comuflicaíÓM ttílcfoflc, rJidio) 

_estrada de accsw ou circula^üo . . 

_ obras de prolC^ü* e millzasño do 

tolo . 

— <ap<wíi¡Q de 4fcUfl iLiblcrrünca, 
abaslcíit«cnlo e/ou dislribuivao de 
água?, berrafteria. represo, lasque 

— certa? <cOrtíi rucio c recupera- 

íio) - ■ .. 

— Culturad pcrnianenles: 

_ de duta^io soperior a 4 unús, 

twfineiaí ílortstaií c postagens arti¬ 
ficíala . 

EQUIPA MEATOS MOTORIZADOS ^ 

— (ralcirtt. vclcul&i de carga c ulili- 

(¿TÍDJ . 

_equipantcnEos, ¡niplcmcriiQa, ma¬ 
quinas e apnrílhe* Agrícolas 

— motores c gibares ^. 

„ itrOftaves de íabriOCaO rtscionaL 

puta uso agrkolo . 

FORMADO OU MELHORIA DE 
PLANTEL: 

n-r- icprujukrcü . 

— mairizes P-O. 

— malTizea P C, ...^. 

_ (mímala de producto QU criaría .. 

_ uquisipLo de £4do para etla^a e 

engorda; 

— henerros (otí I ano) . 

— garroLCS e bois [alé i anos) .. 

— ln*ímlnaí¿o urLiíicíN . - ■■ ■ ■ - ■ 

EQUIPAMENTOS PARA TRA^AÜ 

ANÍMAL , , , 

— equi fermentos t veículos dt Ira^o 

animal ... 

— aníffiak de uríibalho ... 

_ UlíflSl'lioi de duritflD superior a 

om aFvu . 

tNSUMQS DE ALTA 
PROOUTÍVIDADÉ: 

_ semcpies c mudar jclccionidii? . 

n— rcroli/JFiies .. ■ ■ ’ ■ - 

_ cfcfeii^ivob vegciais e anim&ií. fiflr- 

bk'idub. flTbyriüidas ...._ . 

_ r¿CÜcb balanceadas p/ animad ... 

— WTTtiivm . 

OUTROS: 

_ bolEax de esludo £ u&iHléncia mí- 
ditó-íbipi telar e deníária * *Cuí 

emprígadot . 

_ «crvj?oj tánicos t «pecmlizados 

eonlratados . 

„ colu-partcs do capilal de tOOpe- 
ralivAS de prado torea \. 
a^y navAt do Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo e 
^¡ics povas ou colaH de capital 
da empTtw Olí organizan* do 
produiores dedieados h exporta¬ 
ba de ptodulo* agrícolas ou p*- 

euAriOa . 

lTiíUrumemal veterinario . 


predios 

sede 


dcpÚ£l[OS 

TOcrCíiiiv. 


gel pocs 


conrjrue- 

CElrndn 


equip. I 
motores 


reprodut. 
Ttimtlt P.O. 
malriz P L C. 
gimáis I 


becerros 

garrotes 

Inscmin. 


eqoip. lí 
antmni* II 


«mtrttcí 

fcrtiliz. 

defensivos 
raffte e 
corrctivos 


CiCíLt.parttg 


S2 Depois de comparar os ítens £0 | 
c EL íTan5crtva o de menor valor. i 

85 Se o valor do ilfim SO for major 
que o do ítem 82, escreva a difere ^ ■■ 
entre os do¡5^ Voc8 poderá uhltzar esse 
valor pera reduelo do rendimeqto tribu- ' 
távcL dos tr£s próximos anos. 

84 Escreva a diferenca Cutre Os ittns 
77 e 82. 

85 Escreva o valor correspondente a 
50% do ilem 84 (multiplique o valor do . 
ítem 84 por SO e divida por cemh 

86 Escteva o valor correspondente a 
5% do ítem 74 (multiplique o valor do 
ttem 74 por 5 e divida por cem ). 

87 Depoís de comparar os itens 85 
C 86, tirúTiscrtva o de menor valor. 

88 Se vocé for condomino, € clapr 
que vocé nao vai pagar o imposto parr 
todo o imdveJ. por ísso É escreva a por- 
centagem que Ihe coube do rendimento 
liquido do imóvel Se vocé for propríe' 
tárío único, parceíro ou amendatArío. - t 
cscreva 10D. 

89 Se vocé for proprietárío úuico^ par- 
cclro ou artendatáríOn escreva o mesmo 
valor do iicm 87. Se for cond6mino, 
multiplique o valor do Ítem 87 pelo COft- 
leúdo do ítem 8B> divida por cem e 
cscreva o resultado. 

90 Deixe em branco. 

OBSERVA^OES 

O valor do ítem 89 é que sct£ trans¬ 
crito para a coluna correspondente da 
declara^áo (Rendimento da cédula *G'). 
Caso sejam preenchldos mais de um ane¬ 
xo ^G”, será transctiia a soma dos itens 
89 de todos os anexos 

A difercn^a entro o Resultado Líqui¬ 
do I (ítem 77) e o Rendimento TribuíA- 
vol (ítem 89) constituí Rendimento rtfio 
Tributtiveí» devendo ser declarado no 
formulario próprío da Decíarofio de Fes- 
soe Física, 

15 DISTRIBUIDO DAS AREAS DO 
IMOVEL NO ANO-BASE 

OI a 06 Escreva *m btetares,, core 
urna casa décima^ « áreas usadas para 
o$ várifls tipos de cultufaSj pasísgens, 
extrajo vegetal e/ou florestal. 

07 Escreva a soma dos itens vi, v i 

03* 04 p 05 e 06. , ¿ __ 

OS a 10 Escreva cm hectares^ coni 

urna casa decimal, as áreas ap í^f1-7 L/ 
mas que nio estao sendo exploradas, 
áreas in&ptovcifáveií e as ocupadas com 

''TaZSX «M dos *« «. ° 8 - 

° 9 — Se vocé for proprieliHo oy 
mino, este ítem ccn^poncterA É én* towi 
do imóval. 

14 ÁREAS 50B ARRENO AMENTO 
OU PARCERIA 

12 Este ilem deverá ser respondido 
pelo proprietárío e urrendulárlo. Escrevn 
éiji hectuM, com unta casa decimal, o 
total das áreas explotadas em arrenda- 
mento (inclusive subarrendamenío) + 

]j Escreva em hectares, com uma 
casa decimal, o total das áreas que voté 


REVISTA DOS Cfll ADOR» — Jsnalr» d* 1978 


101 



























INFORMATIVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL 


explora cm p&rceria com lerccíros (inclu¬ 
sive subparcería), 

15 VALOR DO IMÓVEL — CrJ 

14 Escreva o valor que voc£ estima 
para a térra mía destituida de todas ben- 
feitorias e raelhcr&merttos. 

19 a 22 Esoieva os valores que voc£ 
estima para cada categoría de benfeitoria 
c/ou melhoramento. Ño caso de parceiro 
ou arrendatario, as Lnforma^óes deyetn 
referir-re apenas a seus bens, 

23 Escreva a soma dos [tena 14 a 22, 
obtendo um total para o ítem 23. 

Os valores registrados devem tefletir 
a situadlo em 31-12-77. 

16 VALORES DA PRODU£ÁO - 
Cr* 

24 Este ítem deverá ser respondido 
pelo proprietário e arrendatário. Escreva 
o valor da produjo das áreas explora¬ 
das em arrendemento (inclusive subarren- 
damento). 

25 Escreva o valor da Pnoducio das 
áreas que Yocé explora em pareen a com 
terceiros (inclusive subparceria) T 

26 Este ítem $6 deve ser respondido 
pelo proprietário úü condomino. Escreva 
o valor da ptodu-^ao das áreas exploradas 
pelo proprietário- 

27 Escreva a soma dos itens 24, 25 
e 26. 

28 Da soma* escreva o valor total da 
producto perdida* consumida ou esto¬ 
cada. 

29 Da soma, escreva o valor total da 
producto vendida. 


17 PECUARIA 
BE£A£ 


NUMERO DE CA^ 


Se dois ou mais produtos dos tipos 3 
e 4 (culturas tempürárías) sao plantados 
na mesma área, coloque um 41 X* na co¬ 
muna dos produtos consorcíadog ou ínter- 
calares* 

Se voc£ colher algum produto agrícola 
que nao esteja citado neste quadro* n&o 
escreva rada no quadro 18 deste Anexo. 


19 GADO BOVINO 
DE CABELAS 


numero 


34 ) a. 34 Escreva o total de caberas 
existentes no imóvel rural em 31-12-77, 
senuindo a discriminadlo existente no 
quadro. Os quadros 17 c Í9 precisam 
estar cocientes. 

]£ PRODUTOS AGRICOLAS 

35 a 72 Escreva as áreas colhtdas cm 
hectares, com urna casa decimal, e as res- 
oectivas Qu&ntídades ñas unidades indi- 
«das nesse quadro. Do ítem 52 a 73 a 
unid ade é a tonelada. As quamidades 
Mlhidas lém qüe ¡«uais ou maiores 
aS produffiw comercializadas legis¬ 
ladas no quad« 1° des1 * Anexfl - 


73 a 82 Vocfc deverá fomecer dados 
deialhados sobre o gado, de su a proprie- 
dado ou de terceiros p que se tncontr&vo 
no imóvel rural em 31 de dezembro de 
1977. Nos itens 74 h 75, 76 e 77 considere 
somente o gado com um ano ou mais. 

83 Escreva o número total de cabe- 
£as que se encan travam no imóvel rural, 
nio importando a quem pertenciam. 

84 Escreva o número de caberas que 
nasceram durante o ano de 1977. 

85 Escreva o número de caberas que 
vecé comprou ou doram entrada no imó¬ 
vel rural em 1977. 

86 Escreva quantas caberas morre- 
ram ou dcsaparcceram durante o ano, 
incluindo as que feram abatidas para 
consumo den Ero do imóvel rural ou para 
o seu consumo pessoal. 

67 Escreva quantas ceberas foram ven¬ 
didas durante o ano (nao importando se 
para abate p recría ou reprodujo) c tam- 
bém as que foram i ransícridas para cutres 
imóveis rurais. 

20 MAO-DE-OBRA 

Sfl Escreva o total de salinos pagos 
cm 1977 n pessoas empregadas na explo¬ 
rado de atividades agropastorís, para 
cfrritc de apurado de rendimiento tribu- 
tável na Cédula G (exclulnda os pagos 
por servaos de emprentada de mfio-de- 
-obra). 

89 Escreva o valor pago em 1977 a 
pessoag ou firmas por servidos de emprei- 
tada de mio-de-obra. 

90 Escreva o valor total das contri¬ 
buidlos pagas ao Funrural durante 1977. 

91 Escreva o total de pessoas que re- 
sidam no imóvel em 31-12-1977. 

92 Escreva o número de reus depen¬ 
dentes que trabalharam no imóvel em 
1977. 

93 Escreva o toral de ¿asalariados (em¬ 
pregados) que trabalharam exclusivamen¬ 


te para voce em 1977 p inclusiva depen¬ 
dentes que receberam salários. N6o wm- 
siderc aqueles que trabalharam de vex 
em quando ou os que foram pagos por 
tardas ou cmpreiifida. 

94 Escreva o número de assalarisdos 
permanentes no imóvel rural em 1977. 
Nao considere como assalaríados perma¬ 
nentes aqueles que trabalham de vez em 
quando ou os que seo pagos por emprei- 
ted*H 

95 Escreva o número máximo de pe¬ 
scas que trabalharam em J977 h isto é, 
quantas pessoas estiveram trabalhsndo na 
época de maiores servidos, incluindo os 
asalariados permanentes (item 94). 

21 CONSUMO DE FERTILIZANTES 

96 Escreva» em toneladas, a quantidfl- 
de i otal de fertilizantes que vocfi com¬ 
pren em 1977, 

97 p 98 e 99 Todo fertilizante é for¬ 
mado básicamente por trés tipos de nu¬ 
trientes: Ñ (Nitreg£nio} p P (fósforo) e 
K (Potássío). Escreva os perecntuais de 
N, P e K contidos na quantidade total 
adquirida- Para fazer o cálculo observe 
que: 

— Caso tenha obtido exclusivamente 
um fertilizante simples, indique o por¬ 
centual do nutriente comido nele, con¬ 
forme consta na Nota Fiscal c da eraba- 
lagem (sacaría), 

_ Caso tenha adquirido um só tipo de 

fórmula, escreva os porcentuaís de N F P 
e K dessa fórmula, conforme consta da 
Nota Fiscal e da embatagem (sacaría)- 

_ Caso tenha adquirido mais de um 

tipo de fórmula, deixe em tranco os itens 
97. 98 e 99. 

22 A PRESENTE DECLARADO 
DE RENDI M ENTOS — (ANEXO 
4) Ú ÉXPRESSAO DE VERDADE 

01 Escreva o nome do municipio on¬ 
de entregará a declaradlo. 

02 Escreva a data, indicando o oía, 
més e ano. 

03 Assine vocé ou seu representante 
legal. 

04 Asstnatura do contador, no caso 
de apuradlo do resultado pela forma con- 
tábiL 

05 a 06 Números de inscriba do con¬ 
tador no ConseJho Regional de Contabi- 
íldade c no CPF * 


Tributn$Sa de Pessoas lorfdicas de pequeña porte, 
lei s.“ G431/77 e camentdrias 


B s pessoas jurídicas que se dedica¬ 
ran excluaLvntneníe (art. 226 do 
R l.R.) a atividades comerciáis e 
industriáis, poderfio optar pelo pa- 
¡amento do I& com base no Juera prestí- 
Sido segundo a lei abaixo transcrita, 
-ata leí se aplica somente is firmas mdi- 
¿duais e hs sociedades por quotas de 


responsabílidade limitada ou em neme 
coletivo, cufo capital registrado nao ex¬ 
ceda a Cr8 1.000.000,00 (Hum milhio de 
cruzeiros) e cuja receita bruta anual n&o 
reja superior a Crí 4.800.000 d 00 (Cuatro 
milhóes e oitocentos mil cruzeiros), 

O impasto de renda será pago á alb 
quota de 13% (Hum e meio por cento) 


da receíta bruta do ano-base, conside¬ 
rando sempre como o período de I.° de 
Janeiro a 31 de dezembro, 

Mesmo ultrapasando o valor-limite 
establecido da recelta bruta, cm deter¬ 
minado exercíciOh as pessoas jurídicas 
ácima mencionadas poderSo manter o re¬ 
gí me tributário simplificado, pagando po- 
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rfm, neale caso, o i.R. I razio de 3% 
.{Ttás por cenlo) sobre a receita bruta 
do anotase. 

As ptssoas jurídicas que se valere m 
¿osa tributadlo simplificada ficam dest> 
hrigadas, parante o fisco federal, de cs- 
crtEuraflo cortábil, da corredlo monc- 
tária do alivo imobilizado e do cúmulo 
da manutengo do capital de giro pró- 
prio. Ocorrendo, púném, e b ¡pótese de, 
mim exercírio financeire» ser ultrapasa¬ 
do o limite mínimo da receita bruta para 
gozo do beneficio, o contribuirte deverü, 
no dia I a de janeiro ¡mediato ao ano- 
-base* afetuar levántame oto patrimonial, 
a finí de proceder a balando o iniciar a 
tscHturafBO conlábiL 

A utilizadlo deste sistema de tributa¬ 
rio simplificada pela pes&oa jurídica, 
peorretorá pora as pessoas físicas dos so¬ 
cios, dirigentes, gerentes oti titulares, as 
seguíales conseqülncias; 

a) na declaradlo de rendí mantos do 
aiuvbase dessas ptssoas físicas deverá 
ser incluido, na cédula W C H . como rendi- 
Djentú de "prodabore", um porcentual 
mínimo de 6% (Seis por ce uto) da re- 
«cita bruta do ano-base (da pessoa jurídi¬ 
ca) que* em se tratando de sdcio, será 
proporcional á sua participadlo na socio 
dade e H se firma individual, será inte¬ 
gral; 

b) será aínda incluido na cédula “F” 
da declarado dss pessoas físicas mencio¬ 
nadas na letra “a", como rendimento au¬ 
tomáticamente distribuido, um porcentual 
mínimo de 6% (Seis por cento) da re- 
celia bruta tambám, proporcional ou in¬ 
tegralmente. conforme se trate de ¿ocie- 
dada ou firma individual, segundo vimos 
na letra p fl" “in fíne". 

O decretóle; declara ísentas do impos¬ 
to de rínda a$ pessoas jurídicas, inclusive 
empresas individuáis, que explorare™ 

; ciwlaiivaiiieatc atividades agrícolas, pas- 
! torií, comerciáis e industriáis, cuja recei- 
ta bruta anual nao supere a Crí 
150.000,00 (Cento e (tinquen r a mil cru¬ 
zeiros), Seus sócios e titulares, entretan¬ 
to, deverlo incluir em suas declarares 
(pescas fricas), a ñas cédulas respecti¬ 
vas, parcelas de rend ¡mantos calculadas na 
forma das letras 4 a n e ‘‘b* acima vistas, 

LEI N. a Ó.4&3, DE 14 DE 
NOVEMBRO DE 1977 

Di#p£* sobre o re gime de tributagito 
simplificada para as pes&oa* jurídicas do 
péqtuno porte, esfabelece Lsencáo da Im- 
parto do renda em favor diquelas que au- 
fertm nduxlda receita bruta, « áú cueras 
prorid^ndas. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Fa^o saber que o Congresso Nacional 
decreta e cu sanciono a segumte Lei; 

Art. l. e — As firmas individuáis e as 
fcxritdedts por quotas de responsabíll- 
dede limitada ou em nome coletivo, de 
receita bruta anual nao superior a Cr$ 
43OO¿)O0.OQ (quatro milhóts c oítocen- 
tos mil cruzeiros), poderlo optar pelo 
pagamento do imposto de renda com baso 


no lucro presumido, nos termos des La 
Lei. 

Parágrafo único. A forma de tribu¬ 
tario de que trata esta Lei» ressalvado 
o cstabclccldo no seu art. 10, aplica-se 
exclusivamente a pessoas jurídica* que 
se dedique m a at i vid ades comerciáis e 
industriáis, c cujo capital registrado nao 
exceda a Crí LOGO.000,00 (hum mtlhio 
de cruzeiros). 

Ars. 2 n — As pessoas jurídicas men¬ 
cionadas no art. L* pagarlo o imposto 
do rendo anual h alíquota de um e 
mcio por cenlo da sua receita bruta no 
ano-base. 

§ 1- D — Sobre o* reCDlhimantos efe- 
tuados com base ntste artigo nlo ca¬ 
ber! descontó de qualquer espfcle a tí¬ 
tulo do incentivo* fiscais. 

§ 2.° — Para efeito de apuradlo da 
rcccila bruta anual* para a aplic&gao do 
pareen Eual do que trata este artigo, seré 
sempre considerado o período entre 1* 
de janeiro a 31 de dezembro do ano-base. 

Art. 3. a — No ejercicio financelro em 
que o receila bruta ultrapasar o limite 
previsto no art. L & , a pessoa jurídica que, 
no exorcícfo aruerior, houver optado pela 
tributadlo de que trata o art. 2.*, pederá 
excepciónalmente utilizar o regime tribu- 
tário dcsta Lei» mediante o pagamento do 
imposto b razio de Irés por cento sobre a 
recolta bruta realizada no ano-base, qual- 
quer que soja o seu montante. 

Art. 4.° — As pessoa* jurídicas que 
optaren* pelo regime tribu tário previsto 
ne*ta Lei estarlo desabrigadas, perante 
o fisco federal, de escriturario cúntábiL 
da corre^ao monetárla do ativo imoblli- 
zado e do cálculo da manutenido do ca¬ 
pital do giro prúprio. 

Art. — A pessoa jurídica que se 
beneficiar do disposto no art. 3.* estará 
obrigada a realizar, no dia L° de janeiro 
seguínte ao ano-base em que se verificar 
o excesso de receita bruta, leyantamento 
patrimonial, a fían de proceder a balaceo 
de abertura e iniciar a eseti tu ráelo con- 
lábil. 

Art. 6.* — Verificando a fiscalizadlo 
a ocotr£ncia de omissáo de receita, de- 
verá considerar como lucro líquido o 
valor correspondente a cinqíiema por 
cento dos valores omitidos, que ficerá 
sujeíto ao pagamento do imposto I ra¬ 
zio de trinta por cento acrescido das 
penalidades cabíveis + 

Art. 7.° — A* receitas oriundas de 
transa^óes eventuais serfio incluidas no 
limite de que trata o art. I. 4 , quando 
nao forem superiores a dtz por cento 
do total da receita bruta operaclonaL. 

Parágrafo único. Verificándose tran¬ 
sadlo eventual cuja receita bruta supere 
dez por cento da receita bruta operacio- 
nal. devírSo os resultados dessa transa- 
íao ser tributados em separado ± pela apli¬ 
cando das alíquotas normáis pora cál¬ 
culo do tributo. 

Art, 8, & — Na declaradlo de tendlmerL- 
tos de pessoa física de sóciú, dirigente, 
gerente e titular das empresas que opta¬ 
ren* pelo regime desta Leí» serlo obede- 
cíd*s as seguínteG normas; 


f — será incluido como rendímento 
pro-labore» na cédula C da declaradlo do 
ano-base correspondeatej proporcional- 
: mente I participadlo de cada sócío> no 
caso de sociedades ou mtegralmente, no 
caso de firma individual, um porcentual 
mínimo de seis por cento da receita bru¬ 
ta do ano-base; 

11 — será incluido como tuero, na 
cédula F da declaradlo do ano-base cor- 
responderte, como rcndlmento automáti¬ 
camente distribuido, proporcioaaimente 
h participadlo de cada sódo. no caso da 
sociedade, ou integralmente^ nú caso de 
firma individual, um porcentual mínimo 
de seis por canto da receita bruta no ane¬ 
ábase r 

Parágrafo único. As quartías mencio¬ 
nadas ueste artigo nao estío sujeitas i 
incidencia do imposto de renda na forte. 

Art. 9 .° — A tributadlo bascada ñas 
disposi^ócs dos artigo* anteriores nflo se 
aplica is filiáis, sucursal agencias cu 
repruenta^úes, no País, de empresas com 
sede no Exterior, que «rio sempre tribu¬ 
tadas com base no lucro re&L 

Art. 10 — Flcam isentas do imposto 
de renda as pessoa* jurídicas» inclusi¬ 
ve firmas individuáis, que expbraicm ex¬ 
clusivamente atividades agrícolas, pasto- 
ris, comerciáis e industriáis, cuja receita 
bruta anual, inclusive a decorrenle de 
transares evertuels nlo seja superior a 
Crí 15ÜJOOO.OO (cento c cinqüenta mil cru¬ 
zeiros) . 

Parágrafo único. O* titulares de em¬ 
presas individuáis e sdrios das sociedades 
a que se refere este artigo deve tío incluir 
em suas declarables de pessoa* físicos os 
rendimientos presumidos, calculados «n 
confürmidade cara os incisas I e II do 
art. & A 

Art. 11 — Ficam revocadas as modo* 
Lidade* de tributadlo bascados no 
presumido a que se referem os arta- *p 
da Lei n,° 4^57, de 16 de julho de 1W4, 
3." da Lei □ 4 2334, de 29 de nóveme^ 
de 19S4. o o Decretú-lel n- 4 1350^ de 24 
de outubro de 1974. 

Art. 12 — O Ministre da Fazenda pe¬ 
derá baixar normas complementares ne- 

cessirla* I aplicadlo do dlsposto mw 
L ei» pudendo establecer coütrolea espe¬ 
ciáis para as empresas optantes. 

Art. 13 — As modificando tntrodazí- 
das por eata Leí produriráo efeít^ a pW' 
tir do ejercicio flnonceiro de 197 o, «n 
-base de 1977 . 

Art, 14 — Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicadlo, 

Art, 15 — Revogam-se as dispoáígdc* 
em contrário + 

Brasflia» em 14 de novembro de 1977 ; 
156 . a da Independencia s 89 . fl da Repú+ 
bílca. 

ERNESTO GE 1 SEL 

Mário Heniiqufl Slmoasen 

(D.O-U. M — 16*11-77) ♦ 
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Imposto sobre o Transporte Rodovifirlo de Carpas nas 
atiuldades rorals. Deiretu4ei n. e 1182/77 e lomenldrias 


D decreto-lei a seguir transcrito, bem 
como seu Regulamento, alteram 
profundamente o Dec.-lei n.° 
].4í&/75 e seu Regulamento pelo 
Decreto n.° 77J69/76. ambos tratando 
do ISTR. 

De acorde coro os diplomas legáis ci¬ 
tados, o ISTR é dtYido pelas pessoas 
físicos 011 jurídicas que exerganv wm 
objetivo de lucro, remuneradlo ou inte- 
resse económico, em Yefculos próprios ou 
em redime de loca-cao, ou similar, os ser¬ 
víaos de transporte rodoviário de pes- 
soas. bens, mereadarias ou valores, entre 
Municipios. Estados, Territorios e Distri¬ 
to Federal, com utilizaban da vétenlos 
automotores. 

Os artigas 5 + * e 6* do decreto-leí decía- 
raro a nio incidencia e a isen^Io do 
ISTR para diversos servíaos de transpor¬ 
te. dentre os quajs, no caso especifico dos 
ruejos rutáis, destacamos os stgulntes: 

a) ísenglo do ISTR no transporte de 
produtos agrícolas ou hortífrutigraniei- 
ros. contratado ou realizado pelo produ- 
tor das zonas de produgfio diretamente 
para o primeiro local de comercifllíiagAo 
ou beneficíamento; 


NOTA: Guando este dispositivo se 
fere a ‘'local de camerciaiizagáo", pa¬ 
canos nBo baver dúvida de que se tr* 

do transporte realizado* por cxemplo, 
iíto a zona pnodutora t uma cenital de 
jtótecimento. uma cooperativa, ou ou- 
cTqualquer estabelecimento comercian- 
: atacadi&ta ou varejista T 
a pvnT£Bsio ** benefíciamento . porím+ 

A Eta Jüuaw «vid-.; *ri« 
jnsidersdo local de beneficianieit lo tan- 
ím o estabelecimenío mdgstnabiídor 
Íprodtttoí Somos de opimao que. a i». 

0 r ¿ =<i™niiva' local de beneficíame!!- 

““ 1 ÍSTSiú«*. ? i» «> w* 

' ^romova a limpe», reafnaraenU), tra- 
"'r*., dos produtos mencionados. 

”££. rJm insss¡s¿ 

erdadeitír * des£B legíslacio* 

o, temos que 

ut é também de ftmbito federal. 

b> i*nsSo *• IST „ R para 0 írtnspor ' 
t de leite Tn natura : 

NOTA: Ésta norata veio ampliar * ™n- 
üencional; na local de 

s&tT^srs&rs 

ucro ou remuneragao. 

Na atuat rtda S io, o 

’ln naiuta" estí isento do ISTR, quats- 
quar que acl-un 00 locáis de oriseru C 
destino. Resta «clarecer se a exprésalo 
M in natura* abrange o leí te pasieunzado- 


A Consultada Tributaria da Secretaria 
da Faienda do Estado de Sao Paulo já 
se pronuncien no sentido de que a pas- 
teurizagáo nio constitui processo indus¬ 
trial, def que o leí te pasteuriiado nio 
perderla a cündígiü ri in natura". Toda- 
via. como o ISTR é de competencia fe¬ 
deral, temos que buscar o entend¡mentó 
esposado pelos érgáos federáis- A 9*°^ 
denagio do Sistema de Tributario ja se 
manifestou no sentido de que o resfria- 
mente da carne, para afeito de su a con- 
servagao, nio ú considerado processo in¬ 
dustrial, motivo porque csse produto* as- 
sim tratado, nio perde a sua condigaú 
natural. 

A pasteurizagaú do lcite, que tem a 

mestna finalidñde, consiste no aquee mien¬ 
to do leíte a urna determinada tempera¬ 
tura e por tempo ce río. e o seu subse¬ 
cuente resfriamento abrupto. Emenden- 
do "a contrarío sensu^ o parecer exarado 
sobre a carne, somos de opinilo que o 
leitc pasteurízado rio perde a sufl conoi- 
Ció primitiva, ftcando, destatte, iscnto do 
ISTR o seu transporte. 

c) isengio do ISTR no transporte de 
gado em pá destinado a abate ou ao po- 
voamento de pastagens: 

NOTA: Em nesso entender, essa isem 
cao tatobím é ampla T abrangendo inclu¬ 
sive o transporte de reprodutores para 
cruza trepreduefio), t o transporte para 
tapOsíifScs e feiras (realizado sem obje¬ 
tivo de lucro), quando em veículo pro- 
prio, neate Kíltimo caso. 

d) isengio do ISTR no transporte tTe 
cana-de^úcar em caule, realizado entre 
os locáis de produ^ao e os estabelecimfin- 
tos de fabricadlo de derivados; 

NOTA: De acotdo com essa norme 
legal, o transporte de cana-de-agúcar em 
caule, entre cstabelecimcntos produtores. 
entre estabelecimentús industriáis ou oo- 
mt reí ais, ou entre oe locáis de produgao 
e eEtabelecimcntos comerciáis^ nao esta 
isento do ISTR. 

DCCRETO^LEI N* 1 DE 17 DE 
NOVEMBRO DE 1977 

Alten o Decreto-M n.° 1.4W, de 26 de 
dezembro de 1975, que dhpóe sobre o 
Imposto sobre o# Servífo» de Transporte 
Roaovllrio Intetmunldpal e Intereatadual 
de PauagelfOft e Cargas (ISTR)* 

O Presidente da República, no uso das 
atribuígftes que Ihe confere o artigo 55. 
item H. da Constituigáo, 

DECRETA: 

Art. l- & — Oa artigOB 1“. 2*, 3*, 5^ + 
6/ e 7* do Decretóle! M3B* de 26 
de dezembro de 1975, passam a vigorar 
I com a seguinte rede^So: 


“Art r l.° — O imposto de que trata 
o Decreto-Id n.' 1 2B4. de 2S de favereim 
de 1967, reger-sc-¿ pelo presente Dwre- 
to-iei «tendida a sua incidencia trans¬ 
porte rodo vidrio de cargas sob a detn> 
minaeso de Imposto sobre os Servigos de 
Transpone Rodoviário Intermunicipai e 
Imerestaduai de Pessoas e Cargas 
(ISTR)." 

41 Art. 2. a — Pato gerador do ISTR e a 
prestado ou cxccuglo dos strvigos de 
transporte rodoviário de pessoas, beta, 
mercadorias ou valores entre Municipios* 
Estados, Terriiório* e Distrito Federal, j 
mediante a ulilizagáo de veicuioa suid- 
motores^r 

,r Art. 3? Sao contribuirte! do 

ISTR as pessoas físicas ou jurídica? que 
exergam. com objetivo de lucro * itrnunt 
rag&o ou interese economice, em yeícub) 
próprios ou operados em regime de lo 
cagio ou forma similar, as atividad»: 

I — de transporte rodoviário de bens, 
mercadorias ou valores; 

[] — de transporte rodoviário de ps- 
soas. como tal entendido tanto o servifü 
prestado mediante prego, percuraü e/ou 
horario prefijados, quanto o prestado sob 
qualqucr outra forme con [ramal por no- 
presas de turiamo e demais transporto- 
doras; 

III — de transporte rodoviário de mer- 
cadorias ou bens prtíprios destinados a 
comercial izaglo ou industrializaglo pos¬ 
terior. 

Parágrafo único. Nflo perde a condi- 
^io de contribuirle a empresa que íuh- 
contratar o servigo de transporte iodo- 
víário com outro transportador". 

"Art. 5.° — O ISTR nio incide sobre 
os serviges de transporte rodoviário: 

I — de livros. jomBÍs e periódicos, fcem 
como do papel destinado á sua impreS' 
sio; 

[I —- realizado cm vefeulos de pro* 
priedade da Uniao, dos Estadas > Distri¬ 
to Federal e Municipios, bem como úes 
respectivas autarquías, nos servígos vin¬ 
culados os suas finalidades easenclali ou 
délas decorrentesj 

Ul — de combustfYeis, lubrificartcs e 
substáncias mínerais; 

IV — internacional de pessoaa e car¬ 
gas, na forma das con vengó es, tratados a 
acordes internacionais, e atendidas us in^ 
rrugues beixadas em ato conjunto dos 
Ministros da Fazcnda e dos Transporta; 

V — contratado ou executado por oí* 
ganismos Lnternacionais dos quals o Bffr 
sil faga parte,, bem como por órgfios di¬ 
plomáticos ou consulares, observado, an¬ 
ta última hípótese> o principio da red» 

: procidade r . 
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*Art + 6“ — Sio isentos do 1STR os 
servip» áz: 

I — tromparte de pessoas. guando 
realizado entre municipios de urna mes- 
mo RtgiiD Metropolitana establecido 
etn lei; 

II — transporte de pessoas, que por 
reaÚur-se em área metropolitana consti¬ 
tuida de dois ou mais municipios, upre¬ 
inita características de transporte urba- 
no ou suburbano, nos termos do regula- 
mento; 

IIE — transporte de obras de arte c 
equipamentos científicos com destinado 
exclusivamente didática ou cultural; 

IV — transporte de numerario e vale- ! 
res moblliários; 

V — transporte neoessário h ejecuto 
de obras públicas contratadas, por aditih 
nlstraíflo ou empreñada, petos órlaos da 
Administrado dircta e autarquías da 
UnJBúp Eatados» Temtórios, Distrito Fe¬ 
deral e Municipios; 

VI — transporte de prestimos agrícolas 
ou hortí frut igranjei ros, contra iodo ou 
realizado pelo produter. das zonas de 
produffto diretamente para o primtiro lo¬ 
cal de comerciaiiz&$áo ou bcncfida¬ 
mente; 

VII — transporte de Ldtc w in natura"; 

VIH — Itansporte de gado em pé des¬ 
tinado a abate ou ao povoamento de pas- 
tagens; 

tX — transporte de cana^de-a^úcar em 
c%u\c r realizado entre os locáis de pro- 
' du^lo e os esEabelecimenios de fabrica¬ 
ndo de derivados; 

X — transpone de mercadoria$ c pro¬ 
dujera acabados, realizado em vefculo prú- 
prio r enlre deis municipios adjacentos ou 
entre municipios integrantes de urna mes- 
tna Regilo Metropolitana esEabdecida em 1 
leí, para aiendimento das necesidades de 
fimo a reguladlas5o de estoques de ests- 
bdecimentos de urna moma empresa; 

X] — transporte de vasllhamc, reci¬ 
pientes e embalagcns, inclusive s&caria T 
i quando, em vétenlo prdprlo T retornarem 
vosos a catabelecimento do reme tente, 
i para nova utilízalo, ou forem remetidos 

1 vazloa pora 0 acoudieianamento de mer- 
cadoHas cujo dwtitiatárío é o práprio re- 
; métante; 

Xíl — transporte de amostras de mer¬ 
caderías e p rodillos, remetidas a labora- 
tdríos para enálfse, bem como o respec¬ 
tivo transporte de retomo ao esrabeltci- 
roenlo remeterte: 

XIII — transporte, para entrega de 
mercaderías decorrexite de venda a vare- 
jo, realizado em vefculo do vendedor, 
entra doto municipios adjacentes ou enlre 
municipios integrantes de urna mesma 

, Reglác MelropoLttana eslabelecida em lei¡ 

XIV — transporte, para venda ambu¬ 
lante de mencidoríasj desde que estas e 
o vrículo sejam de propríetiade do ven¬ 
dedor; 

xv — transporte executado pela Em¬ 
presa Brasilera de Correios e Telégrafos 
— ECT, em veículos prÓprioSj neetsiério 
u renltza^ao de seus objetivos; 

XVI — reboque 

"ArL L* — A base de cálculo do ISTR 
c o prceo do servido, que será declarado 
no documento que instrumentalizar a ope- 
ra^ao, observadas as normas regul amen¬ 
tares. 

§ l.° — Se a comraprestatlo do ser- 
vico for ajustado em bens h a base de 
cúlculo será o pre^o de custo» para o 
usuúrio, dos bens dados em pagamento. 

§ — Guando se tratar de transporte 

de carga prúpria, em vefculo pnóprio ou 
operado em regime de locadlo ou forma 
similar, o vaior Iributávtl do 1STR será 
estabelecido pelo Ministro da Fazenda 
com observincia das tari Fas básicas ofi¬ 
cialmente autorizadas para o transporte 
de cargas de tenceiros. 

§ — Incluem-se na base de cálculo 

o preso do servido de coleta e entrega 
de cargas, bem como os Ónus decorrentes 
de f inane ¡amen [o, quando forem objeto 
do mesmo contrato de transporte. 

5 4 * — Excluem-se da base de cálculo 
do imposto as despesas de seguro e pa . 
dágio, bem como as tajas de admitid 
tranco cobradas pelas esiastfes ou cutres 

1 termináis rodoviários, desde que lanzados 
em parcelas destacadas no documento Fis- 
, cal respectivo". 

Art. 2. a — O uriigú 9* do referido De- 
"" f de 26 de dezembro de 

1975, fica acrescido dos parágrafos 1 * e 
2° com a seguínte redadlor 

ü Art. 9*. 

5 1b ° — O ato que disciplinar o cadas, 
tro disporá, no que couber, os assuntos 
indicados no artigo l.° da Lei n. fi 5.614, 
de 5 de oulubro de 1970. ' " ¡ 

S 2,°— As infraíGes ¿s normas regula- 
doras do canastro serlo punidas, no que 
couber, com as penalidades previstas na 
ici a que se refere o parágrafo anterior'’, 

— Este Decreto-Iei entrará em 
vi^or na date de sua publica?áo > revoga- 
das o$ disposicoes em conírério. 

Brasilia, 17 de novtmbro de 1977; ]56. e 
da Independencia e da República, 

ERNESTO GEISEL 

Mário Henrlquc Slmooscii 

Pyrceu Araúfo Nogueira 

íoio Paulo dos Reís Velloso 
(D.Ü.U. M — Ift-11-77) 

DECRETO N.° B0 + 760. DE 17 DE 
NOVEMBRO DE 1977 

Alten o Decreto ít. a 77.7*9, que regula^ 
menta o Decreto-fei L438, de 36 de 

dezembro de 1975* que dlsp6e sobra o 
Imposto sobra os Servidos de Transporte 
Rcdovlárip Iniennunlelpnt c Interastadiol 
de Peatón e Cargas (ISTR). 

O Presidente da República, no uso das 
dtr¡buif6t5 que Ihe coñfete o art. Al, itetn 
Hí, da Cortstituifáo, 

DECRETA; 

Art. l. fl — Os artigos 1.*, 2.^ 4.", porá- 
grafo único* G. D , 7,% &? r 11* 17, 2& e 29 dú 
Decreto n.* 77.759, de 09 de juntao de 
1976, passam a vigorar com a seguínte 
redado: 

"Art. 1* — O Imposto sobre os Ser¬ 
vidos de Transporte Rodoviárío Intermu- 
nicipal e Interestaduai de Pesscaj e Car¬ 
gas (ISTR), de que tratam os Decretos- 
leis n, & 1.53S J de 26 de dezembrú de 1975* 
c n. fl 1.562, de 17 de novembro de 1977, 
tem como fato gerador a prestadlo ou 
execu^io dos servidos de transporte rodo- 
, víário de pessoas, bens, mencadorias ou 
valores, mediante a utilizadlo de vefeulos 
autemototesp entre Municipios, Estados, 
Territorios e Distrito Federal» quer sejam 
pontos extremos ou íntermediádos no per- 
: cursa do veículo. 

& 1 * — Conaidera-se ocomdo o fato 
gerador na data da emissao do documen¬ 
to fiscal relativo á prestadlo ou execu^lo 
dos servidos respectivos. 

% 2, & — Comprovada a nlo prestadlo 
ou ckccu^Io dos servidos, poderá o con¬ 
tribu inte cancelar o documento corres¬ 
pondente e ¿¿tomar o imposto lanzado* 
obedecidas as normas babeadas pela Se- 
; cretaria da Receíta Federal — 5RF. 

5 — Serlo considerados de trans¬ 

porte iptermunicipal ou interestñdual o$ 
servidos & que st refere o 'capul* deate 
artigo* mesmo quando realizados par eta¬ 
pas sucesslvas e aínda que pereorridos 
por veículos diferentes^H 

*Art. 2. fl — Para os efeítos deste Re- 
gui&mento, a expresíSo "transporte de 
pessoas" abrange* aiám do servido do 
transporte de p&ssageíros, o d_e quaísquer 
cutías categaries de usuários, independen- 
temente da natureza e do objetivo do | 
transporte1 

'Art. 4.° ..... 

Parágrafo único. É famltsdo ao con- 
íribüinct, pessofi jurídica* centralizar no 
estabelccímento sede da empresa o cum- 
1 prímento das obrígfic5« relacionadas com 
a ímpreasao de documentos focáis, a 
escriturario de Evtos t o recoLnimento 
dt> tributo, observados as narraos expedi¬ 
das pela &RF*. 

*Art. 6.° — O 1STR náo Incida sobre 
o servido de transporte rodoviárío: 

I — de Evros, jomáis e periódicos» bem 
oamú do papel destinado á sua impriSiSo; 

JX_realizado em vefcidos de proprie- 

dado da UniSo* dos Estados, Dutríto Fe¬ 
deral e Municipios, bem como das res- 
j>ecdvas autarquías nos servíaos vincula¬ 
dos ¿a auas flnelidedes essencioia ou délas 
decorreptes; 

III — de combustfveisp lubrificantes e 
substáncUs minerals; 
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EV — de mercadorias e bens importa¬ 
do^ nos termos das convengúes, tratados 
e acordes intemacionais o atendidas as 
ínstragGes bailadas cm ato conjunto dos 
Ministros da Fazenda c dos Transportes: 

V — de mercadorias e bens destina¬ 
dos aa exterior; 

Vi — de pessoas que se destínem ao 
exterior desde que a nao incidencia este- 
ja prevista am convengoes, tratados ou 
acordos internacionals; 

Vil — contratado cu exectuado por 
organismos internecionais dos quais o 
Brasil faca parte, bem como por órgaos 
diplomáticos cu consulares, observado, 
nesta última hi pótese, o principio da rc- 
cíprocidade", 

“Art. 7.* — Slü ¡sontos do ISTR os 
servigos de: 

1 — transporte de pessoas, quando rea¬ 
lizado entre municipios de urna mesma 
Regiao Metropolitana e&tabelecida em 
leí; 

1[ — transporte de pessoas que, por 
realizara em área metropolitana cons¬ 
tituida de dois ou mais municipios p apré¬ 
senla características de transporte urbano 
ou suburbano, assim declarados, em cada 
caso, pela Secretaria da Recelta Federal, 
ouvido o Departamento Nacional de Es¬ 
tradas de Rodagenij 

}\] _ transporte de obras de arte c 

equipamentos científicos com destinagáo 
exclusivamente didátíca ou cultural: 

IV_transporte de numerário e vajo- 

res mobiliáriosí 

V _transporte pecessírio & execugao 

de obras públicas contratadas, por admi- 
nistraíio ou emprtítada. pelos úrgáos da 
Admimstragao direta e autarquías da 
Uníao, Estados. Territórios, Distrito Fe¬ 
deral c Municipios; 

VI — transporte de produtos agrícolas 
ou horlifrutígranjelros, realizado ou con¬ 
tratado pelo prúdutür> das zonas de pro- 
duelo diretamente para o pnmeiro local 
de comerciabzAfao ou beneficíamelo; 

yil _ transporte de Jeíte “ín natura"; 

VEII — transporte de gado em pá de&- 
tinado a abate ou ao povoamento de pas- 
tagen»; 

IX — transporte de cena-de-afucar 
em caule. matizado entre os locáis de pro- 

e os estabelecimentos de fabrica* 
ffl p de derivado»; 

X — transporte de mercadorias a pro- 
dutos acabados, realizado em veículo pttS* 
prio. entre deis municipios adecentes ou 
entre municipios intégrame» de urna mes* 
DIA Regí So Metropolitana estabelecida em 
leí, para atondimento das necessidades de 
fimo g rpgulftri* de estoquea de osta- 
belecimfintoa de urna mesma empresa: 


XI — transporte de yasilhamcs, reci¬ 
pientes e embalagens, inclusive sacarla, 
quando, em. veículo próprio, retomaren 
vazios aú estabtltcimento do remitente, 
para nova utílizaglo, ou forem remetidos 
vazios p&ra o acondicionamento de mer¬ 
endonas cujo destinatario é o próprio rí¬ 
meteme; 

XII — transporte de amostras de mer¬ 
caderías e produtos, remetidas ñ labora¬ 
torios para anállse, bem como o respec¬ 
tivo transporte de retomo ao estabeleci- 
mento remátente; 

XIII — transporte, para a entrega de 
mercadorias decorre ntes de vendas a va- 
rejo. realizado em veículo do vendedor, 
entre municipios integrantes de uma mes- 
ma Regiao Metropolitana estabelecida em 
leí; 

XIV — transporte, para venda ambu¬ 
lante de mercadorias. desde que estas e 
o veículo sejam de propriedade do ven¬ 
dedor; 

XV — transporte ejecutado pela Em¬ 
presa Brasa leí ta de Correios e Telégrafos 

_ ECT, em veículos prúprlos, necessário 

i realizado de seus objetivos; 

XVI — reboque. 

Parágrafo único. Para os efeitos do 
disposto nos incisos X e X111 ± nao perde 
as características de transporte entre dois 
municipios adjaefintes o que for tea]izado 
através do temtóriü de outro ou outros 
municipios, quando impraücável o acesso 
direto entre ambos *. 

“Art. — Sio contribuintcs do ISTR 
as pessoas físicas ou jurídicas que exer- 
gam. com objetivo de lucro, remuneradlo 
ou interesse económico, em veículos pró- 
prios ou operados em regime de locado 
ou forma similar, as at¡vidade&¡ 

I — de transporte rodoviário de bens, 
mercadorias cu vatores; 

II — de transporte rúdeviário de pes- 
súas, como tal entendido, tanto o servido 
prestado mediante prego, percurso e/ou 
horário prefijados, quamo o prestado sob 
qualquer outra forma contraíual por em¬ 
presas de turismo e demais transportado¬ 
res; 

T[I — de transporte rodoviário de bens 
o mercadorias próprias destinados & co¬ 
mercializadlo ou industrializadlo poste¬ 
rior. 

Parágrafo útríco- NSo perde a condi- 
gio de coiitribuínte a empresa que sub- 
contra lar o servido de transporte rodoviá¬ 
rio com outro transportador 

"Art. 11 — A base de cálculo do ISTR 
é o prego do servido representado pela 
soma dos seus componentes tarifarios, o 
qual deverá ser declarado no bilhete de 
pftBBagem, no conheelmento de transpor¬ 
te, na nota fiscal ou em outro documento 
i que ínstrumentalizar a operario, na for¬ 
ma da? Instruidos babeados pela SRF. 


5 1“ — Quando a contraprestaglo for 
ajustada em bens ou mercadorias a base 
de edículo será o seu prego de coste pare 
o usuario ou, na impassibilidade de sua 
apuragáo, o prego córreme na praga «n 
que for efetuado o pagamento. 

í 2. 6 — Quando se tratar de transporte 
de carga própria, em veículo próprío en 
operado em regime de lacagSo ou forma 
similar, o valor tributó ve 1 do ISTR será 
establecido pelo Ministro da Fazendo 
com observancia das tarifas básicos ofi¬ 
cialmente autorizadas para o transporte 
rodoviário de cargas de tcrctiros. 

§ 3. s — Jncluem-se na base de cálculo 
o prego do ser viga de coleta e entrega 
de cargas, bem como os Gnus decorrtnls 
de seu financia mentó, quando fortín ob¿ 
jeto do mismo contrato de transporte. 

§ 4* — Excluem-se da base de cálenlo 
do imposto as despesas de seguro e ped& 
gio h bem como as taxas de administrado 
cobradas pelas estagaes ou cutres tennis 
nais rodovíirioSn desde que jangadas sñ 
parcelas separadas no documento fiscal! 

§ 5.° — No transporte de pessoas, esp¬ 
eciado por empresas de lurísinu^ o prego 
do servigo de transporte deverá ser lan¬ 
zado no documento fiscal cm parcela se¬ 
parada dos valores referentes eos donéis 
servidos". 

"Art. 17 — O ISTR será apurado mtft 
s a] mente com base nos documentos emiti¬ 
dos e de conformldade com as instrugfe 
emanadas da Secretaria da Receita Fe¬ 
deral". 

"Art. 2& — Os contribuintes do ISTR 
emitirlo, conforme o caso, oa segultiiB 1 
documentos fiscais: 

1 — Bilhete de Passagem; 

I [ — Nota Fiscal de prestado de » 
vigo de transporte rodoviário intermuál- 
cipal ou intercstadual de pessoas; 

III — Con hecí mentó Rodo vi Wo (fe 
Cargas. ¡ 

Parágrafo único. Uma das viüa du 
documentos de que trata este artigo aams 
panhará obrígatúríamente o veículo tran^ 
portador, durante todo o seu percuno* 

,r ArL 29 — Náo será exigida emlfisáó 
do documento do ISTR no caso de ser¬ 
vigo nlo sujeito A «se tributo, dtdarafc 
do-se o falo em outro documento que far 
emitido para acompanhar a carga oU> o 
veículo transportador m . 

Art. 2.° — Este Decerto entrará sm 
vigor no data de sua publicagáo, itVüg* 
das aa dísposigóes em contrário. 

Brasilia, 17 de novembro de 19T7; 156 l & 
da Independencia e S9* da Repúbllcéh 

ERNESTO GEISEL 

Múrio Henrique SlmaflKii 

Dyrceu Araújo Nogueira 

Icio Paulo dos Reía Vello» 

(D.O.Ur U — 1S-11-77) * 


REVISTA DOS CRIADORES — Jamln> da 197á 


Cinofilia 



ANTONIO CARVALHO MENDE5 


B Columbia Picturcs acaba de apr¿- 
sentur nos cinemas de Süo Paulo 
um fitme em que tOfimtn parle 
“dogs* pcríeilairtemc adestrados 
sob o título “A Rcvolta dos Cues*. 

O filme nada mais é do que urna hís- 
lória dramática* bascada num [ato den- 
tífico. 

É a histdrta de urna pequeña comuni- 
dáde du California* onde de repente c 
sein füjzüD apárenlo os cács doméñeos 
lerna m-se violemos e assassinos. maíando 
qualqucr ser humano que pnsse por scu 
euminho. 

Casos de p es soas que foram atacadas 
por grupos de caes ja forom registrados 
anteriormente c um grande numere» des- 
t c$ ataques acortíceeram no California 
onde "A llevaba dos Catís" fui produddo. 

David McCaltum — conheddo por seu 
desempenho no seriado de TV "O Agente 
da U.N.C-L.E/' — aura cm “A Revolta 
dos Caes", como um profesor de Biolo^ 
g[a, que tenía* desespera dámete* encor«" 
írar urna solugiio para o surprcctideme 
maque. 

Segundo o Columhia Piclurcs, a pte- 
missíi da hisldria de OTJriítn Tomalín ttm 
fundamentos científicos. Sabo-s¿ quí m- 
setos c pclxes* entre outros an tiñáis* rea- 
gem m$ estímulos olfativos, que os inct- 
tam a atacar tm grupo, visando o mesmo 
ideal. Alíás, "ramo os seres humanos 
fama * + ” 


Urna cena 
do ataque 
dos caes 


NO SUDOESTE DA CALIFORNIA 

O filme "A Rcvolta de* Cíes" foi pro 
díte id 11 no Sudoeste da Cotifúrma. na ci- 
dudu de Chulo Vista, cm cooperas™ 
os habitantes da [ocalídadc, fncftisivc » 
es tuda o tes do South western Calícgf- l- 
hrc-se que Chula Vistn fica a P°“C fls ml ‘ 
Ihüi ii sudoeste de Snn Diego- 

As filmugeni de “A Revotw dos CS«' 
forani cuidadosamente supen-isionadas por 
Cecíl Fluggins, du Amerknn Humane as- 
¿ce i til ion- Durante n ftlmagcns, e 
ceram alguna acídenles* entro des * 
rido com um dos treinadores que tóvou 
oítP pontos* ap6s urna mordida que icvou 
de um dos oles- 


Os caes 
aguardam o 
momento. . . 


OS PRODUTGRES 


Alian F, tiodob ú formado cm Dire1to P 
pela South Day Univmfty» Alian depois 
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de tomarse vice-prcsidEiiic esportivo do 
Sports Vips, lne r| subsidiúrhi do Píimelü 
Jones* cometen a crinr filmes esportivos* 
o que causón seu ¡nteresse pelo cinema 
cm 1975. No ano ¿cguinic (1976), for¬ 
men a Mnr Vista Pmdueliflns em con¬ 
junto edm n Bruce Cohn Productivos, c 
apds *A RcvniEñ dos Cüe:" dois filmes 
jé cstáo sendo producidos. 

Bruce Cohn é jornal isla, escritor* pro- 
dutor c dirctor, já producíu varios do- 
cumtñiéricis sobre a Europa c Aus trábe. 
Ja ganhou □ premió Du Pont de fornn- 
lismo. da Columbio University* opds sua 
cobertura para o TV de convences na- 


donáis, para o Public Broade^ing Sys- 
lem en 1972. "A ftcvollíi dos Clics deu 
a Cohit a oportunidade que ele esta va 
procurando. 


OS atores 

David McColEum mua como um pru- 
fcífior de Sociología* ¿ ntor desde os 12 
unos. Esludou ma Academia Real de Arte 
Dramática de Londres* t rab al bou em es 
nema, l cairo c TV na Europa, antes de 
se mudar para Haltywood. Ño TV* ficou 
famoso em seriados como "O Agente da 
U-N.CLE.", “O Homcm [Avjflfver c 



Marque um encontró 


no NOVO MUNDO 


Na sua prójima viagem ao Rio de Janeiro, 
morque urn encontró com seus amigos no Hotel Novo 
Mundo, e sinta o 'status" que botéis 
desta categoría conferem aos seus HóspeH* 



Integrando umu rede du botéis, todos simados na cidadc do Rio de [andró* o 
l pj „ v0 Mundo se dea Laca pela üüa excelente localizaron* aliada a sua categoría 
, 0 c Vñn i nú ale nd i mentó e ñas inslíilneocs- Situado na Fruía do Plamengci, cquT 
'Í! tCmS ^ Ccniro " da Zona Su!, o Hotel Novo Mondo tamo pode usado pelo 
aíslame ao ~ - comD pulo turista. Com duzentos c dnqúcntu aparta metilos 

hunuim de j? _ idos l- totalmente ctira atizados, inclusive telefone, nidio e [ckvísüo, 

o*HotTN oto Mundo hospeda o em qualquer ¿poca do ano a presos realmente 
ti Hotel i n nñtlc de indas esses itcns de con Ferio e classe o hotel possui 

economices. ■ ■ e reS [aurflnlc que satisfaré os mote exigentes ' gaurmeífi^. 

MI- P*> a»Wé6. « cntáo no »*. do 

Hftmflfigü. 20 — Rio de Janeiro - 0“*___ 


"The Golditz Si oríes H , _Na Broodway* tro- 
bnlhou cm “The Flip-Side" c cm * Crown 
Matrimoniar"- Seus sucessgg no cinema 
estío em “Billy Budd* # “Frcud", “The 
Grcai Escape" c ,J Thc Diamond Hunters"* 
Sandra MeCabc é urna linda loura e 
tem cOítóiderAvel tálenlo* sendo sámenle 
agora reccnhccidu por Ho!íywood T Sur- 
gtu na Off-Broadwoy oluando pe^as 
teas ruis como H Unele Vjtnyá”, "Summer 
and Sitsokti" e "The Coiin try Cirt*„ “A 
Revedla dos C5cs ,r fi sen prime Ero filme* 
c Sandra que go&la multo de fcsertver p jji 
pneparoü urn roíciro que pretende trans¬ 
formar em filmé* onde deverá também 
ntunr tomu atril. Sandra é pianista^ dc- 
senhistn de interiores c jogadora de tenis* 
umo mulher incrfvcl c encantadora. 


“A RE VOLT A DOS CAES* 

O shcriff Jimitiy Goodman e o presi- 
denle da Universídadc Martin Ko^pclnum 
sao a& primeirns VLtimas de um repentino 
maque de eües, que passnm a mutilar 
icmvelmcntt ns pessons que cneoninim 
pelo seu caminho, deixando atrás de yi 
um rustro de sanguc c dcstrulgio* 

Os ataques sao sempre em grupo c pre¬ 
cedidos por ui vos horrivéU c mullo esirD- 
nhos. Na Universidade, as pessbas a o 
lomurem eonhceimanto dos □ taques re- 
fugiom-se na biblioteca da mestna* mas 
esta lottlbém é invadida qunndp utn gb 
gantcsco pastor alcntüo quebró a porta 
de vidro e ataca ferozmenie suas víti- 
meis* juntnmcnie com o s outtos animad, 

O finteo que conscguc fugEr com vfda 
é Thompson, nptís ferír um dos animáis 
mortal mente. TSiompson decide, eolio* ir 
a casa de Cnroline* uma amiga da escota. 

Ao clicgar no casa de Carolina sao 
atacados novameiitc e gta^as n antllcta 
de Thompson conseguemTugif nurn auto- 
móvel ni mando até a Universidade 1 Pn >. 
cura dos amigos, Dcparam-se cem urna 
séric de cprpo$ mutiEados polo tháo ¡¿ 
sem vidas c desfigurados pela íürin dos 
cati$ ai&íisí i nos. Sé ]hft resto teguix em 
írcnie* aproveitando-se q UC os caes ha- 
víam snídó a procura de oulms infelices 
vflímas* mas logo algo de sorprendente 
e aterrador ocorre, quando o ¡ovetn ca^l 
descobre que a revoha nao é &ó do* 
caes - . - 


O ELENCO 

O filme distribuido pela Columbia Pie 
ture leve o seguinte de ncoi Hartan Thom* 
pson e David MeCollum, Mtehatl Fitire* 
raid. George Wyner, Jímmy Goodman* 
Eríc Server* Cnroline Donoghue* Sandra 
MtCabe* dr. Martín Koppdmqn. Stiíriis^ 
Swanson. sra. Koppelman, Holty Hams, 
Dick Huber. Fred Hice* Robbic Futa*Vi, 
Lance Hoo!. Robert Johnson, finí Slatbií:. 
Morilyn HolJy. Debbíe Do vis. 

A ficho técnica é a seguinter pmdxicAo 
ejecutiva, Mlchael Leone; produflo* Altan 
F. Rndoli c Bruce Cohn; dict^áo* Bisrí 
Brinckorhoff- roleiro, O'Brian Tumnlsn: 
produtorc; tíEsaeiados, MRthell Cflnnold; 
irnisLca, Atan Oldíicld^ dirctor de foto 
grafía, Roh Sleadman* som. Cien Glenn 
Sound. # 
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ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE CRIADORES 

REGISTRADA 5 ÜB N* 35 COM JURISDI^ÁO NACÍÜNAL 


assüciacáo NACIONAL DE 
CREADORES { Ü 1IERD BQOK 
' COLLARES*') 

Rtru AnchEctn. 2043 — Pune 2*4576 
Pela toa - Eí$ 

Prcsrctentcí Femando QUávEü da 
Frangí Mucamihju 

ASSOCIACAO J3RAS!LETRA DE 
CRIADORES D£ BOVINOS DA 
HACA CANCHJM 

Av. Frencjsca MiiEJirazzó r 455 - Faviíhiio 4 
TeU fl5-4I5T (PABX) — 262-OCKÍS 
Sao Paulo — SP 

Presidirme r Jíobcrcu Luía de Soittñ Barros 

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE 
CRIADORES DE BOVINOS PA 
RA£A HOLANDESA 
Rúa Ñlamc Alegre, L7Í5 
TcL 262-D060 — 62-201F 
Sao Fúülo — SP 

Pnesidcrtit" roaquLtti PetROio Roche 

ASSOCJACAO BRASIL EIRA DE 
CRIADORES DE BOVINOS 
PJ TAN GU EIRAS 

Sede Pruvbdrcas Rufl AndiitíSñ, 35 — 

11.° Andar — sala nl2 — 

FonUii 339-1822 - Cuísa Posinl 3.124 
DIODO — Sito Paulo 
Presídeme: loscph Purgjy 

ASSOCIAQAÜ BRASILEIRA PF- 
CRIADORES DE GADO OUERN5EV 
Av, Preside rUt Vargas, *137 — tala 403 
Telefone: 221-20*5 
lijo Je í anci ro — R| 
Presídeme; CusUklít) Atmeída CnErfli 


ASSOCIACÁO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DE MARCHIGlANO 
Av Francisco MálaiTBXHj 455 - PavilhaO 4 
Td5.í 65-4131 (PABX> - 202-OM8 
Silü Paulo — SP 
Presidente ftfairip Curia 

associacao dos CRIADORES 
de GADO PERSÉY 

Av. Francisco "Sffig 4 

Teta.: 654131 <FABX> — 2b2-OD'í>* 

SJo 1-i.ulu — SP 
Fnd. nu Río de pinera 
CaiM PoMnl 3-^5 

ASSOC C^£ S?MWVZ BA Dí 
A. 

Telefone; 26J-1W5 

«sitíenle. Drf^SgB f* A Am0rÍn? 

*■ísrsssiSTsÉi **“® ? 

¡¿□O Paul* — ¡>P 

I jsrt:3 ü r Ff iM Idem»-■ 
r>r Riidney Alidlci 

fi&QC fACÁO EAL'USTA DE 
-hiadorks de charoles 
FnftcfecD MüWrtP^ ™ — 
P^VlUiBu 4 Tclfcfiinc*: *5-4131 
¡ S AÜX) 2b3-íM)9H — 0500' E - 
Sí o Pauto - SP 
PfdldflfttE r MauucÍ Corren dü 

Vllll'-RI-l Ml-lll 


A Associacáo Brasileira de Criadores, 
atendendo a solicitadlo de seus associados 
e de outras Entidades, das quais recebeu 
delegadlo para o Servido de Registro Genealógico 
ou de Provas Zootécnicas, está ampliando 
e desenvolvendo os trabalhos de Registro, 
de Controle Leiteiro* e de Desenvol vi mentó Ponderal, 

além de suas ativldades no campo 
da Assisténcia Agronómica e Veterinaria. 

A ABC, registrada no Ministerio da Agricultura, 
sob n * 35, como Entidade Nacional, estabeleceu 
Convenios ou Termos de Ajuste para execugio 
desses servidos com as seguintes Entidades: 

ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE CRIADORES 
DE BOVINOS DA RA£A HOLANDESA, 
ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ, 
ASSOCIACÁO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY, 
ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE CRIADORES 

DE GADO GUERNSEY, 
ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS, 
ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE CRIADORES DE 

BOVINOS PITANGUEIRAS, 
ASSOCIACÁO PAULISTA DE CRIADORES 

DE CHAROLES, 
ASSOCIACÁO BRASILEIRA DE CRIADORES 
DE BOVINOS DA RACA CANCHIM e 
ASSOCIACÁO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DE MARCHIGIANO. 

Em vírtude de Termo de Ajuste com 
a Associagao Nacional de Criadores, 
de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares, 
a ABC executa o Registro Genealógico 
e Provas Zootécnicas para as seguíntes ragas: 

AYRSHIRE 
FLAMENCA 
NORMANDA 
RED POLL 
VERMELHA DINAMARQUESA. 

CRIADOR -— Registré e Controle seu plantel. 
A participado em Éxposigóes, Provas, 
Concursos e Leilóes, a partir de 197ó, 
estará na dependencia de Provas Zootécnicas. 




























Relatório n39ó (Novembro de 1977) da Assocla;Io Brasileira de Criadores 

Seruiio de [antnle leiteiro 


DESTAQUES 


RA$A G1R 

FRANCFUNE DE BRASILIA, Rg. M-Ó5D-1, RE, REPROOOTOJtA EMÉRITA, «m tUv* Livro de 
EíccI. Peí/ CaXANGA Rg. 3937, míe/ GAOANHA Rg. B-27S0, 


4a ém 

— ?x 

— 4A67 

^ 221,1 

— 5,30% 

5* 7m 

— 3x 

— 4.179 

— 227,7 

— 5,44% 

6a ?m 

— 3x 

— 5.312 

— 255,5 

— 5 r 37% 

7a lOrn 

— 3x 

— 4,913 

— 2fll,2 

— 5,73% 

3a 1 Om 

— 3x 

— 5013 

— 243,0 

— 4 06% 


Prop,: Rubeni Rcsendc Peres 

NOVA REPRGDUTORA EMÉRITA 

RA£A HOLANDESA — variedode preta a branca 

LACRADA DO PAU DALHO, Rg. RP/AOÓ3Ó, GC-2, Pfti/ Sw«t Húven Pride Rg. 7B77T, míe/ 
FLAUTA DO PAU D'ALHO Rg. S9963, obtevt "LE" aos: 


2a2m 

2* 

— 4.713 

— 1S4,8 

— 3,92% 

3*3 m — 

2x 

— 7-044 

— 255,0 

— 3,60% 

4a5m — 

2x 

- 4.107 

— 237,5 

— 3 r S3% 


Prop.: José Pedro C-L. de Toledo P¡ia 

MALENA 272 ROELAND A ALT JE, Rg. HB8/830271, PO, Pal/ BUSCHENTAL 3073 DOMINO 5A- 
RITO Rg. HBU/32875, mñnj MARÍA ELENA 2923 AALTJE PABST Rg. HBU/309S1, obltvc 
"LE" aos: 


4a Sm 

— 2k 

— 5.041 — 

190,3 

— 3,77% 

7a 6m 

— 2x 

— 5.935 — 

227,3 

— 3,83% 

Saóm 

— 2x 

— 5_159 — 

191,5 

— 3,7 í % 


Prop,; Fflacnd .1 SlD. Míitm Ha Pdssi? Agrie, b Pastoril U4&, 


EXPLORAQÁO LEITEIRA 

A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLlCACÁO QUE OS NOSSOS 

especialistas produziram para ó produtor de LEiTE 

PUDUCA^ÁO patrocinada pela anpes 

A5SOCIACAO NACIONAL CE PROGRAMADO ECONOMICA £ SOCIAL 



EXPLORADO 

LEITEIRA 


ANPÉS 


CAPITULO 1 — INTRODUCAO 

CAPITULO 2 — MELHORÉS PASTOS, CHAVE PARA A PRODUJO 
MAIS ECONOMICA DE CARNE E LEITE 
CAPITULO 3 — ALGUN5 FATORES QUE AFETAM A FRODUCÁO DE 
CULTURAS FORRAGEIRAS 

CAPÍTULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS 
CAPITULO 5 ESTABELECIMENTO £ MANUTENGO DE PAS- 
TAGENS 

CAPÍTULO ó — A MAQUINA ANIMAL 
CAPÍTULO 7 — SUPLEMENTACAO DAS PASTAGENS 
CAPITULO 8 — A rotado PASTAGEM-CULTURA 
CAPITULO 9 — CONSíDERACOES FINAIS 


Preco do exampiar: Cr$ 80,00 

Pedidos a EDITORA DOS CRIADORES LTDA. 

Avenida púmpfrÍB, 1214 — Fundd* B — S5o Paute 

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CRIADORES 

Ruj JdcjLi^ribf-, 434 — Sio Píu!p 










i IUViij.\U — ATk jÜ3 DIAS ttOM NOVA I’AFIICAÜ líf-NtKU DI- M MliHtiS) 
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NÜME DO ANIMAL 
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PRCFR PETA RIO 


RAtA HOLANDESA — variedade preta e branca 


GLASEE AJ — Alé 2 Vi Wdí. 

Clmtüñ Cftmp S. Cindy-0704807 PO 

Hamlet AristOC. BH- Emperor-B39942 PÜ 

CLASSE d — Adelas, de mais de 5 anos. 
Coyfve Farm; A, King Fany-S013Q46'LE FÜ 

Maracaná lnka-S29S03 PO 

CLA5SE Ai — Alé 2Vj anos. 

Pasan K^lmari-M I v Emboé-B 3 7691-LE 
O-sk Rldges RosBÉie-£38530-LE 
Üak Ridges Küfon T--B3353S-LE 
Norm& da Pau D'AEho-LE 


PO 
PO 
PO 
PC 

Aguárdente 5 Ponl¡a4 5ta. Hfl¡er.a-5B944 PC 

- ------ PO 

PO 
PC 
PC 
OKB 
PC 


SS- Renuncia CBpsu1e-B3S&39 
SS. Resoluta Cilatiain-B^O?^^! 

4113 Sylvta 3 PonlEac 5-H.-50947 
C 13 de Cátelo 
Reserva ÚurO Verde £S-£Ajy394 
Olga da YekuJt-64039 

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos. 

Jen^, Premiada J.J, Diamarií^B3775?-LE rÜ 
Sao QuirínO V 10-5P/557H GC5 

Gal* Allu-LE GCi 

5.G. Vütapa B.K. Fs¡rmc£a-B38440 PO 

Paloma Carnation He-man M. Nova NR 

Manan Ja rite Vltior Eter-B 37416 PO 

B 30 do CaslflSü-55794 CC1 

CLASSE BJ — De 3 a 3 V? ano*. 

Marea &> Pau D'Atho-514D4-LE GC4 

Mar jan F.Osue Rotknnan-LE 
OI p 63 SylvLa Moac. Cpíatiori-B3?530-LE PO 
Para i so Vic-li FEdaÍgO-837Q58-LII PO 

OufcBranca SS'HB/MG-23262 QC.A 

Mar¡a Bonita Corll-HB/SP 58734 PC 

Caler Mañane Vnrd Impiedosa 
R.Vp Dama Luminosa Bingo-B33Bl I 
Torda Cama lien Ho-rtien M- Nova NR 

CLASSE BS — Üe 3Vj .i 4 anos, 
iiíima do Pau D J AlhoGHB/ 327'LE 

. _ . . . ■ _. l rhh _n?vi¬ 


olarla Jaca Lúa neo 

ingeriría DcT-Lla-SF/ 49579 

sdftlhn de Fraia-49945 

arcasia AnrLSP/51283 

□ Verdinlio Alegoría B22671 

5, CUra^P-624409 

íirian Serena H*darB?7l&l 

: de A. 915 Amancay Gue!dh*mB3&l3 

V 9 da Cflslplo-46463 

;“ S C Kí írt-Ha/SP-SOÍTÍ-L 

Apoli Conde Sita . | 3 f 3 ^ l4jE 
,fí^ Ctr^flor C^ B -GHB/an U- 
D. incuba F¡oy=.l 
M. Lucí Ha 

¡pica 31 Buitarmafl V^morB349í 
nn *»ry Lu[ü Ch-r^r B3 

Lian CorH.HB/SP-63231 

¡na da Lurafia-SP/é R ^ 3a ¿ 

lh9r Narda Jarifa J. Olamon^B^SÚ 

LASSE C&_Oí 4 Wr fl 3 en 01 - 

.A.B. Sombra Woniicr.BaflÜSí'Lr^ 
.purada MR. M„>la S«a- riC '“^ 43 ? 
íno* Coroa Lady DWP^* 34 
,S- Oraulhosa Mslarily-63313 1 

W« Umbela ridalgo-634't 4 

:LASSE D — Adultas, d« m#i£ de i ai 

,l>íé da Proia-39721í i LÉ 

S&Ó Qulrlft* K-li 10-LE 

Jang Inyratfl Uiclhr-BÍ4677 

Pfl r. Haokar Robu rkc -B2 2M 1 -LE _ 


2-5 

27 


55 

^■4 

2-5 
25 
2-5 
2-0 
25 
2-3 
2 1 
2-3 
2-4 
2-4 
2-1 

2-7 

27 

2-10 

2-6 

2- n 

a-a 

3- 9 

34 

3-0 

3-3 

3*3 

33 

3a0 

3-2 

3-4 

3-0 


Trci onápnbes t3xj 
4iéiD 3Üa ütiO^ 

46369 23S 4.709 E3E.0 


46142 

41579 


305 

296 


31.933 
6.358 


Dual erdenhai ( 
46470 305 6.339 

46620 305 4,992 

46619 305 4.721 

4?092 2&3 3.999 

46377 305 3,976 

46644 305 3.733 

47006 294 3.607 

46373 305 3.257 

46075 305 2.357 

466 46 194 2.735 

46592 252 2.514 


46191 

46523 

46474 

46519 

45974 

46403 

46076 

42706 
470B9 
46901 
45997 
43325 
46233 
46133 
4 03 B 9 
46390 


305 

30-0 

305 

2S2 

305 

202 

200 

305 

305 

294 

305 

284 

246 

231 

232 
271 


GH& 

3-6 

46124 

305 

FO 

3 6 

42503 

3G5 

PO 

3-7 

43004 

305 

FC 

3-í 

45993 

305 

GC1 

3-9 

43554 

257 

FC 

3-7 

46137 

305 

PO 

3-a 

42769 

270 

PO 

3-9 

44172 

372 

PO 

3-9 

42260 

209 

PO 

3-7 

4 67 5 4 

305 

GC1 

3’10 

43160 

301 

GC2 

GC2 

4 5 

42780 

302 

4-5 

398 H 

305 

PO 

4 5 

42608 

302 

GHB 

4-3 

42495 

305 

PO 

4-5 

41340 

206 

PO 

4-3 

40845 

752 

PC 

4-3 

46943 

278 

h FO 

4-3 

40559 

233 

PC 

4-5 

46282 

295 

PC 

4*0 

46682 

270 

, PO 

4.3 

46190 

226 

PO 

4-3 

41428 

305 

i PC 

4-7 

40 1 SO 

305 

PO 

4-10 

46668 

298 

PO 

4-n 

39964 

304 

PO 

4-9 

43643 

190 

3$, 

ECí 

7-5 

43037 

294 

IS/IÓ 12-11 

3 0085 

305 

PO 

8 0 

31667 

270 

PO 

9-9 

27072 

305 


6.B29 
4.572 
4.207 
3.i5a 
2.B09 
2.SO 2 
1.630 

5.436 
4,956 
4.002 
4.610 
4.41 | 
3-467 
3.036 
2.424 
1.1 59 

f. 50-1 
5.75Q 
5,494 

5.466 
4.326 
3.904 

3.467 
3.31$ 
3,051 
3.032 

2- 515 

7.S19 
6.1 B7 
5.313 
SI 73 
4.7 70 
4,579 
4,370 
3.053 
3.673 

3- 039 
2.437 

5.106 

4.932 

3,906 

3,066 

2k765 


441 r 9 
2217 

2x) 

251,2 

194.1 
19LB 
H9 d O 
13S;2 

146.4 

124.6 

106.2 

104.7 
9 \ r 4 

97.7 

187,2 

145.1 
I68 r l 

104.7 
\ 13,6 

104.1 

62.3 

204.4 

192.4 

162.1 
1 67 r 5 
152,a 
1 IS P 6 

104.3 

87.1 
49 J 

Z3? r 6 

2l7 a 2 

161.9 

166.5 

154.5 
142 r 9 

131.9 

110.3 
93,7 

I20 r 4 

103.6 

217.3 

237.5 

196.5 

1fl9,2 

153.7 

162.8 

151.7 

141.3 
1 44,0 
\ 15,1 

66,6 

192.8 

175.6 

142.7 

136.1 

U6,0 


6,702 
6.23B 
6.065 
5-7 5 S 


236,9 
177,1 
172,7 
211,5 


3,12 

404 

176 

Geralda José Hüss 

2 r 93 

362 

201 

Cernido José Hasí 

3,68 

413 

167 

DcneditG José Soares de AV Pq cí 

3 r 4B 

373 

198 

Claudia Vena nía n E RobcrO 

3,96 

400 

180 

F*e £iü María Pdssc Ag. Pait. Ltda. 

3,08 

374 

306 

Jeáe iuaio Pereli-a 

4,06 

303 

192 

Joáo Jualú Percira 

3,72 

354 

204 

Jacob Rcsiur Dulilb 

3 r 22 

394 

186 

Ciü Adm. Tcc. c Agr, Alsgri 

3,92 

334 

246 

JcJo Figuoíroíkj Frola 

3 r 45 

308 

261 

JoSe Fl^ufiiredo Frota 

3,25 

420 

160 

Cía. Adm. TcC. Agr, Atngri 

3,66 

425 

155 

Füi. C Harai Caite la 5/A 

3,34 

339 

i 30 

Joao Figueivcdo Frctí 

3 r 80 

379 

148 

Yakult 5/A Ind. c Comercio 

2,74 

412 

1 60 

Fürnanrde A, Finio 3/A 

3,17 

399 

176 

Pecuario Anhumit S/A 

3 r 9? 

391 

189 

Atlas. AgroPecuriria Ltda. 

3,31 

395 

162 

Pecuáriñ Anhumaj 5/A 

4,22 

452 

158 

Flawlu C. Bronco GutlerccJ 

3,71 

398 

79 

Antonio Flor 1 ni 

3,82 

40 3 

74 

Faz, e Har as Cas telo 5/A 

3/75 

423 

159 

Joéú Pedro C.L. da Tokdí Píía 

3,&8 

354 

226 

ÜlintO Merquen dfl Paulo 

3,37 

350 

211 

JüdO da Silva 

3 r ó2 

410 

162 

S.A Faz. Para i s6 AgrO-Pec 

3 f 46 

345 

214 

Jeito Figón i redo Frota 

3,33 

395 

126 

Carlos Osvaldo Rosa Lima 

3,43 

420 

86 

Moar,yr Pil'.Qla 

3,59 

308 

119 

Hallo Mdr^irs Sal te Si 

4,23 

319 

227 

FFaviO C.B. Gutierre 

3 r 68 

419 

161 

Jacote Fíeslcr Dunllk 

3,77 

402 

178 

Faí Si a. María POise A$r, Fasi. Lida 

2,94 

370 

210 

Femando A. Pinto 8/A 

3,04 

411 

169 

Roberto Cfllmon de E Bar reto 

3,57 

353 

100 

M.-mod Carlos Aranlia 

3,66 

420 

160 

AngnrOr C«ar¡o Rlcci 

3,30 

404 

149 

Helia MoreEra Salles 

3,33 

337 

210 

Junqueira Dias 

3,23 

382 

102 

Antonio Flarini 

3 r 96 

36 B 

212 

Lulz GuilWérme S-P- MastzLill 

4,31 

370 

198 

Fa^- c Haras Gástelo S/A 

2,78 

363 

214 

CamL Indi. Agrie. t.A.D. Ltda. 

3,83 

43 t 

159 

JOié Pedro C.L de Toledo Pita 

3,69 

366 

211 

L- Ncordograafr — Arapoti 

2,65 

423 

157 

Cclégio Adv. BrasíléLro 

3,32 

374 

107 

Junquelra Días 

3,55 

34 B 

179 

Faz. Sta, Maria Pona Agr. Paít. |_ids 

3,47 

347 

20¿ 

Cía. Adm. Tcc. e Ag¡r. Aiagri 

3,66 

382 

126 

FaK. Sta. María FOsse Agr. Pat¡, Ltcfn. 

3,94 

372 

198 

Carlos Osvaldo Rosa Lima 

3,7 S 

306 

159 

Caries José da $ tic mar cíes 

7i?3 

426 

75 

FírnAndo A. Finio S/A 

3,77 

418 

162 

Colégio Adv. Bra^ileiro 

3 r 56 

381 

199 

Cía. Adm. Tai. a Agr. Atngri 

3 r 57 

36B 

205 

Bddúor Fernán des Batlsla 

3,81 

40 S 

174 

JOÍO FigueFredo FfOtí 

4,19 

332 

¡41 

Marl-0 éeroardo Garnerg 

3.S3 

3B9 

180 

Mancel Carlos Aranhe 

2,04 

406 

174 

Peeuárla Anhumas 5/A 

2,04 

336 

209 

Fernando A. PEinlo S/A 

3,67 

377 

203 

S.A. Fb£. Paraíso AgrO-PtC. 


Mí 
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Ah» Farpa B. Pí#b*-GHB/ 21S-LE 

GHB 

7-5 

35670 

272 

5.701 

212,9 

3,73 

333 

214 

Fax. Sta. Marta Füs» Agr r pait L Lide 

1 Joti Alwada CitalT6n-B22968-LE 

PO 

800 

29190 

305 

5.676 

217,5 

3 r 83 

41B 

162 

.Hellü MoreFra Gallee 

Monta 5S-B28387-LE 

PO 

6 11 

39406 

274 

5.644 

195,8 

3,46 

353 

196 

Figuelredo Fratn 

K[p Vffdlnl» Datia Z L Nobr*-B33S 1O-LE 

PO 

5-2 

40379 

305 

5.624 

221,3 

3,93 

394 

166 

Helio Morelra Salla 

dnvcr«1«v Bootmaker Beoleh-B3Ci319 

PO 

5-7 

38411 

305 

5.537 

178 r 7 

3,22 

3ó¿ 

214 

Cta. Adm. Tec, e Agr, Atagrl 

Hl'da da Calciolandla-MG/23703-LE 

PC 

5-4 

42444 

805 

5.366 

17 7,1 

3 r 30 

384 

19fi 

Vera Furteda de Andrede 

JuIT-d da Frala-61584 

PC 

9-0 

48389 

262 

5.265 

176,1 

3 r 34 

366 

151 

Minoel Cirlot Aranha 

Oraldg Mljorl ly-HB/MG-2 2J02-LE 

GC1 

5-5 

42819 

305 

5 255 

23 B, 9 

4,54 

384 

196 

Jqío Flguelnedo Frota 

R.V. CotiM QüJcEn fturkeboy-B33789-LE 

PO 

6-6 

40041 

305 

5.220 

199J 

3,61 

361 

199 

HúliO MareEra Gallee 

Cume Co Skyrockct Ureula-GI8624-LE 

PO 

10-5 

23734 

302 

5.213 

194,7 

373 

422 

155 

Helio Mcmírí Salles 

Malina 372 R. Aalt¡e-B30271 -LE 

PO 

a-6 

35502 

290 

5.159 

191,6 

371 

381 

164 

Faz. 5ta. Me ría Poe» Agr. Patt. Ltda. 

Rio Verdlnho Aroelra-B22967-LE 

PO 

S-10 

29189 

305 

5.017 

187,5 

373 

394 

166 

Helio Mordrt Sal Fu 

TaxíM 3 Buttorman Sta. Kolírta4 J 308 

GC5 

5^6 

43411 

287 

4.96B. 

182,2 

3 r 66 

362 

200 

Vakuli S/A End. o Comércio 

Ar^nti Arrogan Wllma 5-LÉ 

NR 

7-3 

41974 

305 

4.743 

191,5 

4J03 

360 

220 

Hermán v. Arragon — ArapOti 

Arlnne Su. Hetene-30321 

PC 

0-0 

35104 

27B 

4,728 

159,6 

3,37 

350 

203 

Cía. Adm, Tec. fl Agr. Atagrl 

Par. Tljuea Dee Ann-E334T6 

PQ 

£.4 

89426 

305 

4.625 

173,5 

375 

419 

161 

SA. Fax. Paralsa Agro-PK r 

Luromat Fanfarrona H. Curti«-B3l325 

PO 

6-3 

42872 

2B8 

4,570 

184,5 

4,03 

364 

179 

Yekult S/A lr>d. a Cwn4rt3a 

Linuln IJ da Faraibuiról467 

PC 

8-2 

37320 

259 

4.542 

149,6 

3,29 

352 

182 

Fu. Sant'Ana R. AbeiKO 5/A 

Oiurenu do Engenho-1071 

PC 

11-2 

23492 

290 

4.486 

159,9 

3,56 

385 

190 

-kjnqueEra Días 

Oligarto SS 

PC 

— 

41197 

263 

4.478 

163,3 

i,&2 

345 

213 

Jols Figuelredo Frota 

Anilla Bgrko D. Arm Msry HB/SP-43021 

GC1 

5-8 

46484 

305 

4.37 3 

1£3,4 

373 

421 

159 

Odilún Nqgueíra 4 CKlErCi 

OdfMlt SS-HB/HG. 103» 

GC2 

5-5 

40557 

280 

4.365 

1 7? f 4 

4,10 

359 

196 

Jo6o Rguelrodo Frota 

Fixrjia Viiwfl-B20483 

PO 

10-1 

25847 

305 

4,311 

1ó3,B 

379 

415 

165 

M&rgarTde Polek Lera 

Fawla Lln*63571 

PC 

9-1 

43370 

290 

4.304 

164,6 

3,02 

333 

232 

WelcFlr Junquelra de Andruto 

Gíblrtba 3 Var □. Ste. H*1ena^41339 

PC 

5-9 

46626 

302 

4.094 

135 r á 

3,31 

330 

197 

Cíe. Adm. Tec. o Agr. AiegrE 

Marian Gevea Mongry-081590 

PO 

5-1 

42994 

222 

3.960 

184,4 

3,37 

381 

116 

Antonio Fiarínl 

Jtndtp do Y»kult-SP/4ó763 

PC 

. 6-2 

41947 

233 

3,961 

152,8 

3.85 

396 

112 

Yakult 5/A Ind. e Goméntto 

Nurttta 4 Butlerman Gta, Helena^ 1386 

GC4 

5-4 

43032 

281 

8.909 

156,7 

4,00 

366 

168 

Yikulf 5/A Ind. 6 Comárcta 

Lebar Dema-26639 

PC 

Sil 

85740 

294 

3.738 

145,2 

“3 r 8S 

347 

222 

Lelr Antonio cto 5ouz* 

Tenca Grtf&nola O. Pabst 

PO 

7-0 

40463 

264 

3.701 

146 r 5 

3,95 

365 

194 

Faz. e Haras ClUflÍD S/A 

GtelfrftOfi Lora Evelyn-B28162 

PO 

SO 

3170& 

305 

3.634 

107,3 

2,95 

405 

175 

Manual Pontee Helo 

Una (k> Yekuíl-HB/SP-46700 

31/32 

6-7 

4 3030 

222 

3.305 

123,4 

3,73 

397 

100 

Yakult S/A Indi. 6 Cúmírelo 

Stpiartheunn Sky Blandle-B3D310 

PO 

5-11 

37376 

305 

3.245 

141,2 

05 

413 

167 

C¡í. Adm. Tac. c Agr. AtagrE 

Glorhha de Morada Nova 

nr 

— 

22012 

305 

3.004 

109,1 

3 f £3 

879 

201 

FÍívffl C. & raneo GulltrrOz ' 

Herpg de Moreda Nova 

NR 

— 

37519 

305 

2.9B9 

122,3 

4,09 

366 

214 

Flavío C. Branca Gutlarm 

Meo da Peque rw Holanda-42052 

31/82 

5r2 

42139 

166 

2.615 

Í5,3 

3,64 

377 

64 

Yakult 5/A tnd. e ComdncJo 

CerrFto'í Rotk*t 85-63466 

GC1 

10 1 

34690 

233 

2.569 

9\¿ 

3,56 

361 

147 

Agro-Pac. Primavera G/A 

Frtlguer I.K Lutedora 

PO 

5 1 

39709 

220 

2 530 

96,6 

3,61 

369 

126 

Joe4 Saed e Sergio SadL 

San Gregorio MjC. Bezurlta.B2ü221 

PO 

1V5 

22625 

145 

2.085 

73,4 

3,52 

305 

35 

Central Paulista APC. Ltde. 

ftr. RauNa Frdatg&-B26411 

PO 

7-3 

37965 

209 

1,806 

67,4 

372 

352 

132 

SuA. Faz. Paraito Agro-Pac. 

8wn Fecrelo Gama Prieto 

PO 

6-9 

42792 

176 

1.406 

60,7 

4,31 

299 

152 

FlaulO C. Brancú Gutkirrai 

Falúa 

NR 

—■ 

42550 

89 

1.D64 

38,3 

3,60 

332 

32 

Atlas AgrfrFKLíírfi Luda. 

Pfnlorti 

NR 


43724 

100 

i.a os 

. 36,6 

3,63 

329 

46 

Naglb Galim Haddad 

RA£A HOLANDESA — varíedade verme!ha e branca 







CUiSÉ B£ ^ Do 3 "4 o4 anos. 



Tr£± ordanha; (3x1 





Bwe Dato J«pnr Linda Red-LE 

PO 

3-8 

48070 

300 

5,721 

187,8 

3,56 

366 

209 

Amíltar Farld Yamrn 

1 CU5SC D — Adullai. de mals de 5 anos. 










JorTHlliu N r de Sant'Ana-HB/MG6740 

GHB 

ú 0 

86635 

232 

4.362 

173„1 

3,94 

319 

238 

Gabriel Dial Per*Ira 

Grenllru Cto Sant‘Ane-67 77/5663 

GC1 

0 7 

34282 

284 

4.024 

134,3 

S h 38 

318 

241 

Gabríal Dial Peralra 

CLAile AJ — Atf »no*. 



Duilj crdanhee (2x1 





ES r abaraña &afcv G5-BB^336?-LE 

PO 

2'5 

46313 

805 

4.81? 

lBQ r 3 

3 r 74 

361 

199 

Eduardo SI monten 

OftmFva Lord SS.ES.-649&9-LE 

PC 

2-0 

46311 

303 

4.369 

174,3 

4,03 

4 1 9 

3 59 

Eduardo Simón sen 

CLA5SE AS — De 2V± o 3 anoe. 











Colina Rabel de Melrallet-57014-LE 

PC 

3-8 

462B1 

305 

5.353 

169,0 

3,53 

42 3 

159 

Antonio Joalno Wdrtllíe 

Férula Vi).+|&/SP 55í l 74 

cea 

2-9 

46633 

305 

3-551 

ioí,e 

3,06 

374 

206 

Valen! Tm dos Gantoe PJnlz 

Amsnl DFacfeme Englandúr-BB-3553 

PO 

2-10 

46338 

264 

3.178 

121,0 

3,80 

391 

140 

josA ProcúfjJo do Amarai 

CLASSE W De 3 & 3Vi An« L 











Etmerslda Clutlon NUoGP/60879 

Gtl 

8-2 

47396 

167 

2.202 

80,3 

3.64 

373 

99 

Antonio EtaseoN 

CLASSE B1 — Do 3 ^ o 4 anos. 











[ FoFto Roeland do Mor, AIW-GH&/356-LE GHB 

3-9 

42983 

305 

4 276 

148,4 

3,47 

393 

167 

AgroPec. N.Sr do Amparo 5/A 

aerare l Bardrne da Gvanabara 

31/32 

3-11 

41657 

250 

3.255 

111,-4 

3,42 

345 

100 

Adhemar da Sarros Fllho 

Gnnffne de Morada Nova 

NR 

3ñ 

46247 

305 

3.190 

134 r 9 

4,22 

408 

T72 

Fhvlo C. Praneo Gutlerra 

Paloma 5tand*rt-HB/5P-SD644 

GC3 

3-7 

462 B6 

304 

3.099 

109^3 

3,52 

405 

3 74 

Chrletrano dw Rr Melrahee 

CLASSE CJ — De 4 8 4^ anos. 











Fe™ de iht Slmío-IP-GHB/JOO 

OHB 

4-2 

43115 

303 

3.506 

137,6 

3,85 

406 

170 

Antonio de Toíedo Lara New 

Loende Eialq-56454 

81/32 

4-3 

46664 

243 

3.116 

TI 7,6 

3,77 

372 

146 

Escola Sup. Agr. Lulx da CkJeTroi 

Gvarfla Dilduqui Standar! 

PC 

4-1 

46287 

285 

2.319 

80,3 

3,46 

381 

129 

Chrletlanú d« R. MoEroMes 

CiAS$E CS — Do 4% 0 5 anos. 











Eiplea Royal R, Morro AEkhGHB/1 11-LJE GHB 

4-8 

4022 5 

272 

5,286 

166,8 

3,53 

400 

147 

Agro-Pee. N-$- do Amparo 5/A 

llalla Cúrana-52224-LE 

PC 

4-10 

43360 

236 

4.661 

167,4 

3,59 

360 

151 

Amllcar Farld Yemln 

Mdi Buhen de M*trelle^GH&/3í f í 

GHB 

4-10 

42630 

305 

4.116 

136,8 

8,32 

380 

280 

Antonio Jostno Mal reí Loa , 


■REVOTA 005 CRIADORES — tarfro di 1978 
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NOi^e DO ¿NJAIAL 


í; 4 ¡ 

í r !> 


D ~" 3 


™ O u t, 

Jo ^ 


paCHUETAftlO 



31/32 4-Tl 43433 196 2.36* 
GCI 4*10 4*307 150 2,226 


09 r 2 3 r 7* 344 127 Adhemar de Barros Fiílie 

74.4 3,43 32B 105 Francisco Lopes Filbo 


PA&$* G.P.-45Ü3* 

Abolí fío F4—F.-510Ó5 

CLA55E □ — Adultas* de tn*h de 5 4T»S. 
Bina Tfitse de JunjmErim-Sl 7* GC5 

Hulandia Ksrm Siíma 3-KP/3T0 GCl 

Elena de Sao &m*tySUQ\-LE GCI 

Holanda de £«rra Negra PC 

Concordia dfl Serra Negra PC 

Astorga F-L-F- ^ 

Asteria da Holflmhra-793fi& GC2 

Cristal Gasollna-S1372 PC 

Indonesia T|isse de J uru mi ri m-021 5 GC2 
ÉlhrtB da S*0 Síin5fr4*995 GC3 


4*491 294 4,942 159,4 3,22 307 102 

40720 2SI 4.501 151,0 3.29 384 142 

39450 305 4.337 1*0.8 3,90 421 159 

44278 305 4.151 159,9 3.05 404 176 

44205 219 3,912 130.3 3.53 322 172 

44309 277 3 090 137.1 3.52 344 200 

36674 205 3.793 137 F 4 3 F 62 301 t99 

23729 267 3,364 126,6 3.7* 345 197 

4664B 235 3 303 M3.7 3,44 359 151 

40757 217 3.tOO 116.0 3,76 334 150 


Luiz Shell man 
Amikftf Parid Yarmln 
Antonio de T, tara Fteío 
Francisco Lopes FLUlO 
Francisco Lepé* Fi-Hio 
Francisco. Lope* FHho 
Cooperativa Agro-Ptc Holnffibre 
Antonio de Toledo Lera Hela 
Luir Shchtman 
Antonio de Toledo Lera HcE6 


Dufls ordenhas (2x1 

43*71 297 2,6*7 123.6 4.63 340 232 Augusto Amálta da M. Pacheco 


CLAS5E BS — Oo 3 9i S 4 ano*. 

Plumería JequWbi Jíry-870/2 1/2 

CLASSE D — Adultas, de maís de 5 ar»l. 
Abadessa do 5ta. Melen*'399/64-LE PC 

5_A, Beríioga 27 WJ sema n-7047-C FO 

Jaca Faccira E*mond-4455-C PQ 

Eugenia Gencrefov f"0 


Vasca M.H Arantes Jr,/Paulo HV- H«hl.re 
Faz. Sení'Ana R. Abaix* 3/A 
José de M Ahenfeider e Silva 
Albina Malrone 


4*972 273 4,545 

39971 305 3.299 

13575 240 2734 

4*590 305 2-6*4 


raía schwyz 


Due* orden l*a* (2x) 

46336 305 3,142 131.1 4,17 394 

46344 334 2,790 3 03,3 4,50 404 


Carlos Cardo** A Amoplm 
Cía. Agro-Pac, Sta. Jdedalena 


94 Amilcar Fartd Yomin 
127 Benedlto Portugal ficnn* 

150 Gabriel Donato de Andmde 
203 Gabriel Donato de Andradc 
109 Cié. Agro-PeC. Sta. MadnIm.n 


43727 

42542 

46407 

47123 

47432 


4-4 43343 162 1.292 55,0 4,2* 336 101 Cíe, AgrO-Pec. Sta. Madelane 


8-2 39135 305 3.323 143,3 4 F 31 417 1*3 CarlOi Cerdoso do A. Amcrtm 


Cuas OrdCnlia* (2x1 
3-6 46564 269 2.549 9 


Dijfit wdenhii Í2x J 

41989 24* 2.500 107,6 4.30 4£HS 12! S,A. Frigorífico AngEo 


4*6 43225 250 1.713 74,3 4,33 400 125 S^A. Frigorífico Anglo 


S.A. Frigorífico Anglo 
5 A FrlgorMieO Anglo 
SA. FrigOriíleo Anglo 
5 .A. Frlg*filleo Angla 
S-A. Frigorífico Anglo 
S.A. FrigoHHeo Angla 
S.A. Frigorífico Anglo 
S.A F rigor ílico Anglo 
S.A. Frigorífico- Anglo 


3 5940 
31442 
21270 
40237 
29035 
1772* 
359J7 
30730 
I 0879 


Tría ordenhas I3x) 

8- 1:0 34551 305 5.013 243.8 4 r 86 4t2 1*0 Rubén* Re^nde Peres 

7^4 37972 263 3-00* 149.6 4.97 4T2 12* Suban* Revende Peres 

9- 1 30065 300 2.652 U* r 2 4.38 399 17* Francisco F. berra tío 

Ouas ordenhas (3*) 

9-9 27797 253 1.73* *9 r 9 4 r 02 403 125 Francisco F. BarréltO 


CLASSE E 
[Freneelln Q 
ÍK H rmoae d 
lCrotl*-732 
ICLASSE E 

\Fwi1it 


AduiteB. 
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¿V PRO?R[ElARlO 


CLASSE AJ “ Ató 2 Vi ano* 


Cr Bryna Scyíl CaEiar-B3769:l 

PO 

2-5 

46616 

362 

6.052 

191 f 6 

3,16 

Claudid V. Ráberíi 

J P.R, Hispanica-&30423 

PO' 

2-0 

45572 

170 

3.470 

120,3 

3 r 74 

Jciquim Pfliííio Rocha 

CUSSE A$ — De 2'ó a 3 anos. 

tr. B*rbire!a B B |lboy-6a7¿?2 

PO 

2 6 

46614 

349 

4,400 

I61,B 

3,67 

Claudio V. Robertl 

Cr. ürllc Wan-o-war-BB7752 

PO 

2^ 

4722S 

312 

4.253 

137,5 

3,30 

Claudio V, Robé ni 

CLAS5E 0J — De 3 n 3'4 anos. 

J P R. Grimp#-B36767-LM 

PO 

3 3 

43606 

323 

7.9B I 

270,8 

3/39 

Joaquim Ppítüio fioch* 

J-P.R. GnrdBnia'B36OS0 

PO 

3-5 

43605 

333 

5,861 

701,1 

3,43 

jMqulro Peijcoto Rocha 

Kobfe Hurst Orlgin.. Prince , i%-0399Q0 

PO 

3-0 

46661 

357 

4,433 

154,0 

3.32 

Ge^alctd José Han 

CLASSE BS — De 3Vj a 4 artás. 

J-P-R. Glr«,B35411-LM 

PO 

3*9 

43443 

335 

6.615 

230,6 

3.40 

Joaq-L/im Peíxoít? Rocha 

CLASSE O - De ¿ ¡ ¿V¡ ano*. 

Kemlew 066tmil<er Dehli#-EJA 

PO 

4-5 

475B7 

365 

0.961 

327,5 

3.65 

Joaquim Peiicáto Rocha 

J-P-R, Riwi«-B32J7V FO 

CLA55E D — Adultas, de malí d* 5 onda. 

4-4 

37159 

25 S 

6.120 

206,6 

3,37 

Juaquim PeiKoto Rocha 

J.P,R. Dvquesa-B31511-LM 

PO 

6-6 

35723 

365 

9.064 

273,4 

3,01 

Joaqulm Peíxoto Rocha 

J P.R, Düka-B27579-LM 

PO 

6-9 

34915 

365 

8,057 

326,6 

3 r 68 

Joaquim Peixoío Rocha 

IdEti do Pau D p Al ho-GHB/3 QO-LM 

GHB 

6-10 

34G90 

365 

8,100 

266,5 

3.29 

Claudio V. Rebeftl 

Sao Quirino M 129-GH&/159 

GHB 

11-3 

24990 

331 

7.141 

20B.2 

2,91 

Clfludlo V. Robare! 

Emerhng Bu^kc HuÉf-B266lS-LM 

PO 

fl-C 

32322 

330 

7.062 

251.8 

3,50 

Joaquim PqíkdEq Hoena 

Cunte* Étcur Of D*re-B3Q1 35-UA 

PO 

7*5 

36200 

318 

7.060 

261,4 

3.70 

Joaquina PeUoío Bdcha 

J.P.S E^Ei^&SI^Q-LM 

PO 

5-2 

391ÉB 

320 

6,554 

240,2 

3.78 

Joaquim PeixOlO Rocha 

rruidand» Golly War<J-B26724 

PO 

6-n 

33579 

216 

6.394 

21 5 r Z 

3,36 

ioaquim Pe i Acto Rocha 

Lady trinUfter 359-B29293 

PO 

5-6 

364^6 

230 

6.315 

230,5 

3,65 

Joaquina PeixOíO Rocha 

Ri^eaire GaleXy l>e:wn-B207 31 

PO 

6*11 

33654 

246 

4.162 

220,7 

3,67 

Jdaqurim Pelxo'6 Rocha 

SJ.T, Odi la A. £yso*er-B3l265 

PO 

7-10 

35279 

322 

5 9 34 

196,0 

3,31 

Claudio V. Robare i 

Glenaíton Hagas- i toy-&331<72 

PO 

7-1 

33745 

214 

5.234 

170,0 

3.24 

jcaquim P?Ihoíq Rocha 

Ar|. Orgulhos-a puke*B25l31 

PO 

e.7 

31049 

365 

5^19 

221,4 

4,24 

ftAanqel Alv» dt Cíilfü 

A rl C1 a r¡n Duke^&29 54 3 

PO 

5*1 T 

39729 

365 

5.159 

231.7 

4,49 

ALiiootl A Iva» de Castro 

Si a. lubeE ■Rosinha-550Q6 

PC 

9 5 

45504 

278 

5,152 

177,0 

3,43 

AdhftfbAl Ribc^ro Avdi 

Bc-nd Niveo N-JBrí^l Grace-BÍBl SI 

PO 

7-5 

34741 

257 

5-177 

196,7 

3;03 

Joaquim PeiiOEu Rociia 

Ddeiu líika 2 Qividend 315-0 i27S97 

PO 

¿■? 

34344 

212 

4.96? 

167.4 

3,36 

Joaqgim Palxoto Racha 

AH. Junara Duke-B23543 

PO 

Éf-$ 

34496 

36 S 

4,074 

20 1 h 7 

4J3 

Manoal Akrí de Castro 

Poiand 3099 Leda lv#nhcí-B36£ 14 

PO 

5*4 

42611 

239 

4.630 

145,6 

3,14 

B&rnardloo da CrU£ 

¿Aftcinha do Burily-46118 

31/33 

5*3 

42204 

268 

4.482 

I67.S 

3,74 

Adhc-rbal Ribciro AvíIji 

Gr in ,|^ ra a30 Dakol RomM-B3652T 

FO 

5-2 

45719 

226 

3.543 

124,7 

3 r 51 

Bernirdl^O Joí¿ da Crdí 

Poland 2079 ABC, Rcltectiün-B365 1 2 

FO 

5-5 

42604 

179 

3-404 

127^4 

3,71 

BerrtanJínO Joí 4 da Cruí 

F.C. Lud Hcm¡n5CfvB2?944 {\) 

CLASSE AJ — Alé 2 ^ *r»s- 

PO 

as 

33472 

Dua& 

127 

■erdenhas 

2.692 

(2k) 

92,6 

3.43 

CiatHlks V. Roben l 

33 Feria lia 5. Maple-&30737-LJM 

PO 

2-4 

46571 

361 

6.7B4 

274,1 

4,04 

BencdiEo J.5. W=l1o Pali 

33 Falena 0. MiHJ&!iit-B3873ÉiLM 

PO 

2-3 

46S72 

361 

6.564 

239,9 

3.65 

Benadito J.5. M-elJo F4d 

J*0. Resurtía 1. Cap&ulc-B3Fl99l-LM- 

PO 

2-4 

47304 

365 

£903 

125,3 

3,0 | 

Fernando A r Pinto 5/A 

RichUwn Flama B Cnthy-'B3SS54^LW 

PO 

2*4 

47385 

315 

5.340 

210,5 

3,60 

Jacob Jtoiifif Dulilh 

Cinc- Ci murían Curen a-B3 90 Bi-LM 

PO 

2 3 

4?0D1 

365 

5.21Q 

I97.B 

3 r 79 

Luk Carlos M. L»*ancc 

Par. Abadesa Rosaíé J r--B4 É?910'LM 

PO 

2-4 

46936 

365 

5-032 

108,4 

374 

S A. Faí. Pafaiso A& P«- 

Cinc. Hamlllcfi AEr¡a-IJ383él -LM 

PO 

2-5 

47000 

365 

.1.800 

131,7 

3.71 

Lu¡x Carlt» M Lis-MnC* 

r le r manda R.fA.i. Pau D"Allto-RP/GHB-LM 

L OH0 

2.4 

47095 

365 

4.B79 

106,7 

3,83 

Jacob Roiitr Dutllh 

Pcim Kanugn Anoulk-B ilS607 

PO 

2-2 

46924 

360 

4,349 

i67 r a 

3 r S4 

Ful Si#. M Posjc Ag Pait. 

Fati Uatal ti. T#rugfrHBB/B- 

PO 

2-0 

471 14 

337 

3,241 

123,7 

3,61 

Mario Bernardo Garneío 

UV toapre Díctalor ?'0124/45 

PO 

2'4 

4764B 

325 

2.060 

115,1 

4,02 

Rio Novo Flereiiat Ag. S/A 

CAE. Flcririha Bur|Éy-RP-B294?4 

PO 

3-5 

47448 

335 

2.409 

87,9 

3,64 

Colegio Adv. Brasil 

Kaeba^a da Pos ie-SP/¿0796 

PC 

2-3 

45619 

152 

2,046 

06.9 

4,24 

Fa¿. Ste. Mr Posse Ag. P fiSt - 

CLA5SE AS — De 2 Vi a 3 Anos, 

Jang. Panpira M N, Seama n-ü3 B 2 Ü9-LM 

PO 

2-B 

46939 

365 

7.0&1 

100,9 

2,55 

Fernando A- Finio S/A 

Sgnñybtnd Tabilka Drairsond-B3&549 i 'LM 

; PO 

2-7 

47094 

365 

6.956 

257,0 

3,69 

Jacob Rociar Dvlllh 

Dfce, FtamyJa He i™m.&27622-2P-LM 

PO 

2-9 

4709S 

365 

6.315 

222,0 

3.5! 

Joí 4 Pore* d* 01 i val ra 

Oék Ridgei Ella T B30537 

PO 

2-6 

46980 

328 

6.247 

225 r 7 

3,61 

Jolo JutIO PercSj-i 

Jing. Pílrrceia lA.N. Mddel-B 38 202 -LjW\ 

PO 

3-9 

46937 

365 

6.009 

199 r 2 

3/2? 

Fernando A. Pinto 5/A 

S.M.P, Kabfocha P. Trlyne B376B6-LW 

1 FO 

í-$ 

46923 

360 

5.796 

205,5 

3.54 

Far. Sra. M. Poste Ag. P#it. 

Arap. de J. 7 Capígle‘22900-LÍA 

GC2 

2-7 

45953 

239 

5-363 

171,6 

3,20 

CJ. de Jonge - Árapod 

&.Q. Vaiicurít H £alsinha-B3&447-UA 

PO 

?-7 

46 725 

364 

5.204 

176 r l 

3,33 

Pecuaria Anhumí 1 5/A 

Jomo. Perdida M N Períofmeí--&37$$d-LAA FO 

2*9 

4 693 B 

305 

5.203 

172,0 

3 r 25 

Fernando A. Finio S/A 

S¿o Ouitlno V M SP/1606 IAA 

GC5 

2-B 

47112 

335 

5,275 

173 r 4 

3,20 

PeCu4ria Aríhuma» S/A 

Oropel Dona Círtly 24 HB A/0f 240* S 

PO 

2-7 

47401 

323 

4,663 

154 r 0 

3.3 1 

Cebarla £&o Kicolau 

SJbíi-ii <k> YakuJP440a5 

31/32 

2*6 

47034 

342 

4.023 

156,9 

3.90 

Yakult 3 /a lod. a Corrí. 

CaraETbe IV de Paraiba-2304 

PC 

2-11 

47339 

323 

3.966 

152.9 

3,05 

F*¡f. 0aot r A^a R. Aisasitd 

SQ. Uí-uia P. Qwaryba-B374 S & 

PO 

2*0 

45B9& 

293 

3.366 

110.4 

3,51 

F*cu¿f>a Atibumas- S/A 

Qullha Síylemailer &Darap.-^2354 

OC4 

2-9 

46963 

365 

3,322 

127,7 

3,04 

Armando Roed Fllho 
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1 

Vi 
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V 
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E 

M? 

u* 
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c 



* - 

.2 t: 

ó 

* 


o 

c 

z 

0 j 1 


Produjo 


é 


S-in-king S^rn-.:: L. Mu/ry-¿i39 I *,i 
Las GemEbs 491 ReflrrCtor-0123997 
Tán/s Cor inha Sír WEniton 
Sao Quirico U 58-SP/557Q1 
Colina do YakulhHB/SP-545ÓO 

CUS S£ &J — Cte S a 3^ 4F^. 

Rio VsrdJnho Arnoreira-RP'B22075-LM 

tarjan Gaza Slar-HB&/B-L¿J 
tarjan A Idan a Lasol-HBE/ B-LA 
tarjan A time Mar-HB£/B-LM 
=ií¡ Superior A. Aítr^aüt-B3B6JV 
lang. Cpiá MJ- D(am*MO- B37í4 
ladrada SS-Hfl/MG-?«65 

13 Abr. 41* Boril* C-lq«"'“f 93 
i.M. Cítaiíon Astro M.P^44 
layaría 327 Llrt»-H&/5P-* J379 
Mainel rfl LíñS'SP/5^373 
lratlnga-42993 

:asÉ^io 6 ] 0-55701 

-C. Cassy T. Mirquís-037429 

-H. Mapie t Pontfic-BJ' 4 ' 157 

LAS5E as — ^ 3**JJ^ 7ñ5 AJA 

N- Vioteteira I S- CF *j,.65t25-UM 

rilhentína Sl¡>- ■ F,A,,r 3 D 52601 -LM 

(turada 4 R. «api* 

íluira auen&'53í 36 l ^ 5a ¿. L M 

rap. Kok Ncvlnha 

nfa ¡V de paraiba-224 9 

ln 9- Otaria a- M^ o35 

^b. Sinfonía Wed f±.faO , ** 

14 do Cast e lí>SP/ 5 ^° nj 033 fl 69 -LM 
ii-indiíÍD Jancl H/jaléS 

goma S 07 Llns-SP/«’ , B3 a5&2 

r.M, Bel inda ■- P * r %p, 0 lS B31 

O Verdín ho Alfez e ¡ T ' '35916 
r. liba na í¡ R' J!af f J ¿ 
íura L¡Hi.SP/5¿34B 
bolada Lins-SP/5^ 3 | Í57 BS 

So? SSSS-jfjU <*> 

alba c. Hs-rnan .* Nova 

Wta Carn. He-m« n ^ a(TD s, 

S^sSwS 

!^íÉ*gS%S&- 

9 Nafra L- 

Nettíe Myr* . ’ ^2703^ 

. LTr*da 

n«a de Worídfl - 

lúea* Bet. 11 r ^D M 3 

'diVs Di a falo Le 5 ana* a 

- Ubatuba C > 2 

/ 16S Dinnona ' ' 7 í , jL JV, 

o Jarhfl 2’13'B 3 £l, - |.p3ÍÍL. |_/A 

^ Nora J"^Lrt«M^ 032 J?e/3 3 * L ^ 

■'- mooi'^n |hCk , G He/ 

'Iteir* do l f i"' ?j( 65-L^ 

' a *' n,l £ cap'-'^e 33334 

MflKw Cwf* piflt^rj 

■'■■■• NUda H" ! ' !i1 i E ,fi39 3 ’"j3l-LfA 

«I*. Jeuclr.na C«P* U 

'£■ rJExtw o. 00 ^ b3 4S72 

íf lw»« 

Sí, T .. 

r , ■ 0 larda .Ti3 3 í> 1 e s * 

f: i“C;., n í"M’«2«-W=«' 

1 t¿ ^1 11 Abr p- ^JSOIO 

Wt '¿XXSiS'22. 


PO 

PO 

PO 

CC3 

GC3 

FO 

PO 

PO 

PO 

PO 

FO 

GCJ 

FO 

PO 

PC 

15/1* 

PC 

PO 

FO 

PO 

PO 

31/32 

PC 

GC1 

GC3 

PC 

FO 

PO 

GCt 

PO 

ts/1* 

PO 

PO 

PO 

3 5/1* 
31/32 

oci 

31/37 

MR 

NP 

PO 

GC2 

ghb 

GH0 

pó 

GC1 

PO 

PO 

PO 

PO 

fjR 

FC 

pO 

PO 

PO 

31/32 

PO 

PO 

PO 

GHB 

PC 

PO 

PO 

FO 

PO 

PO 

pO 

PO 

pO 

pO 

PO 

GC2 

gcí 


2-7 

45923 

157 

3.24* 

2-11 

47652 

324 

3,07 B 

2-8 

46591 

359 

3.031 

2-3 

4S651 

233 

2.412 

2-TO 

45054 

1*0 

1.843 

3-5 

43139 

3*5 

5.534 

3-2 

47007 

065 

5.229 

3-1 

4709B 

346 

5. ¡40 

3 1 

47000 

365 

4.532 

3-5 

44183 

330 

3,822 

3.1 

47306 

365 

3.714 

3-4 

42827 

292 

3,530 

3-4 

42047 

313 

3,235 

3 4 

45645 

231 

3.095 

3 2 

46292 

282 

3.054 

3-4 

46697 

356 

2-977 

3-5 

42874 

365 

2.223 

3*5 

42614 

253 

2.1*1 

3-1 

45027 

217 

2.112 

3-2 

45375 

125 

1.155 

3-1D 

42959 

365 

6,999 

3-10 

47211 

36S 

6.635 

3-11 

43040 

365 

6,536 

3 6 

47239 

316 

5,*2B 

3-1 a 

46373 

320 

5.527 

3-10 

47070 

3*5 

5-259 

3-7 

43248 

365 

4.823 

3-6 

47447 

365 

4.805 

3-8 

42396 

365 

4.541 

37 

43303 

365 

4.161 

3 9 

4337* 

360 

4.147 

3-9 

40554 

262 

3-025 

3-6 

42766 

338 

3.712 

3-7 

450 IS 

175 

3.353 

3-10 

46096 

356 

3.263 

3-6 

46695 

361 

3.171 

3-7 

43636 

326 

2.975 

3-6 

46694 

338 

2.965 

3-B 

45579 

12T 

1.634 

3-11 

45452 

262 

1.607 

4-2 

42269 

365 

8-212 

4-1 

40363 

362 

6.930 

4-3 

32836 

346 

6.761 

4-5 

39* 1T 

292 

6,345 

A.5 

40561 

34T 

5-993 

4-2 

47210 

365 

5.770 

4-5 

473 16 

324 

4.030 

4-2 

4*941 

3*5 

4,273 

4-3 

46942 

3*5 

4.033 

4-1 

42097 

320 

3.927 

4^4 

43283 

365 

3 367 

4-5 

43148 

215 

3.294 

4-3 

44763 

131 

2.290 

4-7 

42692 

361 

7.629 

4-10 

40027 

3*5 

7.575 

4-9 

4*870 

365 

7.00? 

4 7 

43410 

365 

6.771 

49 

4 1401 

353 

6.402 

4-11 

42O0P 

365 

0.3OB 

4-7 

40124 

3*5 

5.935 

4-7 

43027 

3*5 

5.083 

A- 30 

40059 

365 

5.0*6 

4-0 

40955 

316 

5.500 

4-9 

42504 

365 

5.440 

4-10 

40731 

315 

5.166 

4-9 

40004 

350 

5.062 

4-11 

42029 

307 

5.044 

4 8 

45602 

283 

4,915 

4-7 

43580 

319 

4,767 

4-9 

43417 

335 

4.60* 

4-3 

40170 

365 

4.390 

4^8 

47003 

348 

4.176 

4-7 

¿04 59 

35* 

4.044 


96 p 3 
126,2 
121 É 7 
00,3 
63,7 

208,6 

200.5 
1^,3 

179.3 

135, B 
1-41,7 
122 , J 
1 10,2 
ll4,fl 

107.5 
05,3 
05,8 
84,0 
37, i 

218.5 
220,7 

231.5 

203.2 

203.4 

190.9 

190.6 
1ft0 r l 

176.3 
1 06,7 

165.4 

135.2 

141.5 

141,? 

130.4 
3 20,5 

122.5 
Jila? 

67,4 

63.2 

237.3 

243.5 

757.4 

224.3 

217.7 

1 97,5 

186,2 

156.3 
140,0 
148,0 

140.4 

305.2 

82.2 

2 22a 2 

274 r 9 
257.R 
255,0 
238,0 

213.3 

233.4 

170^2 

208.4 

101.5 
3B7,5 

206.7 

105.7 

170.5 

1 72.9 

168.5 
100,2 
169,B 
161,4 
152,3 


2 P 96 

4J0 

4,01 

3,68 

3,72 

3.76 
3,83 

3.74 

3.95 
4,03 
3,65 
4 h 0 1 

3.77 
3,56 

3.75 
3,61 
3,83 

3.96 
4,01 
3,21 

3,12 

3,32 

3,54 

3.61 
3 r 67 
3,63 
4,11 
3 r 74 
3,80 

4.40 
3 r 98 

3.53 

3.5 I 
4 .23 
3,9? 
3 r 79 
4 r l 1 
3,77 
4 r 12 
4 r 24 

3.49 

3.50 
3,00 

3.53 

3.62 

3.41 
4,02 
3 r 6S 

3 r 42 
3.70 
4 r T 7 
3,19 
3 f 59 

2,9 3 
3,62 
3 60 

3.76 
3,67 
3,3Q 
3 r 93 
3,02 

3.5 S 
3,29 
3,44 
4.00 
3,ó 6 
3,38 

3.51 

3.53 
3,91 
3.36 
3,86 
3 r 77 


PROPRIETAR50 


DonaSd Gribar 
Rio Now Flaresial Ag 3/A 
Faz o CflUeFo 5/A 

Píeuiria Anbwrnai 5/A 
Yákuít S/A Ind, c Cam. 

H«[ie MOrnirii Salíes 
OJinto /4 arques do Ramio 
QlintO MarqwGi -de Paulo 
OI ¡oto MflrquÉS de PüuÍo 
^■ ar¡& Berotirdo GarnerG 
Peroando A. Pín!0 8/A 
J-cao Figvdrfido Frotft 
LbíX G.S.P. Majtfilli 
Darip F Meíroílcri 
SValdFr J. de Aodrade 
Woldír J. de Adrado 
A^rq-Pac. PrJmavpffl 3/A 
Faz. e Harsi Castelo 5/A 
Roberto Cerdeíro 
C¡a. Adm. Tec,. Agr- Atagri 

Cabaílé Sao Nííday 
Filrtío C. Albuqbflfq uie 
Cia. Adm. Toe. Agr. Atagri 
Joaqulm ^uaoa MeSo 

Hilben Kok - Arapotl 
Fa* San.t r Ama R. AbaijfO 
Férr>ando A. Pinto S/A 
Colegio Ad'j. Br6iils*ro 
Faz. o Kerai Cautelo S/A 
Antorvlo C.C. de Parles 
V^Aldir J. de Aodrada 
Gyldo FabfCílnp 
Helio Woreira Salía* 

Mario Bernardo Gflfnero 
Wflldir J. de Andfade 
Wetdir J. de Andradt 
Fez e Har¿t Casta lo S/A 
Y^eldir J. de And rede 
Flavio C.B, Gmtícrreí 
FíavSa C-B, GmüsrreE 

Jo&d iu^io Percrra 

ImI T. Nt^aos/O-A. Jsrioes 

Jds 6 Pedro C-L.T. P^a 

Jácüfe Rosícr Dutllh 

Paz. Ste. M. Posif Ag. Past. 

Plinlo C. Albmquerqus; 

Murió Bernardo Giírvpro 
Ffirnandó A. Plnld S/A 
Cíe. Adm. TeC- Agr. Ategfl 
Mario Bernardo Gsrparo 
Flayio C.B Gutiérrez 
Roberto C. Barros Barrete 
Jq5o da 31 ¡va 

Fred Kok - Arapoti 

S.A, Faf, paraíso Ag. 

Garrí | Vnrhijrg - Arapoti 

Yakuk S/A Inri. * C6tn*re¡o 
Pernaiitk# Á. Pinto S/A 
Joi^ Pare* de Ollualr* 

Ja-tab Rosiqr C-utiib 
Cia Adm Fíe. Aljr, 

Luí 5 Cario* M. L»rtail“ 

Fernando A. Pinta S/A 
Pea . 3m, M, Poséis Ag, Pasi. 

Pecuária Anhurnas 5/A 
Fez. 3ta, M. Posve Ag^ Past. 
Antonio Fíorínl _, A 

Escola Sup. Agr^ Ldli de Qualroz 
S.A, Faz. Paran-a Ag. P4C. 

Y&kuh S/A Ind. * Com - 
Helio Morelre SalEc^ 

Yakult S/A tnd. e 
Faz. e Haras Cflitelí 


REVISTA DOS CRIADORES — Jenairo 4a 19? 3 
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O _? 

P*cdu£&9 

2 s 1 

.§ "P 

3 8 


pro?Ris:tAJ!,]0 


Otíampinas Mili CSiiet-B32Q9G 

PG 

4-g 

45647 

260 

3 r 965 

142 r 5 

3.59 

Jc:.rj Peres de Olrveir^ 


Ara?. Arfagon GccSje-21675 

GC1 

J-3 

474*3 

312 

3.937 

157.2 

3,99 

Merman V. ArrogrCn - Arapan 


C R 0 Caía r i ¡na H igh M-a r k-&3 5 \ ¿15 

PO 

4-6 

40102 

269 

3.77* 

141,0 

3 r 74 

Faz: e Ha ras CasteSo 5/Á 


Fcífjdura ¡S.V,B..5P/<SD715 

31/32 

4-6 

47032 

365 

3.604 

136,4 

3 r 78 

Rubens V r de Briso 


Caria- 2. 1 de Morada Ncua 

NR 

4-9 

4307O 

329 

3.329 

152,9 

4,59 

Plivio C.6. Guüerrez 


Gontícla A. Promis Color-47890 

GC2 

4-9 

45575 

265 

3.145 

123.0 

3 r 97 

La ir Amenlo de Souia 


! Biscaltoa da Morada Nova 

Níft 

4-9 

43624 

313 

2.B92 

120,0 

4,14 

Flavio C.B. Gutiérrez 


Hsr-dg. de Mnratfa Nova 

NR 

4-ó 

41183 

365 

2.&20 

119,8 

4 P 24 

Flávio C.B. Gulrerrcz 


Par, Torina Mi 1-Kcy-B3345ti 

PG 

4-1 1 

42E94 

113 

2.607 

1 16,4 

4 r 46 

Mario Bernardo Gattsero 


i Gyjf&neslfl Ramoi-MB/SF-7B522 

PC 

4.1 1 

49055 

155 

2.463 

&S.5 

3 f 5B 

Luí? Otísváo Ramos 


Fataira T.i. Seu. Terezinhía.SP/46576 

PC 

4*7 

45644 

140 

2.398 

35,0 

3,54 

José Peres de üliveira 


j Di-ala r/.attef Dean da Ko¡píi-3236S 

PC 

4.6 

34185 

241 

2.050 

73 „5 

3.55 

CariOí ArncnSr CeniCrii 


Jang. Hmlnbtt L Pericrmcir-B36275 ( 2 ) 

PO 

4-11 

41295 

I04 

1.775 

66 r 9 

3.EB 

Ferrv&do A pinto S/A 


Sejsida RamOí-HB/SF-73525 

PC 

4> I D 

49707 

l ü.; 

L546 

64,4 

4,16 

Lyi; Oí tavio Ramos 


CLA55E D — Adultas, de mais de 5 anoir 

J=nd. Mari lia H- BuEterman-EGO 1B7-LM FQ 

5-10 

37703 

365 

8.384 

273.3 

3,26 

Fernando- A. Fimo 5/A 


JardifiElra R, Ma^lr S.P. D'Alíw-249-LM 

GKB 

5*3 

37709 

365 

7.994 

2S2/1 

3,52 

J^ceb He Lie r Dulll h 


Uo Quirine V 52-54612*LM 

PC 

9-3 

27376 

365 

7.B72 

255,8 

3 h 25 

Fczuárla Ar.humai 5/A 


Da rota da Prala-49933-LM 

CCl 

5-6 

4705B 

365 

7.740 

282.5 

3,65 

Mnrtoel Carlos Aranha 


Jeng. MeSLna 0125 flytttJ a man B302í)3-LM 

PO 

$-B 

377 13 

366 

7.732 

246,2 

3.S5 

Fernando A. Finio 5/A 


Fid* da Prata-395l3-LM 

GC3 

6-5 

42743 

365 

7.379 

272,4 

3.69 

Manoc‘ Carlos Aranhffc 


Triada &, de Sta. Marg.eridai-76116-LM 

GC3 

5-9 

47 S 30 

365 

7.317 

232.4 

3J7 

Plinlo C. AlboqperqcTB 


Jing. Inédita F-0. Mark-B23SO7 

PO 

8*8 

79222 

365 

7.172 

205,6 

2,05 

Fes n ando A Pinto S/A 


Cííimba da Prata-^99'01-LM 

31/32 

5*D 

42257 

365 

7.142 

263,2 

3,75 

M.a ñüe | Carlos Ara n h a 


Mít[íH Ra^y 5lman-02B343-LM 

PO 

6-4 

37579 

365 

7J IB 

261,7 

3,67 

Olintú Marques de Paulo 


Sta. Tcrfrii nhe Co ngeda ■ 821S R -L M 

31/32 

a. 4 

46735 

365 

7.029 

229.4 

3,26 

José Peres de OliveEira 


J.±r j Le i la G. Promii-B20O33 

FO 

6-7 

35 79 4 

365 

6.9 fc5 

202.5 

2,92 

Fernando A. Pinto 5/A 


Pont Fabula B. Picbe-GH B/3 59-LM 


7-1 

35096 

329 

6.390 

242.6 

3,52 

Faz Si a. M. Posse Ag. 


Cmbnr Buddy Lynn<-B26674-LM 

PO 

7-3 

32650 

240 

6.SB2 

m r s 

3.13 

Guido Fabrocini 


Glí nt loskcy Bcoi makc r Be! 1- &3031 4 ■ LM 

PO 

6-Q 

36961 

365 

6,756 

233,2 

3 r 45 

Cía. Aíím. Tec. Aqr. Atagri 


Arap. A r 1 i ntfe 5ara 1 Dr i 939 9- L M 

OCX 

5-S 

40431 

365 

6.746 

221 4 5 

3,28 

Hdbert Kok - Arapití 


Par. Tal^ia Fidnlgo-DSB^SA-LM 

PO 

5-4 

39107 

361 

6.725 

247J 

3 r 67 

5.A. Faz. Paraíso Aq. Fee. 


Esportiva do Pretav 5604-LM 

GCI 

5-S 

42253 

346 

6.670 

254,2 

3 f SI 

Manoe! C$r|o& Aranha 


P .¡0 VírrJihke Dflndocv66483-LM 

PC 

7-11 

43134 

338 

6.542 

249,0 

3,80 



Glen-af ton Cr¡aEion Corl W"B28177-LM 

PO 

7-3 

35714 

327 

6.496 

230,6 

3,54 

Loiz Carlos- M, Lasisantc 


S.O. Reícrdííts P. Formes a-B 301 □ 1 *LM. 

PG 

6 5 

36525 

365 

6.46 | 

214,4 

3 f 35 

Pí-íuáfia Anhuin & s 5/A 


Marjan u^-ama Benton-B3 1595-LM 

PO 

5-4 

40279 

316 

6.459 

216,4 

3 r 35 

Antonio Fiorini 


R.V Daím a ta 5dl ange B i ngo- B 33 8 S 54,M 

PO 

5-0 

40337 

365 

6.334 

24 3, S 

3 r 84 

Helio Moreira Salles 


Jirig. Mancqulm J. M ode I-B3 2799 

PO 

5-.0 

41639 

364 

6.327 

181,0 

2 r B6 

Fernanda A. Pinto S/A 


5, Girino 5 42-42431 

GC3 

5-2 

43230 

337 

6.207 

180,4 

3,03 

Pecuaria Anhumas S/a 


Area Carimbo Sta. Margaífcda-73 1 t 1 -W 

GC3 

5-6 

47215 

355 

6.162 

213,9 

3,47 

plinio C. Al buque rq^e 


Ar^p, Baronesa Rila 4-16596-LM 

GC 1 

6-5 

35757 

329 

6.143 

216,6 

3,S2 

Fred ICok - Arapotl 

Pecuaria Anhumas 5/A 


% 0 Quibebe Prido L 4arB26833-LM 

PO 

7-4 

35Ü57 

365 

6.132 

211,2 

3,44 


Pili-nira da Frita-75573 

GCl 

6*1 

42255 

206 

6.OS 9 

203,0 

3,34 

Manoel Carlc-t Aranha 


Pía Vtrdlnha Diaman tina-37020LM 

PC 

B-6 

40167 

365 

6.045 

235,2 

3,B9 

Helio More!re Salles 


Fes se He lance Ci ta t ic n ■ SP/ 5 301 * -LM 

PC 

5*2 

43561 

365 

6.019 

222 r 9 

3,70 

F*t- 5ia. M. Poisc Ag. Past. 


"*+. Romana Majjn | i i co*B2 72 5 3-LM 

PO 

7-2 

35225 

365 

5.993 

209,2 

3,49 

5.A. Faz. Paraíso Ag- Pee. 


MaiarJa Jerdim-17992-LM 

PC 

7-1 

36759 

305 

3.953 

2H,1 

3,59 

Cié. Baplista 5carpa 1-C- 


Mí rg.i r¡ da-d 3609-LM 

31/32 

5r6 

4 i 68 9 

347 

5,918 

236,1 

3 F 9fi 

Yakult 5/A Irní. c Coni. 


3á9 Quirltie Q 90*70344 

PC 

7-1 

35319 

343 

5..8B7 

192 r S 

3 r 2S 

Pecuaria Anhumas 5/A 


1 Par. Senten^a Fidalgo-B?a637-1.M 

PO 


42902 

311 

5.869 

22S.7 

3,89 

Mario- 0n¡ r nardo Carnero 


Bltfe Celebrity B23Í92 

PO 

ío-n 

37577 

365 

5.816 

192 r 2 

3 r 30 

Hlíberf Kok - ArapoEl 


Religada P. Hetoís-a-B3D 3 05 

FQ 

6-4 

36B51 

365 

5.791 

1 99 r 3 

3,44 

Peeuária Anhumas S/A 


S.Q. Cuelroga M. Apple ?Ü B25212 

PO 

7*H 

343A7 

323 

5.7^8 

1 95 r 4 

3,37 

r , 

Pacuíria Anbumas 5/A 


Jarg. Julia Máster Dean-B57020 

FO 

7,4 

33513 

349 

5.69S 

171.9 

3.01 

Fernando A. FinEO 5/A 


Ja na Magna! * A.J. Diamond-BSl *21 

PO 

5-6 

rl!6?4 

352 

5.648 

191,5 

3,30 

Fernanda fémid 5/A 


Cflfréla V. Bárbara C, Hatjon-B2927D 

PG 

6 6 

35476 

325 

5,616 

201 P 1 

3,55 

Díirlo Pediré Mainel les 


Pñt. Par ¡i Flda|go-B2«?3B 

PO 

fi-4 

30537 

365 

5.604 

206,3 

3.6 & 

5.A. Par Peraltó Ay Pa^ 


5 Í 0 Qutrírlo P 34-GHP/7/7 

GHB 

a-a 

31R0Q 

334 

5.574 

165,2 

3,32 

Pecuílrlr> Anllumas S/A 


5jO. Raíeita p, Mol^a U3010y L.W 

PO 

6-2 

37384 

313 

5.565 

235,0 

4 r 04 

RcriMrla Anhumas S/A 


S.O RapOs* P. Hftrn-isea -EJ2 U 1 ?5 

PO 

6-4 

3579 S 

301 

3.550 

178,3 

3,21 

Pciíu^rra Arvhurnas S/A 


Par, MarfcBa Idonlo-B 17531 -LM 

PO 

11-7 

24797 

365 

5.546 

200.4 

3 r 6l 

S.A. F*í. Paraíso Ay. Pee. 


Par IkJva T Ida \go- B22705-LM 

PO 

9-10 

27071 

365 

5.522 

205,6 

3,72 

5.A. Faz- PWso Ag PeC. 


Argelia Beitta-79-093 

PC 

7-7 

47244 

306 

5.439 

19 SJ 

3,51 

Roberio C- Barros Banteto 


A. Alilarm EagJe DowdrOp i S27¿57 

PO 

7 6 

35416 

311 

5.436 

201,1 

3,69 

Faz Sala, M. Possíí Ag, Pa&f. 


' Jádg. Grnnlma Me rk-B 1 B¿92 

PO 

1 Q-S 

24]2S 

326 

5.402 

167,9 

3,10 

Fernando A, Finto S/A 


Arap. Arragon Lisa 6-Ü551 

GCl 

6,7 

3 8077 

365 

5.286 

157,4 

3 f 54 

Hermán V. ArragOn * Arapoti 


Puf, Naiaré Jaguar^4576 

PC 

1 0-4 

2479B 

365 

5.253 

200,7 

3 h 82 

5 A Faz. Paraíso Ag. P6c. 


Frondosa de Paralba-50542 

GCl 

11-1 

3 28 OQ 

315 

5.213 

179J 

3 f 43 

Paz. Sant'Ana R. Abálle 


Mar|an Grata Torbella-B3D 3 79-LM 

PO 

6*0 

42251 

312 

5.204 

210 r 2 

<,03 

Antonio FiOrini 


SurEHÜana Lola Toro-B25303 

PO 

B-6 

30629 

365 

5.108 

195,0 

3 f 75 

Luiz Cartm M. LetíüPce 


S.M. □ i: _ i a 1 1 M, Centurión - B 2 9 2 7 2 

PO 

5*9 

40291 

292 

5.063 

164,5 

3 r 25 

Darío Frtlrci MeineMcs 


Jarsii. L nJa FFor F. Pfoml5-B29B34 

FO 

6-2 

46940 

365 

5.004 

158,3 

3.76 

Fernando A. Pinto 5/A 


Aran. Kok Cap L -13S71 

31/32 

9 t 1 1 

46333 

365 

4 9SB 

148,5 

2,97 

Níltjert Kok - Arapotí 


Jtang. Joalma Prcs[den[o-B270-D4 

PO 

7-5 

33402 

33? 

4.895 

198,6 

d,D5 

Fernando A. Plmo 5 /a 

i 

33 Cassandra C- ModaI-B30527 

PO 

5-8 

37348 

30a 

4.829 

160.4 

3,32 

Murcio Elisio de FfeÉtas 


Mti1btidn'4$61B 

31/32 

s-e 

43410 

321 

4 820 

153,4 

3,79 

Y&kult 5/A intS, c Com. 

_J 


m 


REVISTA 005 CRIADORES - Janeiro de 1978 


Producán 


NQME DO ANJMAL. 


PRÜPRIÉtArSG 


Adriana 373 GuBraremas-PB2S 
Gástelo V 28,76446 
Fumifa Anri- 

SJT. Ligia Re-Echo S. Tidy-B243B2 
Par. Visibilidad^ Rouaf¿ Jr - 
ptper Víflw M. Lou-B 20254 
l/Hkpí-JKfGnLEa 

AM. Daily Pírifrus Cmi^- 835921 
Maeiola Uní-80771 
Mairaté IT Seaman £-Mt4D2 
Jang. Jan i Ma r Presícfen!B-6270t)2 
Pir, Ormata RdlIgc^P-B 12/4637 
5 M. AstrüníUt Inhfl Dtsign-025085 
CA0. Joberana Grac ; ele-B3Í64E 
Disney kndia S.H.-25396 
Lwbroofc CilAíipfl Pansy-B55B64 
ftV0 r Altela Fcfid HopeRP/3 3531 
Cinn Clni Nochera ■ 02 33¿2 
Dorinha 254 Ste, C. E5e4tvado-S424 
Aroma da Pa r*ibjM22Q9 
Par, Promessa Magniffic&2P-Bl 3935 
Amy da Yakult-43153 
Brida íto Ugg RAA.-53B35 
Amasólas Mr. lara-6908 
Bagdá da 500 Jai*-AFCB/1224 7 
FVedíktft ck iWarada Nova 
£.L. Allanta BraiaWlí 
Adela 4 J. 5922? 

Jang. Jaca MaSter Dfian-025935 
Jardlneir* 

Anavil 01 adié ft. Mon¡ca-B31241 
Mogkni da Y*kuli42ó72 (1) 

Arap. Arrugan WHHJe-3, 

&oríjókca Bai¡ta,5P/49S*7 
Valdivia 12 C. 121 Saltariná-023745 
CAB. Seíva Graclola-&2165D 
Portuguesa Sía. Ccnslan£a‘-552 
Par. Magostada AdOrtlí-B-l 753B 
Pan Deliflht FI-0292M 
Baioneta 

I Alcatclíi de Morada Nova 
Adega de Morada Nove (1 ] 

Joan» da Yakult-132 (IJ 
Grenjeira 671 C, lnk*ry-B3133? 

Penda 

Ju1« FW-046 

Be i a fiamos HB/SP- 73519 

Gran lera 441 C. Renown-631253 

Oferta B S5 hH0/M&18273 

Arene Ramos-HB/5P-78517 

Mera vi Eh A Hsmm HB/iP'78516 

SySvia Guxruma R. Food HopeBS1762 

Marisa J-N.-HB/5F’*70?8 

Suspiras HA. Bocket-B75056 (1) 

SuHtfrarrti'3731í 
Escalada Ramat-HB/SP-78523 
Re i oha d& Bom 5ueessO-6B871 
Sto. Amonto da F. Angel ¡ea-*97*7 
Rali riba Remet-HB/SP’7862S 
Suecta Ra mOs-HB/ SP-76521 
SalIy de Morada NOva-í 2 J 
Mariana de Morada Nove í1 S 


31/32 

710 

469B7 

365 

4,823 

127.9 

2,65 

Emp. Agx, Eng S/A-Ein*d»r 

PC 

9 ti 

40301 

365 

4.797 

188.2 

3.92 

Faz. e Haras Cando S/A 

PC 

5-1 

46630 

3ú1 

4,693 

459,4 

3,3? 

Aft^enor C«arib ftkcl 

PO 

9-7 

2S9B1 

291 

4.641 

1« P 1 

4,13 

F«. Sse, M, PoHfl Ag. Pail, 

PQ 

— 

46394 

365 

4,617 

l*5 r 3 

3.59 

5A, Fsr. Paraíso Ag_ Pee. 

PO 

13-4 

22600 

209 

4.612 

155,3 

3,36 

Joeü da Silva 

NR 

_ 

45521 

244 

4.610 

162.9 

3,53 

Carlos Osvaldo k. Lima 

PO 

5-9 

40210 

306 

4.571 

161,0 

3,52 

Fflü Sí a. M. Ftiiiíj Ag r PatL 

PC 

5-2 

43259 

213 

4 551 

173.4 

3,80 

Waldir J. de Andrade 

PC 

5-6 

4T765 

365 

4,549 

176.4 

3,87 

Oa. Adm, Ter. Agr, Atagri 

PO 

7-4 

32554 

364 

4.535 

170,7 

3,76 

Fernando A. Píelo S/A 

PO 

9 6 

2BG35 

328 

4,405 

163,0 

3.63 

S A. Faz, Paraíso Ag. P« ; 

PO 

7-6 

32600 

290 

4.479 

158,5 

3,53 

Darío freiré Meiníllcs 

PO 

5-8 

389 B0 

307 

4,439 

I62 r & 

3,66 

Calégio Adv. Graslhiro 

PC 

11-4 

28980 

353 

4.403 

3 57.9 

3,58 

Cía Adm. Ter. e Agr. Atagrí 

PO 

5-0 

40222 

365 

4,329 

T5?,l 

3,67 

Amonio C.C, de Faríaa 

PC 

7-4 

35492 

365 

4.336 

162,0 

3,75 

R Liben i V. de SriTO 

PO 

9-7 

20661 

357 

4.245 

139,3 

3,2 B 

Central Paulina APC, Ltda. 

31/32 

3-5 

39204 

355 

4 229 

U0 r 6 

3.32 

Luiz G.S.P. Mwilll 

PC 

14-0 

15457 

241 

4,197 

14 3,2 

3.36 

Faz. Sont'Ana R. AbalhO 

PO 

e-3 

30265 

364 

4.134 

143.1 

3,53 

S.A. Faz. Paraíso Ag. Pee, 

PC 

6-1 

423B7 

251 

4,123 

136,6 

3,31 

Yakult S/A Ind. o Com. 

PC 

5-9 

4922B 

310 

4.092 

3 57,4 

3,84 

Ramot Medelroi 0 Cía L 

GC2 

8-10 

31656 

300 

4,048 

120 r 6 

2,97 

LuJc G S.P. Mazzllll 

31/32 

6-0 

47250 

309 

3-998 

155,9 

3,09 

Helio do Ü Fernandez 

MP. 

Ó-ll 

36350 

365 

3.933 

156,4 

3.97 

Flavío C 0. Gutiérrez 

PC 

9-7 

39009 

365 

3.8 58 

I5ó r 8 

4j06 

Faz. e Ha ras Cas talo 5/A 

PC 

7 2 

45632 

242 

3.819 

135 r 8 

3.55 

Central Paulan APC. Uda. 

PO 

7-2 

3 2560 

258 

3.710 

14S.2 

3.B3 

Fernando A. Pillo S/A 

NR 

_.. 

47260 

30& 

3.710 

126,1 

3,39 

Moaeyr Pínole 

PO 

fj-S 

37 B21 

275 

3.660 

131,8 

3,59 

Ydkult S/A Ind. e Cotn. 

PC 

9-0 

44473 

222 

3.615 

140,3 

3,08 

Yakuti S/A \né. o CoíTir 

31/32 

10-7 

29335 

232 

8.303 

106,6 

3,22 

Hermán V. Arra^oo - Arapnti 

PC 

6-3 

41204 

287 

3.221 

117,3 

3,64 

Roberto C- Barros Bárrelo 

PO 

B-9 

37532 

351 

3.215 

121.2 

3,76 

Cení ral Paul Isla APC, Ltda + 

PO 

5-0 

3&55B 

28 B 

3.179 

117.2 

3 r 68 

Colegio Adv. Braíltaíro 

NR 

_ 

46030 

261 

3J39 

131 r 2 

4je 

S-A. Coriume Carioca 

PO 

11-1 

2&03? 

214 

3.108 

100,1 

3,47 

S.A. Faz, Paraíso Ag. Pee. 

PO 

6-3 

47234 

308 

2.978 

3 20,2 

4,03 

Iielftí da CoUs 

MR 


45480 

130 

2.086 

B7.4 

3,03 

Helio Benedini 

MR 

_ 

34226 

337 

2.BQ9 

13 4 X 7 

a,00 

Flavio C-B. GulFerrez 

MR 

6-1 

30367 

272 

2,805 

103,6 

3,6? 

Fiavlo C.B Gutlefreí 

Nfi 


49293 

117 

2.800 

106,0 

3.B1 

Yakult S/A [nd. e Com. 

PO 

7-11 

41508 

304 

2 675 

85,5 

3,19 

Jasé Saad e Sergio Sadi 

7/B 

6-2 

47749 

323 

2-655 

310,5 

4^ 16 

Tai so As sun 9 Áo Coila 

3/4 

7-2 

48008 

312 

2.626 

107,7 

4,10 

Tai» Assun^So Casia 

15/16 

6^3 

49057 

3 42 

2.624 

93,6 

3,49 

Luir Octavió Ramos 

PO 

11-5 

46013 

265 

2.407 

87,9 

3 P 53 

EmadernEmp AiíX. Eng. S/A 

GHB 

5-4 

39402 

214 

2385 

93,2 

3,90 

Joío Flgudnedo Frota 

PC 

54 

49056 

152 

2.365 

92.4 

0,90 

Luiz Octavio Ramos 

PC 

7-4 

49169 

126 

2.359 

84,8 

3,59 

Luiz Oclavto Ramos 

FO 

9-6 

45710 

81 

1.931 

5S.2 

3,02 

Washingion LCV. Silva 

PC 

5-3 

45937 

180 

1.724 

60,9 

3 r 53 

Joel T. Novaes/OA. Jdnnei 

PO 

8'9 

31931 

132 

1.714 

67,3 

3,92 

Yakult S/A Ind. e C*m. 

GC1 

5-4 

36604 

250 

1.713 

66 # B 

3.90 

Agm-Fec. Pr i moverá Ltda . 

PC 

6-1 

49710 

BD 

1.565 

61,5 

3,92 

Lvíe Octavio Ramos 

PC 

a-i 

49708 

94 

1.432 

51J 

3,57 

Lvíz Octavio Ramos 

PC 

10-10 

4501? 

172 

1.428 

47,2 

3,30 

Mario Bernardo Carnero 

PC 

5-E 

4970? 

07 

3.337 

48 9 

3,65 

Luir Ocievíg Ramos 

PC 

6-1 

49168 

132 

3 J?0 

47,7 

3,90 

Luiz Octavio Ramos 

NR 

S’7 

36359 

3 29 

3.113 

52,4 

4,71 

FFavio C.&. Gutiérrez 

MR 

0-1 

35298 

120 

1.005 

□ 0,1 

3,79 

Flavío C.B* Gutiérrez 


RA^A HOLANDESA — vanedade vermelha c branca 


CUS5E AJ — At6 í 1 ^ anos 
Corona Lady Di n ah Jaiper 
Simba Senetor CorOñfl-56080 

CLASSE Ai — De 2 Ví e 3 anQS- 
C. Leebrüok Chía* KHty Red.LB0"3G2 
Cecilia WkH Puiui-ama-RAJ/176 
CLASSE □ - Dfs 4 a 4»Á anos. 
CoñrhoauK-cc Sflrn MgrLa Rrd>-LBB-371 ■ 
tonada SÍ.ES-47332-LM 

CLÍlSS'E D — Adullas, do rnals do S 
RevItEiL Nohlc 5 j n t J Ana-RP/ 2087-LM 


Tris ondeabas 


PO 

2-3 

48074 

320 

4.520 

147,2 

3,25 

Amltear Faríd Yamln 

GC1 

2-5 

46079 

301 

3,455 

116,7 

3,37 

Claudio V. Robertí 

PO 

2r7 

475S4 

333 

6.324 

170.3 

2,69 

Pedro Canda 

GH0 

2’ 10 

456*7 

302 

4.554 

167,1 

3,66 

Ed liberto Ñas cimento - 

PO 

44 

47551 

364 

9J8S 

264.7 

2,08 

Pedro Conda 

GC5 

4-3 

39612 

302 

6.B52 

255.8 

3,73 

Eduardo Simón san 

Os. 

GC2 

7-8 

34200 

□65 

8,361 

277,0 

3,35 

Amilear Farid Yamín 
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^ FftOFRIETAKIO 

Etíi ní'i L.H, anira-GHB/055 

GHB 

9-1 I 

25493 

274 

6,640 

220,0 

3 r 44 Pedro Conde 

Gnpete OHCD. Alber(naVGHB/32G 

GHB 

5-7 

36623 

172 

5.937 

1 87,5 

3J5 

Pedro Conde 

Fuluranie Bíelrlz M Ademastor-GHB/50 

GHG 

S-IO 

41 157 

223 

4.974 

! 70,6 

3,42 

Edá Iberio Na sel mentó 

únbtcnrKfl {Juadrilh* Me. Lucia-50651 

PC 

ao 

37242 

301 

4.766 

163,0 

3,41 

Cbristiano R. Meirelies 

Fulurima Franca II 

MR 


41 158 

279 

4.Ó05 

165,2 

3,58 

Edilbcrtú Nescimcnto 

Girekflla de Sam'Ana-61527 

GCI 


30956 

166 

4^543 

145,6 

3,20 

Ed¡ Iberio Na sí i mentó 

Fr^r^a de $anrAna-573ó 

GC1 

11-3 

2 í 647 

249 

4,287 

157,0 

3,67 

Ed i Iberio Ñas cimento 

íuturaim King Bel Tereza 

31/32 

5-3 

41 156 

149 

3,949 

135,1 

3 r 24 

Edüberlo Naseimento 

Alb. L N. 61«nl«-BB-t7M-ftP 

PO 

7*10 

31415 

170 

3.T76 

103,6 

3 r 42 

Podro Conde 

reiureme fcing Bel Alite- 

31 /32 

5-3 

39453 

114 

2.477 

87 r 0 

3,51 

Edil be rio Na sci mentó 

OASSÉ Al — Alé 2 Vj and!. 

Afasíng» EspídilHii-25370'LM 

GC3 

2-5 

Duas 

4687$ 

ordenhas 

337 

(2*) 

5.940 

2 00,5 

3,37 

Emilio C. Kluppel - ArapOü 

ES, Orquídea B*by SS-BB-3S74LM 

Wrii» Baby 5S.ES.‘6495fl-LM 

PO 

2.5 

47049 

320 

4,736 

171,8 

3,62 

Eduardo Simonsen 

PC 

2’4 

47045 

338 

4.380 

172.4 

3,92 

Eduardo SimOnsen 

iSaimia Amparo F.S.ÍL-5906S-LM 

GCI 

2-2 

46964 

335 

3,776 

149,9 

3 r 96 

AgrO-PEC. N^. Amparo S/A 

Crttllnn H. Pfchhy Rcd-337 

PO 

2-2 

45707 

2V3 

3.470 

12 4,5 

3,58 

Amonto do T\ Lara NolO 

Qüeta Ivanboé do St1i5-3a43 

PC 

2-5 

4 590$ 

288 

2 J 44 

88 r S 

4,14 

Vera Furtado Andrade 

lira CiEalIC-ii ftolly Mag'í-GHB/449 

GHB 

2-1 

45548 

1 13 

1.509 

51,7 

3,42 

José Syiulo Maga Ib 

CUSSE « — De 2V, a 3 anos. 

Irma da Sao Stm£o-S7052>LM 

GC2 

2-fi 

46602 

365 

5.371 

21 l h 4 

3,93 

Amonio do T. Lara Neto 

Drena W«h 5S. E S.-GH B/22 B- LM 

GHB 

2-7 

47046 

333 

5.274 

219,0 

4 r i5 

Eduardo Simón sen 

puna 0aby 5S.E3 .-55625-LM 

PC 

2 6 

45747 

301 

4.115 

150,2 

3 r 84 

Eduardo Stmonsen 

Gala do $1». CecllU-KB/SP-SO 1 ¿0 

31/32 

2-1 1 

45704 

274 

3.141 

126 r 2 

4,01 

Carlos Whataly 

Ctjula áQ Síito^P/3751 

PC 

2-7 

45687 

268 

2,662 

104 h 2 

3,9| 

Vera Fu rtado di Andrade 

tLASSE JU — De 3 a 3Vj anos- 
E£. Navarra Baby SS-$B^34 56-LM 

PO 

3-3 

47047 

325 

5.726 

207,0 

3,61 

Eduardo Simansen 

High«tata Tcpper Val-Red-LBB-239-LM 

PO 

3-5 

46995 

365 

5.626 

219,2 

3,69 

Rodolpho F. de Me1l9 

ForaiLnlr» Rsbel de Msirelle^56999-LM 

Gtl 

3-1 

46909 

339 

4,640 

196,0 

4,21 

Antonio Josino Mairillct 

íowlfa ¿LF.-510B4-LM 

31/32 

3-5 

44306 

339 

4.086 

160 r 3 

3,92 

Francifico Lopes FllKd 

V.D, 0vtuea-BEP3533 

PO 

3-0 

45564 

264 

2.989 

100,8 

3,37 

VaEentim dot S. Dinrz 

Cariota 2. 1 Orion do M. Nova 

NFS 

3-t 

45730 

302 

2,715 

117,4 

4,32 

Flauio C.B. Gutiérrez 

CUSSE &S — De 3 1i j ,3 4 anos. 

5-N. Lrn 2 Centurión 5ov.-BB-31 7B-UM 

PO 

3 9 

42456 

365 

7.636 

238,3 

3 P 10 

Cabaña 5ab Nieolau 

tocia 1 Rcyaí da Guinabera-RP/11729 

PC 

3-3 

4 2 34 3 

345 

4.716 

143,0 

3 r 03 

Hugo Reinaldo Bueno 

5K, Jurujuba IV CemunOirt-BB3175 

PO 

3-9 

42366 

211 

3,622 

119.7 

3,30 

Amilcjr Parid VamFn 

Veipa Ratltcllon Mag r s-HAJ/135 

GHB 

3-M 

42760 

322 

3.423 

122;0 

3.66 

José Sytvio Magalbáos 

R*t*0» 

3/4 

3-1 \ 

47754 

309 

3.204 

144,7 

4 r 51 

Tas so Assun^Q Casi a 

;Lt/va Cite! ion fi. Mci rol lcí-4 5950 

PC 

3-9 

454B7 

76 

1 282 

45,3 

3,53 

Antonio jolino M*ire!l« 

EUSSE CJ — De 4 a 4 Va ano*. 
tofrMnfi 0. Mírch Leme-5D2l2-LjM 

GC4 

4-1 

43324 

365 

4.958 

179 f 9 

3,62 

Hermengarda B. Lema 

CUSSE CS — De 4 Vi a 5 anos. 

Lijdífl do Jurumlrlm-44146-LM 

QC2 

4 7 

47556 

358 

5.537 

189.9 

3 r 39 

Luiz Shehtman 

Flumngi Lini-40095 (2) 

GCI 

4-11 

42305 

167 

4.995 

162,6 

3,25 

Waldir J. dé Andrada 

Locui Lana R.C. Rcd-5ó5lÜ94 

PO 

4-8 

43863 

322 

4.304 

150,7 

3,50 

Rodolpho F. de MéHo 

Üpreraca Jotalé-79334 

PC 

4-8 

42354 

255 

3.343 

105,7 

3,16 

Valenlim dot 3. DSnit 

F-figpm Jotei4-79320 

PC 

4.10 

397E8 

174 

2.551 

76,5 

2 r 68 

Vaientlm dos 5. Diniz 

'"aquera Asta 16-79322 

PC 

4-n 

42355 

237 

2.737 

87,2 

3 r 18 

Vafentlm dos S, Dlnl-E 

CUSSE D — Adultas, da msís de 5 anos. 

!5U r Jacalinga 2 Cení orion-BB23 51-LM PQ 

7-6 

34334 

335 

0.281 

287,2 

3,46 

Cabaña Sao Ni col bu 

5-N. Lene S R. CenturíOn-&&273t-LM 

PO 

¿-1 

37578 

363 

7,11? 

201 f I 

2,32 

Cabaña SaO Nlcolaü 

SAI. Une Rolnnd.BB.2«33-LM, 

PO 

9.7 

27349 

365 

7.026 

237,3 

3,38 

Emilio C. XluppfiJ 

Pereíri Cirla Nobte-Bñ-2433-Urt 

PO 

7-n 

32106 

365 

6.838 

245,8 

3,59 

Amlkar Farid Yamin 

Hoí, Kingt Fatil a XX-BB-2413-LM 

PO 

7-9 

31649 

321 

6.697 

229 r 3 

3,42 

Hugo Reinaldo Bueno 

Elegancia de $.N r rLM 

FC 

-— 

46916 

365 

6.550 

203,2 

3,10 

joei T+ Novaeí/0_A. Janncs 

Erikj &_¿SíjjF do JurumTrSm'44fi1-LM 

GC2 

9-2 

47150 

365 

6.371 

205.4 

3,22 

Lvk Sbehlman 

Cempanhe Rocíe nd W. AltO-75031-LM 

GCI 

6.9 

34419 

356 

6.199 

222,0 

3,5B 

AgroPec. M.S. Amparo 5/A 

Holamhrn íheodor* 21-BB2/ 1 293-LM 

PO 

14-6 

13402 

365 

5.279 

174.3 

3,30 

Cíbafia Sao Nieclau 

Eva Uniao» UJA 

PC 

5-10 

39569 

365 

5.167 

2G8 r l 

4,02 

Waldlr J. de And rada 

Pippce ierra Nt9ra-A7ó40 

PC 

7-0 

47064 

365 . 

5.165 

189,3 

3,66 

Francisco Lopes pllbo 

F.L-F- Bendelre 

NR 

— 

48257 

365 

5.034 

180,2 

3.58 

FranorMO Lopes Filho 

Lupe R. íf* Mcircllei CHB/395-LM 

GHB 

5-2 

39573 

311 

4,094 

217,0 

4,43 

Amonio JoslnO McIrélTes 

Cénela tfe S*o S¡mSo-6S7S9-LM 

GC3 

7-6 

34736 

365 

4.751 

197,6 

4 f >5 

Antonio de T. L&ra Neto 

GrFnfllcfa Lini-76621-LM 

GCI 

5-D 

39777 

290 

4.497 

180,0 

4,00 

WaEdir J. de Andradc 

Maravllhcna Lln^53336 

PC 

9-TO 

25653 

365 

4.335 

137,3 

3J* 

vyaldir J. de Andrade 

hiir. Rapsodia Roya l> BB- 1827 

PO 

10-4 

24151 

239 

4 251 

161,9 

3,00 

AnlOñlo Carloi R.V. Afmfl^da 

Marcela de S. SebastiaO 

PC 

— 

46B91 

328 

4.231 

131,4 

3,10 

Va km km dos 5- Dl nis 

Galera do £a¡nt'Arwi‘H0/MG-54ó2 

31/32 

92 

45440 

297 

4,202 

154 r 7 

3 r ¿8 

Antonio de C. Campos 

Amolla 

MR 

— 

44319 

293 

4.3 93 

157,5 

3 r 75 

Francisco Lopes Filho 

Uflfl l Umbcla-BB-19flD 

PO 

8-10 

37237 

292 

3.9T0 

137,8 

3,52 

Hc^mengarda de B. Léme 

5MP, Sanlana Cora-2P-GHB/¡>25 

GHB 

7-3 

35078 

365 

3,886 

149,8 

3,85 

Amonio Bassoll 

lndinn& Pioneer de Métreíras-GHB/287 

GHB 

5-ÍO 

37280 

240 

3rH64 

139,2 

3,60 

Antonio Josino Mfllrelles 

Ltmi'i Diñe 

PO 

— 

41902 

270 

3-834 

132,9 

3 r 46 

Herma ngftrda de B. Loma 

Slucíb do 5'a. Luda-60176 

31/32 

9-0 

30660 

200 

3,831 

151.3 

3,94 

CbrístlanO R. Moírolles 

-bínete da C.W.M -45842 

31/32 

B-6 

45631 

2B9 

3.763 

146,4 

3,89 

Cotso W. Ma rebata n Jr, 

□Jimpia do Morado Nüvo 

NR 

7-2 

34450 

338 

3.494 

135,5 

3,8? 

Plavlo C.B. Gutiérrez 

Mpore Undi Clec Rcd-LBB-l \4 

PO 

5-9 

37425 

276 

3 469 

121,7 

3.50 

José Sylvio Magalháas 


119 


REVISTA DOS CRIADORES — J.nafro da 1975 





ÚQMÉ;ÓO ANIMAL 


LÉiflí's Atíflrt«-E&r2523 
Aganhada 5-N. 

SarestA Muquem-5231 
Cantina d&t Palmalras-SP/7951 
F.S. Noticia RoyaL Rad-BB-2973 

RA£A JERSEY 

CLJL$SE AS — Da 2 Vi a 3 arwj, 
Morgan* 2. 1 GafieratoT'2972 
CLA55E BJ — D« 3 i 3 Vi srroj, 

$A. Expresiva V Nsd&dor-1Q049-C-LM 

F.C.B. Balange'10878-C 

tLASSE &5 - Dt 3 ‘/j a 4 a»t. 

Sul ua Espora Gmirtlor-RF/162-LM 
£Ar Martinica V 5*v0rtIgn-100&2-C fl} 
C1ASSE CJ — Pe 4 a 4 Vj anw. 
EÉPA. Canirg*-9742-C 

5. A. Imparadori <>reetíng F t-9759-C 

CLAS5E CS — De 4 Vj & 5 anos. 

Sul-ssa Careen C. MllBd r 97^2'C 
lntornack™l-2422/l 6 
CLASSE D — Adultas, da mais dú 5 1 
S_A. Netarasca IL WÍ5erflírt , 7572'C T l-M 
S_A. Muance II M*rM-a230-OLM 
S>. ElfllEa VI Marlú-831B-C-LM 
SuA. Norma ndia Mimad* 2/-1364-C 
3_A. Gildft 4 * Wr«marv8293-C 
ShA, Cabanelra lnvenclvel-6661-C 

RASA schwyz 

f I fl W AS — D* 2VÜ H 3 anos. 

Gom Cató Tañía iopper 11-7444 

6. C. Vanla 11-7470 

B*m Café Valerla Ivtiml 1-746* 

ZUts-5715 

CLASSE »J — Do 3 a 3Vz anos. 
Reliquia 3ra. tóadalena-1335 
Garigorra da AllBnja-1325 

jatal da CeSciolancTFB-1031 
Sirhíílnha P. $(*. M«ta1cíW.92flS/?40 
CLASSE BS — Di a A anos. 

Juba d» Ca!C!0f®rt^ a "W& 

ELASiE CJ — Da A « AH «"«- 
Inglaterra da Calflií>1aiid¡s-M¿-1£ 
Janaadeira P. Sia. Mida tune-a 1308 

SV 5.a. 

Lrríia da St*- JtAad» *|S 
Gracia d# Ste- An«la-a2045 
*. ,,tr cs _ o AH a 5 aníis- 

HM. 5ta. Mad,SÍ710/*36 
CUISSB D — Adultas, de maís do 5 
5S da Sío Carlos-*1270 
Emllla-435B 
Gom Cató lkn-6271 
MMtlv1237 
Aljub*-l7lS 

Davote4122 

BrtKífí-w.» 

Eduarda da Sert An*J 3iSd 
Jarrlme a H-P. Si*. Madalara-4261 

RASA SI MENTAL 

: CLAS5C Í4_De 3 Vt a 4 anoa- 

I Ura-538 

G1A55E CJ _ Da 4 a 4 ’/i anosn 

LnnM36 

ÜLASSC CS -— De 4 Va d 5 anos. 

Unt-433 


-S S 

s ff 
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_> 
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■4 
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o 
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o 

_ML 

T 

s 
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PROPRIET ARIÓ 

PO 

6-0 

30140 

243 

3.332 

124,0 

3,72 

Htrmcngarda de B. Lema 

PC 

7-6 

4427* 

333 

3.230 

1 2 | H 0 

3 f 74 

Francisco Lopes Filhp 

GC2 

5-10 

45513 

237 

2.767 

93,3 

3,3ñ 

Jorge de R. Camafeo 

PC 

5--* 

45531 

237 

2.357 

92,4 

3,91 

Hugo Reinaldo &uínO 

PO 

5-0 

402*2 

236 

1-670 

70,3 

4.21 

Fef rustido JOSÉ Santos 



Dum 

ordanhas 

( 2 *> 




PC 

2-6 

46563 

363 

2.611 

103,9 

4,17 

Mari* Lopes Lcíd 

PO 

3-1 

43357 

365 

3.697 

171,6 

4,64 

Fas. SanrAna R. Abataú 

PO 

3-3 

45494 

299 

1.965 

93,7 

5,02 

Mari* Lepas Lew 

PC 

3-3 

43058 

311 

4,08 Q 

173,7 

4,24 

Albín* Malzúna 

■ PO 

3-9 

43347 

202 

2 . 20 * 

103,9 

4,70 

Fez. 5anE r Ana fi. Atulxo 

PO 

4-3 

45615 

236 

2,192 

106,4 

4,85 

E$<*la Sup. A&r, Luk da Catira 

PO 

4-2 

40294 

154 

1.090 

53 f 0 

4 r 85 

Albino Malzone 

PO 

4~11 

39364 

354 

3.342 

157,2 

4,70 

Albino Msliont 

PC 

4-10 

45556 

2*4 

2.739 

126 r 0 

4 r 60 

Decio Luiz 1 V 1 . Campos 

arvHr 








PO 

B-fl 

30533 

351 

4.7B& 

216,2 

4,51 

Albino Malzone 

PO 

5-7 

43354 

365 

4.49* 

203,2 

4,51 

Faa. Sant'Ana R. Abalao 5/A 

PO 

55 

43245 

365 

3.753 

171,7 

4,57 

Faz. Sant'Ana R. Abala* S/A 

PO 

3-* 

3*363 

256 

3362 

159 r 6 

4,74 

Faz. Sant'Ana R. Abata* 5/A 

PO 

5-4 

39762 

303 

3.050 

151 r 4 

4 r 96 

Faz. Sant'Ana R. Abatao 5/A 

PO 

10r7 

26631 

321 

2.336 

113,6 

4,00 

Albir» Mataone 


□uas ordenhas I2x) 


PO 

2-11 

45492 

304 

2.979 

m,ñ 

3,75 

Benedit* Portugal Rcnr>6 

PO 

2-S 

454*1 

298 

2.786 

101,1 

3>2 

Bantdit* Portugal Rann6 

PO 

2-8 

454*0 

257 

2.519 

95,1 

3,77 

Éancdlt* Portugal RcnnG 

PO 

2-10 

45933 

164 

1.161 

50,1 

4,23 

Agrt-Pte. Suit* Erac Ll-da. 

PC 

3-2 

47441 

365 

3-378 

139,8 

4,13 

Cía. Agro,Píte. 5ta r Msdskna 

PC 

3-0 

46899 

365 

2.964 

121,5 

4,09 

Francisco Am&rinW Mandas 

PC 

3-3 

46359 

355 

2.377 

97 r l 

4 r 08 

Gabriel D. da Andrada 

15/16 

3-3 

45709 

270 

2.255 

83,5 

3 f 70 

Cía. A^ro-Pec. Sta, Madalans 

PC 

3-6 

4712* 

365 

3-774 

153 r 9 

4,07 

Gabriel D. -da Andrado 

PC 

4-1 

426B2 

365 

4.120 

170 r 9 

4,14 

Gabriel D. da Andrada 

PC 

4-2 

41585 

206 

2.390 

99 f 1 

3,43 

Cía Agra-Pec. 5tft. Madílfln» 

PC 

4-2 

43572 

353 

2.656 

121,5 

4,25 

Cid, Agro-pee. Í(o. Madaltne 

15/16 

4-2 

44249 

311 

2.427 

102,7 

4 r 23 

Cía. Agro-Pac. 5ta. Madalena 

GC1 

4-3 

46639 

222 

1.707 

78 r 3 

4,58 

GLDvani B. Grossl 

15/16 

4-6 

47434 

365 

3 r 9Ü9 

15B r 6 

4 r 05 

C>B- Agro-Pee. St*. Madatana 

a»;. 

PC 

9-5 

39603 

357 

4.243 

1 62 r l 

3,82 

Carlos C. Al maleta Autórlm 

PO 

6-5 

37380 

2*B 

4.023 

1 55 r 7 

3,86 

Agro-Pac. Bras. Ltda. 

po 

6-0 

37057 

330 

3.947 

146,9 

3,72 

SenadltD Portugal Rannó 

PC 

9-5 

382*0 

335 

3.730 

16B,B 

4 r 52 

Tas SO A^^un^á* Chía 

PC 

6-2 

47755 

317 

3.369 

132,7 

3 f 93 

Tati* Assun^Eo Costa 

po 

8-3 

37684 

159 

3.066 

95 r 4 

3,11 

Agr*-F*fir 5ui?o Bras. Ltda. 

PO 

5-9 

42944 

265 

2.527 

100,3 

3,96 

Agro-Pee. Sulgo Eras. Ltda. 

PO 

9-3 

32109 

314 

2.421 

93,7 

3 r B7 

Francisco Vergualr* P6rt* 

31/32 

7-7 

46B62 

21B 

2.0&5 

1216 

5,83 

Tass* Attuní¡5o Costa 

PC 

5^6 

36986 

235 

1.792 

64,2 

3,58 

Cía. Agr*-Pac. Sld. Medalaru 

PO 

7-0 

42719 

160 

1.562 

58,6 

3,75 

Agro^Pec. Sui^* Bras. Ltda. 

PO 

7-5 

33374 

104 

1.100 

49,2 

4,47 

Cía. Agro-Pac. Si a. Moda lena 



Du« 

*nda ribas 

I2a> 




PO 

3-9 

45553 

292 

1.594 

68 r 0 

4,26 

Agr*-P« r Primavera Hda. 


PO 4-3 

PO 4-6 


3,75 AgrO-Píí, 5uig* ira*. Ltda. 
3 r 35 Agro-Pee, 5ui(* Brts. L(da^ 


REVISTA DOS CRIADORES — luKfró <?t tVTC 


Prod^ÁQ 



PRQ*RIETAJÍIQ 


CIARSE D —- Adulta*, de mai* de 5 artCa 
5*dla da C4kíoLandla-75B 3/ ¿ 

Jurad* NR 


46774 
4 485 I 


4 r 53 Gabriel D. tía Andríde 
4.26 Gabriel D. de Andradie 


RAÍ A DINAMARQUESA 


CU5SE AJ — Alé 2 h ^ ano*. 
Vedat|*449LM P« 

CUiSE BS — De 3 ¡ A 4 4 anos, 

F.t-0. Tampa-H8/434 P' 

CU5SE a — Do 4 ñ 4 n -6 «nos. 
T*bulfcÉa497 P 

tLASSE D — Adulta * r de mais do 5 anos 

Mi«rulad* i ^dependencia- 13 8’1-M 3, 

F*rlnht Independencia- N 

^riimi47A P 


Duas ardenhás (2 x ) 
44594 358 4,004 


145,0 4,04 Olavo Barbón 


42 É 5 4,09 Paulo Ncgualra hielo 


52.2 3,91 Paulo Nogueíra Neto 


^51 Jorge de Mttla 5ahuoan 
4,14 Jorge de MeI le Sabugosa 
4,19 Paulo ¡Nógueira N4lO 


RAÍA GUERNSEY 


Dúos ordonhas i¡2.m:> 
6-3 45414 285 2574 


RA£A RED-POLL 


Duas ardenhat (2x ) 

5-1 45494 139 1.123 


CMS5E D — AduEtti F de mais de 5 aoO* 
Prlmavtti Hjlt-RP/258 f 


3,35 Uifto MalíOñi 


RAÍA PITANGUÉIRAS 


Trés ordenha* (3x) 
35710 331 2.911 

Duax ortkohás £ 2* ) 
44870 302 2.953 


Cl-ASSE □ — Atíulla*. da mais de 5 anos. 
Amerita J.P.- 

CU55E BJ — De 3 a 3 7a qno*. 

Lutitmu (9522) 

CU5SE BS — De 3Vj 4 4 ano*. 

Btirpeu (IC-071) 

Suliftl (A-582) 

CUS SE CS — 4 Vi a 5 anos. 

SertsiflPra (7564) 

CU$S£ D — Adulta*, de mai* de 5 anos. 

Calaña (H-424 )-LM 

GifOtinh* (0-2951-LM 

Undrín» (7374 J 

torluí (¿m) 

Ceremonia EfrJSi) 

5*!v4 (6547} 

Ventilaría (M9A) 

Corrai* (CM61 3 
Vitrina (6573) 

(parama (901B) 

Gcu IA-37 L i 
Columbl* (0-291) 

Uveira (4317) 

Opera 

Argentina (3424) 

Angla Mulaia.Ü96 ™ 

Kobreia 5H.5741 
Barcneift £0-595) 

Cara ja (A-4Q5J 

Angla BiÍ^é-132 MX3 


10B.B 3 P 73 Jasé hiénda Pare* 


129,8 4 r 39 SA, Frlgorílke Anglo 


3-9 44069 255 1.125 

3-6 44867 225 1.025 


4.4 Q 5 A. frigorífico AngEfl 
4,17 5A Frigorífico Angl& 


70 p 7 4^33 5A. Frigorífica Anglo 


4,564 
4 332 
3.963 
3.60S 
3.591 
3.481 
3.425 
3.393 
3,255 
3 943 
3.893 
2.88 fl 
2.B04 
2.424 
2.151 
1 .549 
1,338 
1313 
1 292 
1.172 


31900 
22320 
35957 
34603 
37047 
34151 
29831 
31905 
35389 
24340 
35387 
30136 
39150 
28215 
39320 
40883 
41 105 
38722 
39323 
38910 


5A. Frigorífica Angla 
5.A, FrlgarfEico Angla 
3A. Frigorífica Anglo 
5.A, Frigorífica Angla 
5.A. Frigorífica AngEa 
3 A. Frigorífico Angla 
S A. Frigorífico Angla 
5_A. Frigorífico Angla 
5A. Frigorífico Angla 
5 A. Frigorífico Angla 
3A, Frigorífico Angla 
$.A. Frigorífica Anglo 
$.A. Frigorífica Angla 
S.A. Frigorífica Angla 
SA. Frigorífico Angla 
Ha raid Qarr Tupi nambí 

5- A. Frigorífica Angi-- 

$A. Frigorífica Angla 
SA_ Frigorífica Angla 
HeroEd Dart Tupirrtmbá 


RAÍA GUZERA 


Trfts ordenhas (3M 
4-0 46863 323 2.709 


CU558 CJ — De 4 a 416 
Órbita J.P.-C-3Q10 
CLA55E E — Adultas, de rr 
Inflo*» J.P.-A/95QQ 
Namst J.P. 


1 30,3 5JO José Reicnde Ptre¿ 


3.348 150,5 4 p 49 Jo*é Resende Pere* 

3.301 147.4 4 r 46 José Resende P*ra* 


7-2 39018 

— 46213 


T rfcs Orde nha* 13x) 
5-7 42925 3*5 4,401 

5-9 42360 362 2.860 


CLA5&8 E> — De 5 a 

Lngcila-L-012-LM 

Lacraia-L-005 


192,3 4.36 Frinclwo F. Barreno 

145,9 5,10 Francisco F. 3arrelío 
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PRQPRIETARIQ 


CLASSE H - AduJ tas , de maj* 

1 tütiara-962-LM 

de * anos. 

NR 

7-1 

40031 

365 

5.274 

238.7 

4,52 

FrfinÉ¡sco F. Barreno 


Libra de Brasil la-LM 

NR 

— 

45703 

365 

5.102 

253.0 

4,95 

Rubens Rcs-enda Per** 


Guomó-LAl 

NR 

9-1 

31591 

365 

4.590 

202 r 9 

4.42 

Francesco F 8»rralíe 


Hlena-5/fl-2ó 

NR 

s-é 

33932 

355 

3.846 

191.4 

4,97 

Francitío F Barre Eto 


Gítí-S/751 

NR 

9«Ü 

33432 

365 

3,778 

170, t 

4.50 

Francisco F Bec retío 


Gelatina- 

NR 

— 

29763 

293 

3.695 

172,0 

4,65 

FfflfitíJCO F. Bacrettü 


Guadelupe-S/ 74B 

NR 

9-1 

31402 

315 

3.062 

121.4 

3.96 

Francisco F. B-irr^tto 


lrayna-5/^49 

NR 

7-4 

43274 

365 

2,926 

160.9 

5.49 

F r e ne i seo F Da rn?E to 


Hlitüríeta 

NR 

B-8 

36D69 

313 

2.911 

138.8 

4,76 

Francisco F Oarrctto 


Dolores de BrasEíia-F-2577 

RE 

V1-7 

23243 

192 

2.321 

135,3 

4 r 79 

Kuher^ Re san de Peres 


GuaEuvíra Douradínha-N^SSCJO 

RE 

1 0-7 

47257 

307 

2,170 

91,5 

4,11 

Jos¿ Mario S. Mitheui 


classe u — De 4 a 4 Vi eaoi, 

Jaxida de Cflteiolandia-O-BTóO ftf. 

4-3 

□uas 

45695 

urdenhas 
177 

í 2n ) 

1.652 

80 r 0 

4^84 

Gabriel D. da Andradc 


CLASSE CS — Dí 4V.j ¡> 5 anos. 
Ervibamba-T 03 NR 

4,6 

47133 

365 

2.891 

1 29,8 

4.49 

Tosso AssuníBo Costil 


Lauda-L-Q77 

NR 

4-9' 

46D59 

304 

2.110 

97,9 

4,63 

Francisco F. Barreno 


CLASSE a — De 5 □ 6 *rwj, 
DiaFa I-0&797 

RE 

5-2 

47135 

365 

2.328 

109,9 

4,71 

Tasso Assun^áo Costa 


CLASSE E — Adultas, d& mal 5 
ParAsila (L-255&J-LM 

de 6 anas. 

RE 


47373 

365 

4,025 

190,0 

4,71 

Miguel Angelo C. Cantado 


CA. Dul«r n -l-32104™M 

RE 

S-10 

31949 

2S2 

3.984 

133.6 

4,60 

Gabrtelfl du- O. Cosía 


Jaborina cíe Brasilia-UA 

NR 


47131 

337 

3.323 

16 5 „0 

4,30 

Rubans Res^nd-c Peres 


Gl ¡Ctr 1 n-a de B ra si 1 La ■ H -4514-[_M 

&E 

8-2 

36461 

351 

3.513 

& 85 r 3 

5.37 

Rubúrii Reseiide Peres 


Definida da Cale¡üÍarcd¡a-G-3242 

RE 

9-5 

31017 

355 

3.266 

157.3 

4.81 

Oftbriel D. de Andrade 


-iulica di Brasilia 

NR 


46912 

344 

3-015 

155,7 

5,16 

Rubcns Resendo Peres 


Cub&-N-461 

RE 

6.3 

47371 

365 

2.947 

150,9 

5,12 

Miguel Angelo C. Candado 


Ccgonha-N-4 49-LM 

RE 

6-4 

47370 

339 

2.841 

15B.7 

5.58 

Miguel Angelo C. Candado 


Dracen&.|-91 19 

RE 

9-2 

36168 

291 

2.744 

127 r 7 

4,65 

TassO A*5un£íiO Cdsla 


A!exardria-0-1 1 1 

RE 

a-i 

47139 

365 

2.689 

109,9 

4 r 0& 

Tasso Assuníio Costa 


Fe rusa de lTa^illa-0^659 

RE 

9-3 

35109 

327 

2.522 

115,1 

4,56 

RubénS R&scñde Pires 


EstEmps-463 

NR 

11-2 

2431 i 

365 

2.391 

127,3 

5,32 

Francisco F. Barreno 


Aqricoia-6E9 

NR, 

9-6 

35253 

258 

2.151 

116.2 

5,40 

Tasso Assurií^o Cosía 


Precisa-S-9116 

RE 

&-7 

45911 

232 

L750 

39,0 

S,OE 

Tos so As su rcad Cesta 


Bas^da-O-S??^ 

RE 

7-2 

47766 

307 

1.655 

88,9 

5,37 

Tasso Asson^áo Costa 


Arandela da Catclo|&nHia-J»1016 

RE 

¡MI 

45905 

206 

1.650 

6 l r l 

3 r 70 

Gabriel D. de Andrade 


Paullitíi-5384 

PC 


45516 

263 

1.3B2 

7\ A 

5J4 

José Mario 5. Matlieus 


1 tabú na da Calcla! and i á-A-79l? 

RE 

6 6 

45906 

132 

1.063 

37,3 

3,50 

Gabriel O. de Andrúde 


BÚFALA 

CLASSE E —* Adultas, de mí i s de 4 anas. 
L3flelra-B2 NR 


Duas ordenhus 
12240 178 

Í7*) 

I 095 

fl2 r 2 

7,51 

Paz San t'Ana R. Abaljío 


Tab4l4i-92 

NR 

— 

129B6 

203 

1 .028 

76 r 3 

7,42 

Faz. Sant‘Ana R. Abaixo 



LM — 
LE — 
O) — 
(33 — 

LIVRO DE MERITO 
LIVRO DE ESCQL 
VENDIDA 

MORREU 








nnuñRio nos [rmdores - 1976/77 

Assui’itOi úbürditdüS: 

Müticjo ulementar de upt rcbanho pars cnrnt, Suís curráis |pam gado du corlo. Bcbcdaurú* 
pjira a minina. Nt^cssidadus nuiricipara o crcscimcniú c si 
un sorda do gado de corlu. Requisitos nutritivos do gado Icjteiro. Exigencias 
nutríi¡ vas do poico. Gado HoUlcin-Frieaian {20 páginas) 

O búfalo dütnóíitico. Aspectos da suiuOCU llura. L: mais: 
ccjúmucullur-u. eudercco^ diversos, exposí^oeSp con trole lcitíiro, cülátogc de criadores 


S^cíoi CrS 1 20.no. 

PcdidQ.h’ Editora dos Criadores Ltdrj. Av. Pompúia, 1214 — Fundos B 

U5022 — SAO FAULO — SP 
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O que uní 

WAITER C, BATTISTON 

Chefe dos Servaos Técnicos 

D presentí: conuniúrio. que se refera 
no n'ljEóí lq tticnstd n," 193 du Ser- 
ytp> dt Comrok Lcihiiro áu A.B.C.. 
trata dn predu^o de 650 fénicas, 
Pfrrtnccnlcs a 10 ra^ns de bovinyí c um¡t 
Embalina. 

Forgm mantillos cni regime de 3 orde- 
iiltiis 73 jininiíiis (12,^%), dos quals 13 
íüj diviiüü de íuü 305 dins, c effl 2 orde- 
t'ihai ututos 572 (83,0%) ■ sendo que 404 
tides na diivhüü de üie 305 diiis. 

Em LEvrq de Esco!, ínaercveram-sc 57 
vfltEj (30,7%) c cm Livro de Mérito 
Ü.MS 126 fluirá* (27,2%). 

^guindo ti regra, ¡t raía com niaior 
número de uniiuui^ foi n holandesa: 456 
férricas„ ierres portando a 70,2% dn ten ni 
A i&£a Pfuingudras, com 57 animáis* apa¬ 
tice cm blindo lugar e em tcrcciro us 
nías Schwjp'z t Glr. ton 44 eada urna* 

A raía Jersey, com 29 femeos H.5%) 
t^upoa q 4. <J poslo u a ala se seguiram, 
r-in ardem deurcsecnte u Sime mui (7} t ti 
Guzerá (b), a N clore (3) ti Di na ni arque¬ 
ta (2|, a Flumcnga e a Llubnlmn, com 
ujíi ió repfticrcütite cadn. 

Apantccm em destaques varios hems 
atiimai?. íílguiii do:-, quais sagrándole 
LümtJ RcpnjduEürai Eméritas (RE Je ou- 
iío\ batendü recordé*. 

RECORDJSTAS 

Al gemas altas produeñes de let te ou 
dt perdura íuram ullraptissadas, man nem 
sedm putieram ser orcaenclfidai como re- 
cerde, porque a* prudu^óes nao fornen 
.lümelogfldas por falla de inspcoDo no 
tlícuíTcr do controle teitetro, 

í oi ü qUe acontecen coni ArupOli !ímn- 
khant Incke Entrela que uo* 4 anos e 2 
lEietci produziu 3-213 kg de Jcíte c 12Ü.I 
^i£ de pendura com 102 diu*. Na cla$*e 
C| r I Diviiág, a que perienee essn vaca 
de NrA. Brenkhorst. o recordé ein gor¬ 
dura £ de 3]9.5 kg. «btido por 5.A, 5k>- 
reckct Verbena em 1969. Essa “marea" 
náo foi homologa da, porém, por falla de 
lrupc£lo prévin de controle* 

Entre as rozord i* i a s em produjo de 
lefic c de gordura, aparece a holandesa 
v.-]Hedíale vertnelho c b raneo, de Pedro 
Conde, Bctina^ RR. Pr&mültr Juruy. que 
hm 3 anos c ]0 meses, cm 29fi días, 3 
orden hfl&, prochiziu 9.622 kg de leí le c 
^ü.b kg de gordura. Ncsán dasse BS, o 
recordé de le i te cm de 7.546 kg que cm 
197| Salo pian Jatinmc, do mesmo pro- 
príelúrio. produziu, c o de gordura 250 h l 
M dado peste ano por ÍMnra Koval SS. 
ES. 

Üuirü rccordifilii em ambas pnoduíócs. 
fui Sagú dn Bcnloea, de ]cmu I.cíec Snm- 


pelo lontrale leiteiro 


paiu F¡¿tt:íjí Júnior, da rav :i Flatncnga c 
l|Uc aus 2 irnos c 10 meící deu 2J91 kg 
du leíic o 90,0 kg de gordura em 301 días. 
■\ de [entera dn maior produíáo era Bi¬ 
che eu. dn mesmo criador* com 1.976 kg 
e |74.t kg rcspcehvnnicntc. cm 1970. 

Entro ti> íénictks Guzerd, da ciarse E. 
2 ordunhsiü- I Diviíüo* nao bflvía sido euio- 
Ladas produ-íóes de Iciic ou de gordura; 
com, rcspCtiivíimeiUC. 3.726 kg e 214.7 
kg cm i0i diís^. Magnolia I.A.* de loao 
Carlos Burgués de Abreu r que tem 2 
anos e > meses, vcío prcencher esta vaga. 

No lote de Simental, desmeou-sc como 
reeordisin em produgáo de 3cite e de gor- 
dura, ciaste E, 2 «>rdenhat 11 Divisüo, a 
■', aca Israelita da Caceara, de Gabriel Dó¬ 
nale de And nade; din deu com 139 día*. 
3.S27 Lg de leste e 149,0 kg de gordura 
aos 6 anos e 9 meses e ílerrutou Fabiola, 
que, ueste ano. hsivia dado 3.579 kg e 
116.3 k £ res pee e i va irse n te. 

O turó animal qitc jíüderJa terete sn gra¬ 
do rccortiista em praduqüo de gordura, 
na cbsae Al, regíme de 5 ordenhü^. Fui 
i.P. Argentina Fcgasstis Red de Sia. ínei, 
que aci¿ 2 osio.^ c 3 meses deu 7,$S4 kg 
de le i Le e 297 L 7 kg de gordura cm 365 
di US- O ti lulo de recordóla uindüi con- 
linua vigorando para Beüna'» C- Moytr- 


FAZENDA 
BOA ESPERANCA 

Antonio Josino 
Meirolles e Fílhos 

CKIA^Xo DE GADO HOLANDES 
V,&. DE ALTA PRODUJO 

4 , 



CALAPE A NOVILH A OHB em 
EJíiiBtBÍs-1 977 

FIGUEIfiA HOYERDALE Ot UEIRELL^S 

£ til ha Hr Meyardale 4 de 
FldresEfl Tffflmfmiiflr da Weírollea, 
que já produtiLj áo' 3-5 
35S d 8.377 kg 3.74% 

CATATAIS - EP — Tillan* 2141 
RSBEIRAO PRETO - 5P — T*l. 75-2639 


dale Cilatioik Lcudu que em 3 976 deu 
2963 kg de gtírdüra. retarde devídntuen- 
ae fiumqlogado. infelizmente Joüo Paísa^ 
rells dci^cou de cuidar desse detalhe para 
son "ci-equIeiT 


REPRODUTORAS eméritas 

Asslndlamos na caicgoria de Reprodu- 
loras t^rsiúricas (REI a jersey SnnfAnn 
Gil da |] WIscman da Faíenda Satit'Ana 
du Rio Abatxo S.A. e a holandesa Sao 
Manuel Paraií* Cuíca, de Antonio Carto.= 
Rachou Vüz de Aímeídih 

A primeirn ¿ fllhn de H«wjtk F. W3- 
suman e Snnt'Aoi Gilda Kahuka's Counl 
e nos E unos c 4 meses, em reginte de 
^ orden has, em 259 dias produzju 3.914 
kg de lene e J64 r 5 kg de gordura e oh te- 
ve mnis uma vez o titulo. 

Sáo Manuel Paraíso Cuieo. que é filha 
de Batí de íran le e Ama. csireou-se na ca¬ 
tegoría, dando 4.772 kg de lintc c 179^ 
kg do gordura, em 2 ardentías c as>& 11 
anüs e 9 mese$ de id ade c com Sacta^au 
de 29D días. 

RA^A HOLANDESA — variedad* preto 
e branco 


Díts 340 holandesas tía variedode preto 
e branco, 11 {9,1%). íaram ordenhodas 
1 vezes c as outras 109 em 2 ordenhas; 
na divisáo de oté 305 días íoram colo¬ 
cados 97 animáis, dos quaís 7_ cm reglme 
de 1 ordenhas. Na lí Di vi sao mantive- 
rom'SC os restantes 245, sendo 24 em re¬ 
gí me de 3 ordenhas. 

Aleone aram Lívro de Escol, 27 yuca* 
(27,3%) c Livro de Mériio 77 (31J % \ - 
Eni regime de 3 ordenhns, na \ Divi- 
súo F apurecem 7 vacos. 4 d¡w qunís era 
Livro de Escol: a cnelhor dc!ns r se con- 
siderarmos a ida de. foi J.P.R- 
que wos 3 anos e 5 meses deu 6.21* kg 
de tche c 221.9 kg úc gordura cm 2b/ 


Jl Em regime de 2 orden has 2Í_dos 90 
v.icas conseguirnm Livro de M^nto, 
□ue corresponde a (25,6% L 
aovas, dMlacn-sc Arapoli de Jonge^AaiHc 
Mil, que nos 2 onos * fncío, cffl3» dl »‘ 

_ i.7L- . e-ii 1,™ - <ofl 01,-5 Hí? 


Cf aparece cm grande des- 
c Arapúti Bronkltorsl 
vr,A. BronkhOHi que deu S. 2 tekgdc 
e 520.1 kg de gprdi.ro cm 502 días 
je pedería ter sido sograda rccordista 
próduíló de gordura, como Ja tomen 

f 'divisóo de otí 565 dios. «*¡me J* 
rdenhns mantiverom se 2A * e " 

I í cm Livro de Mérito; dcstacatonvse 
i F l’ürlalezft Novata; nti Cla&s^ 
n « Farnis A.SC, Ffllly. na elassc Bb 
&ybrook entre as adultas, 

F Fortaleza Novata sos 2 onos í 2 
s produzíu 6.164 kg de letie e 2 j 2,Q 
íc gordura em 35fc días- oblcndo Livro 
Mérito. 

a fazendn de Gemido |os¿ H&sí. eum 
<nc * 9 írteos deu. rcjuecttvámenle. 
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9-754 kg de leíte c 297,1 kg de gordura 
em 365 días; esta foi a melhor produjo, 
somente superada pela de Roybmok Peg, 
4ue acra 6 anas e 8 meses, em 565 dias 
deu 11,236 kg de leíte e 415,9 kg de 
gordura. 

Em re gime de 2 ordenhas, 31,0% das 
219 vacas ínscreveram-se em Livro de Mé¬ 
rito. A mais nova délas, com sementé 
2 anos, Fvltonway A.R. Connle produziu 
8.665 kg de leíte e 291,2 kg de gordura 
em 365 dias. 

Com 6 meses mais velha, Roland 2690 
Symbol China deu 7.212 kg de leite e 
269,6 kg de gordura em 306 dias na ía- 
zenda de Abfl Agro Comercial Ltdau 


Oulra boa vaua desse rrtesmo criador 
fot Opala Noble de Sant'Ana h que aos 7 
anos c 2 meses deu 9.962 kg de leite c 
322,6 kg de gordura com 352 días. 

Em regime de 2 ordenhas* aparecen! 
56 vacas sendo 16 em Livro de Mérito 
{27,6%); délas a mais nova á Lpcuna 
Mnjesly de SA. h cpm 2 anos e 3 meses, 
deu 6.24E kg de leite e 233,2 kg de gor 
dura em 35Ü dias, na fazenda de Vasco 
Mil Húmeos Arantes. 

Também nova, com 2 anos c 6 meses, 
María Carmen M. Majority, de Amonio 
Carlos Rachou Vaz de Almeída. com 362 
días, produziu 5.873 kg c 222,1 kg respec¬ 
tivamente. 


$-M*P* Jalapa G- Ivwshoé, com 3 anos 
e 8 meses, deu 8,218 kg de leite e 298,8 kg 
de gordura em 340 días. 

A melhor prúdu^io coube a SA. Vio* 
leteira Skyrocket da Cabaña 5So Nico- 
Jflu, que aos 10 anos e 9 meses deu 
10.326 kg de leíte e 362,4 kg de gordura 
em 365 dias. 

RACA HOLANDESA VAR1EDAPE 
VERMELHA E BRANCA 


Com 116 animáis, a rasa Holandesa 
varíedade vermelha e branca represenlou 
17 + S% das vacas controladas e 25,4% da 

rafa. 

Foram 35 rases man ti das em regime de 
5 ardentías, sendo 11 na I Divisio. 

Inscreveram-se em Livro de Escol 15 
animáis (44,1%) e em Livro de Mérito 
outros 30 <36,6%). 

Na divisio de até 305 dias, em regime 
de 3 ardentías aparecern 11 vacas, urna das 
quafs Betina'js R.R+ Prometer Taray, jó 
comentada como recordísta em produjo 
de leite e de gordura, país deu 9-622 kg 
de leite e 29ÜJ0 kg de gordura em 298 
dias; essa foí a maíor produjo entre as 
11 fémeas em 3 ardentías. 

Com 6.693 kg de Icite e 224,3 kg de 
gordura em 292 días, Fu t urania Susana 
Rccland de Edilberto Nascimento, foi 
das melhores vacas joven*, pois lem 4 
anos d* idade. 


£m regime de 2 ordenhas, entre 23 va¬ 
cas 8 ínscreveranase em Livro de Escol 
sendo a mais nova de todas, e urna das 
melhorcs, Ollría Royal SS + ES. de Eduar- 
Z sfiíioñsen. Ele deu ™ 305 dü* 5.574 
kg de leite e 19W) ^ de S° rdura aos 2 
pSos e 5 mese*. 

Entre as adultas, com 7 anos e 9 me* 
.« Colorid* de Sant'Ana, de Atmlcar 
Farld Yamiti, com 297 días den 7.213 kg 
de leíte í de a 4 **™' 

Na DIvísSo d ® * tÉ 365 dias - re S™ e de 
2 ordenhas, aparecem 24 «meas, sendo 
14 em Livro de Mérito; nesse lote a mais 
Zva e * melhor foí J-P- Argendna Pe- 
fljBffua Red de SLa. latí, de í0=0 ^ SSB ' 
íehhcom 2 anos e 3 meses, deu Í'S 
de leite e 297,7 kg de gordura em 365 días 
e podería ter sido a campes em gordure- 


Tatunuua Amana Pioneer, com 3 anos 
t 7 meses, de Edilberto Nascímento* pro¬ 
duziu em 331 din* 6.363 kg de leíte e 
219,7 kg de gordura. 


Entre as adultas, a melhor foí Atíbala 
RCBB, do mCSmo criador, que aos 6 anos 
C I mis com 353 días deu 7.341 kg de 
ieite e 254,0 kg de gordura- 

RA£A JERSEY 

Sismando 29 fémeas, todas em regime 
de 2 ordenhas, o lote de Jersey rtprc- 
stntou 4,5% do total controlado. 

Na I Dívisáo, aparecem 12 vacas, sendo 
7 (58.3%) inscritas em Livro de Escol, 
entre as quats a citada SA, Gitda 11 
Witeman, Reprodutora Emérita, 

Considerándose a Idade de 2 anos c 
meto, o melhor animal foi S.A. Confian¬ 
za 5* Napolelo, que com 257 días pro¬ 
duziu 3496 kg de leite e 144,4 kg de gor¬ 
dura. 

Na divtsio de até 365 dias, aparecem 
35,5% das 17 vacas inscritos em Ltvra 
de Mérito. 

Aos 2 ono$ e II mt$es I na fazendfl de 
Mario Lopes Lean, FX.EL Bercniee, com 
304 días, deu 3.122 kg de leíte e 153,6 
kg de gordura. 

Na desse D p com 7 anos e 3 meses. 
Agrícola de 8la. Helena; com 338 días, 
na fazenda de Vasco Mil Homens Arantes 
Tt. e Paulo EC. von Haehling, deu 5-96B 
kg de leite e 254,4 kg de gordura. 

RA£A SCHWYZ 

Todos os 44 suidos mantiveram-se em 
rtgtme de 2 ordenhas^ 4 deles permanece¬ 
rán! na I Divi$5o h tendo 2 alcanzado Lí¬ 
vro de Escol, e os 40 restantes na II Di- 
visáo. 

Na divisio de até 305 di as, as duas 
fémeas que se inscreveram em Lívro de 
Escol pertencem a Benedito Portugal 
Renné» sendo a mais nova Bom Café 
Tebua Topper P que aos 2 ano$ e meio 
deu 3-816 de leite e 144¿ kg de gor¬ 
dura em 305 diflí. 

Na ]1 Divisao, foram colocadas 40 va¬ 
cas, sendo 6 em Livro de Mérito^ 

Aos 3 anos e 7 mcses r Mil Neu Ju¬ 
bile! Gayte, de Amílcar Parid Yamm, 
deu em 296 dias 4,209 kg de leíte e 156,1 
kg de gordura, alcanzando Livro de Mé¬ 
rito. 

A melhor ptodu£lo 5.721 kg de leite e 
2l9 h 9 kg de gordura, com 365 días, coube 
a Nolte da Ca]c[oIandia h de Gabriel Do¬ 
nato de Andrade. 


BACA F1TANGUE1RAS 

Com 33 vacas colocadas na J DfrfcAP 
c 24 na ti Dívi$5o ± a rafa PitangutiraS 
representa do total controlado^ 

No dívisáo de até 305 dias, todas üs 
animáis pertencem a SA. Frigorífico Av- 
glo o foram ordenhodos 2 vtxeg, Afcan- 
Z^ram Livro de Escol, ¿órnenle 4 ttsA 

Com 4 anos e meio, mas sem [ivto de 
Escol , Hildr, (9541), deu em 305 dias 
3-517 kg de leíte c Í49^ kg ¿t gürdtfra^ 

O melhor animal foi Revistada ($284)* 
que obicvc Livro de Escol, dando wd 
266 dias 4.016 kg de leite c L69¿ kg de 
gordura eos 11 anos e 11 mesa. 

Na 11 DLviseo, foram colocado! 23 anL 
mais em 2 ordenhas, todos da 5JL Fri¬ 
gorífico A rigió e um único em 3 enfe- 
nhas, de José Revende Fertj. Este é 
Amelia h que aos 10 anos e l mfes deu 
1.755 kg de leite e 58,0 kg de gordura 
com 178 días. 

Em regime de 2 ordenhas destacaron^ 
-se Marina (G-6M), que aos 4 anos e 
10 meses deu 4.019 kg de Irile e 182A kg 
de gordura em 365 días. 

Urna das que oble ve Livro de Mérito* 
foi Baliza (F-313) que, aos 10 anos e 11 
meses, em 359 dias produziu 3,133 kg 
de leite c 214,9 kg de gordura. 

RAGA GIR 

Foram 44 (6,8%) os bovinos Gír con¬ 
trolados; 31 deles mautiveram^se ero 3 
ordenhas, todos na 11 DivÍsdo> e os. res¬ 
tante s 33 em 2 ordenhes. 

Na 11 Divisfio permanecerán! 42 vacas* 
sendo llh como dtesemos, em 3 ordüihasi 
urna pe ríen ce a Rubens Rescndt Peres í 
as demais a Francisco F. Barretlc. Destns^ 
2 ínscrcveram-se em Lívto dft Mérito, 
sendo a melhor Jaiba <J-GS2) T que ana 
6 anos e 2 meses produziu 4.769 kg de 
leite e 222,7 kg de gordura em 363 dlos- 

Em regí me de 2 ordenhas, deatacanufr 
-se 5 em Lívro de Mérito, entre u 31 ai 
colocadas; 

Sctiia Cruz Dalla Mandorlo P dos IrmBos 
Salgado R. dos Reís, aos 5 anos 4 meto 
deu 3.910 kg de leite e 191jG kg de gür 
dura em 365 di as. 

Na clü$se íl E rT h a melhor foi 0hota dn 
Brasilia; ohteve Livro de Mérlla, de Ru¬ 
bens Resende Peres, que dtu 4^67 fcg 
de leite e 237,4 kg de gordura em 365 
días, aos 6 anos e 2 meses. 

RA^A GDZERA 

Dos 6 GuzerAs controlados todoa qm 
regime de 2 ordenhas, mantiveram-st nu 
[ DivislOj 2 deles, ambos em Livro de 
Escol, de foao Carlos Burgués da Abrtu. 

A melhor das 6 foi a já ccnüantado 
Magnolia JA., que aos 2 anca e 3 nus 
sos deu 3.726 kg de Leite t 214J kg 
dura em Livro de Escol, ela ocupa a vqga 
existente na elatse A) entre as 
tas.# 
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Destaques do Sorullo ie Controle Ponderal 


tfALTER C BATTISTON 

Chefe dos Servidos Técnicos 


os 164 bovinos submctsdüs ao Scr- 

i I vi^o de Controle do Desenvolví- 
U metilo Ponderal m deeorrer do 
mes tíc novembro, 72 (43,9%) 
cram machos c 92 (56,1%) fumeas. Em 
«gime de pasto, aparece m 4Q machas 
(24,1%) c 68 íemeas (41,5%) e cm re’ 
gime de pasto corar su plomen tn£uQ de ra- 
í5o, 32 machos (19,5%) c 24 (14,8%) 
fcrncas. 

As r&cas que se aprésenla rum para com 
srole ponderal íoram 5 e um loto de mes¬ 
tice tneio sangue Cancha m, composto de 
3 machos C 2 femeas. 

A rafa Guzcrá ca-rn 44 machos, c 43 fé- 
meús íüi p mais numerosa, £Cgundo-s£-lhe 
a Sania Gertrudis com 3 muchos e 23 
fémeas, □ Charolesa com 1S machos o 4 
Ícmcüíi, a Caachim, ton 4 machos e \2 
íémeas c n Marchigiana com 3 caíais. 

Nao fol multo grande o lote de ani¬ 
máis pesados as 4 vosees; eral re os gar¬ 
retes que chegarans a dl marera" 1 dos 2 anos, 
o pt-sú midió foi de 388,5 kg em regime 
de pablo e 233,7 kg enira o* que recebo- 
ram lambém rabilo. Para as novíEhas, 
casas nidias Feram, respectivamente, 324,3 
Ice c 367,0 kg. 

No grupo de garrotes pecados aos 2 
anos, os milis pesados forana as Mrarchi- 
IPflnas Cromo da Liqiilfnrm-MC-47 r com 
70? kg c Cilio ni i da Liquiíarm MC46. 
enm 683 kg¡¡ para as fénicas r as inais pe¬ 
ndas forana 45/126 com 607 kg c Va- 
Itska do E tribu cotn 599 kg, 

eterno da l.iquifnrm MC47 é füho de 
Be r ed el lo c Lucelia e pesou 44 kg no 
nascer em ou tufara de 1975; sen compra- 
nheiro Chiqnsl da Liquífann MC-46. nas¬ 
udo Éambiím cm oulubro de 1975, com 
43 kg, pesou 221 1 380, 576 e 683 kg, na 
idade de 20 ?, 365, 550 c 730 d i as, respcc- 
tJVBmtnlc. Ambos pcrlenccm a Liquifartn 
do brasil S/A Agro Pecüárlü. 

No ble de novjfhas, Quarcnla c cinco 
nuiceu eom 1:1 kg na Fn zonda King Ranuh 
tm setembrü de 1975, pesando, ñas ida- 


des recomendadas, 274 r 516 e 607 kg. Ek 
v Hlhn de TS-1-2/135 c FS-í-2/m 

Veles ka do Embu, única Santa Gertru¬ 
dis que nao perience no King Ranch do 
Brasil S/A nnsccti cm outubro de 1975. 
Per te nee n te ¿l Clélia Anita A. Bannwart, 
é filhn tic Gn|bardo dn Angélica c Dn- 
mlann pesando, posteriormente, 22 i, 361, 
46Ü e 599 kg. 

RAÍA GUZERA 

Com 55 animáis cm regime de pa±io* 
sendo 24 machos c 3t fénicas, e 52 em 
regime de pasto com su plomenta^áo , sen¬ 
do 2Ü machos e 12 fémeras, a ra^a Gi> 
ícr-si corresponde n 53,I9¿ do total con- 
1 rol ado. 

Os machos mentidos cm regí me de 
piislo a presen i arnm 124,5, lbS fc 4. 2l5 r 2 e 
205,3 kg <Jc media cm regime de pasto 
C I58 h 0 h 215,7, 295,2 c 422.0 kg qutmdo 
icccbcrani rabilo. 

Tara as novilhas, esses pesos medios 
foram 148,6, I73 h 2 h 193,1 e 255,6 kg nu 
Divida 1f, 

Os animáis qnc se deílaearam como 
mais pesados foram Ataliualpo Chalar l T 
com 181. 2Q5, 429 e 567 kg, e íi Valsa 
Cubitc-SC-287, com 143, 227, 3lS e 415 
kg F ambos du S/A Cortume Carioca p co¬ 
mo lodos os Guzerds controlados. 


RAQA SA NTA GE RTR UD1S 

Foram 3 machos c 25 fénicas os ani¬ 
máis da rít^a Sania Gertrudis, que cor¬ 
responden-i h I7 + ?^^. 

Eín regime de pasto, aprésenla rain-se 5 
mochos: c 22 fe meas; cm pastagem com 
suplcmcniü^áo de rae rao foram 5 machos. 

A médiu de peso na Divisáo I foi de 
221,7 kg p 285,0 kg r 411,5 c 503,0 kg para 
os garrotes e 234 r 4 kg, 319,7 kg. 466,0 
kg e 562.0 kg para as navilhns. 

Os animáis mais pesados foram os ci¬ 
ados Guaren iu e Cinco, fe mea com 607 
kg c GuHlroccniOü e Tréí. com 612 kg. 

Eitu último K ijüe ¿ garrolq. perlcncc 0 
Wal demar Clemente, é filhu de TSf- 
9DC9 e S1-0323 e nasccu com 36 kg tm 
agosto de 3975, 


A novdha, pcrtenccnte n King Ranch 
do Brasil S/A, c filho de TS-1-2/135 e 
F5-I-2/I0E c pe^ou 31 kg ao nasccr em 
selembro de 1975. 

RA?A CHAROLES 

Foram IS machos c 4 fénicas, os charo¬ 
lases controlados cm novembro. 

No lote man t ido cm pasto aparee cm 
6 garrotes, lodos per [erícenles a Manoel 
Correa de Souzra Neto e tima novillia 
da Agro industrial Amalta S/A. 

Na LE Divisáo, foram 12 garrota, 8 
dos qiiais pertcnccmes a ManoeS Correa 
de Souza Ncio e mnís 3 novilhaj. 

O peso médio, na 1 Divisáo, foi de 
204,2 kg e 279;0 kg, para os garrotes de 
205 e 365 dias: na 11 Divisáo, os garrotes 
pesaram 194 P 5 kg, 263 2 kg r 347^ kg e 
233 p 7 kg e 17^3 kg, 235,0 kg, 289J kg 
e 306,5 kg para as no vil has. 

O garrote raíais pesado foi Amalia Gran- 
finc-087, com 166, 25S r 347 e 35 3 kg, da 
Agro industrial Amolla S/A, 

Entre as novilhras^ a melhór fot 
Edujsrdu-64, de Manoel Correa de Souza 
Ncto p com 195, 123, 315 c 326 kg. 

RAÍA CANCH1M 

Com 4 machos e 12 férreas puros, a 
raen Canehíni representa o total contro¬ 
lado. Al¿m desse lote, mnís 5 machos 
mestizos m e i o sangui;; representaran! a 

rafíi. 

Na I Díyisao, isto é F erra regime de 
pasilo, raíanIiveram-se 7 machos, dos quain 
j mestizos, pe san dos até os 305 días, cpjn 
as medias de 255 p 7 c 295 T 5 kg, 

Tnmbém S novílhas, pesadas ate os 2 
anos, compraderam cssa divislo; a média 
de peso para cías fot d\i 193 a l kg, 204J 
kg, 326,7 e 297,6 kg. 

Na II Divisüo foram 4 férreas puras 
e 2 mestizas mcio saragua: entre as pri- 
muirás n lllédia da peso foi da 3 63,5 kg. 
2l5 p 2 kg. 292 p 8 a 53 5,5 kg; para as mes- 
tÉíus csses pesos foram H2,5, 212 r 5, 271 jO 
c 318,3 kg. 

O garrole niíiií pesado foi Verdugo Ja- 
boti-1157» rom 266 kg nos 205 diss e 
>42 kg aos 365 dius; ele pcrterace o Agro 
Pecuaria Jabotí, * 
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ANUARIO | 

DOS CRIADORES 


“Os 500”... * 

...principáis criadores 

e selecionadores de gado 
de raga. 


Veja porque vocé de ve reservar hoje mesirn 1 
seu exemplar do i 

ANUÁRIO DOS CRIADORES. 


Reserve seu exemplar do 
ANUARIO DOS CRIADORES 
Porque: 

O ANUÁRIO DOS CRIADORES 1977 73 
publicará um estudo em portugués e inglés 
sobre a Realidade da pecuáría no Brasil 
e suas perspectivas, Essc es tu do tratará das 
origens da pecuaria em nosso País; 
as tres principáis pecuarias: a do Brasil Central, 
a do Rio Grande do Sul c a do nordeste i 
e indicares económicas. Publicará, aínda 
es tu dos e nogoes técnicas e pláticas sobre 
carcaca bovina, e estrategia para a produgao de 
bovinos nos trópicos. Em suinoeultura 
tratará do manejo do robanho; em 
caprinocultura cuidará detaJhadamente desse 
importante setor criatórío aínda pouco 
explorado no País: na medicina humana um 
importan te estudo do Instituto Bu tanta 
sobre animáis pe con he utos c respectivos so ros c 


no actor da medicina veterinaria te remos 
177 verbeles sobre as principáis afeegoes nos 
bovinos c medicamentos recomendados. 

Em construqóes rurais continuará a serie dos 
estudos eom as respectivas plantas, 
da Associagáo Brasil eirá de Cimento Porluí r 
agora, sobre construgáo de mata-burros e 
fossa séptica. Sobre alimentando há um l.mball- 
sobre novas tendencias na ensilagem 
de íorrageiras e que, cuidados ñas contas evita 
a falta de ensilagcm na seca. Sobre a 
pecuaria Jeiteira temos o trabalbo demonstrando 
que a sala de ordenha substituí curráis 
e mostra vantagens (com plantas 
e esclarecí méritos). Aínda neste setor há urr: 
trabadlo sobre leí te para consumo — 
caracteres tecnológicos para a produgao de IctS* 
B e C. Outro trabaIho neste setor: estudo 
completo sobre o Servido de Controle Lei tc*iro 
da ABC e recordistas até junho de 1977. 









350 páginas 
com informagocs 
essenciais para criadores, 
os 500 principáis 
criadores e selecionadores 
de gado de raga. 

'IRANDES CAMFEÓES 
cores 

js pelos criadores acima. 

, -.«..¿des de registro 

genealógico — dirctorias e endercgos. 

Con federa gao Nacional 
e Federas oes Estadía ais de Agricultura 
e Sindicatos Rurais. 
f, o Ministerio da 

Agricultura e sua distribu igáo pelo País. 

enderegos de firmas de maquinarlo agrícola e de fábricas de adubo, 
de defensivos c de laboratorios veterinarios e fábricas de ragáo. 
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Crédito Ryral 


— PUBLICAgAO COM 260 PÁGINAS, INDISPENSÁVEL A TODO AQUELE 
QUE SE DEDJCA A ATIVIDADE AGROPECUARIA OU TEM INTERES- 
SE PELA ME5MA. TEXTO DIVIDIO EM CAPÍTULOS, A SABER; 


PECUARIA 

EMPRÉSTITOS PARA A PECUARIA — Crédito- pura custeio r 
rcten^áo de íp¡ 3 , pcaio*, bencíte i amento ou Industría- 
lizacao. lnve*t ¡manto para capí ral tiso e semíf i xo_ 
Créditos para bovinoc ultura, Pecuaria de l-eite, de 
corte ou rH.lltb Aquí si (So da bols para engorda, ani¬ 
máis pn.r¿ cria (So, rcprodufio tí matriici, Do* pra- 
;ds de empréstinw* penuÍFlUi. Des garantías dos 
crédito* pecuarios. Títulos dfr crédito rural. EftCfimi- 
hhimtftlO di* propdstas. Principal* obriga^óc* legáis 
dos tomadores de CfWílO pecuírio 

P RONAP 

PROGRAMA NACIONAL DE PASTAGEN5 

Area de alua(aO. BenfaUorle*. Condi(óes da linancia- 
fnenlO. Encargas linancciros. Guindas- PropO*iAt r 
ornamento*. Limite íle fina neomenia AtiklAnr ■ » 
tAfnictí. 

PRODfPE 

PROGRAMA Üt PESEN VOLVIMENTO DA FECUÁRIA DE 

CORTE 

BéfwftclirfO*. Si i terna opcrtcional, Condi(oei Qfie. 
racionáis, insumas itfbjsdi ávei*. Encargos ti nancea¬ 
ros. Rellnanciamenlos. Controle da* operaos. Dis 
posi^des complementarei Capital de giro. 

AGRICULTURA 

DOS ÍMPRÉSTIMOS PARA A AGRICULTURA 

Das operados* de cusllití. Das Operaos efe investí 
menta. Dos crédito* a pródulore* de semen!es o mu¬ 
das meIhorada* ComerÉialirBSSD agrícola. Encargos 
íinanCiirDi. Resumo dos praios máximos para em- 
préitirnos agrícolas 

PROAGRO 

PUdGftAMA DE gmuHtia oa ativjdade agropecuaria 

BmficiJriOI. Bgqtiilitm paro ín^usdrjfiKn» das 
Dpera^Cc* no Pcotjio- 

POLO CENTRO 

PROGRAMA NACIONAL DE CERRADOS 

Arca de alúa(3a. Bcneliciários. Pro¡etos. Fxecu(¿0 


do programa, AiSÍStÉntia técnica. Área de alLiagÁo 
do Poloceniro: Triángulo MírwlrO, ÁlEo-Tédio Sao 
Fr*nítsco F VSo de Paracal u, Campo Grande, Trés La- 
goas, EJodOqUCna, Xavantlna, Pofecis, Gurupi, Faraná p 
Pírineus, Pirenhas, Rio Verde. 

FERTILIZANTES 

PROGRAMA GE SUESSÍDIQS 

BenéFielárioi. Ariuísitao detorrente de crédito rural. 
Aquí sis So * 0 ^ recurso* prdpnos, Oper*;£ct rom 
ccope ral Ivas. 

SOLO 

PROGRAMA nacional de CONSE rvacao de solos 

POLÜAMAZÜNIA 

PROGRAMA DE POLOS AGROPECUARIOS E AGROMlWF- 
RAl S DA ATAZÓN íA 

At&iilévHla. Rcgularizaíáo fundían a n tíolonJía^flO, 
Abastecí man ¡o e comercializa^. Recursa* nalurai* 
renovávcls, 

programa nacional de armazfnagem 

INCENTIVOS FISGAIS 

FLORE5TAMENTO E REFLQR ESTAMENTO 

Mod al Id arle de participio. Importénciat ebatívels. 
Leí n* S. 106. DaC.-lei n* 1,134. Registro de empre¬ 
sas florecedora*. Espdcies de incentivo* fiscal*. 
EXPLORADO L REPDSICAO FLORESTAL 
Utilizado de maté ría-prima flores tal e do* pro jetos 
CarvaO. Corte racional de araucaria angustí folia 
E*plor*ffO e indusSrialEia^Scr do palmito. Fundo 
florestal da repasto abfSgfttüri#, Ack>(aO de pro- 
iCtos de florestémenlo que Uiuíruem incentiva* 
fiscals pare tobrlr a ebrlgetoricdjide dé reííorcstí¬ 
menlo. EMpluracaP de Horesta* na Amazonia, Autúri- 
ía(So par* desmat amento. Plantas omamentáis. Ut- 
gistrO* no t’BDF. Contal lua(£o de prodvto* floresta I* 
c dar i vados. Conl revende* . Penalidades. Parlarles 
normativas. 

NOVA SISTEMATIZADO DE APLI CALÓES DOS IN¬ 
CENTIVOS F 3 SC A ES EM F LOREST ATENTO E RE FLO - 

restamento. 

CUSTG5 UNITARIOS MÁXIMOS PARA PROJETOS DÉ 
FLOR ESTAMENTO E REFLORF5TAMFNTO. 


PREQO: 60,00 
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Frmtitce Ricele ft Irmbe-i Lid» — R Eiplrlí* Smlo. 133, Belo H^rlronl* - MG. ^ i; 




Resultadas Partíais de [antA 


HOME DO ANIMAL 

Cray 

¿d 

innguo 

Ittadc 

ono! 

meses 

Con- 

tr6|e 

DLiü 

de Lcltc 

iacla^aD 

% 

HOLANDESA — variedade prqia e 

branca 





Colegio Colégio AdvenÜMa Braaíleiro, Santo 

Amaro 

S.P. Em 

27.1 1 

-1977 r 

Regime tftí 

semf- 

■es i abulto, 3 e 2 erdenhas. 







- wdtJiliiv 







F im Weple CA.B. 

GHB 

7-5 

1 * 

23 

39,0 

3 r 33 ! 

2 ordenhai 







í-As r ¡an NHjb C&tty 

PO 

7^2 

i r 

1 

1 & H 0 

3 r 42 

Eíl^^c^n Mfldalisi C.A.B, 

GHB 

ii-a 

ó:' 

169 

16,0 

3,73 

C.A.0. Fragancia MArquia 

po 

2-5 

2* 

¿O 

14,0 

3 r 4í 

CA.B, Tirana Centurión 

PO 

5.1 

3. m 

71 

sa,o 

3,62 

Maní mi Graciela C-A.B. 

FCOt 

6-1 

2" 

38 

Í0 r 0 

3,49 

Cerltza Graciela C-A.B. 

GHB 

6-3 

5 

3 35 

23 r 0 

3,63 

Rltonhi Me nitor O-A.B, 

FCOC 

54 

7* 

203 

2i p 0 

3,19 

CAÍ Saurnai Centurión 

PO 

5-6 

ár 

146 

22,0 

3,54 

Precnfiscja CoScnol C.A.B. 

PCOC 

S7 

4” 

122 

23.0 

3.33 

hundí Centurión C.A.B, 

PC oc 

5-d 

3“ 

62 

22 F 0 

3,3S 

S^hivrs Sesma n C.A.B. 

GC6 

6.2 

7* 

197 

15,0 

3,7 B 

Uf* &uflEy C-AD. 

PCOC 

3-0 

6." 

173 

13,0 

3,74 

í¡:ques-a Rata CAB. 

GH8 

5-5 

3“ 

133 

17,0 

3.59 

C.A.B, Fortuna Centurión 

FO 

4-1 \ 

5," 

129 

19,0 

3.44 

C.A.0. FlftUMlra 11 Macla fisl 

PO 

10 -1 

3/ 

u 

19.0 

3 f 34 

C A.B. Sabedora Mon car 

ÍXJ 

5 1, 1 

^. M 

66 

17,0 

d h /á 

Lady Centurión C A fí. 

PLOC 

4,11 

i> 

710 

16.0 

a r 98 

Lofín* Gracieln C A N- 

PCOC 

ó’3 

$r 

93 

21 r D 

3.44 

PSánvrfi 1M- C.A [i, 

GHB 

se 

3" 

71 

22,0 

3.14 

Vi«M¡r- IKJQUTi&tar CA-B. 

PCOC 

4-3 

5r 

129 

2 i ,0 

3,29 

i‘iii-,iUda MujorlEy CAP. 

PCOC 

6H0 

7, 11 

193 

1,3,0 

3,73 

CcnwHcvdft MrürtliiE C-A.li. 

PCOC 

ñ\ 


217 

i 7,0 

3,33 

c A.Ü. Biblos TeCstar 

PO 

2-6 

4.'* 

133 

15.0 

3,49 

Dedicad* Mcüfalisl CA.B. 

GHB 

10-6 

3." 

234 

17,0 

3.62 

C-A.B Nutrido Bsotmaker 

PO 

2-9 

6* 

151 

19,0 

3.49 

Mduil BíKilmaker C.A.B, 

PCOC 

2 4 

1 K" 

270 

13,0 

3.02 

CA.B Salina Rete 

PO 

2-9 

6+ 1 

176 

14,0 

3,69 

FuiUda Biblos Tnlitar C.A.B. 

PCOC 

2.6 

4l" 

?4 

19,0 

3,94 

Marqveia Telilar C.A.B. 

PCOC 

2 7 

0* 

237 

15,0 

3.60 

Fc-:eira Centurión C-A.B. 

PCOC 

5-2 

2 f. 

39 

23,0 

3.03 

Ptnta prido C-A 0- 

PCOC 

4-3 

4." 

301 

21,0 

3,40 

C.A.B Filólo Bsotrnnker 

PO 

2-5 

1 f 

3 

14,0 

3.79 

rriolita Bíbl&l TnlbJiií C.A.B. 

PCOC 

2-4 

4.*' 

97 

15,0 

3.90 

Bt*d*da Níd C.A 0. 

GHB 

4.3 

7: ¡ 

60 

23,0 

3,44 

£onila Maj-Orily C A.8. 

GC-7 

7-3 

z* 

66 

24,0 

3,33 

^urodann Rawcn Toro 

PO 

0-1 T 

7* 

195 

17,0 

3.3 B 

Brllanl* Hada C.A.ÍJ, 

GHB 

2.11 

2, v 

45 

I7 r 0 

4,03 

C.A.B. Saíira -Seaman 

PO 

6-3 

4/ 

120 

21 r 0 

3,10 

Ptftadora M&jprMy C.A.B, 

GHB 

6 6 

4- u 

121 

21,0 

3,67 

Fulgartta C.A.B. 

FOOD 

4-3 

V 1 

SO 

15,0 

3,38 

Falüdn Graciela C.A.B. 

PCOC 

A--4 

»•* 

4$ 

26,0 

3,09 

C-A B. Justa Gmciolo 

PO 

6-1 

s. 11 - 

22 B 

>6,0 

3.79 

Dtlaca Gradóla C.A0- 

GC-7 

6-4 

4 a lfc 

99 

20,0 

3.49 

Ü*lkü 11 MerlaSist C A.B, 

GHB 

9-4 

10* 

293 

13.0 

3.65 

CA U. Sombra Monitor 

PO 

5-10 

1.* 

20 

33,0 

3.09 

Entinta Model C.A.B. 

GHB 

6-6 

7* 

190 

15,0 

3,42 

Moeda Colonel C.A.B. 

PCOC 

B-4 

10." 

293 

13,0 

3.72 : 

Lcnlra Monitor C-A.B. 

GHB 

6-6 

9* 

251 

10,0 

3.B3 

Bífcíh Cemurion C.A.B, 

GHB 

5-5 

ir 

5 

24 r 0 

3,23 

Cía, Bíptiala Scarpa Ind. o Corn^ríio. 1 tambandu. 

M.G. Em 

23-11. 

1977. 

Rugí me de 

paito 

com ra^So sufikmeníarj 2 &rd«inhas. 







Jardim Rflíerva 

PO 

6-0 

2* 

35 

21.0 

3.51 

príma^ern Jardlm 

OC-2 

6-3 

2* 

51 

20.0 

2,6 4 

Oradora Jardim 

OC-2 

*11 

3, w 

70 

24,0 

4,20 

Medafh* Jaríllm 

63/64 

9-3 

3.*' 

73 

20,0 

3J9 

iiovqia Jarcrlm 

63/64 

0.3 

3 b +1 

73 

25,0 

2,99 

Adriana Jardini 

PCOC 

3-2 

3." 

90 

17,0 

3,32 

■: ú ■ j Jarditti 

GOl 

5-3 

4: 11 

1 10 

19,0 

3.43 

Jardim Oíntonda 

PO 

6 7 

S" 

129 

26 r D 

4,57 

lúrdlni RMtu 

PO 

5-4 

5." 

146 

24 r D 

2.85 

íJáMfla Jnrtlim 

PCOC 

a.o 

6" 

171 

19,0 

3.4 5 1 

PCfrtnlm Jardim 

GHB 

5-10 

/,* 

200 

17,0 

3.61 

Oratoria Jardim 

PCOC 

&S 

7," 

202 

17,0 

3,05 

BerfifirdEno Jo¡4 da Cru^ Jeiuánra. M.G 

Em >7-11-1977. Regí me 

dt pastü ccm rac-Tio su- 

plamanlar, ^ orderib*s. 







Las l.owi Empcrúr Edaüa 

PO 

4-1 

fi* 

163 

27,0 

3,24 

Lis Los&a T07 Jp^ofin.i 

PO 

4-8 

6- +1 

3 90 

26 r O 

3.25 


FRANCISCO 
F. BARRETTO 

Fazenda Santana da Serra 

Km 295 da estrada 
Mococa-Cajuru 
Telefone: 50-801 

MOCOCA: fonc -50-W5 
CnixH posío !$ 

SAO PAULO: Ruó 15 de 
NDvcmlfro, 193 — andar 
Telefones: Í6-I6St - 239-1911 

40 anos de seJe^íia do 

GIR LEfTEIRO 


17S vacas tm controle oficial 
pela Associa^io Brasítaíra 

de Crlüdürci 



¿El CJ — o muís UAtrjiijrdiimrm 
nigador Gir qU c p.issu-u pdL> 
tiosso plantel. Scus 
de&ccndcnEcs caracteríuun-sc 
pc\íi espléndida ccinfürmtf£áü 
l: iíltíVlida prod ligio com 
leste de progenie. 

Indu&l realízalo t Víftdci SÍC semen:: 

LAGO A DA SERRA 
Fúne 23 - Cní*n Postul 159 
SERTÁOSSÍNHO — 3P 

F. B. 

GIR LEITEIRO 
DE M0C0CA 

Mals carne! 

Mais leife! 

439 vacas no Livro de Mérito 
15 vacas no Uvro de Estol 
17 na Categoría de 
Longevidad* 


íiqv¡STA vm CRIADORES — Janeiro de 1970 


U? 



























NQMÉ DO AN i i^Al 

Gran 

d-j, 

sangue 

Idfidc 

artas 

meses 

Can- DI as 

trola de Leí la 
laclafío 

% 

LflS Losas 787 $cvcr¡n.i 

PO 

4 0 

57 

138 

18,0 

3,05 

La? Latas Imelia Mcdalisl 

PO 

3-4 

3 * 

70 

42.0 

2,9» 

Ro l and 2490 Cl latían Rayal 

PO 

4-2 

4* 

128 

22 r 0 

3.09 

Rol and 2420 Reflectan Cita t ion PO 

4-8 

47 

100 

23,0 

3.0 B 

Rol and 2017 Madcap Ivenhoé 

PO 

6-9 

47 

107 

20,0 

2,74 

Roíand 2408 Poyal Babeiia 

PO 

4-2 

47 

115 

26,0 

2JS 

RoJand 2411 Jesefino Tbürnka PO 

4-10 

17 

27 

20,0 

3,27 

-Salado 70 Oria Leda Ivanhoé PO 

3-2 

37 

65 

25,0 

3,10 

Carlos Alborto J. Lohmann. JaguaHúno. 

S.P, 

Em 21-11-1977. Regime 

de pasto eam rafáo sup ¡ementar , 

7 ardentías 




Coy no Farm 5 &OOt. Émily 

PO 

3-0 

47 

143 

17,0 

3,67 

Meiga d= Frands 

PCQD 

5*2 

47 

163 

1 5,0 

4,26 

Panamá 

7/7 

3-1 

47 

95 

16,0 

2.84 

Ociosa 

7/& 

4-2 

47 

125 

16,0 

4,30 

Andrala de Franris 

1S/T6 

1-10 

27 

33 

15 r 0 

3,23 

Puma- da Franeis 

FCOD 

3^3 

27 

35 

14,0 

4.37 


□r. Adherbal Ribelro ÁvIEa. Gafeira Cesar. S.P, Em 21-11-1977. R 0 - 
girne de pallo com rafia supl Ementar, 3 e 2 crdfrnb«, 

3 trdcnhai 


Angola do Burlly 


31/32 

S-ll 

127 

342 

20.0 3,52 

Imperalriz do Buríly 


GC-1 

8,4 

117 

313 

13,0 3.92 

Academia do Burlty 


31/32 

27 

107 

302 

18.0 3,5 B 

Porta laza do Buríty 


PC 

3.0 

97 

289 

15 r 0 4,04 

Marisol do Burlty 


31/32 

8 3 

107 

205 

22,0 3.37 

Grandeza do Burlty 


31/32 

S-4 

107 

294 

20,0 3,93 

Sabauna do Burlty 


PCQD 

é-2 

97 

245 

ló.Q 3,70 

Pin! asi Iva da Burlty 


PCOD 

7-4 

97 

244 

23,0 3,60 

Guaira do Bunty 


31/32 

3*10 

97 

25 B 

22 r 0 3,63 

Lorona do Buríty 


31/32 

5-1 

97 

251 

18,0 3.6S 

Maia Lúa dD Burlty 


31/32 

5-3 

77 

198 

27,0 3,17 

Bailarina do Buriiy 


PCQD 

6-2 

97 

33 

2B.0 3 P 23 

Teteia do BniLty 


PCOC 

3^2 

87 

226 

21,0 3,34 

R.T. Rossana iamhelfo 


PQ 

1Q-5 

77 

199 

30,0 3,54 

Face ira do Bi/riiy 


PCOC 

2*10 

87 

220 

2Ú,0 3.7 B 

Linda Flor do Buríty 


31/32 

10 7 

87 

223 

23 r D 3,48 

Me i a Hoitc do Burlty 


31/32 

4-2 

67 

166 

22,0 3,46 

Dengosa d-o Burlty 


31/32 

2-5 

6“ 

153 

22.0 3,15 

Princesa do Burity 


FCOD 

10-10 

57 

130 

35,0 3,02 

Coroa do Burlty 


FCOD 

10-11 

57 

121 

29,0 2,92 

Perdiz cío Burity 


PCOD 

9-9 

57 

133 

20,0 3,47 

Famoso do BurUy 


PCOC 

3-11 

57 

140 

24,0 3.19 

Bel&ia da Buriry 


PCOC 

2-11 

57 

148 

23,0 3.58 

Fineta d6 Burlly 


PCOD 

6-0 

57 

135 

25,0 3 P 24 

Legenda d* Burity 


FCOD 

911 

37 

85 

34,0 3.06 

Dr. Benedila Jos4 Sooras do Mello Patl. 

. Sarita Amaro. S,P. Em 8-11- 

-1977. Reglme de 

pasto cent rafia suplántenla 

r, 3 o 

2 ordenhaS. 

3 ordenhas 







33 Epcpeia Skokisen 

PO 

4-4 

57 

137 

39,0 3.70 

33 Gardenia Promoc. 

Rockman PO 

2-3 

37 

90 

24,0 4,47 

2 ardentías 







M, Fulvia Maravilla Ta perito 

FO 

9-3 

107 

310 

27,0 3.96 

Arrensa Foríncta R. Leona 

PO 

9-4 

107 

33B 

22,0 3,12 

33 C1 nd u 1 e 1 a C tí u mbo 

Modal 

PO 

6-5 

27 

58 

27,0 3,13 

33 Cc-rbeille Skokison 

Maple 

PQ 

5-1 

107 

337 

23,0 3,IB 

33 Par fallía Skokison 

Maple 

PO 

2 4 

317 

343 

16.0 3,67 

33 Pal en e 5 kaki son Mcdatíst 

FO 

2-3 

127 

348 

13.0 3,B2 

23 Florlia Maravilla Madallst 

PO 

2-3 

77 

285 

17,0 4,22 

33 Hiroshima Skokinson Rock. PO 

2-5 

17 

33 

16,0 3,19 


Or. Benedllo Jos6 So&res ¿te Mello PaU. Santa Amaro, S.P Em 30-11- 
-1977, Regí me de patio com rafia suplcmontar, 3 c 2 ardentía i. 

3 ordanhai 


33 Gardenia PrcmtK. Rock man 

PO 

2-3 

47 

112 

23,0 

3,60 

33 Epopcia Skoklsan Msdolltt 

PO 

4r4 

67 

159 

35,0 

3,43 

Cay no Farm5 Astro Kíng Fany 

2 ardentías 

FO 

4-7 

17 

29 

59,0 

3,24 

33 Graciosa Sabiá M#d*tíit 

PO 

2-3 

17 

26 

28,0 

3,03 

33 Hiroshima Skokiton Rockm- 

PO 

2-5 

27 

60 

17,0 

3 P 19 

33 Ondorala Chumbo Modal 

PO 

65 

37 

so 

22,0 

3,42 

M. Fulvla Maravilla TaptsrilO 

FO 

9-3 

117 

332 

22 r 0 

4 ,,30 

Ariensií Faríaetft R- Leona 

PO 

9-4 

1 17 

360 

23,0 

4,52 

CorbelSla Skakinson Mtipla 

PO 

5-1 

117 

359 

23.0 

2,93 

MMter Aguila Aurora Skokinson 

PO 

10-4 

17 

30 

22,0 

3.56 

33 Florista MoraV«lte Mcdalitt 

PO 

2-3 

107 

307 

17,0 

4,07 

33 E^lontlria Pow Empero r 

PO 

3 6 

67 

248 

1 A ,0 

3,03 


Alfredo Atalhl. 11 . 5oile. S.P. Em 14-11-1977. Rog^s de piste eem 

füfio suptEmanlnr, 2 ardentías. 


NOME DO ANIMAL 

Oro U 
do 

sangue 1 

Ida de 

artos 

me&es 

Can- Díat 
trote de Lclle 
tüCCa^SD 

% 

Ceganlia Atlas 

15/16 

&-0 

27 

52 

22 .a 

4,Ü7 

Fortuna Alias 

m 

4-10 

47 

S9 

23 ,Ü 

3,58 

tíopsira Alias 

PCOD 

8-7 

67 

120 

20,0 

3,45 

Andrea do líurymim 

PCQD 

5-10 

67 

IGQ 

14,0 

3,Í4 

Fragata Atlas 

GC-2 

5-0 

37 

66 

2 4.0 

3,69 

Harta Atlas 

GC*1 

3-2 

47 

114 

20.0 

3.59 

Humita Atfas 

GC-2 

33 

37 

57 

22,0 

3,39 

Harpa Atlas 

GG-1 

2-6 

67 

170 

16,0 

3,93 

Gaíieir-e Atlas 

GC-1 

3-11 

57 

128 

14,0 

4,08 

Faia Atlas 

3 3/32 

5-11 

67 

157 

17.0 

3.73 

Fanl&rra Avias 

31/32 

5^0 

67 

196 

13.D 

3^5 

Bandida Atlas 

PCOC 

0-11 

57 

13< 

17.0 

3,28 

Elna Atlas 

PCOD 

6r\ 

27 

63 

17,0 

3,5= 1 

Paulhta Palmar 

PCOD 

9-4 

97 

110 

17,9 

j.04 

Brigada da Kurumim 

PCOD 

6-8 

37 

64 

22 r 0 

3.74 

Hcrn Attes 

31/32 

2 1 í 

67 

176 

33,0 

3,52 

Adversar i g da Sapé 

31/32 

3-1Q 

67 

167 

17,0 

3.71 

Primelrij de Si a- Adela 1 de 

GC^2 

5-6 

77 

103 


3,37 

Coruja da Piiuka 

NR 

— 

67 

177 

U r Q 

3,69 

Fuzar^a da Pi 1 uk,i 

NIR 

2-2 

47 

109 

13.0 

3,59 

Elza da Pituka 

NR 

3-2 

57 

219 

18,0 

3,7 ^ 

Darmlnhcca da Piluka 

NR 

4-4 

67 

160 

20.0 

3,8? 

Riseira d* PKuki 

NR 


47 

90 

21,0 

4.13 

Primavera da Píluko 

NR 

3 8 

57 

30Q 

19,0 

3.5? 

Afanhada da Sapc 

31/32 

3-11 

57 

140. 

22.0 

3,53 

$01 a da Pítuka 

NR 

4^0 

57 

192 

IfO 

375 

DioÜnda da Fíiukü 

HR 

4-1 

47 

122 

16.0 

3.54 

Fabiana cía Pituka 

MR 

35 

57 

137 

1-8.0 

3,94 

Garolinha Alias 

31/32 

4-2 

27 

45 

21,0 

3,63 


Guido Fabroei nt. 5 éHeo, SP- £m 9-11-1977. Regí me de potia wr 
rvfcfüo suple mcnlar, 2 ardentías. 


G7,V. Dette $pruecgala J&io 

FO 

2 10 

8" 

2$i 

23,0 3,$4 I 

5pru regate Cita lian Honey 

PO 

S 3 

4 , u 

109 

32,0 3,21 

$,T.M. Atanne Jmper, R-ocVman 

PO 

6-1 

\* 

17 

29,0 3.59 

5-T.M. Assanliada H. Madalist 

PO 

6*1 

V* 

17 

27,0 3.52 , 

5.T.M. Bel inda Ivanlioá Perseus 

PO 

5-0 

\* 

10 

29.0 3 2? 

G-F-V. Dalomlfa Tcgví prioce 

FO 

3-3 

1 * 

S 

19-0 3,f: 

WiHovf TerraiTG PellcítOr Lydíe 

FO 

7-11 

17 

5 

32.0 3.:: 

Willow Torrato 0 Eaglc Gisell 

PO 

7-7 

1 D, u 

281 

14,0 

S.T.M. Confianfa R. Primee 

PQ 

3-5 

B." 

240 

19,0 3.65 

Dan ¡el le Farm tagerii Friendly 

PO 

7-B 

7* 

103 

24 r 0 3 <4 

mtjUs Mcdellng Sena 

FO 

0-3 

6* 

172 

3 LO 3,19 

Lcn-Lyn Janp Girl Burkt? 

PO 

7.1 

5* 

150 

27.0 3,29 

GFV. DOrornT Mattícwsf ioldí Fride PO 

3-0 

4* 

109 

22,0 3.4S 

GFV. Panela Jojo 

FO 

3-4 

6-" 

381 

24,0 3 c-4 

$rT.M. Aliada Tügus Orinsby 

PO 

5-B 

3. M 

82 

26,0 3,23 

S.T.M. Bolina Shamrock Skyiark PO 

3-6 

7* 

194 

1E.0 3. íf 

Emerling ChieS Candy 

PO 

7*11 

5* 

124 

24,0 3 31 

Inglls Ellen $kylark 

FO 

B-6 

8“ 

77 

2B.& 3.3J 

ST.M. Árlinda Hagan Masler 

PO 

5r9 

3. R 

66 

23,0 3.6S 

WeLlsland D.A. Pride He lene 

PO 

8 7 

3.“ 

Él 

20,0 3.7* 

G.F.V, Damiftna Ivanhoé Prlnce 

PQ 

2-11 

4.* 

82 

20 r 0 3,1- 

Emerling Dandy Mancly 

PO 

8 0 

A* 

101 

2fl r 0 3.2: 

Gakcrest Royal S. Patsy 

PO 

8-5 

4* 

101 

32,0 

S.T.M. Bar lira J.R. Master 

PO 

4-3 

8 fl 

253 

20.0 3.43 

S.T.M. Apa rea idé Ideal Cllatlon 

FO 

5-0 

5." 

121 

24,0 3.49 

$.T,M. Clotilde Modítíng pride 

PO 

4-1 

7. n 

2Ü2 

21.0 3.2í 

G.F.v, Domitlla Gtutlon R. 

PO 

3-2 

7 i" 

195 

23,0 3,55 

S.T.M. Bacana &aaTmeker 

PO 

4-3 

10/ 

793 

14.0 3 “• 

$,T,M. Cérla $kyl*rk 

FO 

3-8 

ñ." 

722 

2 E.D 3^ 

A-C- Dimbara £cks 297 Dude 

FO 

5-9 

77 

216 

H.ú ,- 2 ■} 

Vy’eboiuek Cenlurian Betsy 

PO 

8-1 

5. a 

136 

24,0 3 43 

5.T.M. Barbara SILver Rackman 

PO 

4-B 

5 a 

130 

39,0 

S.TrM. CasSy Maple 

PO 

4^0 

8/ 

237 

21.0 3.57 

5.T.M. Aurarita Beam» MíJjerUy 

PO 

5-8 

5/ 

149 

22.0 3 4! 

Dr. Carlos Osvaldo Rosa Lima 

. Jardinópdlis. 5.F 

Em 

16-11-197? 

Rcgimü de pasto com rafáo supl Ementa r¿ 

1 2 ardentías. 

Pista Cor!i 

FCOD 

7-4 

B, 

224 

15 p 0 3.S> 

Aogera Corll 

31/32 

5 8 

1 • 

213 

20.0 3.:^ 

Hilda Corli 

PCOD 

7-6 

5* 

1 45 

12,0 3 1 « 

Holanda Córli 

PCOD 

B-0 

9/ 

253 

18.0 

Helándola CarII 

FOOD 

8-2 

1 * 

23 

15.0 27 c 

Homcsto&ed4 Corll 

FCOD 

7-11 

5“ 

122 

13.D 3 : ’ 

Humtlhada Cdrll 

PC 

— 

4 r m 

136 

15.0 3.:j 

Independencia 

NR 

— 

67 

163 

Sfi,0 3.Í 1 - 

llustredA Corll 

PCOD 

7-í 

47 

11B 

15,0 3V 

Jocha Cor tí 

FCOD 

6-5 

57 

143 

16,0 a t: 

Laiia Corli 

31/32 

5-2 

57 

173 

13.0 3 61 

Lerdeza Corll 

31/32 

5-2 

1 / 

27 

15.0 3„5 % 

LKllan Carü 

15/16 

5-B 

17 

20 

19 r 0 ■ 


150 


REVISTA POS CRIADORES — Jnnílrp de 19*4 
































REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro da 1976 


131 


Gríiw Ldíi de 
do anos 
mangue nu^i 


hCVE DO ANIMAL 


Li\i*h\ Corli 
Lenga Corlí 
María Bóníla Corlí 
Novela Corli 
Orgia C&rli 


Balada Bueno 

AmuGflit Bueno 

Mílter Espacial M. Walhlll 

MalcnE 31? Atíerer Leader 

Bftb Suóne 

Balaría 

Malcna 293 Alfafcz Dominó 
Bcnaf¿ Bueno 
Bííina Mc<ie[ F.A. 

Ají a Buerto 
8« Inge la Suene 
Jtl. éü Liado 
ÍLcno Maplc Bruma 
Bueno BooLmaker Beca 
Alábame Bueno 
SeiBnlft Bueno 
Suene Mepk Cedre 
Euroírsia Bueno 
Aírica Quera* 

Ca rFoca Sueno 
Batería Bueno 

Malcn® 363 Irmae Chiquito 

Bueno R M&ple Alia 

Barca Bueno 

CapOfrlra Bueno 

Oca F4 Bueno 

Eamblna Buffto 

Artel la Bueno 


León i Idas Retina Bullía Rosafé PO 10-9 
Críente Sarai Htfgcn PO 4-11 1 

Oriente Nazareth Crííscroi* PO 4-6 

Oriente Dana Abel fiAodol PO 3-9 

Orlante Jacqueline Marqute FQ 3-11 

Bunw* Ned Chriiie PO 3-4 

Oriente Buell Abel Model PO 2-9 

PcvcfN HelLen Teístas Boulen PO 0-6 

Oriento Vartovla Abel Model PO 2-ó 

. Yakult 5 A. tndúítria c Camírcfo, Bregañía. 

RcpinlS de paito com ra^áo iUpicmentür, 


tda de Con- DI a i 
anaí trole de Libó 
meíta lácteo 


PCOD 

5 5 

1 " 

23 

17.0 

3,41 

PCOD 

5-5 

2T 

48 

15,0 

3,9& 

PCOD 

44 

JS 

23 

19,0 

3,10 

PCOD 

3-3 

4. ,r 

94 

14,0 

3,31 

PCOD 

2-0 

4,“ 

113 

13.0 

2.91 

sva. 8-P- Em 
taf h 2 &rdenlie 

24-1 1 

s. 

■1977. 

Rcgimn- de 

GC-1 

2-1 1 

ó 41 

176 

20,0 

3,75 

31/32 

4-7 

10," 

291 

25.0 

3,04 

FO 

9-B 

6." 

173 

2B.0 

3 r 49 

PO 

7 11 


278 

22,0 

3,Í4 

GC-2 

4-2 

7° 

202 

20,0 

3,33 

PC 

— 

7* 

197 

15,0 

3,79 

PO 

0.7 

a * 

230 

27,0 

3,82 

31/32 

3-3 

I0 r u 

307 

25,0 

3,43 

GC4 

7-6 

4 “ 

123 

42,0 

3.49 

PCOC 

5 3 

3. rt 

85 

37,0* 

3,66 

PCOD 

3 7 

7 * 

195 

3ü h Q 

3,33 

PO 

5.6 

7." 

228 

23,0 

3.59 

PO 

3-1 

0 n 

84 

24,0 

3,06 

FO 

3-1 

2° 

03 

36.0 

3,30 

31/33 

5-4 

4T 

120 

28,0 

3,73 

GC-1 

3 7 

3™ 

97 

22,0 

3,46 

PO 

2 4 

3/' 

107 

22,0 

3,B0 

31/32 

3 6 

Ó. É 

172 

27,0 

3 h 34 

GC-1 

4-10 

S. fl 

255 

33,0 

3,40 

GC-1 

2-5 

3. ú 

101 

S2.0 

3,4 B 

GC-1 

3-1 

4." 

no 

21 ,0 

3,74 

FO 

7-ó 

ó/* 

179 

27 r Q 

3 k 4B 

PO 

5-1 

0* 

00 

25,0 

3,87 

GC-1 

2-0 

6: 1 

179 

31,0 

3 r 24 

PCOD 

0 0 

3“ 

99 

20,0 

3,82 

GC-1 

3-7 

6* 

TS1 

22,0 

3,58 

PCOD 

4.4 

3, 1 

95 

26.0 

3,67 

GC-3 

4-1 1 


248 

24,0 

3,24 

RJ. Fm 18-11 
ordenhas. 

-1977 

. Regí me de 

pastó 

í PO 

VÜ-9 

6 * 

155 

29,0 

3,71 

PO 

4-1 1 

12’ 4 

340 

17,0 

3,54 

PO 

4-6 

4. 13 

3 13 

20,0 

3,50 

PO 

3-9 

3." 

219 

10,0 

3,69 

FO 

3-1 1 

4. ,v 

110 

21,0 

3,19 

PO 

3-4 

4. 1 ' 

1 02 

26.0 

3,71 

PO 

2-9 

3* 

94 

1B.0 

3,70 

PO 

0-6 

3. lf 

82 

29,0 

3,30 

FO 

2 6 

1 + tt 

7 

19,0 

2,22 


5.P. Ero 10-11-1977, 

2 erdenhas. 


Isabela da Yakult 

FCOD 

6-10 

4* 

111 

23,0 

3,3d 

Duqueia da Yakult 

GC-6 

3-11 

3.* 1 

94 

25,0 

3,46 

Hlldalr* da Yakult 

31/32 

3.9 

3." 

84 

25,0 

3,44 

Sanfuna 

31/32 

6'5 

3* 

69 

]9 r a 

3,01 

fAttulm 

31/32 

6-7 

3. 11 

65 

25,0 

3,54 

Joanlta 

31/32 

6^4 

3/ 

63 

27,0 

3,77 

AglEda 

PCOD 

6-5 

2 u 

42 

27,0 

3,61 

Nleo'i Levita Africana 

FO 

2-7 

2^ 

40 

16.0 

3,40 

£italeia 1 Vard D. Sla. Helena 

GC-2 

4-6 

2." 

37 

37,0 

3,59 

Jandaya da Yakult 

PCOD 

7-3 

1.* 

65 

20.0 

3,20 

Lurómai Fanlarrona H- Curtiss 

PO 

7-4 

I. 1 * 

(0 

1 3,0 

3,04 

Coní*n3 Kato Burke 

FO 

5-3 0 

10." 

302 

13,0 

3,75 

MócOía Maplo de Sta Helena 

PCOC 

4-10 

9T 

290 

16,0 

3,51 

Guaira 1 Ver D. Sta. Hel&na 

GC-2 

6-4 

9,'* 

260 

13,0 

3,80 

i s e;tprsa 2 Arlinda 49 5. Hólóna 

31/32 

6.0 

9." 

252 

15.0 

3,30 

Falla 

PCOD 

5*1 1 

0.^ 

177 

26,0 

3,51 

Mi rían 

FC 

— 

8* 

220 

17,0 

3,77 

Aveatfui 

31/32 

6-0 

B * 

213 

20,0 

3,52 

Na |4 dh Yakult 

31/32 

7-4 

7.* 

205 

1 3,0 

3,58 

Kat¡a 31 0cernan 5ta Helena 

GC-2 

5.0 

?.* 

203 

16,0 

3,06 

Signe! 4fl Yakult 

31/32 

0.4 


199 

20,0 

3,62 

Dauia 

PCOD 

0 3 

7* 

188 

24,0 

3.53 

Aura 

31/32 

0 2 

6. 41 

1S5 

21,0 

3,78 

Filosófica 

PCOD 

5-10 

5° 

132 

13,0 

3,05 

MerainbalB d& Yakult 

PCOD 

7-9 

4. 1 * 

127 

14,0 

3.27 

Marreca 

31/32 

6-6 

4. ft 

110 

25,0 

3,00 

fiaíaellnc* Espacial CrlíCO 

PO 

7-2 

4. 1 * 

ns 

14 r 0 

3,29 

Puíirta tfn Yakult 

PCOD 

3-8 

4.* 

1 10 

15,0 

3,70 

Ibedfl da Y^kull 

PCOD 

3-5 

4 o 

106 

14,0 

3,49 

Fábuh 

PCOD 

6-TI 

4, ft 

105 

25,0 

3,40 


HOME,, DO AW! AVAL 


Musa da Yakutt 
Falga 

Yakult Olga 

Garvola 1 Arlinda 49 S.A. 
Amliada Petunia Ptetion 
Ancora da Yakult 
Tejtann 2 Bu! turma n 8. Helena 
Yftkult Aluciada jarquis 
Lina da Yakult 

Nurcca 4 But temían 5. Helena 

Olga da Yakult 

Vükuil Bou con 

JudJíe da Yakult 

Yakutt Criss Capsule 

Jutenia da Yakult 

Elegancia 31 R. Maple S. Helena 


Greu 

dó 

=.i ng-uit 

Idada 

anos 

rn?Wí 

Ccrv 

troFa 

1 

Dias 

de Leite 

PCOD 

7-4 

4* 

101 

14.0 

31/32 

57 

6, ft 

158 

23,0 

PO 

3-7 

3. a 

155 

21,0 

G02 

0-3 

5.* 

150 

15,0 

FO 

5-2 

2. 5 

148 

17,0 

GC-3 

2-9 

5“ 

145 

15,0 

GC5 

6.0 

1,* 

31 

27,0 

PO 

2-7 

1 4 

27 

10,0 

31/32 

7-a 


22 

25,0 

GC-4 

6-4 


19 

25,0 

FCOD 

3-1 


15 

19,0 

PO 

2-7 


14 

16,0 

FC 

2-6 

\* 

5 

19,0 

PO 

2-10 


5 

23,0 

PC 

2-S 

\ + 

2 

15,0 

l GC-3 

5-3 

1 * 

79 

20,0 


S.A. Fe&enda Parado A^ro-Pocuiráfi, 5.6o Joáo 
1-11-1977. Regima de pasto com ragáo : 
Paraíso Recoda FíCalgo PO 8-3 

Obi la Fidalgo do Para i so 0C-3 10-7 

Par. Marina Jaguar PO 11 -T1 

Par. Pomar Magnifico FQ 9-3 

Paraíso Luua Pobst FO 13-0 

Obera Exótica do Para i SO PCOC ID-2 

Par. Pirula Roburke PO 9-3 

Par- Usura Rosaírf Júnior PO 5-7 

Uc-cbula Burke Katc do Perfliio GH& 5-4 
Par. Sodomía Majority PO 6-11 

Rasura Fi dalgo do Paraíso PCOC B-2 

Por,, Tigclo F i dalgo FO 6-4 

Par. Pivlara Fidalga PO S^6 

Paraíso Senteada Aec PO 7*3 

Per. Trombatn Rondan PO 5-9 

Par, Talocha Fidalgo PCOC &<3 

Par, Vauílht Fidalgo FO 4-0 

Par, Prediga Magnifica PO B-I1 

Par. Minaira Clydn PCOD 12-2 

Par, Ajenara Oxford PO 2*10 

Per-, Abrí na fio Safé Júnior PO 3-0 

Par. Viduño Rosafe Júnior PO 3-B 

Vasca AstrOneul do Paraíso PCOC 4^ 

Par. Saturar Dea Ann PO 7-4 

Par, Van-gloria Astronaut PO 3-1I 

Par. Malvina Adonis PO 12-3 

Par. Peana Roburke PO 9-2 

Par. Solomlta Majorlty PO 69 

Par. Hadara Magnifico PO 8-0 

Par, Prenda Skylmpr FQ fl-fl 

Par. Peraíina Magnifico FÜ 9.4 

Par, Nainda Fond Hopa PO ll a S 

Par. Olivia Loebke PO 10-D 

Par. Taba tinga Piebó PO 6-5 

Par, Tcnacate Roya! M&ster PO 6-1 

Par, Retunda Plebe FO 7-9 

Par. Sorrithe Fidalgo FO 6-7 

Per. Taftufa Fldalgo PO 6-t 

Par. Simplista MajOrily PO 7-0 

Par. Tur malina Ciíetion PO 6 a 5 

Par. Ipeca Bateto PCOD 14.0 

Par. Osmary Exótica PO 10-1 

Par. Trovista Rosjfá Júnior PO 5-7 

Par. Rumorosa Fidftlgo PO 7-0 

Per, Otelia Lu-ébRe FO 1M 

Par, Obetll Bootn^aker PO í 1 -? 

Par. Paulina Roburke PO 9-5 

Par. Ügaia Magnifica PO 

Par. Regencia Luebka PO 8-3 

Par. Testemunka Fídalgo PO 

Par. Radiante Fldalgo PO 7-30 

Par, Ortega LUflbka PO ?-S 

Par. Ranchema Fídelgo PO ■ 7-6 

Par. Armada ROíflfá iurniOr PO 3-U 

Par. Tartaruga Burka Kete 
Puf Radial iva iVagril íl co FO 8- \ 

Par, Recepción i s te Fidalge 
Per. Oananda Fidalgo PO 

Par, Saleta Fidelio ^O 7-3 

P 4 r, Rqsemary Forty Nlner PO 8-1 

Per, RecordiEte Magnifico FO 7-11 

Par. Paste la Lmtbka PO 9-D 


de Boa Vbte. S.F. E™ 
suplamentar, 2 ordenheí- 


PO 

8-3 

2* 

36 

23,0 

3,6 B 

GC-3 

10-7 

2* 

39 

20,0 

3,51 

PO 

11-11 

2, tt 

39 

16,0 

3,88 

FO 

9-3 

2. fl 

43 

27,0 

3,SQ 

PO 

13-0 

2 * 

43 

17,0 

3,30 

PCOC 

10-2 

2/ 

44 

24 r D 

3,54 

PO 

9-3 

2. a 

45 

23,0 

3,59 

PO 

5-7 

2 * 

49 

24,0 

3,35 

GM& 

54 

2T 

53 

22,0 

3,21 

PO 

6 11 

2“ 

60 

23,0 

3.10 

PCOC 

8-2 

2.« 

66 

29,0 

3,BÜ : 

FO 

4.4 

2,* 

70 

22,0 

3,50 l 

PO 

3 6 

2* 

100 

23,0 

3,11 

FO 

7-0 

3T 

B5 

22,0 

3,55 

PO 

5-9 

3, a 

91 

24,0 

3,71 

PCOC 

6-3 

3/ 

92 

25.0 

3,09 

FO 

4-0 

3T 

94 

16,0 

3,63 

FQ 

B-ll 

3. q 

1D1 

18,0 

3,70 

PCOD 

12-2 

3/ 

102 

16,0 

4,00 

PO 

2-10 

3. # 

118 

15,0 

3,57 

PO 

3-0 


119 

16,0 

3,75 

PO 

3-0 

47 

98 

20,0 

3,51 

PCOC 

4.4 

4* 

104 

21,0 

3,20 

PO 

7-4 

4 Y 

106 

25.0 

3,48 

PO 

3-11 

4. fl 

109 

23,0 

3J9 

PO 

12-3 

4. fl 

109 

!0 h O 

3,38 

PC 

9-2 

4" 

no 

16,0 

3,99 

PO 

0 9 

4^ 

116 

18,0 

377 

PO 

8-0 

4* 

\70 

20,0 

0,36 

PO 

■6-0 

4" 

127 

28,0 

3,89' 

PÜ 

9.4 

4 .* 

ISO 

16,0 

3,64 

FO 

11-1 

4* 

130 

10,0 

3,60 

PO 

10-0 

4* 

132 

23,0 

3,51 

PO¬ 

6-5 

4* 

138 

20,0 

3,55 

PO 

6-1 

4." 

144 

17,0 

4,17 

PO 

7-9 

4. ü 

S4S 

15,0 

3.42 

FO 

6-7 

5- p 

125 

1 9 r 0 

4.22 

PO 

0-1 

S." 

130 

23,0 

3.19 

PO 

7-0 

5* 

139 

22,0 

3,91 1 

PO 

65 

5. fl 

MG 

24,0 

3,56 

PCOD 

14.3 

5." 

142 

17,0 

3,93 

PO 

10.1 

5* 

147 

1 9,0 

3.96 

PO 

5-7 

5.° 

152 

10.0 

3,6fi 

PO 

7 6 

57 

154 

18,0 

3,09 1 

PO 

102 

67 

154 

19.0 

3., 5 2 

PO 

2-7 

57 

160 

15,0 

3,96 

PO 

9-5 ^ 

57 

155 

21,0 

3,62 

PO 

5-0 ■ 

Tí. n 

153 

24,0 

3,0& 

PO 

8-3 

57 

T56 

sa,o 

3,23 

PO 

6-1 - 

57 

161 

15,0 

372 

PO 

7-10 

57 

162 

15,0 

4,20 

PO 

9-8 

67 

164 

17,0 

3,44 

PO ■ 

7.0 

67 

169 

17,0 

3,46 

PO 

3-0 

67 

170 

15,0 

3,S8 

PO 

6-2 

57 

172 

16,0 

3,59 

FO 

8-1 

6 * 

17B 

13,0 

3,70 

PO 

7 5 

67 

100 

16,0 

2,55 

PO 

9-5 

67 

133 

16,0 

4,03 

FO 

7-3 

67 

1B1 

16,0 

3,92 

FO 

8-1 

67 

101 

15.0 

8,55 

FO 

7-11 

6 7 

132 

19,0 

3,46 

PO 

9-ü 

67 

102 

10.0 





NüjftE DO animal. 

GraU 

do 

tanguo 

ldnd-= 

linea 

meses 

Com Dial 

Irdl-q r. J r Léate 
lactacSd 

% 

NOME DO ANIMAL 

Gran 

de 

tanque 

Idadc 

anea 

meses 

ton- D¡ tai 

trole d& LeEt* % 
líetela 

Par. Obrigada ^otico 

PO 

104* 

ó* 103 

15 P 0 

3.59 

X 20 da Gástelo 

PCOD 

B-4 

a." 

44 

SÍ.O 3.1 i 

Par. Tim&neifft pídale 

PO 

6-1 

6* 185 

19 r D 

3 r 66 

B 5 Jo Canelo 

GC-5 

49 

2 * 

44 

lija 3.C3 

Par, Procurada Fidalgo 

PO 

86 

6* 187 

16,0 

4,11 

J P.R, Fóíoca 

PO 

5-5 

2." 

36 

ífl.o a.w 

Par. Taturana Magnifico 

PO 

fi4 

6“ I9Ü 

i?;o 

3.35 

A 30 do Camelo 

GC-3 

4-10 

2/ 

36 

17,0 3.<7 

Par. Libra Exótico 

PO 

12-1 1 

7* 194 

22.0 

3.27 

lí 26 do Gástelo 

PCOC 

4-1 

tr 

29 

i?,a 3 ,w 

Par. Oblita Jupiar 

POOP 

9-6 

7* ¡9B 

16„0 

3,07 

Tcreca Grifotiola D. Pabti 

PÜ 

8-0 

\r 

27 

ÍD.O i.t- 

Por, Rosada Fidrtlgo 

PO 

7-6 

7. a 200 

20.0 

3,58 

C 13 do Cas lelo 

PCOC 

3-6 

i. # 

27 

17,0 3.1 i , 

Par. Ratinha Magnífico 

PO 

7-11 

7. u 211 

17,0 

4,19 

S.L. Amara Binga Marajú 

GC-1 

9-10 

i * 

20 

22.0 3.53 

Par, Vaporosa Rosafé Júnior 

PO 

4A 

7, ü 211 

20,0 

3,86 

C 36 db Casielo 

GC-I 

2-9 

5> 

169 

13,0 3,70 

Far. Taima F i dalgo 

PO 

5-4 

7 r 212 

15,0 

3.36 

5.Q. Q 2B 

15/16 

B-4 

5* 

139 

19,0 3, si 

Par. Pal arma Magnífico 

PO 

8 4 

7'■ 213 

19,0 

3,69 







par, Panacea Fidalge 

PO 

9--3 

7S 216 

¡7,0 

3.74 

Vera Furtacfü de Atidrade, Cakiolandia, M.G. Cm 26-1 

M977, Se¬ 

Par, Marga rito FidalgO 

PO 

11-6 

7.” 215 

17,0 

3,71 

gime de pasta cont re^ao • 

iuplemen|flr f 3 

ordenhaín 


, Far, Libara cá Astranaut 

PO 

4-S 

7.* 218 

17,0 

4,17 

Uusáo da Cíik i-almidi □ 

PCOD 

5 3 

6. lfc 

1B4 

lago 3,íi 

Par. Tersada Fidalgo 

PO 

541 

77 215 

15.0 

4.03 

LÍJ C4ÍíJ0!api-|Ipí> 

PC 

u 

)' b 

10 

21,0 3.7S 

Tatiana Magnífico do Paraíso GHB 

5 TI 

t :" í \? 

|ft 0 

1 i* 

r r 1*41-1 i 'JPiü 


/ 41 


tía 

ÍO-0 s.tí, 

Par 50c16ye! Cl Wm 

PO 

7 7 

fl ■ 7»! 

i v^u 

3,3? 

Iftit.fl fJfl 

tv: 

4 1 

V 

] 4* 

'¡S 

Par- **«■■!■ ri-rinl if-¡ 

[*9 

fiulii 

íl 11 ínn 

i '. «i 

1 

Cnluíotandifi Jij^taru T, ífilllliOe PO 

3 4 

6J* 

iH 

3Í j .” 

Í'ÜL Mifíd í^fron 

ro 

7 -1 

tí." 73B 

10,0 

3.64 

Cal- Jacifrt IWIamar Caff^auta 

PO 

4,fJ 


m 

im jj; 

í’ih- suuAtc! Ol-l’ Ann 

PO 

¿4 

B. 1 * ?41 

iv p 0 

4,27 

Cal. Lauríto Fleggy Pintyhill 

PO 

3 3 

6 “ 

1SB 

13,0 

Par. LfiOnora freático 

PtÜt 

12-3 

3." 236 

\6,Ú 

3,9B 

C. Jamaica Píisliimírr Capsula 

PO 

4-0 

sr 

126 

N,0 1,71 

r j ar. Oirro Roburke 

PO 

9-S 

&. u 247 

15,0 

3,66 







Par r Nucy F i da lijo 

PO 

10-6 

BT 247 

15 r p 

4.0? 

Angenor Ce&ário Rkci. Bata tai 

s. S.P. 

Em 

104 \ 

¡977. 

Rcglrn* ^ü, \ 

Vi rana Fidalge do Paraíso 

PCOC 

37 

8." 360 

15,0 

3,42 

pasto eom ra^áo suplcmnntar^ 2 ordenhas. 



Par. ^alomltn Magnifico 

PO 

0 10 

9." 265 

15,0 

3,45 

Mutuce Anri 

MR 

7-7 

2r 

43 

21,0 iii 

Par. Sardífiha Magnifico 

PO 

6^6 

9. n 16B 

16,0 

4,0t 

Tortuga Anri 

T S/! 6 

3-2 

3. # 

91 

20,0 

Par. Reservada F i dalgo 

PO 

740 

9," 262 

1S,0 

3,56 

Orquídea Anri 

31/32 

4-4 

2.” 

59 

20 h 0 2,49 i 

Par. Tr i tonga p ¡dalgo 

PO 

5 2 

9." 272 

1 B.O 

4,06 

Carioca Anri 

GC-1 

3-5 

\r 

1 

20,0 2.7? 

Far, Pastora Rcburke 

PO 

04 1 

9." 282 

1 6 r 0 

3,91 

Esperen^ íl 297 Anri 

GC-1 

4^3 

5." 

US 

20,0 3.5a 

Par. Amia Rojtfi Júnior 

PO 

2-8 

10 ’ 287 

15.0 

3,77 

Capixaba Anri 

PCOD 

7-10 

\r 

25 

20,0 3,53 

Par. Panha Roburke 

PO 

8-11 

9.” 297 

15.0 

3.72 







Par. Ruth Keystene 

PO 

77 

Si." 330 

17,0 

3.56 

Antonia FiorinE. Vargem Grande do £ul 

. S.P. 

Em 2141-1977. Regara 

Par. Ueda Magnifico 

PO 

4-6 

12“ 332 

15,0 

4,10 

de pasto rom ra^ao suplementar h 

2 ordenhaí. 



Trewcada MagníÉicó do Par a i ¿o PCOC 

6-2 

I2. v 343 

15 r 0 

3,89 

Jema Luía Lucbk-c 

PO 

98 

ér 

151 

23,0 3,3? 

Par Salpicada F¡dalgo 

PCOC 

A-8 

12." 344 

15.0 

3.43 

Romandale Countcss Hanna 

PO 

5-11 

6.^ 

100 

U,0 3,84 

Far. Jacobina Gehena Goliat 

PO 

14.2 

1 “ 16 

26,0 

3,69 

Marión Mesa bufke Mfirquis 

PO 

3.0 

67* 

162 

¡3,0 4>i 

Par. Preferencia Magnifica 

PCCC 

8 11 

1- IB 

2ó,0 

3,23 

Mar jan Balada Star 

PO 

4-B 


173 

¡4,0 4,flí 

Par. BaEjiinha Fldalga 

PO 

2-B 

1 * 18 

22,0 

3,41 

Martona's Oictator Victary 1 

PO 

] l-B 

4 r 

110 

23,0 2,9 í 

£A¡Oncto Rondan de Paraíso 

GHB 

2-B 

120 

13,0 

3.31 

Marjan Judia Borke 

PO 

6-5 

4. ft 

94 

20.0 3,1 = 

Par, S=lctbV 4 Ferio NinCr 

PO 

7-5 

2i 

25 r 0 

3,50 

Mariíndak Cinderella 229 

PO 

1 1-1 1 

3T 

70 

72,0 3,C i 

Pnr. Sembrinha FldalgO 

PO 

7-0 

1* 30 

30.0 

2.90 

A^ar|an Yarü Elector 

PO 

5-5 

2T 

37 

21.0 3 :í 

Par. Ti [oca Dee Aann 

PO 

6-6 

1 * 31 

21,0 

3.74 

Marj, Pitomba Paecrnaker Hada 

PO 

2x8 

2." 

33 

1S.0 3,57 

' Par. Rom lia Fldalgo 

PO 

8-3 

1." S2 

2Í,0 

3,77 

Mar inri Latiera PacEírtAher 

PO 

28 

1 ■ 

9 

22,0 3 r 2l 

Par. Víala Fidalgo 

FQ 

4-5 

1 * 33 

22,0 

3.49 

Mnriíin Lela R&ítaclien Mtprquii 

PO 

2 11 

tr 

172 

13,0 4,íí 

Par. Vallista Ronden 

PO 

4^7 

17 35 

23,0 

3,58 

Marjan Serena l^iada 

PO 

4-9 

i • 

25 

23.9 1JZ 

Par. H&oRar Robyrke 

PO 

10-9 

17 49 

24,0 

3.74 

Marjan Kito Mar 

PO 

4-4 

i ■ 

20 

21.0 3,74 

1 Por. Urt# Poaefé Júnior 

PO 

5^7 

S." 35 

24,0 

3.75 

Marjan Gavaa Mónjjry 

PÜ 

6-2 

i ■■ 

39 

27,0 SE 1 : 

Par. Neronha Tcxal 

PO 

11-2 

2." 35 

22,0 

3.40 

Marjan Zeta Star 

PO 

6-5 

i - 

15 

27,0 3fl 







Marión Jarete Vktor 5¡ar 

PO 

3-9 

i> 

2 

10.0 ¿ fi; 

José Carlos S- Americano. 

Alibaíe. 5.P, Em 

18-1M 977. Redime de 







f^astO conn ra^ao suplememíir, 2 ardenhas. 



Agro-PecuárEa Primavera S/A. 

Jarinu. 

S.P. 1 

Em 1741-1977. Regir» 

FrünUsira Graciela C A 6. 

GC-i 

6-2 

4, H 116 

19,0 

3,35 

de fíóite «m ra^ae sUpknneniar, 

2 órrífíribas. 









Nóvala 

PCOD 

8-9 

4. a 

105 

¡4,0 3,74 

tmador-tmprciíi Auxiliar de Engenharia S/A. 

. Silva Jartlim. R.J, Em 

Ramona 

RCOD 

8-9 

AS 

105 

15,0 2 t¡ 

i 4-10-1977. Regirnc dé fiaslo tcm rflíáe Sup I-ementar. 2 crtícnha*. 

CerrJto's Rockti 

GCO 

114 

1 ■ 

10 

21,0 4.^i 

Tocata do QucEmo Sangue 

PCOC 


6. fi 167 

17,0 

3,52 







Gran [era 765 inka 

PO 

7-7 

3.* 76 

20.0 

2 r 35 

Meacyr Puiok. Sitp Jo^6 da Beta Vhlá, S,P. 

Cm 2141-1977. R*gimi 

Astrid das Guara remas 

GC3 

6-2 

3." B1 

20,0 

3,25 

efe pasto com ra^áe seplementar. 

2 ardentías. 


Branca 03] dqs Gufiraremat. PCOD 

5-0 

5 * 145 

16,0 

3,32 

Campiña Helldáy 

PCOD 

3-10 

7* 

104 

13,0 3.3 í 

Bortha Rooland das Guara remas GC-1 

5.2 

6* 156 

1 4 r 0 

3,67 

Color Vard Elba 

PO 

4-8 

U" 

10 

13.0 3,0' 

Alejandra 458 das Guara re mas PCOD 

8.6 

3. H 68 

23,0 


Color Martona Vard Impiedosa 

■ PO 

4-4 

1 ■ 

10 

lijo a i* 







Calor Jamaica 

PO 

3-9 

2. m 

33 

14,0 3.C- J 

, Fa¿ünda e Meras Casto lo 

S/A, Jaguariüna, 

5 P. Em 

21-11 

1977. 

M»uda Hüíiday 

PCOD 

6-0 

5." 

127 

14.0 2.9J ; 

Regime do pasto con» 

ragao Guplcrngntftí, 2 ordenhat. 


Duquesa 

PC 

•—- 

2* 

35 

14.0 2 4. 

S.O, ParaLba Merril Rol ruco Inha PO 

8-3 

B.“ 241 

15,0 

3,56 







Sao Guiri no P 94 

GC-5 

a-lo 

' 3. ,p 154 

1 7 r D 

3 É 79 

Margarida Poíak Lara. Sta. Gsrtrudes, S.P, 

Em ' 

7-114977 Rt: 

l 15 do Capolo 

PCOC 

5.6 

3." 154 

15,0 

2 r 98 

de pasto com ra^ao suplúmetiitar. 

2 orden lias. 



2 3 do Gástelo 

31/32 

! 6-7 

3 u 137 

13,0 

3,48 

Fagina Víirkdooe 

PO 

64 1 

T0. & 

304 

13,0 a se | 

J.P..R. Eva 

PO 

5-9 

3. 4 ' 133 

16,0 

3,78 

Faxlna Dina 

FO 

44 

10* 

276 

E3.D JiL 

V 23 do Cando 

PCOD 

9.6 

3/ IOS 

21,0 

3,74 

Faxlna Flor 

PO 

3-9 

1. a 

9 

¡5.6 4.5* 

Tonv's Chonta! RCyal Prince PO 

340 3." 63 

19,0 

3,51 

Faxina Louiza 

PO 

6-6 

7. a 

1B7 

Í0.<1 J 33 

C 26 do Gástele 

GC4 

3-3 

2* 61 

15.0 

3.98 

rabino Lüisn 

PÜ 

4-0 

ir 

2Dl 

13.0 3 "i- 1 

Sád Quirino C| 2 3 

PCOC 

3.4 

4* 124 

17,0 

3.92 

Fax i na t-kbe 

PO 

4-3 

4* 

111 

(4,0 -t U 

V 52 do Caí telo 

PCOD 

8-7 

47 121 

20 r 0 

3,96 

Fax i na Diana 

PO 

11-4 

\ r 

10 

21.0 J 4> 

l Acaí 1 Burko Peaee 

PO 

8-8 

4r 117 

' 2¡,0 

3,51 

Fax i na V^nda 

PO 

11-2 

i.* 

10 

iü.D .1 U , 

1 X lü do CasLclo 

PCOD 

8.2 

4. ft no 

i 17,0 

3,51 







| Joma Rana Simón 

PO 

8-3 

4," 107 

1 21,0 

4.65 

Abil Agro-Comercial Ltda. LambarL 

M,G. I 

Em 19-11-1977, Regknt , 

1 CRB. Sofia HLgh Mork 

PO 

5-6 

4-T 97 19,0 

3,85 

de pasto com ra^ao supfemcritíir. 

7 ardentías,. 


1 Influencia do Pau D'AHiO 

GHB 

7-3 

3.° 94 17,0 

3,94 

Raiand 2361 Luda Bea 

PÜ 

44 

9." 

34 1 

18,0 3J; 

1 J P.R. Preda rica 

PO 

5-B 

2/ 1 58 21.0 

4,43 

Rnlxr^d 2315 Grmsby Royal 

PO 

5-2 

4* 

105 

29,0 ¡ 

1 A 10 do Caspio 

PCOD 

5-5 

2/ 53 16,0 

4,05 

kpLmd 2324 Ivanbeé Alicia 

FO 

5-1 

3* 

88 

30,0 3 1. 
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> DO ANIMAL 

Grnu 

do 

Sftngue 

Idoda 

anos 

meses 

Con- Días 
(role de taeite 
laclatEo 

% 

NOME, DO animal 

Grau 

de 

sangufl 

Idade 

anot 

meses 

Con¬ 

trole 

Días 

i de Lefle 
facíanlo 


ífolínd 233 1 Laura Glenvue 

PO 

5-2 

3." 

66 

27,0 

3,50 

Ayatai 1056 etc Mrli^in 

31/32 

6-10 

2 / 

51 

29,0 

3,19 

Rolifed 22? 2 Etmer^fc RelfectiOn PO 

56 

2 ^ 

71 

30,0 

2,50 

Moleña 552 Roeland Petada 

PO 

2-10 

1 * 

45 

15,0 

3,1 f 








Acacia 201 do M^lisiú 

31/32 

6-1 3 

1 / 

41 

20,0 

3,21 

Central Pavlñta Agro-Pecuaria 

e Comerciar Uda. Jüú. S.P. Em 25- 

Barreira do Melisic 

31/32 

2-0 

1 / 

30 

15,0 

3,47 

J14977, Redimo én pasto cOrn rftgírP supíernenlar. 

2 ordenliai. 

□■«ruca do MíHjifl 

31/33 

2-5 

t.* 

16 

19,0 

3,58 

5, Gregario Maízaliía C, flozurila FO 

12 6 

1 ." 

49 

20,0 

2,78 

Cordobesa Pelita KoEm. Poyal PO 

2 -a 

\* 

13 

24 r 0 

3.82 i 

CumcCo Skymtjter L'jCíIId 

PO 

ItJrE 

5." 

151 

20,0 

2,63 

Mari* Etcna 723 DI piornal Isidro PO 

3-0 

1 / 

12 

21,0 

3.39 

3F BElínda 

PO 

7-6 

1 ." 

30 

21,0 

3,19 








Alígrfr 4 1 

PCOD 

74 

7, n 

1 72 

13,0 

2,78 

Dr. Roberto Cordeiro. Sofoceb*. S.P, Em 

2-12-1977. 

Regime de 

Aba jaiba 4 J 

PC 

— 

5." 

156 

17,0 

3,26 

pasto com rafSo s-ypiementar^ 3 crdenhas. 




AbíJilm 4 J 

PC 

— 

3." 

93 

14,0 

3,33 

Bcmd Naven Tiranl Juliet 

PO 

77 

3. fl 

93 

20,0 

3,40 








firimeipín-ha 1 13 UB Laura 

PO 

6 11 


204 

1 S,0 

3.36 

A^rfcgía c Pa^qrü Fazcnda 

Guaygara 

Líele. 

JegyarEüna. %p, 

Em 

ñond híivcn Sunreme ft. Gra« po 

6-7 

0 ." 

23 T 

14,0 

8 P 69 

2-3-1 14977. R-OíjEmc de- pJ" 10 rñ?li Fíríifj « * -»+ 

"*■ p<l r1*l i ll i M--M. 

r i n riii^ 

ion 

S.1 

fi fl 

941 

lüíi 

3,/Q 

Pincho Ha Lula 

ri.-'-rLj 

Mi 

1 / 

■ !(t 

311.11 


k C tiiMiA kAlilnr hMlijtil 

re 

2 7 

í - 

í4r 


■1.1 A 

Étetvñ 1| fin — 

PCÓb 

A v 

4 “ 

II b J 

L! 1,0 

4,52 

i 1. r_> AmAdCOiíúS A»l rui mijt 

IT I 

í A 

s* 


m 

■J.30 

■'■ VW* 

PCOD 

3-5 

4/ 

141 

17.0 

6,79 

R.C, ílfan Pnntiíic DeSlqllt 

P0 

2 5 

4/ 

15S 



HiifNNsfl II ,[., Quay^nrfl 

Peón 

64 

4." 

132 

21,0 

3,69 

R.C. Eltac POnüac Dalight 

PO 

7 1 

* + 

156 

17.0 

3.83 

Síwfr fcl * 4a Ggfly^iirrt 

PCQD 

6-1 1 

4.' 

115 

)5,0 

5.88 

R C. Araunfl R. Maple 

PO 

— 

4.' 

132 

19,0 

3,01 

t:mTHffa ífjj r¡n*y^aríi 

PCOD 

6-3 

4." 

U5 

22.0 

3.AI3 








Banlia 

NR 

—» 

4, 1 * 

147 

25.0 

3,40 

Di'. Manoel Alves tía Castro 

Passa OualrO. 

M.G 

. Em 

ÍMM977. 

Lrilaadi da Guayara 

PCOD 

5 5 

4/ 

123 

15 r 0 

3.54 

Regiine de psslo com racSo suplemcnEar, 3 «ardentías. 


Eivfl da Guayara 

PCOD 

54 

4" 

106 

23,0 

3.62 

Arlete Jussara II 

PO 

10-6 

3* 

64 

23,0 

3.37 

GabdMlU da Guayara 

PCOD 

54 

4“ 

126 

13 r Q 

2.93 

Arlete Vanusa 

PO 

9-4 

t * 

14 

3S,0 

2.65 

E&quimO d* Guayara 

PCOD 

7*3 


IOS 

20 r 0 

4,21 

Arlete Zafira 70 

PO 

7=7 

S* 

93 

21.0 

3,75 

Emina-de da Guay^iirj 

FCOD 

44 1 

3.* 

1 12 

22 r O 

3 r 54 

Arlete Cannhúsa Alrevido 

PO 

6*7 

2.* 

43 

20,0 

3,70 

Carrila da Guacara 

PCOD 

6-9 

3,* 

99 

23,0 

4,31 

Arfóte CrlmcEa 

PO 

4 3 

5* 

120 

22,0 

3.02 

E^ela da Guayara 

PCOD 

7*7 

3.^ 

98 

17,0 

3,28 








Engomad* da Guayara 

PCOD 

5-5 

2 . # 

42 

23,0 

3 r 93 

Escola Superior de Agrienflura "LUI Z DE OUElROZ' 

Pirecieaba. 5 ,P, 

A laica da Guayara 

FCOD 

7-5 

2, v 

39 

23,0 

3 r 36 

Em 4 n 11-1977, Regí me de paito com 

ra^aa suplcmantar, 

, 2 crdenhas. 

EipSnha da tu a y taro 

PCOD 

5-7 

2 , HI 

41 

21,0 

4,33 

Acarl Querela Ovaeíoo 

PO 

8-2 

5* 

12 9 

17 r 0 

3.95 

Garflpáva da Guaygara 

PCOD 

5-4 

2 * 

39 

37,0 

3.12 

Mardarite D. EaiOtt Sovereign PO 

8-7 

3 ■ 

41 

19,0 

3,75 

Enfcjmgira da Guayara 

PCOD 

5-9 

1 ^ 

7 

29,0 

3,13 

PZLQ Jangada 

FQ 

6-4 

3 * 

84 

15.0 

4 r 55 








PILQ Jararaes 

PO 

5-10 

A* 

159 

15,0 

3 P 06 

Dr. Rubens V. de Brlio, Atibaia. 0.P 

. Em 

194 t 

1977 

Rettimo de 

PZLO Odalisca Stylemaster 

PO 

2*2 

4. fl 

97 

11,0 

4,20 

isas-to edm ra^BO supl amentar, 2 

ordenhas. 




PZLQ Olawa Btylcmaslar 

PO 

2-3 

2 * 

41 

14.0 

3,64 

Cuba Cor^fe 

31/32 

7-10 

3* 

@2 

T4,0 

4,07 

E5ALQ Okinan# Stylemaü^r 

PO 

2=3 

1 . # 

10 

11,0 

2 r 30 

Borda 202 R,V,0, 

15/16 

5-1 

3 

76 

14,0 

3,44 








Mana Lcllcia 200 R.V.B. 

31/32 

B-B 

3/ 

7 A 

15,0 

3,90 

Dr. Ha roído Vianna Rodrigues. Arapeí. 

S.F. 

£m 1M1-1W7. Regiir» 

Ana Elia 207 R.V.B. 

31/32 

7-1 

2 .^ 

33 

16,0 

3,50 

de pasto com ra^áo suplementar. 

2 ardenhes. 




Tlrta 140 R.V.&, 

31/32 

B-O 

3* 

33 

14,0 

3,34 

Gorgela do Capitolio 

GC-1 

7-6 

3* 

87 

24,0 

4,24 

Predi lata Corono 

FCOD 

’—^ 

7* 

T9ó 

13,0 

3,61 

Iva na Monitor Capilotio 

GC-i 

6 0 

0 / 

182 

13,0 

4,03 

Caihhuq,p|fa Cora^ao 

PCOD 

B-ia 

7, 41 

200 

13,0 

3,¿5 

Jalisca Hagan Capitolio 

GC-1 

5 2 

6. a 

170 

23,0 

3.54 

Güira mi ftV.B. 

PCOD 

7^9 

4" 

99 

14,0 

3 p 24 

Ponían a Capitolio 

PCOD 

B-9 

0 . P 

165 

22,0 

3.^5 

E llana RV B. 

PCOD 

7 0 

4“ 

158 

15,0 

3 f 77 

Paraíso proeza fioburke 

- PO 

0-5 

0 * 

300 

Tó,0 

4,03 

Wíncira R.V.B. 

31/32 

6-11 

3, fl 

73 

14,0 

3.21 

Espcieipá Capitolio 

PCOD 

8-1 t 

5." 

202 

23 r 0 

3,84 








Guarura dio Capiiolió 

PCOD 

9-0 

4* 

(01 

26,0 

4.02 , 

Edil éat Sanies. Arrozal. RJ. Em 

2B41- 

1977. 

RegLmt da 

pasto 

Lesea Monitor Capitolio 

GC-1 

7-6 

3* 

00 

10.0 

3.02 

cg«i ra^io suplernémar. 

2 orden ha i. 





Calera do Capitolio 

PCOD 


3." 

ss 

20.0 

3,45 

Abatía di Hdena 

15/16 

2-7 

10 ," 

306 

13,0 

3,62 

ipanema Bears CapiloÜu 

GC-1 

5 11 

2 , u 

74 

27,0 

3,54 

Fen alezo Sldla Pedral 

GC2 

4.0 

e.*» 

233 

20,0 

3,78 

Liana Alen do Capitolio 

GC-1 

4-6 

2 * 

117 

25,0 

3,40 

SlaElh Pedraí Soverelgn Jake 

PO 

3 1 

7,“ 

2T5 

15,0 

4,00 

Cepl lefio Jinda Bootmakcr 

PO 

5 2 

2 * 

52 

24.0 

3.33 j 

Vedóla 193 

31/32 

5-7 

6 , u ' 

208 

18,0 

3,67 








Chilena 143 

15/1 ó 

7 7 

6 / 

1B4 

19,0 

3,14 

Fcigl da Fooieea GuámarSei- 

Peuse Afie. M-G. Em 25-1 

.1-1977. Re- i 

Citara 203 

NR 

— 

6 .^ 

184 

16 .Ó 

3,67 

gima de pasto <Om ra^aO supkrrteniarr 2 ordonhas- 



Amanda 

NR 

— 

5* 

163 

3 5,0 

3,93 

Fidalga 430 Z.H. 

PCOD 

3 5 

3/ 

68 

24,0 

2,79 

lía 2E1 

7/8 

—* 

5* 

144 

1 3,0 

3,61 

Fldatg» 206 

PCOD 

2-5 

3.® 

81 

30,0 

2,40 

García 204 

15/16 

2.9 

4* 

125 

25,0 

3 r 38 

FidaFge 3560 

PCOD 

3-5 

3.® 

83 

16.0 

3,70 

Educada 207 

3/4 

44 

3 “ 

1 12 

19,0 

3,72 

Fldalga 02 

FCOD 

3-4 

3 U 

113 

15,0 

4.1 0 

India 

NR 

— 

34 

B 1 

22,0 

3 r 40 

FldaEga 3535 

PCOD 

3*4 

3. ú 

115 

20,0 

3,22 

Nega Ví?a Cruz 

PC 

3 4 

2 , D 

70 

19,0 

3,07 

Fldalga 129 

PCOD 

2.4 

3* 

na 

21,0 

2,45 

Depura Vera Cruz 

PC 

3-7 

2, 14 

78 

19,0 

3,29 

Fldelga 2203 

PCOD 

4-7 

3.* 

117 

23,0 

3,21 

Negrita Vara Cruz 

PC 

24 0 

2 ,“ 

51 

20,0 

3,5B 

Fldafg* 324 

PCOD 

2-4 

3^ 

88 

17,0 

3,00 

Sialla Pedrí* Helena 2 

PC 

2-6 

i/ 

38 

20,0 

4 r l 1 

FWaígfl 359 

PCQD 

2-3 

3* 

122 

19,0 

2.69 

Stali* PtdfBi Chambrk Reiste 

FC 

2-10 

17 

\\ 

25,0 

3,13 

Fídalga 330 

PCOD 

3-3 

3* 

124 

10,0 

3,70 

AnEtrllc* Varí Cruz 

PC 

2-2 

1 ,* 

12 

15,0 

3,38 

Fidalga 344 

PCOD 

3 3 

3* 

124 

19,0 

2,79 

Píimaiíara Vara Cruz 

FC 

3-6 

1 * 

27 

19,0 

3,T7 

Fidelga 702 

PCOD 

3-3 

a. # 

129 

20.0 

2,05 

Carina Veja Cruz 

PC 

2-7 

1 * 

6 

14,0 

3.52 








Bel leda 

PC 

— 

1 * 

21 

20,0 

3.35 

Instituto da Eü turfes a Assisrftneia Social Holambra 1 

|L Para napa ría ma. 

Lucía 

PC 

— 

1 * 

28 

21,0 

2,93 

S.P. Em 3-11-1977, Reglma de pasto ewn fegáo suplcmeolar r 

Gll« 

PC 

—■ 

1 * 

22 

17,0 

3.57 

2 oro enhas. 














Tessal 104 

PO 


2 * 

52 

15.0 

4,03 

Dr, Mnr-ciD Elisio de Frailas. 

Bragango. 5.P, 

Em 5-1 1-1977. Regimo 

BarEha 60 

PO 

7-1 

5 * 

103 

14,0 

4 r 0Q 

de paño trom ragác suplemenlar, 

2 ofdcntaas. 




Holambre II Alise Pan 15 

PO 

2-5 

2 .^ 

54 

12,0 

4,50 

33 L&iída B-Ontje Modal 

PO 

6-0 

5.* 

129 

16,0 

3,7B 








33 Dalmacia Leona Maplu 

PO 

5 6 

5* 

128 

21,0 

3,90 

IsaTas da Costa. Miié. RJ. 

Em 20-11-1977. 

Rearme de pasto 

cüm 

Arlequlna 310 Libra 

31/32 

3-4 

7* 

198 

17,0 

3,D4 

ragáo suplemental-, 3 ordenhes. 






Armella 105 do Méllalo 

31/32 

6-7 

5* 

129 

19,0 

3 r 43 

Pgn Csmlurion fencut Jesebej PO 

3-9 

4,* 

95 

28,0 

4,05 

5 otteln P.G.P. 

PCOD 

34 1 

4 * 

123 

21,0 

3 r 3S 








Afufare 335 do Meksl* 

FCOD 

6 -fi 

4." 

110 

21,0 

3.Ú4 

Dr. Luiz Carlos MOraés Las sanee. Cfl «mire da Abmu. RJ. Em 24-11- 

AfTWlIlU 22-1 do MelisEa 

31/32 

6-1 D 

3. a 

78 

22,0 

3,49 

-1977- RagEme de pasto <am ra^io supla mentar,, 3 e 

2 Ordenóles. 


REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1970 




























Gréu 

tdadc 

Can- Días 


Gréu 

1 dada 

Conr Días 

MOME DO AMÍM.AL 

dn 

an6s 

tró \e de Leile % 

NOME DO ANIMAL, 

do 

Anos 

trüíe de leí te " - 


sengue 

meses 

lactagSo 


5anguc 

meses 

lüctat-SD 


5 erdenJias. 







Llnmack GEenda 

PO 

9-3 

8 / 

250 

23,0 

3,73 

Strradana Rcbeífl Toro 

PO 

9-4 

3/ 

63 

400 

3 r 72 

JJ^.R. Espcculagao 

PO 

5-3 

10 / 

293 

24,0 

3.69 

EarTncliffn Chitftftin Ptg 

F >0 

6-0 

2 / 

56 

31.0 

3.69 

Clark Acres Misty 

PO 

4-2 

12 / 

350 

17,0 

4,35 

2 ordenhas 







G!enaÍE 6 n Fenay Nina 

PO 

4-7 

4* 

107 

26 P 0 

3,31 

Kim Tarjan 3 Cuando 

PO 

9-3 

10 / 

276 

20,0 

4 r 67 

Gringa J.P.R. 

GC 2 

4-0 

8 / 

211 

16 r 0 


Cincurre Bel 4 Cuando Captein 

PO 

5-8 

11/ 

305 

1 3,0 

4 r DS 

Oak Ridgas Deenna 

PO 

3^B 

4/ 

106 

21.0 

3 P 7¿ 

Cincerro Aigtnile C, Captain 

PO 

5-7 

6/ 

171 

16,0 

4,37 

McadDW Lee Grace Chieflain 

PO 

3-B 

3/ 

79 

28,0 

3.30 

Cincerro MeisSd Cuando 

PO 

4-10 

12/ 

364 

14,0 

4 r l 8 

Oak RidgsE Karen T, 

PO 

3r5 

1/ 

1 

28,0 

3.33 

Jac Nevcr Peár Diane 

PO 

5-4 

5/ 

120 

15.0 

3,97 

Oak Ridgcs Rosalic 

PO 

36 

1/ 

26 

35,0 

3.01 

Q'jality Janet 

PO 

3-11 

6/ 

16T 

15 r 0 

3,05 

Oak Ri-dges Lana Ca:ry 

PO 

3-3 

9/ 

253 

le.o 

3.77 


Ce sll-Mar Mary Kileregard PO 4 4 O 4/ 

Cámerro Bootmaker Aludra PO 2-ó I1 . ü 

Clncerro Skyfark 5ehavía FO 2-U 10/ 

Clncerro flootmaker Rolar PO 2-5 7* 

Cincerro Medalla Libra PO 2-ó 5/ 

Cierre Kcd Meg^í PO ^3 5* 

Cineerra Nereidas Hln PO 2-7 4/ 

Clncerro HertuJei DeFta FÚ 2-3 3“ 

Cínc#rro Herculet leía PO 2-0 3* 

Cincerro Modal Fu Alpha PO 3-ó i, 5 

Cíneer-rO Bootmaker YfitlLii PO 2r4 2/ 


9& 

304 

286 

192 

132 

129 

99 

Bó 

66 

SO 

49 


24,0 
15,0 
20 r 0 
ló r 0 
14,0 
U r Ü 
13 p 0 
14 r 0 
17.0 
24,0 
19,0 


4, ID 

3.90 

4.91 
3,01 
3.77 
4.22 
3,79 
3,6 B 
3,70 
3,02 
3,00 


Ramcrs p Medciros & Cía. 51a Jalo Nova. 


5P. Em 30-1M 977. RegFmc 
2 crdenhas. 


Caínca Rotkat R.M. 

GC-1 

5-1 

8. ,p 

247 

13,0 

4,16 

Bal una da Lags R.M. 

PCOO 

6-4 

6/ 

135 

19,0 

3.32 

ElSse Kyland Premier R.M r 

OC-1 

3-6 

2/ 

64 

15,0 

3,72 

R.M- tariocif R*cket 

PO 

4-10 

2/ 

105 

19,0 

3,53 


Vasco Mil Homens Arantes. Sao Carlos. S.P. Em 14-11-1977. Rogíma 
da paito com ragSg ¿uplemcntar, 2 ordanhas. 

FJirprv Miíhflnl do S.A- 
Flámula Willys do S.A, 

Janana Primo de S.A. 

S_A, Eminencia WilFy's 


GC-l 

7-7 

4/ 

96 

36,0 

3,29 

GC-2 

7-10 

11/ 

318 

25,0 

3,36 

GC-1 

3-2 

11/ 

363 

25,0 

3 r 59 

31/32 

6 7 

4/ 

116 

31,0 

3,96 


Dr. José Pedro C. Lima de T Piza. Aguas da Prata, S.P 
-1977. Regime de paito <om i upl ementar, 


Flamenca di Pau D r AEhr« 

GHB 

10-3 

4/ 

104 

Lacrada do Paw P'Alho 

GC-2 

5 6 

1/ 

26 

Lagoa dí> Fau D'Albú 

PCOC 

5 0 

5/ 

153 

Lei-vla do Fau D'AIIiq 

GC-3 

4-11 

1/ 

7 

Lana tío Fau D'Alho 

PCOC 

5-B 

1 * 

24 

Landrlna do Pau DAIbo 

PCOC 

5-3 

0/ 

224 

Marea do Pau D'Alho 

GC-4 

4-ó 

1/ 

5 

M Helena 717 Isidro Roeket 

PO 

2-6 

9/ 

248 

M. Hnlfir.ft 672 Di|ulomar Dominó 

PO 

2-4 

7/ 

185 

Junquera Ches Carmo de Minas, M.G. Em 

11-11-1*77. 

pD^rt com r,i 5 So Suplemental 2 

orden has. 


Qua renta do Engen lio 

31/32 

12-3 

1/ 

10 

J„D. Mnjírity Soraia 

PO 

7-1 

2/ 

4D 

J.D. Erika Royal Master 

PO 

6-1 

4/ 

112 

J.D. Jacubo- Rdyal Master 

PO 

5-5 

1/ 

17 

J.D. Clara 

PO 

4-B 

1/ 

4 

Rol and 2339 Cascade Roya 1 

PO 

5 5 

1/ 

165 

Rol and 2023 Leda Ivanhoé 

PO 

ArJ 

5/ 

157 

Ra 1 bnd 2165 Joícf 9 1 va nho¿ 

PO 

6-3 

1/ 

7 


. Em 24-1 I- 
2 ordenhes- 
23,0 3,03 


27.0 

14,0 

74,0 

25,0 

17,0 

27.0 

14,0 

15,0 


3,55 
3,02 
3.33 

3,30 

4.&Ü 

3,27 

3,92 

3,71 


Regime de 


24,0 
23,0 
24,0 
26,0 
21,0 
21-0 
21,Q 
25,0 


3,1 1 
4 r 07 
3,20 
3,27 
2 r 94 
3,20 
3,86 
a r 36 


Dr. Odllon Ncgudira o Outrus. Ceso Branca, 
í^glrnc de pasto com ragSo suplantan t4r. 
Jamba do Fau D'Afcho PCOC 6-1 

Rytla Dea na mita Coriy A. Mary PC — 

Antilhn Burke da Ann Mary GC-1 6-10 

Regg ie Emate a P. II Ann Ma ry PC — 

Caehoelra Cereadlnho 15/16 5-5 

Mccinhe Cercedínbo 13/16 3-2 

5u*ana Cercad Inlio PCOC 2-6 


SF. Em 23414977, 
2 Ordenhas. 


1 / 
4/ 
3/ 
0.“ 
3/ 
3/ 
1 * 


3 

92 

6 

225 

76 

82 

2 


19,0 

16,0 

16,0 

16,0 

15,0 

14,0 

13,0 


3,5 1 
4/12 
3,52 
3,60 
3,44 
3,05 
3,36 


V/flíhiinflinn Luk CarvilHo VlanrfcLi 4a Süus. Rio das Ostras. P J- Em 
16-11-1977. Rcglmts de pasto com re^o vjp lamentar,, 2 orderthas. 
Pan R*íkm*n J»n Gtorftlmt PO 6-5 3. y 69 25,0 3,71 

ÁreaI Laylnlü Burk* RoflKtlon PO 6-3 3." 87 19,0 3,40 


Rio Novo Figro>isl Ó Ayrfeolíi 3. A, St*. Bérbar*. do Rio Pardo, S-P. Em 
13’ 11-1977- Rcglme de pasto cOm ra^éio iuplementsr. 2 ordcnhes. 
Mariones Ac*0S Paragcm 2 PO 2-6 9/ 225 14,0 4,13 

Martona'a Aeres GdlcÍEn Prllly 0 PO 3-5 1 74 19,0 


3,39 


Dr. 


ManoeE Carlos Aranha, Itupava. 
de pA¿io com r&g4o suplemento. 


S.P- Em 1811-1977. Reglm* 
2 ordenas. 


Mcdalha de Prata 

Gt-1 

49 

i ** 

10 

Amada da Prata 

PCOC 


9/ 

277 

Barra Mansa da Praía 

GC-1 

5- \ 

9/ 

256 

Anda luía dfi Prata 

GC 1 

4-6 

8/ 

242 

Marabú da Prata 

21/32 

— 

0/ 

240 

Chimbice da Prata 

GC-1 

5-S 

0/ 

213 

Pía teta da Frate 

GC 1 

S 3 

7/ 

192 

Macara da Prata 

GC-1 

7-7 

7/ 

192 

MimOia da Prstfl 

PCOD 

10-1 

7/ 

192 

Soberana da Prata 

GC-1 

4-1 l 

7/ 

107 

Pepa da Prata 

GC-1 

4-2 

6/ 

160 

Doro da Pret* 

GC-l 

5 . a 

6/ 

160 

Flora da Prata 

GC 1 

5-0 

6/ 

160 

Lucelia da Prata 

GC-1 

4-9 

6/ 

355 

iVmdureirá dti Prata 

PC 

—- 

4/ 

1Ü1 

Aurqrn da Prata 

GC-3 

341 

4/ 

ice 

GaroTa da Prata 

GC-1 

5-6 

12/ 

355 

Caramba da Prata 

31/32 

5^0 

12/ 

350 

Maru|a da Prata 

31/32 

B-r. 

11/ 

332 

Gcmada da Prata 

PCOC 

3-10 

11/ 

33Ó 

Aragatuba da Prata 

GC-I 

6 9 

11/ 

321 

Dldínha da Prata 

GC2 

7-10 

10/ 

309 

Jurcma da Prata 

GC-t 

44 

30/ 

306 

Linda da Prata 

GC-1 

7-9 

30/ 

2B3 

Pintura da Prata 

GC-1 

5-1 1 

10/ 

290 

Claln-e da Freí# 

GC-1 

84 

4/ 

106 

Enjuta da Prata 

FCOD 

3-1 

4 / 

10*3 

Nea da Prata 

31/32 

9-4 

4, u 

111 

Manuela da Prata 

GC-2 

2-8 

3/ 

03 

Balota da Prata 

GC-1 

6-3 

3/ 

65 

Mira da Prata 

PCOD 

8-10 

3/ 

66 

Errnelinda da Prata 

GC-1 

13-ó 

3/ 

65 

Remará* d& Prata 

GC-2 

2 0 

3/ 

73 

Gdeia da Prato 

GC-1 

3-3 

3/ 

72 

Vingan^o da Prata 

PCOD 

2-7 

2/ 

61 

Balañ^^ da Prata 

GC-2 

2-7 

2/ 

44 

Escalada da Prara 

GC-2 

2-5 

2/ 

45 

Pilantra da Prata 

GC-t 

7-5 

3/ 

10 

Julia da Prata 

31/32 

\Q-\ 

1/ 

10 

Lula da Prata 

GC-1 

0-9 

1/ 

10 

Helio Moreira Saltes. Case 

1 Branca. S.P. Em 

16-1 

14977 


pasto com racío suplementar, 2 ordanlias. 
R.V. Cabrosha Lochinvar B. Boy PO 
13 do Abril 103 Fundadora C3S FO 
Río Vcrdlnho Arare PO 

Rio Vardinflo ArnesOnes RO 

Rio Vcrdinho Diana PCOC 

Malberty 641 2orHld* Cubano PO 
Fucú Alt un slra 45 R, 1323 PO 
Rio Vcrdinho Dalia PCOC 

Rio Verdín lio Beta PO 

Rio Verdlnho AroeErn PO 

R.V. Ddsu ZomEdfl Nabre PO 

Artemisa Rio Verdinho PCOC 

Cume-Co Skyroeket Ursula PO 
R.V. DaImate Solange BlngO PO 
Rio V. Dalbarty Burkeboy PO 

Ciña cine Luclcrnege 104 PO 

R.V. Cínder. Ricerm 1325 Astro PO 
Recodo 59 (=_ Jemine Achelay PO 
R,V. GormErfl Muñeca Key Astro PO 


\ JcS :0 Justo Pereirá. JembaFrO. S-P. E:m 261V1Í77, Reglma de peSÍQ 
com regio |.t>piem 0 ilíer F 2 ordenha*. 


R,V Cñrhñ Skymaster Attro PO 
Rio Verdín ho Angel lia PO 

Rio Verdínho Élne RQ 

Rio Verdlnho Boneea PO 

Rio Verdinho Delgada Astro PO 


7-2 

12-9 

4- 0 
9-9 
9-3 

1 MI 
12-2 
9-4 
32 
9-11 

6- 3 
3-11 

1 U6 
3-6 

5- 7 
1143 

5- 2 

11-7 

7- 6 

6 - 1 
3-TO 
5-6 
741 
5-10 


22 r 0 
S4 P 6 
17.0 

l4 r B 

22 r O 
SÓ.O 
17 P 0 
20.0 
20.0 
20.0 
21 r Q 
34.0 
1 S ,0 
27,0 
23,0 
21,0 
22.0 
15,0 
I9 P Ü 
17 h 0 

1 5 r 0 

2 1 r Q 
22,0 
17.0 
13,0 
27,0 
20,0 
22,0 
tB.O 
28,0 
32,0 
25,0 
19,0 
20,0 
21,0 
23 h O 
24 f 0 

23,0 

30,0 

*2,0 


3,5J 
3 r 69 
3,45 
3,03 
3,59 
3 r 73 
3,4 T 

3,93 

3.M 

3.54 

3,4? 

3,41 

379 

3 r 43 

3,5? 

3 r 4? 

3 r 44 

37' 

3.S? 

3.4? 

3,3Í 

379 

37^ 

37? 

3,14 

3,19 

3 4S 

3 3i 

3.7J 

3,1Í 

37 J 

3,JS 

3,5J 

3 r 7i 

37 ¿ I 

3,5? 

3 V 
3,í? 
37; 
%U 


W77 r Rwjimr 


5* 

4/ 

47 

4v 
4* 
2 * 
?.* 
27 
1 * 
1 * 
1* 
l. B 
l. p 
127 
12. & 
11.“ 
11 7 
11/ 
io. D 
10 / 
10 / 
10. a 
10* 
10/ 


139 
\ 18 
117 
109 
105 
57 
49 
32 
27 
2é 
73 
23 
70 
553 
343 
314 
305 
305 
299 
797 
797 
793 
2BB 
277 


76,0 
22,0 
24,0 
17,0 
19 Q 
23,0 
2Ü 0 
24 0 
15,0 
26.0 
25.0 
18,6 
22,0 
14 0 
13,0 
15.0 
20,6 
14 r 0 
15 P 0 
19 6 
I4,d 
17 fc 0 
16 0 
16,0 


373 
3 7S 
4,14 

S.S? 

¡St 

J.C? 

4,17 

S,if 

3 T < 
3,1? 
3.SJ 

4 M 
ÍJC1 
3?4' 

4,6? 

z* i 

M Í4 
4 É- 
3,44 

4 ?: 

3 f- 

la- 


134 


REVISTA DOS CRIADORES — Jandr* ^ lfi ^ 




Gmu Idadí Cah- Üla% 
do anos trote de LHtc % 

* a ngu& me ves I ae ra ojo 


NQttE DO AH [MAL 


fi.V. CrnWna E^clftvo Martlndero PO 
R.V. Oefa Mari na Bingo PO 

Rio Verdínhq Angea PO 

Pii Ve/O. Dell a Amaron ai Bing© PO 
' R.V, Ddein ErneilLñfi Ncbne FO 
R.Vr Delma Aroz-ira BíogO PO 

Rio Vwdlnho Allanta PO 

ft.Vr Concha íkyrocket Anité M. PC 
Éi* Vendinbo Punga PCOC 

R.V. Brlgatf, S, Roburke 0- Boy PQ 
Rio Vardinho Acaria PO 

FehloJí Jirrema Burkebív R.V. PCOC 
R.V, Cristalina Ursula Burkeboy PO 
ArtMOABi Marm^uth Filmada PCOC 
R.V. Clnrferela M. Martlndero FÜ 
MilJttíSy 564 $uiy Bumbi FO 

R.V, Salta Asdrub&l R. O, Boy FO 
K.iin Luminosa 5 Burke Cuando PO 
R,V r Datlla Alfa 8mg0 PO 

Rio Ve/dlnho Alba PO 

Rió Vcrdlnho El ríe PCOC 

R.V. Evita Firmada B.G. Boy PCOC 
R.V. Cbrtlcelra Jcmine B T 0C¡y PQ 
ít.V- Ctt*a OHl CarnatiOn Astro PO 
Rio Vardinho Am izado PO 

EJ. Alv&rada Cltltlon PO 

R.V, Dama Luminosa ÉS-íngo FO 
Rio Vardinhu Alegaría PO 

favela Rio VerdEnho PCOD 

R.V. Corirtt Dflucm Burke Boy PO 


OI suman t Cop Tógus T* Joh PO 

Bunker Híll Farm C. Wenefy PO 

Frcnrtek C-MB, Hopo Prosporíty PO 
VVrícO Mork Andrea Flaming FO 

Wllíerds Astro SfLOwball PO 

J-F,R. Intrepidei PO 

J.P.R- Gaby FO 

J.P.R. Gllda PO 

J.P.R. Glicinia FO 

J P R, El ¡ana PO 

J,P.G, Glúrlnha PQ 

J.P.R. Helvecia PO 

J.P.R, Hasle PO 

J.P.R. GatQn* FO 

Durwíck Burka Han sol PO 

J.P.R, Folgada PO 

Whlle Way Ma rquts Osiíy PO 

R andale CcñtU<rsü*v Kate PO 

J.P.R. Hereja PO 

Waketícld Necfdft Lucí I te FO 

Gend Havun HuggeL Selle PO 

J,P,R. Evidencié PO 

TcrfagTcn Rhoda PO 

J.P.R. Hurre PO 

WÜIards Astro Étta PO 

J.P.R. Galaxia PO 

HiawMho Echo FobcS PO 

Provale Amy Fury PO 

Prest te Wlllardt Pistlncdon PO 
J.P.R, Gradriha PO 

J.P.R. Iniciativa PO 

J.P.R. Etalvina PO 

J.P.R. Homilía PO 

J.P.R. Homentfím PO 

J.P.R. Heraldista PO 

J.P.R. Honra PO 

Casis-Mar FM, Líurralúttn PO 

J.P.R. (doñea PO 

Cash-Mrtr F.M. La Lite PO 

Cflsh-Mer F.M, üusty FO 

J.P.R. Heroína PO 

Mov^rdala C i latían Marga reí h PO 
MayardaTe Cifalíon Babe PO 

Sprucl Vícvj Astr& Fancí PO 

J.P.R. Intitulada PO 

J.P.R, Integrada PO 

J.P.R. Insignia PO 

2 ardenhn 

J.P.R. Intrusa PQ 

J.P.R. Intriga PO 

JrP.R, Herdade PO 

J.P.R. FaCil PO 

J.P.R. Grata PO 


Jctqulm PcIjíoIq Rocha. Itetiba. 6.P. Em 27-1Í-1977 
paite cOm ra^ao supl amantar. 3 e 2 ardqnllfl*. 

1 erderthai 

IP.R. Imelreu PQ 2^3 4," 131 

Msrlv dlAtifen Máxime PO 3-0 10,® 292 

Tcwrucn Elevation Candy PO 3-5 5.® 124 

Etlleclien Admiral Pionner FO 6-3 l. 1 * $ 

Dutch Correr Afistacrat Eensat PO B-7 5. lh 160 

J-P.Tí. GoiEoiona PO 3'7 7, ft 217 

iM.ftmlfiim PQ 4-7 5.^ 133 

J.P.R, Garap* PO 0^7 6." 3 63 

Benslt Farm AstrOnaul Suny PO 0-10 2* 47 

IniemaEiOnnl Claudia PO M-l 3. É) 3 02 

J_P.ll, Hectica PO 3-4 3.' 39 

Olsummít Fride Glen Meg PO B-S 2.^ *2 

Rlvarlea Ivanhoe V\a ra PO 0r6 4,° 122 

SM. Hopa Patricia Mark PQ 3 3-4 2/ 92 

Ren.Andala Raílectlcn |vy PO ID-3 

Frantax PO 4-7 9, a 259 

jjí.fl.-Galala PO 3-3 4. a 113 

JP.H, Invínlada PO 2,0 5,* 139 

ficvbrook Tldy FO 9-9 Ü* 219 

Sierras Placa Astro M|lly FO .5-0 6* 23D 

J.P.R;. Intínomeildo PO 2-2 3® ID1 

DurwJck Fay »vanh*é PO 3-7 45 

Fen-Octa príde Of Thu Dagmars PO 3-3 6.* 170 

JjP.Rí Hégeint-nie PO 3-6 4.™ 110 

JJVR. Cartta PQ 4-3 5," 151 

JJM?. Fecunda PO 4-5 ó* 166 

J.P.R. FIdíI nda PO 4-7 6 r u 5 77 

JP.R, Exigente PO 5»7 5,® 169 

J.P.R, Graba PO 3,6 5." 165 

Ek*v«r-Creek 3éit Bu ni PO G'l 7. a 196 

PtcCrfldúla Lvanhoá Su* PO 3-0 s* 227 

J.P.7- Hcra PO 3-5 2/ 45 

JP.R. Elia PO 5-9 ID, ft 391 

JP.ft. Interpreta PO 2-4 2.* 61 

J.P.R. Invamada PO 2-3 2.® Z\ 

J.R,R. Herasii PO 3_2 6.® 105 

Prevale TbX&I Amy PQ 4-3 3,“ 95 

Jac teul Patricia PO 4 3 3. a ú5 

Wsy Br«k Nuggar Caiiie PO 7-5 3 0, a 300 

J.P.R. Eficlenle PQ 6-1 6. a 203 

JJML Galla PO 4-5 3.® 37 

J,P,R r HQmtiífl PO 3-3 4. v 119 

J.P.ÉL Inga PO 2,2 3 T n ES& 

J.P,R r Fama PO 5-7 4 r " |Q5 

JF R. Intensiva PO 2-3 4, H M5 

ÉlmcrCft Gamiili Eesslo PO 7-7 5,“ 147 

Mariden Texal Karen PO 9-7 2/ 68 


Comendador Jg5d da Silva. Vargem Alegre. RJ. Em 28-11-1977. Rfi’ 
gime da pasto ccm suplementar, 2 ordenhai- 

Ebyholme RefJecticn Jcnnio PO 3-6 3.* 75 25 d D 3,35 

Anafandí* 2S Roseíi Dekdl Pabtt PO S-3 3- J 70 17 H 0 3,95 

See,Lan C^um B«J| PO 1M 3- J ó* 

Pan Perseuí HarbOrCrest 5on1a PO 2-0 3.® 63 19,0 4,t0 

Pan Rom.. ft.M, Jonnle Jjickvllne PO 2-5 3.* A? 15,0 3,05 

Pan Msver Piecc Erma Juplra PO 2-4 2.» 40 14,0 4,*7 

Pan Hi^hbrOw Tehtar Hnster PO 5-3 2, n 39 71 P 

Sandras Perseus pituca PO 2^4 2.® 37 J6 r D 3,60 

Pampas Lilly Cigarrera PO 2.^ 35 23,0 3-90 

Ku I per eres t Roya I Lassifl PQ U-2 2/ 32 22,0 3,« 

Syívie Mcrema Rosedal Mflitar PO 10-2 l. fl « r j.i 

Pan Valar Jcan Jcmdale PO 2-6 1.* 17 13,0 3,6 

oip 63 5yLvia Moacara Cita t ion PQ 4-3 1 n 19 

Pan MéjPrity SenaEor 5yívana PO 2-2 l- 0 ^ 7 ¡6,0 d 

Olp 59 Miraflor Sirena CitetíoriPO 4-D 6- D 237 13,0 , 

Oflk Ridges Orrnyby Lola PO 3-1 7/ 219 ¡6-0 

Paqucquar WiflikbrOn Baidna PO TO-7 7.® 213 1^*0 > 

Pampas Lilly Julia PO 4-7 7,® 199 13,0 3,66 

Ncgalei Rockman Btba FO 4-2 7-* 199 t6,D 4,00 

Sandras Rango Teresa PO 5-3 7. a 195 !&,0 3,A0 

Pampas M. Cotty Cagarroro PO 6-11 6. fl 190 14,0 3,95 

Bíiiclas Precióse Ciíation Kay PO 5-2 6* 17S 19,0 4,31 

W&rrcrofr Modct tfcrccn PO 9-S 6.® 16A 19,0 3,96 

Sandras Gen Acerlcudora PO 5-9 6* 166 16,0 3,50 

Pan IvenhoA Rockmen Helga PO 5-0 6. a 160 17,0 3,79 
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Grau 

lefade 

Ce n- Digs 

% 

DD ANIMAL 

do 

On©i 

trola de LbUd 

% 


songuc 

mases 

láctea 







Grau 

Idade 

Con- 

□las 


* 

NQME E>0 ANIMAL 

do 

anos 

ftfile 

de 

Léíte 



sangua 

mases 

lactaria 


Pan San Gerónimo Oey Ganne 

PO 

2-4 

5,* 

158 

14 r 0 

4,36 

Pan i ruerna [Fúña! Meriwether 

PO 

2-1 1 


154 

14.0 

375 

r Pan Crits Rockman Fetfra 

PO 

74S 

S T * 

146 

19,0 

3,5? 

Pan Dekol Comandar Matamba la PO 

2-4 

5," 

146 

22,0 

3,09 

Pan Mor*rth Talent Thati 

PO 

2-3 

5,“ 

134 

21,0 

3.76 

MerlwcEber Atím¡ral Rosie 

PO 


5.* 

132 

21 h Q 

3 r 46 

pampas- Vip Hady 

PO 

6-3 

5* 

132 

18,0 

3,40 

Sandras Diablo Silenciosa 

PO 

6-0 

A* 

3 57 

16,0 

3,94 

pan StUUns Melly Impar 

FO 

2 5 

A* 

112 

16,0 

4,07 

Sandras Raw Blanca 

PO 

4-10 

4,* 

TD3 

26,0 

3.30 

Pampas M, Cotty Alma 

rO 

6-11 

4," 

99 

19i0 

3,73 

Bom Jesús Hiria Ref. PrlrtCe 

PO 

5-10 

4* 

112 

22,0 

4,24 

Pan Mulcdy Perseus Glseía 

PO 

6-6 

3, ft 

S4 

27,0 

3,61 

Sandras Sania Mi si 

PO 

80 

X* 

79 

21,0 

3,73 

Fazenda 5la. María da Posse Aí-ricola a 

PaStú-rll 

Lide. Mupeva. S.P. Em 

22-1 L1977, Regime do pa s to cem 

ra^án supFemcntar, 2 úfcTcnhfls. 

Ann Mary Murcia Col!y li 

PO 

5-5 

3^ 

66 

28,0 

2,2 S 

S.MP Karúla Eodia 

PCOC 

3S 

2* 

6S 

20,0 

3i74 

Guarapiranga Pací amar Firanha 

PO 

__ 

2^ 

59 

22.D 

3 P S3 

Qulnuna Slylenaasser de Gutr. 

PCOC 

3-6 

2* 

52 

23,0 

3,00 

Guarapiranga Bootmoker Rabad 

PO 

2-7 

S.‘ 6 

52 

25,0 

3.5S 

Ann Mdry Lulu C. Charmer 

PO 

5-3 

1 ■ 

26 

24,0 

3,19 

5,M.P. Jaguat. Kerlt Capsule 

PO 

4-7 

Té* 

26 

27,0 

3,75 

MaTene 272 Roeland Aallje 

PO 

6-7 

l. m 

21 

25,0 

3,54 

Vcrmeulon PacE. S- <y Ncttje 41 

PO 

4-ü 

K* 

19 

32,0 

3,34 

Jaaumauba da Pú^se 

PCOC 

3-n 

1* 

17 

24,Ü 

3,85 

POSSe LOngarina H. MarcuS 

PO 

2-7 

6. p 

164 

20,0 

3,63 

A. Mary IG DipEomáto Rockcnan PO 

511 

6* 

162 

76.0 

3.43 

SM.P 1 higuera 

PO 

5 0 

6* 

159 

22,0 

3,63 

Monje Elv-na Cicerón Ideal 

PO 

B-5 

6* 

158 

30,0 


Imbuía Kate da Posse 

PCOC 

S-0 

5," 

151 

31,0 

3,63 

í^Cise Lüor i na G. MOuntOineer 

PO 

2-3 

5,* 

150 

20,0 

3,31 

LíEeira Extra Flamq da F^osse 

GHB 

2-4 

4. 9 

117 

23,0 

3.36 

Possc Kaehtmira Sunysida 

PO 

3-3 

4. # 

117 

25,0 

3,00 

Herdcira Maforlly da Pos se 

GHB 

5-9 

4,® 

IDO 

24,0 

3,29 

1 Grata C. Cbftrmar de Ann Mary GHB 

5-4 

4. n 

92 

21,0 

3,74 

Kate G«Kora> S.M. Posta 

GC-4 

6-11 

3.* 

ES 

31,0 

3,38 

Ann Mary Anouk CU. CbqrmBr 

PO 

5-5 

3,* 

82 

22,0 

3 r 73 

Rol and 2215 Madcap 1 vanhoé 

PO 

5-11 

3* 

70 

26»0 

3,74 

i Ann Mary Cilatlon Charmffr 

PO 

5-1 

3." 

68 

27,0 

3,54 

S.»P, Kobroeh» Pilla |v fl r,hoé 

PO 

3-2 

7. fl 

192 

27,0 

3,33 

Guarapiranga Masier Dean Juta 

PO 

BrS 

7, 1 

391 

25,0 

3,74 

Katlva CoochiU Fiemo de Possc 

PCOC 

2-6 

ó* 

18Q 

20,0 

3,18 

Kabala da Poste 

GHB 

3-3 

6* 

187 

26,0 

3,S4 

PúSSe Lufada Susíe Marcus 

PO 

2-0 

6* 

IBS 

20.0 

3,40 

RolimJ 2102 Perla Ivanhoá 

PO 

1-10 

6. ri 

174 

20.0 

3,89 

Ann Mary Lucilo S. Fonyle 

PO 

5 3 

1 " 

16 

33.0 

3,64 

Posto Farpa Bragan^a Pieba 

GHB 


1* 

14 

22.0 

2.99 

Posse Palmaria Ivanhoá 

PO 

3-6 

1¡ * 

14 

32,0 

3 r l 7 

1 Agro-Pecuária Dns r AméRa S/C. Lldo. 

Súusex 

S,P 

Em 

25-11- 

1977, 

Regime de oaslú com ra^áo suplemantar 

. 2 ardan has. 


Par» Teeadaira FidaEgo 

PO 

5-11 

10* 

286 

15,0 

4 X 96 

Par. Umuarama Magnifico 

PO 

4-6 

e." 

252 

17,0 

4,31 

Par. Velarla F i dalgo 

PO 

3-10 

7,* 

202 

15,0 

4,64 

Par. Toí entina Fidalgo 

PO 

5r|0 

7.* 

198 

1 5,0 

3,74 

Par, Urbana Brow 

PO 

4-7 

7* 

197 

15.0 

2 r 89 

Per. Urulania Burkc Kate 

PO 

5-2 

7* 

153 

20,0 

3,59 

Par. Virgula Aslronsut 

PO 

4 -1 

6-* 

166 

I7 f 0 

3,67 

Por, Túmbela Roy al Mastor 

PO 

6-1 

6" 

164 

16.Q 

3,09 

Par. Uzhoa FI dalgo 

PO 

5-0 

6,^ 

163 

15,0 

3,65 

Far, Uaríquina Mil-Key 

FO 

5-5 

6.* 

15B 

21,0 

3.84 

Par. Uhr*!F£ Aitronaut 

PO 

4-9 

6* 

155 

19,0 

3,50 

Par. Solista FidolgO 

PO 

6-B 

5* 

150 

19,0 

3,76 

1 Par, UllHdade Rondon 

PO 

5-4 

5/ 

149 

18,0 

3.22 

■ Pqr. Rosafá Júnior 

PO 

4-8 

5.“ 

142 

21,0 

3,46 

Par. Ubi Burke tí oto 

PO 

6-6 

5* 

1 4U 

15,0 

4,08 

Par Urthannli Rosofe Júnior 

PO 

4-7 

5.* 

139 

15,Q 

3,16 

Par. Su<ufa Oxford 

PO 

6-10 

5, # 

130 

15.0 

3,67 

Par. Taguara Bodtmakar 

PO 

5-7 

5." 

130 

20,0 

4*08 

P*r. Uígallo FidalgO 

Par. SarttenJca Skylínír 

PO 

PO 

4-9 

6-n 

5* 

4 * 

125 

123 

16,0 

18,0 

3,24 

3,09 

Par. Ungura Burk= Kaie 

Par, Uvain F i dalgo 

PO 

4-1 1 

4,“ 

121 

1 6,0 

3,76 

PO 

5-6 

4* 

11S 

15,0 

4 É 84 

Par, TaguefU^u CitAtÍpn 

Par, Tamard Fidalga 

PO 

PO 

6-3 

6-6 

4T 

4. 

109 

107 

21 r 0 
l¡6 r 0 

3,42 

4,03 

Par. SuCURlra FidaEgo 

PO 

6-1 1 

4.* 

92 

20,0 

3,51 

Par, Venitln^ Rasafé Jf- 

PO 

4-1 

3.* 

35 

17.0 

3,32 

Píir, Ulír ilha Fiílfllgo 

PO 

4-9 

3." 

77 

¡7,0 

2 r 01 

| Par Telosla Rúndon 

PO 

5-9 

3* 

73 

15,0 

4,74 


MÜMÉ DO ANIMAL 


Grau Idadi? Con- 
do ano* teólí év Uto *■ 
sangue mete* recial 


PO 

S-0 

2 * 

57 

33,0 

PO 

2-4 

2 * 

51 

19,0 

PO 

5-5 

2 * 

45 

22,0 

PO 

3-9 

2* 

42 

15 C 

PO 

4.10 

2 * 

37 

1 SJ0 

PO 

2-6 

2 . p 

35 

16,0 

PO 

2-6 

2? 

31 

20.0 

PO 

5-10 


30 

20,0 

PO¬ 

5-3 

1 * 

30 

1 ó,0 

PÓ 

4-6 

1 “ 

29 

23.0 

PO 

2-11 

1 * 

19 

15,0 

PO 

5-a 

1 ■ 

18 

32,0 

PO 

4-9 

1 * 

7 

15,0 

PO 

5-8 


6 

17jl> 


DeseftEve do. 
SUpífltr*ní4r H 


Par. Visear AatrOnaul PO 

FisJ Upiara Campestre ir. PO 

P*r f ijbesa Magnifico PO 

FisJ Tejada Boa Vista FidaEgo PO 

Per. Utrildnn Rondón PO 

Fiii Sa líenle Cotilla tendón PO 

fF»¡ Juba Caplchüba 3?ar PO 

Par. Túnico AitrOnaiR PO 

Par. Umbela Fidalejo PO 

Por, Vota Centuriflñ PO 

Fisí UUrafadfl Bronca Sueeisor PO 
Par. 'Urupema Burke Kate PO 

Par. Valeriana Fldalgo PO 

Par, Untwerftql Burke Kate PO 

Or. Roberto Calmún do Barros Bárrelo, 
-1977. Regimc de pasto íOhn ra^3o 
Par. Ualapu MiJ-Key PO 

Par. Viodima Rondon PO 

Par, Trunía Burke Kaie PO 

Débora BtiSta PCOC 

Carol Vic RaTleoliúni B.C. PC 

Par. Taberna Bootmafcer PO 

Amerita 58 Btfíila PCOD 

Amizadc Besita PCOD 

53& Guirino P 135 GC I 

Jerosa ¡pé Bolita D'Gasle FtOD 

Duquesa Hesita PCOD 

□andarina Hesita PCOD 

Par, TrombaJ« FldetgC PO 

Pírtloda ípí D'Oesle FCOD 

Gane Inha Besito PCOD 

Alélala R.C.B.B. FCOD 

Par. Asta mica Booimakar PO 


□r. Claudio V. Robarti- Bragan^a, 5,P- Em 
pasto com ra^So luplemontdr* 3 OrdOnhiis 
Maduradle Lovely Lady PO 4-3 

Juliana Hnyen da Bonanza C.R. GHfl 4-ID 
C í Anastasia Telsler* Pridc PO 3-5 

Hilaria do Pgu DA Iba GHB S-0 

Saca do Pflu D‘AIHo GC-1 6-9 

Ornma Divina Xeure PO IB-II 

Maraca ni Inka PO 7-4 

Herminia Polytecbnie Poste GC-4 5-10 

Ann Mary NL Hamíet Marqui* PO 4-6 

While Way Medalisf Lola FO iít 

Éstalua do pay D'Alho GHB 1 LO 

BonnJe D, Pedro Emperor C.R. GHB 2-9 
C.R Bííoü Eoolmaker PO 2-11 

Ann Mary Sue Goily II FO 5-6 

5J-T. OdiEa Adema 5mover 256 PO 8-8 

Garivue Chiefiain ^rj« PO ó-3 

Gesta do Pau D'Alho GHB 8-11 

J.P.ft Divina PO 7-2 

Proiblda da Bonanza PCOD 6-10 

Grahaven Citaron Carmel PO 11-9 

Brasilia D. Pedro Empanar C.R. GHB 2-8 

Geada dft Púsic GHB 6-7 

Roland 1544 Leda inka PO 9-9 

Luir Viscardl. Bragada, 5-P. £m 15-1 1-1977, 
ra^ao suplemental 3 Ondenha». 


5.P. Em 16-11- 
2 ordtnto*. 


PO 

S6 

4. u 

119 

23.0 

2.76 

FO 

4-4 

3,* 

72 

14.0 

4 24 

FO 

5-10 

3.“ 

72 

22,0 

3J0 

PCOC 

3-1T 

3. 1 

72 

14.0 

3,45 

PC 

__ 

3* 

72 

17,9 

2 61 

PO 

5-8 

2* 

102 

22,0 

3,c: 

PCOD 

7r9 

2* 

76 

23.0 

3 

PCOD 

7-9 

2.* 

83 

14,0 

375 

GOI 

&-9 

1 * 

25 

20.0 

3.21 

PCOD 

5-1 

1* 

13 

1 8,0 

3 55 

PCOD 

S-2 

1* 

16 

14,0 

a s B í 

PCOD 

4 10 

\* 

16 

24,0 

2,¿T 

PO 

5-7 

6* 

169 

15,0 

3.r 

PCOD 

4-1 

á* 

T72 

14,0 

3,61 

PCOD 

5« TO 

5* 

147 

15,0 

3.41 

FCOD 

8-9 

5. # 

132 

16,0 

3,53 

PO 



12B 

17,0 

3 30 


8-1 I ■ L977, Rítfme oí 


FO 

4-3 

á* 

183 

33,0 


GHB 

4-10 

6* 

S83 

21.0 

3,5 i 

PO 

3-5 

éf 

179 

25i0 

3 l 53 

GHB 

S-0 

5* 

169 

73.0 

3.7 J 

GC-l 

6-9 

57 

162 

13,0 

3,13 

PO 

10-11 

i / 

12 

33,0 

Mi 

PO 

7-4 

i* 

i 

30.0 

3.** 

GC-4 

5-10 

31 

70 

19,0 

33: 

PO 

4-6 

a* 

62 

19j0 

3,3- 

FO 

6-B 

2" 

60 

26.0 

2,80 

GHB 

Í1-0 

2* 

55 

27.0 

3,01 

GHB 

2-9 

2* 

4B 

19,0 

3,*-: 

PO 

201 

1 * 

27 

35,0 

3,é: 

FO 

5-6 

1 * 

17 

18,0 


PO 

B-3 

T * 

12 

27,0 

3 4? 

PO 

6 3 

1* 

10 

39,0 

3 33 

GHB 

8-1 \ 

7," 

237 

2L0 

3,49 

PQ 

7-2 

7* 

21S 

19,0 

3,:o 

PCOD 

6-10 

5.* 

134 

3D,D 

3,?: 

PO 

1L9 

4“ 

1*7 

TÍ,Ü 

0 .r 

GHB 

2-8 

4T 

110 

3l r 0 

2,64 

GHB 

6 7 

4* 

no 

2S.0 

3,73 

PO 

9-9 

4,™ 

102 

27,0 

3.16 


Regima de pnilo om 


A va i 0032 Sorana 

31/32 

3-10 

5* 

213 

19,0 

7 f 7S 

Amera¡i 0044 Sorana 

31/32 

4-8 

5* 

157 

20.0 

3,5* 

Anana 0025 Sarán a 

31/32 

4-1 

5* 

157 

7 LO 

s s; 

AmDra 0ÜS2 Sarán a 

01/32 

4-0 

5* 

155 

10.0 

3 ?T i 

Anhangueta 0048 Sotena 

Bl/32 

4-6 

57 

218 

10.0 

2,37 i 

Linda Ponderosa 

PCOD 

4-3 

4? 

114 

1B,Q 

4PC 

Avala 0083 Sorana 

PCOD 

4-0 

4.* 

112 

19.0 

3.42 

Areiubu 0056 Sorenq 

31/32 

4-2 

4. É 

94 

25.0 

4 04 

Ángel lea 0081 Soran* 

31 /3? 

4-0 

4 " 

94 

21,0 

2 5r 

Apiaci 0050 Sürana 

31/32 

4-2 

3.* 

91 

21,0 

3 Sí | 

Anama 0274 Sor ana 

31/32 

2-6 

3,* 

89 

21,0 

a ,:; 

Are tuba 218 Serena 

31/32 

4-6 

3* 

90 

70,0 

3 31 1 

Francesa 197 6ct linha 

31/32 

3-0 

3»* 

74 

19,0 

3,04 

Lira 78 Bel lEnha 

15/16 

6-1 

3.* 

72 

21,0 

3 3J 

AratF 0005 Sorana 

31/32 

3-10 

37 

66 

25,0 

2 ’í 

Rol and 2624 Madc ap Sound 

PO 

3-9 

2* 

62 

21,0 

Mí 

Leilfi C A S. 

PCOD 

3-9 

2-* 

57 

24.0 

3.4* 

Argentina 0080 Sorana 

PCOD 

5-0 

2, ft 

55 

22,0 

3.69 | 
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'Cv= 1X> AMMAl 

Grm 

da 

sangua 

Idade 

era: 

meses 

Con- Día: 

¡r6!e de Lriín 
1eci.tcáa 

% 

NOME DO A HifAAL 

Gr6u idj-^e 
do anúx 

¥4ngup mESCS 

Cin- D¡aí 
tfjik de Ltite 
tecTacSi? 

b-igoinha OD37 SOrana 

PCOO 

3-9 

2." 

55 

23,0 

2,62 

Jupiíi Adema 4 B. Reciei* 

PC 

5-10 

3' 

74 

20.0 2,67 

QQ2Q ¡¡jarana 

PCCO 

4-2 

24 

53 

22,0 

3,09 

Legaste de Moreda Nov.t 

NR 

__ 

1 " 

15 

26,0 3.07 

R^lflnd 2511 Clerwue Lauro 

PO 

4-3 

24 

51 

21 r 0 

3,12 

Laguna Adema 4 tío B. Re^reii NR 

S-B 

a* 

58 

14 r 0 3>80 ; 

AfUcttu G?2 Serena 

PCOD 

4-3 

24 

42 

28,0 

2,86 

La nlerna de Mar*d* Niva 

NR 

3-6 


6 

13,0 3,85 

ÜOd£ Sorann 

FCCD 

4-2 

24 

40 

27,0 

3,0ft 

Leuiiiía Adema 4 di B Recreio NR 

5-7 

2* 

55 

15,0 4 h 30 

A^lra GQ39 Sorana 

PCOD 

4-6 

24 

39 

20,0 

2,06 

Lci^do de Mirada Nova 

NR 

8.S 

3^ 

79 

27,0 3.29 

R c1i-d 25¿S Seilina Babcle 

PO 

44 

24 

36 

22,0 

3 tf 27 

Leopoldina Merru de B. Recreio NR 

4-11 

3* 

0D 

27.0 3,19 

Setinia 47 Bd íínbi 

PCOD 

6-4 

24 

35 

37,0 

3.33 

Leviana de Morada Nava 

NR 

7-1 

3* 

84 

15.Q 5,30 

jJJ’¡híea OD05 forana 

31/32 

4-4 


32 

24,0 

2,93 

Lindiia de Morada Nova 

NR 

_ 

7.* 

197 

11,0 3,B4 

7616 RCpy'a-l' Siifing 

PO 

341 


31 

i 5,0 

2,95 

Lira 2. 1 da Morada Nova 

NR 

5-3 

4,* 

102 

13,0 1,3? 

^UHraPlarva 0060 Scronfl 

31/32 

5-0 


29 

32,0 

2,01 

Lenta Adema 4 di fc. RecrcÉe NR 

5-2 

5* 

130 

14 0 3.91 

Ailtirln 0343 SofíM 

31/32 

3-0 


28 

18,0 

3,47 

Lerna Fride do Bom Recreio 

NR 

5-1 

4, # 

106 

17.0 3,10 

^llflníFea 0057 forana 

31/32 

S 43 


25 

23,0 

2,51 

Luanda Ar linda 49 di &. Racrelo FC 

5 4 

1 * 

20 

13 0 5,02 

Alienada isi zi 

31/32 

3 11 

14 

23 

24 Q 

3,45 

Lucy Adema 4 de Bim Recreio NR 

5^6 

4," 

104 

1S.0 3.0? 

^nhenribl 0Ü49 Sera na 

31/32 

4-7 

í 4 

21 

22,0 

3,18 

Linda de Morada Nava 

NR 

__ 


56 

18.0 3,50 

Mediten* O A S, 

31/32 

3-4 

14 

19 

22,0 

3.09 

Lustrosa Vardi do B. Recreía 

NR 

4-11 

5." 

145 

1.9.0 3.92 1 

Gradina 0013 Serena 

31/32 

3-1 1 

14 

IB 

30,0 

342 

Medre de Morada Nova 

NR 

5-4 

5* 

141 

15,0 4,24 

Rcl^nd 2683 Maud Da ah 

PO 

3 6 

14 

15 

22.0 

3 P 12 

Monique de Morada Nova 

NR 

__ 

3,* 

73 

18,0 3.68 

Afilia 38 B Serán» 

3 3/32 

2^2 

1 * 

14 

18,0 

3.J2 

N4Í4 da Moreda Npv* 

NR 

5-2 

5.^ 

¡42 

16,0 4,25 

Jurtrtin'i Vandeca Reí- Frasea 

PO 

*■0 

14 

9 

20,0 

3.10 

Neblina de Morada Nova 

NR 

e^¡ 

5. m 

133 

21,0 3,79 

Tlt¡e« da Explanada 

31/32 

6-5 

14 

3 

27,0 

3.26 

Nevasca de Morada Nova 

NR 

3-8 

2." 

32 

13,0 4,SC 

ÁÍH1J-Hda da 0004 Saraos 

31/32 

4-6 

14 

6 

21,0 

3.52 

Nicuma de Moreda Nova 

NR 

8-6 

2 * 

44 

22.0 2,33 

B^aCM da Iturumin 

31/32 

5-5 

14 

3 

23.a 

3p65 

Occania da Morada Nova 

NR 

6-n 

4," 

106 

19,0 4.51 

Releed 2538 Maud TliDrolca 

FG 

44 

14 

3 

22,0 

3,32 

Opera de Morada Nova 

NR 

7-4 

3. fl 

85 

16.0 3,83 








Ovelha da Morada Nqva 

NR 

9-2 

7* 

200 

1 5,0 4 r l 2 

Dr. Flavio CbsiePo Braoco Gul ¡erro*. 

Seto l.agaav 

MG, Em 

5-11. 

Palotií CarnaL He-men M. Nova NR 

4-1 

1-* 

14 

21.0 3,33 

-1977, fieglmc de paito cam ra^So iuplemgntór, 2 ardenhfii, 

Pata de Moreda Nov* 

NR 

80 

3* 

79 

22,0 3,74 

Aíademia óq Ni&rada Nova 

MR 

9*6 

34 

63 

18,0 

3.60 

Peral a 2. a de AAorada Nova 

¡NR 

4-11 

2“ 

56 

10.0 3.2? 

Adema da Mofada Ndv* 

NR 

9 8 

24 

40 

2 5,0 

3.74 

Pupila de Morada Nova 

NR 

10.5 

2* 

37 

23,0 4.16 

Adeng de Moza-rís Nova 

NR 

5,5 

44 

96 

17,0 

3.82 

Rorgima Carn. Hernán M. Nova Nft 

— 

2* 

45 

160 3,94 

Alpina A.F. de Mtrada Nova 

NR 

840 

14 

16 

10,0 

3,51 

Sapee ave Bufke lióle Mar. Nova NR 

63 

4, fl 

U4 

15,0 4.06 

Aogra do Morada Nova 

Nfi 

840 

J4 

91 

10,0 

3,54 

Sámeme de Morada Nova 

NR 

8-6 

2. p 

38 

23.0 5.22 

A ni artiea Carnal ion de M, Nova Nft 

24 0 

24 

58 

13,0 

3,91 

Sdfrilha C. He. man de M. Niva NR 

4-1G 

3/ 

67 

15.0 3,53 

Aquí rala Carnatiin de M. Nova NR 

33 

3* 

63 

1S F 0 

4,77 

Sata da Morada Nova 

NR 

7.9 

1 * 

23 

16.0 3,63 

Ailuria de Morada Nuva 

NR 

64 1 

94 

246 

15,0 

3.37 

Scbcrha de Morada Nova 

NR 

4-10 

7/ 

199 

a 0,0 3.66 

tápela de Mirada Nova 

NR 

*4 

64 

154 

18,0 

4,62 

Tapera de Morada NOv* 

NR 

— 

6* 

159 

2.1.0 4,21 

Cavidoa tfe Morada Nüva 

NR 

5-4 

44 

97 

15,0 

4,03 

Trenzada 2.^ A.F. de Mor. Nova NR 

2-7 

4* 

121 

13,0 3,94 

Chtliira He-m.fi n de Mor, N&vü 

NR 

44 

34 

62 

22,0 

4.23 

Torda Carnal. He-man M. Nova NR 

3-1 1 

}* 

28 

15,0 3,89 

Cholla do Morada Nova 

NR 

— 

64 

171 

19,0 

4.21 

Vereda dp Morada Nova 

Nft 

5^6 

3“ 

86 

16.0 4,29 

CaJIda de Me rada Nova 

NR 

10-4 

1 4 

12 

13,0 

4.80 

Var&ov i 0 2," de Morada Nova 

NR 

2-43 

6" 

174 

13,0 3,65 

Conchila de Morada Nova 

NR 

6-10 

4 4 

107 

17,0 

3,44 

A.F. Vandeca 3- J de Morada N, NR 

2-5 

47 

91 

20,0 4,10 

Ccjfnoia Cam. Ho-man M- Nava NR 

3-9 

A* 

116 

I4 h 0 

3,85 

Celeste de Morada Miva 

NR 

3-7 

3.* 

64 

17.0 4.67 

Btla Flor C- Hwnirt M. Nova 

NR 

4-fi 

34 

78 

15.0 

4.09 




— 



Erbaea d« Moreda Nova 

31/32 

15-4 

34 

81 

15,0 

3.84 

Dr. Fernando M,em*ifO de Barras. Rio das 

Flof«, 

. RJ. 

Em 11-11* 

Bíica di Mirada Nova 

NR 

94 

54 

130 

17,0 

3.22 

-1977. Regime de pasto 

com raíóo iupiememar É 

2 cfdenhas. 

B Recreio Gamma Príde 

PO 

7-7 

14 

10 

28,0 

3.13 

F.D F. Admíral Greln 

PO 

3^1 

1„* 

7 

14,0 3,96 

BcoMque de Morada Nova 

NR 

29 

4 4 

117 

1 4 f Q 

4.50 

Burila 

15/1* 4-B 

U* 

6 

T5,0 3,98 

Cftbrocha Buikfl líale M, Nova NR 

6-5 

24 

58 

23,0 

2,61 




_ 



Caldelra de Morada Nove 

NR 

*8 

54 

131 

18.0 

3 r 56 

Deraído 7056 l-Ul*. Ibi^uruna. 

M.G. 

Em 9-1 

-1977 

. Regí me da pa iío 

talnuria do Morada Nova 

NR 

7-2 

34 

76 

17 F 0 

3.88 

edm raíSo iuprementar, 3 

c 2 irdenhas. 




Camplrwira de Morada, Nava 

NR 

56 

54 

146 

1 3,0 

3,»a 

3 erdenHat 






Coremrn* de Morada Nova 

NR 

É 7 

24 

42 

23.0 

3.60 

Hamlet Aristocrat BH Embcrar PO 

3-2 

1 * 

31 

25,0 3,19 

Corista de Morada Nave 

NR 

7-5 

44 

131 

20,0 

4,42 

Co/ni Farms King Ang¡e 

PO 

4-0 

2." 

41 

21,0 3,25 

denuncia de Macaría Nova 

NR 

B-4 

34 

71 

21.0 

4.84 

Clinton Camp Lancer Síbyf 

PO 

3— t 

3." 

6D 

25,0 2,05 

Onoia 2/ da Morada Nova 

NR 

4-B 

84 

236 

1 ó r 0 

4.12 

Clinton Camp Star í lite Ci rviy 

PO 

3-6 

1.* 

17 

26,0 2,BQ 

DondflNca Carn. Hc-man M Nüv.i NP. 

3^7 

24 

46 

14„Q 

3,39 

Prímcíra Rey 

GOl 

6-8 

6* 

186 

23,0 2,78 

D&ulrina Adema 4 Bom Recreio 63/64 

941 

54 

141 

13,0 

3,41 

Melena 539 Rodand Presidr:ní 

PO 

2-3 

6* 

143 

15,0 2,71 

A,F. Editora da Morado Nova 

NR 

44 

2.” 

42 

22,0 

2,81 

Gnf^a Rey 

PCOD 

9-6 

4.* 

109 

2,40 

EpopeiB da Morada Nova 

NR 

—■ 

4.* 

105 

14,0 

3,61 

2 ordenhat 






Expanha de Morada Nova 

NR 

— 

54 

138 

17,0 

3,78 

$.Q. Urupuca Pací. Quermess* 

PO 

4*3 

2' 

54 

1 5.0 2,77 ¡ 

Expes lefio de Morada Niva 

NR 

5 a 

34 

86 

16,0 

4.10 

fiama 

PCOD 

9-5 

2' 

62 

18>0 2,23 

1 Fatulfl Adema 4 do B. Refreía PC 

7 9 

64 

162 

13,0 

3,38 






. 

1 Faviriia de Morada Nove 

NR 

S-5 

34 

85 

16,0 

4.27 

Cabaña SaO NkoliO- Arapoli. 

Pft. 5r« 25-10-1977. 

Regáme de p*nc 

Florida PrUde do Bom Recreio PC 

7-11 

24 

30 

26,0 

4.09 

cóm ra;ai ^oplemcníar. 2 

orden h-as ■ 



22.0 2,73 

Gabirobí Adama 4 do B- Recreio FCGt 

7-7 

44 

95 

15,0 

4,28 

S.ht. Corría 13 Madcap 

PO 

10-2 


204 

Canoa V&rd do Bom Recreio 

PC 

7-4 

54 

126 

15,0 

3,69 

S.Nr Skyrockd Adoní* Verbena 

PO 

9-5 

5. p 

209 

25.0 3i J 9 

i Gaza la Vard do Bom Recreio 

PC 

7-6 

34 

68 

20,0 

3,93 

S.N Cirruira Adonis 

PO 

8-9 

4* 

Í79 

28,0 1.7? 1 

OeFaliru Adema 4 Bom Recreio PC 

7-2 

34 

87 

15,0 

3,56 

S-N. Lola Adonis 

PO 

8-3 

1* 

25 

35,0 2,33 

Gana de Moradfi Novo 

NR, 

9-4 

94 

245 

13,0 

4.03 

S-N. Lena 1 Centurian 

PO 

8-3 

i* 

13 

35,0 3 r 39 

Gregfl da Morada Nova 

NR 

S-2 

64 

164 

17,0 

2.56 

S.N. Corrle XV Ma^rity 

PO 

3-11 

ti." 

331 

¡8,0 2 f 38 

Gualuí Adama do B. Recrcii 

PC 

54 0 

44 

105 

13,0 

4.23 

S-N- Loln 1 Adonis 

PO 

4->4 

11/ 

331 

13,0 4 r B6 

Harmonía da Morada Nave 

NR 

8 0 

34 

72 

1 3,0 

2,62 

S.N, Cor Turro- 4 MápOrily 

PO 

3-5 

10/ 

284 

21,0 3,14 

Bivios do Morada Nova 

NR 

3-9 

54 

138 

1 3,0 

3,47 

Auroró 455 Paulina H. Fcfiíui 

PO 

3-0 

9/ 

344 

22,0 3.44 

Itaból&n* da Mirada Nova 

NR 

8.6 

94 

25 B 

15,0 

3.50 

S.N. Sonda 4 Skyroc. Cita Han 

PO 

2-6 

8/ 

271 

21,0 3^9 

Bátale.mi da Mocada Niva 

NR 

4-7 

24 

30 

13,0 

3,15 

S.N Skyroekei Ver. 4 ClIitlOP 

PO 

2-11 

5/ 

204 

21,0 2,60 

Ittguara de Morada Nova 

NR 

—- 

14 

1 X 

2 3,0 

3,83 

Aurora 477 Monlu Amanecido 

PO 

2-9 

5/ 

I2B 

20,0 2,97 1 

1 Jaco Finey+illl da Mirado N^o NR 

6-1 

54 

1 45 

14,0 

3.67 

Saníucr XSha Karinn M onece 

PO 

2-7 

6/ 

na 

13.0 2,56 

JambaFra Adema 4 do B. Roe neto PC 

6-1 

24 

41 

22.0 

3.14 

S.N Rolartd 2746 CiíoriOn 


—, 

4/ 

ios 

26,0 1,54 'i 

; Jardim Narc&fo de Morado Novo NR 

641 

24 

53 

17.0 

4.22 

San lucí Elsa Emilia Marico 

PO 

3-10 

3/ 

82 

36,0 2,19 | 

íaulina Pridc do Bom Recralo 

NR 

6-0 

54 

126 

21.0 

3.73 

Rol and 2555 Laurq Canaria 

PO 

2-5 

2/ 

60 

26,0 1,95 1 

Jila Mflrrit do Bim Ricroü 

PC 

540 

34 

81 

15.0 

3,92 
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REVISTA DOS CRIADORES — J#ml™ d* 1973 








NQME DO ANIMAL 


Gmu Idíd* Con- Olas 
cJd artera írGle de Le i te % 

S&ngur meíes 



Gráu 

Idade 

Con- Dial 

NCMÉ DO ANIMAL 

do 

anus 

ír&fp d® L,í ' < 


ungua 

me^es 

líicta;«6 


8la. M-arfa Agro-Pecuaria Industrial 5/A. 5tG. AntGnib da Pesiar S,F, 
Ém 1 1-11-1977. Reg¡lme de pasto com ragao supíementar, 2 ir- 
de n ha 5.*, 

Lulefi tnupje 79 R 594 FÜ 12-1 8* 27B 13,0 4,21 

Aguiar Plortit® de Stí. 01 Me PO 0-S 7* lfl4 15,0 3,61 

Cesta de 5t®. Olivia PCOD 5-B 87 260 15,0 3.27 

Carja de .Sta. Olivia FtOÜ 6-0 8 ® 276 15,0 3,32 

Carga de Sí®, ÜJM* PC ™ 77 231 34,0 3,76 

Briosa de 5ta. Olivia PC — 77 IBS 15,0 3,62 

Aguiar Cantina de 5la. Olivia PO 6-11 77 185 13,0 3,44 

Piróla de 5lo. Olí vio 15/16 4-4 6* 154 15,0 3,13 

Baratista 1 PCOD 7-10 6* 165 16,0 4,47 

Formalura PC — 6“ 153 14,0 4,42 

Gazeto de Sta. Olivia PCOD 4-3 6.® 153 14,0 3,69 

Odisseia de Sí a . Olivia PC — 77 150 19,0 3,0 & 

Uendrina de Sto. Amonio PCOC 3-5 6. a 3 53 16,0 3.26 

Nebí™ de 5t®. Olivia PCOD 4-3 5." 151 16,0 4,21 

Madrugad» de Stft. Olivia PCOD 4-4 5.* 136 ¡6,0 3,03 

Factura NR — 57 124 20,0 3.10 

Cachos ira de 51®. Olivia 15/16 4*3 57 126 20,0 3,87 

Corea de 5 tq, Antonio PCOD 6,9 3* 119 15,0 3,76 

Agujar Olivia de Sin. Olivia PCOD 9-9 47 118 IB,0 3,ó3 

Aguiar Pintura de Sta. OEívra PO 7-5 4/ 97 ¡9,0 3,87 

Clara de $r®, Olivia PCOD 6-3 4. u 95 19,0 3,57 

JapOncza NR — 4. a H8 13,0 3,66 

Colorida de Sta. Olivia PCOD 6-5 4,“ 106 10,0 3,54 

Amazonas da 3l0. Amenlo FCOC 8-9 47 114 19 h Ü 2.90 

Flqrenga de 5lO. Antonip PCOD 11*0 47 lia 21.0 3,91 

Candelaria de 3t». Olivia PCOD 4-6 4* 97 15.0 3,24 

Costal r 4 de 5tb. Antonio PCOD 6-10 4/' 117 17,0 4,03 

Boa Serte de Sta, Olivia PCOD 3-4 37 33 18.0 4 r 25 

Casa Brande NR — 3 7 34 13,0 3.3 ¡ 

Sabli de Sta. Olivia PCOD 4-7 37 74 18,0 2,33 

Francesa de Sta, Olivia- PCOD 11-10 3* 85 20.0 3,69 

Beiana de Stft. Olivia 15/18 5-6 3“ 31 19,0 4.14 

Catung» de Si®. Olivia PCOD 6-4 37 106 14,0 3,09 

Deata de Slc, Antonio PCOD 9-11 37 65 17,0 2,81 

CBtivoira NR — 3* 65 17 r 0 3,41 

Candida da 516, Olivia PCOD 6-5 37 SO 21,0 3,46 

Mar inga Nft — 27 3t 19,0 3.01 

Comp lela NR — 2 7 32 17,0 3.0 S 

Botica NR — 2. n 110 13.0 3,40 

Aivlege de Sia. Olivia PCOD 6-1 17 10 20,0 2,83 

Sta. Olivia Monarch Bolanha PO 5^8 1“ 10 26.0 2,&7 

J*é¡ Teodoro Nov*as e Osear A, Jannes, Espírllo Sonto da Pinhal. S.P. 


Gacheta da Pau D'Alho 

GC-2 

8-5 

5* 

221 

24,0 

Han riel Ib da Pau D'Alho 

GHB 

8'ü 

&. u 

217 

13,0 

Hisjoria do Pau D'Alho 

GHB 

8-1 


228 

14,0 

Irasema do Pau Ü'Alho 

GHB 

6-10 

?r 

202 

25,0 

Instancía da Pau D'Alha 

GH& 

6-4 

1 o. 1 * 

328 

13,0 

Li-mpesa do Pau D'Alho 

PCOD 

4*11 

a.'* 

225 

22,0 

Juvenlude do Pav D'Alho 

GHB 

5-7 

7. a 

190 

13,0 

Mansa 0 F, do P*u D'Alho 

GHB 

4-2 

3." 

85 

22,0 

Pintura J.N. 

7/8 

7-4 

7. # 

193 

19,0 

Cabrinh® J.N 

NR 

— 

6* 

156 

17.0 

Argentina J.N. 

PC 


4. 4 

172 

22 r 0 

Ozana J.N. 

PC 

6-2 

ir 

195 

16,0 

Riqueza J.N. 

PC 

6-10 

5“ 

149 

15,0 

Sameriia J.N. 

PC 

?*4 

7 * 

¡93 

24,0 

Uberaba J.N. 

NR 

. 

3? 

99 

23,0 

Chatinho J.N. 

15/16 

5-6 

3." 

37 

30,0 

Farmldaval J.N. 

15/16 

7.6 

5" 

136 

20 r O 

Jurema J.N. 

15/16 

7-0 

7." 

20B 

I3 r 0 

Lagrima do Pau D'Alho 

GC-2 

5-2 

3* 

71 

í 7,0 

I Dr- Sylvio Lima Marinho. 

Andradlna 

S.P. 

Em 

5-1 M 977, 


de pasto com rag3o suplemental- 1 , 2 orden has. 
Cu &irs de Sta. Aneii □ 15/16 4-11 67 

.Cassil&ndia da Sla. Anezia 15/16 4-9 67 

Sia Aneiia Ci-CUy Suc. Charmer PO 2-6 27 


167 15,0 3,26 

166 13.0 3,06 

44 18.0 4,08 


Weldlr Junquttlra de Andrade. Llns. S.P. Em 17-1 1-1977, Regimo de 


■ 

pasto com 
Contendí! Llns 

ragáo huj>I ementar, 2 
PCQD 

ordlanhas 
1 1-2 

9. 4 

253 

17,0 

3,60 

Ürdsii-0 Jardim 

PC 


5* 

125 

I5 r 0 

3 r A9 

Caíais Lins 

GC-1 

5-10 

7? 

i 94 

20,0 

3,66 

Maiorca Llns 

PCOD 

6 0 

5. D 

147 

22,0 

3,33 

IVazante Llm 

PCOD 

6’5 

1 “ 

1 

22,0 

2,87 

IDíngiow Lint 

PCOD 

8-5 

9* 

25§ 

15,0 

4 f S6 


PC 

3,3 

6* 

154 

14,0 

3,?: 

PC 


5/ 

>47 

23,0 

1.66 

PC 


5* 

144 

¡6,0 

AC7 

PC 

ni—* 

5. 4 

141 

lfl,0 

2,97 

FC 

-- 

5. a 

133 

20,D 

3.1 T 

PC 


5.^ 

147 

15,0 

3,:; 

GC1 

8-2 

4.® 

183 

19^1 

3.4-- 

PC 


4* 

i 20 

21,0 

35z 

PC 

_ 

4* 

137 

18,0 

3 73 

PC 

— 

47 

m 

16,0 

3*5 

PC 


3. ft 

64 

14,0 

3.8’ 

PC 

1 —■ 

3/ 

71 

16,0 

3 51 

PC 


3* 

71 

21,0 

se: 

Araras. 

5.P. 

Em 1 En 1 >-1977, 


Asia Lina 
V*nda L¡m 
Favo la Lins 
Asper* 259 Lím 
Recada Lint 
Mas inada 264 Lins 
Campan ha Llns 
Hcrango Uns 
Sar® Un* 

Genebra Llns 
Bísate Bobtmakcr Lms 
Ser alo Mí pie Unt 
Cargara Lins 
Rada 371 Lint 
iatcbá 385 Lins 
Serra Negro 431 Lins 
Chulupo Un* 
Demócrata LE^s 
Lapidado Lins 
Trincheára Llns 
Mi-ramar Lins 
Marquis Llns 
Cobrsir* Lins 
Jamara Lins 
Gran ja Um 
Carrara Lins 
Henee Lint 
Gragn Lins 


Dr. Lair Antonio de Sauza. Araras. S.P. Em 18-11-1977, Re-'-: 

de pano sem ra^áo suple mentor, 7 ordenh&s. 

Jangada RisOnha M. MedoUíl PO 2-7 2* 44 14,0 3"^ 

Hipólita Color GC-1 5.7 2. & 31 J3,0 2.H 

Lcber Dama PCOD 9-10 1/ 24 17,0 4 2: 

Gola Promis Color GC-3 6-0 1 * 20 21,0 3’! 

Color Galega PO 6-9 L h 6 26.0 í 

Color Jurki po 3-1 6. 5 saa T5.0 3? 

Color Fascinada PO 6^6 6. v 10^ 16.0 3 A 

Garancia Arllruda Color GC-2 6-4 4,* 102 16.0 í A 

Eda Color GC,2 8,5 4/ 114 >4.8 3.Sá 

GruLeim Arlinda Color PCOC 5-3 4,'* 110 15,0 

Gojíot® Color 6C-1 6*0 4* 106 13,0 3?: 

Ga rga I ha d® Color GC-1 6-2 4113 14,0 l = 

Hebe Color GC-1 4-11 3 * 79 £2.0 a.v 

Jangada Color GC-2 2-3 7* 100 15,0 5 5 

Bcotmaker Martinas Color JenJ PO 2-6 67 t?7 14,0 3 6 

Calabroza Color FCOC 10-4 3* 69 21,0 3 : 

Manga Color PC —* 3.^ 63 14,0 S i 

L»ra Color PCOC 2.5 3. a 62 14,6 U 

Gardenia Arlinda Color GC-1 6-4 3. a ó4 20.0 3 

Dalla Color PO 8.11 2,* 57 19,0 3 * 

Uis Color GC-1 2-7 2, D 55 15,0 3 i 

Josefina Color GC-3 2-6 137 15,0 3.Í 

Color JoaquFna PO 2^6 5, ü 120 14,0 4 1 

Hépico Promls Color FC — 5,* 129 16.0 3 £ 

Color Edomae M^rtonas PO 8-4 5." 123 18,8 3- 

GazOia Promis Colar GC-i 5-11 5 t u 122 17,C 3: 

Inapta Color GC-1 3-9 5‘ 123 16.0 3^ 

Calor Promis M®rion® J s Frescura PO 6-lQ 5.* 110 14.0 Jí 

Garatinh® Prcmis Color GC-1 6-6 5.^ 110 14,0 3.a 

Color ArLinda Ídeal¡*l4 PO 4-5 5.° 115 2Q,Q 2 

Gema Arlinda Color GC-2 5-10 5," \\? 17.D *.f 

Dalí La Color GG-1 B-S 5,- 131 U.B 

¡ncognít® Color GC-1 5-8 5° >31 >6.0 3 4 

G®mel® Arlinda Color GC-1 6-3 5.* 115 IB.Ü 3 i 

Durinhe Color GC-1 B-6 8." 239 13.0 a. 

Bacalada 15/16 7-7 B. 213 14,0 3 S 

Helénica Ar linda Colar GC-3 4-6 6-* 1 173 I3.D 3.í- 

Color M-artona Imposta PO 3-SO 6. n 154 13,0 4 - 

Garganta Color GC^ fi -* T74 J ' 

Fría Ar linda Color GC-2 6-8 6-' 175 14,9 ? .* 

Hosana Color GC-1 4-¡0 6“ 154 16.0 3" 

We Color_ GC-3 2-6 5" 139 ¡3.Ü 3.5 

Dr. Gulíkormo Walter Soares Celdas. Mogl Gu®cv. 0.P. Em 16 ' 
-1977. Regirn^ de pasta com ra^ao suplementar, 2 tírdentu* 

Casi. Bur Meirvo 15 PO 6-9 3^ 76 26,0 3 

Caldas Wlr Mayeri Brlgltt GC-1 3-& 3. n 106 i?,Q - -1 -J 

Comsta He-man d* Caldas GC-1 4-6 1 u 28 37¡0 - h 

Majestade Pinayblll de Caldes GC-1 3-S >. n 37 24,0 3 - 


PO 

2-7 

a* 

44 

14,0 

3 “ j 

GC-T 

5-7 

2. & 

31 

23,0 

2 

PCOD 

9-10 

1/ 

26 

17,0 

4 Q$ 

GC-3 

6-0 

I* 

20 

21,0 

3,73 

PO 

6*9 

1. a 

6 

26.9 


PO 

3-1 

65 

180 

15.0 

3rt 

PO 

6-6 

6. v 

108 

16.9 

3 4: 

GC-2 

6-4 

A* 

102 

16.0 

í í: 

GC-2 

8-5 

4. ü 

114 

14.9 

3 51 

PCOC 

5.8 

4," 

110 

15,0 

3 Sí 

GG-: 

6-0 

4,® 

186 

13,0 

1 i* 

GC-1 

6-2 

4,* 

112 

KO 

4 E T 

GC-1 

4-11 

3* 

79 

22,0 

3 

GC-2 

2-8 

7* 

100 

15.0 

3 5Í 

PO 

2-6 

67 

177 

14,0 

3eí 

FCOC 

10'4 

3* 

69 

21,0 

2.71 

PC 

— 

3 a 

63 

14,0 

3.*: 

PCOC 

2-5 

3. D 

62 

14,0 

3 -<: 

GC-1 

ü-4 

3. a 

64 

20.0 

3 r 

PO 

8.11 

2, 11 

57 

19,0 

3 - - 

GC-1 

2*7 

2,° 

55 

15,0 


GC-3 

2-6 

5^ 

137 

15.0 

3 : ‘ 

PO 

2^6 

5, D 

120 

14,0 

4.11 

PC 

— 

5." 

129 

16.0 

3 M 

PO 

8-4 

5. q 

123 

1B.Ü 

3 7t 

GC-1 

5-11 

5. a 

122 

17,0 

lí-r 

GC-1 

3-9 

5* 

121 

U.O 

3 ^ 

v FO 

6-10 

57 

110 

14.0 

3 ti 

GC-1 

6-6 

57 

11B 

l4 d D 

3 st 

FO 

4-5 

57 

115 

2CI.G 

: 

GC-2 

S-IO 

57 

117 

T7.D 

3 t: 

GC-1 

8-8 

57 

101 

1¿.0 

3 A i 

GC-1 

3-3 

57 

133 

16.D 

3.V 

GC-1 

6-3 

57 

11S 

10,0 

3 4' 

GC-1 

B-6 

87 

239 

13.0 

a ¿i 

15/16 

7-7 

a 7 

2 13 

14,0 

3 5 

GC 3 

4-6 

67 

m 

13.0 

3 ?■ 

PO 

3-10 

67 

154 

13,0 

4 : m 

GC*1 

6-0 

67 

174 

16.0 

a,ti 

GC-2 

6-3 

67 

175 

U$ 

3 31 

GC-1 

4-¡0 

67 

T54 

16.D 

3 -V 

GC-3 

2-6 

57 

139 

S 3,0 

3.r 


PO 

6-9 

37 

76 

26,0 

GC-1 

3-S 

37 

106 

17 t 0 

GC-1 

4-6 

17 

20 

27,0 

GC-1 

3-S 

17 

37 

24.0 


REVISTA DOS CRIADORES — Jaiwiríi di I*-» 



' r --> m Z EQ ANíMAl 


Grau i dad* Com Píai 
do orios trote de Leí le 


% 


HOME DO ANIMAL 


Itlade Ctn- Dios 
do uros TrtOle de Leí le 


sangue frtticí 


Ijietagóa 


mangue 


licracio 


Castróla rata 0 arc# Fietje 97 

PO 

7^6 

1“ 

31 

25.0 

3 h o8 

^ría Mina Zwankop 16 

PO 

5-3 

4 

162 

19 r 0 

3.74 

Ü*E- Sirca Margriet 10 

PO 

5-4 

6* 

203 

1 6.3 

4.29 

Hélandía Bares Grielje 12 

31/32 

£-!□ 

6.^ 

1GS 

20.0 

4,23 

scníiiía Caldas 

31/32 

9-0 

6 r " 

177 

É4.0 

3.42 

^M. Dudheu Mark Fritíe 

PO 


6* 

173 

10,0 

3,87 

Cm| l Blt Witmke 42 

PO 

6 2 


197 

19;Ü 

3j6ú 

Flritürs Tgiut* 

31/32 

7 0 

6. - 

214 

17,0 

4*71 

Ciit. Sür WiJmke 45 

PO 

5-9 

4." 

237 

15.0 

3,35 

Jujtaftfi He-man de Calda i 

GC1 

4,4 

6/ 

144 

16,0 

3,72 

Miriam ptneyhllil de Caldas 

GC-1 

2-10 

4. 1 * 

163 

1S H Ü 

3*49 

Wortn* Tin& Wllty 

PO 

5-B 

6“ 

179 

22.0 

3.80 

frUiard Hig.h Marít de Caldos 

GC-2 

3-9 

4.- 

189 

17,0 

3.38 

tewmj(lita de Caldas 

PCOD 

7'5 

6 ." 

162 

2S.0 

3.81 

Eice'üOr Kara ID 

G ti 

5-10 

6. - 

173 

24.0 

3,58 

Vet^:¡a Hc-rrun de Caldas 

GC-t 

4-B 

6* 

169 

1 9 h O 

4*12 

Cais. Bjrce Mina Zwjirtkíp 15 

PO 

Ó2 

S* 

139 

25,0 

3.65 

iris Irmfios Diana Maud 7 

FO 

7-0 

5* 

US 

27.0 

3.74 

Heiindia tur Tin# 1 E 

PCOO 

é-\Ú 

5 * 

i 44 

20+0 

3*79 

Cut, ttflrgriai WTlirike 31 

PO 

7-5 

57 

153 

24,0 

3.65 

Caldas He-mim RüserFa 

GOl 

3-U 

5- 

124 

16,0 

4+12 

Celina High Mark de Caldas 

GC-1 

3^9 

5,* 

153 

17,0 

3,5p 

Vitoria Ctptül* de Caldas 

GC-1 

5-0 

4." 

113 

21.0 

3 h 92 

HdUndia Sur EcuV.jc 6 

PCOO 

6-d 

4 * 

134 

20.0 

3.39 

fflMiri de Celdas 

PCOD 

7-d 

3" 

123 

20.0 

3,44 

■Ubi Pupilo 134 R 1866 

PO 

6-10 

4." 

313 

19,0 

3.73 

Trfri írmeos PrcvEnciam Maud 

PO 

6-1 


103 

21.0 

3.54 

Holandía Tina Cnerda 2 

GC2 

4-2 

3" 

91 

20,0 

3,94 

Harmonía He-man de Caldas 

GC-1 

4-2 

3/' 

87 

22*0 

3,55 

Holinetía Al«r*tta Rtatjc? 4 

GC-3 

4-4 

3.* 1 

89 

28.0 

3,73 

Jejo Figuclredo FfOlü, Vúrginhci. M.G. Em 

22-U 

-1977. 

RpginiQ <Jq 

paila cení ra;áo suplcrneiitar, 2 

ordonlsaa- 




Ligia Leader 65 

GKB 

9-9 

2." 

47 

29,0 

3*26 

Hitas SS 

PC 


8, ,L 

263 

23,0 

4.14 

Marina Brigeen Chíof S$ 

GC-1 

a.3 

5* 

151 

30 r 0 

2,72 

Mársnn Comande r SS 

GHD 

a^s 

2." 

49 

28,0 

3*25 

Mira IJoanrla Vsrmelha 213 

GC1 

1 M 

i, 4 ' 

MB 

22.0 

5,10 

Montea £5. 

PO 

7-11 

l** 

35 

25.0 

3*68 

Mtíiie 5$ 

GC-1 

t-0 

B. - 

220 

21 F 0 

3,66 

Nipúlktans S5- 

GHD 

7-4 

77 

195 

35,0 

4,26 

H*jiín Pee $5. 

GHB 

6-10 

5 • 

143 

20,0 

3.37 

tlevasco 5$. 

PO 

■~— 

6* 

164 

24,0 

3.33 

65 Maná Fredsrlk Kennedy 

PO 

7.1 D 

U* 

10 

34,0 

3,06 

55 Nicacie 

PO 

7-5 

1 ■ 

10 

35,0 

2,95 

Gdilfl Majcf¡Ly 55. 

GOl 

6-6 

3. fl 

82 

23,0 

2,47 

j j Osea rita Marih-atl 

PO 

5-2 

B * 

237 

22,0 

3,44 

Odlsieíi B SS- 

GC'2 

5-5 

1 * 

35 

34,0 

3.51 

OreLda M4for||y 5S. 

GC-3 

4-6 

1 P * 

16 

23.0 

5.29 

Oléqerra SS. 

PC 

— 

1 * 

U 

32,0 

3,60 

Si Orgulhoso Majerlly 

PO 

6-0 

1 * 

14 

30,0 

3.42 

55 Pales! ina 

PO 

5-B 

3. 1 * 

83 

25,0 

3.40 

Palranhi SS. 

GC-2 

S-S 

4 * 

115 

28,0 

4 f 24 

PauNstlnhi High Mark 56 P 

GC-2 

Sfi 

4.* 

104 

26,0 

3*10 

Fatsoca ss. 

GHB 

5 3 

3* 

64 

31,0 

2.54 

PwEtPfrueia Capsule SS. 

GC-2 


5.^ 

139 

28,D 

3,59 

Pipout Leiicia SS 

GC-3 

5-7 

4." 

100 

30,0 

3,84 

Pinjja Capsule SS- 

GC-1 

-—* 

4** 

130 

26,0 

3*32 

SS Precióla Htgh Mark 

PO 

5-7 

4.* 

105 

24.0 

3.15 

Guaranga Memory SS. 

GC-2 

2-6 

6* 

164 

23,0 

2,75 

Qolroga <3 vjO Verde SS. 

GC-3 

4.4 

3* 

Bl 

27,0 

3.10 

Quebranta S5. 

GC-4 

4-3 

l. # 

14 

35 h 0 

4*26 

Qytuva Oríenlfl SS- 

GC-2 

3-5 

7* 

194 

21,0 

3.34 

Cviüd* SS 

GC-1 

3-10 

3/ 

165 

22,0 

2,99 

Qve ¡xa S 55. 

GC2 

4.6 

4* 

10T 

31,0 

3,70 

Que i | adüntia Qurp Verde 55- 

GC-a 

4.4 

A .* 

104 

26,0 

4,34 

Ouerula Ogro Verde SS. 

GC-2 

4-2 

2. 41 

40 

33+0 

3.65 

SS Racista 

PO 

3-4 

3." 

90 

27,0 

3.55 

Rafia Boclmaker SS. 

G-HB 

3-3 

3* 

ai 

23,0 

3.30 

Raquel P. Ailranaul 55. 

GC-2 

3 2 


222 

26,0 

4.67 

Reítrva Oun> Ve¡rdE SS 

GHB 

3.3 

1“ 

29 

32.0 

2.72 

SS. (taaab 

PO 

3,$ 

l. # 

32 

28,0 

2*93 

Rejurigi 55. 

GC-2 

3 5 

3* 

107 

29 h Ü 

4 a 60 

Retí* fcrsrui SS, 

GC-3 

3-4 

2* 

87 

23,0 

2*35 

Rapadura Ouro Verde SS. 

GC-2 

3-5 

2. v 

54 

23,0 

3.39 

Reden Presiden! Majorlty SS. 

GC-3 

3-4 

4/' 

164 

25,0 

3*85 

5S. Rtidu1a Cl latían 

PO 

2-1 1 

1 

34 

24,0 

7*75 

55. Renuncia Capsule 

PO 

3-2 

1 * 

27 

24,0 

a,u 

Rcslia Outfi Verde 5$. 

GC-2 

2-T 1 

S* 

137 

22,0 

3,09 


Dr. Müfiuíl PorsC-ci Meto, tluverava. 
«le pinto cons ra^áo auplamenter. 

S.p. Em 22-11-197 7. Regfme 

3 0r6enhan. 

Helyo's Francy Emp^r-or 

PO 

2-B 

4- 

128 

14.0 

3,39 

Nefyo's Lady Cení. Modftllit 

PO 

3«4 

4," 

120 

22,Q 

3*49 

G lentiholm* Rockmsn Cotlcerii 

PO 

___ 

17 

ID 

30,0 

3+42 

Irtfcrnaticnal Bonita 

PO 

9-10 

6." 

193 

17.0 

3,46 

Gtennhqlrrtc Cindy 

PO 

6-1Q 

4* 

120 

22,0 

2,72 

Duntcai Cit4li0n FapcwDse 

PO 

2-4 

4.“ 

119 

21,0 

3.0& 1 

Nelyo'l Eaby Inl. Rockmin 

PO 

5-2 

17 

33 

17 f Q 

3,25 

J.P.R Hfis-Ira 

PO 

2-11 

5" 

167 

18,0 

3.44 

Énghill Rjpckrnan Becky 

PO 

8-8 

i* 

159 

13,0 

2M 

Nelyo't Marg Ái. PreJidcnt 

PO 

3 6 

4- 

140 

16.0 

3.79 

Ann M. P. Leopoldina Rexkmqn 

PO 

5-0 

2* 

70 

24,0 

3.43 

Glírta-flOn Lera Evclyn 

PO 

9-1 

íf 

33 

23.0 

3*53 

Hctyo’s Silvia P. Rockmnn 

PO 

3-1 

2. a 

83 

16,0 

3,15 1 

Ndyo'a \Jz Ddigbt 

PO 

_ 

U* 

48 

21.0 

2.53 

Ami^adc Clecniee R. pretldent 

PO 

S^l 

s. m 

163 

17 r 0 

3,12 

Nelyo'i Evtlyri Rc<krn4n 

FO 


1 * 

30 

56.0 

3,33 

J.F.fi. Habría ni c 

PO 

_ 

\f 

19 

19,0 

3,06 

Gr^engabte Mu-g^ea Nora 

PO 

Ó-B 

6* 

199 

21,0 

3.24 

HorloLfqíi Triumph Palay 

PO 

9-3 

4* 

128 

ia F o 

3.13 

Glenoifion Uniqpe Ruby 

FO 

3-3 

2* 

82 

16*0 

3.00 

GlenaÉtan Pansy Cmdy 

P0 

2-4 

B * 

274 

13.0 

3J7 

Inccert*! fonal Coríe 

PO 

8-6 

3* 

118 

19,0 

2.95 

Gíenaftan CUmai MUi MolTy 

PO 

3 6 

i* 

10 

3 8,0 

3.54 

Nely&'í Berúra G. Cetebrity 

FO 

—- 


32 

26,0 

2,74 

NelyO'í Cor ina M.erit 

PO 

34J 

5/ 

195 

15,0 

3,30 

D u nina Bar-ock 

PO 

2^2 

3." 

168 

28.0 

2,99 

NqKyc^S Foondaticrt Mari a Merit 

PO 

4-2 

1 * 

4 

23.0 

2*94 

NelycU Lena Rockman Fres. 

PO 

3-7 

3." 

S16 

15.0 

3,46 

Nelyo's Dutva Rc:kman 

PO 

— 

1 * 

30 

18.0 

2.98 

A^ro Acres Royal Margue 

PO 

8-2 

1,* 

9 

25,0 

2,66 

Remanda le Süvireign Trlnk^t 

PO 

10-3 

1. a 

8 

23,Q 

2*84 

Helyo'i Melda EmperOr 

PO 

2-8 

3 * 

116 

15,0 

2,77 

Amizacfc Maia Te!star Uranuí 

PO 

4-11 

5 * 

104 

29,0 

3,11 

Hotyo'i lía riñe Emperor 

PO 

2-5 

4* 

133 

15,0 

3,16 

J.P.R. liipcrcn^ 

PO 

2-9 

8* 

263 

16*0 

3.59 

Hur-L.C Ap6110 Judi 

FO 

5-0 

47 

130 

23,0 

3,21 

Bcud.Hüwn C-L. Ourknest 

PO 

6*4 

S. n 

185 

19,0 

3,36 

Artrt Mary Pautett<? H MarqUi* 

PO 

42 

5* 

177 

í 8.0 
20,0 

3,02 

MOy-crdalc Maple Patsy 

PO 

42 

5,* 

186 

3.57 

Ken Bcrry Mugget Neilio 

PO 

2-7 

4," 

141 

17,0 

2.02 

Romandole Ormsby fiara 

PO 

7-7 

5" 

183 

21*0 

2.93 


Dr. Jaid Sond c 5íngtg Sedi. CibreOvo, S.R. Em 7-11-1977, Regace 


de pa*tn com ra^áo sup-cmenlar. 

2 ordenhat, 




J.P.R- Frfldo 

PO 

4-11 

5 * 

130 

14,0 

3,74 

CR. Altee Hercules CoSly 

PO 

4-1 

3* 

45 

13.0 

4,00 

N.S.C. 369 L¡dfl 

PO 

8-2 

2* 

45 

17*0 

2,95 

9846 

PC 

__ 

2* 

41 

13*0 

4*60 

Potlguar Imperta! B. Pabtt 

FO 

5-9 

2 * 

33 

14,0 

3,90 

Caninha PimeiUla 5aa,d'? 

PC 

2-6 

%* 

51 

15+0 

3 r 20 

Patiguar Inka C. SOvcreign 

PO 

4^1 

i • 

25 

13*0 

3*73 

Aurafj Marquii Moriarch 

PC 

— 

E * 

17 

19*0 

3,01 

/Aci^A 079 ¿aad't 

PCOD 

4 8 

5." 

15Q 

14,Ó 

3,90 

Barba certa Saad's 

PCOD 

27 

5* 

144 

13.0 

3,02 

Saad's &D6tmaker CintiB 

PO 

2 5 

3 “ 

80 

3 3.0 

3.26 

Remándale Ma^imus Fieme 

PO 


3 * 

69 

15.0 

3.14 

Anaína Cinlía Dlvidend 

PO 

6.10 

2* 

60 

14,0 

3 r 79 

P^CuOrid Aiihumfts 5/A. Campiña*. S.P. Em 

1-12-1977. 

Redime d* 


pos^ci com ragáo swplemantar. 2 ufdenh&T 


5.0, Urupeme P, cjuimiiia 

PO 

4-0 

3* 

94 

U 25 Sao GuirirtO 

GC’4 

3-2 

3* 

94 

S. Qui rtna Uní brete P. Molvéda 

PO 

4.5 

3." 

91 

P 14 Sán Quirino 

GC-1 

9-7 

3* 

06 

R 40 506 Qui r ¡ no 

GC-3 

70 

3* 

85 

ÍO. Galapo QuiKOtt Taboca 

PO 

2.7 

a." 

0-1 

R 4S Sao Guiririb 

PCQC 

6-10 

3.® 

00 

SO. Rotada P, Mkbelíte 

PO 

7-4 

3* 

65 

S.Q. Urdí de ira Ouixúle Rufeita 

PO 

4-4 

2® 

57 

S.Q. Uxirana Pactamar Cucixaua 

PO 

3 7 

10 * 

294 

U 43 S09 Qutrinü 

31/32 

3 6 

9+“ 

267 

% 24 Guirinq 

GC-4 

5.11 

S. b 

219 

V 4 Sá6 Quiríno 

GC-2 

4-3 

7* 

208 

SQ. Redenda P. WLedreiia 

PO 

6-8 

7* 

200 

T 5 5áe Quirjnb 

NR 

$4 

7 r 

200 

Usirarta P- Qu=l¡dí>nla 

PO 

3-t0 

7* 

192 

Q 55 $50 Cu i riño* 

PCOC 

7.10 

7® 

187 

S 5 $So Quiríno 

GC-1 

6-4 

6. a 

176 

Q 4$ Sqo Guiri no 

PCOD 

0-1 

67 

171 


25.0 

3,65 

20.0 

2*6S 

2í>.Q 

3,39 

37.0 

3,63 

27.0 

2,00 

30.0 

3,07 

24,0 

3.47 

20,0 

3,7* 

2<0 

3,60 

21*0 

3,11 

23.0 

3.13 

24,0 

3,45 

20.0 

3.17 

22,0 

3*26 

20.G 

3,60 

25,0 

3,49 

22,0 

3,57 

22 r 0 

3,54 

23*0 

3 r 50 


119 


REVOTA DOS CRIADORES — J*n*tr« de 197 B 




í M'.E DO ¿Ni mal 

Grao 

do 

sangua 

Edadc 

a ti cu 

Con- Dhí 
traía de Le i te 

lacía-cáo 

% 

NÜJAE DQ ANIMAL 

Gra-y 

do 

S inguc 

Idadt 

and» 

mesas 

Can- 

IfClé 

1 

Oifei 

de Lt¡:t 
RCEtfb 

% 

G 163 San Quirina 

NR 

99 

6* 

169 

22,0 

3.67 

S.M, Markiíe Premier Mcdd 

PO 

6^9 

4.- 

95 

31,0 

s os 

S.Q. On encía Marajá MaLlaca 

PO 

9 6 

6T 

169 

22,0 

3.17 

S.M. Duche 13 Wfllkcr Centurión 

PO 

8S 

3. # 

6S 

16.0 

3.49 

S.Q. Obreira Ray P. ComeM 

PC 

10-4 

6. a 

166 

22,0 

2,92 

S-M. Yara Hope Pat 

PO 

W-? 

S* 

72 

33, a 

3.2- 

U iá Sio qulrlna 

GC-5 

3-9 

6* 

163 

21,0 

3.70 

S.M. Farpa R. Maple 

PO 

4-B 

2* 

49 

33,0 

3,3-1 

S,Q. Sahda Merrit Malhada 

PO 

Ó3 

6." 

155 

22 r 0 

3,39 

S,M. Patay Pride OíMlmaker 

PO 

5^1 

2 h 

48 

32,0 

4 12 

■ S, Qyirlno Uielpa R. Ota riña 

PO 

3-9 

5 Q 

(53 

22,0 

3,36 

Jeng. OKigenüde 0143 (JOOS. 

PO 

3-10 

2 * 

49 

24 r 0 

3.3' 

T SS Sio QyJrino 

GC-1 

4-3 

S,* 

149 

20,0 

3.47 

S.M. India Feít6r tSOCimeker 

PO 

3-4 

2- 

3fl 

26 r 0 

3,2 í 

SQ. ReFcqada Pride Lucy 

PO 

d-7 

5* 

147 

20,0 

3 r 51 

Jang. CJurEíana J BooSmaker 

PO 

3-11 

2." 

63 

23,0 

3.2: 1 

S.O. Qgaruba Pride L 360 

PO 

7-7 

5," 

143 

23,0 

3,25 

S.M. Barbara AstrO-na ut 

PO 

2-0 

9* 

2B0 

21.0 

3.35 

U 37 Sao Qyirifw 

GC-4 

3-10 

5/ 

140 

21,0 

3,*0 

Slnking Spring 1. Scar Rocket 

PO 

5-1 \ 

9." 

27S 

16,0 

3,74 

S.Q. Talentosa P. Nena 

PO 

5-0 

S* 

135 

20,0 

4 r 0 1 

Jeng. Louvada Grazna Capsule 

PO 

6-9 

8* 

278 

22,0 

3.73 

' T 4 é Sáo Quirir^O 

GC-5 

4-1 1 

5.“ 

130 

21,0 

3,53 

S M, Rita Fuj-yprLde Hegen 

PO 

&0 

0. # 

255 

S5,0 

3.7' 

Sao Quhmo N 22 

GC'2 

S1-3 

5* 

128 

21,0 

3.50 

S.M. Carpí ForEy Complete 

PO 

4-0 

7* 

304 

22,0 

2:: 

SQ. Uganda, P. QuaEifkada 

PO 

4-d 

57 

127 

23,0 

3 r 30 

5-M. Mukite apnd A^wu! 

PO 

2-3 

6T 

1B4 

15,0 

5 Ér ■ 

Ra Me Irnos Rctfueo Inka 

PO 

1 1-3 

57 

126 

22,0 

3,53 

S.M. Patricia Pj! EmperOr 

PO 

2-3 

6, É 

160 

20.0 

s;í 

£ IS Sao Qjirino 

GC-5 

6-3 

57 

126 

2G f Q 

3,55 

S.M, Bessíe Inke Emperor 

PO 

4-5 

6* 

US 

19.0 

o.*: 

t 46 Sáo QyJrino 

GC-í 

4-11 

47 

122 

26,0 

3,09 

S.M. Hcpe Peí Citerion 

PO 

3-4 

6* 

172 

23,0 

3.63 

S.Q. Quimbea P- Map<?íSo5.a 

PO 

7-1 S 

47 

120 

26,0 

3,21 

S.M. MettLe Wayno Centurión 

PO 

741 

S* 

1 46 

28.Q 

3.27 . 

T 30 SftO Ovirino 

GC*4 

3-1 

47 

110 

25,0 

3,20 

5jM, B ambl 1 va nhc6 C apiyle 

PO 

5-4 

5* 

141 

22, a 

3>: 

T 20 Sao Quirino 

GC-3 

5-3 

4 7 

114 

24,0 

3,44 

S.M. J uweel t je Se amen 

PO 

4^5 

5* 

126 

74,0 

0.37 

R 43 56o Qulrína 

GC'2 

^■11 

4 7 

112 

2 1,0 

3,48 

S-M, L..cd.i Hagen Bdolnnaker 

PO 

340 

5* 

163 

19,0 

3.63 | 

R 33 55o Quíríno 

GC-3 

7 0 

47 

106 

20,0 

3.39 

S.M. Irean Mingo Complcie 

PO 

4-4 

4 " 

104 

21,0 

3.02 

5.0. Salilnh-a M. Jvrv jma 

PO 

60 

47 

100 

20,0 

3,31 

S.M. Naricy Pat Sea man II 

PO 

6-2 

4, É 

110 

21,0 

3,¿2 1 

S.Q, Sal titanio Merril Omega 

PO 

6-2 

27 

55 

24,0 

3,76 


— 


_ 




X 6 55o Quirino 

GOl 

29 


29 

21,0 


Armando Pueci Filho. Campiñas. SP. Em 

25*11-1977. 

Serme ez 1 

& IIQ Sao Quirimi 

¡5/14 

14-1 


29 

23,0 

— 

Fasto com ra^aq suprementaf, 2 

crdenhas. 




U 50 Seo Oylri.no 

GC-2 

4-0 


26 

27 F 0 

— 

llusáo O. Pab&i Te rece 

GC-1 

6-0 

7* 

216 

15 r Ü 

3.s: 

S.Q. QuadreJa M. Mkhclita 

PO 

e-B 


12 

28,0 

— 

Querida N. de Guarepiranga 

G03 

3-0 

97 

25B 

15,0 

3^ 

O 54 Ouirino 

PCOO 

10-7 


22 

21,0 

— 

tor O, Pabat Te rece 

GHB 

840 

8 . - 

221 

1 S,0 

3 r ZZ 

.—-- 







Melída M. de Guaraplranga 

GCj 

7-1 

6* 

106 

19,0 

3,2 S | 

■ Ccme-roía1, Industrial e Agrícola 

1 A,D 

Ltda. Camplnfti* 5.P. Em 11- 

Formosa Reí tienen Tercia 

GC-2 

94 

5* 

V4Í 

20,0 

3.22 

-11-1977. Regíme de pasto 

íOm racáo suplemcnEar, 

2 crdffrthfli. 

DaElla'i Citreié do Alto Alegre 

GC-2 

6-8 

5; 

129 

16,0 

3,£3 

GSeneflon Apple Rancho Isa 

GC-2 

6-a 

37 

7? 

32,0 

2,64 

Jukartft Z1 

PCOP 

7 31 

S7 

126 

(5,0 

3.5T 

Berta C. ü-ífi Ann de R. isa 

GC-2 

4-5 

17 

1 Ó 

41,0 

2,34 

Esplendida 

GC-3 

3,9 

¿7 

106 

X0,O 

i.tí 

5 Rafael Espuma Goldon Duke 

GC-1 

841 

57 

152 

23,0 

3,15 

Oebulente J.P.R. 

GC-1 

74 

57 

135 

I9 r 0 

3,1-1 

Rubí Seaman do Rancho Ha 

GC-3 

4-0 

67 

163 

29,0 

3,25 

Barre ira Q de VirecupOs 

GC-1 

7-0 

47 

123 

20,0 

3,15 

Colombia Dee Ann do R t Isa 

GC-2 

5-¿ 

6 . fl 

151 

25,0 

3,20 

BíAnca ZZ 

PCOD 

10-4 

47 

117 

15.0 

3.:: 

Fritura 271 G.p. 55ó Rafael 

GC-t 

7-3 

67 

171 

19,0 

3,33 

Guara p i r a n g a Bool. Pe t un 1 a 

PO 

3-9 

3* 

91 

11.0 

3.51 

Tiflne Urano Roncho luí 

gc-3 

2 2 

67 

179 

17-D 

3,54 

Gu ara pi ranga W»ni Keto 

FQ 

6-4 

27 

80 

15.0 

39: 

Caro! Ann íAepSc Roncho lia 

GC-2 

5-2 

07 

243 

\ 8 P 0 

3,49 




_ 




Corada do Rancho 1¿a 

GC-2 

6-4 

67 

173 

25,0 

3,20 

QliniO Merque» de Paulcu Vsünhüj, 

S.P. Em 24.11-1977. í>- • : ' 

Dina JupUer do Rancho l$o 

GC-2 

2-2 

77 

213 

17,0 

3,69 

de pe»to com ra(8o »uplcméntar* 

3 e 2 crdanhas. 



fiholh B. Pee Ann Rancho lu 

GC-1 

5-2 

4 7 

121 

30.0 

3,02 

3 erdenliaf 







1 5. fiafínE 171 Escuna 30 G, Duke GC-2 

S.7 

67 

ISO 

32,0 

2,30 

Manan Zula M^rquí» Teklar 

FO 

64 

T * 

10 

39.0 

^ ! - 

Rancho Isa B;b&. B. Lucifer 

PO 

2-2 

97 

344 

19.0 

3,45 

2 crdtttliai 







Duna Dec Ann Roncho ha 

GC-2 

2 2 

77 

214 

(4,0 

3,83 

M Arjan Per urna M,ir 

PO 

4-2 

2 * 

36 

27,0 

: 3 : 

Rancho lia P, Lucifer Dee Ann 

PO 

4-e 

97 

286 

14,0 

3*65 

Marjan GeMy J. Pacemaker 

FQ 

2*6 

27 

34 

22,0 

3SJ 

5 . Hof-acl 1S5 E- GoEden Duke 

GC-1 

5 10 

67 

153 

28,0 

2.95 

Mnrjian Agal h a Rag Applu 

PO 

3-1 

27 

7E 

23.0 

2 ,9' 

5. Rafael 201 Fantasía Presiden! 

GC-2 

B-4 

57 

126 

22,0 

3 r 20 

Marjan Duna Ldiül Hada 

PO 

__ 

1 ^ 

10 

27,0 

.1 J ’ 

Furia Bootmaker Rancho lia 

GC-2 

2-4 

97 

202 

18,0 

3,30 

Marjan Duna Lasal Hada 

PO 

_ 

27 

37 

26,0 

7 c.« 

Branca Júpiter do Rancho ha 

GC^I 

5-2 

97 

284 

14.0 

□ r 60 

Marjan Ro»ue Rock man 

PO 

4^0 

\7 

10 

2 P,0 

2*9Í 

Runa Bootmaker Cora R. ha 

GC-2 

3 11 

67 

158 

24,0 

2,90 

Ma r i úi> Ce nde»a M a rqu i r. 

PO 

5-1 

27 

247 

25.0 

3 37 

Beba AUrcnftUt Rancho Isa 

GC-4 

2-4 

57 

115 

23,0 

2 r 95 

Marjan Jurltl Star 

PO 

4-7 

27 

266 

15,0 

3,71 

Mire Seaman G.D. Rancho Isa 

GC-2 

4 7 

67 

169 

34,0 

2,64 

Glcn oftan Rackette Corrí no 

PO 

0.4 

8 .* 

224 

24,0 

3,5* 

Fantn 273 Noel ele 5. Rafael 

GC-2 

8-0 

47 

119 

30,0 

2,00 

Marjan Cerlnhosa Mar 

PO 

4>S 

27 

237 

18,0 

3 51 

Rancho Lia Flora B. Modaliat 

PO 

3-2 

77 

176 

28.0 

7M 

Mar ¡un Sigmar Mar 

PO 

3-10 

77 

201 

20,0 

3 11 

Bara ¡vanlicé do Rancho ha 

GC-2 

3-7 

27 

60 

15,0 

3.41 

Marjan Lea Mar 

PO 

4-3 

77 

201 

25,0 

3 í: 

Tura Sea man do Rancho Isa 

GC-1 

3-S 

37 

72 

29,0 

2 f 59 

Marjan Flora Star 

PO 

54 

77 

201 

19,0 

3 41 


-- 


-é- 




Marión Zu¿a Hamte¡ JAjrqvh 

PO 

2-9 

67 

154 

14,0 

3 7 l 

¡Jario Freiré MciréllBi Campiñas. 5.P. Em 

27 11- 

1977 

Real me da 

Marjan Baby Süveralgn Grontl 

PO 

2-6 

47 

95 

21,0 

3 51 

paito com raí fio lupfemeniar, J: 

prdénhas. 




Marjan Sara Emqar*r Star 

PO 

2 -S 

47 

109 

20,0 

3 í ; 

S.M. Leda Caciar Bootmaker 

PO 

í-e 

127 

346 

13,0 

3,83 

Marjan Atenas BtnlOn 

PO 

6 .S 

27 

70 

33 0 

2 ¡tj 

S,M. Bambi RockeE 1 vanhfrc 

PO 

741 

117 

327 

13,0 

3,95 

Marjan Pilu R. Star 

PO 

34 

27 

63 

19 0 

í ' ” 

S.M. Skianne Cris» Pride II 

PO 

7.7 

117 

353 

14,0 

3,94 

Marjan Dama Mar 

PO 

44 

27 

50 

25,0 

Z í : 

5 M. Rita Fwry Pride 

PO 

S-IO 

1 17 

322 

17,0 

3,69 

Marlona'i Clasaíg Víctor 1 

PO 

8-9 

27 

44 

35,0 

2 64 

S.M, Myra Fuí*y Bootmakar 

PO 

4-6 

117 

345 

1 9 r 0 

3,53 

Marjan Ravy Simón 

PO 

6-4 

11 * 

361 

16,0 

3 fj 

S.M. Temeroso P- 4 BOOtmaké? 

PO 

2-7 

117 

352 

14,0 

4,13 

Bcnd Ha veri SalEy Rewardl 

PO 

84 \ 

11 * 

316 

22,0 


C,V. Barones P A. EmperOr 

PO 

6-4 

97 

251 

16.0 

3,39 

Marjan Tuja Star 

PO 

5.5 

10 .° 

207 

23 r O 

5 ’4 

S.M. Patricia Hopo Pos 

PO 

10-7 

97 

264 

16 f Q 

3,51 

Mariones ViclOr Elector \ 

PO 

114 1 

10 .^ 

270 

24.0 

3 

SA Rita Advogalc Fury 

PO 

5 2 

97 

254 

17,0 

3,97 




_ 




S,M. ir tan Starman Mingo 

PO 

B-0 

u* 

275 

20.0 

3,45 

José Pére» do Olive ira. Campiña». S.P, Em 

10-11-1977, 

Regiru» c * 

S,M. Duches» Mark Capsulé 

PO 

4-9 

97 

264 

15 r 0 

3.88 

paita cam raí^o sup 1 ementar, 2 

Ordenhas. 




SM skianna P. Boaimnker \\ 

PO 

2-a 

97 

267 

14 f 0 

3,70 

Decampinai Corrtmera 

PO 

!tD<-2 

4* 

94 

22,0 

3.91 

SM- Pal Centurión BoOtmakar 

PO 

2.7 

97 

270 

20.0 

3,67 

Si a. Tnreiinra Aurelia 

PCQD 

5-4 

4* 

94 

22,0 

3 12 

Joanip Admlnsl Uís Astro 

PO 

4-6 

47 

1 06 

28.0 

4.20 

ota. Terermhh Carlphosa 

PCOD 

7 6 

47 

117 

22,0 

3 2- 

Ann Mary Tynna Dip Roükman 

PO 

64 

47 

104 

21 F 0 

3,40 

Sta, TerexLnha ACénga 

PCOD 

5-4 

47 

120 

21,0 

3 31 

Jangada Nike 0¡43 teol matar 

PO 

4-8 

47 

104 

27.0 

3.59 

Sl4. Tcífliínha LamoPra 

GC-1 

9-7 

47 

117 

23 JO 

3.CJ 

S J A Men al iza Radar 

PO 

7-7 

37 

09 

27,0 

3,44 

Dec Realeza Roye! Máster 

PO 

7-2 

27 

07 

3D.G 

3 21 

S M- Bailarina H.B. Asircmaur 

PO 

2-3 

37 

08 

1 0,0 

3,67 

Dec. Ketia Royal PrSnce 

PO 

7*0 

27 

90 

27,0 

3.3J 

Jong Org 0>0? Bootmaker 

PO 

3 9 

3, M 

87 

33,0 

3,03 

Sta. Tareilnha Longarina Buddy GC-1 

6-10 

12 , p 

265 

1 5,0 

3.4 * 

Slnklng 5 L Evatihoé S- Margic 

PO 

6-0 

37 

69 

30,0 

3,74 

¡ Sle r Tarezlnha Brasínha 

OC-l 

1 1-4 

27 

5S 

00,0 

^ ¿i 




REVISTA DOS CRIADORES — Jamlre d. Hr* 




DO ANIMAL 


Gráu Idade 
do anos 
sangue mese* 


Idade Con- Días 
unos tro le de Leí te 
iieseí factoíSo 


Fortaleza T.B. 5le, Tcresinho 

31/31 

5^6 

2.“ 

to-l 

16.0 

3,45 

lampinas Lenínha 

PO 


í.’ 1 

54 

23,0 

3,60 

lampina* Mita ChlíF 

PO 

5-1 1 

1 , J| 

21 

24.6 

3,94 

Coiabída T.B Si a. TcmzínJiii 

PCOD 

5S 

l r H " 

21 

29,0 

2,31 

lampinas Dinámica 

FO 

100 

10" 

290 

19,0 

3,68 

D«¿mosri64 Saniorci 

PO 

7-8 

84 

231 

23,0 

3,32 

^Campiñas G. RCyal M.iaCer 

PO 

7-1 

9.'" 

247 

14,0 

3,75 

Efecamprn-ai Donana A, Ha gen 

FO 

34 

104 

317 

1B.Ü 

3,27 

Dcíamgin&t J&nfrte 

PO 

7-6 

114 

306 

14,0 

3,90 

DftíampWs Melindrosa 

FO 

V-4 

124 

3J6 

S/,0 

4,11 

^Eíimpinisi Renda Bdotmaker 

PO 

4 11 

124 

360 

15,0 

3,74 

lampinas Odalisca Beoimakcr 

PO 

4-1 

104 

275 

16,0 

3,82 

Cetamfiinas Har. R. M áster 

FO 

6-2 

94 

26E 

la.fl 

3,61 

Si a. Teríiinhíi Moderna 

GC-1 

10-Q 

54 

151 

18.0 

3,5 t 

lampinas Flámula He-man 

PQ 

2-9 

124 

359 

15,0 

3,78 

Sift. Teretinka Rolinhe 

GC-2 

7-9 

84 

244 

18,0 

3.ÍS 

^¡¡a Rica F.N. Sta. Tcrez¡¡nho 

31/33 

4-1 1 

74 

187 

18,0 

3.64 

Otcampines Verinha Bootmaker 

PO 

4-1 

74 

197 

22,0 

3,37 

Gecsnipinaí HOM- Baoimaker 

PO 

4.3 

74 

195 

13.0 

4,65 

DecampEriaE J. Maner Bond 

PO 

4-3 

34 

230 

19,0 

3,33 

tfecainplnas Granfina Arat;a!uba 

PO 

4-9 

84 

228 

17,0 

3,46 

Sta. T-ereiinha tongada 

31/33 

S-4 

124 

365 

15,6 

3,60 

Caleta F. Minar Sía. Terezinha 

3f/3á 

4-1 

124 

346 

15,0 

3,64 

íiVseda Tldy B. Sta. Terezinha 

31/32 

5-4 

64 

164 

17,0 

3,76 

HcccoiTipinas M. Arlinda Chicí 

PO 

5-10 

74 

193 

19,6 

3,71 

&frE 0 mpinai Madams A. Hagan 

PO 

4.4 

64 

183 

20,0 

3,74 

Sta. Terciinlia Relinda 

PCOC 

10-2 

64 

203 

19,0 

3,35 

Dcutbra T.B. Sta. Verozinha 

PCOD 

4-4 

64 

166 

21,0 

3,16 

Sía. Terejirtlia America 

PCOD 

5.3 

6, 1 * 

1 55 

15,0 

3,60 

Si a. TereiinKa B.B- Siete 

GC-1 

54 

64 

1 56 

22,0 

3,6? 

Ceniza Hoal. Si a. terez¡Tiha 

PCOD 

Ó-O 

64 

166 

17,0 

3,62 

Sta. Tereiinhe N. Forty Niner 

GC-2 

6-10 

64 

163 

22,0 

3,1 1 

Sta. Terffiinha Africana 

PCOC 

10-11 

64 

163 

19,0 

3,19 

Cecampinas Pirata Misiono 

PO 

6-10 

104 

284 

16,0 

3,76 

Sta, Tararínha Bailarina 

GC-1 

1 1.1 

34 

119 

24,0 

3,22 

Si a. TereiEnlla Gine 

PCOC 

95 

34 

89 

20,0 

3,43 

Cari liba F.N. Sla, Tcrezinha 

PCOD 

4-7 

34 

eo 

1 6,0 

3,19 

S^mcurfl FJ4. Sta. Tereiinha 

15/hi 

5.8 

64 

163 

25,0 

3.07 

Sta. Tcrezinha M. .Severaign 

GC-1 

59 

34 

78 

22,0 

3,04 

Star Tcrczinlia C. BaniO Bco:. 

PO 

3-5 

34 

68 

15,0 

4,04 

Holamhra Waync’s íwaentje 

PO 

tO-3 

34 

32 

18,0 

4,07 

Occampinaí Jully Rag Apple 

PO 

6-0 

34 

S 19 

18,0 

3,67 

Deeamplnai Pampufcha Capsula 

PO 

3-7 

24 

78 

20,0 

3,94 

OíCimpinas F¡ tinln^ A Hagan 

PO 

5-7 

24 

42 

35,0 

3,78 

Dcvarri|jitnai Alomanha A. Chief 

PO 

5-7 

54 

101 

14,0 

3,86 

Oecampinas Lucy AnP* E Maple 

PO 

7-0 

54 

135 

22,0 

3,78 

6re empinas LO FOrly Wuie.r 

PO 

ó-10 

54 

1 B7 

17,0 

3,S2 

De^am ¡i. : n,H i ForlaSez-i 

FO 

7-e 

54 

173 

20,0 

3,84 

Dccimpinas Malva BOotmaker 

PO 

5-6 

54 

126 

21 r 0 

3,34 

Dccarnplnas Lidia ForLy Niner 

FU 

6-3 

4 " 

130 

22,0 

4,06 

D«ampFnfl4 Flerldc A Cliícf 

PO 

6-6 

4. m 

135 

26,0 

3,53 

Dr. CarÍPs ÍOié da Silva Serna Lerena 

Rcgimi; de pasto com ra^áo suplemental 
mída D &- de Caremhei GC-1 7-2 

l'FMda Flora de Carambcl PCOD' 7-5 

Bacará tio bag jü^ü PCOD 4-B 

Üna de Leería PCOD 5-1 

. S.P- Em 19-12- 

■, 2 ordenhas. 

24 60 18,0 

64 199 16,0 

2." 62 18,0 

14 II 22 f 0 

1977. 

3,52 

3,63 

3,07 

3,09 


DckhSer Fefnantfci Balista. Cruzeiro, $.P, E«m t-lí-1977. Re-gime 
de peí lo tam ra-i¡ÜD suplomenLar, 2 ürd*nbas. 


NOMÉ DO ANIMAL 


Kingway Charmlng CrO^s 
kingwíiy Charmlng New Idea 
Sínking Spring Gay Rebe«.^ 
Boshorc Gey Man María 
Catarina Panorama 
Etfna Panorama 
Edhe Panorama 
Calada Panorama 
CaLíreuve Panorama 
Besbore Trióme Se ¡a OI Une 
EFite Panorama 


Jacob Rosier DvlHh. Camenas. 5.P. 
pasto ccm ra^úo tupíeme litar, 2 


Greu 

do 

mangue 

Ida-efe 

■ nOS 

msei 

Con- Di*s 

trola de f 
Eeeiacfc 

FO 

3-30 

2* 

43 

PO 

3-10 

2.*‘ 

47 

PO 

3-11 

2." 

47 

FO 

3-7 

2* 

47 

GC-3 

6-4 

2. a 

47 

GC-2 

4-1 

7” 

isa 

PC 

—. 

6. a 

169 

GC-2 

4-8 

5* 

141 

GC-2 

63 

4r 

112 

PO 

3-9 

4 r * 

122 

GC-1 

4.3 

4* 

109 


Em 12* 11- 
ordenar 


Regí me de | 


jardín* Mademp 

PO 

9-7 

2,“ 

40 

23 r Q 

2,77 

M^ria Elr^a 47a N. Majes tic 

PO 


5. a 

1 OB 

18,0 

3,49 

Brncci Ana Pola 6 Inka X 

PO 

7-0 

2 r 

53 

20,0 

2,27 

ESenroi Beata Linda Paul 

PO 

5-11 

4." 

106 

1 9,0 

3,16 

A nlOr'HO Cvsl*dio Carrijo Fána, 

GuerAlinguotá. 

5.P 

Em 

17-13-1977. 

Ragime de pa&to cOm ra^5c¡ supl o me ni a r. 

2 ardan ha 


VVJirta Way Empernr Joan 

FO 

4-9 

3." 

8 S 

18,0 

4,56 

Jcao Ffl*sarclli. 1 taquero acó tuba. 5.P 

. Em 26-11- 

1977. 

Regime de 

pa^lo com ra^áa supEementar. 3 

orden has 





Su red ana Pc^gv Toro 

PO 

9-6 

9* 

294 

22,0 

3,88 

Ücnalri Grabar, Campiñas S.P 

Em 

26-11-1977. 

Regim-e de 

paito 

com lupia mentar, 2 

ordenhas. 





D..‘P 1 w ate Panorama 

PC 

— - 

3.* 

76 

21 F ü 

3,68 

Ek*bera Star Naomi Qja 

FO 

3-1 1 

37 

86 

24,0 

3,S5 

Kingway 1. Star Anna 

PO 

3-1EJ 

3* 

76 

28,0 

3.74 

SI n'r: ¡ ng Sp rings P. Mari a 

PO 

4^0 

s.- 

70 

22 ,D 

3.71 

Kingway Trlune Tcpty 

PO 

3-10 

2 .^ 

46 

21.0 

3,55 


Na runfia do Pau D’Alho 

GHB 

3 6 

3," 

72 

24,0 

3,21 

Inspi fdda do Pau D'Alho 

GHB 

7-5 

2," 

60 

39.6 

2,7* 

Odriana Marcua J.P. D'Alho 

GHB 

3-0 

2." 

33 

23.0 

3,30 

Jupia MIE-Key C P. D'Alho 

GHB 

é-7 

1.* 

10 

37,0 

2,32 

Mínima do Pw D'Alho 

GHB 

4-8 

1 * 

10 

29,0 

3 H 1 5 

Norma dD Pau D'AEhc 

PCOC 

3-0 

U u 

10 

23.0 

3,41 

Noiulíi Pioneer 1. Pau D'Alho 

GHB 

2-2 

io! ü 

277 

18,0 

3,51 

Oliva Stylemaltar I.P. D'AEho 

GHB 

26 

16 u 

281 

19,0 

3,45 

Ja^un^A cfo Pau D'Alho 

GHB 

5-3 

9." 

259 

23,0 

3.25 

liba, do Pau D'Alho 

GHB 

7-1 

9* 

253 

24,6 

3,24 

Uberdede ííe P*y DVMJio 

GHB 

4-11 

8.™ 

246 

25,0 

3,13 

Jullia Jack F. du P. D'Alho 

GH3 

6-2 

S." 

250 

19,0 

3,42 

Nebulosa do pau D'Alho 

GHB 

3-5 

3," 

107 

26,0 

3,22 

Chupa Flor «do Pau O'Alba 

GHB 

12 -n 

4. u 

106 

29,0 

2,41 

Fuitcnwñy Rag Appíe Nitina 

PO 

3.0 

4.° 

105 

22,0 

3,38 

Orbita Stylemas,sor F.P, D J A|h* 

GHB 

22 

4, 41 

104 

1S.0 

3,54 

Oí tle Fíame Italia Pr D'Alho 

GH3 

2-4 

4" 

164 

10,0 

3,27 

P. D'Alho Llila Kato Sertha 61 

PO 

5-2 

4." 

104 

21,0 

3,67 

Nutrida Jaime- J,P, D'Alho 

GHB 

3 6 

4." 

102 

10,0 

3.55 

Ida ni ¡dado do Pau D'Alho 

GHB 

7-7 

3* 

102 

23,0 

3,21 

Ntíeeia do Pau D J Ail*o 

PC 

3-1 

3. u 

95 

19.0 

3 r 37 

Omaha Luir Japona P. D'Alho 

GHB 

2*2 

3/ 

S2 

18.0 

3,37 

Depuro do Pau D'Alho 

GHB 

12-4 

3. a 

86 

27,0 

3,09 

Qbservaefa do Pau D'Alho 

GC-5 

2-1 

3* 

80 

20,0 

3,42 

Invaja do Pau D'Alho 

GHB 

6*11 

3." 

75 

31,0 

2,08 

Uobinha do Pau D'Alho 

GHB 

5-11 

6. a 

183 

22.0 

3,39 

Iga^abo d* Pau D'Alho 

GHB 

7-3 

6* 

1B3 

22.0 

3,34 

Ncgueira dú- Pau D'Alho 

GC-2 

3.4 

ó. u 

175 

13,0 

3,36 

Ninhada L.. Prince P. D'Alho 

GHB 

2-6 

4- H 

175 

21.0 

3,41 

Fultonway dioico JenniFer 

PO 

3-4 

6, fl 

164 

26 ,Ü 

3,11 

M i si ariosa do Pau D'Alho 

PCOC 

3-7 

6* 

162 

26,0 

3,07 

Movida de do Pau D'Alho 

G04 

2-8 

6. a 

159 

18,0 

3,30 

Limoírá do Pau D'Alho 

GHB 

2-8 

5. u 

149 

27,0 

3,13 

Legenda do Pbu D.'Alho 

GC-4 

4-6 

5. n 

T57 

21,0 

3,13 

Opera do Pau D'Alho 

GC-2 

2-3 

5* 

153 

20,0 

3,52 

Ja nd i roba ds Pau D'Alho 

GHB 

5*11 

4," 

130 

27,0 

3,31 

Niquelina Jaime F-P. D'Alho 

GHB 

3-2 

4“ 

126 

35,0 

3,07 

Mádrugada M, Jupia P. D'Alho 

GHB 

4-1 

4," 

123 

F9.0 

3*30 

P, D'Alho Importancia P. Plet¡e 

PO 

7.4 

4." 

121 

24,0 

3.47 

Orna Marcus Jatobá P. D'Alho 

GHB 

20 

4* 

115 

19,0 

3,41 

Sunnybend Tañía 1, Sarnton 

PO 

3.0 

4 a 

T14 

20.0 

3,77 

Noscalgia do Pau D'Alho 

GC 1 

3.1 

4. 41 

ni 

20,0 

3,29 

lp¡ranga Boyal O P. D'Alho 

GHB 

6'7 

4* 

E E 1 

26,0 

3 h 21 

Netíeia do Pau D'Alho 

GHB 

3*6 

4* 

no 

22,0 

3,19 

Amilcar Parid Vamln, Atibara, 

- S-P, 

Em 1£ 

l-ll-' 

1 977, 

Regimo de , 

pasto cam rar-üo suplementar, -3 

ordfñhas 





Carina Appían L.O. 

GC-1 

2-4 

3* 

69 

24,0 

3,90 

Fernando Alenear Pinto 8/A Pindamonhangeba 

. S.P. Em 

9-12-3977 ■ 

Regime de paito tom re^So suplemsnlar. 

3 c 

2 ordennna. 


3 srdenhii 






.. 

Jareada Hurañía Diamond 

PO 

10-6 

5? 

127 

23 A 

2.9 i 


2 ordonha* 

iinq. On^a J. I Lincoln M,P\ PQ 
Jang. Omefete C, ¡trabé D.M, PO 
Jang Pra^a M Nftür Perío/mer PO 
Jang. Rosemary M. Bcotm&ker PO 
Jang. Rondonra O.O. Bcormaker PO 
Jang. Netifiba Q14Q Parfprmer FO 
Jang. Premiada J.J. Difrrnortd PO 
Jang. Rosalía Ind. Boormaker PO 
Jang. Roma W.N. Booimukar PO 
Jang. Ri soleta N-N- Bootmaker PO 
Jnng. Ra-quel Manta Ultímate PO 
Jang. Rutura N.N. Bootmaker PO 


REVÍSTA 005 CRIADORES — Janflro d= 1978 


mi 




NOME DO ANIMAL. 


Jang- Raposa n.w. EJoo;rnai 
Jartcjn Rebata Leonora Filao 


Jang. reneira m. ivarau jcc» 
Jang. Primavera J. Capsük 
Jang. Odiriaia JOrPfida Map 
Jíipg. Pantera Karin U1Étmc 
Jang. Paraibuna L- Ultima! 
Jang. Heplca Lgeifer 
Jang. Marquesa E. Butterm 
Jang Nadir Embalada Sean 
Jang. Narda JJ. Diamond 


Jang Kcgiam j. . 

Jang. Ragija N.O. 6£»tmakef FO 
Jang- Eicj-na Burkc 
Jang. Fernanda A. Three po 

Jang- J-Tasitasan Diamond 
Jang. ívanilde Govcr. Leader PO 
Jan^. Juanita Maiter Dean PO 

Jang. LaTs Hutha Fromls FO 

Jang. Lu-ci Granada R. ^ iSÉcr 
Jang. Leda Golondrina FromLs PÜ 
Jang Liz 0127 Froroi* ?? 

Jang. Ludada L. Mafpdty ™ 

Janq. La Plata L Maforiiy PO 

Jang. Ubaneza Huí Pf»™* *9 

Jang Madrid tnífr. Buuerman PO 
J,mg. M^faSda \ H«rd. I.D. Mark PO 
Jan*. Minerva J. Buttenfl*n ™ 

Jang Milonga G*ve Butterman 

Jang. Mfldana Gard- *»»"™k*r PO 

Jan,g, Madrasta 01 SOJA *. Bjrt- ™ 
Jan» Mirasol J.J- Oiamond PO 

Jaro, Medrosa J. EiDOimakír PO 

Jang. New Lartkl Síiwsn PO 

Jang. Ntwda HclanW M«W ™ 

i Jang. Níd(# H.J, OÍBrtwncf 

Jang. Na inda pedirá p0 

Jang. N. H. Lie urge f.RM. £V 
Jang Nilrna K*r¡n Scomnakcr PO 
Jang. Nadinha J. B«tm *°r ™ 

Mar lona'i Víctor Fi°w 5 £? 

Jtna. Hpr teñera D^mC-nd - 

Jang- Honesta Dlanwna 
Jang. Hanr«da Diírnend 
j fl n 9 . Irmfi 1 Dunlog-n Fo£W ™ 
Jang. Irma tí Dunlogm Fiyr* ™ 
Jjing. Ingrata Lucifer 
Jang. Jornada Presidente 

Jang. JaeeguM Mester Dean ^ 
Jang. Januse PromS* 

Jang. J.rriJ.h. £ 

Jang LO Uta Itapluna S- _q 

Jan®. Luciana pQ 

J«ng. Lunl ftwlwi pO 

Jang Lcvi a na Clío r pO 

Jang. Leopoldina I. , pg 

Jang. Loro. a Oí rota C*pwl» £ 
Jang Lllorina P»^P® OP lu[ * p¿ 
Jang- Lusa Roba P"»" 1 » 

Jang. Ur.« HSrrnorti- ?«ml» PU 

Jang. Usnlfll™ LR- jJAVfL po 
Jang. W«m( I. i- DlH ™fíL £¿ 
Ja™. Calina 0125 £o 

Jong. Mamona Jard. Bu' l « pQ 

Jang. Mift- H. ^"/.tlrmart PO 
Jang. Mtwda Foriun* Butwrm ftrt ^ 

Jang. Molhsda 0H1 K - ‘ pQ 
Jang. Mala Noite Hora PrOfrní 
Jang. Maleta Jar Diamond ^ 

Jang MaJon-» JJ- nlarThond P« 

Jang. MaravUha C. Bootmoltcr ru 

Jang. Manije J Bnotmakor 
Jang Manuela J. Buttefmen 


Grau 

do 

sangue 

Ida de 

an£í 

meses 

Con¬ 

trolo 

Dias 

1 dn Lelt« 

UctDCSo 

% 

PO 

2-5 

3.“ 

103 

16,0 

2,90 

FO 

2-5 

2 V 

55 

73,0 

2,70 

PÜ 

2-0 

9." 

267 

17.0 

3 r 92 

PO 

3-0 

S. fl 

136 

18,0 

3,85 

PO 

2^4 

9 * 

272 

16,0 

3,75 

PO 

2-5 

7. m 

215 

18,0 

3,79 

PÜ 

2-9 

11.* 

□23 

16,0 

3,95 

PÜ 

2'fl 

12." 

365 

18,0 

3,25 

PO 

2-TO 

9* 

260 

18,0 

3.55 

PO 

Z6 

0/ 

230 

17,0 

3,4-1 

PO 

3-6 

4" 

124 

10.0 

4.22 

FO 

3-2 

? r M 

206 

21,0 

3,6 A 

PO 

9-0 

5 m 

135 

21 0 

2.8 4 

PO 

6-4 

5 a 

V 54 

17,0 

4,1 1 

PO 

5-6 

5* 

136 

17,0 

3,40 

PO 

5 5 

1“ 

1t 

20,0 

4.60 

FO 

4-11 

S." 

160 

17,0 

3.10 

PO 

3-3 T 

47 

127 

T9 r 0 

3.23 

PO 

2 3 

2.™ 

63 

23,0 

2.51 

PO 

2-4 

L" 

□ 6 

22,0 

2,53 

FO 

2-4 

1 ■ 

33 

21 r 0 

3,1 1 

PO 

13r3 

5." 

132 

16 r ñ 

3 r 91 

PO 

11-5 

7 

217 

16,0 

2,68 

PO 

9-11 

6* 

166 

19.0 

3,49 

PO 

0-11 

4." 

113 

22,0 

3,70 

PO 

741 

6." 

176 

19.0 

2 r 40 

PO 

7^10 

% * 

12 

23,0 

3,09 

PÜ 

7-4 

5, w 

129 

21,0 

3.54 

PÜ 

6-7 


360 

16,0 

2,BS 

FO 

6^0 

5 ■ 

130 

1 6 yü 

3,19 

PO 

7-0 

3 * 

99 

17,0 

3,76 

PO 

66 

7 ,* 

214 

18,0 

4,39 

PO 

6-S 

7. 1 " 

212 

S9,Ü 

3 r 30 

PO 

5-9 

11/ 

315 

13,0 

3,60 

[ PO 

6-7 

1/ 

3¡a 

19,0 

3,17 

PO 

6-0 

8/ 

227 

1 6,0 

3,00 

FO 

S-9 

0/ 

267 

17,0 

2,94 

PO 

Sil 

ó 7 

179 

1 8.0 

3.63 

PO 

5.10 

7/ 

211 

2D.0 

3,50 

PO 

5-9 

7/ 

210 

17,0 

3,19 

PO 

56 

B. ,h 

242 

3 7,0 

4,20 

PÜ 

5-5 

5_“ 

155 

i 6,0 

3,10 

PO 

5-6 

2/ 

51 

23,0 

3,65 

PO 

4-7 

M." 

327 

16,0 

3.51 

PO 

4-6 

10/ 

313 

18,0 

3.26 

PO 

5rQ 

4/ 

125 

16,0 

3,50 

PO 

4^13 

5/ 

132 

20,0 

3.09 

PO 

4-1 1 

4 / 

119 

21,0 

3,32 

po 

0-7 

a/ 

230 

22,0 

4,01 

FO 

10-3 

4 / 

104 

23,0 

2 ai 

PO 

9-10 

5/ 

160 

22,0 

3,23 

FO 

?'ll 

4“ 

1 00 

22,0 

3,54 

PO 

0-0 

5/ 

131 

27,0 

3,26 

PO 

0-9 

4/ 

121 

31.0 

2,31 

PÜ 

0-11 

1/ 

20 

25,0 

3/24 

PO 


0/ 

246 

19,0 

3,54 

PO 

0-t 

4/ 

113 

23.0 

2.22 

PO 

7-1S 

5/ 

133 

23,0 

2,25 

PO 

íj.Ü 

2/ 

64 

27,0 

1,97 

PO 

64 

11/ 

239 

20,0 

3,05 

FO 

7-3 

4 / 

122 

21.0 

2,26 

PO 

7-1 

6/ 

190 

21.0 

3,23 

PO 

Ó-10 

0/ 

222 

22,0 

3J9 

PÜ 

7-3 

3/ 

70 

20,0 

2,20 

PO 

74 

4/ 

199 

26,0 

2 r 90 

PO 

74 

3* 

06 

20,0 

3,54 

PO 

7-1 

3/ 

81 

22.0 

3 f 5S 

PO 

6r9 

6/ 

163 

22,0 

3,09 

FQ 

64 

11/ 

310 

20,0 

2 r 90 

PO 

6-5 

3/ 

92 

2Q P Ü 

2,66 

PO 

5-a 

13/ 

365 

21 r 0 

3 P ¿5 

PO 

64 

5/ 

14S 

27 ,Ü 

3,19 

po 

6M 

2/ 

67 

24,0 

2 r 89 

PÜ 

6 j 4 

2/ 

52 

75,0 

2 r 60 

PO 

5-0 

10/ 

282 

28.0 

3.20 

PO 

5-1 1 

6/ 

18B 

20.0 

3.12 

PO 

6-2 

3/ 

73 

26.0 

2,68 

PO 

5-9 

6/ 

196 

22,0 

3,20 

PO 

54 i 

4* 

109 

29,,0 

3,4 1 

PO 

5 7 

0/ 

224 

24,0 

3 r 75 

PO 

6.0 

3/ 

68 

25 r 0 

2,02 


HOME, DO ANIMAL 


Mcd&Ifoii Cita Protnis PO 

Marte Otií Pramij PO 

Mal he BOíi vitigú m PO 

Mari tú H*t. Fcríormer PO 

Ncrma 0144 D. Sea m fin FO 

Nedia Inda i a Se&men PO 

NcveJa FJ. Diamond PO 

Noturna (Ihd J, Di a morid PO 
Nipoa H. J. Diamond PO 

NefWlítftnfi FJ. Diamond PO 

Ninfa Esfera Seamon PO 

NftiaEina P. Performer PO 

Nena Fiandeira Seaman PO 

Ncvua Siwti Períormer PO 

Nariguda ) Bfloimaleer PO 

Negrita II A. Diamond PO 

Natadeira JJ. Diamond PO 

Norminíin Pampa Maple PO 

Novldade 1J. Diamorid FÜ 

Nlxla Jeny Gcotmaker PO 

Ondina L. II Lauro MRM. FC 
Olga Embalada Seot, PCJ 

Olivia 1. Booimake-r FC 

. Qurfnhos L.J. Diamond PC 

. Maris i ú H. Butterman PC 

. Morena J, BvUenman PC 


. Ouvinte J. Lvando HRM. PÜ 
. Oifra Lira Mfiple PO 

. Otoña L#nta Mapla PO 

. Ongania Jencí Maple PO 

, 03 liante G. Bootmokor PO 

. Ocarina H- Bootmakcr FO 

. Ofientadera JuIes Maple PO 
. Orniex Siwa Mspl* PO 

] Opalada Indaia Maple PO 

], -Osmary J„ Beeinnak^r PO 

j. Orlindii MJ. Bocítrnakcr PO 
j. Oainufi Jaquele Capsule PO 
3 . Orfanül* 0147 Boutrnakor FO 
3 Oceanlfi Lúa Ulttimala PO 
g. Ozérifi Japira Ultímate PO 
3 . Drizaba Java Capsule PO 
y. Oleada Oarota Capsule PO 
3 . Olindina Jarra CtipSirle FQ 
3 . Fbrtelíi MJ. Diamend PO 
3 , PgSanra Jemba Capsule FO 

g. Feretta H. Ul limóte FO 

3 . Poruñea N.N Seomen PO 
3 . Prendo HN- ESootmakar PO 
3 . Petrolína H-M- Aitronaut FO 

3 , paltoñ£fl LpN , Sea man PO 

3 , Pancada H. Bootmaker PO 

3 , pir¿mbeír¿t J N. PerFormer PO 
3 . ptsesia N.N. Bcntmaker PO 
3 , para ti N N. Bootmaker PO 
g, prala N, B*q|maker PO 

g, París D.M. Aifronaul PO 
j, Rita L.M- Aitronaul PO 

g. Jíosalina J. Citattdn M, PO 
g-. ROáíInha Maru|e Emperor PO 
g. Regalía Lev lana Ncd FO 

rf. RajadA M. Sensation PO 

q. Rgiemeri jH- Sensatian PO 
g. R¡CfiS a Mebe DI ti mate PO 
3 . RosinBs N. I N. Boot. FO 
g. Redens ^ 0 J. Ultímate FO 
rf Reda^á-O Nlteroi Filao FO 
g. Recital Irmao H Ned PO 
g. Ramada Javelins Ned PO 
g. Rumína J. I N, Sesmen FO 
3 . Rasgada I. Sen-sation FO 

g. Raqueta Línhada Capsule FO 
g. Resina Luía Med&llst FO 
g. Radiativ-i P B<Mlmaker FQ 
a. Rende ira Svete Seamari PO 


Gr*u 

Singue 

Idftde 

anos 

meses 

Ccn- Días 
ti-qti? de Leira 
lactina 

-^- 

FO 

5-9 

5/ 

155 

22 r D 2,£1 1 

PO 

5-11 

4/ 

103 

22.0 2,54 

PO 

5-B 

5/ 

1 3S 

2B h 0 2 r 63 

PO 

6-0 

1/ 

28 

«*Q 3,90 

PO 

5-7 

6/ 

175 

2 \ ,0 ?.f ¿ 

PO 

5-8 

4/ 

117 

25,0 2,£D 

PO 

5-2 

8/ 

246 

21.0 2,79 

PÜ 

5-5 

5/ 

150 

25.0 3,97 

PÜ 

5-2 

6/ 

186 

17.0 1,90 

PQ 

4-11 

8/ 

ÍÍ7 

22,0 3,77 

PÜ 

5-1 

5/ 

136 

22,0 3 r 07 

PO 

5-5 

1/ 

18 

31 r 0 2,50 

PÜ 

4-11 

6/ 

178 

22.0 2,97 

PÜ 

SrO 

5/ 

133 

2CLQ 2,76 

PO 

5-3 

3/ 

08 

25,0 2,G9 

PO 

5-1 

2" 

41 

23.0 2,60 

PO 

4-8 

6/ 

191 

17,0 2.53 

PO 

4-5 

9/ 

272 

22,0 2,76 

PO 

4-9 

5/ 

132 

aa,o 3,00 

PO 

4-9 

3/ 

113 

23.a a.ao 

FO 

4-8 

5/ 

S35 

'fl.O 3,19 

PÜ 

4-5 

7/ 

211 

23.0 3,U 

PO 

4-10 

1/ 

34 

S6,0 5,70 

PO 

4-6 

5/ 

130 

2a.o a,ao 

FO 

4-7 

4/ 

120 

28,0 1 ¿ 1 

PO 

4 5 

5/ 

138 

22,0 3,21 

PÜ 

5-1Ú 

12/ 

345 

18,0 3,7Í 

PQ 

6-4 

5/ 

159 

2Í,0 3,50 

1 PO 

5-5 

5/ 

173 

25,0 3,30 

PO 

5-0 

5/ 

144 

37,0 3.75 

PO 

4-6 

4/ 

177 

22,0 <12 

FO 

4-7 

1 / 

35 

2¥,D 3.1C 

PO 

4-6 

2/ 

47 

20,0 2,76 

PO 

4-7 

1/ 

13 

28,0 3,50 

PO 

4-1 

5/ 

159 

23,0 3,JC 

PO 

4.1 

4/ 

123 

32.0 3,ít 

PÜ 

3-8 

6/ 

227 

20,0 3.30 

PÜ 

3-8 

8/ 

227 

21,0 3,15 


1*1 


REVISTA 005 CRIADORES — Jinatro 4 * 1971 




WUE CO ANIMAL 

OfJLí 

do 

mangue 

1 dada 

qnas 

mases 

Ccn- G¡a( 
tralq de Le í te 
lada^D 

% 

NO ME DO ANIMAL 

GrOu 

do 

sati^ue 

¡dad* 

anü i 

mesci 

Con- Días 
írülí de Leito 
*■ lacraefe 

% 

Jí^. ñcccita OHO Filftft 

PO 

2 3 

3." 

87 

22,0 

3,25 

Florcita Tffiflt. d^t Meiretlcs 

GF-EB 

ó-TO 

4* 

101 

2*.0 

7.9S 

Jarg. Realizada J. Mcdalist 

PO 

2-3 

3“ 

93 

20,0 

2 r 4! 

Cancán de Me i re Mes 

PCOD 

3-0 

2, fr 

54 

16.0 

3.P2: 

( Romlitta t Gcdiva FÍIjo 

PO 

2-6 

l, 1 ' 

13 

2L0 

3,45 








Jarg. RwÍPvia Lolahrigíde Mark 

PO 

2-3 

3." 

99 

I9 r 0 

3,34 

Agro-Peeuária NOssa ScnhDra da Amparo S/A. 

Amparo. S.P. Em 24- 

Jarg. Romamlnha A- 6ootmí»tíor 

PO 

2 3 

3,“ 

90 

22,0 

3.3Ó 

-11-197 7* Regime de pasto com 

rqgSo iuplemcntnr. 

2 ordenhas. 

Jy>g. Jielma Lucia ne Emperor 

PO 

2-3 

2J k 

51 

20,0 

2,94 

Morro Alto Faceira T. Jaík 

PO 

4-4 

6.“ 

163 

19,0 

3,&3 

Jjfg. Rftberts 0.0. Boútma-her 

PO 

2^1 

4." 

IOS 

21,0 

2,74 

Egipcia Trarts. do Morro Alto 

GHB 

4-10 

4. D 

354 

14,0 

4,56 

Jang. Ramurí Guiomar Mpnisor 

PO 

2-3 

2. HI 

69 

21.0 

3,OS 

Marro Alta Esícra T, Jack 

PO 

4-7 


168 

14,0 

3,87 

Jarg. Rancharías N. Olí vea 

PO 

2 4 

1“ 

4? 

18,0 

2,46 

Guanabas Oecs 1/ do Sígñei 

PO 

4B 

2. fl 

54 

20,0 

3,83 

Jlflj. Rlttfla 0141 Fil£& 

PO 

2^2 

3/ 

9* 

20.0 

2,92 

Aíaska F.S.R. Amparo 

31/32 

4-9 

6* 

179 

14,0 

4,26 

Jsng. Rasan ira Ncuza Amos 

PO 

2 4 

| .i 

24 

)8 r 0 

2,74 

F.5.R. Ampara C. Transmitter 

PC 

2-7 

3.* 

95 

13,0 

3,89 

Jarg. ftodovla N.N. Seamen 

FO 

2-4 

1 l8> 

42 

20,0 

2,98 

Be&uty Maiesty F.S.R, 

eco 

3-1 

2." 

59 

15 h 0 

3,77 

Jarg. Razo Mexicana FiPáa 

PO 

24 

I u- 

43 

25,0 

2,0 1 

Flamenga Roalar-d do M. Alio 

GHS 

4-7 

2* 

41 

25,0 

3,26 

Jmg, Rcga Ligij Mafk 

PO 

2-3 


20 

19,© 

3,37 

Fallí? Reo 1 and de Morro Alto 

GHB 

4-10 

1 * 

24 

19 r ü 

3,83 

Jír--¡ ígi, Jangadclra Capsule 

PO 

2-4 

t m 

M 

i 7,0 

3.14 

Espiga Royvil Red do M. Abo 

OHBr 

5-9 

1/ 

13 

25,0 

3,35 

Jiag. Rmnds Mcrgana M filaO 

PO 

7-2 

| ii 

36 

20,0 

2,80 

Fortuna F.S.R Amparo 

31/32 

10-7 

1,' 

9 

17,0 

3,84 








FernancTo de Souia Toledo. Jagoariúna. S.P. 

Fm 

22-11 

-1977, 

Re- 


SACA HOLANDESA — variedad© ver me I ha e branca 


Anhcíi¡[> Carlos Rech&u Vaz rio Almcnda. 
,1977. fiegíms da pasto com ragao 

3 etdí4h*s 

Vjría Cecilia MarquiE Ned 
SMJP, Lenra Maquis Ned 
Thírcia M&fquií Hed S-M.P. 

SJ^p. Stmsiulcn barquía Ned 
Uuito Marquis Ned S.M.P, 
v.V.P. Red Rost Marqué Ned 
JJAP. Pocahonl*! Msrquls Ned GHB 
í-^i.P. Slella Jarqui? Ncd 
¿MP, Súian Marqub Ned 
Wsg'i A¡ar> B. Toppcr 
S.ÜP. SyÉvifi Mflrquis Ncd 
5JAP, Nasalia Marquia Ned 
LfllJS, Meria É. Marquía Ncd 
¿MP. Frise i Ha i^arqui i Ned 
S.Wl.P, Sin tañe Cnnttla 
J erdfljiha^ 

Paraíso Cuica 
5 V., Paraíso Cil*da 
^ir¡! c&rlü Mar. Ned S.M P. 


Seo Manuel S.P, 
suplemental 3 c 


£m 18. M- 
2 ordqnhüs. 


GHB 

2-9 

T 1 . n 

349 

13,0 

4,14 

GHB 

2-3 

9 * 

296 

1 3 r Q 

3.90 

GHB 

4-4 

a." 

234 

17,0 

3,73 

GHB 

5 2 

8/ 

240 

30.0 

4,00 

GHB 

6-5 

6." 

203 

19.0 

3,41 

GHB 

3-10 

6." 

177 

1 B.O 

3,d¿ 

GHB 

6-4 

67 

190 

25,0 

3,85 

GHB 

6-10 

5* 

159 

27,0 

3,59 

GHB 

6-2 

s: 

155 

24,0 

4,35 

PO 

4-10 

57 

155 

20.0 

3.S6 

GHB 

6-10 

57 

146 

26,0 

3 r 77 

GHB 

5-1 

4, ib 

130 

30.0 

3,66 

GHB 

4-0 

47 

130 

19,0 

3,s a 

GHB 

60 

37 

07 

30,0 

3,27 

GHB 

10^4 

17 

10 

33,0 

3.40 

GHB 

14-10 

2 7 

73 

15,0 

3,70 

GHB 

í 0-2 

67 

170 

1 5.0 

3,98 

GC- 1 

3^2 

6J fc 

169 

17,0 

3 r 45 


Electa Superior de Agricultura 
Ein 4-11-1977- Rcginio de 
nfcu* 


~LUt£ DE QUEIROZ". Piwfcabft. g.p 
pasto com ra^ad iüptementar, 2 orde- 


^arylflnrf PZLQ 

PCOD 

5-7 

27 

4 1 

16,0 

3J4 

Ubri íjALQ 

PCQD 

5-3 

57 

129 

16,0 

3,6S 

Wcna Utm ESALQ 

PCOD 

4 3 

47 

116 

1¡2,0 

4,10 

ÉSALO 

31/32 

6-4 

67 

1S2 

16,0 

4,05 

^■Fri ESALQ 

31/33 

9-0 

67 

161 

19,0 

3 r 39 

S -C. TJjüca 

GC-2 

7-1T 

87 

199 

U r O 

4,44 

L^WxÍÉ ESALQ 

31/32 

5 3 

17 

10 

22 ¿ti 

3,47 

^^Ilonlc Jcs-ina Ms^qltEs. Batfli 

tais. S.j 

Em 

HOl 

■1977. 

Regir 

ne d<? 

PíUe com ra^áq suplcmenlar, 2 

ordan-bz 

IS. 


J-rtUnídripiiha C- ^ Mflireüej 

GHB 

6 5 

57 

137 

S 9,0 

3j79 

^ sutú Thecdor d-e MNíelTcs 

GHB 

63 

77 

201 

I6 r 0 

3.35 

Fí'fl ír-ryal Red rie Meirdtes 

GHB 

5 3 

3." 

79 

23.0 

2.91 

■Carina RíbN Meiralles 

PCOD 

3-10 

17 

10 

28,0 

2 r 9£ 

tt'-inh icrnc) Bet de Meirelles 

GHB 

7-1 

5. HI 

137 

16,0 

3,16 

QUirtjj ^ Vire cepos Di g¡ Luí 

PO 

41 E 

77 

204 

15,0 

3,67 

Challón do MeJrcll ís 

GHB 

5-11 

77 

197 

16 Q 

3,35 

i,iní 

PCOD 

— 

47 

101 

22,0 

3.96 

r -U:.&r* Uandon ds Meirellos 

PCOD 

4-2 

57 

170 

18,0 

3,04 

Raba ron de MeifeMes 

31/32 

4-B 

67 

174 

17,0 

3^0 

L,r dA RqSel de Me i relies 

GHB 

3-4 

37 

83 

2l P Q 

2,81 

1 r --i King Bel de Mcirelies 

GHB 

7-1 

37 

97 

22.0 

3.00 

f j-jliun de Meirellts 

GHB 

5-11 

17 

10 

20.0 

a 12 

pjaneer dr Mifir'iQ-ii^^ 

PCOD 

3-3 

4 7 

12? 

19,0 

3 r 4Ü 

híaípe de Meirclles 

GC-1 

4-3 

57 

137 

23,0 

8 P 67 

"'■arrfTcj^ pon de Me i relies 

GC.3 

2‘5 

17 

23 

16,0 

3.80 

i^n Je Melrcllei 

GC-2 

2 3 

27 

60 

16,0 

3.35 

Rt-d de Malrallu 

GHB 

4-8 

57 

137 

18.0 

3.08 

™lc* saltan de Melrelki 

PCOD 

5 0 

S.” 

53 

21.0 

3,40 

Ll Wfendia Piontlrp de MclraJlts 

GC-t 

3? 

87 

250 

16,0 

3,57 

Dtn tí c Merrel^ 

GC 2 

2 3 

2. h 

57 

17.0 

3,1 5 

^¡iWia Rebel de MeSreHej 

PCOD 

— 

57 

187 

18.Q 

3*40 

í^rtia d e Mekelltj 

31/32 

2-10 

97 

270 

1 ó r ü 

4,&2 


gime de paito com raffe tupíeme ruar. 
Víala do Morro Verde 
Duquesa do Morro Verde 
Mineira do Morra Verde 
Aura do Morro Verde 
Cegadora do Morro Vendo 
Trama dp Marra Verde 
Pétala do Morra Vc-rria 
Brigite 

Princesa do Morro Verde 
Mi muirá do Morro Verde 
Ama do Morro Verde 
Tabeada da Mqrío Verde 
Saman la do Morro Verde 
TiralpüG do Marro Verde 
Ainazunas do Morro Verde 
Jad ííd Marro Verde 


2 ardentías,. 


PCOD 

4-9 

57 

141 

PCOD 

10-6 

47 

113 

PCOD 

4-0 

47 

108 

GC-2 

92 

47 

104 

31/32 

4-10 

37 

93 

3 3/32 

5-2 

37 

89 

PCOD 

2-n 

27 

59 

FCÜD 

io -a 

2 « 

31 

GC-1 

10-3 

17 

15 

3/4 

3-5 

67 

197 

PCOD 

4-7 

67 

197 

PCOD 

5-TO 

67 

T60 

GC-1 

7-6 

57 

153 

PC 

3-1 

17 

8 

15/16 

9-2 

17 

7 

31/32 

5-10 

17 

6 


16 r Ü 
14,0 
14,0 
17,0 
Í4 r Q 
19,0 
16.0 
23,0 
19,0 
13,0 
16,0 
i a,o 

15,0 
14,0 
16,0 
20,0 


3,92 

3,8? 

3,57 

4,20 

4.2S 

3,50 

3 r 56 

3,33 

3,74 

4,18 

3,45 

3,3ó 

3,86 

3,87 

3,47 

3,54 


Dr. Antonia de Toledo Lúra Aleta. SeO SimaO. £ 
Rtgime tíc patío irOm ragea suplemcnlar, 2 


8.Q. Suri ¡SU ¡Ca O. Quadrica 

PO 

5-11 

17 

5ác>i Simácn V:\zi 

PO 

6-3 

37 

Eliana de Süd Smníia 

GC-3 

6-0 

17 

Elena de S3o 5¡m3o 

GC-1 

6-4 

17 

CHatian H¡g?iipot Penny Red 

PO 

3-4 

17 

Circe de 5ÜÜÍ 5imáo 

PCOC 

7-1 

2 e 

Giz?\c de Simau 

GC-1 

3-10 

97 

Evinha de Sao Sutiüo 

GC-3 

5 10 

a* 

Fama de Sao Simáo 

GHB 

5-4 

3 7 

5óa Sirnáo lúdete 

PO 

3r3 

5 ü 

Nervales SomisQn Rhoda Rtd 

FO 

2-6 

17 

Me de Silo Simáo 

QC\ 

3-0 

2, 11 

Sao Simáo da Geni 

FO 

4-7 

27 

G aval a de Sao Stm£o 

GC-2 

4-2 

57 

Sao 51 más Bebe^l 

PO 

9-3 

57 

SeO Simia de tzabelrla 

PO 

3 7 

37 

Cristal Ga^oNine 

PCOC 

12-0 

17 

55o Simao de Ivernc 

PO 

2-31 

77 

Gamadinba de Sao Simáo 

GC-1 

3-9 

67 

Diva de Sao Siman 

PO 

6-6 

107 

Coroa de Sao Simáo 

GC-1 

7-10 

87 

Frane-Ueo Lopes Fillia. Salto. 

S-P. 5m 

16-1 U 

1977. 

eam ra^Jo suplementar. 

2 üfdínbas. 


F.i.F- Andalurzla 

PO 

4-9 

67 

Oorotcin F-L.F. 

GC-1 

2-4 

47 

Holanda dr Serra Negra 

PCOD 

30 

17 

Gardenia F.L-F 

PC 

27 

37 

Assembleia 

PCOD 

S-2 

37 

Amaba 5.M. 

FCQD 

B-4 

37 


■P. En, 5-11-1977 

a^denhes. 

TO 15,0 


73 

23 

28 

15 

62 

254 

00 

33 

\5$ 

T5 

34 
43 

155 

136 

70 

31 

>09 

170 

23| 

22© 


20,0 

19,0 

20,0 

13,0 

20,0 

14.0 

19,0 

20 r 0 

Tó,0 

25,0 

20,0 

25,0 

15/0 

18,0 

21,0 

te.o 

14,0 

17,0 

MjD 

]6 r C¡ 


3 h 42 
3,05 
2,91 
3 r ó8 
3,10 
3,25 

4,20 

2,76 
2 r 37 
3,80 
3,32 
3,56 
3,4-1 
3/15 
3 r 21 

3j50 

3,43 

3,52 

3 r 34 

3,58 

3,3$ 


^gltne de paito 


^14 DQ5 CAIADORÉ* _ J #nfl lro d e 1978 


Puartina F.L.F 
Serenáis F.L.f. 
Ai la ni ke 
Andrak F-L.F, 
Aprima F-L- F. 
Ajiprga F.L.F 

Angel II 

F L.F. Balsria 
Amelia 5-N 
P L.F. Al hiña 
Jangada f^.L F 
Conquista F.L IF. 
Abolido F.L F - 


FCOC 
GC-1 
PO 
GC-1 
GC* 1 
PC 

31/32 

PG 

PCOD 

PO 

PC 

PO 

GC-1 


2- 5 

3- 7 

4- 5 
6-5 

4- 5 
6-0 
6-0 
3-4 

8- 4 
6-0 
2>? 
2-6 

5- 0 


17 

47 

67 

4, -* 
47 
I 7 

5. u 
1 * 
4 * 
47 
5“ 
3* 


T 45 

Ttd 

25 

67 

71 

na 

18 

100 

165 

103 

104 
>5 

1 4 f 
41 
97 
101 
44 
66 
n 


14,0 
13,0 
21,0 
18,0 
14,0 
20,0 
15,0 
21 r 0 
13,0 
20,0 
15,0 
23,0 
I5 r 0 
17 0 
20,0 
20,0 
14,0 
14,0 
19,0 


4,04 
3,58 
3,39 
3,58 
4,07 
3,75 
3,60 
3,78 
3,04 
3,63 
4,02 
3 á 64 
3,98 
0,69 
3,4 El 
3,55 
3 r BQ 
3,89 
3,7 B 



NO/AE DO AME MAl 

Grau 

óo 

^angut 

Edadc 

anos 

mcici 

Con- Días 
trole de La i te 

1 acta tí* 

% 

Adr i a n a 

GOl 

6-2 

6. lh 

168 

15,0 

4,09 

£,N Br4^n;4 

PO 

7-2 

1. a 

10 

16,0 

3,74 

Stelia F.L.F. 

31/32 

5*2 

4." 

109 

13,0 

3,93 

Fürlaleta 

NR 

— 

3. a 

71 

H,0 

3.78 

Esponja 

NR 

— 

a* 

277 

16,0 

4. IB 

Palestina F,L.F. 

FG 

4-6 

3." 

102 

14,0 

3,79 

Concordia do Serró Ní^ru 

PCOD 

7-11 

i ,* 

37 

27,0 

3,59 

Alzira F.L.F, 

PCOC 

ó>6 

i, ft 

10 

18,0 

3.67 

Aurelia 

PCOC 

4-4 

5. ,F 

141 

21,0 

3 r 49 

Chapídí 

NR 

— 

5“ 

141 

15,0 

3,60 


Joda Rocha Carnario. Bragada. S.P. Em 9- 
de pasto com i a^ao suplemento, 2 ardentías. 
Adelina da Bra ganga GC-Í ó-1 S." 1 

Cigarra Muquem GC«1 6-1 3 3. lh 

Arela Muquem PCOD 6-9 2 ,F 

Frc-nteire Muquem GG-1 6*7 2/ 

Moderna Muquem PCOD 6>13 2/ 

Caricia de Braganga 31/32 3-/ 1 * 

Madreperola Mauro GC-1 6-9 7" 

Nabreza Muque m GC-2 6-3 6* 

Otima Muquen* 31/32 7-5 4/ 

Fürmbsa 31/32 9>a 6/" 

Beaia de 5tí. Rotaría GC-t ó-11 3/ 

Mánchele Mu querrá PCOD 10-4 d."" 

PCOD ó-/ 


1M977, Rugim* 


Mípcíucuí Mauro 


Dr. Luía Shehlman. Salticaba. S.P. Enm 20-11 -1977. Regirle de pa^to 


com ¥*<;&& tupíeme ntar, 2 
Jnlíc prlenlander da Jurumlrlm 
Mag"s Pcnalope PEonecr Rayal 
indonesia Tjisse de Jurumírim 
Gina Tjlsse du Ju fumlr !m 
□olores Guiiail de Jurumlrim 
Jurumlrlm Gisela Tjlsn 
Elegante Gusta* f de Jurumirim 
ManÜqueirí de JurUmlnm 
Jípy da Jurumirim 
Luna T|issir dg- Jurumirim 
Milicnarla He? Jyrvmlrim 


ordcnbasr 
GC-4 Ó3 


□ r. Adhemar de Burros Filha. JeO. S.P Em 27-11-1977. Regimc 
de pa^to com re^O tufrlemcTitnr, 2 orden lias, 

Lauth.1 t fc Bíirtí. úa Guanábana PCQC 4-0 3." 87 13.0 3 r 22 

Sífírtí 1/ Bardira da Guánnb. 11/32 4-10 1," 9 20 r P 3,41 

Magno lio 31/32 6*4 7 m 190 13.0 3,34 

Mafa G.P. 31/32 5-10 1/ 30 20,0 2,54 


Cccperaliva- Agre-Pecuaria Holambra. Jaguar i úna. 0.P. Em 9-11-1977 
Regí me de pasto com rjffa *Up1e mentar, 2 orden has. 


Asloria di H-slembra 

GC-2 

7-D 

1 * 

2 

23,0 

3.13 

Paraguaia da Holambra 

GC-1 

6 1 

6." 

157 

1S,0 

3,12 

Jola dó Holambra 

GC-6 

s>a 

11 * 

297 

15.0 

2,B¡5 

holambra Duke Phllomen 

PO 

5*10 

4, 14 

94 

17.0 

3,19 

HoEíimbrq Jo! a 

PO 

3-5 

ó, - 

163 

15,0 

3,2B 

Juanita da Holambra 

PCOC 

5^4 

5* 

123 

15,0 

2 r 90 

Fo*carth- Roña 7 ih 

PO 

3*10 

\ * 

5 

24,0 

4,12 

Ccfnctomfnlc de Gabriel fias 

Perelró. 

Olimpio 

de Noronhír 

M.G 


Em 3-5 1-1977, Rígimc de pa*ie eom ragío suplemental 7 ardentías 


Terpb usier Anna 11 

PO 

11.10 

3." 

76 

23,0 

3,00 

Peryira Mety Moble 

PO 

3-5 

2T 

45 

19,0 

3,23 

Remana Wituslon Sant r An4 

GC-I 

2-4 

4* 

120 

13,0 

3,63 

51 leda Gerente de SanfAna 

GC-2 

4-10 

3, n 

7ft 

15,0 

3,26 

Simpa tía Noble da SanfAna 

GC-1 

4-7 

4. ,r 

109 

20,0 

3,96 

Sismara Noble de SanfAna 

GC-1 

4-3 

5* 

143 

13,0 

3,30 

Leda Noble de SanfAna 

GC-1 

4-7 

10." 

294 

15,0 

3,70 

Lindóla cíe SanfAna 

GHB 

9>4 

3, H 

60 

18,0 

4,14 

Mi relia Noble de í>tmfAno 

GC-1 

3*10 

5." 

126 

14,0 

3,60 

Paul* Jack de Sant'Anív 

GC-2 

6*1 

3T 

34 

15.0 

3,33 

Pergiro Turnara Renovador 

PO 

3*1 

7* 

193 

17,0 

3,39 

Altierlina Arion de- Sant'Añ.e 

GC-2 

4-6 

6. w 

169 

17,0 

3 r 43 

Asiere da 5»nl*Ana 

31/32 

9-0 

5f 

131 

19,0 

2,76 

De^ty de Sant‘Ana 

&C-1 

8-9 

6* 

159 

14,0 

3,71 

Cantartira de SanfAna 

31/32 

13^2 

4* 

74 

Í4,0 

3,19 

Elegancia da SanfAna 

PCOD 

8-9 

4” 

95 

22 r 0 

3,03 

Es plana de dt SanfAna 

GC-1 

7-3 

6" 

195 

I6 É D 

3,43 

Fábula Noble de SanfAna 

GHB 

7-11 

fif 

124 

21,0 

3 r £0 

Framboísa Reito-v. de SanfAna 

GC-2 

2*5 

7. !i 

19$ 

13,0 

3,70 

Guitarra Noble de SanfAna 

GHB 

7 10 

2, H 

34 

25,0 

3,70 

. GranUnn de Sflnt'Ans 

GC-1 

9-5 

\r 

15 

25.0 

3,02 


HOME DO ANIMAL 


G-rou Idode Con- Días 
tío anos frote de Le-: 
sangue meses hc:n¿' 


Ja lid a Noble de SanfAna 
Jornal I ti ó Noble de S^nfAn* 
Judi Renovador da SanfAna 


6>8 

5 / 

182 

6*10 

;. h 

12 

2 -n 

4." 

105 


Hermán garda de Bnto Lema c Qutros. Espirito Santo do 
Em 25-11-1977. Regime de pasto com ra^io supSenneniar. 


Pírih.il S : 
2 Ore mí - 


Azucena Urbano Lenrte 

GC1 

?■-! 1 

3“ 

61 

10.0 


Dukioem J. Wijh L-enn. L 

GC*2 

5>8 

3. * 

52 

10,0 

3 57 

Lcme's Capucine H. Urbano 

PO 

6-2 

3 a 

ao 

16,0 

2 i 

Lcme's Condensa Jatk'? V^ish 

PO 

6-0 

3.* 

61 

17 + ü 

3 i -’ 

Clara C-itatton Te/al Lüme's 

GC-4 

5-6 

7f 

191 

is a 0 


Lcmc'í Dada Jauk's Wisli 

PO 

5-2 

s; 1 

72 

15.0 

3 :■ 

Leme's Enearnacioti ft. Promoter 

PO 

3-9 

4 * 

9& 

14,0 

4,U 

Lcmc's Esparta Duallyn Hircb 

PO 

4*6 

3." 

62 

20,0 

Z : 

Edite Sultán Maícsiy Leme's 

GC-3 

4-2 

2, fl 

32 

18,0 

5:1 

Ltnñé's Eitateíra J. Wiah 

PO 

4>9 

2." 

41 

16,0 

2 2 

Lcmfi'i E/trema J, Wish 

PO 

4-5 

2. ú 

42 

15,0 

I 

José Ma^ccUini. Guararcma. S 

■P. Em 

24-1 1 

-1977. 

Re&i 

m* 4>e 

p « 1 - 

com ra^áo supltmenter, 2 

qrdénhas. 



F i d 0 1 gui nha Goíat>al 

31/32 


6 " 

20Q 

17.0 

3í L 

Campanha Goiabal 

PC 

— 

6* 

2?3 

13,0 

41* 

Catadínlia GoiAbel 

PCOD 

6*6 

4* 

1 19 

10,0 

3:- 


José Pedro C. Lima do Toledo Pira. Aguas da Praja. 


Can asirá Real Royal 

E xpen 

GC2 

3*6 

9. u 

2SS ' 

Ejíp&rt Fíly Lemc J a 

Cite! tan 

PO 

2*6 

5. 13 

134 


S_P. ■ 
í Ortfe-*: 
13,0 4 

13 r D 4; 


Veteo M¡l Homent a remos. Sao Carlos S.P. Em 14-11-1977 Kt r 
do p4tlO tOm ra^eO vupíementar. 2 ordanlias. 


Inga Larry Moorc da S A. 

GC-2 

5-0 1." 1 s 

Melodía 

PC 

— 4,' 116 


Dr. José Procopio do Ama reí Sjo Jo Jo d* Boa Vista, ,.. 


L P. Plorenge 
5a tapian Red Ge i sha 
Amara! Vera 
Ama ral Amaría 

Amare! Garóvcla Jítks Wlth 
A mará I Duquesa Engtandar 
Amara! Delgada Bruzan 
Ama ral Debútenle Sultán 
Ama-ral Diadema Englander 
A mará I Estiva Rebe! 

Amaral Diño Englondef 
Amara! Divisa Sullan 
F.S. Jumbelú Roe I and 


GC-3 

11-0 

8* 

184 

PO 

11*9 

3* 

67 

PO 

s-s 

sr 

124 

PO 

6-7 

9. m 

25D 

PO 

5 >3 

S." 

124 

PO 

3*6 

6. n 

154 

PO 

4>l 

3, fl 

0D 

PO 

4-1 

1“ 

19 

PO 

3-11 

ir 

11 

PO 

2-7 

0T 

234 

PQ 

3*6 

6." 

107 

PO 

3-7 

6* 

102 

po 

7*2 

67 

166 


Jíyme Estavam Bencdelti Espirito Santo do Pinhal, £.p c- - 

1 41 TP T n< .. 1 .. . . ^ .. ,_ . . _ -.I_L.v. . _ . * 


>1977, Regí me de (ia¿EO cortl j-a^qo syptememor, 2 Ofri-nt 

1 , can a *; -i'' n 


C,S ha\á 
Pros i na Benedííl 1J 
Garollnha Boncdcüí 
Scheranila Magority Bensdetti 


Joió &cnedeíi;i 
Rosita Monedetti 
Sombrinba BengrfetM 


Rodpipho Figucira L* 


Orlhalm Poíly Attraction Red FO 

Bob Lucky Co«nio Red FG 

A. Suc Nuggci Rwl PO 

M.R. Rubí WiKv'a Plutolíí PO 

Shpr Galn Rqnriac Finest Red PO 

Whilu Way 0 Amber Red PO 

G ardan Janie T Op Red PO 

Gordon Jeanie Tüp Retí PÜ 

Híil Skip Ramona Red PO 

M.R. Seariei Rubí PO 

bóriils PoinseiLia Red PO 

Highestate Topper Val Red PO 

M.R. Jandira Rqn^aner Chleflain PO 


PCOD 

0>2 

3T 

121 

PCOD 

5*2 

37 

117 

PCOD 

2-10 

3* 

80 

PCOD 

4r0 

3* 

63 

POCO 

5-2 

}* 

39 

PCOD 

5*6 

1." 

05 

PCOD 

4-11 

1* 

35 

lo, Trés 

Ríos. 

R.J. 

Em 

0 v.jjdmYiüriiar, 

2 ordenha 

PO 

7-8 

2.“ 

54 

PO 

7-2 

1 * 

20 

PO 

7-2 

3* 

67 

PO 

6-5 

2 " 

09 

PO 

5-7 

3* 

70 

PO 

4-11 

2* 

51 

PO 

4-6 

10* 

295 

PD 

4-0 

07 

230 

PO 

3-10 

7 + 

200 

PO 

3*5 

10/ 

282 

PO 

4-9 

1/ 

10 

PO 

4-5 

11/ 

353 

PO 

3-0 

6/ 

147 


Valen!im dot Santos Diníf liir.ipína 5-P. Em 9-11 >1977 ^ 
pasto íom raí ¿O auplementer, 2 ordetihas. 

Jota té Nota GC-3 &-3 6 ." 1S4 20 ú 

Ofelia Jo tí sé PCOC 6 -E 5. u 133 ]■ ,- 


REVISTA DOS CHfAOO&E* — 


i 



Almdad.-) Oí32 Sorana PCÓC 

Aurea 0233 Sorana FCQC 

Pían Atibóla Margrrt!'* DanlOn PO 
Branca Pegassus Red Sta. Enes GC-2 
Plan AFba Wdliem Promotor PO 
Ameba Suites Majesty Plan GC-1 

Barca rolo Jock's Maíorily Pión G C-¿ 

Maroca OcJona Naipe S.6 A. G02 

Andrea Trei'uba Majcfrcy Pían GC-1 

Alc^andrra Roygl Q'rnnü Píen 3l/3" 

J.P. Beto tiloíion Red 5. Inés GHB 


Paquera iataEó 
A'.uik* Rcyal 
¿aiíarioa V.D. 
Bsbá VD. 
Simba V.O. 
Pirata V.D. 

Penel* V.D. 
Jctaté Parrafea 
Jotali AntEga 
PíM-Iji JetatÉ 


Dr. Flíivrf) Cálelo Branca Gulíerrea, 5ete L-sflffilS M G Em 5-11-1977. 

Regime cía paite cüm ra^aO súpleme ntar, 2 ordonhat. 

Bsldlade de Morada Novi* N& 5-10 4T 11S I £5 H 0 3 P ÓC 

Cflvadt 2. J Qrran de Mor. Nava NR 2-9 2." 51 l4 r 0 3.00 

SlmoM de Morad* Nova Nft — 3/' 74 l7 r 0 4.S I 

Ifllíñhi d* Morada Nort MR 4-6 5 129 13,0 4,77 

0a \Mm dr? Morada Nova MR 10-0 5126 13.0 4,12 

Gc-jtca Orion de Macada MOwfi NR 6-4 2." 50 16.0 4.29 

Qf&úi iíii de Morada Nova NR 4-10 17 1 I 3,Q 3, Sí 

JírdiiM de Morad* Nava MR „ 5," 135 ¡6.0 Z,6A 

Maíta de Mecada Nova. NR — 3/' 70 19 P Q 4 r QÜ 

Hirdi de Morada Nova NR 1ÍJ-7 2 H 46 20,0 3 h 57 

Qatii de Morada Nova MR — 1* 6 16,0 3.59 

Fallas, de Morada Nova NR 2-1 3, 11 76 14,0 4,40 

krsna de Morada Nova NR 13-6 9 7 270 15,0 5.31 

Manga Verüe Orion de M. Mov^ PC 3-4 TQ7 207 15,0 2,39 

UfícI* I- 1 Orion de Morado N. MR 3-4 2," 52 16,0 4 14 


Dr Claudio V. RcberEi. Bfagobía. S.P. Em S-l 1-1977, R&gLme de 
poH® «m r^ío supEenHíntaF, 3 «retenh*i. 

Hilclrafl Shoiío Red PO 4-11 57 140 21.0 3 + J0 

Samba Señalar Corona GC-1 3-7 17 21 24 p 0 2,92 


□f Pcdra Conde. Sor acaba. S.P. E m 29-1M977. Regíme de paalO 
com ra^aO Suplemenlar p 3 Crdcnhas, 

Ge i iy A.B. AEbortínfl's GHB 7-4 4," 145 26,0 3 r DS 

Ruby Red C. MapMawrc Marquls HD 4-10 47 141 30,0 2,69 

Aquereie GHB 13-5 4/ 130 35,0 3.20 

Fívé Cbroor* M. Darlcno Red PO 2-4 4/ 136 25,0 2 r ?3 

Jare Per formar Moa Aun Red PO 7-4 4.° 137 24 P D 2,94 

Gírty R.R, Prometer Albertina'* GHB 7-4 47 T3B 32,0 3 r 25 

Arreza PCOD S-B 4. a 123 29,0 2,13 

Elíana L.M, Bfltlnrt GHB 9-4 47 127 21 P D 2,72 

Lokc's Lcdy Belína's S.R.R. PCQC 4-1 47 127 31,0 2,47 

Javar¡n.i R.R. Promotor Betina* GHB 440 4." 125 32.0 2,20 

C. Mceowliolme PJiebiS Red PO 4*3 3/ 124 24 h 0 3.11 

BelinVí R.R, PrOm. Guadañare GC 3 7-1 4." 123 20 r D 2,E2 

AJberlina'a R.R, Prem. JurflCy PO 5*4 4." 122 25,0 3,02 

Fennrldgc Rcx Rusly Red PO 3-0 4."* 121 23 r 0 2,£6 

Albtrtína'a A.B. Mdísa PO 2-9 6" 10B 22 P 0 2,75 

Malicia A.G. Aíbcrtina'i GHB 2-7 ó* 10* 20,0 2 H 72 ‘ 

Alb. C. Moyerd«5c C, Miíiivü PO 2-10 ó* 173 23,0 3,32 

A Ib r * Beii na'i R.R, Prom. Gama PO 6^11 6. ,r 172 26,0 2 P 6b 

Albcrüna's Bclin^i Gitana A.B, PO 7-3 6. a 172 29,0 2 P B4 

Medula A.B Albertinas GHB 2-7 6/ 171 32,0 3 P 43 

C.C.V N, MisEy Red PO 3-3 0 ó." 1¿7 29,0 3,25 

C- Doníiv&n Pdntlac An¡Ea Red PO 2-5 5.* lóó 22 r 0 2,30 

Beüna's C MoyerdaÍB C, Lídila FCOC 3A\ 5* 143 26,0 3 X 20 

Alberlina's G.C. Nevoda PO 2-3 4.“ lió 21,0 2,02 

C. Walkerbct* M. Be3t Red Twin PO 4-3 4 * 112 22,0 3,00 

Albertina^ LWJ. Jack Janiy FO 5-0 4, ¥ 109 2l P Q 3,S0 

Jurama R,R¡. Promotor BoEinii's FCOC 5-5 4. a \09 25,0 3,22 

Munü C. Moya reíale C. BeEma's GC-2 2-11 4.' 1 106 21.0 2,07 

C. Mccflwhdme Ndlie Red PO 2-4 3.^ IDA 22,0 2,93 

Jívara R.R, Pramoter Detína's GH8 5-2 4. l! 103 26,0 2,50 I 

JaponfliíL Gfllv's GHB 7-3 4. a 101 36,0 2,05 

Flauto H.P. AFberrinü's GHB 7-9 4, n 101 32,0 2,54 

EJctrna's R.R. Promoier Jayba GC-4 5-5 4.* 90 30,0 2,70 

Alberrlna's A.B P Náutica PO 2-3 3.* 90 21,0 2^9 

Moíllci C.C BeEina s GC 5 2 2 S3 22,0 3.33 

Nota C. Mcftvrdllei C. BESlna's GC-I 2-3 2 a 70 2K0 2.3B 

Jandaia R.R : R AtberUos'í GHB 4.9 3." 75 33,0 2^* 

Marcil* fi.R. Prometer fíctína'iPCOC 3-6 3." 73 2?,D 2,9 

AlbeníhA'í R R.R. lílrapiña PO 6-5 3 * 69 ^ 

Zeba Gdlv's PCDD 7-S 2." 60 24.0 2,0* í 

JandcLra R.R.R Albertina GHB 5-0 2." 56 34 P 0 2 h79 

Zol& G*1v F s PCOD 7-4 2* 56 26,0 2 40 

Jacy R.&.R. Albertina^ GHB 5-B 2^ 52 30,0 2,?® 

Ne^a A B. Betíno i GC -2 2-4 fl * 46 20,0 2JQ 

Jarfiy P.R. Promoter Bel¡na J í GC-3 410 27 45 35,0 * 

Joyra R.R. Promoter BeiiPB J i PCOD 5-fi 2. D 43 3S r 0 

Ridges-Wcad C¡E. R. /ban Red FO fi-10 2." 43 3l r 0 3,92 

Batlna^ L.N. Diurna GH& 10-5 2/ 36 30,0 2^3 

EJulcc L.N, Betina r & GHB 9-4 10. a 2A7 2O P 0 3 P 68 

Alb. C. MoyerdaFe C. Ment6 PO 2-6 fl- tf 

bende C. Moyerdale C- Betto*’* GHB 3-S 247 24,0 J.^y 

C. Piunsbroke lena Red PO 2-5 7." 237 21, , 

Geniosa A.B. AlbÁrtln^í GHB 7-0 232 23 # 0 27 

C. Freurehavon Nnd Mema R*d PO 2-5 7.'" 237 21^ _ 

AlberHne-s C. Moyerdala C. NFla PO 2-3 77 219 2O r 0 r 

C. Laebríok W. Rose Red PO 2-5 7." 219 22,0 3.20 

C. Lei'divillc C. Kay Red PO 4-7 A. s 213 22,0 3 r 1 

Mésela C. Mesyerdale C. Albert. GHB Í-B A* 214 25,0 2,60 

Afceia Calv'6 GHB 6-7 6“ 213 26 P 0 2 P 07 

Alberlina's C. Moyerefale C. Mil a PO 2^9 ó." 202 26,0 3,03 

Sslopbíi Ranee Red F^O 11-7 67 193 21.0 3 P 15 

Betina a A B, Dayse PCOC 3^7 67 196 21,0 3,17 | 


Silina's R.R.P. Góndola PCQC 

Amiwnas Gfllv'i 192 Sorana PCOD 
EwiaFEin-a ImpiratiCin clü Mar GC-4 
¿lívida Muqu^m J-P- Si a. Inti GC-2 
Curtí s de ioáo Alvos GC-1 

Ctu+ilia de SÜb- ScbasiiSú 31/32 

Mirlnnn NcAH de Sam"Ane GC-1 
Mvcca^S Condttdü GC-1 

Alameda Dulsc Odell= Ponte Alsa GC-1 
Famosa Joio Aívct GC-1 

Rendf de Sant'Arw PCOD 

I. R. Romana Díntir fioyal S. Inii PO 

Fahyla J&So Alw» GC-1 

Fal tes* Plan PCOD 

JP. Rédenla R. Wllllan 5. infis PO 
Hdlcdñra do M ar 31/32 

J. P. Jíiva Moaré Pioneer 5, Inéi GC-1 

Ootmifr Rqrand | J,P. Sle. Inc& PCOC 
Fícren^i Xen. PbílDmen Pioneer PO 
JP. R ürüiñ Ti&n. Jnck Stfl. Irifi^ PO 
Honda da Mar GC-1 

B rejega de Sanl'Ana 31/32 

Hdicfl d& Mer GC-1 

Mar Hurí Fegas&uS RerJ PO 

M.pr Hebraica Pc$a&*u& Red PO 
Mar lpu£ Insplralíon PO 

kP. Alga Rov* 1 Rc d Si?. Infia GHB 
AdGÍüni-L PceJand Promoler Pla.n GG-2 
j p. fleplkí F^eg. R=d Sla. Inía GHB 
Albania 16B Sortre 31/32 

Elcranla TriinímiMBr di 5la r Inés GC-2 
Amera 216 Sotena 3T/32 

feancbelra Sultán Majcsly S. Inés GC-2 
Aala de Ponderosa PCOD 

J.p. BaiEarina P. Red Si a, ¡n0S GHB 
píen Alefrla Aníjf Diamanl PO 
Pan B-ivicra Govorness T, Jack PO 
Calabria Foxeanh Maje^ly Pión PCOC 
bttrhvi'í. Pc^fl^íus Red Sta. Inés GHB 
J F C¡KÍWa Rov-fll 5ta. Inés GHB 
J.p Baiuiri Pegas sus Red 5- In6a PO 
Arisca 0729 Serena 31/32 

Rdonb* Pegenui Rad 5. Inís GC-3 
JP. BiFrguesa Pcg. Red 5te. Inib GHB 
Marnta Tricordiana PO 

Antartica Ó147 Sorane PCOD 


REVISTA DOS CRIADORES — Janalr* 197B 



Grey 

Edecío 

Can- Dies 

’4fc 

Grau 

Idflde 

Ccfr Di oí 

íO',-5 PO ANIWAl. 

efe 

enas 

trole de Le i te 

% NOM^ DO ANIMAL 

da 

enas 

trole de Leí te 


sfingae 

mcíti 

ÍBetecSo 


se re ue 

meses 

lae:a^£o 


NG.V.E DO ANIMAL 


(j.-.uf Ldacie 
do anos 
sangue meses 


Idaeie Ctm- Di ai 
anos trola de 


Akb. C. Moya refala C. Netinhü 

FO 

2-3 

t 

C- BerryhiH Rüsifi Nrd Red 

FO 

5^1 

\ 

Dun-Did Duralynú M, Clnnamon 

PO 

11-4 

t 

l.ádnildo R^R. PramOEer Bctina'^ 

GH& 

4-8 

1 


i de Leiie 
locrtotóa 

% 

21 

23 r 0 

2,79 

19 

39,0 

3,24 

10 

30,0 

2.09 

s 

34,0 

2,94 


Dr. Eduardo SimOnwm. ESragartí*, 5.P. Em 3-11-1977. ftegímt de 
pasto cüm ragao suplementar,, 3 c 2 orderlhav 

3 ordenlmi 

E.5. Leticia Rceíand 5.0. RQ 6^2 54 177 23,0 3,35 

E.S. Utnt WUh da £,3, PO 5-10 á," 175 22,0 4.03 

E.S. Nilma Transmiller S.E, RQ 3-7 6." 173 20,0 4,33 

Mina PEon«r £5,ES. GHB 54 ó. u 172 21,0 3.14 

E.S. Opima Éaby S.S. PQ 3-5 5.° 137 16,0 3,49 

E.S. Llrcy Pioneer 5.5. PO 6-3 5. 11 135 24,0 2 P 69 

E.S. Ligada Roetand S.S. FO 65 5.* 134 24,0 4,12 

Ninfa Balay S.S. E.S, PCOC 4-2 4i r H 131 25,0 3,20 

E.S. Nidia Baby S.S. PO 4-1 5.“ 130 17,0 3,53 

E.S, Ivanda King Bet S.S, PO 7-7 5. a 127 25,0 3,68 

E.S. Leíanla Pioneer S.S. PO 6-4 5“ 123 21,0 3,60 

JffliOM Pioneer S.S. E.S. GHB 7-2 5." 123 2ó,0 3,96 

EhS. Me n¡t* Royal S.S, PO 5-2 4 y 107 23,0 3,77 

E.S. Nuüsa d* Silo S.S, PO 4-5 4." 107 27 r 0 2,61 

E.S. Luían* Pioneer S-S, PO 6-1 4." 90 21,0 3.4Q 

Levita Transan Eter S.S L E.S. GC -^ 6-0 3/ 85 30.0 3,34 

E.S. Lisete Pioneer S.S. PO 6-2 3.* 74 20,0 3,17 

E.S. Hiadc PO B41 3." 67 29,0 3,27 

E-5, Lira Pioneer S.S, PO 6-4 3. u 67 24,0 3,S1 

E.S, Lili WEsh SS. PO 5-11 2.™ 43 32,0 3,0S 

Guarna Royal S.S. E.S. G02 3-5 2." 42 29,0 3,30 

É.S. Ncbreza Wish S.S, PO 4-7 2," 40 31,0 3 r 25 

Mánchele TranamUter SS.ES, GHB 5-2 7* 30& 19 r Q 2,99 

Mará Poyal de SS ES, GHB 4-6 7* 204 23.0 3,79 

E.S. Ncwoa Roy al da SS, PQ 4-1 7 * 199 18 F 0 3,7 1 

2 erdanhab 

E.S. trana Kíng Eet S.S. PO 7-6 175 17,0 3,t7 

E.S, Lila Pioneer S-S. PO 6.2 ó. u 170 14.0 3,77 

E.S. Juliana Tranfimíttftr S-S. PO 7-0 6.'“ Í7S 15,0 3,03 

E.S. Ostra ira Pioneer da S.S. PO 3-4 5," 151 17,0 3.a-t 

E.S. Orles Baby S.S. PO 3-3 5.* 149 1S,0 3.00 

.Odalisca Lord S.S- E.S. PCOC 2*0 5* 140 14,0 3,39 

Paul Isla Royal SrS, E.S. GHB 2-4 5." 125 16,0 3,54 

E.S. Patricia Eaby S-S- PO 2-4 4.“ 1DB 17,0 3,52 

E.S. Primavera Wí*H S-S- PO 2-4 4. a 93 20,0 3,60 

Nevada Roya i S.S. E.S, PCOC 4-4 4* 90 22,0 3 r 75 

Pétala Royal S.S. E.S. GHB 2-3 3“ 37 14,0 3 r 70 

! Pamj>uSlia Roya! S.S, B.S. GC4 2-4 373 22,0 3,10 

£ 5. M*v* Royal S.S. PO 4-3 3/ 73 17,0 3,34 

P1 artista Royal S.S. E.S. GC-l 2-5 3." 62 10,0 4,12 

E_S. Moema Transmitir S,S. PO 5-3 2.'" 46 27,0 3.46 

Oliria Poyal S.S. E.S. GHB 3-6 2/ 32 24,0 3.15 

E.S. Passarcia Royal E.S. PO 2-4 2." 70 15 r 0 4,20 

Nomeade Pioneer SS, es, GC-3 4-3 1* 35 24,0 3.72 

Pintura Baby S5. ES. GHB 2-7 1 * 24 22,0 3,06 

Ofensiva Lord SS. ES. GC-2 3-1 1/ 21 29.0 3,06 

E.S- Oh aran a Beby SS. PO 3-6 1. a 19 23,0 3,52 

E.S. Ov^da Wiíh S.S. PO 3-5 I a 1 23,0 4,31 

Majestade Pioneer SS. ES. PCOC 4-9 10 a 296 14,0 3,60 

Manta Royal SS ES. GHB 4-7 10* 274 16,0 4,21 

E.S. Mlrait* do Silo S-S. PO 4-3 S- ,! 227 14,0 4 r 37 

1 Janaluba fcraland SS. ES. PCOC 6-9 7. fl 196 15,0 3 r 17 

i Jipi* RmImkI 5S- ES. Gha 6-5 7 ° 1« ^ l ° b 

Jortlnn FíOnM- SS. ES. Glia 6.9 A. ISO 17,0 2,26 

Gsraldo iOÜ Has*. IbHurura. M.G, Em 9-11-1977- Rogime de paüo 
com suíslcmema r* 3 e 2 ordenh». 

3 erderchas 

Slelio Pedro* Gfletio 21 GC-1 3-10 3,' 7 S 23,0 4,14 

2 erdenhai 


Redime de 


Charca Yola Prrscila Ríiyal 
Mb?S Muquem 


PO 

6-2 

5* 

177 

23,0 

0,35 

PO 

5-10 

£.* 

175 

22,0 

4.03 

FQ 

3’7 

6-^ 

173 

20,0 

4,33 

GHB 

5-1 

6/ 

172 

21,0 

3.14 

PO 

3-5 

5.° 

137 

16,0 

3,49 

PO 

6-3 

5 * 

135 

24,0 

2 P Ó9 

FO 

6’S 

5.* 

134 

24,0 

4 P 12 

PCOC 

4-2 

4.“ 

Í3I 

25,0 

3,20 

PO 

4-1 

sy 

130 

17,0 

3,53 

PO 

7«7 

sy 

127 

25,0 

3,68 

PO 

6-4 

5 y 

123 

21,0 

3,60 

GHB 

7-2 

5 y 

123 

26,0 

3,96 

PO 

5-2 

4 y 

107 

20,0 

3,77 

PO¬ 

4-5 

4 y 

107 

27 r 0 

3,61 

PO 

6-1 

4 y 

90 

21,0 

3.40 

GC-1 

&-Ü 

$y 

25 

30 r 0 

3,34 

PO 

6-7 

3 y 

74 

20,0 

3,17 

PO 

a-i 1 

3 y 

67 

29,0 

3,27 

PO 

6-4 

3/ 

67 

24,0 

2,01 

PO 

5-11 

2/ 

43 

32,0 

3.00 

G02 

3 5 

2." 

42 

29,0 

3.30 

PO 

4,7 

iy 

40 

31,0 

3 r 25 

GHB 

5-2 

7 y 

200 

19 P 0 

2,99 

GHB 

4-6 

7 y 

204 

23 P Ü 

3 P 79 

PQ 

4-1 

7 y 

199 

1S F 0 

3 F 71 

PO 

7-6 

6 y 

175 

1 7 f 0 

3.07 

PO 

62 

&y 

170 

14 P 0 

2,77 

PO 

7-0 

0 y 

175 

15/1 

3.03 

PO 

3-4 

$y 

151 

17,0 

3.o4 

PO 

3-3 

sy 

149 

15,0 

0,00 

PCOC 

2^3 

sy 

140 

14,0 

3,39 

GHB 

2-4 

5. w 

125 

16,0 

3.54 

PO 

2-4 

a y 

IOS 

17,0 

3.52 

PO 

2-4 

4 y 

93 

20,0 

3,60 

PCOC 

4^4 

4 y 

90 

22,0 

3 r 7S 

GHB 

2-3 

3 a 

87 

14,0 

3 r 70 

GC-5 

2-4 

3/' 

73 

22,0 

3 P 10 

PO 

4-3 

3/ 

73 

17,0 

3,34 

GC-1 

2-5 

3. fl 

62 

10,0 

4,12 

PO 

5-3 

2,* 

46 

27,0 

3.46 

GHB 

3-6 

2 y 

32 

24,0 

0J5 

PO 

2t4 

2- n 

70 

1 5 r 0 

4,20 

GC-3 

4-3 

1/ 

35 

24,0 

3,72 

GHB 

2-7 

la* 

24 

22,0 

0,06 

GC-2 

3 1 

| V 

21 

29.0 

3,06 

PO 

3-6 

1 > 

19 

23,0 

3,52 

PO 

3^5 

\y 

1 

23.0 

4,33 

PCOC 

4-9 

10.“ 

296 

14,0 

3,60 

GHB 

4-7 

10* 

274 

16,0 

4,21 

PO 

4-3 

$y 

227 

1 4 r 0 

4 P 37 

PCOC 

6-9 

yy 

196 

15,0 

3 r 17 

GHB 

6-5 

7 y 

195 

14,0 

3,06 

GHB 

6-9 

6 * 

100 

17,0 

3,26 


S.H. Aefke Roíantl 
5.N, Corrie 7 Centuriun 
S.N. Lena 1 CenlurLon 
, S N. Bonita T Centut-íQ]! 
S.M. EH& 36 Ceníuriuri 
5 N Naldlen 5 Camvrlon 


GC-1 

3-10 

3 ■ 

7JS 

23,0 

PO 

3-5 

6 * 

134 

15,0 

FO 

3‘9 

3. fl 

91 

15 r Q 

PO 

3-1 

3. u 

63 

13,0 

PCOD 

7'4 

4a° 

96 

1 7 f 0 

PR. Em 25-10-19771 
□rdanhaf r 

Ra 3 i 

nía de 

FO 

10-0 

3 * 

230 

26,0 

PO 

e-3 

7 y 

231 

23 r 0 

FO 

8-3 

1 ■ 

13 

35 r O 

PO 

6-8 

7 * 

210 

1 5,0 

PO 

6-0 

2 y 

33 

30,0 

PO 

5-8 

2 y 

94 

29,0 


NOME, DO ANIMAL 


S.N. Corría VIH Ccnluriun 

S-N. Lce 1 fie fine t ion 

S.N- Er-cna Cent urjan 

S.N. Gabrcuva 3 Centurión 

S.N. EI&Re 4 Si^nct 

S.N. Elsa 29 líing Bct 

S.N Candonga 3 Ilustre Pát>s.t 

S.N. Lena 7 K¡n^ Bct 

S.N. Ja cal inga 4 King Bet 

S.N P Cabreuvft 4 Píibst 

S.N. Cabreuva 6 Kin^ Cnaiion 

S.N., Regio* 2 CUatiOn 

S.N. Anftc Rol and 1 Challan 

S .N. Corr i e 14 So ve re i g n 

S N, Candanga 4 Manquis 

5 ,N Car r i e 13 M n rqu ¡ 3 

S.N. Lea 5 Ceníurion 

Rdand 2611 Red Simbol 

Steia Podras Coronot Mapíe 


GraU 

do 

sarigue 

Idade 

¡JftO* 

metes 

Con¬ 

trole 

1 

Dif 

de L* r 
icíaífi 

PO 

6-4 

4.* 

IOS 

25 Z 

FO 

6 2 

4/ 

105 


PO 

4-11 

e. ft 

225 

25 : 

PO 

40 ¡ 

2* 

34 

34: 

PO 

3-10 

4. a 

IOS 

36 0 

PO 

3-11 

4y 

ios 

36,.0 

PO 

3-rl 0 

2 y 

03 

33 " 

PO 

4-1 

1* 

16 

27C 

PO 

4,0 

sy 

133 

35 0 

— 

— 

$y 

235 

130 

po 

3-9 

6y 

193 

37,C 

PC 

3-0 

5. a 

109 

25 C 

PO 

04> 

$y 

132 

23 0 

PO 

2 7 

4 y 

105 

14 : 

PO 

2-7 

3* 

90 

29,0 

PO 

3-0 

3." 

102 

76.0 

— 

- —■ 

3,* 

77 

20 C 

PO 

3-1 

}* 

2B2 

03.0 

GC-3 

3-5 

iy 

00 

41 0 


Dr. Ja¿é Sylvio Magalhaei, Santa Cruz. RJ* Em 19-11-1 
* de p&ito cern ra^ja suplementar, 2 Ordírnhaa, 


Pitanga Rayal da Marambai* 

GHB 

12 7 

3. n 

8D 

Indiífrwía fi. da Marsmbaia 
Mag's Tunicia Tcxel 

GC3 

7 0 

1 * 

20 

PO 

4-6 

1 * 

3 

Moare-la neta Carman Red 

PO 

6-0 

6. a 

175 

Gclmcrcst BSapldic Red 

PO 

54 

¿y 

180 

Marimbaia Natalia Raya! 

PO 

10-3 

sy 

162 

C- Raní-iem Ned Janat Rtd 

PO 

4,6 

4 * 

113 

Mag J 5 Olinda Pioneer 

PO 

4.2 

3 T 

94 

Wíi Idir JunqUéi ra de Andrade. 

LinS. 

S-P, Em 3741-J97 


ordcnliEi j, 


GC-2 

7-0 

8* 

227 

GC-1 

6 9 

9 a 

756 

GC-2 

64 0 

7 y 

20g 

PCOD 

540 

ny 

050 

GC4 

341 

sy 

151 

PCOC 

2*7 

7 y 

IBS 

GC-2 

3-9 

s* 

203 

&C-1 

2-10 

7* 

202 


paite com ra^¡So suplementar, 

Parada Lint GC- 

Guanabara Lina GC- 

Gráfica Llrv^ GC- 

Eva Lln^ PCC 

Maravilhai* LMí GC* 

Fa una Citar i a n Lins PCC 

VerünicA MftplO U«i GC- 

Linda Lins GC- 


Dr. Sylvio Lima Marfnlio. Andrúdina. S.P- £m S^ll-197^ „ 

pa&to ecnri r*;4ü supitrnentar, 2 ord^rihaE. 

L i bardada Una da Sta. ArnM¡* 3 3/33 6-3 5J" 1^6 lo 

Stü. AhéEla Chispa P. Memory FO 3^1 37 \ 

Grealholt Diamond 2 nd PO 4-0 2 r * 5,* ^ 

Grealholt Cüi-ol FO 3-7 2J* ^ 

Joel Teodoro Nov*l6S e Oscar A. JannOs. Espirito Santo 
S P. Em 30-1 1-1977. Regirna de pasto com rielo SlJñl 
crdenhas. 


Ltírrte's Orly 

PO 

T5-5 

6 y 

169 

Para Iba de 0eftt'An6 

GC-1 

¿_2 

7 y 

200 

Normalista de Sant'Ana 

PCOC 

13^0 

8 ,* 

23B 

Le me'i Cereja Duallyn Hlrah 

PO 

6-1 

5* 

129 

BIEuca Exper t 

GC4 

44 T 

6* 

3 76 

EXpert Camp. Lcme'i Cllation 

PO 

4 0 

4.* 

1 lo 

EXpert Cremilda L. Remándale 

PO 

4-3 

6 y 

150 

Fartura 

NR 

— 

12 y 

346 

Moeda J.N. 

15/16 

6-2 

0* 


Duqueia Expert Cilation 

GC4J 

2-9 

7 y 

238 

Lcmt's Valeria 

FO 

—- 

7. a 

10S 

Muralha J.N. 

15/16 

2-7 

4. a 

1U 


Sla. María Agro-Pee. Industrial £/A. Sio. Afitonío da í , 

11-11-1977,. Regí me de pa&to eam ra-^Sa 3upl*mflnt &fr r ^ 
Juliana de Sta L Olivia PCOD 11-9 7 * 394 ] 

Cenour* de Slo. Antonia PCOD 7-9 7. a 333 

Cftítldüde de Sta- Aoionla PCOD 0^0 Z. n 39^ \ » 

Azucena de Sla. Olivia PCOD 8-4 8* 290 3 ^ L - * 

Aguiar Linda de Sta. Olivia PCOD 9-5 7." 18fr j : 

Chondoc* de? Sta. Olivia PCOD B-7 6.^ 172 U ¿ I 

Cabrcuvü de Slo. Q1¡v!a PCOD 6-1 4.° Il2 1 * 

Canelo de Slo. Obvio ¡5/16 4-6 47 lia u; 

Dr, Fe mondo Sanla-s. Santo Crur cía Rio Fiirdo. 5 p r . * 

-1977. Ratjime de paito onm ra^So auplomentnr. 5 Cr _-, •>. 
Martí Tronsmiltcr de Sta. Cruz GC-3 6-9 3.* 34 ; 

F.S. Nomorado Tronsmlltcr PC 6-9 2." 62 ;; 

F.S. Trljnlfa 35 PO 2-1 1* 7 u j 


REVISTA POS CRIADORES — ái 


DO aNIMAl 

Gran 

do 

sa.ng.yc 

Idacft 

arras 

mil** 

Odn- Días 

iralfl de teíTe 
lBCta<Í9 

% 

MOME DO ANIMAL 

Grau 

do 

»ngue 

L da-de 

anos 

mesas 

Con- Di ii 
trote de Lek* 
laetoíie 

% ¡ 

^wliEa Envete de 5ta. Cfu^ 

PCCC 

B-¿ 

l * 

4 

20.0 

3,65 

J.P Rcprize Pegassus R. 5. Inés 

GH3 

2-10 

4." 

262 

27,0 

3A0 1 

F -S. fitiina fi&yal Rtd 

FO 

3-2 

1 w 

4 

13.0 

4.54 

B*r.deira Muqvem 

GC-l 

44J 

6. # 

193 

21,0 

3,06 

¿eiriflhi Hsndrfk Si*. Civt 

PCOC 

S-í 

j « 

103 

15.0 

3,79 

Jalcbá Émeadj Tclslee Areluxa 

PO 

3-7 

57 

105 

22,0 

3 r £0 

Si*. Ctvi Patiy Rcryal Red 

PO 


4* 

1 17 

72,0 

3 r 9& 

Minerva Goiebel 

PCOD 

6-4 

5* 

12B 

70,0 

3.69 

^ía. Cfuj Gs«vp:¿ Paul 

FCOC 

11-10 

4/ 

130 

16,0 

4.3J 

P.S. Harta Mtrgrtot's Daner 

PO 

1 l’H 

l. - 

10 

32,0 

3,36 

¡blanda Boyal 5, di M* ramb;i¡* 

GC 1 

S-ÍO 

4." 

143 

13,0 

3,94 

2 ordenbas 







tMai» Majeity de Eta. Crui 

GC-3 

S 

5* 

165 

22,0 

3,72 

} P. Reboca Rayül Red Sla, Inés 

PCOC 

5-11 

10." 

2E4 

18.0 

3,99 

f UV. Royal Covemei* Red 

PO 

6-4 

4- 

120 

10,0 

4/3G 

Maratbá Janana Líder 

FO 

3-1 

6/ 

152 

14,0 

3,68 

■hcara tinga Hendí ¡k Sta. Cruz 

GC-2 

9 2 

4,* 1 

134 

14.0 

4,21 

J.P. Heran^a Royal Red S. Ibéi 

PO 

3-4 

ó: 

214 

14,0 

4,01 

r.S. Mpcipá Tranuritler 

PO 

7-2 

4? 

14| 

13.0 

4,09 

Cristal Larry Moaré Rlbeira 

GC-3 

8 11 

10* 

293 

16,0 

3,70 

J^lijjflra Red Fand Ma]Or¡ty 

PO 

5 11 

2. p 

59 

13,0 

4,0*1 

Querida Coffl^3o 

PCOD 

79 

5* 

151 

30,0 

3.69 

Ladpfrtan de Sta. Cruz 

GCJ 

29 

2. H 

43 

21.0 

4 r í2 

J.P. Rebeca 514. Inés 

FO 

3-6 

r 

67 

35,0 

3,33 

pi'ícpftfrView -Emp. Pilen: Red 

PO 

7-5 

2“ 

65 

I 3,0 

3,95 








trijnl¡e 32 

FQ 

3-3 

1 * 

35 

i -3 .0 

3.69 

Amíkor Fífld Yaniin. Alibaia. 

5P. Ém 16-11-1977. Regsme de píí- 

Pjíribola Premoter 5. Si a, C-ry? 

GC 2 

4-S 

l* 

27 

15.0 

4.04 

io cem ra^So iuplementar. 

3 e 2 ardentía 1. 




j Olimpia Rtfyal jííJ Si a Cruz 

GC-4 

5-7 

1 * 

11 

17,0 

4.04 

3 erdenlias 







■- 







F&jcearih Leius 3 Rd 

PO 

39 

4. # 

114 

70,0 

4.19 

[AmonÍD BtitclL Campiñas S.P Em 

22-1 1- 

1977, 

Reeim<? du 

paiTO 

Castro Ceritiga 

PO 


5." 

1 20 

3Í.0 

3,07 

«m ráí*o tuplemenfer, 2 

orden lia i r 





Cerejoira Renovador de Sent J An¿ 

PC 

— 

2* 

34 

22.0 

3,43 

Esmeralda Cildtian Nica 

GC-l 

42 

1* 

10 

ÍJ.O 

3,19 

Melodía Renavador de San!Ana 

GC-3 

MO 

9* 

262 

30,0 

3.49 

Ccrdilheírs NÍCQ 

PCOD 

5 3 

7* 

104 

15.0 

3,79 

G real bol C HcaEhcr 

PO 

36 

7" 

l$5 

20,0 

3,76 

AFtümlre Nka 

GC-1 

4-5 

7* 

199 

13.0 

3,07 

Nfl,salla Royel Carona 

GHB 

3-5 

7* 

185 

31,0 

3,41 

^Oilnha Nica 

FCCÜ 

6-5 

7. w 

190 

17,0 

3,73 

Ncwntíam F0r<b¡* 

FO 

4A 

6." 

177 

23.0 

3 r í7 

Vicia d 4 Btiltmbri 

FCOD 

7-3 

7* 

194 

17.0 

3,52 

Fo^eerih Nalalie 3 Red 

PO 

5-7 

5* 

16S 

32,0 

2,03 


1S/U 

7-10 

ó." 

156 

15.0 

3,4B 

Newnham Hermlone 

FO 

4-10 

5* 

160 

30.0 

3.47 

;GaU¿¡ fl Ppancma Row 

GC-3 

7-10 

0." 

210 

16,0 

3,91 

Joid Senalor Coront 

GC-l 

2 11 

5 * 

132 

20,0 

3 X 54 

ÍBrdlm de SjN. 

31/31 

7-2 

7.“ 

101 

13,0 

3.73 

Greatbcll Harriet 

PO 

3-11 

3* 

69 

¿0,0 

3,17 

Canuta Hito 

PCOD 

3^9 

5.^ 

131. 

14.0 

3.59 

Argentina Corona 

31/32 

5-7 

3* 

77 

30,0 

3.29 

Dítccfdia Wká 

PCOD 

5-7 

5." 

1 14 

19,0 

3,21 

Pcxearth Hclty 4 Rd 

PO 

5-3 

4* 

102 

22,0 

3,55 

Jupira Nica 

PCOD 

5-7 

57 

115 

M,0 

3.72 

C. Donacres Cit. ArSone Red 

PO 

5-3 

4* 

93 

2/.0 

3,53 

Borbcleia 

31/32 

d-7 

3.* 

69 

2 1 r Q 

3.39 

fosear th Eftie 

PO 

5-6 

7, B 

19B 

ÍB.O 

i 

Arixonn Rita Níc6 

GC-3 

4-4 

S.' 1 

69 

i 4,0 

3,06 

Ncv/ntíam LJÜdn 

PO 

— 

4, # 

103 

25,0 

3,45 

F *vfrla da RcH-ira 

GC-3 

3-0 

3." 

59 

15,0 

3,77 

Castro FEgra 1 

PO 

5-9 

9* 

265 

21,0 

3,59 

íonda Poyal Mico 

OCX 

3 9 

3. 4 

64 

16,0 

3,94 

Mcwnham Imcgene 

PO 

S-Ü 

4, É 

&G 

2¿ r 0 

3,02 

Antena Claudine S.M. Parado 

GC-1 

B-l 

3." 

09 

24,0 

3,31 

Castro Rayar Aafje 36 

PQ 

7-4 

6" 

106 

20,0 

3,62 

Mudanza tía S.N. 

31/32 

7 C 

2* 

33 

14,0 

3,47 

Foxúartb Clla 2 nd 

PO 

5-9 

5* 

121 

41,0 

2,87 

¿Sr« BflhFoil 300 Mico 

3I/3Í 

2-1 

2/ 

40 

16.0 

3,49 

Lo\rQ Corone 

31/32 

4-10 

7* 

1S9 

32,0 

3.3? 

F *6ejto Mico 

31/32 

5-0 

3." 

37 

23,0 

3,13 

Remóndale Ink* Red 

PO 

— 

7* 

221 

22,0 

3,6 1 

j ——_— 



_ 




5.14. Noldícn IV Ceniur¡Dn 

PO 

5-9 

3.“ 

102 

23,0 

5,&0 

Reinaldo Aireño. Cruzeiro. £ P, 

Em 

29-1 1 - 

1977. 

Regime de 

Delkada Canpna 

PCOD 

— 

2* 

61 

76.0 

3,60 

paiso eom rjeSo suplcmenter, 3 crdonHas. 




Opa-la Corona 

PCOD 

90 

2“ 

50 

24,0 

3,50 

S J T. Tero N0V1 353 

PO 

6-10 

2* 

33 

21 r Ü 

2.96 

Colorido do Sant’Ana 

GC-l 

8-ia 

2.^ 

47 

42,0 

2,90 

V. ? ’#ctí RusEy Edua Red 

PO 

7-* 

a.- 

34 

16.0 

3.20 

Dun-Did Pammy^ Josper G. Red Pü 

1-6 

4* 

103 

21,0 

3,43 

* k: C i catión lan Tabaseo Rtd 

PO 

4-7 

2* 

47 

19.0 

A01 

Kranz Dale Dandy Oineb Red 

PO 

7^3 

1 - 

3 

85,0 

2.69 

Cíuíe.to Barbara Carri., Red 

PO 

7-6 

2.-" 

54 

1 8 r 0 

3j64 

Silnia 3 Harm Hílondia 

GC-l 

6^1 

1 ■ 

4 

29,0 

2,9 r 

C A míjí PfomoToF do Buriiy 

OHB 

4-2 

3. lfc 

67 

19,0 

2 r 94 

Br^tzo Dale Jasper L¡ndn Red 

PO 

4-7 

L* 

1 

34,0 

3,00 

Doí-a da Fenicia 

GHB 

S-S 

3* 

05 

20.0 

2,0í 

Groolboli CLove 

PO 

4-9 

\* 

7 

36,0 

5,56 

; Fangu Ciparia Martí ir 1 S A, 

PC 

9-2 

3* 

96 

15,0 

3,05 

Laborada Cor#íio 

PCOD 

3.1 

1.* 

6 

29,0 

3,74 

C A. Ancora do fluriLy 

GC2 

3^10 

4. # 

IQ9 

Ift.O 

2,60 

2 DrdtnhHi 






3,15 

w, :g's ArEstOcrot 5. Hanrietce 

PO 

7^1 1 

4“ 

129 

17.0 

3.84 

Italia Corona 

PCOD 

5-10 

1 * 

T3 

37,0 

Eakrlna 

PCOC 

7 5 

6.* 

172 

13 r 0 

2,37 








Elite do Cruzeiro 

PCOD 

8-9 

6." 

1®$ 

13,0 

3,35 








E''jali v ri Piloto Fea! Red 

FO 

fl-7 

7* 

723 

14,0 

2,53 

RA£A JERSEY 





'-y Scvíreign d.t Warsmbiiíi 

PCOC 

510 

7* 

220 

13,0 

5,40 








OuaJLyn IvaTiPxv* Cama- Sed 

PO 

0-3 

O." 

220 

15.0 

3J5 

E±eale Sunerlw de Agrieul íur.s 

"LUI7 DE QUElROZ 

Fíraekaba. _5-F- | 

Di rea Willian da Marambaía 

GHD 

7-3 

3," 

246 

15 f D 

3,33 

Em 4-1: h 1977 Refrime de pasto com 

ncí^ suiü le mentar 

7 or« nhai - | 

Carquesa dt Lacena 

PCOD 

4-3 

6." 1 

249 

I6 r 0 

4J6 

Vernuro da Agua Fundo 

PO 

7 6 

3." 

62 

i !,y 

g.DT 

GirelE» Bcsia Ntva da Planicie 

GC-l 

7-4 

2“ 

40 

13,0 

3,56 

Eialq Nqv.i 

PO 

2-7 

5- 1 

147 

to,o 

■!,7; 

--- 



- 




Esolq Mople Siryp Trademaik 

PO 

4-0 

4/ 

106 

12.0 

IdL 

Dr Carlos José da Silva Bernardas. LOrena., S.P. Em 19-12-1977. Re- 

Esalq MflVy P/itelei4 

PO 

2-7 

4/ 

1T2 

10,0 

5,20 

mme de paito oom ra^So vuplumrntar. 

E ordervhai. 



Q>elq Orville Pr i cel less 

PO 

2-5 

3* 

72 

12,0 

4,10 

| Depura 

PCOD 

4-9 

10. 

350 

16,0 

3.34 




_ 




Lina JkK de Sis Filomena 

GC-Í 

0-6 

5 * 

167 

15 r Q 

3.44 

Dr. Albino Malzone. Jundiftí- 

S.P. Em 3-11-1977. 

Ftegime ne 

War¡anéala de Lote-na 

PCOD 

3-0 

4 * 

141 

15,0 

3,61 

earn ra^áo suplementar, 1 

ardentías. 




s 56 

M*rlucha da Lorana 

PCOD 

3-3 

5^ 

146 

13,0 

3,60 

5.A. Compbíínri Invcnílvel 

PO 

11-4 

A* 

]04 

1 6,v 

■> .H dj 

Codcrna Tptpmvi 

PCOD 

4-1 

4* 

102 

14,0 

3,39 

Sui5sa Candoio Orgulho 

PC 

0-1 

2 " 

51 

16,0 

J,**V 

Carncira 1 d Arles da Guiabara GC-l 

3-1 1 

a * 

73 

14,0 

3,77 

S.A. Lolito 5.* Nblvüdo 

PO 

4-6 

$* 

144 

1 5,0 

j tt 

--— 

- 


_ 




Suíssa Gioconda Mllkman 

PO 

4-6 

t # 

22 

1 s,o 

4,15 

Jt*o paitarelil. Ltaquaquecetuba S.P 

£m 

26-11 

-1977, Real m e de 

Prineoío Estelo 

PO 

2.9 

2* 

72 

17*0 


TI Jilo eom racáo surtlemeruer, 3 

* 2 ardentías. 



. - 





, n , n i fl 77 

3 ordtnhii 







Dr. A%jgü5tD Amelio da Malta 

Paeheeo. 

Tatul. S.P 

Em 

21-1 |-i Vf * ■ 

Elegancia Inipíration do Mar 

PCOC 

?*? 

5.* 

127 

37,0 

3,59 

Regime de pasto- com ri^O suplemenlar 

, 2 oi-cfennai. 

s 77 

M a r ¡imbuía Yone Osaico 

PO 

12-1 

3.* 

96 

26,0 

3,01 

plumeUe Jequ 1.1 Lb¿ Rey 

1/3 

4-6 

1 * 

1U 

i / 


Holarnbj-a Vianet Blaem 

PO 

7-7 

6" 

209 

20,0 

3,00 








J.P. iíomin* Reyn! Red Si a. Inés PO 

6-4 

5" 

1 26 

26,0 

3 P 6B 

Vasca Mil H Araíites Jr. o Paulo H. von Heehling 

Sao Lanoa | 

CfiTn^nduíma Cancha 

PCOD 

5-0 

5/ 

120 

22,0 

3,30 

£ ñu 15 11-1977. fteglme de pasto com 

ra^aO sup lamentar 

i OFM'T’fli- 1 

Bananad* Jemine Líder 

PO 

3-4 

4. w 

«01 

25,0 

3.04 

Abades s* de Si a Helena 

PCOC 

e-A 

1. 

4U 

zu.u 


L?rnbfanja S Ni. 

PCOC 

3-2 

2* 

44 

30,0 

3.53 

Alergia de $tn. Helena 

43/Í4 

9 3 

2* 

53 

19,0 

4,76 

Qy*bca Cerosa 

PCOD 

8-2 

2. ta 

40 

29,0 

3,52 

Campe!ra do Súltínba 

127/ 12B 

4.4 

2* 

50 

15,0 

4,54 1 

Odiijieii Mercurio da S. S^bsal 

PO 

3-3 

2." 

35 

29,0 

3,50 

Adella de Sla, Helena 

PC 

9-4 

2* 

69 

19,0 

4,53 

Enfria do 5ul Irispiralion 

PCOC 

8-7 

2/ 

53 

45 + 0 

3,24 

De ll la do Sehlntío 

127/123 

3-8 

3/ 

58 

15,0 

4,62 


nEVI5TA DOS CRIADORES — Janeiro do H978 
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leludí? Cen- Día e; 

HOME DO AhfiMAL do Anos trole de Leitu % 

sangue meses In ciaría 

Dr, Mario Lspci lc*Q. Jujidlai. S.P. Ern 5-11-1977, Regirme de patio 


com roíáo supkménlar, 3 orefenhas. 


BeywCOíl Lvy 

PO 

4-9 

37 

@5 

14.0 

4.02 

5. A, Rosangdá 4." Sovereígn 

PO 

4-0 

37 

77 

17.0 

3,6? 

Es t re la Jubila nT cíe Olinde 

PO 

S-B 

27 

37 

13,0 

3,30 

S.E.. He lvy Generatar 

PO 

5 4 

6." 

232 

13,0 

3,60 

Havana de Pinheircs 

PO 

0-3: 

5. u 

132 

13,0 

4.33 

Kandínha de 3 CoquelrOs 

PO 

12-0 

4,* 

94 

13.0 

3.22 


RA£A SCHWYZ 


Eííola Superior de Agricultura "'LUIZ DE QUEÍROZ", Pira cica ba. S.P. 
Em 4-11-1 97?- Regime de pasto com ra;áo suplen™ n ta r. 2 
grdenhiSr 


Ativa de Pj/ihelro 

FO 

3-1 

27 

41 

10,0 

4 r 07 ! 

Plañía de Finheirp. 

PO 

12*3 

17 

10 

12,0 

2,44 

Qu i mera de Pin heirO 

PO 

ti 5 

17 

10 

16,0 

3 P 3 3 

Francisco Amirímc Mandes, 5áo ioao da 09a Visia. S.P. 

Em 

29-11- 

-1977,. Redimo He 

pasto com ra^áo supl amentar, 2 ordenhas. 

Ma r i nha 

PCQD 

17-4 

57 

131 

14,0 

4,04 

«alie de Dourado 

PCOC 

13-5 

27 

62 

14,0 

3,-17 

Garrirá da Aliaba 

PO 

9 3 

1 .* 

26 

15,0 

3,93 

Dama de Alianza 

GC1 

6-tÜ 

77 

210 

1 5,0 

d,47 

Ererna da Aliarle 

FCQC 

5-4 

ti * 

337 

13,0 

4,53 

Erica da Alianza 

PCOC 

6 3 

47 

98 

13,0 

3,99 

Garbota da Alia:i^.s 

GC-2 

4-1 

37 

229 

13,0 

4.14 

Pirita da Alianza 

PO 

4-6 

77 

203 

13,0 

4,01 

Gelatina da Alianza 

CC’3 

4-1 

57 

126 

14,0 

3,75 

Onza da Alianza 

15/té 

7 4 

27 

56 

17,0 

4,10 

Herpiles da Aííen^e 

PO 

3-0 

77 

213 

13,0 

4.63 

Honencia da ALienga 

PO 

3-0 

77 

t9B 

13,0 

4,35 

Hortaliza da Alianza 

GC-1 

2-1 

S7 

142 

13,0 

3,83 

Dr. Carlos Cardóse de 

Atmoida Am9r<m, Catonde. 

S,F. 

Em 

27-11 ■ 

-1977. Regirme de 

r>a^!o cOm racáo suplemantar 

, 3 e 

7 ardentías. 

3 úrdnnhns, 







Eki^ao do Scap 

PCOD 

3-1 

77 

226 

14,0 

3,8? 

2 úrdcnliÉi 







Borm Café Maeumba 

PO 

10-9 

7 7 

238 

14,0 

4,18 

Snnlana Crtrmiia 

PO 

9-3 

l* 

7 

15,0 

3,61 

Camina de Sao Carlos 

15/16 

6-0 

4 ¡* 

102 

14,0 

3,48 

Onmatii de 5áO Carlos 

FO 

3-11 

1 * 

1 

14,0 

3,21 

□uvidose de Sáo Certos 

PQ 

3-9 

37 

82 

13.0 

3,S1 

Ésta nha da da Scap 

PCOD 

3-9 

1 * 

21 

S 5,0 

3,6? 

Falúa de Sao Carlos 

GC-2 

2--5 

\7 

1 

13,0 

3,5* 

Dr Franciíco Vergueiro FórlO. Espirito 5anE9 do 

Pinhal 

v S.P. Em 


25-11-1977. Regime do paito com ra^ed súplemeos ar, 2 ordenhaí. 
Primavera de Ste. Ignés PCOC 7-1 4,'* ll? 10 H O 4 f Q3 


Benedito Portugal Rennó. J&GUIinga, ^i.G, Em 23-11-1977, Regirme 
de pesio cOm ra^áo suplementer, 3 c 2 Orden has. 


3 oj'denliBA 







Bom Café IvanltA Alarte E 

PO 

5-1 

77 

197 

23.0 

4 r 38 

Bom Café Tclme Topper II 

PO 

3-5 

27 

32 

28,Ü 

3,27 

2 ordeninas 







Bom Café India 

PO 

9-7 

]07 

294 

13,0 

4,18 

Banrt Café Simpática 

PO 

63 

]07 

3Q0 

16,0 

3.33 

B*m (I,i i m Indaiá Jaste r II 

PO 

5-7 

27 

■JO 

19,0 

3,70 

Bom Café Isómera Alarte II 

PO 

4-11 

a, u 

223 

15,0 

4 r ?0 

r.iiM-n Café Italiana Alarle 1 

PO 

5-5 

}7 

11 

2O,0 

3.52 

Bom Café Ivana Alaric 1 

PO 

5-10 

4," 

92 

13,0 

4,10 

ES*rm Café Valda IvanHi^i; 

PCOD 

4-2 

}7 

23 

I6,Ú 

3.2G 

Bom Café tolanda 

PO 

— 

97 

16? 

15,0 

3.84 

□ nrri Café Ibirapuera Topper II 

FO 

4-4 

47 

102 

I6.0 

3,46 

Bum Café Vania IvanOgl || 

PO 

4-0 

1 * 

23 

21,0 

3,46 

Bom Café Ivalda To-pper 1 

PO 

4-1 

37 

71 

14,0 

4 r ia 

Bonn Calé Acacia Topper 1 

PO 

2»fl 

4* 

1 14 

16,D 

4 r 26 

Cía. Agrá-Pecuaria Sania Madalena. Jacarerinho. píí 

. Em 

10-104977 

Regirme dE pastd cam raíJSo Supfementar 

¿ 2 ordenha 

s. 


Menina CresCent do 5- Madalenfi PO 

9 2 

3. 

85 

25,0 

3,23 

Cravina Norvids cíe 5. Madalena 

FO 

3-5 

3/ 

57 

21,0 

3,5é 

Alegría RgLsy do StP- Moda lena 

PCOC 

7-1 

37 

5T 

: 0,0 

4,11 

Pvipcsola lír-i ■ de Sto MadsEen-a 

PO 

7-3 

27 

37 

24,0 

3,62 

Suzaníi NorvicR tic S- Mad^lena 

PCOC 

7-2 

5." 

132 

19,0 

3,73 

V.E5 BaníP Croydlfl 

FO 

6-0 

27 

40 

30.0 

3,46 

AEyarado Nü-rvich de sta Mad 

PCOC 

7-B 

17 

2 

23,0 

3,76 

1 Fariura'a Plyrlbus dn S- MadeL 

PCOC 

4-9 

27 

36 

10.0 

3,60 


TOME CO Ahí 1 MAL 

Gr^su 

do 

sangue 

Etfade 

Anos 

meses 

Con- 

i rol c 

1 

Dias 

de L&M 

ICÍS^J 


É3atuir¿i BurgucS C, S. M^i dfllena 

PO 

6^ 

27 

32 

18.0 

Tí| 

Dr. Sy 1 viC> Lima Mari-nhci Andradinn> , 5 P. Em 5-l 1 
pasto com rafflo suplemcntar, 2 ordenhas. 

-1977. 


Marera Laya man de Sta. Anuzia 

PO 

6-2 

sr 

137 

14 C- 


Ce lím» Rgllmrj de 5f4. Ane7*.n 

FO 

7-1 

27 

R R 

15.0 

t Zt 1 

fiaiorií'ro ílp 5ta, Ancaia 

31/32 

6-1 

17 

82 

16.0 


Tezoura de Sta. Aner¡a 

GC-1 

6^9 

17 

23 

t?,0 

: 

Dr. Gabrií.:! Don al o de Andradt 

Culciolándiih 

M.G. 

Em 

254 Mí" . 

Redime de pasto com ra^iío suple mentar, 

, 2 Dfd-ílhBÍ. 


Di rr\nrj ,;|ri Catciolandiü 

PC 

1D-9 

17 

2? 

18.0 

3.-1 

Gi'Atíd» fía CakíoLindrft 

PC 

6-7 

57 

124 

I6.B 

3 S] 

Del esa da Cakmlandia 

7/8 

9-9 

77 

200 

S8,0 

j : L 

Esíen«;tíi da Cal* ¡ni andi a 

PC 

9-2 

77 

a? 

13,0 

3 >4- 

Juba da Caíciolandia 

PC 

3 6 

1 77 

365 

13,0 

-t ■ : 

Franeera da Calero 1 and i a 

FC 

7^8 

67 

166 

13,0 

3 K 

Divisa da Calcio-latid la 

PC 

10-6 

27 

97 

13,0 

3 í; 

Cierna da Calclolandia 

FC 

8-8 

67 

166 

14 0 

3 S 

Canaria de Cülclolendia 

FC 

10--10 

67 

166 

15,0 

3 í: 

Luna da Cfliclalftndí* 

3/4 

3 6 

1 ■ 

42 

15,0 

^ e! . i. 

Lagoa da Cal ciclando 

PC 

2-11 

47 

129 

13 0 

3,r 

Lonlfíi ds Calcio 1 and i q 

PC 

— 

47 

101 

17.0 

2 i 1 

D r. Tasto A^sun^eO Costa. CHilclolúndia. M.G 
gime de pesio com ra^éo Luplemnncar, ¿ 

- Em 14-11-1977 a í* 

! ordenhas. 

l.arenja 

PC 

T0‘3 

3/ 

95 

15 0 

t 

Flauta 

31/32 

7-1 

3.“ 

143 

14,0 

3 t- 

Margarida 

FC 

6-6 

3 * 

128 

14,0 

* 

Madrugada 

15/16 

7-3 

37 

104 

13,0 

4 |í 

SrtiT-inq 

PC 

9-9 

37 

37 

14,0 

3 i 

Asteria 

PC 

5-0 

37 

!52 

ló.g 


Asteca 

PC 

9-2 

17 

13 

17,0 

3 ! 

Folfl 

31/32 

i — 

1 ■ 

19 

13,0 

3.2- 

Legitima 

3 1 /32 

7-1 

37 

75 

14.0 

*x 

Existencia 

PC 

10-9 

67 

L£? 

16,0 

4 

esquinn dn FürCe*|* 

15/16 

4-6 

57 

i 37 

34 s 0 

4 a 

Catilri 

PC 

6-B 

1 * 

10 

14,0 

3 . ' 

Ponía Alia 

PC 

7-2 

67 

174 

14 □ 

3 i' 

-l í 

Angol -1 

15/16 

8 3 

67 

152 

13 r0 

Falfífl Preln 

15/16 

11-1 

11 * 

313 

13.0 

j b 

Violeta 

15/16 

t 1-7 

3 * 

75 

1 

J . 

Emilda 

15/16 

6-1 

57 

139 

13,0 

4 JE 

Amburama 

PC 

TI.Ü 

47 

103 

1 5,Q 

4 >¿ 

Nigeria 

PC 

740 

I “ 

34 

14^0 

3 - 

Rema 

PC 

7-9 

3* 

78 

13.0 

4 

For matura de Faraestc 

FC 

11-8 

37 

110 

1S,0 

t : 

Mercedes 

PC 

74 

37 

127 

1 4$ 

i ’ ■ 

Indaiá 

15/16 

4-7 

3. fl 

63 

14.0 

3 ; 

Ait-aíengfl 

FC 

7-6 

3* 

na 

16,0 

J í ‘ 

Maracaná 

FC 

— 

]7 

id 

L3 0 

3T 

Adalpra S.A. AgrieoJa o Cdrmercial. Campiñas. 

S.P. 

Em 


Rrjgirmr dr. pasto ¿om ra^aO SupEcmenior, 

, 2 Ordenlifli. 


Adalpro Alvorada Gelboto Bclem GC-1 

840 

77 

175 

17,0 

3 > 

Adaípra Yara 

FO 

7-7 

5 7 

125 

18.0 

3 *' 

Adalpra Joia 

PO 

540 

57 

123 

3T.0 

y i 

Giovannl Gran quimbo Gfossl. Trés Cora^5en. 

M.G- 

Em 

2fl-1 Mi" 

R^gime de pasto com re^o sup1crtiE;ritar K 

2 Ordenhas. 


D-orn Café tporanga 

PO 

441 

67 

199 

13,0 

«Ljij 

Bofli Café lta¡aí Alarle 1 

PQ 

5-2 

27 

81 

15 0 

Jangada Bonn Café 

PO 

5-3 

47 

S49 

I6.0 


Amifcar Parid Yarmln. Atíbala. S.P. Em 13-1T-T977. 

paito íím fecoO ?.i.rnl ornen lar, 3 orderthas. 

RépílT-Li Jh 

Ingleside Cbippewa Juluna 

FO 

2-10 

27 

46 

23.0 


V B. Duriiesi Ruberta 

PO 

7-3 

1 • 

to 

3J a 

J'7 

Foyeres Golden Cíe t te 

FO 

4-4 

17 

47 

30,0 


E.5. Buroman Joan 

FO 

2 8 

77 

191 

16,0 

3í. r 

E.S. Val Meromy 

FO 

3-6 

67 

L 04 

16.9 


Ñorvie Tfcllsman Dulcía 

PO 

3-6 

57 

I4| 

21 D 


E S. JftíV Alkft 

FO 

3-S 

47 

98 

14,0 

» f ’ 

Ndrvle Talismán 5van a 

PO 

3-3 

11." 

362 

14,0 

1 h* 

Viking VaNey E penny 

PO 

3-D 

37 

246 

IB 0 


loka Dkie Bell 

FO 

2-6 

97 

247 

15,0 

a 

E.S. Folly MI si y 

PO 

24 0 

77 

209 

I r- 0 

2 <K 

West Lawn Be4ulicFtn GEory 

FO 

44 

B7 

225 

72.C 

j «f \ 

Tex lien y Lou B 

FO 

6-7 

47 

97 

ÍS.O 

J i 4 

Mil* A,v.'Ay Cari Echo 

FO 

4-5 

67 

LB4 

24.Ú 


£.S. Jelte Cleo 

FO 

340 

47 

108 

20.Ú 

i 2' 


146 


REVÍSTA DOS CRIADORES — JéimImi 4» t( 


POtií DO ANIMAL 

Grau 

do 

Singue 

Idado 

anas 

meses 

Cürt- Di a s 
trile tfe Lnite 
Sectacüo 

R 

% 

sí Cía. Llkeabte R honda 

PO 

7-7 

6," 

156 

17,0 

3,82 

K&rvlc Lasslia 

PO 

4-2 

4* 

na 

26.0 

3,59 

D.G.M. Talismán Mario 

PO 

— 

5." 

l-SÓ 

24,0 

3,74 

tfivt Lawn Üírssi June 

PO 

5-11 

5" 

176 

23.0 

3,67 

USrvk Talismán Lasit* 

FG 

3-0 

11 H * 

323 

23,0 

3,21 

i 5, Larrys Siar 

PO 

2-3 

37 

69 

15,0 

3.S6 

é-S- Sifetchy Ulla 

PO 

5-9 


74 

23,0 

3,65 

Simona Swrtl Charlen 

FO 

7-S 

3." 

69 

16.0 

3.61 

Hrddííi Heme Alice Sue 

PO 

56 

27 

34 

19 P Ü 

3,53 

NCM, Stretehy Ramona 

PO 

6-6 

6* 

153 

21,0 

3,90 

Nc-iland Col el te 

FO 

3-8 

77 

214 

21 .0 

4,04 

5ugar Valíey Mar Marlene 

PO 

3-3 

2" 

53 

23,0 

3,51 

Walktrs Mcdern Sireíh Ruhy 

PO 

3-8 

a: p 

35 

22,0 

3,65 


RA£A SIMENTAL 

£¡u, Mirla AgrOfeCU^it Industrial S/A. Slo. AntOniC tfa Fcsse. S.P. 
0m 1 1-11-1977. Redime de pasto com ragáa tupiementar, 2 
ordenh&s. 


InperatriE 

PO 

ó 11 

3. u 

59 

11,0 

3,73 

Ingenua 

PO 

6-11 

7.° 

186 

12.0 

3,74 

IflflfW 

PO 

6-5 

77 

186 

12,0 

4 r 1 0 

Ipiranga 

PO 

6-6 

5. a 

3 49 

13.0 

3.25 

Inspirada 

PO 

7-1 

47 

101 

13,0 

3,49 

Dr. Gabriel Donato de Andrade. 

Caí 

cíotündia. 

MG. 

Em 

25-11- 

1977. 

Regí me de pasto ími ragao 5 uplemon K a r,. 

2 orden lia 5 . 


Ajelada da Calcíolandia 

PC 

7-5 

?,* 

255 

12.0 

3.a 1 

híspa da Cakara 

PC 

7 5 

a. 1 * 

23 & 

1 1,0 

3,93 

Amanta da Caklolandia 

PC 

9-2 

a 7 

219 

10,0 

3,75 

1 malte da Cslclfllandia 

PC 

B-0 

67 

164 

14,0 

4.17 

Kpredltarla 

PC 

— 

2. a 

70 

16,0 

4,05 

Lotería 

PC 

— 

2." 

39 

13,0 

3.83 

'£íi da CaisérO 

PC 

— 

17 

17 

15,0 

3,67 

Dr. Mario Lapes Lcao. JundEaf, 

5.P. 

Em 5-1 1- 

1977. 

Refli me de 

paito 

cerní ragaO iuplerrwnlar, 2 

ardentías. 




Kínali A. O. 

PO 

4-5 

1.* 

10 

14,0 

3,72 


RA£A GUERW5EY 

Escala Superior de Agricultura ,p UUIZ- DE QUE ]ROZ ,r . pirackaba. S.P. 
Em Regime de pasio cúm ra^ao súpleme Atar, 2 ordo- 

pHií, 


EA. liba 

FO 

7-6 

1." 

10 

14,0 

4,20 

E A, Hora 

PO 

7-11 

4° 

139 

1 1,0 

4 r 56 

Ewlq Oleniangy R, Champion 

PO 

2 2 

3, tt 

66 

13,0 

4 f 39 

Eulq Oranga Champion 

PO 

2-4 

2. 5 

41 

12,0 

4 k 48 

Dr. Custodio Cabral de Almeida. 1 

tagua 1. R 

¡J. e 

m 3-11 

-1977. 

Re 

gima da pasto com ra^D 

stipl 

ornen ter. 

2 □ rden hés. 



ktWiwlton M,P- Magic 

PO 

9-2 

2* 

32 

18,0 

3,86 

fa* A Iva Quid Sanner cfo AElo 

PO 

6-5 

7. tt 

217 

15,0 

5,19 

Gdd Eanner Primees* Ivy 

PO 

9-3 

4 * 

147 

12 r 0 

3,93 

Prlntcis Slllia do Pared! se 

PO 

62 

7r* 

221 

12,0 

4,05 

F** ftibefO flrutus do Alto 

PO 

5-5 

3." 

85 

13,0 

4.31 

7*vra PhHItp* K. do Tkquá 

PO 

5-0 

1“ 

5 

15,0 

4 F 1 7 

fax Ca^aja Ebar Lea do Alio 

PO 

4 5 

5.^ 

111 

17.0 

3,98 

Zaga Phillips K. do Tinguá 

PO 

4^4 

5 * 

133 

14,0 

4,62 

Xirdi H. Ctiampion do Tingué 

PO 

4-10 

2. D 

53 

21 r Q 

3,63 

í¿i Caricia G- Banner do Alto 

PO 

4-7 

3. B 

70 

11,0 

4,28 

?éx Curda Snuray do Alto 

PO 

3-6 


163 

13,0 

4,01 

Aíeki a Millar O. do Tinguú 

PO 

3-3 

7* 

202 

10,0 

4,67 

Péa Ed¡na Danger D'Abadia 

PO 

1-10 

6.® 

168 

10,0 

3,94 

Pía £jf»$Síao Blg O'Abad! a 

FO 

1-11 

6. 41 

157 

12,0 

4.67 

Pix Drusa 3ig do Alto 

PO 

3-0 

5^ 

111 

14,0 

4.76 

Par DuqvUa Champion do Alto 

PO 

2 10 

5, n 

135 

13.0 

3 f 6£ 

Gltn»ll1a &aring Ciro 

PO 

2 6 

5." 

146 

13,0 

3,73 

PüM, Díve Big do A^O 

FO 

3-5 

3. fl 

80 

14,0 

5.05 

AJvorecta PhiHipt K. do Thnguá 

PO 

3-7 

3,* 

77 

13,0 

3,16 

Aiyií rkens Mliler 0. <lo TJnguá 

PO 

3 4 

3_ n 

6S 

12,0 

3.12 

TanfMfy NíH D-G. do TJnguá 

PO 

2-9 

2, ft 

39 

20.0 

3,61 

Amorosa Mliter D. do Tinguá 

PO 

3-4 

2* 

30 

15,0 

4 r 66 

fax doira Big D Abad i a 

PO 

2-6 

1 * 

8 

16,0 

5,19 

Aliante PNlitp-» K. do Tingué 

PO 

34 

1-* 

14 

ia F o 

2 r 60 

Alltíq Alljter O. do Tinguá 

FO 

3 7 

K* 

13 

ia F o 

3,87 



RASA FUMENGA 

Escole Superior de Agricu llura "LUIZ DE QUÉIROZ'*, Piracicaba. S-P r 
Em 4-1 M 977, Reglrnrt de pasto <=m ra^áa súpleme ruar, 2 orde- 
n ha s. 

F.S, Definas* PC — 1* 10 15,0 3,80 


P.5, Definís5d 

PC 

— 

l. # 

10 

□r, Jísfío- Lelie Sanéalo Ferrax Jr. F : 

ReginópóÜs. 

S.P. 

Em t 

Regime de pasto 

eem r^sao el 

iple mentar, 

2 ardanhnt, 

Palma da □ enteca 

RÉ 

77 

47 

93 

Püjuíara 

RE 

6 11 

ó* 

176 

Radiada 

HE 

5-4 

6. a 

164 

Ouadra da 0rnt9Ca 

RE 

6-5 

6. # 

156 

Sagú da Büntcca 

RE 

3-9 

2* 

54 

¿acariñe da Be ni cea 

RE 

4-3 

7* 

193 

Tapiune da Bentoca 

RE 

3-2 

5 " 

130 

Uivpdíi da Bentaífl 

RE 

— 

2* 

58 

Rima 

RE 

— 

2* 

57 


RASA DINAMARQUESA 

□e Paul i S/Á-Faz. Sta. Alda. POrto Níava efo Cunba. M.G. Em 25-U- 
■ 1077. Regirme de pasto cem r*íSo suplemenSar, 2 ordenhas. 


Philippe 

PO 

11-9 

6* 

163 

19,0 

3.0 1 

5ta. Alda Cristal Melba 

PO 

5-8 

5* 

123 

13,0 

2,00 

5lck Alda Crilles Pr«iose 

PO 

3-7 

17 

13 

19,0 

3,30 

OEavd Barbosa. Guau upé. M.G- Em 

25-n- 

19?7, 

Reglme de 

Dfl i\C 

eom rav¿o suplemental 

2 trrdenhüS. 





Tan¡e SiO J&Sé 

PO 

7-6 

2* 

51 

2 1 r 0 

3,53 

Reda Viva Sao José 

PO 

6-10 

U.* 

360 

12,0 

4,30 

Atrk S-aO José 

PC 

79 

2/ 

33 

19,0 

3,64 

Da II la 55 d Jasé 

PC 

6-D 

3-^ 

64 

13,0 

4.01 

Ce tal i na 559 José 

PO 

5-9 

3.' 

83 

16,0 

3,86 

Elite 55ó José 

PO 

4-1 

6. c 

154 

15,0 

4,1:7 

Arena Sao José 

PO 

4-6 

7* 

190 

12,0 

3,84 

C indi re le SSo José 

PO 

4-6 

9* 

290 

13,0 

4.09 

Tiemme 

PO 

3-1 

4. fl 

93 

U,ü 

3,81 

Alt relia 5áo José 

PO 

3-2 

3* 

67 

13.0 

3.99 

Dcyso 5ao José 

PO 

3-6 

3* 

64 

13,0 

4.43 

Elipse 

PO 

3,0 

2. fl 

68 

14,0 

4.00 

Mares i a Sao José 

PO 

45 

2." 

32 

18,0 

3,90 

Dalla Sáo José 

PO 

3-11 

1," 

7 

14,0 

3,42 

GJpblnft 

PO 

3-2 


í 

12.0 

3.56 

Dr. Jorgo da Mallo Sabugos*. 

Bananat. 

S.P. 

Em 10-3 M 977. Rsgime 

de paito com rasfio juplementar f 

2 crdenbas. 




Fábiola Independencia 

PC 

11-1 \ 

5“ 

123 

13,0 

3,85 

Oleia Iridependeneí* 

PO 

3-5 

ir 

87 

14,0 

4,5 3 


Dr. Paulo Nogueir* Nelo. Campiñas. 5-P* Em 16-1 T-t977. Ríanme 


de pasto ctsm 
F.C,B. Uamart 

juj>k«níntar # 

PO 

2 ortíanhas. 
4-4 2,* 

35 

10,0 

fian 

PC 

4-1 

7* 

189 

UpO 

<541 ) 

PC 

3-5 

4. fl 

72 

n r 0 

f 522 J 

PC 

34 

3* 

71 

33,0 

(525] 

PO 

3-6 

3. a 

32 

10,0 

(526] 

PO 

3-7 

3.^ 

76 

10.0 

F.8.C. Secreta 

PC 

6-0 

3. tf 

73 

3 1 rO 

í 514 ] 

FO 

3-7 

sr 

74 

30.0 

(536) 

FO 

3 10 

3 r 

67 

IL0 

(485) 

PO 

— 

ir 

10 

11,0 


Rfigirna di pasta 


RAÍA RED'POLi 

Dr. Llvlo MaFzonE, Jundiaí. 5.P. Em 5-11-1977. 


Primavera Arara 
Fegulh* Primavera 
Gala Primavera 
Primavera Energía 
Primavera 


RAÍA PITAN GUE1RAS 

Dr. Antonio José fir^gs Monte ira, Carmo. RJ. Ém 23-11-1977. Re¬ 
girme da patio eom ra;eü suplemenlar, 2 ordénh&s. 


ardentías. 
PCOC 12-11 

37 

60 

11,0 

3,42 

PCOC 

8-5 

47 

96 

13,0 

3,12 

PCÜC 

7-4 

47 

103 

10,0 

3,14 

PCOD 

S-ó 

37 

33 

n,o 

3.12 

PC 

6 2 

37 

84 

11,0 

4,20 


REVISTA 005 CRIADORES — Janeiro de 1978 





Qrau 

■ídada 

Con- 

Días 


m 

NQME PO ANIMAL 

do 

Anos 

IruE* 

de 

Leile 

% 


Singue 

meses 

IaciaíEq 


Africana 

5 /a 

4 4 

67 

3 54 

1 4.0 

4.10 

Arabia 

5/0 

4-4 

47 

103 

15,0 

4,05 

ArpelEa 

V* 

59 

37 

79 

14,0 

4,07 

Amera 

PO 

5-9 

27 

53 

T5 a 0 

5,13 

Americana 

PÚ 

3 3 

17 

23 

12,0 

3, SO 

Dr, iosí Resende Peres 

r SSo Pedro dos 

Ferros. M.G 

- Em 31-10-1977, 1 

Regime de pasto 

rtm r«(£o suplanten ta r 

t 3 ordenhas. 


Aceda 

— 

3 05 

67 

209 

15,0 

3,34 

Bonanza 

— 

— 

37 

276 

13,0 

3.4S 


RA?A GUZERA 





Ju3p Caries Burgués 

de Abreu. B** 

Sor». 

fij. 

Em 

22-13 

1977, 

Rrgimg de paito 

«Wn re^£o sUplementar. 

2 ordenhas. 


Fon te Nova JA. 

RE 

5-4 

57 

130 

16.0 

5.02 

Magnolia JA, 

RE 

3-5 

27 

73 

17,0 


Duplketa JA. 

RE 

7-2 

27 

72 

14,0 

5,45 

JicUtlnga JA. 

RE 

3-4 

57 

140 

10,0 

5,42 

J Dr, Jes4 Resende Feí es. 5íq Pedro dos 

Ferros 

M.G 

Em 

3 3 ■■ 1(J-1 977. 

Regime de pasto 

COm rajao suplementar, 3 ordenltM. 


Gafete 

RE 

12-3 

37 

76 

10,0 

4,03 

Hemafirra J P. 

RE 

31-4 

17 

10 

10,0 

3,95 

Justara 

RE 

9-6 

37 

76 

30,0 

4,90 

Hipótesi 

RE 

11-3 

37 

76 

15.0 

4. so 

Narcisa J.P. 

RE 

— 

17 

10 

13, & 

4.35 


RAÍA G[R 





Francisco F. OarreEEO. 

Moeoca. -S.P. 

Em 18 IM977. 

fiterma de 

patio wm ragáo 

suplamenrar, 3 a 

2 ordené*. 




3 ardentías 

Maeonha 

m 

4-10 

307 

293 

10,0 

4.39 

lE aboraba 

NR 

7,4 

107 

296 

1 1,0 

5 f 07 

Mermelada 

NR 

5-0 

37 

73 

11,0 

3,94 

Itabcra 

m 

7-2 

107 

293 

1G,0 

3,90 

1 1 a pa r ¡ ca 

MR 

7-1 1 

27 

32 

í 3,0 

4,05 

Cíbrtyva 

NR 

14-fi 

37 

76 

11,0 

4.76 

Íblr«jd 

NR 

7-5 

87 

224 

11,0 

6J2 

Gol abad a 

NR 

9-10 

37 

69 

13,0 

4,22 

Dinas! ¡a 

NR 

3 2-7 

67 

165 

n,o 

4,61 

Manhosa 

NR 

5-2 

37 

7$ 

10,0 

3.85 

: Gardenia 

NR 

30-6 

47 

US 

12,0 

5.28 

Imperiosa 

NR 

7-S 

107 

295 

I0 r 0 

5,14 

L.a vou ra 

NR 

5-6 

67 

164 

13,0 

4,10 

Libia 

NR 

6 9 

27 

42 

16,0 

0,55 

Júuula 

NR 

6-7 

E7 

230 

13,0 

4,30 

Jama 

NR 

7-0 

17 

17 

13,0 

4.39 

Man já 

m 

4-2 

57 

129 

13,0 

4,82 

Nagalhe 

NR 

4.3 

67 

152 

11,0 

4 r 47 

1 Gravura 

NR 

10 2 

17 

26 

12,0 

3„73 

Limada 

NR 

é-A 

17 

U 

17,0 

4 f 01 

Haitiana 

NR 

9-2 

37 

223 

1 1,0 

5 r l 0 

Garimpa 

NR 

9-7 

57 

22B 

3 0,0 

0,64 

Cachucha 

NR 

14-2 

47 

92 

12,0 

4 r 90 

Madura 

NR. 

4-3 0 

37 

72 

3 3,0 

4 04 


NR 

3-5 

47 

95 

15,0 

5,35 


NR 

3-9 

47 

112 

50.0 

3,53 

Gondolel ra 

Guama 

Lauda 

1 labe lena 

Jara m A 

Gara tuja 
llusáo 

NR 

NR 

NR 

m 

NR 

NR 

NR 

9-9 

9-1 

5-11 

7-11 

7-0 

10 9 
fl-S 

47 

137 

1 * 
4> 

47 

17 

17 

96 

365 

8 

99 

301 

24 

11 

3 5,0 

í 1.0 
16.0 
19.0 
>0,0 
20 r D 

2 1 0 

3,95 

4,S9 

3 r 2 1 
5,32 
5,3t 
4,53 
3,66 

Ladro 

Lame 

Laca 

WfrgtrA II 

Nemalia 

Estele 

1 GraeEose 

Hinharít 

NR 

NR 

4-7 

6-2 

27 

57 

32 

136 

I1 F 0 

13.0 

4,05 

3,93 

NR 

Ó-6 

47 

1 10 

15,0 

5.26 

NR 

NR 

4 1 

3-8 

67 

6* 

157 

157 

30.0 

10.0 

3 r 70 

4,00 

RE 

NR 

m 

11-3 

100 

4-8 

97 

17 

67 

226 
13 
í 56 

15,0 

3 1.0 
10,0 

4,15 

2x93 

3,97 

Itftf»! 

Fivoh 

NR 

RE 

7-11 
to-i 1 

47 

27 

159 

49 

17,0 

T 1,0 

4,46 

3,24 

Cambuquira 

Dourade 

L_ 

NR 

RE 

13-9 

13-0 

37 

27 

60 

34 

16.0 

15,0 

5.25 

4.26 


NO ME DO ANIMAL 

Crau 

do 

sangue 

tríade 

4401 

CflfV Piai 
trole de 
l5Cí*9* 

Mentira 

NR 

4-0 

6." 

157 

Ja nía 

NR 

7.7 

3- 

60 

Imbu rene 

NR 

B4 

57 

128 

lliperune 

NR 

7 11 

37 

48 

Cembraia 

NR 

13.$ 

4- 

92 

Nevé 

RE 

3-10 

47 

103 

Jaba 

NR 

70 

3* 

S2 

Dorna 

NR 

12-10 

47 

102 

Jujuba 

NR 

7-4 

27 

47 

Uge 

NR 

6 3 

47 

95 

Jada 

NR 

70 

47 

116 

Cabrita 

NR 

14-7 

27 

37 

Jara rae a 

NR 

70 

1 * 

30 

Hidra 

NR 

9-8 

17 

24 

Mer*rld& 

ÑR 

4-7 

57 

122 

Histórica 

NR 

9-5 

27 

39 

Na(á □ 

NR 

4.5 

67 

162 

Naval 

m 

3^10 

57 

113 

Fiffla 

m 

11.2 

47 

114 

Guatemala 

Hk 

TQ.2 

>7 

21 

FcntO 

NR 

1041 

\* 

1& 

Faina 

RE 

n-5 

57 

124 

Justkeira 

RE 

6.6 

77 

IB* 

California 

RE 

14-2 

17 

15 

Laran¡a 2.” 

NR 

5 11 

27 

36 

Gatuna 

NR 

103 

17 

22 

Guaipava 

NR 

9-11 

27 

39 

La gasta 

NR 

5^7 

137 

365 

Jabulkdba 

NR 

7-7 

47 

96 

Justina 

NR 

67 

87 

228 

Harmcmca 

NR 

8 11 

27 

40 

FerrameflU 

NR 

11-2 

27 

31 

Inda 

NR 

&-6 

17 

22 

Lava deira 

NR 

58 

47 

110 

Landa 

2 Ordcnhai 

NR 

6-5 

27 

31 

Lactina 

NR 

20.0 

77 

190 

Maté 

NR 

50 

37 

63 

Mípcvfl 

NR 

4-2 

47 

93 

Mcmagem 

NR 

4-8 

47 

103 

Manga 

NR 

5-2 

47 

93 

Nereida 

NR 

4-1 

17 

14 

Nervurft 

NR 

4-1 

17 

12 

Húngara 

NR 

9-9 

17 

19 

Mil ha 

NR 

4*7 

57 

127 

Naturalista 

NR 

4-2 

17 

A 

NacTari-na 

NR 

4-5 

57 

136 

Fauna 

NR 

11-4 

17 

1 

4 

Discordia 

NR 

13-3 

17 

Jaita 

NR 

7-0 

17 

4 

Hebraica 

NR 

9-5 

17 

1 


De. Arthut 0Ou1o Malor FHIerola, Jequeubi. 
Regime de paslq cem. ^5^0 suplemantar, 


M.G. Em 

2 ürdBfihíj 


Aurora 

RE 

4-5 

37 

127 

Brasilia 

RE 

4 1 

37 

114 

CevLunq 

RE 

™, 

37 

09 

CínOwri 

kE 

10-1 T 

37 

08 

Coimhra 

RE 

10.8 

37 

120 

Comed i a 

RE 

10-9 

37 

165 

Embolada 

RE 

90 

37 

123 

Fatua 

NR 

7-11 

37 

137 

Gaucha 

RE 


37 

113 

Ivete 

NR 

4-1 

37 

130 

Lahar*dji 

NR 

0 1 

37 

119 

Lülvddia 

NR 

5-1 

37 

00 

Princesa 

RE 

11-2 

37 

136 

Tarenlalii 

NR 

_ 

37 

131 

Taylandia 

NR 

5-0 

37 

137 

Portenhe 

RE 

_ 

27 

24 

RendtJra 

RE 

12 3 

1" 

33 

Dr, Jwi M4rio oiquema MaihíUt. 

Guárante 

S P, 

Em 


je se maTío ¿iqjeara .viaiufluí. Guaran te. ir, um ^ 41.-2 
fiegime dg pasto- COm ra^áo suplemental 3 e 2 afde¡rhii 


3 ardrnbe* 

Cásate 

NR 

— 37 

76 

Cachoeirinha 

NR 

— 37 

67 

Etica 

NR 

■— 37 

56 

GuAiuvir* Campan*» 

RE 

4-3 27 

42 

As Eroa 

RE 

— 17 

10 

2 erdenhai 





Wl-l*? 


REVISTA DOS CRIADORES — J.naLrp 4 , !■ 





«VE DO ANIMAL. 

^rT¿Sl| 

do 

Singue 

Idadfr 

anos 

meses 

Con- Di as 
trile de Lcirc 

leclacfio 

V. 

% 

GgáiUviVq V*Eaa 

NR 

— 

67 

193 

10.0 

5J9 

fr- JOní Ludo Rtieníc 

c OutrOs. MatOsinbpq, 

M.G. 

Em 

11-11- 

1977. 

SiegLme de pasto 

com ra^ao supl ementar. 

2 ardentías. 


CdjIíiCJp 

RE 

5*4 

7. ,L 

187 

10,0 

4,45 

PsrCdia 

RE 

— 

1 * 

17 

13,0 

3 r 96 

Acapíra 

RE 

— 

4 * 

9B 

10,0 

4,03 

Evi 

RE 

— 

l T fl 

1 

10,0 

4 r 07 

Fincce 

RE 

8 2 

1." 

IB 

12,0 

3,60 

li malea 

RE 

0-0 

57 

133 

10,0 

3,95 

Dr. Miguel Andelo C. Candada. Córvelo. M.G. 
gime de pesio com ra^ao tuplemeiitar. 2 

Em 14*1 
□ rdenhas. 

14977 

. Re- 

Pira sita 

RE 

— 11- 

350 

10 r 0 

4,00 

EedOíRí 

RE 

9 6 

17 

13 

17,0 

4,23 

OírelrJz 

RE 

— 

4.* 

103 

10,0 

4,53 

Dtyta 

RE 

SO 

37 

79 

11,0 

4,48 

Fagina 

RE 

4*1 1 

27 

29 

13,0 

2,84 

Grevif 

RE 

*.—■ 

4.* 

91 

13,0 

3,51 

Halilana 

RE 

7-1! 

57 

133 

lo r o 

3,90 

Ideiflirra 

RE 

*-5 

5.* 

128 

12,0 

3,01 

Ominada 

RE 

8-0 

6* 

170 

10,0 

3,30 

Suben s Resentía Pares. 

Sao Redro dos 

Perras. 

M.G. 

Em 

26-10-1977. 

Redime de paito coro ra^Eo súplame rilar. 

3 Ordcnhas. 


Geometría de Brasilia 

RE 

M 

5.“° 

131 

16,0 

4,65 

Irit da Brasilia 

RE 

7-0 

37 

6B 

16,0 

4 r 3í 

Ipicea de Brasilia 

RE 

7 0 

17 

9 

13,0 

4 P 1 1 

HarmaJa de brasil La 

RE 

7^11 10.^ 

292 

12,0 

5,57 

Ir.veja do Brasil le 

RE 

7-1 

2* 

40 

13,0 

4,65 

r^jlme de Brasilia 

RE 

6-3 

2. 41 

47 

11,0 

4 r 39 

(taibü de Brasilia 

RE 

6-0 

5.* 

134 

1 0,0 

3,91 

Hitaftia de Brasilia 

RE 

B-7 

47 

87 

10,0 

5 r 09 

Jicullmga de Brasilia 

RE 

5-9 

B7 

234 

12,0 

5,09 

blenda do Brasilia 

RE 

B*5 

17 

B 

13,0 

5,16 

i rearen h de Brasilia 

RE 

6-11 

2. a 

48 

16,0 

4,01 

Harmo-ts de Brasilia 

RE 

8 6 

1" 

13 

15,0 

4,48 

C-iria de Brasilia 

RE 

9-9 

77 

181 

12,0 

5,06 

IL : r¿ do Brasilia 

RE 

6-3 

97 

249 

12,0 

4 r 55 

Carie de Brasilia 

RE 

9-7 

I a 

9 

ia,o 

4,26 

Uilelra do Brasilia 

RE 

5-5 

3, 41 

64 

18,0 

4,78 

Luminaria da Brasilia 

RE 

4-1 1 

1 * 

9 

16,0 

4,00 

Fnsflcellna da Brasilia 

RE 

10*0 

17 

10 

20,0 

4,91 

Hirde de E ra si lia 

RE 

6-S 

17 

20 

M,D 

4, IB 

Api rpngi de Brasil i a 

RE 

5*0 

7“ 

17B 

10,0 

3,91 

Dr. JoSa Leí te Símpala Ferraz Jr. Rogi nópol | ¡s, 

5.P r 

Em 

21-11 

IP77. 

Redime da pasia «m ra^lo suplemental^. 

2 ordenhas. 


Eis-ra áx Sentara 

RE 

B.B 

7 a 

185 

11 r 0 

4^6 

Fi*¥i ntía 

RE 

3-2 

67 

166 

10,0 

3j?9 

Etpsdllhfl 

RE 

— 

1 * 

22 

13,0 

4,21 

Gabriela da Qjlvelra Costa. Cesa Branca. SP. 
gime de Hilo CPIT» ra^o suplemeniar, 2 

Em 17414977. Ra 
ardentías. 

C_A Gelallna II 

RE 

16-7 

1. a 

19 

14,0 

3,02 

C.A. Gavinha 

RE 

la-to 

4,* 

107 

13,0 

4,50 

C.A. Diadema 

RE 

1P-T 

6* 

154 

10,0 

4,70 

C.A Fg¡nh£a 

RE 

83 

5/ 

128 

10,0 

4,39 

C.A. Havaiann 

NR 

— 

5. a 

136 

10,0 

A 30 

üubc ni Revende. Pe res. 

Sao Pedro dos 

Ferros. 

M.G, 

Em 

284 1 

1977. 

Regima de pftítP com ra^ao tuplemanlar, ■ 

3 ardentías 

3 4 2 

ardentías. 


Geometría do BrosIILa 

RE 

94 

6. a 

164 

19,0 

4 r 92 

Haltjiin de Brasilia 

RE 

3-7 

5j 1 

170 

20,0 

4 00 

Ipioeq de OrasIIla 

RE 

7-0 

2 a 

42 

15,0 

2,04 

de Brasilia 

RE 

9-7 

2. a 

42 

19,0 

4 r 95 

J*afmn da Brasllic 

RE 

6-3 

37 

80 

12,0 

4,68 

Harmose do Brasilia 

RE 

8-6 

2* 

46 

1 B,0 

4,79 

Liviana de Brasilia 

RE 

5-5 

li* 

7 

T 8,0 

4,00 

Iris do Brasilia 

PC 

7-0 

47 

101 

18,0 

4,13 

Inaparena de Brasil 1* 

RE 

*4 l 

3. a 

81 

18,0 

4,21 

lldliq de Brasilia 

RE 

6*9 

5* 

129 

1 o,o 

5 r D7 

Faragina da Brasilia 

RE 

9*8 

9* 

264 

10,0 

5,93 

hftnlic dr: Brasilia 

RE 

640 

7. a 

195 

1 2. n 

4,88 

Luminaria de Brasilia 

RE 

441 

Z7 

42 

1 7 r Q 

4.51 

M=rjgjna do Brasilia 

RE 

4^2 

6. 41 

174 

10,0 

4,88 

Mípeitído de Brasilia 

RE 

4*10 

17 

7 

19 r 0 

4,27 

Glrie de Brasilia 

RE 

8-9 

87 

2 14 

12,0 

4,49 

Humada da Brasilia 

RE 

741 

1 * 

19 

24 □ 

4,3S 

Líitelr* da Brasilia 

RE 

5*5 

4“ 

97 

20,0 

3,73 


G-ríu Id^dc Con-* Día* 


h'OMC DO ANIMAL 


do 

san$uo 

■nos 

mesei 

trñle de Leste 
lactacio 

% 

Francolino do Brasilia 


RE 

1Q.Q 

2 a 

43 

23,0 

4 r 2& 

JuruSsaoge de Brasilia 


RE 

5-2 

12 a 

350 

10,0 

5,09 

Labatia de Brasilia 


RE 

¿Lll 

1 * 

9 

1 6 f D 

3,66 

Iblrefema de Brasilia 


RE 

6*8 

10* 

311 

12,0 

4,94 

Holanda de Brasilia 


RE 

8*5 

27 

41 

17,0 

5,61 

& lite tí- de Brasilia 


RE 

13 6 

11." 

314 

10,0 

5,16 

i taita de Sr asila 


RE 

6-0 

6.* 

167 

U,0 

4,55 

íbifo de Brasil i fi 


RE 

6-8 

10. u 

282 

14,0 

4,29 

Jupiranga da -Brasilia 


RE 

5*B 

a. H 

211 

11,0 

4,55 

Harnéala do Brasilia 


RE 

7-n 

M7 

32? 

12,0 

5,02 

iaojiinga da Bmllln 


RE 

5-9 

97 

267 

11,0 

5 r 20 

2 ordeithas 








Harda de Brasilia 


RE 

0-5 

27 

53 

16,0 

3,E4 

Inveja de Brasilia 


RE 

74 

37 

73 

13,0 

4,84 

Dr, Tasso Ai suncho Costa. 

Caklullndia. M.G. Em 

14-11-1977. Rt- 

gime de ps*to cent ra(io 

súplame litar. 

2 orden has . 



Barra Mensa 


RE 

9-8 

67 

174 

10,0 

3,70 

Bolina 


RE 

7-9 

37 

7* 

15,0 

4,31 

Brc ¡eirá 


NR¡ 

74 

117 

327 

10,0 

4 r 56 

Alcoba 


RE 

8-7 

97 

241 

10,0 

4,65 

Adalia 


RE 

8-6 

67 

183 

12,0 

4,23 

Deísta 


PC 

6-2 

57 

187 

11,0 

4 r 90 

Ratü 


RE 

1G4 

37 

76 

10 r 0 

4,74 

Roxin^is NI 


RE 

B-lt 

37 

67 

3fi P 0 

4,46 

Dr. Gabriel Dcm4lO de Anr5rad=, Calclolftndia, 

M-G, Em 

25-11- 

■1977- 

Regí me de pas tú com 

ragSo suplrmentar, 2 6rdenba>n 


Evidencia da Cal cióla ndi a 


RE 

9-7 

27 

35 

3 5,0 

3,79 

La la da C alelóla ndi a 


RE 

3 9 

17 

34 

1 D r 0 

4,10 

B«la Vista El 


RE 

8 3 

47 

92 

16,0 

3 r 61 

Ponte da CeklDlendla 


RE 

fl-6 

2* 

34 

13,0 

4,07 

Neja é.-« Cekidlendla 


RE 

4-10 

47 

99 

11,0 


Frontal ra da C.akloíandia 


RE 

8*1 

27 

44 

12,0 

4 r O0 

Escftndítlüia 


RE 

8 9 

47 

92 

11,0 

3 r 98 

Cas t anhela 


RE 

11*0 

47 

139 

12,0 

3,56 

Fatalldado 


RE 

7 9 

47 

97 

12 r 0 

3,55 

Jabare 


RE 

5-8 

17 

5 

¡3,0 

4,01 

Escritora da CaIdulnndk 


RE 

94 

27 

28 

12,0 

3,83 

Be la Vísla lll da Calcio! and iü 

RE 

6-6 

57 

125 

14,0 

3,93 

Jussara de Celílolandia 


RE 

4-1 

57 

139 

1O r 0 

4,01 

Espada 


RE 

9*-2 

47 

105 

12 r 0 

3,97 

Groe inha da Caluuíandla 


RE 

6-S 

77 

397 

1 0,0 

3 r 8ü 

Idcsa da Cate lol and la 


RE 

5-4 

67 

166 

10,0 

4, El 

Dcgma da Calclolandia 


RE 

9-7 

67 

t66 

n H o 

3,96 

Jaeubft 


RE 

4-4 

47 

99 

10,0 

3,95 

Gerencia 


RÉ 

7-0 

47 

109 

10,0 

4,42 


Drs. Manuel e José Jaáo Salgado Rodrigues dos Rili. Concedas Apa¬ 
recida. M.G, Em 29*11-197?. Refliíinc de pasto com raí Id sdple- 
mentar, 2 ardentías. 


Mánchete 

Sta. Cruz Alba Cachimba 
C A, Eícetele Cúrvelo 

RE 

RE 

RE 

n-7 

S-8 

7-9 

77 

57 

57 

209 

129 

124 

13,0 

14,0 

]A r O 

5,S3 

4 r 5S 

4,93 

Gl ROLANDO 

Jcfrl Teadaro Níivneí e Oscar A. Jannes. Espirito Sentó Ja Pinhíl 

. S.P. 

Em 30-11-1977. Regima da pasto com racaO íuplemenlar, 2 

orden h as. 

Macaca 

NR 


ó. n 

¡62 

21,0 

4,18 

Mflifi Lúa 

NR 

. - 

47 

119 

23,0 

4,03 

Jacutlnga 

NR 


77 

201 

13,0 

4,00 

Bandeira 

NR 

_ _ 

67 

166 

17,0 

s,n 

Grala 

NR 


97 

262 

18 H Q 

4,09 

Fortaleza 

NR 

_ 

5. a 

Í50 

12,0 

3,48 

4,89 

Rinda ¡ be 

NR 

—- 

_77 

225 

12,0 

Dr. Na-gib 5alim Haddad. 

Piral ininga. 

5P. 

Em 

7 -n-19 77. Rcgime 

do pasto com ragáo 
Manioca 

supl ementar, 
NR 

2 ordenhas. 

— 27 44 

10,0 

4,60 

Bale! a 

NR 

— _ 

27 

35 

14,0 

4 r 09 

Fslanglnhci 

NR 

— 

17 

17 

12,0 

5,26 

Gibóla 

NR 

— 

17 

6 

13,0 

4,80 

Su lita 

NR 

_ _ 

17 

12 

14,0 

4 r 50 

Rojflltj 

NR 

— 

17 

2 

t7 r 0 

4,3S 

Senfone 

NR 

— 

17 

Ti 

18,0 

3,93 

Rosetinha 

NR 

—- 

47 

5 

12,0 

4,38 

CampFna 

NR 

■ — 

17 

IB 

!5 r 0 

3,29 

Lembran^a 

NR 


57 

126 

14 r 0 

4,62 

Berrlnba 

NR 

— 

57 

149 

10,0 

4,31 


REVISTA DOS CRIADORES — Jitlalro efe 1970 


151 




HOME DG ANIMAL 

Gr !>j Idade 

do anc* 

sangue ¡meses 

Con-- DEai 
t rol c de Leí Ee 

1 acia-cío 

% 

V 0 


MR — 

4. 1 * 

122 

14,0 

4,38 

Fada 


Nfi — 

4, ü 

1 \ 7 

11,0 

4,88 

Sandalia 


MR — 

4* 

117 

10,0 

5.73 

Cpragío 


NR — 

47 

1 15 

12 r 0 

4,61 

Grava ta 


NR — 

37 

55 

14,0 

4,2S 



RAÍA 5INDJ 





JgSo Carlos 

Pedreim 

da Fre í te*. Arceburgo. 

M.G. 

Em 

17 11 

-1977. 

Regime 

de pe*t q 

enrrr raíSQ *up lerna nt*r r 2 ordenhai. 


CapFial 


Nft 7-4 

4? 

no 

12,0 

4,42 

Anabala 


NR — 

47 

94 

12 r Q 

4,73 



RAÍA NELORE 





Dr, Gabriel 

Donato de Andada. CalctoISndie. 

M.G. 

Effl 

25-11- 

'1977, 

Rcgi me 

de pasto 

cOm swplcmcnlar 

r 2 ordenhas. 



NQME DO ANIMAL 


Grau Edadc Can- 
do ano* 1 role tis ,¿ 

¿ang^e rnesci lac:*ík 


Damascla da CelcioLandib 

RE 

5-0 

1 * 

a 

me 

Córlela de CalciolancHa 

RE 

60 

2“ 

44 

ÍÍ5 i - 

Grtda 

RE 

99 

3." 

82 

10.0 

Glorio** da Cakiolandia 

RE 

7-8 

5 : 

139 

m 4i* 

OBSERVALES: HoL — 

Holandesa; 

pb — 

prcfco 

a hrawa, " 


vermctho e hraneo; NR —- n^a registrada: FCOC — ’ " 

cruza de crigem cerches Id*; PCOD — pura pí?r crun ó* v? 
deseen Jim Feto; PQ — puro do erlflem; RP — registro pr&¿*3" 
GHO — Gado Holanda Uro si te i ro. 


Sso Paulo, NQVEM&RO da 1977. 


Dr. Alborto Al va* S*n1i4j& 

Garante Técnico 


RELATÓRIO N* 99 — DEZEMBRO DE 1977 


Servíco de Controle de Desenvolvimento Ponderal da Associapáo Brasileira de Criadores 

CONTROLES ENCERRADOS: 


I 

Neit- 

Pesos Fadroa* {KqS 


Nd4C, 

Pe ¿as P*J*i5*i vax 

M SCDP í-IOME 

m« a 

Ididta — (diai) 

N * SCDP MOME 

mfrs a 

1 d Afín-i — : 


ano 

205 365 550 730 


enp 

205 3 fcí *vr K 


DIVISAO 1 — Redima di Pasto 

RA£A STA. GERTRUDIS 


12.976 
12.975 

12.977 
12.979 
3 2.981 
13.922 
1 3.908 
13.579 
13.577 


MACHO 

2112 

Mr, El C*pTtalv2ü75 
Mr. Br*vo*5 ArnOuf-211B 
Mn Ovirdrfl 0-215 5 
Mr. Apache"* Viv.-21Bfl 
Mr. MMtorp¡*ct-alS7 
ftAr. * rrQW '^°| 

Mr, Bravo'* Arrov/-2?*H 
Mr, El Csplfan-2303 

W Birdn*V AliU* 


13,920 
13.721 
13.585 
3 2 942 


J,6ié 


2115 

707* 

20!7S 

Mis* El Capitán-560 
Jorge PüdncY AíelF * 

Forondo M^n¡i do Sousa 


RA^A MARGHÍGIAWA 


F£mea 


14 .Dí 7 Borro da S.03 


02-75 1S3 1 «4 


£A CANCHIM 

CflChSo do B.-0B1 

B . . hb rin 


WACHO 


9S 


09-75 

351 

437 

554 

601 

14.098 

EL da Santane-04 

05-75 

107 

306 

443 

P 

09-75 

20A 

290 

350 

463 


Agrc-Pe^u4ria Sftn lena 5/A 






09^75 

177 

1B7 

™r 

270 








10-75 

213 

23Í 

296 

396 








10*75 

374 

263 

301 

399 

DIVISAD 

II — Regí me de PflSIO ídm 

Pa^SD 





10-75 

160 

200 

401 

3S1 








10-75 

159 

231 

319 

413 








11-75 

3 32 


335 

412 

RA£A 

STA. GERTRUDIS 






11-75 

143 

274 

366 

453 


MACHO 











13.693 

35 

1N75 

249 

412 

512 

r- 

09-75 

251 

314 

349 

369 


Fernando Muniz de 5ou¿* 






09-75 

203 

291 

350 

366 

13.041 

S.IH. Bnnvlndo A.. S* 

11 75 

220 

334 

567 

í 

09-75 

na 

369 

342 

367 


Ciü. Ad. Técnica Agr. Atagri 






10-75 

160 

255 

321 

333 

14.611 

47 

04-76 

271 

404 

434 








Fernando Muníz de Souzú 






04*76 

273 

J33 

— 



FEmea 











12.91 1 

5-H. Bahía 7/76 

10-75 

218 

316 

4ÍÉ 







13.043 

S.H. Sálenlo A. 85 

11-75 

203 

317 

472 

,< 






13.229 

S.H. Del inda 1/98 

12-75 

191 

321 

379 

0 

12-75 

L . 

404 

565 

690 

13.044 

S.H- Senedlu A- 88 

12^75 

144 

236 

293 


ríe 






Cia. Ad. Técnica Agr, Atagri 







Se vocc nao udqujriu oinda, compre ¡medíalo mente d 


agenda dos criadores e agricultores 

1978 


Pedidos ¡v EDITORA DOS CRIADORES LTDA. 

Ay, Pompé La, 1214 — Fundos — Tel. 62^826 - 05022 — Sio Eeulo 


L_ 


REVISTA DOS CRIADORES — JimIps ¿* '* H 






























SERVICO DE CONTROLE DE DESENVOLVTMENTO PONDERAL 


IDADE P£ so 

HA£C. (DEns)t (k C ) 


°0 ANIMAL 


GERTRUDIS 


ra^a camchim 

PfiOPRIETARIO: Faz. BuracaO Agro-PeeujSrii Lldi? 
MUNtCflPÍO: Barreioi - SP 
DATA OÁ PESAGEM; 34-1 \-77 


Cía. Ai 

EJ*rA C n PlC>: Pill ^rr.onh 

DAtA pesagem; o; 

hacho 

tu' j? íl ' lnMu 7/76 
tu ®° r,de Aifeu-e? 

*|” Csli^a 
5H- Carllto 1 /vb 
* n. Camilo Azul 
S-H. Chí nche MM 1 
Concorde 7/130 
Cantiga 7/130 
¡™’ Cadque 7/13B 
> H ; Cervalhq W^e 
Cónsul 7 /] 3 g 

SH r'i'j 7/13B 

tajada Azul 

Comando 7/138 

; H - Coronal Azul 

; h - Combate AiuI 

Canaria 1 /oa 

Coimes 7/l33 
Columba 7/138 
; H, Colombiano Azul 
™- Candor 1/98 
SH, Cometa 7/130 
Ca^akanll 1/98 
Campar! 7/130 
t Hí Clodomiro 7/l3B 
J H. Colc^S & t/90 

? H - CwinThiani B/2 
*‘H. Cdorido .0/2 

fImea 

¡SM. □ renca 1/9B 
*-H. C*|Í H 1/98 
SH Célula 1/98 
-M. Oreja 1/98 
& H Cena ¡ 1 / 9,0 
S--H. Cebóla 7/130 
Carabina Azul 
- H. Carlota Azul 
S’H, Cartucbeíre 1/90 
5 H, Comarca t /?8 
A -H. Col Iría 1/98 
Cabana 7/138 
^ H Camba Azul 
J *■■ Círhwlra 1/9S 
*-H. Comacfro 7/130 
5 N Carpa Azyl 
j-H Cacllda 1/90 

5- Hr Carla A+ul 

6- H. Canea 8/2 
S-H. Cervaja 1/98 


MACHO 

Dado da Byrac^O 
Decaerte de BuracSo 
Deeadetc do BuraeJle 
□cealamo do Burecóo 
E\a do Bu rae 3o 


01-01-74 
04.lt. 74 
12-11-76 
11-12-76 
22-04-77 


14-10-75 
29.11-75 
22-01-76 
02 02 76 
14-02-76 
30-03-76 
02-04-76 
02-04-74 
11 -04-76 
30-06-76 
09 07-76 
24-07-76 
06-03,76 
08 = 03-74 
24-0B-76 
24-03-76 
27-08-76 
06-09-74 
06-09-76 
2009 76 
00-1076 
16-1076 
24-10-76 
3 1 .1 0-76 
1 1 1 1-76 
21-11-76 
05*12 76 
00-12-76 


FÉMEA 

8cía da Buratáa 
Debabel da B-urarSo 
Dankhar da Buracjo 
Dccadcte de BuraeSo 
Cace da Baracoa 


02432-76 
06-00-76 
08-08-76 
T 0-08-76 
04-11 -76 


RA£A MARCMIGI ANA 


PROPBIETARIO; Brtmboizi $/A Maquinal Hldfiulieai t Elétrlcat 

MUhliCÍPiO: Mfllifi 

Data DA PE 5 AGEM: 03 . 10-77 


Macho 

Diamante 

Oi encone 

JadaltC 

Límpido 

ClrneEío 

Crbtal 

Garboso da Brtmbüzzí 


30 04-76 
1 8-07-76 
29*1076 
16-11-76 
10-03-77 
21-04-77 
10-07-77 


FÉMÉA 

Destrlna 
Euc lejía 
ídroíáne 
Ir ¡de lienza 
Lunaria 


24-04-76 
180576 
07-09-76 
28-09-76 
16-11 -76 


28- 13-75 
00-01-74 
19 01-76 

23- 01-76 
02-02-74 
17-02 76 
03-04-76 
25-05-76 
01-07-76 
06-07-76 
15-07-76 
5Í-D7-76 
02-09-76 
07-10-76 

24- 10-76 

24- 10-76 
20-11-76 

25- 11-76 
11 12^76 

29- 01-76 


RAgA MARCHIGIANA 


PR0PR1ETARIO; Uqu¡r«.m do Br*alt $./A A. Agro-Pee, 

1 V 1 UNICÍPJO: Ara ga taba - 59 
DATA DA PÉ5AGEM; 12.10-77 

MACHO 

Da niele da Llqulíerm MD -3 37-03.7* 567 553 

Demetrio da Uquifarm MD-B 02-05-76 531 7ú2 

DavítTc d a UqOíf&rm MD~7 02-05-76 531 554 

Danta da LlquiF*rm MD-lt 08-05-76 S2$ 

Dan i la de LiquiFarm MD -12 09-05-76 434 S20 

Dionisio da Llqulhrm MD-15 01-06-76 501 5Ó3 

Dfldfl da Liqyifarm MD-ló 01-06-76 501 5*0 

Dathirieo da L„ MUI 8 MD*18 10-06-76 492 451 

Dailo da Llqulfarm MJV23 OB-08-76 430 5^0 

Pamófllo rfa Llqulftrm MD-30 O1-T0-76 376 474 

Oamafomc da Llqvlférm MD-33 04-] 0-76 373 

Ernetlq da Llqulfarm ME-4 20 - 0 T-77 265 3*0 

Ello da Llqulfarm ME^3 22-01-77 263 1*2 

FÉMEA 

Cera re da Llqulfarm 
Divina da Uqalísrm 
Dlrcc da Llqulfarm 
Dcrnenlca da UquÉferm 
De retí! a da Llqulfarm 
Da niel a da Liqulfarm 
Dien^edca de Uquifarm 
Donatarli da Llquifarm 
Dulce da Llqulfarm 
E;Ioí*b da Llquilarm 
Edna da Llqulfarm 
£ mañuela da Llqulfarm 
Eufemia da Llquifbrm 


RAÍ A STA. GERTRUDIS 


p RCfpHiETÁRIO; Alberto Emmanual Whifakcr 
MUNICIPIO: Aviri -. 5P 
,0ATA DA PE5A0ÉM: 10-11-77 


07-10-75 
07-04-76 
21-07-76 
06-00-76 
] 6-08-76 
13-09-76 
33-11-76 

10- 12-76 
24-12*76 
03-01-77 

11- 01-77 
19-03-77 
09-04-77 


MC*42 

MCM 

MCL20 

MD-22 

ME3-34 

MD-27 

M.D-35 

MD-38 

ME>39 

ME-1 

ME-2 

ME-7 

ME-9 


6595 


F£MÉA 

¿537 

' C. 6,597 


1406-76 514 
24-11-76 351 


REVISTA 005 CRIADORES — Janeiro da 1970 





ID ADE 

P£SO 

NQME DO ANIMAL 

N * 

NA5C. 

{□'3Xl 

o^y 




MERCADO DE INSUMOS 


Prepos pesquisados pelo Instituto de Economía 
Agrícola da Secretaria da Agricultura, 
no Estado de Sao Paulo 


stTambra/77 /■ C r$ 


fltimbfv/77 1 1 


MÁQUINA, VEfCULO E IMPLEMENTOS 


Arado de al vera, 3/4, rcvcrsívttE .......... unidad? 

Arado de 3 discos, ¿6“ fixo F %/molñ . T , TT ,.,. unidad* 

CaminhAo Ford F-6D0, 3 ímÍEíi4 , _ .... unidade 

Córrela 4 t t/fi arrocería, s/pr*au, s/freia .. unldade 
Carreta 4 t j/cafrocería, í/pneií, i/frerO . + un ¡dada 

Greda dé discos. 26 dlicps de 1 fl “ .. unidade 

Jeep Willys, ó Cilindros (Utilitaria Universal 3 tfnidude 
Máquina do beneficiar café, 400 &rt&h. por di a un ida do 
Moler «TdtrTos Amo, 3 HP F 1440 a (725 ftPM 

{ eberto ) .Tii-**-.-!............i..* i* Unidade 

planct 5 en* adas, tra^ao animal ...... ..** unídade 

Ptan(adíIra manual, líder, modelo A ....... unidad* 

poEvi I h ada I re costal * 7 a B kg de pd l + . TP , 1t unidad* 
Pulverizador costal, 1B llEroí unidadc 

Semeádeira simples, 3 linha, Ere^aO animal .. untdada 

Traior Massey-Ferguson, 44 RP ..* * Uní da de 

Tratar M&Síey'Ferguíorp, ¿| HP .......—. unidad* 


adubq 

Clorato potA%tío 

Fosfato natural fmoldo) ........ 

Terffo^ílalO - - ■ ... 

NirrocAlciO Palrob- c&nC. (27%N) re^end. pos- 

IO SeO Pa Ul-P . ■ . . t . r t r . ■■ - . Hl . . . . . P . -. -. 

Salitre do Chile - - - * * - * * * * * * * * * * * ** * * ■ - 

Uréj* ■ ..... 

Sulfato do emúniEo ...... T 

Nitrato de amflnlo . *. ■. ””■*■*”**■ 

DAP ..-...***** — ;■' * **"■■****" ■ 
Svperfosfato limpíe* (nac¡o™r> + ......... 

Superfosfeio triplo 

CalcArio DoFomítico .*- 


tonelada 

tonelada 

tonelada 

tonelada 
tonelada 
lona I ada 
tonelada 
tono I ada 
Tonelada 
tonelada 
tonelada 
tonelada 


457,00 

13 , 300,00 

139.000,00 

i6.tóa r oo 
I0.505,00 
13J5B.ÜO 
68.000,00 
162.125.00 

\ .071,00 
603.40 
1 30 ,6 0 
4B9JJD 
655 F QD 
1.665,00 
105.902,00 
T3T.i01.DO 


2,123,00 
l .203,00 
2.226,00 

2.709,00 
3.396.00 
3.701,00 
2,103,0Ü 
3.299,00 
5.5B1.0D 
1.627,00 
4.161,00 
120,00 


VAGINA E MEDICAMENTO 

Cíi-rtpalitidfl anuntol . 

Cfeollni peí rsón , T . ■ ■ ■ ■. * - f» -> -- Tí ' ¥t 

punid lina Wydllln, irasco 400 mil unidedt» .. 

TM-IO . . . 

VKint eOfllrn brU«1d» - - - 

Vacio* eflntra carbúnculo símopnállco , -- 

Vacila contra carbúnculo sínEomitko 
Vacio* centra carbúnculo verdadeiro - +...... 

Vac En a contra febre afiasa (instituto Biológico) 


qul lo^ra ma 
tí Ero 
frasco 

saco 25 kg 
ÓQM 
lü dosex 
50 doses 
50 dotes 
doje 


317,00 

29,06 

2,41 

54 Q ,00 

3,37 

7.47 

12.56 

7,67 

3,71 


INSETIC1DA E FUNGICIDA 

Aldrán 5% + . . * f 

BHC 2 % .. * ..... - T ♦«* * **- - *.- - * “ 

S .10 {DDT-PcirathlCin) 

l_5.10 i DDT-Paralhlon ) .. . . 

B remeto de Met¡Ea H tf 24 latas da 393 mi 

Dltlxflne-M -45 „. „, . . ........+■*- 

Maníale <h .■-- .. 

Oxldnrato de cobro 50%- ............ p 

Oxlclórete d* cobro 35% , *, , *. * *«--„-- 

RodtakoK 1,5% Parafcbion ------ 

pulíalo óa cobro ..................ii.» 


saco 25 
saco 25 kg 
qutlograma 
qullograma 
«¡xa 

quMogrema 
C 4 ÍX 4 25 kg 
qul lofl r ame 
qul lógrame 
quilograma 
oul lógreme 


T75 r 0D 
70,73 
5,75 
6,02 
1.934,68 
43,83 
759,00 
41,33 
41,00 
4,71 
19,47 


UTENSÍUQ É FERRAMENTA 

Aplica dor de forraje ¡da sbeH ............. 

Arame farpado nacional ,. L . 

Balde iTrcado Oo estanbado, c/bíco* 10 litro* 
Correnta groíse 1/4 * + . . , + f+ + ^ 

encerado locomotiva ... 

En xa da para cultivador, 16" + . r + th ,, + ST . + 

Enxadá 2 reras* 2 % Ubres ..* 

Emeada tupi* 2 Vj libras 

Enxadao 2 reres, 3 Ubres .«... 

Folce meia Eue 

GrampO pare carca ............. - ... 

tara!nado para ceíí, 23x41 ím ............ 

Lalüo da 1elto F 50 litros * ++ + , 

Lima para aflar ferramfintaí, K-F.B 

Machado coliins* 3 libras . * ..... 

Pone>ra para café, 70** .. 

Prego 17/21 . *.... 

Saco novo paro erroz em CSSCe í¿0 kg) . ..* 

Soco nOvO para bátate (60 kg) ... 

Saeo novó p/colheile dñ café a 110 Us. - ) 

Seco novo pera exportado dn café {60 kg) , * 

PEgA DE REPOS iqAO 

Blco da peto c/ese r 2D H . + + k + 

Disco da arado. Siso, 26" ......... i....... 

Pneu da caminháo, 825x20, 12 lonas ....... 

Pneu da camlnhao., 9DOx20, 10 lorie* 


alimento para animal 

parelinho de trigo .. 

Párelo de ceroso de elgodio-- 

Farelo de mrtendcrim 

Farelo CÍS í"*ípa da mandioca ,. * 

Farelo de sofá .,. 

Fsrinihfl de oitos .* ■ ■-■ 

Ferính* de sangue . 

Ftrlnfu de cariw 

rerinhe <íe íMtfft .. * 

Keflnaall . *. * + **-*-***■■**-*• 
Sel. íemum grosso ^« 

Sulfato de mangants ...... r - - - - 

Tü^ta de aí^odSo 

Torta cíe amtndolm ...**■»»*■»- 

RAqAO PARA AVE 

Pare plnlo 

Para frangO ... -- ......... 

Para poedaira . *,.. i .* f ■ * * »**» 
Para raprodutor* 

Para corte Inicial +..«■*--***■* 
Pera corte flnaT ....... -. + **■. 

Pinto de um día 

Un bago m para corte ..,.....« 

Llnhegoffl poaiur* *■*-■** 


unidad? 

¿i . 

qul lógrame 

UJ* 

unida ce 

ISIjC 

qul legrante 

33,7* 

m- 

es ^ 

conjunna c/3 

i r ■ 

unldede 

33 T 

unldede 

si r 

unid a de 

3™ F- 

unidad* 

3f S- 

qul lógrame 

TSÍ 

mijhtirD 

3¿' ? 

Unidad* 

443 - 

dújcía 

r 

Unidad* 

5ií 

unídado 

T*J 

qul lógreme 


unidad* 


unldade 

.u 

u nidada 

A*"- 

unldade 



unidnde 

5 ?. 1 

unidode 


unldeda 

2 3Jí r 

Unidad? 

2 ts* é 


aeco 30 kg 


qul legra nsa 

%J0 

qullograma 


qullegr^me 


quUograma 

‘ • s 

qullegrama 

3- 

qul lógrame 

# t 

qullogram* 

*.F 

qu 1 legrama 


saco da 50 kg 

é* F 

sece 50 kg 


qul Ingrima 

* ¥ 

qul Ingrama 

2 m ‘ 

quilogramo 



qu ¡ I Cc¡ rorros 
qullo^ranfii 
qullograma 
qullugrama 
qui légranos 
quIlograniB 

unlcTade 

unldfldo 

























































































r spos da Associacáo Brasiíeira de Criadores, e que estáo 
á disposicáo dos interessados, em sua íoja á Rúa 
Jaguaribe, 634 - teís. 66-6963 - 66-6380 - 66-7270 


S^'^AMENTOS agrícolas 

¡taita Fábrica Embal agí m 

WO&jí E R A-AEXJBAOÉI HA 

sitfMfl \ Trapío meciní« — sute*, adube- o icnifilB 
í^í^do ^ Opflrwfi* fís prPÍurudldada u «vpa^msnio de> 
tó r t ' ^ar* culturaí da alg^aO, emendoim, milito, irroi, 
j ,/***. r*| j£a p cipim eoFoniáo, ale. 

3 ■«ÍUlpidrt com soleadles .. . 

4 || h H* S jipadas «m iufcadüras _. „.. 

lardad' *^ y3 P*cta* ÍDrn picadores 

* p*ra ndlElonsmenlo sítti su leader 

tom hldríulíeo para Ira-nsporte * manobras 
Cyltu p/ trigo e * p/ stfja o arrOí. 

Ur^lV J rT ^ wi*> iDF ^ * íc 

£ ”*^;L 0m 

" ¡U l d « 17 C m 

^ n J|t| do 45 cm cíhti adubadores laterais 

. d* ?fT| tom ^dubadoras !atenta 

* /mas tm c&m adubadores la toral i 

♦pacída^^ ^ dE ^ ¿sjt& j 0 ornantes: 1BO litros 
do dapólilo de aduba; 1&0 üírOs 

i •rr Bito 

/ lEnha; p/ trigo e 5 Einhas p/ soja o arroz. 

■ UrBl : irí^ teje, iíTcn* sorgo, ato. 

3,23 m 

c^Cemamoi: 

F * lnh *& da 17 crn 

7 ílnhas do 4Q cm com acabadoras tal erais 

¿ llnhiaa da 49 cm com adubacíores tatarata 

5 llnhat do ¿0 cm corrí adubadoraí tatarata 

4 HftHbs da 81 cm com aduladores tatarata 

Cbu acida de ^ dtpóilto de Mfiwritosí 260 El tros 
Capacidad* do depósito da edubo; 300 litros 

™CO , . ^., , . , .. 


13.950,00 
19470,00 
24.7 30.00 
5.0 60.0 D 


2ó. I 80., 00 


40.6S0 r 00 


W.QÍXj m . 33é ^ arreiío 

c / 13 Sifibas p/ trigo e 5 ¡tabas pf Sb|ft 4 Arrti. 

Íul|ur flíí tr¡gp H kj[b, arroz, sorgo, ate, 

^gurar ^04 rn 
Espagamant&i: 

13 línhas de 1 ? cm 

A Hnhes efe 44 cm com adobados la (erais 

5 línhas de 55 cm com aduladora* tatarata 

4 línhas de 75 cm cem ectabadores ¡atareis 

Capí el dado da dcpóiilo de jcmírtKs; 335 ¡i tros 
Capad dada do depósito de edubo: 260 litros 
FREÍDO .,... 

ESP AR RAM ADOR DE CALCADO 

'-■OD-EC-SSO, com Invente hldr4ujlcü para transporte e 
rnanarros, equipado com taFnpa. redas 4 pnaus nDvOs. 
Capacidad^ do dapdslta da calcirlo- 550 kg 
Lirijura: 2.20 m 

Ccn-juntó Espü ft trneder 10 aafdAS de 1 1/4" 

FftEÍO ____. *..... 

WOO-EC-750 da arreste^ equipado Cürti tempe, rodas e 
praiía novoi. 

Cipa cid ede do depósito da coirirEo: 750 kg 
Latgure: 3,00 m 

Con ¡tinto Eiparramadarj wldas da 1 1/4"* 

PREgO ..*. * - -.. * w * a . *. , 


38.480,00 


9-504.00 


1 2.000.00 


MOTO SERRAS STIHL 

Oe,S c/iabro J3 «ti — 5.S HP ,. 
041 AV c/sabra 40 cm — 6,0 HP , 
051 AV£ c/sabre 63 cm — B,5 HP 
075 AVE c/sabré 75 cm — 11,5 HP 


Rotadelre FS-08 __ 

Feríuradar d<r sdlo p/maur6íS 4308 
Perjurador de solo c madaira 4309 
Furadeira p/mourÓes a madalra 
Cortador da tarro- a padre ....... 

ARAMES 

Areme farpado - nac. - 400 - tipo IÜWA 

fjo 13 Vj t 32 kg - 400 m«tros _ _ _ 

Liso Ojalado - 15/17 - Urug-jaio ... 

Uso Ovalado - 15/17 - Macferal 

VAGINA E MEDICAMENTOS 

Car rapa! ¡el dft Assuntol ^ p5 — 1 kg 

Anaborüna — BIO — 15 doias... 

Vecina contre carhOnculo sintomático — 10 do*4s 
Vecina cpntre aftosa — Cwpar — vidro 40 dotas 

Áhuior — Urvidds 5priy — 500 mi .. 

— Clba, Gfllgy - vídrá 100 mi 
ADE — Vlla^oíd ADE — Tortuga ■ 100 mi ..... 

ÍNSGT1C1DA E FUNGICIDA 

Atdrín -— 5% — sacos com 25 kg ............ 

Aldrín — 40% — balda COm 10 kg .......... 

Formlcida dlemco (Brómelo Malita) <*- 34 tatas ., 

FormKcida Mirra — barrke 25 kg ... . . 

Sulfato da cobre Frgtts — kg ........ 

Malagram — secos cúm 25 kg... 

FERRAGEN5 

ÉTixada 2 cares —r 2 libras *..... 

Eniteda Zapp 2 1/2 libras 
Enudio 2 caras — 3 libras 

Enxadfto Ztpp , . ....... + ,,,..... +1 > * 

FoiCfl SertfioEinbo T ■. T ...... T + ___ _ _ 

Ferro pera cortar capim Mata Lúa ..- 

Grempoc para carca — kg ... ... 

Latió par* transporte de taita 50 ¡ .,, ^ + . . .. 

Machado Celtios 3V* libras . ........ 

FacSo Col Finí ...--- 

Ferro mochador cobre Marta lo + 

C#vedeí ra Pacalta , + , ...... 

Torquís para casirer ¡9' BurdiW *.... 

TdrquÉs para tamdor Unardl _* + ..- * «■ ■ 

Sacos p/coth*]|a — 60 Utros ... . . 

Panos p/cOlhallB 2 A 4 __ _ _ _ 

Panol p/colhelta 0 x 4 .. - * ■ 



9.9BD,0D 
12.090,00 
12 670,00 
15.5 30*00 


03,5 

i/motar 

c/m otar 

. . 7.960,00 —- 

1 5.940,00 

, , ÍO.MI,20 — 

13.867,60 

* * MI 0,00 — 

14.936,40 

.. 3.000*00 — 

1T.500,00 

.. 4.903,00 — 

T 3.629,60 


4 ísrp® - 


320,00 
492,00 lEq 
4 £ 0,00 Ifq 


360,00 
48,00 
¡4.90 
90.00 
45,Q>0 
67.00 
198,00 


224,00 
600,00 
1.300.00 
óffQ.OO 
23,00 
43B,00 


46.00 
75.00 
50,00 
46,00 
7D.OO 
04,00 
12,50 
530,00 
46.00 
26,00 
126,00 
75.00 
t .370,00 
210.00 
4J.00 
195.0Ü 
259.00 


SEMENTES - Plantío da PrSfnavera 

LEGUMINOSAS 

CílapouinlcK C*ntre»,ma. CrOlaliflí Jitr»:*!- Oímotflum |n ' , 
FeljíO GLiíridL,. F.ljio MutUfl* P«l*- F # 1 )* 0 dí P*™ 5, 

Stfiílí. So ¡a Perene, tomum. Lib-U)b. l«i»tni‘ Pi«fir[* (KlJcttU 
Tropical). SiratrcL 
GRAMÍNEAS 

Brachiarta Oecumbenf, nacional. Bango. Ouftal Grai#- Cabalo de 
Negro, especial. Catlngoalro Rozo, eipodel- Capim Chortó. Capim 
Coíoniao. Jaraguá, comum. Rhodai. Sectaria Kaiangule« 











































Onde está 
está a EDIIORH 


o Erusllir, 

DOS IRIRDORES 



Os 8.500*000 quilómetros quadrados 
de territorio nacional tém 
total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES, 
que com suas publieagoes orienta os criadores 
como criar, como plantar, como 
administrar, a como vender. 
Representantes e distribuidores de 
EDITORA DOS CRIADORES LTDA. 


CRPITHI 

mTERIOR 

ESTADOS 


AGRO DORA <MP. E EXHORTADORA LTDA. ftua da Comolií^ 20B * CASA OH ESTES COM. £ \M<M1 

Ruc Constan!, 210 * DE MEO. Rúa Florencio cffl Abr*u r 36 - S^bsolc * DONATO i DONATO Fluo 

Áw. 0 r I g FarJí, üm S , 1191 - Lojrj P9I DISTRIBUIDORA SICILIANO LTDA. Alamtffa Diño Bu™, m # 
FAVALLé. Av l Santo Amara. 184 • UVRARIA VERAS LTDA. Ru« Sllvelra' MartTnt. 70 - 1." ancí. ¿/11 f 
RIA LA SELVA - Atroparte de COfiflOnhas #__ 


# 


M1CHÉL FÉRES - Ru¿ Jes* Bonifacio, 37? - ARARAS # MAURICIO alVES pjNTO ■ Av 1» n,* 76$ . 

MASSARO INQUE * Av, Duque de Callas, 5-77 • Apl. u 1 ■ BAURU <1 CÉSAR ESTEPNAM • ftu» Sao R»olo, 19* 

SANCA PAULlSTA # AGROPECUARIA A AZES • Com* Rcp, Ltíla,, a/e sr |_[ nau jiqueira Jr. (díretor) Rui-- , 

BUOÍ, 223 — c*. postal 129 - Teli, 433-2598 n 433-2519 BRAGADA PAUUSTA # CUSTODIO MARlANtf , A, 
eli=n G1¡cirio, 1314 . CAMPIÑAS • AGROPEC - DISTR. CAMPINEIRA DE PRODUTOS AGRO PECUARIOS lT~* 
Sonador Sara i ™, 399 - CAMPIÑAS * DISTR, PIRACICAüANA DE JOftNAIS E REVISTAS LTDA. Rúa Fr.-L . 
Mcrai!. 1092 . PiRACICABA • UVROCERES - Rúa Silva Jardim, UsS , pu^ciCABA • ROMEU ftABELO - J . x» 
tal 333 - PRESIDENTE PRUDENTE O PARRAStO PINTO ■ Rúa Benjamín Cellar,!, 54 — 4*0 JOÁO DA , 

Rus Prudente de M >roií. 2970 -2.* and. * Cj, 13 . C.P. SAO - SAO JOSÉ DO Riú ftl* ' 


• aparecido marcato 


BAHIA — DANTE ALBANO MENEZES LOPES - P«ea d« Banda!r«, 2S - l “ andar - ITAPETIsrGA • V 
LOPES Rúa Coronal TNxtlr., I?.A . JACOBINA • J, S. QUElRO¿ * q ufl M lna» Gerals, 15$ - T«lafa-e Jas • l 
■ Piiuha - SALVADOR O CE ARA — DISTRIBUIDORA ALAOR DE PUBLIC ACOES • Rúa Flor iano p<,;. w , 

PORTALEÑA B DISTRITO FEDERAL — PAULO CESAR BERNAHDE5 í, CIA LtÜA - SCL - 5UL 31 0 . OIoo<1 A t , 

- BRASILIA • COI As — AGRICIO BRAGA * Rúa S«¡i. o! quina R ua \ 7 . gqiánia • OARCV TEIXEIRA v>1e* 

Rúa 217 n.* 239 - Sitar Umversitário . COIANIA • VALDlVlNO FERRE IRA PORGES - Av, Ardían»»™ - 
I.' and. . i/1 IB ■ Csnlrq - GOIANIA « MATO GROSSO — DIRCEU AFFONSO MARINHO CALABRIA Rvi 
SclEfnbre, 234 ■ CORUMBÁ 9 JOSÉ DA SILVA PEREIRA JUNIOR , Rgo 13 dc junlto. 2577 . Ctntnl. - C.'• * 

RENATO NOftlO TAIA - Rúa Bahía, 2343 ■ Calxa Postal 189 . DOURADOS • MINAS OBRAIS — AGtSC s 

NHO - Rúa elegirlo Maelel, 176 - AftAXA • OlSTR. RICCIO DE JORNArs E REVISTAS LTDA. - Rúa Espirito San! 

. 6ELO HORIZONTE • PEDRO NO LASCO V FE IRA - Ruó Sao Paulo. *$4 - Lo i* SP 51 Gal, Ogvidor . BE LO ► • - 
jroNTE ■ OTHON PRATA — LEILAO E CORRETAGEM DE BOVINOS . Rúa Sao Paulo- < >7 - GOVERNADC9 v« 

da RES • agencia campos - Ru* Bario d# 3. J°Ao NepoíTiueeno, aso ■ JUI2 D€ FORA • Paraná - • arma* 
morder JUNIOR - Rúa SSo Salvador, 1222 - LONDR 1 NA * LUIJ1 DIOGO FERRAÜ - Roa Rio Grande da *if- ■ >,V ' 
, PARANAVAI • PARA — WII,SON LOBATO DE OUVEIRA Rúa Galdirvo Velüio, 450 ■ SANTARÉM 9 KBUht.i 

— CASAS DAS REVISTAS E PlGURINOS * Rúa 9, ei«ulne cia Pedro | v o . REClFE • SOCIEDADE MORDÍST 
CRIADORES ■ R. =r.n ■ Ubaldo Goméi de Mattoi. 33 ' RECI FE * RIO CE JANEIRO — A0,L *ORO OPA'fi:. ► t 

Rúa BuenPI A.rai, 87 Laja, rio DE JANEIRO • EDIMICILDA ALBUQUERQUE DE CARVALHO - R. ílb» V r edÁ ^ J 
23 - case 1 * NOVA FRlBURGO • GUaNaBARA JORNAIS = REVISTAS LTDA - R AnronlP R'bas, 72- Inht ""í, ^ ’ 

JANEIRO (Aeroporio» da Santói Oumont, G*raio. Bresflla a Rrtile] » UVRARIA UNIVERSIDADE FUJMIíüN « 

Rué Vital Brasil, 44 . Pane (Faculdadg Valerinárr» Sant* Rosa) . NlTERÓÍ • rONDÓNIA — BARROS !■ - 
. Av Baniamlfi Cranitanl, */rv.* - Calxa postal • GUARUM MIRIM. 



Fazenda Alcobaca 

PEDRO PAULO MOREIRA 

Escritor i o: Rúa 4a Bahía, 902 — Tel (031 ) 222-B630 

BELO HORIZONTE - MG 


NAO CRIE CASO 
CRIE MANGALARGA! 



SE POSSÍVEL FILHOS DE 

lYIAXtXlouSURURU 

U'.iJ, PA Bh-rj'. fCI FPNE 227 f\élO 

f.f L □ MÜ filÍLJW' E 



SURURU 

Esté ano padreando 40 matrices fílhas de Abaíba New York, 
propriedade de D, María Araújo. 

Sururü, Maxlxe e Monte Negro formam o trío inferna] da verdadeira 
origem da raga Mangalarga, servíndo, respectivamente, nos plantéis 
das la zondas Alienta, de D. María Ara Ojo, Primavera, de LfviO 
Araújo, ambas em Joaíma-MG^ e Afeobaga, em Sania Luzía-MG. 

A VERDADE ESTÁ NA ORIGEM. 
MANGALARGA MESMO É MARCA 




































pesquisa a servio 

da vida 


para o progresso da medicina, descoberta,prevengo - 

e cura das doenqas. 
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TRIATOX COOP 




BAWHE3RO 
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I íiborat bríos Wellcome S,a plVISAO VETERINARIA COOPER - 
b urna (í;js organizados Pert enceles á pondacao Wellcome Uda 
que se dedica a pesquisa, doseny°^ v im^riío, Mbrica^ao e 
dislrlbufgao íle proficuos p nríl (llt .‘lhQrar í*s condi qoes de saude 
o higiene humano o ani| na|. 
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